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, Maria , mulher ) a á Eftevad, 
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CAPITULO LL 
Do Senhor D. Duarte, Grande de Hefpanha. 


di rm= 


ORNANDO à precifa ordem da 
||| Hiftoria Genealogica, he efia 
|| a primeira linha da Real Cafa 
| Portugueza , cerivada da Se. 
] renifima Cafa de Bragança; 
a qual eftabelecida em dive:fo 

ea Reyno, continuou a fia Real 
varonia com grande exaltaçaô da Cafa de Toledo 
no efclarecido ramo de Oropeza , que fobre a fua 

Tom.IX, A illuf- 
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Eliltoria da Cafa Real 
Portugueza , Tom.VL, 
pagas: 
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iluficifima, e antiquifima origem, com efla nova 
alliança fe fez ainda mais refpeitada. 

Entre os filhos, que nafcerad do excelfo 'Tha- 
lamo -do Sereniflimo Duque de Bragança D. Joaõ T. 
do nome , e da Serenifima Senhora D. Catharina, 
foy o fegundo o Senhor D. Duarte, como deixa. 
mos eferito no Liy. VI. Cap. XV. Nafceo a 21 de 
Setembro do anno de 1569, e foy bautizado a 29 
do mefmo mez. com toda a folemnidade por Ma- 
noel Paflanha de Brito, Dead da Capella Ducal, 
fendo Padrinhos D. Conftantino irmaõ de feu avô, 
e Madrinha a Infanta D. Habel fua avô. Foy le 
vado à pia nos braços de D. Luiz de Noronha, Ca: 
mereiro môr do Duque , e levarad as infignias os 
Officiaes , e Fidalgos da Cafa na fórma , que.nella fe 
praticava em femelhantes occafioens, como deixa- 
mos eferito : e fendo educado com a direcçad da 
Senhora D. Catharina (ua mãy., eltudou com cu: - 
riofidade a lingua Latina de forte , que com o tem- 
po veyo a ter hum largo conhecimento das bellas 
letras., fendo hum dos Senhores mais bem inftrui- 
dos; e apradaveis do feu tempo ; porque natural- 
mente era benigno, difereto , e zelofo do bem pu- 
blico, reveftido. de huma feriedade, e prudencia , 
que o fez univerfalmente attendido, e reípeitado. 

Dominava Portugal ElRey D. Filippe II. e 
no tempo , que fe apoderou do Reyno, entre as 
promeílas, que havia feito à Cala de Bragança pe: 
la ufurpaçao. da Coroa, foy.a de certas merces em 

Elefpa- 
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Hefpanhá para o filho fegundo daquela Serenifi- 
ma Cafã, como deixamos referido no Livro VI. 
Cap. XV. pag. 208 do Tom. VI. Aflim fez a Doa- 
çaô feguinte. ao Senhor D. Duarte; e referindo os 
motivos; que o moverad aefta merce, diz: E acas 
tando los muchos , y grandes fervicios, que D. Juan; 
Dique de Bergança » ya defunto, mi muty charo, y 
muy amado Primo me hizo durante fu vida , elpeci- 
almente al tiempo , que por falecimiento de! Serenifi- 
mo Rey de Portugal Don Henrique mi Tio, que ef 
tê en gloria , Jubcedi en los mis Reynos daquelia Co 
rona, y fuy' per/onalmente a ellos » yelmucho deudo 
que conmigo tiene DofiaCatalina , Duqueza de Ber 
gança, hu muger , mi muy chara, y muy amada Pri- 
ma, y en alguna muelira de la voluntad , que le ten- 
go de honrar, y hazer merced a fis hijos, y defcen- 
dientes: y entendiendo , que todos ellos procederan de 
Ja mifma manera ; y reconoceran fiempre las que de 
mi recebieren, tuve por bien de hazer merced' a Don 
Duarte mi fobrino, hijo fegundo de los dichos Duques 
de Bergança, Yc. E fazendo mençaô da promefla, 
que lhe havia feito de hum lugar de mil Vaíflallos 
nos Reynos de Caftella com quatro mil cruzados 
de renda cada amo, e o titulo de Marquez , tudo 
de juro, e herdade , e por naô achar lugar a pro: 
pofito, lhe fez merce das Villas de Frechilha , e 
Villa Ramiel, que eraô Behetrias no deftrifto do 
Adiantado de Caftella em o partido de Campos. 
Pelo que ocreou Marquez de Frechilha ; mandan- 

Tom.lX. É é A ii doihe 
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dolhe-paffar Carta dos quatro-mil cruzados de ju-, 
ro, e renda perpetua para elle, e feus herdeiros ; 
para que com as ditas Villas os tiveflem ; e pofluif- 
fem por bens vinculados. ao Morgado , em que fuc- 
cedeflem os filhos varoens de hum a outro, e por 
falta de varaô a filha, conforme a difpofiçad da Ley 
daquelles Reynos , que: trataó da fucceflaô dos 
Morgados , e que na falta dos filhos , e defcenden: 
tes, fuccederá o parente mais chegado , com outras 
muitas claufulas eftimaveis , e de grande honra , que 
Prova num, 1. fe podem ler na Doaçad , a qual acsba: Y anfi mifi 
mo mando , que tome la razon defte dicho Alvala Pes 
dro de Contreras, mi Criado , fecho em Valladolid a 
ó de Jullio de 1392. = Yo BlRey. = Yo Juan Ve- 
laíques de Salazar , Secretcrio delRey mueiro Seiior 
la ffe eferevir por Ju mandado. Depois por outro 
Alvará do mefmo anno, paffado na dita Cidade a 
13 de Outubro, lhe fez certa a-dita quantia do ju- 
ro perpetuo nas Alcavalas de certas Villas, e Lu- 
ares. 

A Cafa de Oropeza com o appellido de To- 
Aponte, Lufero de Ig TedO confervava na fua grandeza a veneravel anti- 


Nolleja de Efpaiiano guidade da fua efelarecida origem. Jeronymo de 
ticulo de Toledos, mf. 


* Alonfo Telles de Me. Aponte, e Alonfo Telles de Menezes, infignes 


near Diaftens de los Genealogicos , cujos Eferitos merecem eltimaçad , 
O Conde de Nena, referem, que 05 Toledos deduzem a fta afcenden- 
al EMP oa cia dos Emperadores de Conftantinopla, e tambem 
de los Toledos, pas 44 alguns entenderad ferem defcendentes dos Godos, 
impreíl, em Toldo no 


ano de 1636. o que feguio o Conde de Mora fundando-fe no 
Pígudo- 


. 
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Pfeudo-Chronicon do Arciprefte Juliad Peres. O 
mayor Genealogico , que teve Hefpanha; O infigne 
D. Luiz Salafar de Caftro, diz ,-que ha muitos fe- 
culos eftava recebida a opiniad , de que D. Pedro; 
Conde de Carrion, em que os Nobiliarios daô prin- 
cipio a efa familia, era Principe Grego , e bavia 
vaícido a 8 de Abril do anno de 1053 , filho de Ifa- 
cio Comneno Cefar , e neto .de Tfacio Comneno , 
que no anno de 1057 oceupara O Throno de Conf 
tantinopla. “Achou-fe D. Pedro, Conde de Car- 
rion , na Conquifla de Toledo no anno de 1085, 
do qual ainda confta, que tres annos depois. vivia. 
Cafou com D. Ximena, filha de D. Nuno Affon- 
fo, Principe da Milicia de Toledo , e teve diveríos 
herdamentos na dita Cidade , que herdaraô feus fi- 
lhos. de que defcenderad com appellido de Toledo 
por varonia os Condes de Oropeza ; Duques de Al- 
va, Marquezes de Villa-Franca , e outras Cafas il- 
luftres em Hefpanha. 
Noanno de 1475 foy erigido o Conde de Oro- 

peza pelos Reys Catholicos D. Fernando , € Dona 
Tibel à favor de D. Fernando Alvares de Toledo ; 
Senhor de Oropeza , Jarandilha , la Calçada; Cava- 
nhas, e outras terras, e foy o 1. Conde de Orope- 
za. Cafou com D. Leonor de Zuniga, viuva de 
D.Joaó de Luma II Conde de Santo Eflevad, de 
Gormas , filha de D: Alvaro de Zuniga, L. Duque 
de Arevalo , Placencia, e Bejar, Alcaide môs de 
Burgos, Juíliza mayor de Cafiella, Senhor de Gi- 
e. b. braleon 


Salazar, Glor. dela Cas 
fa Farnefe» pagos 87. 


Salazar, Blift. da Cafa 
de Lara, tom. qu lib.8. 
Capelo pagão 
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braleon, Capilha, Encinas, Olvera, Ayamonte, & 

outras grandes terras, e de fua mulher D. Leonor 

Manrique , filha terceira de D. Pedro Manrique, 

“VIII. Senhor de Amuíco, Trevinho , Navarrete, 

&c. Rico Homem, Adiantado máyor de Caftella, 

e de fua mulher D. Leonor de Caftella:, filha de D. 

Fradique, Duque de Benavente, Senhor de Man: 

filha, Medina Sidonia, Medina de Rio Secco, &cc: 

filho delRey Dom Henrique; II.-de Caftella , e de 

Lead, e de D. Brites Ponce de Leaõ, Senhora de 

Baro part. libó.cap, Villadenga , e Santa Maria de Cabreiros. Alonfo 
3 Paga ds Lopes de Haro padeceo equivocaçad fazendo a D. 
Leonor de Zuniga filha de D. Pedro de Zuniga, 

Conde de Ledefma , e da Condeflãa Dona Ifabel de 

Gufmaõ , Senhora de Gibraleon , os quaes forad 

Salazar de Caftro, 4d- feus avós, como efcreve Salazar na Hifloria da Ca: 
mertencias Hifloricas» fy de Lara.  Defte grande Senhor era terceiro ne: 
Eta?» to D. Joad Garcia Alvares de Toledo Montoy e 
Ayala, V. Conde de Oropeza , e de Deleitofa , Se- 

nhor de Cavanhas , Jarandilha, Belvis, Almarás, 

Cebolha,, Mejorada; Seguilha, Cerbera, e Caftel- 

lo de Vilhalva, Eftados, em que fuccedeo ao Con: 

de D. Fernando feu pay no amno de 1571; fêrvio.a 

ElRey D. Filippe II. e foy encarregado da trasla- 

daçaô dos oflos do Emperador Carlos V. feu pay 

deíde o Convento de Jufte ao Real de S. Louren- 

so do Efcurial, e dos de fuá tia a Infanta D. Leo- 

nor, Rainha de Portugal, e França, irmãa do Em. 

perador , que eflavad em Merida, em cuja jornada 

mofirou 


da Cafa Real Portugo Liv, ás VR 


moftrou o Conde prudencia, authoridade, € a gran= 
deza da fua Cafa; porque tudo executou com ad- a 
“miravel providencia, e generofidade. ElRey lhe ie A 
fez merce da Grandeza , e o mandou cobrir no anno cap-z- raB:247» 
de 1577. Cafou com D. Luiza Pimentel, filha de 
D. Antonio Affonfo. Pimentel, VI. Conde de Be- 
navente , de cujo efclarecido matrimonio nafceo D. 
Luiza de Toledo; que faleceo de tenra idade ; po- 
rém Salazar diz, que fora unica .D. Brites de To- 
ledo Monroy e Ayala, que foy herdeira da Cafa 
de Oropeza. 

"Pratou o Conde feu pay o feu cafimento com 
o Senhor D. Duarte ; e fe celebrou o Tratado Ma- 
trimonial no Efcurial,. onde ElRey D. Filippe en- 
taô fe achava .a 2 de Outubro de 1595, em que fo- 
raô reveftidos de poderes para a fua otorga, pela 
parte do Conde , e fua filha, D. Gomes de Avila; 
Marquez de Vellada, Ayo , e Mordomo môr do 
Principe , e da Infanta, do Confelho de Eftado, e 
da parte do Senhor D. Duarte D. Rodrigo de Len- 
caftre, Mordomo de Suas Altezas. Nelle fe acor- 
dou, que o'Senhor D. Duarte dentro de. dous me- 
zes iria ao lugar, que fe apontafle para fe effeituar 
o Matrimonio : que o Conde daria a fua filha tres Prova num. 2. 
mil ducados pagos pelos tres terços do anno , € 
que .no cafo de elle ter filho varad, entaO daria à 
fua filha em dote cem mil ducados, impoítos com 
faculdade Real fobre os Eftados do Conde,, ceflan- 
do entad os tres mil ducados de alimentos , os quaes 

pagaria 
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pagaria com todos os feus juros : e que o Senhor 
D. Duarte com fua efpofa viviriao: com os Condes 
onde elles refidiflem. .O Senhor D. Duarte pro- 
meteo de arrhas dez mil 'ducados;, que declarou 
cabiaô na decima parte dos feus bens livres; eque . 
os filhos , que. nafceffem defte matrimonio , ufariad 
do Appellido ; e Armas da Cafa de Oropeza; e tam- 
bem , que acontecendo-recahir-no Senhor D. Dus 
arte a Cafa de Bragança , fe feparariad as Cafas nos 
filhos : e que naõ podendo elle refidir nos Eftados 
de Oropeza , e Deleitofa , entaS momearia tres Jus 
rifconfultos, de fãa confciencia para admiiniftraçad 
da juftiça, e bom governo dos feus Vaflallos, e que 
O primeiro feria o Íuperior, é teria. feifcentos duca- 
dos cada anno de ordenado, e os outros a quatro- 
centos , e fe otorgarad outras condições , como he 
coftume , e fe podem ver na Efcritura , que vay lan- 
gada por inteiro nas Provas. Forad teftemunhas 
D. Chriftovad de Moura, Comendador môr de 
Alcantara, do Confelho de Eftado ; é Sumilher de 
Corpus do Principe, D. Fernando de Toledo, e D. 
Joaô Idiaques, Commendador môr de Lead , do 
Confelho de Eftado. - Effeituou-fe o matrimonio na 
Villa de Oropeza com grande pompa,.e fatisfaçad 
dos Condes, porque ajuntando à illuftre antiguida- 
de da fua Cafa o fangue Real da de Portugal, fe 
elevou a de Oropeza muito com os Reaes paren- 
pasa » que a fez ainda mais refpeitada no Mun- 
o. 


ElR ey 


da Cafa Real Portug, Liv. VIII. q 


ElRey D. Filippe o Prudente, que bem re- 
conhecia os merecimentos, que concorriad na pef- 
foa de D. Duarte, porque lhe era muy conjunão. 


em fangue; quando paílou a refidir na Corte, O. 


creou Grande de Helpanha ; fem que annexafle a 

randeza ao titulo de Marquez de Frechilha, de que 
lhe havia feito merce, fenaô no feu mefmo nome , 
como já fe praticara ccm outros Principes Efran- 
geiros , que forao O&avio Farnefe, feu irmaô; Fi. 
lippe Guilherme, Principe de Orange, Carlos de 
Lorena, Duque de Aumale, e outtos, que reíe- 
te Dom Alonfo Carrilho na Origem da Dignida- 
de de Grande. Afim a primeira vez, que foy à 
prefença delRey a receber as honras da grandeza, 
hia acompanhado dos Grandes ; Senhores, e No- 
breza da Corte, em taõ grande numero , que fe re- 
fere era6 mais de quatrocentos oscoches. ElRey 
o recebeo em pé na falla publica com efpecial be. 
nevolencia ;: conferindolhe todas as horas pratica- 
das com a Dignidade ; e depois de o mandar cobrir, 
lhe perguntou como havia paffado na jornada, e 
pelo Duque de Bragança feu irmaô , fazendolhe 
outros favores naô coftumados naquelles aétos, que 


a benignidade delRey difpenfou para honrar alfim 


a D. Duarte. Paflou depois à audiencia do Prin- 
cipe das Aflurias, em quem experimentou igual 
benevolencia. 
Affim foy na Corte de Hefpanha o Senhor D. 
Duarte Grande da primeira ordem, Marquez de 
Tom.IX. B Fre- 


Carrilho , Origins Y 
Dignidad de Grande , 
pag.16. 

Sainfte: Marthe tom. Ze 
liv.27. pag.7 30 

BA dl Aijtor, Gem 
ral. de France ton. de 
pag.6 22. impreem Las 
rizem 1726. 
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Frechilha, Senhor de Villa Ramiel, 'Commenda: 
dor de Caftilnovo, e Alferes mayor da Ordem de 
Alcantara, Gentil-homem da Camera delRey D: 
Filippe IL. “com as entradas livres; fem obrigaçad 
de afiencia , do-feu Confelho de Eftado, e Guer- 
ta, e na mefima fórma delRey D. Filippe IV. e pe: 
lo feu fegundo: cafimento Marquez de Malagon: 
Nefta Corte confeguio univerfal eftimaçaõ , porque 
as virtudes, de que fe adornavá, eraô praticadas 
com tal fuavidade , que naturalmente ' era amado 
dos Grandes; e refpeitado de-todos'; Ífempre con: 
fervou grande -correfpondencia como Duque D. 
Theodofio IT. feu irmaõd , e com todos os Senhores 
da Sereniflima'Cafa de Bragança, em-cuja Corte fe 
achou no anno: de'1604 no Bautifmo do Duque de 
Barcellos D. Joad, depois Rey, de quem foy Pa- 
drinho ; como diflemos rio Capitulo T; do Liv.VII. 
A Senhora D. Catharina fua 'mãy“ o efimou mui- 
to, attendendo-o fempre, é óuvindo-o nos nego» 
cios dé mayor importancia; porque 'elle'foy dota- 
do de fingular talento ,'com applicaçad às bellas le. 
tras; eltimou os eruditos , que acliavao nelle aco» 
lhimento:, e amparo; aflim teve trato com os fabios 
do feu-tempo', amou-aPoefia, que entendeo fcien- 
tificamente, e foy excellente Poeta no témpo, em 
que em Hefõanha fiorecerad celebres engenhos : pe. 
lo que no: Certamen: Poetico ,. que fez a Ordem 
Terceira: em: Madrid. nas feftas da Canonizaçaõ da: 
Rainha Santa: Habel,, fua: Real afcendente , foy o. 

Senhor: 
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Senhor Dom Duarte Juiz do Certamen , fendo feu 
adjunto O infigne Lope de la Vega-e Carpio , cos 
mo refere huma Relaçad defta folemnidade impref- 
fa em Barcellona no anno de 1625. No melmo an- 
no entre as diverfas feftas; com que ElR ey. D. Fi- 
lippe IV. celebrou a-méfma Canonizaçaõ da Santa 
Rainha, que em Roma promovera com tanta di. 
ligencia ; forad humas quadrilhas de Canas, em que 
EiRey entrou, querendo, com a fua Real peíloa 
fazer mayor O applaufo., que dedicava à Rainha 
Santa Ifabel, de quem defcendia; e foy entad Pa- 
drinho o Senhor .D. Duarte. Houve Touros que 
forad bem  execurados : e tanto que fe acabarad;, 
os Capitaens., e; Tenentes da Guarda .defpejarad a 


praçá, e logo «entraraô D. Duarte, eo Marquez | 


de Aytona para Padrinhos das Canas, e alcançando 
licença da Rainha, -entraraô na praça oito quadri- 
lhas de feis Cavalleiros cada huma : na primeira en- 
trou ElRey , o Infante D. Carlos feu irmaô , o Al- 
mirante de Caftella, o Conde de Olivares, O Mar- 
quez del Carpio, e o Marquez de Caftello-Rodri- 
go ; na fegunda o Condeftavel Dom Francifco de 
Cordova , o Conde de Villa Môr; o Marquez de 
Alcaniças, o Senhor de Zurcos ; e Dom Gafpar de 
'Teive; na terceira o Marquez de Liche , O Conde 
de Sanio Eftevan , o Marquez de Belmonte, Dom 
Luiz. de Faro, o Conde de Portalegre, e D. Dio- 
o Mexia; na quarta o Marquez de /Camaraça ; O 
“Conde de Villalva, o Conde de Salvaterra; o Mar- 
Tom.IX. Bii quez 


x 
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quez de Orani, o Conde de Punhonroftro, e o Con- 
de de Navalmoral ; na quinta o Duque de Ofluna , 
o Conde de Montalvaõ , o Conde de Mayorga, o 

* Duque de Hijar, o Conde de Luna; e o Conde 
de Lemos; na fexta o Marquez de Vallada, o Du- 
que de Villahermofa, o Marquez de Efte , o Con- 
de de Saftago , o Principe de Efquilache, e Dom 
Francifco de Eraflo ; na fetima o Conde de Ricla, 
o Marquez de' Almança”; o Marquez del Valle ; o 
Embaixador. do Emperador ,'D. Antonio de Mof- 
cofo, e o Conde de Mejorada;; na oitava: o Conde 
de Fuênfalida , o Conde de Centillana:, o Duque de 
Lerma, o Marquez de Formifta, D. Lourenço de 
Caftro ; e o Conde-de Monte-Rey : a grandeza , 
com que fahitao para“o campo; foy. digna da fatisfa- 
çad de hum Rey magnifico ; como foy ElRey-D- 
Filippe IV. a quem fe-fazia grata a pefloa-do Se. 
nhor D.'Duarte;' porque na nobre arte de Cavalla- 
tia foy deltro;, fendo hum dos infigues"Cavalleiros 
do feu tempo, em que'os houve admiraveis ; e na 
mefma fórma na Poefia , que ElRey tambemama- 
va, e favorecia muito: pelo que entre as virtudes 
de D. Duarte fe faziad ainda mais plaufiveis por fe- 
rem do genio delRey ; e nas occafioens'de' gofto, 
em 'que'a fia Real “pefloa fe entretinha ; “era elle 
hum dos primeiros efcolhidos , “como já fe tinha 
vifto na Corte nas magnificas feílas , com que: no 
Pç “ifria ce apno de 1623 applaudio 'a vinda a Madrid de Car- 
qucapiz. Rig ooi “los Principe de Gales, depois infeliciflimo Rey de 
Ingla- 
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Inglaterra, a quem querendo divertir, entre Outros 
obfequios, fez hum jogo de Canas, que fe execu- 
tou na praça de Madrid a 21 de Agofto do referido 


anno , fendo dez as quadrilhas, de que ElRey to Silzer, Hif. de la Ca 


fade Silva , temul. live 


mou a primeira; à Villa a fegunda, as outras O Se- IVacap. SVIM. p.555+ 


nhor D. Duarte , o Duque do Infantado, D. Pe- 
dro de Toledo Marquez ide Villa-Franca »- O Mar- 
quez de Caftello-Rodrigo , D. Manoel de Zuniga, 
VI. Conde de Monte-Rey:;/0 Almirante de /Caf- 
tella -D. Luiz Fernandes de Cordova ; O Dugue de 
Sefa, Baena e Soma, Almirante de Napoles, e o 
Duque de Cea: No anno de 1626, em que o Pa- 
pa Urbano VIII. mandou a Hefpanha por Legado 
à Latere ao Gardeal-Francifco. Barberino , que foy 


recebido com a-magnifica, pompa ;-que refere Cef- Cefpedes Chrom do di- 


pedes na Chronica-do mefmo Rey, teve D. Duar- 
te grande trato com o Legado ; e lhe foy tad util a 


to Rey » div. 7. capiãe 


fua amifade: «que o mefmo: Papa. por hum Breve Prova num. 3. 


paffado: em Roma-a 3 de Janeiro) de 1627 lhe agra- 
dece com vivas expreffoens.o muito, que à fua Re- 
ligiad fe havia diflinguido no refpeito dá Sé Apol- 
tolica na eflimaçao do Legado, piedade propria 
dos Principes Brigantinos, e-do fangue Real, que 
'O animava. ovas] 

Nag durou muito D. Duarte, porque no mef 
mo anno de 1627 a 28 de Mayo faleceo em Ma- 
grid de hum acciderite de afima , queixa, que havia 
muitos annos padecia, havendo no dia antecedente 


feito: o feu Teltamento; em que ordena feja enter- Prova num, 4 


rado 
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rado em Villa-Viçofa ia Capella do enterro “dos 
Duques de Bragança , àos pés da fepultura do Di 
que D. Theodofio feu Senhor, e irmaô ; e porque. 
fe nad poderia logo executar, ordenou , que o feu 
corpo fofle depofitado em S, Domingos o Real de 
Madrid, e nomea por feus herdeiros ao Conde de 
Oropeza feu neto, e Dona Marianna de Toledo e 
Portugal fua neta;:e por feus Teftamenteiros a An- 
tonio da Mota-feu- Mordomo , a D.Pedro de Caí. 
tilho feu Camereiro, o Licenciado Joad Mendes 
da Fonfeca, e o Licenciado Antonio, Paes Viegas 
feus-Contadores.; (efte ultimo paílou ao ferviço da 
Cafa de Bragança , e foy Secretario dó Duque D. 
Joaô JI. do nome, e feu Secretario de Eftado, 
quando foy acclamado Rey.) Depois: nomeou! 
tambem por feu Teftamenteiro ao Defembargador 
Gonçalo de Soufa de Macedo ,.a quem entaô en- 
carregou a interpretaçaS do feu Teftamento ; pora 
que com elle o havia tratado , e:todas as fuas cou- 
fas eftando com faude perfeita. Seu filho Antonio. 
de Soufa de Macedo naô fe efquecendo defta hon= 
ra, que teve feu pay , faz della mençaô na Lufita- 
nta Liberata no Appendix, Cap, 1. pag.759., Mans 
da mais o Senhor D. Duarte lhe diga dez mil Mife 
fas ; e declara, que no cafo. de faltarem feus netos,. 
ou defcendentes , para entaô nomea por fucceflor 
das fuas Villas de Frechiiha ,'e Villa Ramiêr ao 
Duque de Bragança , que entaôd for, e aos Senho- 
res, que fuccederem na Cafa, e Morgado daguella 
| Sere- 
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Sereniffima Cafa. Inftituio duas Capellanias per- 
petuas na Capella Ducal de Villa-Viçofa, que no- 
meou nos Licenciados Joaô Mendes da Fonfeca, e 
Antonio Paes Viegas. E tendo fatisfeito com 
piedade , razaô , e amor a feus netos , parentes, e 
aos feus criados com largueza de legados, e ten: 
ças vitalicias, ordenou, que fe cumprifle em tudo 
ofeú Teftamento por fer efta a fua última vontade. 
Foy depofitado o feu corpo no Mofteiro das R eli- 
giofas de S. Domingos o Real de Madrid, onde 
jaz: A fua moite foy fentida geralmente dos pa- 
rentes, amigos”, e indiferentes, por fer efte -Prins 
cipe âmavel por virtudes, e genio. Era bizarro, de 
gentil prefença , benigno ; favorecedor dos eftudio- 
fos, agradavel, generofo , e luzido , com admiravel 
“talento 'nos negocios, em que votava com muito 
defembaraço , e acerto, 'excellente cortezaõ , pelo 
que meteceo hum univerfal applauío. Era muy 
deftro no manejo “dos cavallos , em que fe fingulari- 
fou entre os Senhores do feu tempo. Foy infigne 
Poeta , e delle faz mençaO Joaô Franco Barreto 
na Carta, que-efereveo a Cofme .Ferreira de Brum, 
que anda no principio: da fua Bibliotheca Lufitana, 
de que o Duque-de Cadaval tem huma copia, di- 
zendo: E vos, à Serenifimo Marquez de Malagon, 
e Frechilha, Duarte Excellentifimo, onde afite de 
Portugal” Real fangue y cc: ' Foy o motivo delta 
Carta'o haver Lope de la Vega 'e Carpio impreflo 
em Madtid no-anno de 1630 o feu Laurel de Ápolo,. 

ena: 
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e na Sylva terceira fallando nos Poetas Portugue- 
zas, nomeou fómente quinze: refpondeolhe logo 
Jacintho Cordeiro em 1631, e moftrou 6 quanto fe 
havia efquecido de outros muitos; que nomea na 
fua Obra, e Joad Franco Baireto. na referida Cat- 
ta, accufando a hum, e outro de diminutos, faz 
mençaõ de hum grande numero de Poetas Portus 
guezes. ; ! j 
Cafou a primeira vez a vinte e cinco de Fevereiro 
de 1596 na Villa de Oropeza com D. Brites de 
Toledo; Marqueza de Jarandilha , ( aflim a imtitu- 
la D. Duarte no feu Teftamento) que éra: prefum- 
ptiva herdeira da Cafa de Oropeza , por fer filha uni. 
ca, como fica dito, naô durou muitos annos efta 
unia ; porque a Marqueza faleceo no mais florido 
tempo da idade , havendo tido os filhos feguintes: 
17 D. FerNANDO ÁLVARES DE TOLEDO E 
PorrucaL, Marquez de Jarandilha, com quem fe 
continúa no Capítulo II. 
17 D. Josd ve Torevo, 
17 JD. Fraxcisco pe ToLEDO , que falece- 
raD de tenra idade. 
Salezary Frifiria dela Calou fegunda vez com Dona Guiomar Pardo e 
Cafa de ruas vor Tavera , Marqueza de Malagon, que já havia fido 
326: cafada duas vezes, a primeira no anno de 1574 com 
D. Joaô de Zuniga e Requefens; Commendador 
nôr de Caftella, Senhor das Baronias de Martorel, 
San Andrés, e Molin de Rey , filho de D. Luiz 
de Zuniga , Commendador môr de Caflella, e fican- 
do 
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cando viuva no anno de 1577, cafou fegunda vez 
no anno feguinte com D. Joaó de Gufmad ; filho 
dos quartos Condes de Alva de Lifte ; e a terceira 
com D.:Duarte.  -Eta-filha de Antonio Arias Par- 
do de Savedra,' Marifcal de Caftella, Cavalleiro da 
Ordem de Santiago ; Senhor de Malagon ; Paracue- 
Jhos, e Henan, Cavalhero, PatraS do Hofpital do 
Cardeal Tavera feu tio, e de D. Luiza de Lacer- 
da fua fegunda muúlher ; filha: de D. Joad:de Lacer- 
da, Ii Duque de Medina-Celi; e 'da Duqueza. D. 
Maria da Sylva , filha de D: Joaô da Sylva, III, 
Conde de Cifuentes; Alferes môr: de Caftella, e da 
Condeffi D. Catharina-de Toledo ; filha de D. Fer- 
nando Alvares: de Toledo; :I. Conde de Oropeza ; 
mas defte matrimonio naô ficou fucceflad ; nem a 
Marqueza deixou alguma. 


“CAPITULO E. 
De Dom Fernando Alvarés de Portugal; VI. 
Conde de Oropeza , e f. Marquez de fa-. 


randilha. 


17 EY prefumptivo herdeiro da grande Cafa 
de Oropeza , que naõ chegou a lograr; 

D. Fernando Alvares de Toledo e Portugal, que 
naíceo nô anno de 1597. ElRey D. Filippe IJ. o 
Tom.IX. C creou 


Selazar, Advertencias 
Hiftoricas spage327- 


Faro tom. Icap.3.pag. 
4» 
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creou Marquez de Jarandilha eftando em Valença 
a 8 de Março de 1599, naô tendo mais que dous 
annos de idade. ' Oalto nafcimento de D. Fernan- 
do era tal, que deu occafiad a huma merce taô fin- 
gular, de que naô havia outra femelhante em Hef- 
panha, de que fe déffe titulo a peflva alguma ce 
taô tenra idade, de que juftamente fe admirou Ef 
tevad Garibay no Tum. VII. das fuas Obras naô 
impreílas, como diz D.Luiz de Salazar e Caftro, 
Depois pela rênuncia , que fez feu avô dos feus 
Eltados no anno: de-1619, foy VI. Conde de Oro» 
peza, III. de Deleitofa , e Belvis, Senhor de Al 
marás , Cebolha, 8tc. e diz Alonfo Lopes de Ha... 
ro, que foy para fervir o Eftoque ao mefmo Rey 
ná jornada, que naquelle anno fez a Portugal. Po- 
tém na Relaçaô, que imprimio Joao Bautifta La- 
vanha, naô vem nomeado o Conde de Oropeza, 
e.naô era pefloa, que lhe-pudefle efquecer : pelo 
que algum motivo podéria embaraçar ao Conde 
acompanhar a ElRey. Efta nova preeminencia de 
levar o Eftoque delRey já tinha fido exercitada 
pelos Senhores defta Cafa , e depois fe continuou 
nos Condes de Oropeza , feus fucceílores , nas fun- 
ções Regias, que em Portupal exercita o Condef. 
tavel do Reyno, eem Aragaô o Camarlengo, co» 


Solemae , Advert. ir. MO refere o infione Salazar, efcandalifado de Dom 
u 5 3 , 


tor. paget g 


Jofeph Pellicer dar ao Conde o neme de Fhogue 
Real, quando pudera ver hum Sello da Cafa de 
Oropeza , onde acharia a verdade; porque no feu 
- ulava 
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ufava o Conde D. Manoel Joachim, que elle -vi- 

ra, e lera o letreiro , que cercava o Efcudo : D: 

Ema Gc. Comes OroPES E, Caltelle, & Legio- 

nis Regius EsPactarius. Da letra defte Sello fe ti= 

ra, que o Conde ufava defte titulo como Digni- 

dade derivada do antigo, que era Guarda do Cor- 

po do Principe, conforme Ducange, e outros Au- 

thores;, que dizem fer: Spatharius Imperatoris cor. 

poris cuftos , fendo o Spatharius Dignidade no Im- 

perio Conftantinopolitano , a qual tambem fe pra- 

ticou na- Corte dos Reys Godos ; e fe acha entre 

outros efta Dignidade no tempo delRey D. Ro- 
drigo ultimo Rey-Godo,; «donde parece depois mini a dr aÃ 
" derivou aos Reys antigos de Caftella, e de Leao, ga ac domus Regis 
tendo Spathario ,-cujo honrofo emprego fe encar- a O 
regou aos Senhores da Cafa de Oropeza, aonde fe 

conferva ha muitos feculos.  Naô o logrou mui. 

tos annos o Conde D. Fernando , nem os Eftados 

da Cafã de Oropeza ; porque faleceo em vida de 

feu pay, contando vinte e quatro annos de idade, 

no de 1624. 

Cafou com D. Maria Pimentel filha de D. Joad 

Affonfo Pimentel, V III. Conde de Benavente, de 

Mayorga, e de Vilhalon, &c. Vice-Rey de Vas 

lença , e Napoles, Prefidente do Confelho de Ita- 

lia, Mordomo môr da Rainha, e do Confelho de 

Eflado , 'e da Condefla D. Mecia de Zuniga e Re: 

quefens fua fegunda mulber , filha de D. Luiz de 

Zuniga e Requefens, Commendador mayor de Cafe 

Tom.IX. Ci tela, 
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tela; e defte matrimonio nafcerad os filhos feguins 
tes : 

18 D. Joaô ALvares DE ToLeDO E Por- 
TUGAL, foy O primogenito defta grande Cafa, em 
que fuccedeo ao Conde feu pay no anno de 1624; 
e a logrou pouco tempo, porque poucos mezes de- 
pois faleceo de curta idade em vida de feu avô; 
porém elle naô he contado entre o numero dos 

Condes, fendo que fuccedeo ao Conde feu pay. 
18 D. Dusrre Fernando, Conde de Oro 

peza , de quem fe fará mençaô no Capitulo HI. 
- 18º D. Marianna Encracia DE TOLEDO E 
PorrucaL, Marqueza de los Veles, cafou com D. 
Salazar » Cala de Lara, Pedro Fajardo de Zuniga e Requefens, V. Mar- 
Copag á “quez de los Veles, e de Mollina, Adiantado ma: 
FREE a ie yor do Reyno de Murcia, Vice-Rey de Aragad; 
nl, de Navarra, de Catalunha, e Sicilia, Embaixador 
em Roma, de quem foy fegunda mulher , e fican: 
do viuva a 3 de Novembro do anno de 1647 , foy 
Aya delRey D. Carlos IJ. e morreo no primeiro 
de Janeiro de 1686 tendo os filhos feguintes.: Dom 
Pedro Fajardo, que com efpirito mais elevado, dei- 
xando a fucceflao da fua Cafa , paífou a huma vida 
auftera , tomando o-habito dos Carmelitas Defcal- 
«ços , onde fe chamou Fr. Pedro de Jefus Maria, e 
foy Geral da fua Religiao. ID. Fernando Joachim 
de Requefens e Zuniga, foy VI. Marquez de los 
Veles, de Mollina , e de Marterel, Adiantado ma- 
yor de Murcia, Condeftavel de Índias, Commen- 
dador 
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dador de Segura na Ordem de Santiago, Gentil- 
homem da Camera delRey de Caftella, do feu Con- 
felho de Eftado , Governador: de Oran, Vice-Rey 
de Sardenha , e Napoles,: Eftribeiro môr da Rainha 
D. Maria Luiza de Orleans, Prefidente do Confe- 
lho de Indias, e Superintendente da fazenda Real, 
o qual cafou duas vezes , a primeira com a Marque- 
za D. Maria de Aragaô e Sandoval, que morreo 
no anno de 1636, eera filha do VI. Duque de Se- 
gorbe Dom Luiz Ramon Folch de Cardona ; e a 
fegunda com a Marqueza D. Iabel Rofa de Ayala 
filha de D. Gonçalo Fajardo ; Marquez de S. Leo- 
nardo , Conde de Cafiro , e ficando viuva cafou 
com D. Joachim de Zuniga, Marquez de la Ba- 
nhefa, com fúiccellad. - De nenhum deítes matrimo- 
nios a teve o Marquez D. Fernando, e morreo a 2 
de Novembro. de 1693. D.Jofeph Fajardo, que 
foy o terceiro na ordem do nafcimento , foy Com: 
mendador de Caftelhanos na Ordem de Calatrava, 
e fervindo nas galés de Hefpanha , foy morto em 
hum combate peleijando «com os Turcos no ano 
de 1670. D. Maria Therefa Fajardo e Mendoça, 
* Auccedeo na Cafa por morte de feu irmad o Mar- 
quez D. Fernando , e foy VII. Marqueza de los 
Veles; de Molina , e de Martorel:, e Senhora dos 
mais Eftados ; e dignidades defta grande Cafa. No 
amo de 1665 cafou com D: Fernando: de Aragad 
e Moncada Luna e Peralta , VIII. Duque de 
Montalto, e dé Bivona; Principe de Paterno ,.co» 

mo 
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mo já diflmos no Livro IF. Capitulo VII. do 
Tomo 1. pag. 399. 


CAPITULO III. 


De D. Duarte Fernando Alvares. de Toledo é 
Portugal; VII, Conde de Oropexa, Crc. 


18 T) Ela morte de feu irmaô o Conde D. Joad 
fuccedeo na Cafa de feus avós D. Duar- 

te Fernando Alvares de Toledo e Portugal, e foy 
VII. Conde de Oropeza, e V. de Deleitofa, e Beli 
vis, Marquez de Frechilha , Jarandilha, Senhor de 
Cebolha, Vilhalva, e todos os mais Eftados , que 
nefta grande Cafa fe ajuntarad: faô muy curtas as. 
memorias ; que alcançamos defte grande Senhor, e 
fômente fabemos os empregos , que occupcu, fem 
alguma individuaçao , o que nos fuccede .com tos 
dos os mais Senhores defta Cafa; mas naô foy omif 
faô nofla, porque depois da morte do ultimo varaô 
defta efclarecida Cafa , quando tinhamos dado prins 
cipio à Hiftoria Genealogica da Real Portugueza 
efcrevemos a hum grande Senhor em cuja defcen- 
dencia fe achava elta Cafa , para .que nos foccorref- 
fe com as noticias, que lhe apontavamos , e com 
outras, que tambem à fua pertenciad , e havendos 
nos refpondido por Carta de .1; de Julho de 1731 
com aquella civilidade , que fe podia efperar de tal 
Senhor , 
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Senhor , dizia: Quedo con las memorias de los pape- 
les, que apunta; y enel cuidado de mandar bufcar en 
mis archivos, y los de mi nieta todas las razones , que 
condufcan al intento, ec. Depois por outra de 3£ 
de Julho do mefmo anno nos favoreceo , dizendo 
a precifaó, em que fe achava de paflar a Sevilha a 
fervir a EIRey D. Filippe V. no feu emprego de 
Mordomo môr , e entaô mudou de opiniao; por- 
que nem as notícias, que pertenciaô à fua Cafa, de 
que no Tomo-VI. tratamos taô levemente, nem 
as de Oropeza, de que agora necellitavamos , che- 
garaõ , fem embargo de as folicitarmos ; e fuppofto 
algum decente motivo o obrigaria aquella -refolu- 
çaô , he certo , que feguirad diferente diftame O 
Duque de Veraguas ; eo Conde de Lemos ; porque 
* éftes dous grandes Senhores nos fizerad a merce'de 
nos communicarem- com notavel pontualidade tudo 
o que puderaõ defcobrir , eo Duque com huma 
grande benignidade ficou entretendo comnofco hu- 
ma cotrefpondencia até que faleceo. 

Foy o Conde D. Duarte Vice-Rey de Na- 
varra , e de Valença, Prefidente do Confelho de 
Ordens , e ultimamente do de Italia. Faléceo a 25 
de Junho de 1671. ElRey D. Pedro, entaô Prin- 
cipe Regente ; querendo honrar ao Conde na mes 
moria de fer ramo da Sereniflima Cafa de Bragans 
ça; tomou na fua Real pefloa luto por tres dias; 
ea Corte toda na mefma fórma pot avifo do Secre- 
tario de Eflado de 24 de Julho do referido anno. 

Cafou 


Salazar , Cafa de Lara; 
tom. fe liv.zCapq pag. 
6444 
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Cafou no anno de 1636 com D. Anna Monica dê 
Cordova Zuniga e Pimentel, VI Condefla de 
Alcaudete , Marqueza de Vilhar, e de Vianna fua 
prima com irmãa , que havia fido Dama da Rai: 
nha D. Ifabel de Borbon, e depois de fe haverem 
feito os contratos defte cafamento a 18 de Março 
do referido anno., antes de que fe effeituafle efta 
uniao, Dom Rodrigo Pimentel filho fegundo dos 


- nonos Condes de Benavente, que havia fuccedido 


no Morgado de Alharis à terceira Marqueza de 
Vianna, e por fé achar viuvo do anno antecedens 
te de D. Maria de Velafco, Marqueza de Hinojo< 
fa, fua primeira mulher , requereo a Condeflã de 
Alcaudete D. Anna Monica fia: prima com irmãa; 
que em fatisfaçad das clauíulas, com que fora inf 
tituido o Morgado de Vianna, cafafle com elle: 
porém como. elta Senhora fem embargo do reque- 
rido, celebrafle o feu matrimonio com.o Conde de 
Oropeza; D. Rodrigo Pimentel lhe fez demanda 
pela Cafa de Vianna, alegando, que nelle bavia 
recahido em virtude da claufila , a que fehavia fal- 
tado. Finalmente a Condeflã D. Anna Monica 
com o Conde D. Duarte feu marido, eo feu Cu- 


- rador de huma parte , e da outra D: Rodrigo, fe 


compuzerad a 3 -de Fevereiro de1658'; cedendo a 
Condeflã o Titulo , e Morgado, e mais dependen- 
cies da Cafa de Vianna a favor de D. Rodrigo Pi 
mentel, e feus fucceflores. Era a Condefa D; An- 
na Monica filha unica de D. Joad dé Zuniga Pi. 

mentel, 
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mentel e Requefens, 1. Marquez del Vilhar , Com- 
mendador de Ocanha na Ordem de Santiago ;.Gen- 
til-homem da Camera fem exercicio ; irmaô de fua 
mãy como filho dos oitavos Condes de Benaven- 
te, e de D. Antonia de Cordova, V.-Condeflã de 
Alcaudete, IV. Marqueza de Vianna fua mulher , 
filha de D. Francifco Fernandes de Cordova , IV. 
Conde de Alcaudete , Senhor de Monte. Mayor, e 
outras terras, do Confelho. de Eftado , &c. e de D. 
Anna Pimentel., II. Marqueza de Vianna , filha. 
de D. Pedro Pimentel, TI. Marquez de Vianna, e 
defta efclarecida uniad foy unico ho 

19 D. ManoEL JoscHim DE TOLEDO E Pors 
TUGAL , oitavo Conde de Oropeza ; que occupará 
Fo) Capitulo IV. 


CAPITULO IV. 


De D. Manoel Foachim de Toledo e Portu- 
“gal, VILL Conde de Oropezça. 


19 QI Uccedeo na Cafa de Oropeza ao Conde 
feu pay Dom Manoel Joachim de Toledo 
Portugal Cordova Monroy e Ayala, que nafceo 
no anno de 1644, efoy VIII. Conde de Oropeza, 
VIT. de Alcaudete, de Deleitofa, e de Belvis, IV. 
Marquez de Frechilha, Jarandilha, e del Vilhar , Se: 
nhor de Cebolha, Almarás , Mejorada, e outras 
o TomlX. D Villas, 
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Villas, Commendador de Havanilha na Ordem de 
Calatrava , Capitao General de Toledo, Gentil. 
homem da Camera delRey D.Carlos JI. e muy feu 
valido ;; do -Confelho de. Eflado;, e Guerra , Prefi- 
dente do-Confelho «de Italia, e-depois do de Caflel. 
la; em que entrou a 24 de Julho de 1684, e Grande 


Salazar, Frifler, de la da primeira clafle. “O-douto: D. Luiz de Salazar fa 


Cafa de S9l : riicado é 
pr, +ag zendo delle memoria na-fua Hiftoria da Cafa de 


J.liv. 4. capozg pa 
569. - 


Sylva, diz: Principe;adornado: de tan excellentes vir 
tudes , que jr ftamente puede competir; la gran vene- 
racion, que ellas Je adquieren , con la que heredo por: 


“Ju alto nacimiento.. Afim era applaudido o Con- 


de, porque foy de genio cortezaô , e grande favo- 
recedor dos benemeritos ; e como. era muy valido 
delRey D. Carlos ,.começarad os feus emulos a 
maquinarlhe a ruina, que veyo a fucceder por mo- 
do bem eftranho. 

“Continuava o Conde de Oropeza no grande 
emprego de Prefidente de Caftella., do qual .fe naõ 
havia efquecido D. Manoel Arias, da Ordem-de S, 
Joad, que em governo occupara aquelle lugar, e 
unindo-fe com o Cardeal Portocarrero, e D. Fran- 
cifco Ronquilho , que tambem havia fido Corre- 
gedor de Madrid, em que Jograra-o-popular ap- 
plaufo,, determinaraô. perder ao Conde de Orope- 
za, e ao Almirante de Caftella, que lhe ferviaS de 


Karcvez de S. Tiirpe, Cnbaraço à fua exaltaçaô,. Afim o efereveo o Mar- 
Cun-mt. dele Crer. de quez, de Saô Filippe;nos Commentarios da guerra 


E/pafia, peg.tOs 


de Hefpanha ; e que .naô fe deícuidando Ronqui- 
lho 
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lho em efpalhar pelo povo tudo quanto pudefle 
irritallo contra o Conde de'Oropeza , O veyo a 
confeguir pela cafual elterilidade, que naquele an- 
no fe padecia, por cuja caufa fe augmentarad os 
preços do paô , e-azeite : forad eftes os principaes 
motivos de carregarem ao Conde, dizendo, que 
elle permictira fe extrahifle para Portugal , e por-effa 
caufa lhe faltava, e adiantando-fe eflcandalofamen- 
te , fé atreverad aculpar a Condefla fua efpofa , di- 
-zendo; que-mandara comprar todo o azeite de An- 
daluzia para fazer negocio no lucro do excefio do 
preço. i 
A eftas: queixas “encadeavad ' atrevidamente 
outras, de que a'Jultiça eava corrompida , os'ems 
pregos fe vendiaô , que tinhao enganado a ElRey, e 
que fóreinava a tyrannia, atê que introduzirao « foz 
me, a pobreza, e a miferia ; que havia defierrado os 
Miniftros mais) zelo/os; e pays'da patria-para fe nad 
opporem àviolencia , com que erao tratados os fubdi- 
tos; aflim'difcorria fem rebuço ,-e livremente ' to- 
do o povo de Madrid. Súccedeo:,- que na Praça 
mayor daquella Villa hum Aguazil maltratou a hu- 
ma mulher , 'que'véndia hortaliça ; a qual rompzo 
em vôzes; einjurias “contra o Corregedor D. Frans 
cifco 'de Vargãs; que fé achava prefeiite, que com 
prudencia lhe voltou as coftas , difimulando o que 
ouvia ;' mas feguida da inimãá plebe; continuarad 
todos: com maldições , e opprobrios contra o Cora 
regedor: tróuxe a curiofidade outros; com que fe 
Tom.IX. D ii adiante 
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adiantou o tumulto , e em defconcertadas vozes 
crefcia.na multidad a infolencia, até que fe formou 
hum. motim, que fe animava da mefma defordem, 
e querendo fazer juíto o feu atrevimento , pediad 
paô., e ao mefimo tempo repetiad viva ElRey, e 
pediaô a-morte do Conde de Oropeza. Defta fora 
te, fem algum motivo, levados do cego impeto, 
com que procediaõ , forad à praça do Real Pala- 
cio. ElRey, a quem as queixas tinhad proftrado 
muito, fe encerrou com a Rainha no mais retirado 
do Paço; as guardas tomando as armas occuparad 
as portas, que o povo naô intentava violar; mas 
pediraô , que apparecefle ElRey a huma janela , 
o qual já eítava acompanhado de toda a Nobreza; 
que logo concorreo ao Paço, e appareceo a darlhe 
aquella fatisfaçao. Deixou-fe ElRey ver, eo po- 
vo repetia pad , a que refpondeo o Conde de Be- 
navente , Sumilher de Corpus, que recorreflem ao 
Conde de Oropeza ; a cujo cargo eftava aquella in- 
cumbencia. O Povo enfurecido, parecendolhe , que 
nad fó fe lhe permittia o delito , mas que fe lhe 
ordenava , correo com impeto , e velocidade a cafa 
do Conde, puzerad fogo às portas , clamaraô , que 
morrefle, ferindo o-feu nome-com atrozes injurias. 
Os criados, e alhegados ,' que concorrerad , defen- 
deraõ a entrada , matarao alguns do povo , que mais 
fe enfureceo com aquela vifta. Retirou-fe o Con- 
de , ea Condeffa , e feus filhos pelo telhado mais 
vifinho, o que ElRey foube, e vendo eftar fegura 
vás: a peíloa 
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a peffoa do Conde, e a fua familia, e querendo 
aplacar o furor do povo, fez; que lhe permittifem 
a entrada da cafa, e naó achando ao Senhor della ; 
cevaraõ a fua ira nos moveis; defttuindo ; e desba- 
ratando tudo , até que reduzirad aquella cafa'a hum 
miferavel eftrago. “Nad eraô fó contra o Conde as 
vozes, porque ainda as mais“atrevidas, e efcandalo- 
fas fe ouviad proferir contra a Rainha; e o feu Con- 
feflor, e com mayor odio-contra o Almirante, de- 
fejando , que foflem viétimas da fua'ira; porém cos 
mo tudo era huma confufa multidad', ignoravad o 
modo de executar os delirios da fua temeraria cole- 
ra. Nefte tempo entrou pelo mefmo motim D. 
Francifeo Ronquilho montado“a cavallo com hum 
- Chrifto nas. mãos para os focegar ao qual ElRey 
novamente às inflancias dos mefmos' amotinados 
havia nomeado Corregedor de Madrid. Porém . 
nem com.ifto, nem com fe haver trazido o Santif- 
fimo: Sacramento do Convento de S. Domingos o 
Real, (pofto na mefma- praça da cafa -de Orope- 
za) fe aplacou o motim, até que com arte fahio 
do'Paço húuma-voz , que em hum inflante fe efe 
palhou, que contra os fediciofos vinhhao duzentos 
Cavalos, que ElRey tinha' junto da Corte : efte 
receyo com:as fombras “da noité desfizerad o mo- 
tim, que fe começou a-diminuir, retirando-fe cada 
hum às fias cafas. No outro dia reprefentou a El: 
Rey o Confelho de Caftella, 'que "lhe acodife, e 
ao feu Prefidente o Conde de Oropeza-, porque o 

contra- 
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contrario era injuriofo à authoridade Real, pois 
vendo-fe o povo fem caftigo, fe expunhaõ a que tos 
maífe corpo a fua infolencia para feremteos de ou- 
tros femelhantes defatinos. -ElRey D. Carlos def 
terrou ao Conde, e 20 Almirante, fendo o Author 
defte Decreto-o Cardeal de Portocarrero , que ex- 
agperou a ElRey grandes perigos, que ainda efta- 
vaô difiantes do poflivel ; porém era facil rende: 
remlhe a vontade a-qualquer refoluçaó , porque El: 
Rey já abatido da infirmidade , naõ fe oppunha ao 
que fe lhe introduzia. - O Cardeal vendo , que a 
fortuna o favorecia , nad perdendo tempo , fez dar 
logo o governo da Prefidencia de Caftella outra 
vez a D. Manoel Arias, e que fe confirmafle Ron- 
quilho no-emprego de Corregedor ; e aflim muda: 
raô todas as.coufas da Corte de femblante com'a 
ruina, que fe machinou para apartarem ao Conde 
de Oropeza do lado ; e affiftencia delRey , de que 
o Cardeal totalmente fe apoderou. 

Seguio-fe pouco depois a morte delRey D. 
Carlos ; e fuccedendolhe no Throno ElRey D. Fi- 
- Jippe V. nefle governo foy pouco attendido o 
Conde de Oropeza de forte, que fendo deflerrado 
da Corte, por fer conhecidamente do partido Auf 
triaco , fe veyo à manifeftar declaradamente por El. 
Rey Carlos III. no anno de 1706, paffindo-fe ao 
feu ferviço, e foy do feu Confilho de Fftado, Fa- 
leceo na Cidade de Barcellona a 25 de Dezembro 
deti7oz. 0 


Cafou 
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Cafou a 26 de Julho de 1664 com a Condeffa. D. 
Iabel Pacheco de Aragaô , irmãa do III. Conde 
de la Puebla de Montalvad, Duque de Ufeda:D. 
Joaó Francifeo Pacheco de Mendoça e Toledo , fi» 
lhos de D. Affonfo Melchior Telles Giron Pache- 
co e Mendoça , herdeiro da Cafa dos Condes de la 
Puebla de Montalvad , e de fua mulher D. Ifabel 
de Velafco , viuva de D. Henrique Filippe de Guf. 
maô, Marquez de Mairena ; e filha de D. Bernardi. 
no Fernandes de Velafco, Condeftavel de Caftella, 
VII. Duque de Frias, &c. e defla efclarecida uniad 
" nafceraõ osfilhos feguintes : 

- 20 De. Josera ANTONIA DE. PORTUGAL E 
ToLeDO, naíceo $' de Outubro de 1681. ElRey 
Dom Curlos II. lhe fez merce da adminiftraçaô da 
Commenda mayor de Alcantara, Cafou no anho 
de 1697 com D. Manoel Gafpar Sandoval Giron; 
Marquez de Belmonte, Gentil-homem da Camera 
delRey Carlos II. com exercicio , e depois Duque 
de Ufeda:, como em outra parte diremos. 

20 Dona MARIA PETRONILHA DE ÁTOCHA 
PortucaL E ToLrDO, nafceo a 29 de Junho de 
1683. Cafou em Abril de 1704 com D. Bernardi- 
no de Velafco , Conde de Haro; depois IX. Du- 
que de Frias, Condeftavel de Caftella, Marquez de 
Jodar, Camereiro môr , Copeiro môr , e Caçador 
môr delRey, e ella morreo fem fucceftao a 11 de 
Abril de 1711. 


Salazar, Hift. da Cafa 
de Lara, tom.2.tiv. ta. 
capiio pag495. 


20 JD. Pepro VícentTE DE ToLeDo E Por 


TUGAL, 
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TUGAL , que nafceo a 5 de Abril de 1685 Marquez . 
dinamica e morreo menino. 

20 D. Rosa DE PortucaL E T OLEDO , que 
parece faleceo de curta idade: 

20 JD. Pepro VicentTE FERNANDO DE To- 
LEDO E PorTUGAL, IX.- Conde de Oropeza , co- 
mo fe verá no Capitulo V. 

20: D. Antonio ALVARES DE ToLEDO PoR- 
TUGAL E COoRDOVA , naíceo a 30 de Dezembro de 
1688. Foy Conde de Alcaudete pela renuncia; 
que-nelle fez feu irmaô. O Emperador Carlos VI. 
a quem fervio, o creou Grande de Hefpanha, e lhe 
deu hum Regimento em Catalunha , e huma «pen- 
fao de quatro mil eícudos no anno de 1716.- Foy 
Meftre de Campo General dos feus Exercitos, e no 
anno de 1715 fervia na guerra de Hungria contra 
os Turcos, e fe achou em muitas occafioens de hon- 
ra, em que elle procedeo com tanta diftinçad, co- 
mo fe efperava do feu altiflimo nafcimento. Fale- 
ceo em Praga de huma apoplexia a 9 de Outubro 
de 1734 fem haver cafado. 


CAPI- 
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CAPITULO V. 


De D. Pedro V. Poemas mia Portugal 5 
1X. Conde de Oropexa. 


20 e os filhos , que teve o Conde Dom 
Manoel Joachim, foy.o fegundo D. Pe- 

dro Vicente de Toledo e Portugal Monroy e Aya- 
la, que nafteo a 19 de Abril de 1686, e no Bautif- 
mo fe lhe deraô aquelles dous nomes pela grande 
devoçad , que tinhaô feus pays aquelle portento 
da penitencia S. Pedro de Alcantara, de quem foy 
infigne bemfeitora a Cafa de Oropeza ; e O outro 
foy em memoria de S. Vicente Ferrer, como já-ha- 
via6 feito a feu irmad. Foy IX. Conde de Oro- 
peza, VII. de Alcaudate;, de Deleitofa , e Belvis, 
V. Marquez de Frechilha, Jarandilha ; e del Vi 
lhar , Senhor de Cebolha , Almarás, Mejorada, e 
dos mais Eftados, que poíluio feu pay , cujo exem- 
plo feguio no anno de 1706 deixando a Corte de 
Madrid, e paffou ao Exercito dos Alliados quando 
naquelle anno entrou 'em Hefpanha, e tomou o fer- 
viço delRey Carlos III. depois Emperador , que O 
fez feu Gentit-homem da Camera, e no anno de 
1712 Cavalleiro da Ordem do Tofaô de Ouro, e 
depois Guarda do Sello de Flandes. Porém con- 
cluida a paz entre o Emperador , e ElRey D. Fi. 
TomiX. E lippe 
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lhppe V. volteu à Corte de Hefpanha no anno de 
1725, onde o mefmo Rey lhe conferio as honras de 
Grande da primeira -clafle, e faleceo a 5 de Julho 
de 1728. 
Cafou a 28 de Mayo do anno de 1705 com a Con- 
deila D.Maria da Encarnaçaô e Cordova, filha de - 
D. Luiz Francifco Mauricio Fernandes de Corcdo- 
va, VII. Marquez de Priego, de Montal, de Vi- | 
Jhalva, e Cellada, Duque de Feria, Conde de-Ça- 
fra, Cavalleiro do 'Tofa6, eda Marqueza D. Feli. | 
cia Maria de Lacerda e Aragaõ, filha de D.Joaó. 
Francifco “Thomás Lourenço de Lacerda, VIII. 
Duque de: Medina-Celi; e da Dugueza de Segorbe 
e Cardona D. Catharina Antonia de AragaôO e Cor- 
dova, e delta: efclarecida unia nafcera6 .os filhos 
feguintes : é 

ot D. Pepro Vicente DE ToLeDO Por- 
TUGAL MONROY E AYALA , que naíceo a 15 de 
Junho de 1706, Marquez deJarandilha, a quem feus 
pays, quando fe aufentarad da Corte, deixaraô de 
poucos mezes de idade, e fe creou em Madrid, aon- 
de depois quando fe reftituirad , como temos dito, 
o acharaô , e fuccedeo pormorte de feu pay em to- 
dos os feus Eftados , que logrou poucos dias, fa- 
lecendo a 16 de Julho de 1728, e fendo o ultimo 
varaô dalinha da Cafa de Bragança , com que tan- 
to fe exaltara a de Oropeza , de que elle veyo a fer 
X Conde, na qual fuccedeo fua irmãa 

21 D. Anna Maria DE ToLEDO E PoR- 

TUGAL 


- Ad 
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rucar Corpova Monroy E AYALA, que raf 


ceo a 6 de Dezembro de 1707, e por morte de feu 
irmaô foy XI. Condefla de Oropeza ; e Senhora de 


toda efta taô grande Cafa, a qual havendo cafado 


com D. André Pacheco e Portugal, Conde de Caf- 


““tanheda, e depois de Santo Eftevad de Gormás , fa- 


leceo a 13 de Outubro de 1729, deixando a fuccefi 
faô , que diflemos no Livro VI. Capitulo XVI. do 
Tom. VI. pag.285. E, | 
21 D. MAariA Anna BERNARDA DE TOLEDO 
E PORTUGAL, que nafceo a 28 de Agofto de 1710, 
efaleceo no anno de 1733, foy Condefla de Galve 
por cafar-no de 1732 com Dom Fernando da Syl- 
va Toledo Beaumont Haro Henriques de Cabrera 
Mendoça Lacerda e Azevedo , entad XI. Conde 
de Galve, que nafceo no anno de 1715, e depois 
Duque de Huefcar, Conde de Fuentes, e de Mo» 
rente, Marquez de Eliche, que fe cobrio Grande 
da primeira claffe em a dignidade de Conde de Le- 
sin, e Condeftavel de Navarra pela renuncia de feu : 
avô D. Francifeo Alvares de Toledo, XII. Duque 
de Alva por merce delRey D. Filippe V. na mef 
ma fórma, que já no principio do Ífeu reynado a 
havia concedido a D. Antonio Martim de Tole- 
do , entad primogenito do VIIL. Duque de Alva 
D. Antonio Alvares de Toledo, e EIRey D. Fi- 
lippe IV. a D. Fernando de Toledo, VI. Duque 
de Alva em vida de feu pay. He Gentil-homem 
da Camera delRey D. Filippe V. com exercicio , 
Tóm.lX. E ii Coro: 
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Coronel do Regimento de Infantaria de Malhorca, 
e Brigadeiro nos Exercitos delRey Catholico , e fi- 
lho de D. Manoel Jofeph daSylva Mendoça e La- 
cerda, X. Conde de Galve , Commendador môr 
de Caftella, que cafou a 8 de Dezembro de 1712 
com Dona Maria 'Therefa de Haro e Toledo, IX. 
Marqueza del Carpio, Condeffa Duqueza de Oliva- 
res, Condefla de Morente , e Fuentes , Marqueza 
de Eliche , filha unica de D. Francifco Alvares de 
Toledo Beaumont Henriques de Ribera e Manri- 
que, XII. Duque de Alva, &c. e de D. Catharina 
de Gufmaô, VIII. Marqueza del Carpio , Condef- 
fa Duqueza de Olivares , &c. e defta efclarecida 
uniad foy unico 


22 Dom Francisco DE PAULA DA SyLVA 


Toreno Beaumont HENRIQUES DE CABRERA; 
que vio a primeira luz em Madrid a 2 de Abril de 


1733, e he o herdeiro de taô grandes Cafas. 


D. Bri- 


D. Prites 
deToledos 
Marqueza 
de Jarane 
dilha,mue 
lher do Se= 
nhor Dom 
Duarte. 


Dom Fernando À III.Cond. de Oro- 


D.joao Alva- 
res de Tole- 


“A Condefa Di 


Pimentel , VI. É Pacheco Girons 


D. Luiza Pi- 
mentela 


Luiza Henris di IV, Almirane 


26 
D. Ferrando Alvares de Toledo ; 1, 
Conde de Cro CPeZA , CraeM 1475. 
D.Leonor de ni filh, de D.Al- 
varo de Zutiga, LDug. de Arevalo. 
D. Jozô Pacheco , Marquez de Vi- 
lhena, Meftre de Santiago , Sec. 
à Marg. D.Maria Portocs t.m.filh: 
de D.Pedro Porr. Senh, de Moguer. 
D. Lourenço Soares de Figueiroa , 
I. Conde de Feria, Senhor de Zafra, 
Oliva, &c, +. em Setemb.de 14615 
A Cond, D.Maria Manoel, filha de 
D.Pedro Manoel, RES 
D. Garcia de Toledo, I. Duque de 
Alva , Marquez de Coria , &c. 
A Dug. D, Maria Henriques » filha 
o Almir. de Caftella D, Fradique, 
D. Fernando de Monroy , Senhor 
de Velbis » Almarãs , e Deleitofa, 
bis, Almarás, Delei- ) DiCathar, Herrera, filh,de D.Bedro 
tofa , Sc. Fernand. Herrera , Sen, de ge 


D. Brites de Zuniga a D. Do Rope de Zuni Con- 


. Fernando Alvares 
de Toledo , Il, Con- 
de de Oropeza, 

D. Franeifeo Ale ) A Condefla D, Maria 


vares de Toledo, ( Pacheco, 


BE 


Alvares de To- peza , cafou 1 no ane 
Jedo, IV. Con- no de 1508, 

de de Oropeza, / ACondeffa D.Ma- PD. GGomes Soares de 
em 1571 ria Manoel de Fi-  Figueiroa , ll. Con- 
gueirga,, de de Feria, pa 24 
de Apolto de 1505. 
A Condeffa D. Maria 
de Toledo, a 13 
de Outub, de 1499 


ore MR 


« Affonfo de Mon- 
roy , Senhor de Vel- 


Brites de no rt Faca de 
e Ayala E onroy , E Con-= 

viril de de Deleitofa, 
A Condefla Dona: 
) Sancha de Ayala, 
fegunda mulher; 
da de Cebo- 

da 


a 


de Niebla, 

A Condeffa D. Leonor Ninho de 
Portugal, filha de D, Pedro Ninho, 
Conde RÉ Huelna, 

D. Joaô de Ayala, Senhor de Ce- 
bolha, e Vilalva ; &c. gem 1497. 
D. lgnes de Gufmao , filha de D. 
Pora de Guífimao, 

D. Alvaro Peres de Gufinaô, Se- 
nhor de Orpaz , Ricohomem , &c. 
D. Leonor Carrilho da Cunha, filha 
dos Senhores de Carracena e Pinto. 

+ Affonfo Pimentel, IF. Conde de 
Benav. + pouco dep doan. 1460. 
à Cond, D.Maria de Quinh.filh. de 
D.Diogo Fernand. Conde de Luna, 
D. Toad Pacheco, Duque de Efcalo= 
e 3 a em 4 de Outubro de 1474 

Duqueza D. Maria de Velaíco » 
e mulh. filha de D, Pedro Ferran= 
des de Velafco , II Conde de Haro. 
D.Bernardino deVe- $ D. Pedro Fernandes de Velafco , E. 


Diogo Lopes de Aya- 
la , Ml. Senhor de 
Cebolha 
D.Brites de Guímao, 
[egunda mulher, 


CO 


D. Roérigo jafFanfo 

Pimentel, IV. Con= 

de de Benavente , + 

Dom Affonto Pi- 93 A E Setembro de 

mentel, V. Conr 

Dom Antonio À de de Benavente, A Conde Mia 
Conde de Bena- 
vente, Mayor- 

gas &c A Condefla D, An- 


na de Velaíco, lafco , Conde de Ha- ) Condeftavel de Caftella, 


À Cond, D, Mecia de Mendoça, fi 
lha de D.nigo Lopes de Mendoça. 
Greia Gonçalves de Herrera, Se= 
nhor de Pedraza, 

D. Anna Dugue y Roxas, Senhos 
ra da Cafa de Duque, filha de Joaó 
Duque , Senhor da dita Cafa. 

D. Federico Henriques, Conde de 
Melgar, Almirante de Caftella. 

te de Caftella, Con A Cond, D.Therefa de Quinh.filha 
de de Urenha , + em É de D.Diogo Fernand.Sen. de Luna. 


Mayo de 1485. a Pedro de Velafco , E Conde de 


ro s IF, Condeftavel 
de Caftela ,p- Ig12e 
A Condefla D, Bran= 
ca de Herrera, 


A Condefã D, Dom Affonfo Hen- 


ques, D. Fernando Hen-= 
riques, V. Almi- 
rante de Caftella, 
Duque de Medina 
-de Rio Secco, 


A Condefla D. Mae ) Haro, creado em 1430, 
ria de Vclaíco, A Cend. D, Brites Manrigue , filha 
de D. Pedro Manr, Adiant. de Leao, 


D. Pedro Giron , Mefire de Cala- 
trava , + a 2 de Mayo de 1466. 
D, Habel de las Cafas. a 
D. Pedro Fernandes de Velafco, HI. 
Conde de Haro, 1. Condeft, de Caft. 
A Condefla DD. Mecia de Mendoças 
filha de D. Inigo Lopes de Mendo- 
ça» |, Marquez 2 de Santilhana. 


TABOA 


Joaô Telles Gin, 
II, Conde de Ure- 
nha, + em 21 de 
Mayo de 1528, 

A Condeffa D, Leo- 
nor de la Vega e Ve= 
lafco + em 1532. 


A Duqueza Dona 
Maria Giron. 
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LABOA VI. 


GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


Dom Duarte , filho fegundo de D. Joaô:T, Duque de Bragança, foy em Caftella Cafou duas vezes, I. com DD, Brites de Toledo, Marqueza de Xarandilha ; filha 
XVI Marquez de Erecilha » Grande de Hefpanha , nafceg a 2 1 de Setembro de 1 569, H, de D. Joaô Alvares de Too Ayala v. Conde de Oropeza. II, Rm D. 
mWa28 de Mayo de 1627, Guiomar Pardo Taveira, Marqueza de Malagon , filha de D, Antonio Arias Par- 


do de Savedra , Senhor de Ma agor 


1. Dom Fernando Alvares de Toledo e Portugal, nafeeo noanno de 1 Ma d ITD; i 
Karandilha, VI. Conde de Oropeza, »Jeno Po de 1621 emvida Neia Rá “afou ea = 
com Dona Mecia Pimentel, filha de DD, Joió Affonto Pimentel, VIII Conde de Bena- 

vente. , 


E, D. Francifco ; »j« menino. 


XVII Dom Joaô Alvares de Toledo e Pormgal, Dom Duarte Fernando de Toledo e Portugal, VIII. Conde de Oropeza ; D. Maria Engracia de Toledo , Marqueza 
VII. Conde de Oropeza, e LV, de Deleia Marquez de Xarandilha , e de Frecilha, %c, Prefidente do Confelho de de los Veles, 7 no r. de Janeiro de 1686. 
tofa, Xe SG, Ordens, e do de Italia, Cafou noanno de 1636 com Dona Anna Mo- Calou com D, Pedro Fajardo de Zunigas 

nica de Cordova Zuniga e Pimentel , Condefla de Alcaudete , Marqueza: V. Marquez de los Veles, e Molina, 
de Vilhar ; filha H, de DD, Joaô de Zunipa e Requefens; 1, Marquez de 
Vilhar. ! 


XIX h ( Dom Manoel Joachim de Toledo Portugal e Cordova Monroy e Ayala, 1X. Con= 


de de Oropeza, de Alcaudete, e Deleitofa, Marquez de Frecilha, de Xarandilha, 
e de Vilhar, Gentil-homem da Camera delRey com exercicio » do Confelho de Ef- 
tado , e Ciuerra, Prefidente de Caltella, e de Italia , nafceo no anno de 1644. Ca- 
fou no anno de 1664 com D. Habel Pacheco de Aragaô e Velafco , filha deD, Af- 
fonfo Telles Giraô Pacheco , H. do Conde de Penella de Montalvaõ. 


XX Dona Jofefa Antonia de Por- DD. Maria Peircnilha de Ato- Dom Vicente de Todo e Dom Pedro Vicente de Toledo e Portugal, X Conde - Dom Diogo Antonio deTo-  DN.cacisciis vo Abbas DÉDOs Go 
tugal, nafeco a 8 de Outu= cha Portugal e Toledo, naí. Portugal; Marquez deXa- de Oropeza, Marquez de Xarandilha, &c. n.a 19 de | ledo e Portuzal nafceo a 30 E 


bro de 1681, Cafouno an-  cco a 29 de Junho de 1683. randilha, n. à 5 de Abril Abril de 1686, a 5 de Julho de 1728. Cafouem — de Dezembro de 1688. 


no de 1697 com Dom Mas Cafou com D. Bernardino de de 1685 28 de Mayo de 1705 com D. Maria da Encarnaçaô 
nocl Teles Giraô ; Marquez  Velaíco, IX, Duque de Frias, e Cordova, filha de D, Luiz Mauricio Fernandes de 
de Belmonte, SG Cordova, VI], Marquez de Priego. ; 


Dom Pedro Vicente de Toledo e Por- Dana Anna Maria de Toledo e Portugal, Condefla Dona Maria Bernarda de Toledo e Por- 


AKI 


tugal , Marquez de Xarandilha, nafceo de Oropeza , nafeco a 6 de Dezembro de 1707. Ca- rugal, nafceo a 20 de Agolto de 1710. 
a t5 de Junho de 1706, ex a 16 de fou noanno de 1728 com D. André Pacheco, Con- Cafou com D. Fernando da Sylva, XL, 
Julho de 1728, de de Sano Eftevao de Gormaz. Conde de Galve, 


HISTORIA 


A 
— GENEALOGICA 
DA CASAREAL 


PORTUGUEZA. 


PARTE IL 


CAPITULO L 
-: Do Senhor D. Diniz. 
= O Livro VI. Capitulo VII. | 
|] deixamos efcrito , que da ex- 
| celfa uniaô do Duque D. Fer- 
nando II. com a Senhora D. 
Tíabel, filha do Infante D. Fer- 
nando , fora o terceiro filho o 
Do cones Sonhor T). Diniz, que na pro- 
celiofa tormenta , que padecera a Serenillima Cafa 
de Bragança no anno de 1483, fe falvara efte Se- 
: nhor 


go —  Hifloria Gencalogica 
nhor paffando com o Duque D. Jayme a Caftella, 
contando pouco mais de dous annos de idade : pe- 
lo que parece nafceo no anno de 1481, onde a pro- 
tecçaô da Rainha Catholica com efpecial afecto 
cuidou dos feus intereífes , e como depois ElRey 
D. Manoel no principio do feu reynado os chama- 
ra para o Reyno, reftituindo ao Duque D. Jayme 
- os Eftados da Cafã de Bragança na mefma fórma , 
que o Duque Dom Fernando il. feu pay os havia 
poíluido, como diflemos no Capitulo V III. do re- 

ferido Livro VE. Tom.V. 
ElRey D. Manoel deu Cafa ao Senhor Dom 
Diniz no anno de 1496, e depois acompanhou ao 
- mefmo Rey no anno de 1498 quando paífou a Caf- 
tella a fer jurado Principe herdeiro daquela Mo- | 
Biftor. Cieneal. da Ca- marchia. Em huma, e outra Corte foy o Senhor 

A dá D. Diniz muy attendido. ElRey D. Manoel, que. 
com grande cuidado tratou fempre dos Senhores da 
Cafa de Bragança, fez grande eftimaçao defte fo. 
brinho, como de parente taô.chegado , attendendo - 
muito aefta circunftancia, por fer neto legitimo do 
“Infante D. Fernando, ainda que por linha feminina, 
motivo ; porque refolveo , que havia de preceder 
a D. Affonfo, Condeftavel de Portugal, tambem - 
feu neto ; filho baftardo do Duque de Vifeu, fem 
embargo de eflar reveítido da Dignidade de Condef- 
tavel do Reyno, e D. Diniz naô ter.titulo algum; 
mas concorriad nelle as prerogativas do Real fan- 
gue, cuja linha fora habilitada para a fuccellao da 
* Coroa, 


da Cafa Real Portug. Liv. VII ax 


Coroa, em que oillezitimo nad entrava. - Tratou 
depois ElRey o feu cafamento em Callella com os 
Eeys Catholicos; e a Rainha D. Ifabel, que at- 
téndeo fempre aos interefles dos Senhores da Cafa 
de Bragança , promoveo cfficazmente efte negocio, 
de forte, que por fuã ordem fe veyo a concluir na 
Cafa de Lemos, de quem era herdeira D. Brites de 
Caftro, como logo diremos. 

Entre as Cafas de Hefpanha he huma das pri- 
meiras a de Lemos, do appellido de Cafiro, a qual 


em huma larguiflima ferie de iliuftrifiimos avós con- . 


fervou por dilatado numero de annos a iua varonia, 
que he fem duvida huma das mais efclarecidas na 
origem, e na antiguidade, fendo huma dos cinco 
grandes folares de Hefpanha, a faber: Lara, Haro, 
Coftro , Gufmen, e Villermayor : e tendo todos ef- 
tés memoria nas Hiftorias Caftelhanas , della fe faz 
memoria em tempo delRey D. Joad IJ. como fe 
vê nolivro dos Prantos , que Diogo de S. Pedro, 
Regedor de Valhadolid, dedicou ao Principe, co- 
mo efcreveraô D. Jofeph de Pellicer ; e D. Luiz de 
Salazar. E paffando Pellicer a dar conta das pre- 
eminencias , que nos antigos fóros de Caftella lo- 
gravaõ. eflas grandes Cafas, da de Caftro diz : E! 
Seiior del Condado de Amaya , ( que antes deia Po- 
blacion de Burgos fue cubeça de CaRilla) era el Se 
for de Cafiro Xeris, que tambien efrava en hembra, 
y tenia varonia del Macftre Den Fradique. El Se 
for deRa Cala era Per/onero Mayor, o Procurador 

de 


Pellicer , 7nforme del 
origen de le Cafa Sar= 
micnto , pag. 20, Im 
pref. em 16630 
Salazar de Caftro, Fifa 
tor. dela Cafa de Lara, 
tom e Caps de 
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de Cortes , y tenia en Caftila ta priinera voz por to. 
das Jus Ciudades ; y Villas , y votava por las aufen- 
tes; lo qual efava en obfervancia el afio 1307, y Sê 
platicô en las Cortes, que tuvo en Valladolhd por el 
mez de Juno el Seiior Rey D. Fernando Quarto , de 
que he viÃo un quaderno original con un Selto gran de 
cera pendiente en filos roxos , açules, y blancos , li- 
brado con fus Capitulos para el Ayuntamiento de la 
Ciudad de Leon, fufecha en veinte y feis de Junio de 
1345, al fine dize: Yo Gil Gonçalez lo fiz eforivir 
por mandado delRey. Do Senhorio de Caftro Xe- 
ris vierad os Senhores defta Cafa, e Familia a to- - 
mar o appellido de Caftro, taó conhecido, como 
venerado , de forte, que nunca já mais houve quem 
lhe controvertefle a fua antiquifima , e iluftrifima 
origem. O Licenciado Molina fallando do folar 
de Caftro, diz: 


La Caja, y bien ancha allá en Canilla 
Tambien en Aragon, y af en Portugal 
Es la de Cafiro de Cafa Real, 

Que Nuno Laynes fundo fu quadrila: 

La qual en Galizia mejor fe acaudilla 

De aqueila fu Infanta tomando la Corona, 
De donde provino la Cajã de Arjona, 
Que a quel Rey Don Juan quitô de ju filla. 


E D. Joad Capata fallando da Origem, e Armas da 
Familia de Caftro dife : “MA 
Los 
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Los /eis Roeles azules del entero 
Efeudo Blanco on Arias fin falla 
De la gente de Caro, que yo quiero 
De Layn Calvo derivalla, 
Y ay fama de Craftino el que primero ' 
En la cruda Farfalica batalla 
No pudiendo mas fifrir la tardança, 
Contra Pompeo echo la primer lança. 


O celebrado Gracia Dei, Rey de Armas dos Reys 
Catholicos D. Fernando , e D. Ifabel, no feu livro 
das Divifas, y Blafones , die: 


Efios Gafirados feis 
Roeles puehtos en plata; 
Que Caftro h ver quereis, 
Mantiene f bien leeis 
Vienen de Jueces fin falta. 
De Layn Calvo, y Rafira, 
Que a Caftilla governaron 
Linaje de tal altura 
De Emperadores echura, 
Que de Godos emanaron. 


Alguns quizerad dirivar efta familia dos Romanos, 
outros dos Godos, ehe certo, que por muitas vias 
defcendem deftes. O Conde de Barcellos D. Pe- a A 
- dro lhe dá principio em D. Gutrerre, O que feguem 
todos os antigos Efcritores,; o qual viveo no tempo 

"TomlX. FE do 


Alonfo Telles, part T. 
de los Blafones de Ef- 
paia titulo de Cafiros, 


Aponte, Lcero de la 
Noblefa em vitulo ge 
Caftros ; mula 


Salazar de Cafr, Glor. 
de la Caja Farnefe» 
[ê8: 57% 
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do Conde D. Garcia Fernandes de Caftella ,.e teve 
por filha a D. Gontrode. Guterres, (a quem .Alon- 
fo Telles appellida já de Caftro) que cafou com D. 
Nuno Alvares da Maya, filho delRey D. Aftonfo 
V. de Leaõ, que faleceo da ferida de huma fetta, 
que recebeo eftando fobre a Cidade de Vifeu; e 
havendo procreado duas filhas, a primeira Dona 
Ximena Nunes, a fegunda D. Therefa, que-cafou 
com Diogo Laynes ; de quem procedia o valerofo 
Cid Ruy Dias, Dona Ximena:cafou com Fernad 
Laynes, irmaô de Diogo Laynes, filhosde Nuno 
Laynes, netos de Layn Fernandes , bifnetos de 
Fernaô Laynes , e terceiros netos de Layn Cal- 
vo, hum dos Juizes de Caftella no tempo , em que 
ainda naô havia Reys. De Dona Kimena, e Fer- 
naô Laynes naíceo D. Alvaro Fernandes Minaya , 
hum dos valerofos, e grandes Senhores daquelle 
tempo, que o era de Caftto Xeris; e outras terras, 
e cafou com D.Milia Anzures, (ou Oforio) filha 
do Conde D. Pedro Oforio, que tiverad a D. Ma- 
ria Alvares, Senhora de Caftro Xeris, que foy fia 
herdeira , e cafou com D. Fernando, que alguns 
fazem filho do Infante D. Sancho , irmao de Dom 
Sancho, Rey de Navarra , filhos delRey D. Gar- 
cia de Navarra; e Salazar de-Caftro os faz filhos del. 
Rey D. Garcia de Galliza e Portugal. fiiho ter- 
ceiro delRey D. Fernando o Magno de Caftella, 
e fuccellivamente  ufarad os feus defcendentes do 


gpreliido de Caftro. Delle foy filho Dom Rodri- 
A go 
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go. Fernandes de Cafiro, a quem chamaraô o Cal. 
vo, Rico-homem, Senhor de Cuelhar , Alcaide môr ia 
de Toledo em tempo delRey D. Affonfo VII. UPA ÇA 
cafando com D: Eitefania, filha do Conde D. Pes 1.paszat. 
dro Forjaz de Trava, Senhor de Traftamara, &c. 
e de D. Mayor Peres, Fundadora do Mofteiro de 
Retuerta, filha de Armengol, LV. do nome; Con» 
de de Urgel; teve entre outros filhos a D. Guter- 
re Rodrigues de Caftro , Rico-homem, Alcaide 
môr de Toledo , e Calatrava, que cafou com D. 
Elvira Ollores, Senhora de Lemos, e Sarria, e fo- 
raô feus filhos D. Fernao Guterres, e D. Maria de 
Caftro, mulher de Suêr Telles de Menezes, Rico- 
homem , Senhor-de Cabezon , e de Ofla, de quem 
fe conferva  efclarecida , e gloriofa defcendencia. |. , a 
D..Fernaõ Guterres de Caftro,, foy Senhor de Le. a 
mos, e Sarria, Rico-homem em tempo delRey S. pedro impreila eum 
Fernando, a quem fervio na guerra contra os Mou- it 
ros; cafou com D. Emilia Iniguez, filha de Inigo 
de Mendoça, Senhor de Lodio , e tiverad entre 
outros filhos a Dom Eftevad Fernandes de Caftro, 
Senhor de Lemos; e Sarria, Rico-homem em tem- pe'ticer, Informe de la 
po delRey D. Affonfo o Sabio, Adiantado, e Mei- Cala Sarménto » pr 
rinho môr de Galliza, Pertiguero mayor de Santia- *” 
go , que cafou com D. Aldonça , filha de D. Ro- 
drigo Affonfo , Senhor de Aliger, filho de D. Af 
fonfo IX. Rey de Leaô., de cujo matrimonio foy 
unico D. Fernando Rodrigues de Caftro, Senhor 
de Lemos , e Sarria, Pertiguero mayor de Santia- 
Tom.IX. Fii go; 
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go que cafou no anno de 1285. com D. Violante, 
Senhora de Ucero, filha de D. Sancho IV. Rey 
de Caftella, e de D. Maria Affonfo de Menezes ; 
Senhora de Ucero , e foy feu filho D. Pedro Fer- 
nandes de Caftro; chamado o da Guerra , Rico- 
homem , Senhor de Lemos , e Sarria, Adiantado 
mayor da Fronteira, e Mordomo môr delRkey D, 
Aflonfo XI. que faleceo. no anno de 1343, o qual 
“cafou duas vezes, a primeira-com D. label Ponce, 
filha de D. Pedro Ponce , Senhor de Cangas, e de 
D. Sancha: Gil de Chacin , deiquem teve D. Fer- 
nando, Conde de Traftamara;'e D. Joanna de Caf- 
tro, que cafou com ElRey D. Pedro de Caftella ; 
é a fegunda com D. Aldonça Soares:de Valadares, 
filha de Lourenço Soares'de Valadares; 'e de Dona 
Sancha Nunes de Chacin , e foraô feus filhos Dona 
Ignes de Caftro, fegunda mulher delRey D. Pe-' 
dro I. de Portugal, e D. Alvaro: Peres de Caftro, 
Conde de Arrayolos, Condeftavel. de Portugal, Se- 
nhor do Cadaval, Peral, 8cc. que faleceo no anno 
de 1385, havendo cafado com D.Maria: Ponce de 
Leaõ; filha de-D. Pedro Ponce de Lead; Rico- 
homem, Senhor de Marchena, e de Dona:Brites de 
Xerica; de quem em:Portugal defcenderaô os Se- 
nhores de Cadaval ; Peral,:os de Cafcaes ; Condes 
de Monfanto, e outros ramos; que illuftrarad mui- 
tas Cafas do noflo Reyno.. . 
Dom: Fernando de Caftro, o primeiro: filho 
ce D. Pedro-Fernandes da Guerra ; e de fua primeis 
ra. 
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ra mulher , foy I. Conde de Caftro Xeris » Trafta- 

mara , Senhor de Lemos , Sarria, 8c. Mordomo 

môr delRey D. Pedro, com cuja irmãa D. Joan- Panda 

na cafou , e depois o fez fegunda vez com Dona ari IR 

Leonor Henriques, a quem Alonfo Telles chama Aro mé , 

Habel, filha de D. Henrique Henriques, Adianta- ae 

do mayor da Fronteira: e havendo fervido com re- Ty Diogo de foi: 

putaçaô, faleceo no anno de 1376; de quem foy fie 28 de Piliao Franca 

jha D. Ifabel de Caftro , que cafou com D. Pedro, RE 4 ti iaprelem 

Condeftavel de Caltella, Conde: de Traftamara; 

que faleceo a 2 de Mayo de 1490; filho de D. Fra- 

dique de Caftella;, (irmaô dos Reys D. Pedro, e 

D. Henrique de Caftella ) filho delRey D. Affonfo 

XL. havido em D. Leonor Nunes de Gufmaô , e 

tiveraô a Dona Brites de Caftro , Senhora de Le- 

mos, que cafou'com Dom Pedro Alvares Oforio , 

Senhor de Cabrera, e Rivera, que faleceo a 19 de 

Fevereiro. de 1483 , ao qual. ElRey D.-Henrique 

IV. no anno de 1457 fez'I. Conde de Lemos, de 

quem nafceo D. Affonfo de Cafiro Oforio, que nad 

chegoua herdar a Cafa por motrer-moço em vida 

de feus pays, atg-de Agofto de 1467 , e havendo 

cafido com D. Leonor: Pimentel» filha de D: Ro- 

drigo Pimentel, e de D: Maria Pacheco, quartos 

Condes: de Benavente; nad"téve fuccead ; porém 

houve 'de huma donzella; a quem os Authores Flef- 

panhoes chamaõ diverfamente; dizendo fer Mayor; 

Confiança;ou Maria-de Valcarcel; (Salazar de Caf- 

tro-ufa do nome de Conflança;/é mais-vezes de Ma» 
tia > 
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ria, mas fempte lhe daô o appellido de Valcarcel, 
da nobre geraçaô de quem procedia) a D. Rodrigo 
Henriques Oforio ; que foy 1I. Conde de Lemos; 
faccedendo em todos os Eftados dos Condes D: 
Pedro, e D. Brites feus avós. Cafou em 148; 
com D. Therefa Oforio, filha de D. Pedro Alva- 
res Oforio, II. Marquez de Aftorga , Conde “de 
Traltamara; e da Marqueza D. Brites de Quinhos 
nes, filha do I. Conde de Luna Diogo Fernandes 
star de Quinhones , o que feguimos com a authoridade 
te mos feu Nobilirio, de Alonfo Telles de Menezes, Jeronymo Aponte; 
Varia » Jllufirsção da Fofeph de Faria, e Dom Luiz Salazar de Caflro; 

Cafa de Bragança. , E Es 
Salazar, Glor. de la Ca» fem embargo da equivocaçad de Alonfo Lopes de 
ERR CU Haro, e Joaô Guilheme Imhoff, que a fazem filha 
a di do 1. Marquez de. Aftorga ; e por io na Arvore 
Gin Turim ER pag. toy do Tomo VI. padecemos com eftes Aus 
Eunilisrum, par 20, chores à mefma equivocaçad, que agora reparamos 
na Arvore da Condefla D. Brites de Caftro, como 

adiante fe verá. 

Da uniaô dos referidos fegundos Condes de 
Lemos nafceo-D. Brites de Caftro Oforio , que foy. 
herdeira defta grande Cafa , e com a dita Senhora 
no anno de 1501, por ordem da Rainha Catholica , 
fe ajuftou o Tratado do feu Cafamento com o Se- 
nhor D. Diniz, como fe vê: de hum papel da mef- 
Prova num. 5. ma Rainha, que principia: O afento, que fe tomou 
por meu mandado com Dom Rodrigo Henriques Ofo= 
rio, Conde de Lemos , fobre o cafamento de Dom Dic 
niz de Portugal, meu /obrinho; com Dona Beatriz de 


Caltro, 
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CaRro, filha do Conde de Lemos, he o feguinte. Nel. 
le fe acordou, que lhe daria o Conde:as Villas de 
Sarria, Caftro” e Outeiro delRey com todas as fuas 
terras, € Vaflallos, Sc. as quaes fe lhe entregariadô 
logo, que fe effeitualle efta voda , e que-em tanto-a 
Fortaleza de Sarria feria pofta em tercearia , entres 
gue 20 Commendador Pedro Nunes de Gufmad. - 
É que no cafo de querer o Conde dar hum equiva- 
lente pelas ditas terras ; lho aceitariao, o qual paf- 
fatia: aos ficcellores de D. Diniz, e de fua efpofa. 
A Rainha lhe fez merce de hum conto de maráve- 
dis para fempre no Reyno de Galliza, fobre Vaf- 
fallos, ou juto: e que no cafo de herdar D. Diniz 
a Cafa do Duque de Bragança -feu irmaô , fe dividi- 
riaô as Cafas nos fucceflores: e tambem fe fuccedef- 
f o Conde ter filho varaô da Condeflã D. There. 
fa-fua mulher, no tal cafo lhe dariad feis contos de: 
matavedis com outras: propriedades, 8tc. E que 
morrendo o Conde primeiro, que a Condefla fua 
mulher, entaó feriaô obrigados a lhe darem em fua 
vida , naô cafando, trezentos e cincoenta mil mas 
ravedis, com outras condições; que fe podem ver 
nas Provas , aonde efta Capitulaçad vay lançada 
por inteiro, a qual foy feita ema Cidade de Grana. 
da a 30 de Setembro de 1501. - E depois no anno 
feguinte, a 5 de-Março , na Villa de Monforte no 
Reyno de Galliza o Conde de Lemos D. Rodri- 
so Henriques Ofvrio , em prefença de Alvaro Pires 
Dabemo, Notario publico , e feu Secretario; pres 
fentes 
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fentes diverías teftemunhas , outorgou a referida Ca: 
pitulaçaô , e aflento feito pela Rainha; que pro- 
metteo , e jurou de guardar. Nefte anno fe cffei. 
tuou efta voda , com a qual a Cafa de Lemos fe 
exaltou com o Real fangue dos Senhores da de Bra- 
gança, que ajuntou à antiguidade da fua illuftre re- 
prefentaçao. . 
A Rainha Catholica D. Ifabel mofttou fem- 
pre o quanto ellimava ao Senhor D, Diniz , como 
vimos no referido Tratado, confervandolhe o mef- 
-mo aflefto em quanto lhe durou a vida: e fucce-. 
dendolhe feu genro ElRey Dom Filippe I. experi- 
mentou a mefma attençaõ , e lhe fez merce de hum 
conto de reis de juro, como elle refere no feu Tef- 
tamento ; porém durou pouco o reynado defle 
Principe, a quem fuccedeo ElRey D. Carlos.I. de 
Caftella, e depois V. no Imperio, em cujo glorio-: 
fo reynado confeguio D, Diniz todas as eftimações, 
que merecia pelo feu. grande nafcimento , e paren- 
tefco, que tinha com os mefmos Reys. Nad fe 
eftendeo muito a vida defte Senhor, porque fale« 
ceo moço na Cidade de Ourenfe no Reyno de Gal-: 
liza a 9 de Mayo de 1516, havendo feito-o feu Tef. 
tamento na mefma Cidade a 25 de Abril, eftando 
enfermo de huma parlefia, que lhe offendera a maô 
direita, por cuja caufa o naô pode afinar , e o fez 
por feu rogo, e mandado Fr. Joad de Muros, 
Guardiad do Convento de S. Francifeo daquella 
Cidade. Nelle fe vê a piedade nos muitos legados. 
pios; 
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pios, e efmolas, o amor de feus filhos , e a eflima- 
çaô dos feus criados , porque de todos fe lembrou 
com legados ; ainda dos de infino foro , e fallando. 
com o Senhor. Rey D. Manoel, diz: Iteni 'pejo 'ao 
Iliuferifimo Rey de Portugal, meu Senhor, que aca- 
tando o devido, queveu com Sua Álteza tenho ; liaja 
por bem de fazer merce a Dom Fernando ; men filho 
mayor, da merce, que-me fez em minha vida, eSy por 
a cafo a Nofo Senhor prover de difpor delle; que a 
mefina merce faça ao que foceder em grado, y ma- 
yorafgo da Cafa de Lemos, para fecrear ; eque Sua 
“Alteza haja confideraçad ao fulo dito, e ao defejo,. 
que fempre tive deofervir. Recommenda tambem 
à Rainha Dona Leonor-fua tia, e às Duquezas de 
Bragança fuas Senhoras , e ao Conde, e Condefla. 
de Lemos, tomem cuidado de feus filhos. Dei- 
xou por herdeiros de todos Os bens moveis, e de 
raiz, e dinheiro, que remanecefe dos legados , de 
que faz mençad ; a feus filhos D. Fernando, Dom 
Affonfo, D. Pedro, Dona Leonor, D. Iabel, D. 
Conftança, D. Mecia, Dona Antonia, 'e ao filho 
pofthumo , que nafceffe de fua efpofa Dona Brites, 
que fe achava prenhe : pelo que ordenou , que fe 
fofle filho , fe chamaffé D. Fradique de Caftro, e fe 
filha, D. Therefa. Nomeou por Teftamenteiro a 
Joad Mendes de Vafconcellos feu Ayo, e por Tu- 
tor de feus filhos , junto com D. Brites de Cafiro | 
fua mulher. Depois por hum Codicillo feito a 8 
de Mayo do referido anno de 1516 nomeou tam- 
“TomlX. G bem 
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bem por Teftamenteiro ao Reverendo Affonfo Gas 

guo , Commendador de Paços. Mandou-fe enter: 

rar na Capella môr do Convento de Santo Anto- 

nio da Villa de Monforte de Lemos ; porém entad 

* foy depofitado o feu corpo na mefima Cidade de 

Roman, HifidaCafa Qurenfe. Fr. Jeronymo Roman diz, que elle to: | 
de bragançãm mara o appellido de Lencafie, porque a Senhora 

D. Ifabel fia may , Duqueza de Bragança , lhe dé- 

ra efte appellido em memoria da Rainha D. Filip- 

pa fua fegunda avó; porém nifto padeceo engano, 

porque eíte appellido fó oufou few filho D. Affon- 

fo, e algumas de fuas filhas ; porque D. Diniz, fe- 

guindo o ufo dos Senhores da Cafa-de Bragança, 

naô ufou de appellido : em Caítella a Rainha D. 

Ifabel o nomea por Dom, Diniz de Portugal para 

moftrar era da Real Cafã Portugueza , e afim tam- 

bem. fe appellida no. feu Teftamento ; porém em 

muitas Cartas originaes, e outros muitos papeis; 

que vimos, nunca fe affinou com appellido; nem 

Nobilarios de Damiaô gg noflos Nobiliarios lho deraô.; porque como já 


de Goes, e D. Antonio —.. : E 
de Lima. diffemos no Livro VII. em, diverfas partes, nunca 


ge if os Principes , e Princezas da Cafa de Bragança ufa- 

gana o tmb raô «mais, de que: do nome proprio. 
Cafou no amno de 1501, como fica dito; com 
Dona Brites de Caftro Oforio , herdeira da Cafa de 
Lemos, que naô logrou em vida de feu marido; 
porque elle no feu Teftamento nad fó lhe nao cha- 
ma Condefla, mas recommenda feus netos aos Cons 
ces de Lemos feus pays. Efta Senhora depois de 


“muitos 
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inuitos annos de viuva cafou fegunda vez , fendo 
já Condefia de Lemos, e fucceflora, com D. AI 
varo Ofotio , que foy Conde de Lemos, filho de 
D. Luiz Oforio; Bifpo de Jaen, neto de D. Pedro 
Alvares Oforio , I. Conde de Traftamara ; era efte 
Cavalhero da obrigaçao da Cafa dé Lemos, e a El- 
Rey D. Joaô III. lhe pareceo taô mal che cafa. 
mento da Condeffa , que lhe mandou tirar os filhos, 
e vierad para Portugal D. Affonfo , e D. Pedro, e 
fe crearad em Cafa do Duque de Bragança , e fuas 
irmãas D. Ifabel, D. Mecia ; e D. Conftança no 
Paço da Rainha D. Leonor , irmãa de fua avó à 
Duqueza de Bragança D. label. Faleceo a Con- 
def D. Brites de larga idade na Cidade de Valha- 
dolid a 11 de Novembro de 1570 , tendo havido 
defte fegundo matrimonio a D. Antonio de Caftro, 


- a'quem a Condefla fua mãy, com faculdade Real, 
fez hum morgado no anno de 1567 de diferentes | 
bens livres, e independentes da Cafa de Lemos, de 
que era proprietaria , do qual defcendem os Caftros 
de Lugo; e a D. Rodrigo de Caftro, que foy Bif 
- po das Cathedraes das Cidades de Camora ; de Cu. 
enca, e Arcebifpo de Sevilha, do Confelho delRey. 
Foy Cardeal da Santa Igreja Romana do titulo dos 
Santos Apoftolos, creado no anno de 1583 pelo 
Papa Gregorio XIII. Fundou o Collegio da Com- 
panhia de Jefus na Villa de Monforte -da “vocaçad 
da Senhora de la Antigua, com a obrigaçad de ter 
fempre fete Meftres, quatro de Grammatica; hum 

Tom.IX. Gii de 
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de Filofofia , e dous de Theolopia Efpeculativa , e 
Moral, com efcola de ler, e efcrever para enfinar 
-aos meninos da dita Villa, e do Reyno de Galliza, 
aonde o Collegio eftá fituado. Faleceo a 19 de Se- 
tembro de 16co, e nelle jaz em huma fumptuofa 
fepultura, aonde fe vê huma eftatua fua de bronze 
Deixou à Cafa de Lemos o Padroado do referido 
Collegio. Do primeiro matrimonio teve a Con- 
deffa D. Brites efclarecida pofteridade nos filhos fe- 
guintes: 

14 D. FernanDo RopRIGUES DE CASTRO 
E PorrucaL, 1. Marquez de Sarria, e Conde de 
Lemos, como fe dirá no Capitulo VI. 

14. D. Arronso DE LEncasTRE, Commen- 
dador môr da Ordem de Chrito, de quem fe trata- 
rá no Capitulo II. 

14 JD. Pepro DE CastRO , que nafeeo no 
anno de 1506 , creou-fe em-Portugal com feu irmaô 
D. Affonfo em Cafa do Duque de Bragança feu tio; 
a Duqueza D. Ifabel o reccmmendou a ElRey, 
pedindolhe , que efte Senhor feguifle a vida Eccle- 
fiatica , e fendo creado com efte deftino , eftudou 
Humanidades em o Mofteiro de Bouro de Monges 
Bernardos, e depois paffou a eftudar a Alcalá , aon- 
de fe laureou , e leo na mefma Wistirfidade Ma- 
thematica, e-depois Theologia na Cadeira: de San- 
to Thomás, aonde o honrou o Emperador Carlos 
V. indo ouvirlhe huma Oraçao , e acabado oaéto, 
beijou D. Pedro a maô ao Emperador , e lhe pedio 

licença 
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licença para o acompanhar, ao que lhe refpondeo , 
que continualle nos feus empregos literarios, e 
lhe fez merce de huma penfaõ grofla nos Bifpados 
de Malaga, e Segovia, e pouco depois O nomeou ,. cosmo de la 
Bifpo de Salamanca , de que tomou pole a 3 de Zglefia de salamenca, 
Março de 1546, e o fez Capellaô môr do Principe pad tao 
D. Filippe feu filho, depois Rey IL. do nome, ao q 
qual acompanhou a Flandes. Foy promovido de- 
pois à Igreja de Cuenca, e tendo fido hum dos Pre- 
lados doutos, e exemplares do feu tempo, andan- 
do na vifita da fua Diocefi, que regeo com equida- 
de, e amor das fuas ovelhas, faleceo na Villa de 
Pareja no primeiro de Agofto de 1561. 
14 JD. IsazeL DE LencastrRE , Duqueza de 
Bragança ; como deixamos efcrito no Tomo VI. 
Capitulo XIi!. do Livro VI. pag. 101. 
14 Dona Leonor DE CASTRO, que foy 
Condefla de Reibadavia, como fe dirá no Capitu- 
lo HT. 
14 D. AnTONIA DE LENCASTRE ; de quem 
fe fallará adiante no Capitulo IV. (00000 24 
14 PD. Mecia DE LexcastrRE, Condefla de 
Chalant , como veremos no Capitulo V. 
4 D. Constança DE Castro, que foy Re- 
ligiofa no Mofteiro da Madre de Deos de Lisboa 
da primeira Regra de Santa Clara, da qual a Du- 
queza de Bragança fe lembrou no feu Teftamento, 
mandandolhe dizer dez Miflas todos os annos pela 
fua alma. 
Dona 
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14 Dona THERESA DE CASTRO, que naí- 


ceo poíthuma, e faleceo antes de ter elegido efta- 
do. ; 


D. Bri- 


D. Brites 
de Caftro, 
CondelTa 
de Lemos, 
mulher do 
Senhor De 
Diniz, 


D.Pedro Alvares Oforio, T. Sen. de 


Cabrera , Bee. vivia no anno 1388. 
D. Conftan a de Valcarcel, filha de 
D. Rodrigo Alvares ) Garcia Rodrigues de Valcarce] Adi- 
D. Pedro Alvares ) Oforio , II. Senhor É antado môr de Galliza, 
Oforio, Senhor de < de Cabrera, e Ribera. . D, Affonfo Henriques, E Almirans 
D. Affonfo de | Cabrera, 1. Conde / Dona Aldonfa Hen- N te de Csftella. 
Caftro Oforio, Jde Lem. feito em A. riques. D. Joanna de Mendoça ;filha-de D. 
gue faleceo em “ 1457, pa 19 de Pedro Gonçalv. de Mendoç Morde 
vida de feu pay jFever. de 1483. mêr delRey D. Sancho 1. + 1385. 
a t9 de Agofto / A Condefla D.Bri- D.Pedro de Caftella, Q DD. Fradique de Caftela, EXVÍL 
) de 1467. tes de Caftro, Sen. - Conde de Traftama- 3 Meltre de Santiago , fil delRey De 
*Dom Rodrie da Cafa de Lemos. N ra» Condeítavel de ) Affonfo XI, de Caftella, q 1358, 
go de Caftro D Caftela s em 2 de( 1), Leonor de Angulo. 
Oforio , II. Mayo de 1400. D. Fernando de Caftro » Conde Es 
Conde deLe- A Condefla D, label À, Traftam, Sen.de Lemos , 4 1376. 
mos de Caftro; Senhora 4 D, Leonor Henriques , Sen. de Vi- 
de Lemos. Ibalva, fil, de D, Henrique Benrig. 
! dia mor da Fronteira, 4: 1376 
Dona Maria de e gi nta dam Edo Nose cera re caTrsa 
Valcarcel, à 
E Ni se on ate ao a) o ooo AR RAR 
INGES alone ER 9d Mb SS SGD DOU DO O 
NBR CARRO GL O ONQULO 
Nie oa a o na ho dios Dos INS Gi adaga! o jo fara co RREO ata a O 
Necccosaste viscoso 
(NEED egane ne feeno ES PAO PERCO DO DA O 
ESSO TO SO Abro DDD 
Joa6 Alvares Oforio Sen, de Villas 
cos Pedro Rara lobos; Mordomo môr delRey D. 
A, orio, |. Conde de ) Henrique 1. pem 1417. - 
Dom Alvaro Pires ) Traltamara, a 11 ) 1), Aldonfa de Guím fil. de D.Rami- 
D.Pedro Al Oforio, 1. Mar- ) de Junho de 1461. À ro Nunes ce Gulmaô, S. de Toral, 
' Ola va- À quez de Aftorga , ( D. Mabel de Roxas, - Martim Sanches de Roxas, 111. Sea 
Mar No E Conde de Traftas — primeira mulher, nhor de Moncon, &c. o 1406. 
oa cu ee file 4 mara, + 471. D. Elvira Manrique ; fil. de D.Gar= 
cia Fernandes Magiaio » Ricoho- 
D.Le Henri mem , Senhor de Eltar, &c. 
Ea CEO sto) Fradique Henri- D.Afionfo Henriques, 1. Almiran= 
A Condeffa q ques, 11. Almirante 9 f€ de Caítella, 
D. Therefa de Caftella, p a 23 D, Joanna de Mendoça. 
Oforio, de Dez. de 1473. Diogo Fernandes de Quinhon. Sen. 


D. There fado Qui- donas Meirin. môr des Alturias. 


phones , 2, mulher. D. Maria de Toledo, filha de Fer= 


nando Alvares de Toledo , Senhor 
de Val de Corneja. 


Pedro Soares de ES Diogo Fernandes de Quinhones , 


A Marqueza D, 
Brites de Qui- - Diogo Fernandes ) nhones, Meirin. môr Senhor de Luna. 
nhones, de Quinhones, 1, 3 de Afturias, e Leaô, É D. Maria de Toledo; 


viviaem 1431, 


Conde de L 
da D. Brites da Cunha, 


Martim Vafques da Cunha, 1. Con= 
anno 1466, 


de de Valença. 

D, Maria de Portugal, 2.m, filha do 
Infante D, Joaô, Duque deValenças 
D.Affonfo Henriques , 1. Almirans 
te de Caftella, &rc, 

D. Joanna de Mendoça. 
D.Henrique de Gufm. II, Conde de 
Niebla, Sen, de S. Lucar; q 14364 
A Cond. D. Therefa de Figueiroa s 
filha de D, Lourenço Soares de Fi= 
gueiroa, Meltre de Santiago, 1.me 


CaPl- 


A Marqueza D. 


ê D. Henrique Henri- 
Joanna Renriques, 


ques, 1.Conde de Al- 
va de Lifte, 

D. Maria Therefa de 
Guimaô, 
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CAPITULO II. 


De D. Affonfo de Lencastre Comendador 
môr da Ordem de Chrifto. 


14 F Oy fegundo filho do Senhor D. Diniz, 
como deixamos eferito no Capitulo pre- 
cedente, D. Affonfo de Lencaftre, appellido, que 
tomou em memoria da Rainha D. Filippa fia ter- 
ceira avó, e por ordem de fua avó a Senhora D. 
abel, Duqueza de Bragança; em cuja cafa elle fe 
havia creado , e ella no feu Teftamento o recom- . 
mendou a ElRey feu irmaô, pedindolhe lhe défle 
huma Commenda ; e como durou taô pouco a vi- 
da delRey, naó o pode executar, o que fez ElRey 
« Dom Joaõ III. dandolhe a Commenda mayor de 
Chrifo. Havia D. Affonfo-nafcido em Caftella, 
como temos já dito, e pallando a Portugal, aon- 
de fe creou , teve o favor dos Reys do feu tempo, 
a quem fervio com grande preftimo , e fatisfaçad. 
Foy Commendador môr da Ordem de Chrifo, Se: 
nhor de Selir do Porto, Alcaide môr de Obidos , 
e Commendador de Alencarcas, e Embaixador Ex- 
traordinario delRey D. Joaô IIT. a render obedi- 
encia ao Papa Julio. III. e darlhe os parabens da 
fua exaltaçad à Cadeira de S. Pedro. 
Achava-fe em Roma fem caracter por ordem 
delRey 
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Andrade, Chronica del. delR ey Balthafar de Faria, homem douto , e pru- 
hey D. Joao dll. pare. demçe , e muy pratico nos negocios da Curia, quan. 


4 Cap6 7a 


do ElR ey nomeou a D. Affonfo para a Embaixada 
de Roma; e porque na pefloa de Balthafar de Fa- 
ria concorriaô qualidade, e virtudes para -a mefma 


“honra, o aflociou ElRey ao mefmo caracter, em 


que nomeara a D. Affonfo, o qual fazendo a fua 
jornada , chegou a Sena, aonde fe deteve algum 
tempo ,: e depois a feguio, e fez a fua entrada em 
Roma, aonde o vieraô eíperar ao caminho quafi 


- oitocentas pefloas a cavallo para o receberem no 


pofto determinado aos Embaixadores, que he fóra 
dos muros de Roma, em que vinhaô muitos Are 
cebifpos, Bifpos, e outros muitos Senhores em ca- 
vallos de pofta, veltidos de campanha. Chegou a 
Ponte-Molhe , que he fóra dos:muros de Roma, 
aonde já o efperava Balthafar de Faria com muy lus 
zido acompanhamento , aflim feu, como de Senho- 
res Romanos, Gentis-homens dos Cardeaes, mon- 
tados em mulas acobertadas de vermelho, e a fa- 
mília do Papa com Porteiros, e Guarda. Chegou 
o Commendador môr com feu filho D. Diniz em 
cavallos de poftas com cappas curtas de veludo, 
forradas de razo , e montarad em cavallos à gineta 
cuftofamente ajaezados , e os acompanharad os Of- 
ficiaes do Papa, .e da Cidade com fuas infignias, e 
o Mefire das Ceremonias do Papa poz em ordem ; 
e lugar a todos, como a cada hum competia , e af- 
fim marcharaô até chegarem a cafá do Embaixa- 

dor, 
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dor, que era da outra parte do “Tibre , e ao paílar 
pela ponte ; junto ao Caflello de Santo Angelo, 
foy falvado com toda a artilharia , de forte, que em 
tudo foy folemne efte ato. Quatro dias depois; 
que foraó 7 de Janeito de 1551, no mefmo dia, em 
que no anno antecedente fora exaltado em Paftor 
univerfal Julio III. teve. Confiftorio publico , em 
que deu audiencia ao Commendador môr. Hia elle 
veltido de hum fayo detéla de ouro forrado de ar- 
minhos, com muitos golpes; e botoens de ouro ; € 
por cima huma roupa Franceza de brocado , forra- 
da tambem de arminhos, retalhada em:golpes , to- 
mados de botoens de ouro. O Embaixador Baltha- 
far de Faria veftia hum fáyo, e roupa de téla de ou- 
ro pavonada , forrada de razo da mefma côr, com 
franjas: de ouro por todo o fayo, e roupa , e as fa- 
«milias dos Embaixadores -hiad com ricos veftidos; 
tudo com grandeza: e fendo conduzidos com o mef- 
mo acompanhamento à prefença do Papa, que ef. 


tava, havia tempo , em Confiftorio defpachando, . 


como he coftume , entrarad-os Embaixadores ; e 
feitas as reverencias devidas ao Papa, forad leva- 
dos pelo Meftre das Ceremonias ao fim da falla do 
Confiftorio , e póftos diante do Papa, que eltava 
em habito de ceremonia, e lida a Carta de crença 
delRey , fez Balthafar de Faria huma Oraçaô na 
lingua Latina com muita elegancia, e energia, mof- 
trando nella a fatisfaçao delRey feu Amo,.e a tre- 
verencia dos Reys Portuguezes à Sé Apoftolica , 

Tom.IX. H com 
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com tab efficazes razoens , que o Papa nas palavras, 
e femblante, e o Sacro Collegio moltrarad huma 
exceífiva alegria. -O Papa depois dizendo as pala- 
vras geracs de femelhantes ados accrefcentou ou 
tras muy efpeciaes do muito; que a Cadeira de 5. 
Pedro devia aos Reys de Portugal, e tocando gran- 
des louvores delRey D. Manoel, acabou com ou- 
tros delRey feu filho, que tambem feguia os feus 
ditames. Immediatamente foy conduzido o Com- 
mendador môr a beijar o pé ao Papa, a que fe fe- 
guio. Balthafar de Faria, e depois D. Diniz , filho 
do Commendador môr. Todo efte tempo o Car- 
deal de Santa Flor, Protector de Portugal, por ob: 
fequio dos Embaixadores efteve em pé. Depois 
beijarad o pé ao Papa as luzidas familias dos Embai- 
xadores. Voltaraô eftes a fua caía com o mefmo 
acompanhamento , e ceremonia, e comerad muitos 
Senhores com elles. No dia feguinte mandou o 
Papa convidar aos Embaixadores para jantatem com 
eile, honra, que depois foy commua a todas as 
embaixadas, que os Reys mandavaô de obedien- 
cia. Depois na Deminga quarta da Quarefma ben- 
zeo o Papa, como he coftume, a Rofa de ouro; 
e mandou chamar o Commendador môr, e lha en- 
tregou para a dar da fua parte ao Principe Dom 
Joaô, e tomando-a com muita folemnidade , a le- 
vou afia cafa, feguido de hum grande acompanha- 
mento. Acabada eta funçaõ voltou para o Rey- 
no Balthafar de Faria, que (oy do Confelho del- 

Rey 9 
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Rey, Defembargador do Paço, e depois Almota- 

cé môr do Reyno; e ficou refidindo ná Curia o 

Commendador môr, aonde depois de Julio LI. al- 

cançou os Pontificados de (eus fucceflores Marcel- 

lo II. Paulo IV. hum dos. Fundadores da minha 

Religiaô, e Pio V. é voltando para o Reyno, ha- 

vendo paflado muitos anos, tornou com o mef- 

mo carafter a Roma ; e foy tambem Embaixador 

Extraordinario a França. Dos feus negociados te- 
mos vifto muitos papeis, em que fe vê o feu talen- 
to, zelo, e cuidado, com que fervia ao feu Sobe- 

rano. O mefmo lhe havia feito merce de A pofen- 
tador môr , de que fe lhe paffou Carta em Evora a 
14 de Fevereiro de 1525, onde diz: E/guardando 

aos muitos ferviços , que tenho recebido de Don Af- 

Jonfo meu muito amado fobrinho, Pc. e fuccedeo a 
D. Filippe Lobo. O mefmo Rey D. Joad IH. 
lhe fez merce de Coutar o feu Paul de Buboens por 

Carta feita em Lisboa a 25 de Fevereiro de 1545. 
ElRey D. Sebaftiaô, a quem tambem fervio com 

o mefmo preftimo , lhe fez merce do aflentamento 
de Parente por hum Alvará , que diz: Eu E/Rey 

faço faber aos que efré Alvará virem , que havendo 
refpeito ao devido, que comigo tem ho Commendador 

môr de Chriftus meu muito amado fobrinho , e ao fei 
merecimento , tenho por bem , e me praz de lhe fazer 
merce, como defeito faço por efte prefente Alvará , 

de duzentos e trinta mil reis de ajentamento em cada 

hum anno , osquaes começara a vencer quando embora 
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tornar de Roma: foy pafado em Lisboa a 11 de De. 
zembro de1561. Daqui fevê, que por efte tempo 
eftava oCommendador môr para ir para Roma. 
ElRey lhe fatisfez a dita quantia da fua fazenda, 
em quanto naô fe podia cumprir a claufula. Naô 
fabemos até que anno durou a vida a efte Senhor, 
porém entendemos lhe chegou até o anno de 1572; 
porque nefte anno a 15 de Janeiro já feu filho D. 
Diniz era Commendador .môr , e lhe concedeo o 
Chancel. do cito Rey, mefmo Rey a faculdade de cobrar certas dividas 
liv2bpeg:3220 na Ilha de S. Thomé, com o privilegio de execur- 
çaô Real; e aflim o ordenou ao Licenciado Diogo 
Calema do feu Defembargo , e feu Defembargador 
da Cafa da Supplicaçad ; e Capitad com alçada na 

Ilha de S. Thomé. 
Cafou com D. Jeronyma de Noronha, filha herdei- 
ra de D. Diogo de Noronha , Commendador môr 
da Ordem de Chrifto; Alcaide môr de Obidos, Se- 
nhor de Selir do Porto , que foy Capitaô da Cida- 
de de Ceuta , e voltando ao Reyno acompanhou a 
ElRey D. Manoel no anno de 1498 quando paf- 
fou a Caftella : era filho de D. Pedro de Menezes 
I. Marquez: de Villa-Real, e de fua fegunda mu- 
lher D. Filippa de Ataíde , filha de Alonfo de Her- 
rera, e de D. Joanna de Ataide, filha de Nuno Vaz 
de Caftellobranco ; Almirante de Portugal, Mon- 
teiro môr delRey D. Affonfo V. do feu Confelho, 
e Védor da Fazenda, Alcaide môr de Moura, e 
Obidos, Senhor do Bombarral. - Alonfo de Herre- 
ra 
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ra foy hum Fidalgo, que paflou a efte Reyno no 
ferviço da Rainha D. Joanna, a quem clhamarad a 
Excellente Senhora; era filho de Pedro Garcia de 
Herrera, Senhor de Ampudia, Marifcal de Caítel- 
la, e de D. Maria de Ayala fua mulher , filha her- 
deira de Fernaô Peres de Ayala, Meirinho môr de 
Guipuícoa, Senhor de Salvaterra , e da Cafa de Aya- 
la, Alferes môr de Pondaô da Vanda, e defte illuf- 
tre matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 

* 14 JD. Diniz DE LENCASTRE, de quem adi- 
ante fe faz mençad. 

15 D. Dioco DE LENCASTRE , que faleceo 
de tenra idade. 

15 JD. Firipra DE LENCASTRE, que calou 
com Dom Miguel de Menezes, LV. Marquez de 
Villa-Real, if. Conde de Valença, e Alcoutim, 
VI. Capitad General de Ceuta , fem fuccefiad , co- 
mo diflêmos no Livro II. Cap. VIII. pag.515- 

* 15 D. Dim DE LENCASTRE; foy Commen- 
dador môr da infigne Ordem de Chrifto, Commen- 
dador das Commendas de Dornes, Soure, e S. Tho- 
mé de Alencarcas , todas na referida Ordem, Alcai- 
de môr de Obidos , e Soure , Senhor de Selir do 
Porto : acompanhou ao Commendador .môr feu 
pay na Embaixada de Roma no anno de 1551, de 
donde voltou como Embaixador Balthafar de Fa- 
ria. ElRey D. Sebaftiaô o mandou por Embaixa- 
dor a França, e a Caftella; e depois da fua morte 
ElRey D. Henrique , quando entrou à reyoar, O | 

nomeou 
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nomeou Embaixador a Roma, o que elle recufou, 
vendo; que ElRey feachava em idade decrepita, 
e que podia faltar eftando elle naguella Corte taõd 
diftante , quando na nofiã era necefiaria a fia peffoa 
para o ferviço da pertençad da Senhora D; Catha- 
tina ; e afim fe vio, porque quando ElRey man- 
dou fahir da Corte ao Duque de Bragança D. Joao, 
elle nomeou por feu Procurador a D. Diniz, que 
era feuprimo com irmaô, e fegundo da Senhora D. 
Catharina , o qual em feu nome requereo a fuccef- 
faô do Reyno , como elle mefmo referio em hum 
memorial a ElRey D. Filippe II. dizendo, que o 
havia feito naô fó porque ElRey D. Henrique lho 
mandara , mas porque elle defejava todo o accref- 
centamento , e felicidade à Senhora D. Catharina; 
e ao Duque de Bragança. Quando os Governado- 
res do Reyno por morte delRey D. Henrique paf- 
faraó à Villa de Setuval, os feguio o Commendas 
dor môr , e naquelle mefmo dia fe achou com elles; - 
e vendo o diferente caminho, que tomavaôd os ne- 
gocios contra a fua expettaçaô , fe recolheo ao feu 
Caftello de Obidos para o defender pela obrigaçaõ 
de Alcaide môr, o qual difta treze legoas de Lif- 
boa; eo Prior do Crato o ameaçava, porque eftava 
fentido do Commendador môr ter alfiftido à per- 
tençad da Senhora D. Catharina, e nad querer tos 
mar a fia voz, eftando taô perto , e quando já em 
partes fe via obedecido: O Commendador môr fe 
achava doente, e muitas vezes fangrado ; porém 

nada 
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nada o embaraçou para que naô guardafle aquella 
Villa por fua propria peíloa, e de feus amigos, e 
criados, com perigo de vida ; a ella fe acolherad 
muitas pefloas de grande qualidade, e outras prin- 
cipaes: Depois no anno de 1598; em que o mefmo 
Prior do Crato o Senhor D. Antonio veyo com a 
Armada, acodio O Commendador môr a Peniche 
com a gente de Obidos acompanhado de feus fi- 
lhos, e criados: e achando tomado Peniche pelos 
inimigos , voltou a Lisboa , e aíhftio no Paço ao 
Cardeal Archidugue. -ElRey D. Filippe o fez do 
feu Confelho de Eftado , aonde nunca ahiítio ,. en- 
tendendo ; que o feu ferviço devia fer attendido, 
conforme a qualidade da fua reprefentaçaó. Aflim 
foy D: Diniz eftimado dos Reys, dotado de valor, 
prudencia ; muy republicano ; ornado de excellen- 
tes virtudes, com que a todos fe fazia agradavel, e 
refpeitado , fendo em tudo imitador da grande Ca 
fa, de que trazia a origem, e faleceo no anno de 

1598. abs 
Cafou com Dona Ifabel Henriques, Matrona em 
quem concorrerad notaveis virtudes ; fendo muito 
efmoler , tendo grande recolhimento, e governo 
da fua cafã, amor, e reverencia a feu marido , dan- 
“do grande educaçad a feus filhos , e fendo hum ex- 
emplar em tudo da perfeiçad : era filha de Francif- 
co Coutinho, Conde de Redondo , e da Condelia 
D. Maria de Gufimad, filha de Francilco de Gul 
maô, Mordomo môr da Infanta D. Maria, e de 
D. 
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D: Joanna de Blaefuelt, Camereira môr da dita In: 
fanta , filha de Filippe Blaefuelt , Senhor de Lima- 
le; e de Bicrge em Flandres , e de fua mulher Joan- 
na de Tferclaes, filha de Eduardo Tferclaes, IV. 
Senhor de Cloc, e de Hembrel, e de fua mulher 
Catharina ai filha de Monfiur Goven, Chan- 
celler de Barbante. Era Francifco de Cnfano fi- 
lho do Marifcal Joaô Ramires de Gufmaõ , Senhor 
de Tebá, e Ardales, Embaixador em Portugal, e 
de D. E Ponce de Leon, filha de Dom Joaôd 
Ponce de Leon, II. Conde -P Arcos, 1. Marquez 
de Cadiz, e tiverad os filhos feguintes: 

16 Dom ArronsO DE LENCASTRE, que foy 
Commendador môr da Ordem de Chrifto , Senhor 
de Selir do Porto, Alcaide môr, de Obidos” Sc. 
que faleceo no anno de 1622 havendo cafado com 
D. Maria de Tavora ; filha de Alvaro Pires de Ta- 
vora, Repofteiro môr, que tinha fido Capitaô de 
Damaô , e morreo na batalha de Alcacer no anno 
de Up é e de fia mulher D. Ifabel de Mello , filha 
de Simad de Mello de Magalhaens, Capitaô i Ma: 
Jaca, e defte matrimonio naô tiverad fucceflad. 

16 D. Fraxcisco DE LENCASTRE; foy Comt 
mendador de S. Salvador de Barbaes na Idanha a 
Velha na Ordem de Chrifto, Gentil-homem da bo- 
ca delRey D. Filippe II. No ano de 161; fe 
achou em Madrid em huma Junta de Portuguezes , 
que Ruy Mendes de Vafconcellos, Conde “de Caf- 
tello-Melhor , introduzio no. Mofeito de, o 
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de Agoftinhos para impedirem as fintas ; que El. 
Rey ordenava fe lançaflem à Nobreza de Portugal, 
e refultou defta Junta, que ElRey fe deu por mal 
fervido , mandando , que todos os Fidalgos , que 
nella fe acharaô, dentro em vinte e quatro horas 
fahifem vinte legoas fóra da Corte, fendo D. Frans 
cifco hum delles. Naô cafou; nem deixou gera- 
aõ. á 
: 16 D. Joad DE LenxcasTRE; foy Atcedia- 
go, é Conego na Sé de Evora; Capellaó môt del- 
Rey D. Filippe II. feito em 1612, Bifpo de La- 
mego no anno de 1621, e faleceo em 1626. 
16 Dom Simaô, e D. Diniz, que morrerad 
meninos. , 
16 D. Jeronyma vE NORONHA, que foy a 
primeira, naô tomou eftado , e faleceo moça. 
* 16 Dona Maria DE LENCASTRE , adiante 
no q. T. 
| 16 D. VioLastTE HENRIQUES, que foy ater» 
ceira na ordem do nafcimento , cafou com D. Fran- 
cifco Coutinho, VI. Conde de Redondo, feu pri- 
mo com itmaô , Caçador môr, e Alferes môr de 
Portugal, Eftribeiro môr,; e Mordomo môr da Rai- 
nha D. Luiza, Francifca de Gufmaô , Commenda-., 
dor de S. Miguel de Banho , 'e de Santa Cypriana 
na Ordem de Chrifto , e naô tiverad filhos; ejá o 
Conde havia fido calado com D. Elena de Cafiro; 
filha de Nuno Mafcarenhas; Senhor de Palma e 
Conde de Azinholo, 8&cc. de que tambem nao te- 
Tom.IX. I ve 
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ve filhos: pelo que paílou a fua Cafa a D. Duarte 
de.Caftellobranco , que foy VII. Conde de Re- 
dondo ; filho de (ua irmãa D. Cecilia de Menezes, 
mulher de D.Joad de Caftellobranco , filho fegun» 
do do Conde de Sabugal D; Duarte de Caftello- 


branco. os 
| 6.1 o 


* 16. D. Maria DE LENCASTRE, que foy a-fi« 
lha: fegunda na ordem. do nafcimento , cafou com 
Condes de Santa Cruz, Dom Fernad Martins Mafcarenhas , IV. do nome, 
Commendador de Mertola na-Ordem de Santiago; 
Senhor. de Lavre, e Eflepa, Alcaide môr. de Mon- 
temôr o Novo, e de Alcacer do Sal, e foy fua pri- 
meira mulher., da-qual teve-os filhos feguintes : 
* 17. D. Joaô MascarenHas ; Conde de San- 
ta Cruz, adiante. pus som 
17 De. Diniz DE LencasTRE, a quem feu tio 
D. Affonfo de Lencaftre nomeou no feu:-Tellamen- 
to por herdeiro : pelo que ElRey D. Fillipe IV: 
lhe deu a Alcaidaria-môr de Obidos, e as Commen- 
das, excepto a Dignidade de Commendador: môr 
com a Commenda a ella annexa , que deu ao Mare 
quez de Caftello-R odrigo. - Cafou com D.Maria 
de Lima, filha de-D. Diogo de Lima, Commens 
dador de Vitorinho na- Ordem-de Chriflo, Came: 
reiro môr do Infante D: Luiz, do Confelho delRey 
D. Filippe, da qual ficou viuvo fem filhos, e-de- 
pois de ter fervido muitos annos na guerra ; tomou 
o ha- 
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o habito da Ordem de S. Domingos, aonde foy 
Provincial. ElRey D. Joaô IV. o mandou por 
Embaixador aos Principes; e Republicas de Italia; 
e lhe dava ahonra; etratamento de fobrinho. Fa- 
leceo a 20 de Novembro de 1664. à 

17 D. Martinho MASCARENHAS ; tomou O 
habito na Provincia da Arrabida no Mofteiro de 
Alcobaça no primeiro de Fevereiro de 1622 , foy 
GuardiaS do-mefmo Convento, é do de Cintra, e 
Coinmiffario Geral: de todas “as Provincias da Or- 
dem dé S. Francifco nefte Reyno; que com facul- 
dade delRey D.Joad IV. começou a exercitar a 
17 de Outubro do aúno de 1646 ; lugar, que exer- 
citou cinco annos, em que padeceo varias contro- 
verfias; e finalmente fendo abfolvido do cargo» foy 
nomeado Provincial da fua Provincia, que occu- 
pou mais de tres annos. Foy Vifitador da Provin- 
cia da Piedade, e morreo na Enfermaria do Hofpi- 
tal de Lisboa ar4/de Abril de 1662; jaz no Con- 
vento-de S. Jofeph'de Ribamar. 

* 17 Dom Vasco' MASCARENHAS» Conde de 

Obidos, de quem fe fallará adiante no q. IL. 

17º 'D. Ienacio MASCARENHAS, que tomou 
a roupeta de Santo Ignacio em Lisboa a 22 de Fe- 
vereiro de 1622 de idade de quinze annos; leo Fi- 
lofofia em Evora, -e em Lisboa Theologia Moral. 
Depois da felice Acclarmaçad delRey D. Joad IV. reanco; Anus Glorio- 
o mandou efte Rey como Embaixador ao Princi- fit ide 24 Novenh 
pado de Catalunha, de que deu taô boa fatisfaçaõ, 

Tom.IX. Iii que 


72 Hifioria Genealogica 

que ElRey-fe deu por bem fervido. Foy Reitor 
do Collegio: de Santo Antaô , e Prepofito da Cala 
Profefla de S. Roque. Era. de animo fyncero, e 
agradavel na converfaçad , com grande zelo da Re- 
lígiaS , incanfavelno Confiffionario , e no Pulpito , 
muito devoto de Nofla Senhora ; elle inítituto a de- 
vota celebridade da Virgem da Boa Morte, que 
ferdo Reitor em Santo Antad principiou , e tranf- 
ferio para' a Cafa Profefla fendo Prepofito ; onde 
'hoje fe venera -com grande devoçad.: “das fuas boas 
obras foya'receber. o:premio eterno , falecendo em 
Lisboa 'na Cafa Profella a 24 de Novembro do an- 
no de'1669. TIE rs o *: 
Por morte de D. Maria de Lencaftre, cafou fegun- 
da vez D. Fernao Martins Mafcarenhas com D. 
Catharina de Lencaftre , filha de D. Joaô de Len- 
caftre , Commendador de Coruche, como fe dirá 
no Livro KI... sm 
* 17 D. Joaô MascareNHaSs, foy Commen- 
dador 'de Mertola ,. Alcaide:môr de: Montemôr o 
Novo, e de Alcacer do Sal; Senhor de Lavre, e 
pelo -feu cafamento TII. Conde de Santa Cíuz, foy 
Védor da Cafa delRey D.Joaô IV. e Mordomo 
môr da Rainha D. Luiza'Francifea'de'Gufmaod, e 
da Rainha "D. Maria: Francifca- Tíabel de Saboya: 
Faleceo:em Fevereiro do anno de 1668. 00 0. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Brites -Maf. 
carenhas:, Condefla de Santa Cruz, filha-herdeira 
de D: Mattinho-Mafcarenhas, II. Conde de Santa 


Cruz, 
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Cruz, do Confelho-de Eftado , e Prefidente-da Me- 
fa do Defembargo do Paço ; e de-fua-fegunda mu- 
lher-a Condefla D. Joanna de Vilhena ; filha-de Jo- 
anne, Mendes de Oliveira ; Senhor do Morgado «de 
Oliveira. Quando ficou viuvo ; feu filho D.. Mar- 
tinho;:a'quem paflava a Cafa”, «e titulo de Conde 
«de Santa Cruz”, teve com elle demanda fobre o ti- 
tulo, oque ElRey: Dom Joad IV. accommodou 
concedendolhe , que-confervalle as mefmas honras, 
e prerogativas de Conde; com o mefmo titulo, Ca- 
“fou o Conde D.-Joad fegunda vez com D. Maria 
de Tavora;viuva-de:D. Antonio Mafcarenhas da 
Cofta, 1. Conde de Palma, e filha de Luiz Alva- 
res'de Tavora:)) Condesde:S; Joad',ce dele . matri- 
monio naõ teve-filhos;, e ido priméiro 'teve, os -fe- 
guintes: | 
18 D. Francisco MASCARENHAS, que foy O 

primogenito , e morreo na Armada, que foy ao Bra» 
fil, rem vida defuamay. 

* 180 Dom Martingo. MASCARENHAS, LV. 
Conde. de Santa Cruz. sb 

18 D.-Pepro MASCARENHAS :morteo mo. 

ço emvida. de feu-pay- 

=“ 18/0DbErancisto: MASCARENHAS; foy Álcai- 
de'môr:de Trancofo ; Alcaide môr ; 'e Commenda- 
dor de Almourol! na Ordem de Chrifto , e da Gole- 
gãa pelo: feu cafamentos; fervio na-guerra do anno 
des640,e foy: Capitad de, Cavallos; e Mefire de 
Campo» de hum Terço ye Governador; € ano 
enz- 


Senhores de Almourol 
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General -da Ilha da Madeira » Védor da Cafa da 
Rainha D. Maria Francifea, e depois feu Eftribei. 
to môr , e da Rainha D. Maria Sofia. Morreo a 
25 de Fevereiro do anno de 1699; ejaz em S. Ro- 
que. JAR 
Cafou em 2 de Agofto, do anno de 1672 com D: 
Joanna Coutinho , que faleceo a 28 de Março de 
1696, filha herdeira de D. Pedro Coutinho, e de 
D. Marianna de Caftro , irmãa do I. Conde de Ar- 
mamar , e veyo a fer herdeira da Cafa de feu tio 
D. Luiz Coutinho , irmaô do pay, Commendador 
de Almourol, e dá Golegãa , Senhor de Paipele, e 
tiverad: 
19 D. Fira Covringo vE N ORONHA ; 
que foy herdeira, e fuccedeo na Cafa ; cafou 
a primeira vez com Dom Martinho Mafeates 
nhas feu primo com irmad , filho do Conde” 
de Obidos D. Vafco Mafearenhas » de quem 
naô teve fucceflao : e cafou fegunda vez no 
Primeiro de Abril de 1699 com D. ChriftovaG 
Jofeph da Gama feu fobrinho , e Primo fegun: 


do, e fobrinho direito de feu primeiro mari. 


do por fer filho dos Marquezes de Niza D. 
Francifco Balthafar da Gama feu cunhado e 
morreo em 12 de Março do anno de 1700; 
tendo dado à luz hum filho no primeiro “de 
Janeiro, que fe chamou Dom Luiz. Manoel 
Francifco Coutinho de Noronha ; que mora 
reo decurta idade. ; 

D. 
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19 D. MAriANNA CouTINHO DE NORONHA; 
cafou no primeiro de Outubro de 1698 com 
D. Joaô Manoel de Noronha, depois Con- 
de de Atalaya , de quem teve duas meninas, 
que morreraô detenra idade, e fua mãy a 4 de 
Janeiro de 1701, como fé dirá no Livro XII. 
18 D. Joanna DE VILHENA, cafou com feu 
tio D. Vafco Malcarenhas ; I. Conde de: Obidos, 
como adiante: fe verá. 
* 18 D.MariA Dino na DE ráce doiiês E; Condes de Sabugofa. 
cafou com-Vafco Fernandes Cefar de Menezes , fi 
lho herdeiro de. Luiz Cefar de Menezes, Alkres 
môr de Porrugal, como diflemos no Liv. VI. Ca- 
pitulo V. do Tom.'V. pag. 300% o qual nad che- 
gou:a herdar a Cafa-; porque fervindo na guerra, 
fe achou no fítio de Badajoz, de donde vindo do- 
ente:, em pouco tempo faleceo no anno de 1658, 
deixando o filho unico ; que fe fegue. 
19. Luiz CESAR DE MENEZES , fuccedeo na 
Cafa a feu avô, e foy Alcaide môr de Alenquer , 
Commendador. de S. Joao de Rio-Frio , e Lomar 
na: Ordem de -Chrifto, Alferes môr do Regno, e 
foy Capitaô de. Cavalos na Corte, e depois Go- 
vernador do Rio de Janeiro., Capitad General do 
Reyno de Angola, e do Eftado-do Brafil; de don- 
de “depois de ter governado com inteireza; e fatisfa- 
çaô voltou para. o Reyno no anno de 1710; e fa- 
Jeceo a 20. de Fevereiro: de:1720. 
Caíou com D. Marianna de Lencaftre;, que fale- 
; ceo 
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cco a 12 de Junho de 1731, filha de D. Rodrigo 
de Lencaftre , Commendador de Coruche , e delta 
uniaô nafcerad os filhos feguintes : 

* 19 Vasco FERNANDES CESAR DE MENEZES, 
I. Conde de Sabugofã. 

19 Roprico Cesar DE MENEZES, que naf. 
ceo a 11 de Julho de 1675., efudou em Coimbra, 
e depois de haver feito os feus atos , largou efta vi- 
da pela militar ; férvio na guerra com diftinçaô , 
tendo  occupado diverfos polos, na paz foy Briza- 
deiro de hum dos Regimentos de Infantaria da Cor- 
te, é depois Governador da Capitania de S. Paulo; 
e no feu defirião defcobrio as Minas de Cuyabá , 
onde elle mefmo,foy-, fuperando muitas difficulda- 
des, e voltando para o Reyno, foy mandado por 
Govetnador , e Capitaô General do Reyno de An. 
gola, onde eftava quando no anno de 1735 foy nos 
meado General de Batalha, etendo governado com 
acerto ; e prudencia , voltando pata O Reyno, fa- 
leceo na viagem no anno de 1738. 

19 -D. I6xez DE LENCASTRE, nafeeo a 10 de 
Novembro de 1678, e-cafou a 10 A Abril de.1697. 
com Diogo Correa de Sá , III. Vifconde de Afle- 
ca; Alcaide môr do Rio de Janeiro, Senhor de 
Pguinhios Sc. e a fia fucceflãô tratatemos no 
Livro X. 

t9 JosePH sa DE MENEZES, naíceo a 11 
de Agolto de 1684, eltudou na Ee eidede de 
Coimbra, fendo Porcionifia do Collegio de S. Pe. 

dro, 
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dro e havendo-fe graduado em Canones , paífou a 
Roma ,. refidindo naguella Corte alguns annos com 
muita eftimaçao , foy Prior da Cóllegiada de Cedo- 
feita, e teve outros Beneficios, e he Principal da 
Santa Ipreja de Lisboa , e do Confelho delR ey. 

19. D. MARIA DE LENCASTRE, nafceo a 18 
de Dezembro de 1685, e cafou a 31 de Janeiro de 
1698 com Joad Pedro Soares da Veiga Avelar Ta- 
veira e Noronha, Proprietario do lugar de Prove. 
dor da Alfandega de Lisboa , e no mefmo dia, aca: 
bando efta Senhora de fe receber, adoeceo de be- 
xigas, e faleceo a 13 de Fevereiro do dito anno. 

19 D: Joanna BERNARDA DE NORONHA; 
nafceo a 28 de Dezembro de 1686, cafou em 9 de 
Dezembro de 1703 com Joaô de Saldanha da Ga- 
ma , Senhor de Aflequins, Vice-Rey. da India, e 
afua fucceflãõ fica efcrita no Livro VI. Capitulo 
V. do Tomo V. pag. 364. day 

19 Joad CESAR; nafceo a 24 de Junho de 
1688, he Monge de Cifter, e Meltre em Theologia. 

* 19 Vasco FERNANDES CESAR DE MENEZES, 
nafceo a 16 de Outubro de 1673 , he I. Conde de, 
Sabugofa por merce delRey D. Joaô V. de que- 
tirou Carta paflada a 19 de Setembro do anno de 
1729, Alferes môr do Reyno, e como tal exerci- 
tou o feu pofto no Auto do Levantamento delR ey 
D. Joaó V. no primeiro de Janeiro de 1707, Álcai- 
de môr de Alenquer; Commendador de S. Joad de 
Rio-Frio ,.e de S. Pedro de Lomar na Ordem de 

Mom. .. K Clrif 
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Chrifto ; fervio na paz, efoy Capitad de Mar, e 
Guerra, e Meflre de Campo do Terço da Arma- 
da, com que fervio naguerra de 1704; e depois foy 
General de Batalha, achando-fe em muitas occa- 
fioens de honra.; depois paflou por Vice-Rey, e 
Capitaô General do Eftado da India no anno de 
1712, de donde voltando ao Reyno:no anno de 
1717, paíflou por Vice-Rey ao Eflado do Brafil 
no anno de 1721 , que governou com grande acer- 
to , inteireza ; e zelo do ferviço delRey até o anno 
de 1735. 

Cafou no anno de 1696 com D. Juliana de Lencaf 
tre, filha de D. Joad Mafearenhas , V. Conde de 
Santa Cruz, Mordomo môr delRey D. Pedro II. 
e da Condeffa D. Therefa de Mofcofo , e defta illuf. 
tre uniad nafcerad 

* 20 - Luz Cesar DE MENEZES. 

20 Dona THeRrESA IGNaciA DE Moscoso, 
Dama do-Paço., que naíceo a 3 de Agofto-de 1697; 
-e cafou em 14 de Julho-de 1714: 'com D. Henrique 
da Cofta Carvalho e Soufa, IV. Conde de Soure, 
e faleceo de parto a 10: de Mayo de 1715 ;/como 
diremos no Livro X. Capitulo HT. q. II. 

20 Josep CarLOS Cesar. DE Moscoso, 
nafceo a 19 de Novembro de 1699, foy Dead da 
Sé de Lisboa Oriental, e he Principal da Santa Igre- 
ja de Lisboa; e do Confelho delR ey. . 

20 D. Marianna Rosa DE LENCASTRE; 
nafceo a 18 de Dezembro de 1790; cafou com R o- 

drigo 
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drigo de Mello da Sylva, V. Conde de S. Louren- 
ço, como diremos adiante .neíte mefmo Livro; 
Parte III. É ci 

oco PeprO CESAR DE MENEZES, naíceo a 
19 de Novembro de 1702, eRudou em Coimbra , e 
faleceo em 30 de Julho de 1738. 

20. Joacum Crsar DE MENEZES, que fa 
leceo de tres annos no de 1703. 

20 D. Icenez Brasta DE GUSMAD , nafceo 
a 3 de Fevereiro de 1703 que naô tem elegido ef. 
tado. 

20 'D. FRANCISCA PoricENA; naíceo a 4 de 
Outubro de 1707. He Religiofa no:Mofteiro da 
Annunciada de Lisboa. ) 

* 20 Lutz Cesar DE MENEZES; nafceo a 27 

de Agofo de 1698, herdeiro defta Cafa; ornado-de 
excellentes partes ; e com muita “applicaçad às bel- 
las letras ; he Védor da Cafa da Rainha D. Ma- 
tia Anna de Auftria, Capitao de Cavallos; Acade- 
mico , e Cenfor da Academia Real da Hiftoria Por. 
tugueza. 
Cafou a 16 de Outubro de 1728 com Dona Anna 
Mafcarenhas, Dama do Paço , filha primeira de D. 
Fernaô Martins Mafcarenhas , II. Conde de Obi- 
dos, Meirinho môr do Reyro; e da Condefli D. 
Brites Mafcarenhas da Cofta, Condefla de Sabugal, 
como adiante fe dirá, e defta illufirifima uniao 
nafcerad entre outros filhos, que falecerad de ten- 
ra idade, os feguintes : ho. 

TomIX. Kii D. 
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21 D. Maria THERESA DE Ássis MAScA- 
RENHAS, que nafceo a 31 de Agofto de 1729. 

21 Vasco loserpm Cesar DE MENEZES; 
nafceo a 27 de Fevereiro de.1731. 

- * 18 Dom Marringo MASCARENHAS , IV. 
Conde de Santa Cruz”, fuccedeo na Cafa dé feu 
pay, e'avô materno , em cuja memoria lhe foy pof. 
to o nome. Foy Senhor das Villas de Lavre, de 
Eflepa., deiSanta Cruz, e Lagaens,. das Ilhas de 
Santo Antaô ,, Flores, Corvo ,.e do Morgado de 
Eftepa, Alcaide môr de Montemor o Novo., de 
Alcacer do Sal; e de Grandola, Comendador; e 
Alcaide môr de Mertola-, Capitaô: dos Ginetes, 
Governador , e Capitaô General de Mazagab , e 
faleceo no anno de 1676. 
Cafou com D. Juliana de Lencaftre , filha de D. 
Manrique da Sylva; I. Marquez de Gouvea; e VE: 
Conde de Portalegre, Mordomo môr delRey D. 
Joad.IV. e do Confelho de Eflado; &cc. é da Mar- 
queza D. Maria de Jencaftre ,: filha -de D. Alvaro 
de Lencaftre, e de D. Juliana:de Lencaftre; III. 
Duques de Aveiro; como fe dirá em feu lugar, e 
tiverad eltes filhos : : 
* 19 .D. Joaô MascarenHas, Conde de San. 
ta Cruz, adiante. 

19: D. FERNANDO MASCARENHAS, que mor. 
Teo moço no tempo; em que eftudava na Univerfi- 
dade de Coimbra. E 

* 19 JD. Maria DE LENCASTRE , naíceo a 8 
f de 
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de Agofto do anno de 1656, e cafou com Fernad 
Telles de Menezes e Caftro, III. Conde de Unhaõ, Condes de Unhas. 
XI. Senhor de Unhaô, Cepaes; Geftaço, Meine- 
do, e da Ribeira de Scás, Commendador de Ou- 
rique na Ordem de Santiago, da Alcaçova de San- 
tarem, Souzel, e Pernes na de Aviz; o qual fale- 
ceo a 30 de Agofto de 1687, e era filho de Ro: 
drigo Telles de Menezes, II. Conde de Unhao, 
defcendente por varonia' da efclarecida Cafa de Syl- 
va. -Pormorte do Conde feu marido foy a Con- 
deffa nomeada Aya" do Principe: D: Joaô , depois 
Rey, e de todos os filhos dos Reys D. Pedro II. e 
D. Maria-Sofia; aos quaes fervio com grande cui- 
dado ; amor, “é difvello; muy “proprio do feu illuf 
triffimo nafcimento, e era gráve,'affavel, com gran- 
de attençaõ , confervando fempre a authoridade da 
fua grande pelloa; ecargos. Teve otitulo de Mar. 
queza de/Unhad ; e depois foy Camereira -môr da 
Rainha: D.Maria Anna: de Auftria ; a quem fervio 
até que faleceo a 19: de Outubro de 1739; delta 


efclarecida uniaS nafcerad 
3% 


20: Ronrico Xavier TeLLes, IV. Conde 
de Unhad, adiante. 
20 «ID. Juriana 'DE LexcasTRE, foy Dama 
do Paço, cafou com Thomás Botelho 'de “Pavora;, 
HI. Conde deS. Miguel, Commendador das Com- Condes de 5. Miguel. 
mendas de Santa Maria de Arruda”, de Mirandela, 
de S. Miguel de Annade, e S. Juliaô de Azurara 
na Ordem de Chrifto, Gentilhomem da Came- 
ra 
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ra do Infante D. Antonio , e tem os filhos feguin- 

tes: Ed 
* 21 ALVARO JOSEPH XAVIER BOTELHO, adi- 
ante. 

21 Dona Maria XAVIER DE LENCASTRE , 
que nafceo no primeiro de Novembro de 1710, 
cafou com D. Marcos de Noronha , primo. 
genito dos quintos Condes de Arcos; como 
dirémos. 

21 D. Antonia XAVIER DE LENCASTRE, 
nafceo a 25 de Dezembro de 1711, e cafou 
com D. Thomás de Noronha, V. Conde dos 
Arcos, fogro de fua irmãa, como adiante fe 
dirá. 

21 FERNANDO XAviER BOTELHO, nafceo a 
27 de Fevereiro de 1713; que feguindo as le. 

“tras na Univerfidade de Coimbra , fé laureou 
em Canones , e foy oppofitor às Cadeiras da 
mefma faculdade , é Prior da Igreja de Santa 
Cruz na Provincia do Minho, e he Prelado 
da Santa Toreja Patriarcal, e do Confelho de 
Sua Mageítade. ea 

21 D. Anna CrciLIA DE LENCASTRE, naf. 
ceo a 2 de-Março de 1714, he Religiofa das 
Cepuchas do reformadifimo Mofteiro da Ma- 
dre de Deos de Lisboa. 

21 JoskpH XAvIER BOTELHO, nafceo a 14 
de Mayo de 1715, e faleceo no mais florido 
tempo da idade. 


Nuxo 
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21 Nunso Xavier BoTELHO , naíceo a 6 de 
Fevereiro de 1717, e he Cletigo Regular de 
S. Caetano. 

21 JoacHim Xavier BOTELHO, nafcco a 21 
de Março de 1718 , e he Religiofo na mefma 
Religiaõ. 

21 D. MARIANNA JOSEFA DE LENCASTRE; 
nafceo a 16 de Novembro de 1719. 

D1 D. FRANCISCA XAVIER DE LENCASTRE, 
pafceo a 28 de Mayo de 1721, e faleceo na 
flur da idade fem eftado. 

21. Dona MAGDALENA XAVIER: DE LENCAS: 
TRE , naíceo.. a 25 de Mayo de 1722; € fale. 
ceo de tenra idade. 

21. Miguez XAaviER BOTELHO ; nafceo a 21 
de Abril, de 1723. 

21 D. THERESA DE JESUS DE LENCASTRE, 
nafeeo a 17-de, Outubro, de 1724. 

at: ANTONIO XAVIER BOTELHO , naíceo a 14 
de Setembro de 1726. 

21 -MarrtinHo XAvIER BOTELHO ; naíceo 
a 4 de Fevereiro de 1730. 

21. ALVARO JoserH BOTELHO DE TAVORA; 
nafceo a 26 de Abril de 1708 primogenito da 
Cafa de feu pay. Cafou a 8 de Novembro 
de 1731 com D. Luiza do Pilar de Noronha, 
filha dos quintos Condes de Arcos , fua pri- 
ma fegunda, e tem 

22 THOMAS XAVIER BOTELHO DE TAvORA, 

que 
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que nafceo a 30 de Setembro: de 1732: 
22 D. MAGDALENA XAVIER BOTELHO DE 
NoronHA ; nafceo a 5 de Janeiro de 1735. 
22 FERNANDO XAVIER BoTELHO , us naf- 
ceo a 8 de Agofto de 1737. 
22 JD. JuLiana Xavier BOTELHO DE LEN- 
-  CASTRE, que nafceo a 4 de Mayo de 1739. 

* 20 Ropriço XAviER TELLES DE MENEZES 
CAsTRO E SyLVEIRA , naíceo a 14 de Janeiro de 
1684, IV. Conde de Unhaô, XII. Senhor dos 
Confelhos, e honras de Unhaõ , Cepaes, Geftaço, 
Meinedo, e da Ribeira de Soás, e Coutos de Pes 
rada de Bouro, e Poufadella; Commendador de S. 
Salvador de Ourique na Ordem de Santiago , de 
Santa Maria de Alcaçova de Santarem , Nofla Se- 
nhora de Soufel, Santa Maria de Pernes, e Olivei- 
ra na Ordem o Aviz, e da dos Cafaes do Termo 
de Cintra na Ordem de Chrifto. Foy Coronel de 
hum Regimento das Ordenanças., e he Gentil-ho- 
mem da Camera delRey D. Joaô V. do feu Con- 
felho, Deputado da Junta dos Tres Eftados, -Go- 
vernador » e Capitad General do Reyno do Algar. 
ve, em que entrou no anno de 1721, aonde do feu 
Ed prudencia , e integridade tem dado largas 
demonfirações, e fempre da fita generalidade ; por- 
que entre as mais virtudes , de que fe adorna, he 
efta muy. propria de taô grande Senhor. 


“Cafou a 29 de Janeiro de 1702 com D. Viforia de 


“Tavora , filha de Miguel Carlos de “Tavora, Con- 
de 
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de de S. Vicente , e da Condefla D. Maria Caeta- 
na da Cunha , como fe difle no Livro VI. Tomo 
V. pag.226, e tiveraô os filhos feguintes: 

at Joao Xavier Fernaõ TeLLes DE Me: 
NEZES, que nafceo a 13 de Janeiro de 1703, foy feu 
Padrinho EiRey D. Joaõ V. e para eternizarem ef- 
ta honra os Condes feus pays, lhe deraô o feu nome, | 
he V. Conde de Unhaô, e Coronel do Regimento 
de Infantaria de Cafcaes; e o havia fido do Algarve. 
Eftá concertado a cafar com D. Maria da Gama; 
IV. Marqueza de Niza ; filha “dos terceiros Mar- 
quezes de-Niza , é VII. Condes da Vidigueira , 
como diremos no Livro X. Capitulo HI. q. T. 

21 MicueL XAviER TELLES DE MENEZES, 
que faleceo naô tendo cumprido tres annos. | 

or Josepg Francisco KAviER TELLES DE 
Menezes, nafteo a 3 de Outubro de 1705, eftu- 
dou na Univeríidade de Evora, depois entrou na 
Relipiad de S. Joad de Malta , e tendo feito as Ca- 
ravanas ; foy Capitaô de Galé; em que fervio com 
luzimento , e he Commendador de Poyares. 

21 MANoEL XAVIER TELLES DE MENEZES, 
que nafceo a 22 de Agofto de 1707 , foy Potcionif- 
ta no Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, on- 
de fe graduou Doutor em Canones , e foy oppofi- 
tor às Cadeiras defta faculdade , em que oltentou 
com applaufo , foy Conego na Sé de Braga ; e he 
Prelado da Santa Igreja de Lisboa, e do Confelho 
de Sua Mageltade. JÁ Edo 

“Tom.IX. L FRAN- 
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21 Francisco XAVIER TELLES, que fale. 
cco de tenra idade. 

21 Dona Maria THERESA ANNA JOSEFA 
CarTANA TELLES, que naíceo a 14 de Outubro 
de I716.. 

-* 19 -D. Joaô MascarenHas, V. Conde de 


Santa Cruz, Senhor das Villas de Lavre , de Efte- 


pa, da de Santa Cruz, e Lagens, Senhor das Ilhas 
de Santo Antaô, Flores, e Corvo, Commendador 
de Mertola na Ordem de Santiago , de Mendo Mar- 
ques; e da Vargem na Ordem de Chrifto, Alcaide 
môr de Mertola, Montemôr o Novo, Grandola; e 
Alcacer do Sal, Mordomo môr delRey D. Pedro 
IH. cargo; em que fuccedeo , ena Cafa de Portale- 
gre a feu tio Dom Joad da Sylva ; II. Marquez de 
Gouvea , do Confelho de Eftado. Faleceo a 12 de 
Agofio do anno de rógr.. :: 

Cafou em Caftella com Dona Therefa de Mofcofo 
Oforio; a qual ficando viuva foy Aya do Principe 
D. Jofeph, e de feus irmãos, com titulo de Mar- 
queza de Santa Cruz, e morreo a 1; de Abril de 
1724: era filha de Dom Gafpar de Mofcofo; V. 
Marquez de Almazan, IX. Conde de Monte Agu» 
do; Commendador de Beas, que morreo moço, 
fendo ainda vivo feu avô D. Gafpar, VI. Conde 
de Altamira; como adiante veremos: e foy cafado 
com a Marqueza .D. Ignes de Gufmad , filha de D. 
Diogo Mexia Filippes de Gufmaõ, I, Marquez de 
Leganhes, e da Marqueza D. Policena Efpinola fua 
by primeira 
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primeira mulher filha de Ambrofio Efpinola, I. 
Marquez de los Balvafes, Grande de Heípanha , e 
tiveraS a boa rt 7 a 

* 20 D. MartinHo MASCARENHAS; Marquez 
de Gouvea, de quem adiante fe faz mençao. 

20 D. Gaspar DE Moscoso E SYLVA, que 
nfceo.a 17 de Mayo de 1685, foy Porcionifta no 
Collegio de S. Pedro da Univeríidade de Coimbra, 
Deaõ da Santa Igreja Metropolitana de Lisboa Ori- 
ental, Deputado do Santo Oficio, Reytot; eRe- 
formador da Univerfidade de Coimbra, Sumilher 
«da Cortina delRey D. Joaô V. e do feu “Confelho: 
'e recufando: grandes merces:; e honras, que O mef- 
mo Rey lhe fazia, tomou'o habito de S. Francif 
co com geral edificaçaS na Refórma de Varatojo, 
onde com louvavel zelo feguio o feu Inftituto , e 
fe chamou Fr. Gafpar da Encarnaçaô, e he actual. 
mente Reformador dos Conegos Regrantes de San- 
to Agoflinho delle Reyno por huma Delegaçao 
do Papa. 

20 JD. JuLiaNA FrANCISCA DE LENCASTRE, 
cafou em Outubro do anno de 1696 com Vaíco 
Fernandes Cefar de Menezes, I. Conde de Sabugo- 
fa, como deixamos eferito. 

20 D. Maria Lronor DE Moscoso, Dai 
ma de Palacio , cafou com Ayres: de Saldanha e Als 
buquerque da Gama , Gentil-homem da Camera 
do Sereniflimo Infante Dom Antonio, e Governa- 
dor do Rio de Janeiro , e a fua fuccellao deixa- 

Tom.IX. Lii mos 
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mos já referida no Livro. VI. Tomo V. pag. 357; 
* 20 D. MartinHo MASCARENHAS , foy III. 
Marquez de Gouvea por merce delRey D. Joad 
V. querendo renovar na fua pefloa efte titulo, que 
tivera feu tio, em cuja Cafa, e grande officio elle 
viera a fucceder , de que tirou Carta paílada a 17 
de Janeiro de 1714, concedendolhe a prerogativa 
do tratamento de fobrinho. Foy VI. Conde de San- 
ta Cruz, -Mordomo môr do mefmo Rey, ejá O 
tinha fido delRey D. Pedro II. e do feu Confelho, 
Senhor das Villas de Lavre , e de Eftepa , e das Vil. 
las de Santa Cruz, e Lagens, Senhor das Ilhas de 
Santo Antad; Flores, e Corvo, com todas as fuas 
jurifdicções , Commendador de Mertola, Mendo 
Marques, e Vargem, Alcaide môr do Caftello da 
“Villa de Mertola, Montemôr o Novo, Grandola; 
e Alcacer do Sal. . Foy efRte grande Senhor ornado: 
de excellentes virtudes, pelo que mereceo fer bem 
quiÃo : era pio, cortezad , verdadeiro, e com fin- 
gular fineza na amizade ; exercitou com inteirezas 
reípeito , e equidade ofeu lugar; logrando: muita 
eftimaçad delR ey, a quem fervio com muito amor, 
fendolhe muy grata a fua pefloa , que eftimou muis 

to. Faleceo a 9 de Março de 1723. 
Cafou em 2 dé Julho do anno de 1698 com a Mar- 
queza D. Ignacia Rofa de Tavora, que ficando 
viuva ,'pouco tempo depois da morte de feu mari- 
do, com generofa refoluçao , tomou o habito no 
Religiofo Mofteiro da Conceiçad , junto à Luz, a 
. 28 
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28 de Abril de 1723, onde profeflou, e vive com 
louvavel edificaçaô. Era filha de Antonio Luiz de 
Tavora, II. Marquez de Tavora , e da Marqueza 
D. Leonor Maria Antonia de Mendoça, como fe 
dife no Livro VI. Capitulo V. Tomo V. pag.221; 
defla efclarecida uniad nafcerad os filhos feguintes: 


2t D. Joaô MAscaRENHAS, naíceo a2 de ..., 


Julho de 1699 , IV. Marquez de Gouvea, VII. 


Conde de Santa Cruz, Mordomo môr delRey D. | 
Joao V. e Senhor de toda amais Cafa, que teve * * 


feu pay, em cuja vida cafou a 15 de Outubro de 
1718 com fua tia D. Therefa: de Mofcofo e Ara: 


gaô , que faleceo no anno de.1740, viuva de Dom . 
Manoel Pimentel, Marquez de Malpica; filha de 
D. Luiz de Mofcofo Oforio, VII. Conde de Alta- 


mira, e Monte Agudo, VI. Marquez de Alman- 


zan, e Pofi, Gentilhomem da Camera delRey 


Dom Carlos II.Vice-Rey de Valença, e Sarde: 
nha, Embaixador em Roma, aonde morreo a 23 
de Agofto de 1698, e de fua fegunda mulher a Con- 


deffa Dona Angela de Aragad , Camereira môr da. 


Rainha Dona Ifabel Farneze , filha de D. Luiz de 
Aragad, VI. Duque de Segorbe ; &rc. e naô tive- 

raô fuccefiao. 
“at D. Joserm MASCARENHAS ; com quem fe 
continua. a 
21 D. Francisca DAS CHAGAS MASCARE» 
NHAS , que nafeeo a 16 de Setembro de 1706 , e ca- 
fou a 9 de Outubro de 1725 com D. Antonio de 
à Almeis 
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Almeida ; Conde do Lavradio, como fe verá no 
Livro X. º 


EA PE * 21 JD. JosgeH MASCARENHAS, nafceo a 2 de 
do mo 2730 e Outubro de 1708, e fendo deftinado para a vida 


Desp És Lsdels3 do Eccelefiaftica, efludou na Univerfidade de Coim- 


fremer AebES 


Ff 


tonffarmod Comepusrias q É La. 


trrêr crelizade 24) ra, e foy Porcionifta, e Collegial de S. Pedro , e 


x; Doutor em Canones , em cuja faculdade oftentou 


| PA ara de . 
, ebsado FEM OTA ce OLA PULLLADRA. 


A 


“com applaufo , fendo oppofitor às Cadeiras, e ten- . 
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do continuado por alguns annos a Univerfidade 
com eftimaçad , naô fó pelo que fe devia ao feu al. 
to nafcimento , mas pela que elle adquirio pela fua 


literatura; deixou efta vida, em que feriad admi= 


Sóvido pfescnimo Leão Ótra <a) taveis Os progreflos , pela renuncia, que feu irmaô 
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7.0 Marquez D. Joaô lhe fez da fia grande Cafa; 
..£, € allim he V. Marquez de Gouvea, VIII. Conde 
“ de Santa Cruz, Mordomo môr delRey D.Joad 


V. Senhor das Villas dé Lavre, e de Eftepa” “das 
Villas de Santa Cruz, e Lagens, Senhor das Ilhas 
de Santo Antad, Flores, e Corvo, com todas as 
fuas jurifdicções , Commendador das Commendas 
de Mertola na Ordem de Santiago, de Mendo Mar- 
ques, e Vargem na Ordem de Chrifto;, Alcaide 
mór do Caftello, e Villa de Mertola, e dos de 
Montemôr o Novo, Grandola , e Alcacer do Sal, 
'e dos Morgados , e Padroados de toda a Cafa. 

Cafou a 20 de Julho de 1739 com D. Leonor de 
Tavora, filha dos fegundos Condes de Alvor, co- 
mo deixamos eferito na Liv. VI. Capitulo V. To- 
mo V. pag. 222, onde fe diz defta Senhora, que 
ses feus 
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feus pays haviad tratado de tenra idade o feu cafa- 
mento com feu fobrinho, e primo Luiz Bernardo 
de Tavora, o que naô teve efleito pela referida 
uniaô , de quem tem 

22 D. MartTiNHO MASCARENHAS , que naf- 
ceo a-26 de Novembro de 1749. 


6. IL 


* 17. D. Vasco MascarENHAS , filho quarto 
de D. Maria de Lencaftre, e de D. Fernaô Mar- 
tins Maftarenhas, foy I. Conde de Obidos por Car- Condes de Obidos 
ta de 22 de Dezembro de:1636, 0 qual Condado 
depois ElRey D. Affonfo VI. lhe deu de juro, e 
herdade na fórma da Ley Mental por Carta de. 14 AARÃO A 
de Abril de-166;. Foy Governador.; e Capitaõ o ir 
General do Algarve, Vice-Rey da India, e depois 
do Brafil, Governador das Armas da Provincia de 
Alentejo, Eftribeiro môr da Rainha Dona Maria 
Franciíca de Saboya, do Confelho de Eftado ; e 
Guerra, Commendador das Commendas da Louri- 
nhãa, Sellamede , Idanha a Velha, S. Salvador de 
Barbaens, S. Lourenço de Taveiro na Ordem de 
Chrifto , e da Hortalagoa na de Santiago , Alcaide 
môr de Obidos , e Senhor de Selir do Porto. Quan- 
do ElRey D. Joaó IV. fez Commendador môr 
da Ordem de Chrifto ao Senhor Infante D. Duarte 
no anno de 1648, nomeou ao Conde por feu Te- 
nente, como fe vê do Alvará, que vay lançado na 

Prova 


gu 


Torre do Tombo Iiv, 
17. da Chancellar. del- 
Rey D. Joaó IV. pe 
27h 
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Prova 270 do 'Tomo III. dizendo: Ouve por bem 
de nomear por Tenente do Commendador mor de Chrif 
oa D.Valo Mafcarenhas , Conde de Obidos , do 
meu Confelho de Guerra , emeu muito amado- fobri- 
nho. . Com efta honra foy o Conde tratado por El. 
Rey, deque teve Carta de aflentamento, que he 
certa quantia; que vencem os que tem a dita pre. 
rogativa ; e foy paflada a 19 de Mayo do anno de 
1646. Começou o Conde nos feus primeiros annos 
a militar em Flandres, depois paflou ao Brafil: quan- 
do foy Governador âquelle Eltado Diogo. Luiz 
de Oliveira, Morgado de Oliveira, onde occupou 
o pofto de Meftre de Campo : e no anno de 1638 o 
fizeraô General da Artilharia, quando foy com D. 
Fernando Mafcarenhas , General da Armada. E 
no anno de 1641 quando ElRey D. Joaô IV. cui. 
dou da defenfa do Reyno , nomeando os Generaes; 
lhe encarregou o Governo do Algarve , e depois foy 
Governador das Armas do Exercito do Alentejo, 
havendo fervido fempre com reputaçad , e grande 
definterefle os grandes lugares , que occupou, e 
muita eftimaçaô dos Reys, a quem fervio.  Fale- 

ceo a 4 de Julho de 1678. 
Cafou a primeira vez em Caftella no anno de 1636 
com: D. Jeronyma de Mendoça de la Cueva e Be- 
navides Dama da Rainha D. Ifabel de Borbon, e 
por efe cafamento deu ElRey Filippe IV. o titu- 
lo de Conde de Obidos a feu marido : era irmãa do 
Cardeal de la Cueva , e filha de Dom Luiz de la 
Cueva 
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Gueva e Benavides, Senhor de Bedmar, e de D. 
Elvira de Mendoça ; filha de Joaô de Mendoça, 
General: das galés de Hefpanha , e defte matrimos 
nio nafceo unica , morrendo fua mãy de parto, 

18 D.Joansa MAscaRENHAS, que ficou em 

Caftella , e fe creou em cafa de fua tia D. Joanna 
“de Mendoça, Duqueza de Terra Nova, irmãa da 
Condefla fua mãy ,elá cafou com D. Antonio de: 
Luna Portocartero, Senhor de Carrafcal, filho fe. 
- gundo de D. Chriftovad Portocarrero Oforio, HI. 
Conde: de Montijo, e de D. Anna de Luna Henri 
ques, II. Condefla de Fuenteduenha , Marqueza 
de Val de Rabano;, fua mulher , e prima, e tive- 
raô hum filho, e huma filha, a faber: 

19 D. AntoNIio PORTOCARRERO DE LUNA 2/arquezgs de Caros 
E MASCARENHAS , que fé intitulou em Caftella fre. 
Conde de Obidos, pertendendo, que efte titulo | 
lhe tocava por fer dado a fua avó materna pelos 
feus ferviços. Foy Senhor de Carrafcal, e Caftro= 
Ximenes , Cavalleiro da Ordem de Alcantara, Col- 
legial de Oviedo em Salamanca , foy Miniftro de 
letras togado na Chancellaria de Valhadolid, e do 
Confelho de Ordens, e pelo feu cafamento Mar- 
quez de Caftrofuerte. | Morreo no anno de 1699. 
Cafou em 19 de Dezembro de 1686 com D. The- 
refa de Sottomayor Pacheco Menezes e Barba, 
IV. Marqueza de Caftrofuerte , filha herdeira de 
D. Franciíco de Sottomayor Pacheco Menezes e 
Barba, II. Marquez de Callrofuerte, Vifconde de 
- » TomlX. M Caftro- 
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Caftrofalhe, Senhor de: Alconchel, e-em Portugãl 
de Fermofelhe , Commendador de la Hinoyofa na 
Ordem de Santiago, Mordomo da Cafa Real, e 
Gentil-homem - da Camera delRey D. Carlos 1. e 
de D. Frâncifca Chacon, filha de Dom Joaõd Cha: 
con Ponce de Leon; IV. Senhor de Polvorança, 
e de D. Catharina de Ayala, filha-de D. Bernardo 
de Ayala, I. Conde de Vilhalva, de quem teve D. 
Pia Antonia de Luna Mafcarenhas, Senhora de 
Carrafcal, e Caftro-Ximeno , que naíceo no anno 
de 1689 , e eftando concertada para cafar com D. 
Vicente de Gufmzô0, Cemmendador de Almodo- 
var na Ordem de Calatrava , irmaô do Marquez de 
Monte-Alegre;, morreo em Julho de 1716, ea D. 
Jofeph, D. Paulo, D. Maria Magdalena, e Dona 
Maria Jofefa, que morrerad meninos. À Marques 
za D. Therefa cafou fegunda vez com o Duque de 
Sottomayor , Conde de Crecente, Marquez de Te- 
norio, fem geraçao. Cafou terceira vez com D. 
Diogo de Zuniga , filho do V. Marquez de Agui- 
lafvente Dom Manoel, de quem teve D. Therefa; 
Marqueza de Caftrofuerte , que nafceo no anno de 
1727, e tomou o habito de Santiago no Mofteiro 
de Santa Cruz de Valhadolid , e as fuas cafas paífa- 
raô a fua tia Dona Catharina Pacheco, mulher do 
Marquez de Pallaceos. 
19 D. Ansa MariA DE Luna; foy Dama 
da Rainha Dona Maria de Aufiria; e Marqueza de 
Merquezes de Prato, Prado, morreo a 4 de Setembro de 1689. Cafou 
em 
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em 23 de Março de 1681 com D. Fernando de Pra- 
“do Brabo da Cunha eZarate, 1. Marquez de Pra- 
do, Adiantado de Ternate , Senhor de Valdetue- 
jar , Lodigos Molin de la Torre; e outros Luga- 
res, que morreo no anno de 1688, filho de D. Fer- 
nando de Prado Henriques , Vifconde de Prado , e 
de D. Ifabel Brabo da Cunha e Zarate, filha her- 
deira de D. Luiz Brabo da Cunha, Adiantado de 
Ternate, Senhor de Lodigos, Molin de la Torre, 
e de D. Maria Affonfo de Zarate , Senhora da Ca- 
fa de Zarate , e tiverad os dous filhos feguintes : 

%* 20 D. FERNANDO DE PRADO; IH, Marquez 
de Prado. 

20 JD. Joaô pe PRADO PORTOCARRERO 
Senhor da -Cafa de Lizano, que fervio ; e foy Cas 
pitaô no Regimento das Guardas de Infantaria Hef- 
panhola , Coronel do Regimento de Caftella, Bri- 
gadeiro dos Exercitos delRey Catholico, e Gover- 
nador de Tarragona, onde faleceo a 19 de Março 
de 1741. Cafou em Afturias com D. Tfabel Maria 
de Malleza y Doríga Befhando de Quiros;, Senhora 
da Cafa de Malleza , e da de la de Cortina, e fuas 
dependencias ; e defte matrimonio nafcerad feis ft 
lhos: 1. D. Fernando, que he Senhor da Cafa de 
Lizano, que foy Capitad de Infantaria , e he ao 
prefente Tenente no Regimento das Guardas de 
Infantaria Hefpanhola, 2, Dom Joad, Capitad de 
Granadeiros no Regimento de Infantaria de la Rey- 
na, 3. D.Jofeph, Alferes no Regimento de Ma- 
- - TomlÃ. M ii lhorca, 
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lhorca, 4. D. Manoel, 5. D. Therefa, 6. e D. 
Anna, que vivem em Afturias, e nenhum tem to- 
mado eftado até o prefente. 

* 20 D.FerxanDO DE PRADO BRABO PORTO- 
CARRERO MASCARENHAS E LENCASTRE, II. Mar- 
quez de Prado, Adiantado de Ternate , Senhor de 
Valdetuejar ; das Cafas de Prado, Zarate, e Luga- 
tes de Renedo, e la Gufpeia, Gentilhomem da 
Camera delRey Catholico, Senhor da Cafa ; e Se- 
nhorio de Carafcal, e Caftro-Ximenes. 

Cafou com D. Angela Manuela R onquilho Bri- 
cefio Suelves e Luna , Condefla de Gremedo, Vif 
condeíla de Vilhar de Farfon , filha de D. raibãe 
co Ronquilho Briceno, Conde de Gremedo, (e 
pelo feu-fegundo cafamento o foy de Guaxo, e del | 

Arco; Marquez de Vilhafiel ) Cavalleiro da Or- 
dem. de Calatrava, Capitad de Cavallos, Gentik- 
homem da Camera de D. Joaô de Auftria, Corre- 
gedor de Lead, Palencia., Cordova, e Madrid, do 
Confelho' da Fazenda delRey D. Carlos II. e de- 
pois Governador, e Meftre de Campo General de 
Cadiz, Commandante General das Armas da Ex- 
tremadura, e finalmente Governador do Confelho 
Real de Caftella , e da Junta do Gabinete , e go- 
verno delRey D. Filippe V. e de fua primeira mus 
her D. Petronilha Ximenes Murilho e Suelves, de 
cujo Matrimonio foy unica por morrer na batalha 
de: Vil la-Viçofa feu irmaô D. Pedro Ronquilho, 
feitre de Campo General dos Exercitos. delRey 
Catho. 
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Catholico. E era viuva de D. Antonio Vaíques 
Coronado Ordonhes de Caftro e del Pefo, IT. Mar- 
quez de Coquilha , Conde de Montalvo, (em Salas 
manca ) Vifconde de Monte Rubio ; Senhor das 
Cafas de las Hachas., Varilhas; de quem: deixou 
unico a D. Antonio, II. Marquez de Coquilha, Sc. 
que tambem faleceo moço, fendo cafado com De. 
Joanna de Ferrer de Calatayud , filha de D. Gaípar 
de Ferrer de Proxita e Apiano, XI. Conde de Al- 
menara , Brigadeiro dos Exercitos delRey Catholi- 
co, Gentil-homem da fua Camera, e de fua mu 
-lher D. Marianna de Calatayud e Chaves, de quem 
nafceo Dom Vicênte, III. Marquez de Coquilha;" 
que vive cafado com D. Joachina de Vilhanueva. 
e Herrera , filha, e ao prefente fucceffora dos Mar- 
quezes de' Vilhalva em Aragaô, fem “filhos : e o 
Marquez D. Fernando teve da Marqueza D. An- 
gela os feguintes : senai 
21. D. Icxacro FERNANDO DE PRADO PoR- 
rocaRRERO BRAVO DA CuNHA ; fuccellor das Ca- 
fas de feus pays , ferve de- Cadete na Companhia 
E ária das Guardas de Corpo delRey Catho» 

ico. “B 1º 
“at D. Eraxcisco DE Prapo, Sumilher da 
Cortina delRey Catholico ; Conego da Igreja de 
Santiago. ' 
21 D. Maria MicHAELA DE PRADO ; Se: 
nhora do Morgado , e Cafa de Alfaro , cafou com 
D. Joad Manoel: da Cunha , IL: Marquez. de Ef 
: calona, 
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calona, e Cafa Fuerte, Senhor da Torre; e Cafa 
Forte de Hineftrofa, em que fuccedeo a feu pay 
D. Joachim Vafques da Cunha e Cafiro, Cavallei- 
ro da Ordem de Santiago, Gentil-homem da Ca» 
mera delR ey Catholico ; II. Marquez de Efcalo- 
na, e Cafa Forte, fobrinho, e fucceflor de D. Joao 
da Cunha, IT. Marquez de Cafa Forte, Cavalleiro 
da Ordem de Santiago , Commendador de. A delfa 
em a Ordem de Alcantara, que havendo fido Mef- 
tre de Campo General do Exercito de Catalunha , 
e do Confelho de Guerra delRey Dom Carlos II. 
foy por ElRey D. Filippe V. Governador de Mef- 
fina, e Governador, e Capitaô General dos Rey- 
nos de Aragaô, e Malhorca ; morreo a 17 de Mar- 
go de 1734; fendo já Capitad General. dos Exerci- 
tos de Hefpanha, e atualmente Vice-Rey da No: 
va Hefpanha. De D. Maria Michaela ; e do Mar- 
quez D. Joaô Manoel nafcerao D. Franciíco Xa- 
vier da Cunha e Prado, D. Joachim, D. Maria 
Jofefa, D. Ifabel Maria, e D. Caetana, das quaes 
as duas ultimas fô Religiofas no Mofteiro da En- 
carnaçaô. 
or D. MArIANNA DE PRADO, cafou com 
D. Gafpar de la Gafca, Marquez de Revilha, e de 
Aguilares, Conde de Vilhalvilha, Senhor de Villa- 
bafies, e Alferes mayor de Valhadolid, e até o pre» 
fente naô tem fucceflão. 
21 Dona Maria ÁNTONIA DE PRADO E 
RonquiLHO , que nad tem eiegido eftado. 
Cafou 
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Cafou o Conde D. Vafco fegunda vez com fua fo- 
brinha D. Joanna Franciíca de Vilhena, filha de feu 
irmaô o Conde D. Joad Mafcarenhas , e da Con- 
defla Dona Brites, a qual ficando viuva, paffou a 
* Caftella a fer Freira Carmelita Defcalça no Mofteis 
ro de Alva de Tormes, por eftar nelle o Corpo da 
Santa Madre Therefa, e defte matrimonio houves 
raô os filhos feguintes : ipa META 

“18 - D. Fernando MARTINS MASCARENHAS, 
Conde de-Obidos, adiante. ig « 
18 D. Joaó MascarenHas, que foy Porcio- 
nifta do Collegio de S. Pedro na Univerfidade de 
Coimbra, Arcediago da Santa Igreja Metropolita- 


na de Lisboa Oriental, Deputado do Santo Officio' 


da Inquifiçaô de Lisboa, em que foy Promotor, 
Sumilher da Cortina delRey D. Pedro II. Bifpo de 
Portalegre no anno de 1691, e transferido ao Bif- 
- pado da Guarda; e no anno de 1692 a 22 de Janei- 

ro fez a fia entrada na Cidade da Guarda. Mor- 
rêo na Villa de Celorico ( indo àquella Villa a buf 
car a Rainha Dona Catharina da Grãa Bretanha; 
quando voltou para efte Reyno) a 24 de Janeiro 
de 1693. 

18 D. Iexacrio MAscaRENHAS, Conego, e 
Arcediago da Santa Igreja Metropolitana de Lisboa 
Oriental, morreo moço no anno de 1688. 

18 Dom Marrinuo MASCARENHAS , fervio 
ná India, e cafou com fua prima com irmãa , e fo- 
brinha Dona Filippa Coutinho ; filha de feu tio D. 
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Francifto Mafcarenhas , e faleceo , fem geraçao ; 
no anno de 1697 ; como nefte mefmo Capitulo fica 
dito. 4! 
18 D. Brires DE ViLHENA, Marqueza dé 
Niza, fegunda mulher de D. Francifco Luiz Bal. 
thafar da Gama, 1. Marquez de Niza, VI. Con: 
de da Vidigueira, do Confelho de Bftado, e Guer- 
ta, como fe dirá no Livro X. Capítulo II. 

18 D. Maria MAGDALENA MASCARENHAS, 
que tomou o habito nas Carmelitas Defcalças no 
Molteiro de Carnide; de que foy Priora, e Reli- 
giofa muy exemplar. | 
* 18 D.FernanDO MARTINS MASCARENHAS, 
náfeeo a 4 de Novembro de 1643, foy IT. Conde 
de Obidos, Alcaide môr de Obidos, e Selir do Por. 
to, Commendador das Commendas da Conceiçad 
da Lourinhãa, de Sallamede, de Villa Marim; No£ 
fa Senhora da Idarha a Velha, Salvador de Bar- 
baens, S. Lourenço de Taveiro, e S. Miguel de 
Cofato na Ordem de Chrifto , e de Horta Lagoa 
“ na de Santiago , e pelo feu cafamento Conde de Sa- 
bugal, e Palma, Senhor, é Alcaide môr de Sabu- 
“gal, e Alfayates , Senhor da Villa , e Caftelio de 
Lindofo, é das Villas de Riba-Tamega, Sinfaens, 
e Arcos, com-os Padroados das fuas Igrejas, Mei-. 
rinho môr do Reyno , e Senhor dos Morgados dos 
Coftas, Alcaidaria, e Commenda de Caftello de 
Vide, &c. Foy do Confelho de Eftado , lugar, 
em que entrou no anno de 1707, e pelas fuas virtus: 
des, 
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des, e erudiçad efcolhido para Ayo dos Sereniffi- 
mos Infantes, e o feu talento o fez acredor a todos 
os mayores lugares do Reyno ; era ornado de elo- 
quencia na converfaçaõ , na qual fem cuidado mof- 
trava fer erudito ; amou as fciencias:, e a fua capa- 
* cidade lhe fazia comprehender as que nad, profefla- 
va; exercitou as artes liberaes.com perfeiçao ; fen- 
do fciente , e deítro na Cavallaria , e:nad menos 
cúriofo da caça ; entreteve fempre trato com os 
homens eruditos do feu tempo, com quem confer- 
vava amifade, e correfjsondencia ; goítou muito da. 
Mufica , de que naô igniorava Os primores mais de- 
licados defta arte; finalmente elle foy hum dos per- 
feitos Senhores do feu tempo, e de tal gravidade, 
que confeguio nos iguaes refpeito , e nos peque- 
nos veneraçao. Morreo a 4 de Janeiro de 1719. 
Cafou a $ de Dezembro de. 1669 com Dona Brites 
Mafcarenhas de Caftellobranco da Cofta, que naf- 
ceo a 6 de Dezembro de 1657, Condeffa de Palma, 
e Sabugal, e morreo a 8 de Março de 1709, era fi- 
lha herdeira de Dom Joaô Maícarenhas da Cofta, 
IJ. Conde de Palma, Alcaide môr, e Commenda- 
dor de Caftello de Vide, fuccellor da Cafa, e Con- 
dado: de Sabugal; e da Condefla D. Joanna de Caí. 
tro fua prima com irmãa , o qual era filho de Dom 
Nuno Mafcarenhas, Alcaide môr , e Commenda- 
dor de Caftello de Vide, e de D. Brites de Mene- 
zes de Caftellobrarico , herdeira da Cafa de Sabu- 
gal, filha de D. Francifco de Caftellobranco , II. 

Tom.IX. . i N Con. 
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Conde de Sabuga! , Meirinho: môr de Portugal, 
Alcaide môr de Santarem, e de D. Luiza Couti- 
nho fia prima com irmãa, herdeira de Dom joad. 
Coutinho , Senhor de Alvayazere, Alcaide môr 
de Santarem, e Almeirim , como deixamos efcri- 
to no Livro VI. Capitulo V. Tomo V'. pag. 343; 
e deíte matrimonio , depois de vinte e quatro annos 
de efperanças de cafados , nafceraô os filhos feguin- 
tes: 

19 JD. Francisco DE Ássis MASCARENHAS 
DE CASTELLOBRANCO DA COSTA, que naíceo à 
29 de Novembro do anno de 1693, foy IV. Con- 
de de Palma , emorreo a 14 de Fevereiro de 1718: 
fem chegar a tomar eftado. Teve baitardo a D. 
Joad Mafcarenhas, que no anno de 1732 paílou a 
fervir na India em companhia do Conde de Sando- 
mil, Vice-Rey daquelle Eftado, e faleceo em hum 
combate no anno de 1739. 

* 19 - D. ManoeL MAscaRENHAS ; Conde de 
Obidos. 

19 D. Ansa DE Assis MAscARENHAS; Da: 
ma da Rainha D. Maria Annaide Auítria, que ca- 
fou com feu primo Luiz Cefar de Menezes a 4 de 
Março do anno -de 1728, como: deixamos já efcri- 
to. 

19 JD. Tyeresa DE Ássis MASCARENHAS, 
Dama da mefma Rainha, que cafou a 4 de Março 
do anno de 1726 com D. Jofeph Antonio Francif. 
co Lobo, III. Conde de Oriola, X. Baraô de Al. 

vito; 
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vito; &rc. de quem fefará memoria no Livro XI. 


Capitulo XIV: 

19 - D. CLARA DE Ássis MASCARENHAS, que 
naíceo a 23 de Novembro de 1700, e cafou em 30 
de Janeiro: de 1720 com feu primo Dom Luiz de 
Ataide, X. Conde de Atouguia, de quem tambem 
fe fará mençaó na Parte III. deíte Livro Cap. IV. 

* 19 D. ManoEL DE Ássis MASCARENHAS 
DE CASTELLOBRANCO DA COSTA, naíceo a 20 de 
Julho de t699' foy filho fegundo , e fuccedeo a feu 
irmaô, e por morte de feu pay foy III. Conde de 


Obidos, Meirinho môr do Reyno; e ficcellor de . 


todos os mais Eflados, e Commendas dos Condes 
feus pays; he Coronel da Cavallaria , com exerci- 
cio de Capitad de Cavallos; em hum dos Regimen- 
tos da Guarniçad da Corte. 
Cafou no primeiro de Setembro do anno de 1721 
com D. Elena de Lorena; a qual faleceo a 5: de Ja- 
neiro do anno de 1738 , filha de Manoel Telles da 
Sylva, III. Marquez de Alegrete ; e da: Marqueza 
D. Eugenia de Lorena filha do Duque de Cada- 
val D. Nuno , e defta illuftriffima uniaô teve os fi- 
lhos feguintes : , 

20 D. Eucenia MASCARENHAS , nafceo à 6 
de Setembro de 1722, cafou em 8 de Janeiro de 
1736 com D. Pedro de Menezes ;/IW Conde de 
Cantanhede, como eferevemos no Livro VI. Capi- 
pitulo V. Tomo V. pag. 289, e tem até o prefen- 
te a 
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21 D. Ecexa DE MENEZES, que nafceo à 
30 de Novembro de 1737. 

21 JD. Dioco DE MENEZES, que naíceo a 
16 de Junho de 1739. 

20 D. FERNANDO MASCARENHAS , que fale- 
ceo de curta idade. 

20 JD. Tweresa MASCARENHAS , que naf 
ceo a 19 de Junho do anno de 1725, e fileceo az 
de Mayo de 1733. 

20 | D. JoszrH, MASCARENHAS , que nafcéo 
a 4 de Fevereiro de 1727 ye faleceo a 18 de Mar- 
ço de 1738. 

zo D. Francisca MASCARENHAS , que naf 


ceo a 21 de Junho de 1728, e eftá concertado o feu 


cafamento com -feu primo com irmaõ Manoel Tel- 


Jes da Sylva, herdeiro de Fernad “Telles, IV. Mar- 
quez de Alegrete; 


20 D. Maria MASCARENHAS , naíceo a 14 
de Fevereiro do anno de 1731, e eftá ajiftada o feu 
cafamento com Francifco de Mello, herdeiro do 
Monteiro môr do Reyno Fernad Telles da Sylva. 

20 D. Anna MASCARENHAS, que nafceo à 


2 de Dezembro de 1737. 


CAPI- 
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CAPITULO HI. 


De D. Leonor de Cafiro e Portugal Condefja 
de Ribadavia. 2 


14 Ana filha na ordem do nafcimento 
da uniaô de Dom Diniz, e D. Brites de 
Caftro Oforio ; como diffemos no Capitulo T.. foy 
Dona Leonor de Caftro & Portugal: 'celebrou-fe o 
tratado do feu Cafamento em Valhadolid no anno 
de 1523 com D: Diogo Sarmento de' Mendoça , 
IH. Conde de-Ribadavia ,' Adiantado mayor “do 
Reyno de Galliza, re effeituando-fe no referido an- 
no, tiverad os filhos feguintes: 

15 D. Maria SARMENTO DE MENDOÇA;, 
que cafou'com Dom Diogo Velafques Mexia de 
Ovando:, 1.:Conde-de Ufeda , e foy fua primeira 
mulher , e morreo fem filhos. 

15 D. Lúrz Sarmento DE MENDOÇA , IV: 
Conde de Ribadavia, Adiantado mayor de Galli- 
za, cafou com D. Maria de Mofcofo ; irmãa: de 
D. Rodrigo de Mofcofo Oforio, V. Conde de Al. 
tamira, filhos de D. Lopo de Mofcofo, IV. Con- 
de de Altamira, e da Condeffa D. Leonor de To- 
ledo , e teve unica filha a 

16 PD. Leoxor SarmeNTO DE MENDOÇA ; 
V. Condefla de Ribadavia , cafou com D. Diogo 

de 
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de los Cobos e Mendoça feu primo fegundo , filho 
de D. Diogo de los Cobos, 1. Marquez de Cama- 
raça, Commendador 'mayor de Leaô na Ordem de 
Santiago, Adiantado de Caçorla, Senhor de Safio- 
te, &c. e de D. Francifca Luiza de Luna, Senho. 
ra a Ricla, eneto de D. Francifco de tos Ccbos, 
Comithendador mayor de Lead, Adiantado de Ca- 
gorla ; Senhor .de Safiote, Miména e Torres, pti- 
meiro Secretario, e do Confelho de Eflado do Em- 
perador Carlos V. e muy favorecido feu, e de D. 
Maria Sarmento de Mendoça , irmãa'de 'D. Dio- 
go Sarmento, IIT. Conde de Ribadavia , e morreo 
fem filhos: pelo que lhe fuccedeo na Cafa a mef- 
ma D. Maria, irmãa de feu avô, eavô de feu ma- 
rido; que veyo a fer VI. manto de Ribadavia , 
em quem fe continuou efta Cafa. 


CA ee IV. 
De D. Antonia de Lencafire , e [ua fuccefjao. 


14 Ntre as filhas, que deixamos referido 
no Capitulo T. do Senhor Dom Diniz , e 

Dona Brites de Caftro Oforio, foy D. Antonia de 
Lencaftrea terceira, e huma das que ufou tambem 
defte appellido. Cafou em Valhadolid com D. Al. 
varo Coutinho, VII. Marichal de Portugal, Al. 
caide môr de Pinhel, e Senhor da Ilha Graciofa. 
Fale- 
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Faleceo efta Senhora em Lisboa a 27 de Janeiro de E 
1585, efoy depofitada no Clauftro do Convento do wo 
Carmo de Lisboa; depois feu filho D. Rodrigo de 

Lencaftre , alcançando licença do Duque de Bra- 

gança D. Theodofio II. a trasladou para a Capel- 
ja môr daquella Igreja, e lhe dotou huma Capella» 
nía perpetua , e nella jaz defronte da fepultura do 
Condeftavel, onde na parede fe lê efte Epitafio : 


E oeaao STA 


So 


DS Sa 


Aqui jaz Dona Antonia de Lencaflre, 
filha do Senhor D. Diniz, e D. Brites 
de Caftro , Condefja de Lemos. Faleceo 
a 27 de faneiro de 1585. Eftá fe- 

ultada com licença do Duque Dom 
Theodofio IT. defte nome » fem fobri- 
nho, e lhe mandou aqui faxer D. Ro- 
drigo de Lencaftre fem filho, que traf- 
ladou feus ofos, e aefte Convento do- 
tou vinte e cinco mil reis de quro » para 
fe lbe dizer buma Mia quotidiana 


perpeina. 


k 
k 


Defle matrimonio nafeerad os filhos feguintes : 
-* 15 JD. FernanDo CoUTINHO, com quem fe 
continha. 
15 D. Divz DE PoRTUGAL , que fervio na 
India, onde morreo fem fucceflad. 
| D. 
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15 D. Roprico DE LENCASTRE , que vi- 
veo em Caítella. Foy Senhor das Villas de Villar- 
Mayor, Carapito , e Codiceiro, Commendador das 
Commendas de Santiago de Lobaô na Ordem de 
Chancellar. da Ordem Chrifto , e da Commenda de Santa Maria da Ala- 
qo do gua 0a de Monçarás, da aprefentaçaõ da Cafa de Bra- 
197. gança, por merce do Duque Dom Theodofio II. 
D Troolsnolr ide, Servio a ElRey D. Filippe II. e foy do feu Con- 
foz 4. felho , Mordomo da fua Cala, e lhe dava o trata- 
mento de fobrinho nos papeis publicos, pelo gran- 
de parenteíco , que tinha com a Cafa de Bragança, 
porque era primo. fegundo do Duque D. Joaõ I. e 
tambem de (ua mulher a Senhora Dona Catharina. 
Teve grande trato com os Principes defta Cafa, 
como fe vê fendo elle o Procurador nas Eferituras 
da Senhora D. Serafina: com o Marquez de Vilhe- 
na, e do Senhor Dom Duarte com a herdeira do 
Conde de Oropeza, e em outras muitas occafioens, 
em que moftrava fer grande fervidor da Cafa de 
Bragança, como diflemos no Livro VI. em diver- 
fas partes; a Senhora D. Catharina fez grande efti- 
maçaô, e confiança da fua-pefloa., communicando- 
lhs todas as pertenções, que entaô teve. Depois 
fervio a BlRey D. Filippe IH. fendo feu Gentil. 
homem da Camera, em cujas vodas faleceo foltei- 
ro no anno de 1599. 
* 15 Dom Fernanco CourinHo, foy VIII 
Marichal de Portugal, Alcaide môr de Pinhel, e 
Villa-Franca ; Senhor; e Commendador da Ilha 
Gracio- 
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Graciofa: motreo na batalha de Alcacere a 4 de 
Agofto de 1578.  Cafou com D. Leonor de Me- 
nezes, filha de Antonio Correa, Alcaide môr de 
Villa-Franca, e de D. Maria de Menezes, e teve 
16 D.- ALvaro ColTiNHo, que morreo de 
pouca idade, 
16 Dom ManogL CovurTINHO , que morreo 
moço. pod 4d qa pe 
16 D. Fernanco CourinHo , que foy feu 
herdeiro, e IX, Marichal de Portugal , como foraô 
feus avós, Alcaide môr de Pinhel, Commendador 
das Cinco Villas, Senhor da Ilha Graciofa , e da 
Villa da Reigada, aonde morreo no anno de 1634. 
Cafou a primeira vez com D. Ifabel de Mendoça, 
filha de Luiz da Sylveira, e de D. Branca de Men- 
doça, e della fe defquitou annullando o matrimo- 
nio por fentença Ecclefiaftica. Cafou fegunda vez 
com Dona N. ... . Coutinho, filha de Ambro- 
fio de Aguiar Coutinho, Senhor da Capitanta do 
Espirito Santo no Brafil, e-de D. Joanna da Sylva , 
e de confentimento commum,, ella femeteo Freira; 
e elle tomou o habito de S. Joaô de Malta; afim . , 
o efereveo o infigne Jofeph de. Faria, porém os li- Hip A e 
vros de Familias. defte Reyno naô daô fegundo ca: 164 ns 
famento a Dom Fernando , nem a Ambrofio de Gomss E ipuato, 
Aguiar efla filha ; e morrendo Dom Fernando fem RP MA 
fuccellad legitima; vagou a Cafã, e Dignidade de 
Marichal para a Coroa. Tevé'filhos batlardos dos 
quaes ha defcendencia. 277» Som pares) poríremas 
Tom.lX. | O “ - CA- 
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CAPITULO YV. 


De Dona Mecia de Lencafire , Condejja 
de Chalant. 


I4 Oy muy fecundo o thalamo do Senhor 
D. Diniz, de quem foy quarta filha D. 

Mecia de Lencaftre, que creando-fe em Portugal, 
paflou a Saboya por Dama da Infanta D. Brites, 


“quando no anno- de 1521 cafou com Carlos, III. 


Duque de Saboya ; o grande nafcimento de Dona 
Mecia a dotavad para fer pertendida das primeiras 
familias daquella Corte. Cafou com Renato, Con- 
de de Chalant, e de Valengin , Barad de Beaufre- 
mont , Marichal de Saboya ; Cavalleiro da Annun- 
ciada , e foy fua primeira mulher, de quem teve 
duas filhas, e dellas illuftriflima defcendencia. 

15 IsaBeL DE CHALANT, que foy a primei- 
ra, cafou com Federico, Barad de Madruce , Con- 
di de Ave, e Arberg, Marquez de Suriano ; do 
Condado e Tirol , irmaô de Luiz de Dctliáds 
Biípo de Trento, e de Brexa pela renuncia do Car. 
deal feu tio, e boy depois Cardeal, creado pelo Pa- 
pa Pio IV. no anno de 1560. O Papa Gregorio 
XJI. o mandou por Legado à Alemanha no anno 
de 1582, e depois foy empregado nos negocios de 
mayor confideraçao da Igreja ; achou-fe nos Con- 

claves, 
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claves , em que foraô eleitos Urbano VIII. Grego- 
tio XIV. Innocencio IX. e Clemente VIII. Fale- 
ceo em Roma a 20 de Abril de 1600, Foy tam- 
bem feu irmaô Carlos Manoel Madruce , Bifpo 
Principe de Trento, e do Sacro Romano Imperio, 
e Bifpo Sabinenfe, Conde de Chalant, Cardeal da 
Santa Igreja Romana , creado no anno de 1604 pe- 
lo Papa Clemente VIII. e faleceo em Roma a 24 
de Agofto de 1628; eraô filhos de Nicolao, Baraô 
de Madruce, e da Condeflã Julia de Areu , filha 
de Nicolao, Conde de Areu, e da Condefia Julia 
Gonza. Foy irmad do Baraô de Madruce Chrif. 
tovaõ de Madruce, a quem chamaraô o Cardeal de 
Trento, que foy Bifpo de Trento, fua patria, e 
depois do Brexiano , Cardeal da Santa Igreja Ro- 
mana, feito pelo Papa Paulo III. no anno de 1542 
por recommendaçad do Emperador Carlos V. à 
quem a fua familia foy muy aceita; e muy empre- 
gada no feu ferviço. Foy tambem Dead do Sacro 
Collegio, efaleceo em Tivoli a 5 de Julho de 1578. 
Era tambem feu irmaô o Coronel Alifprando Ma- 
druce , que mandava hum corpo de dez mil Ale: 
maens na batalha de Cerifolles no anno de 1544, O 
qual no principio do combate ; fahindo da linha; 
defafiou a Mole, Gentil-homem do Delfinado , e 
enveftindo-fe ambos ao mefmo tempo , fe ferirao 
com as lanças cruelmente , e cahitad emterra, Mo 
le atraveflado da lança de Madruce;, que metendo» 
lha por'hum olho, lhe tirou a vida, e ofeu com- 

TomIX. Oii peti- 
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petidor atravelfado da lança de Mole, que paffan: 
dolhe a face, lhe fahio pela orelha ; e ficando no 
campo todo o tempo , que durou ocombate ; foy 
nelle achado o feu corpo nú, coberto de chagas ; e 
querendo-o fepultar, virad , que dava alguns finaes 
de vivente: pelo que o retiraraô, e fendo bem cu- 
rado , efcapou, e viveo, e depois foy trocado pe- 
Varills ; Frift. Fran- Jo Senhor de Thermes, como refere Varillas na Hif. 
cois, tome IV. live Se > = + 
pag, 81. Imprefl, em toria de França. Etaô todos eftes tres irmãos fi- 
Pariz em 1605» Jhos de Joad Gaudence Livere , Baraô de Madru- 
ce, Copeiro hereditario do Condado de Tirol: do 
referido matrimonio de abel de-Chalant naícerãd 
eftes filhos: 
16 AzIsPRANDO, Baraô de Madruce, que foy 
Conde de Ave, e de Arberg, Marquez de Suria- 
no;' cuja fucceflad ignoramos , e entendemos , que 
fe acabaria, por della nad tratar Joad Hlubner nas 
familias de Alemanha. — 
- 16 CarBarINA MADRUCE, que foy fegune 
da mulher de Anibal Grimaldi , Conde de. Bolci, 
Baraô de Valemefa, Cavalleiro da Ordem da An- 
i nunciada, General das Galés do Duque de Saboya, 
feu Governador , e Lugar-Tenente General no 
Condado de Niza,.o qual fendo proceffado, foy de- 
gollado no mez de;Janeiro do anno de 1621; e feus 
Efiados confifcados, principalmente o Condado de 
'Bolci, ou Bocil, fituado fobre as fronteiras de Ni- 
za , e de Provença. a 
17 FrrmerrAa DE CHALANT , foy a fegun- 
da 
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da filha da Condeffa D. Mecia de Lencaftre, e de 
“Renato, Conde de Chalant. O Padre Fr. Jerony- 
mo Roman .diz fer a primeira, e que cafara com 
Antonio Tornielle, Milanez; porém he fem duvi- 
da, que cafou no anno de 1565 com Jofeph “Tor- 
nielle, Conde de Brione:, e-de Salarolle, Senhor 
foberano de Baringh, de Cafâlin , e.de Salarolle, e 
defta illuftre uniad nafceo 
16 Joacnim CarLos MANOEL DE ToRNI- 
ELLE, Conde de Brione, de Salarolle, de Chalant, 
Baraôd de Beauftemont, primeiro Gentil-homem da 
Camera de Carlos III. Duque: de Lorena , depois 
Superintendente da fua fazenda, e feu Mordomo 
môór. Cafou no anno de 1590 com Anna de Chaf. 
telet, Dama de Honor da Duqueza de Orleans, fi- 
lha de Orry de Chaftelet ; Marquez de Gerbevil- 
ler, Conde de Devilly, Baraô de Bullegneville, e 
de Joanna de Supaux , filha de Francifco, Conde 
de Duretal, Marichal de França ; de quem teve os 
filhos feguintes: | 
* 17 Carros JosepH DE ToORNIELLE, com 
quem fe continúa. 
17 HenriquETA DE TORNIELLE; Que cafou P. Anfelme, Fiif.Ges 
tambem em Lorena no anno de 1610 com Jorge ar ati » tom, 
“Africano -de Baflompierre, Marquez de Remonvil- 
le, Senhor de Chatelet , e de Beaudricourt, Eftri- 
beiro môr do Duque de Lorena, que faleceo no 
anno de 1632, e tiverads 
848 Anna-FRANcIscO, Marquez de Baflom- 
pierres 
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pierre;, e de Remonville , Eftribeiro môr de 
Lorena, Ballio de Voíges, General da Arti- 
lharia do Emperador , que morreo em hum 
-defafio, fem deixar fuccellaô, no mez de Mayo 
de 1646. 


18 CarLos DE BassomprierRrE , Barad de 


Domprmartin , adiante. 


18  GastAD JostrH BauristA, Marquez de 
* Baflompierre, adiante. 
18º VIOLANTE BARBARA DE BASSOMPIERRE, 


adiante. 

18. ANNA MARGARIDA DE BASSOMPIERRE; 
que foy Abbadefla de Efpinal, e depois cafou 
com Carlos, Marquez de Haraucourt, e de 
Felquemont , Conde de Dalem, Barad de 
Lorquin, Marichal de Lorena, General da 
Cavalaria do Eleitor de Baviera, Governa- 
dor de Marfal, e defte matrimonio nafcerad 
eftes filhos: Carlos Elifeo Jofeph, Marquez de 
Haraucourt e de Felquemont ; Conde de Da- 
lem; Barad de Lorquin, Capitaô das Guar- 
das do Corpo de Carlos IV. Duque de Lore: 
na, que calou com Arina , nafcida Condefla 
de Leyeu de Adeudorf”, o qual faleceo a 15 
de Agofto de 1715 fem polteridade. Teve. 
por irmãas Francifca “Therefa de Haraucourt , 
Abbadefla de S. Pedro de Metz, que faleceo 
a 17 de Novembro de 1700, e D. Margarida 
de Haraucourt ; Senhora , e Condefla de Re- 

mire- 


FASES 
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miremont, que cafou com Jaques de Thiard, 
Marquez de Billy , Baraô de Pedro, e de 
Hautume, Meftre de Campo General dos Ex- 
-ercitos de França, e Governador da Cidade , 
e Caftello de Auxonne , que faleceo a 11 de 

" Março de 1682, de cujo matrimonio nafceo 
Anna-Claudio de Thiard, Marquez de Bifly, 
de Haraucourt , e de Felquemont, Marichal 
de Campo dos Exercitos de França:; Gover- 
nadot da Cidade, e Caítello de Auxonne. 

18 Nícorassa HenriQUETA DE BAssOMPI- 
ERRE , Senhora no Molteiro de Remiremont. 

* 18 . CarLOS pE BassompierRE , Baraôd de 
Doempmartin , Coronei. de hum Regimento 
no ferviço do Duque de Lorena, faleceo no 
anno de 1665 , havendo fido cafado com Hen- 
riqueta de Haraucourt Chambley , da qual 
teve a ra à : 

* 19 AnnA-FRANCISCO JOSEPH, adiante. . 

19 CarLOs Luiz DE BASSOMPIERRE. 
19 N.N. N. Religiofas no Mofteiro da Vi- 
fitaçad de Nancy. 

* 19, Anna-FrRANcISCO JoserH, Marquez de. 
Baflompierre, Coronel de hum Regimento no 
ferviço do Emperador, fervio na guerra de 
Hungria, e fe alfinalou no anno de 1694 no 
Campo de Waradin no tempo , em que o Graôd 
Vifir fitiou o Exercito Imperial. - Cafou com 
Catharina Diana de Beauvau, filha do Senhor 

de 
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“de Fleville, e de Anna de Ligni fia fegunda 


mulher, etiverad - pi: | 
20 ANnNA-FRANCISCO JOSEPH DE BASsOMPI- 
ERRE, Marquez de Baflompierre. 
do Natan. «é DE BASSOMPIERRE , que ca: 
fou com Francifco Jofeph de Choifeul, Mar- 
quez de Stainville, filho de Francifco Jofeph 
de Choifeul-Beaupré , Governador da Nha de 
S. Domingos, e de Nicolaffa de Stainville. 
* 18 Gasta0 Joad Bautista , Marquez de Baf- 
- fompierre, que foy o terceiro filho de Jorge 
Africano , foy Governador, e Lugar-Tenente 
General dos Exercitos de Carlos IV. Duque 
de Lorena ; e Coronel de tres Regimeitos no 
mefmo ferviço. Cafou com Henriqueta de 
Raulin, e tiverad a 
19 Francisco DE BAssoMPIERRE , Senhor 
de Sowigni,; Meftre de Campo da Cavallsria 
no ferviço de França, e Camereiro do Duque 
de Lorena. Faleceo-em Pariz de bexigas no 
anno de 1714. Cafou com Maria Magdalena 
Bonne, Condefla de Hamal, que havia fido 
Canonefa de Maubeuge , e tivera a Anna 
Maria de Baflompierre , que cafou à 25 de 
Fevereiro de 1728 com Carlos Maria de Choi- 
feul-Beaupré , Senhor de Aillecourt , filho de 
Antonio Cleriado de Choifeul, Senhor de Ail- 
lecourr , chamado o Conde de Choifeul, e de 
Anna Francifca de Barillon. 
VioLAN- 
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* 17 VioLANTE BARBARA DE BASSOMPIERRE, P. Anfeln:, Hif.Ge- 
filha de Jorge Africano, 'cafou por contrato "*s!-tomilt. pasgts 
feiro a 21 de Julho de 16;3 com: Alexandre 
de Hallwin , Senhor de Wailly, Levilly, Til. 
loy ; Sauflicu , Hames , Jangatte, Le Bof- 
quet , &c. Capitaô das Guardas do Duque de 
Orleans, e tiverad a 

18 Francisco Jose?H DE HALLWIN, unico 
varad, que faleceo em Pariz a 28 de Feverei- 
ro de 1663. 

* 18 Maria Josgra BARBARA DE HALLWIN, P. Anfelne, Hif.Ge- 
que veyo a fer herdeira pela morte de feu ir. "ea tom. pasióóo 
mao , foy Senhora de Wailly, de Tilloy, de 
Hames, de Jangatte ; de Levilly, &c. a qual 
fendo bautizada a 6 de Março de:1644, ca- 
fou por contrato de 24 de Outubro de 1668 
com Fernando Joófeph Francifco, Duque de 
Croy, e de Havret, Principe, e Marifcal do 
Sacro Romano Imperio, Soberano de la Cof- 
te, Conde de Fontenay , Vifconde de Lan- 
ele, Barad de Dompmartim , e de Ogevilliers, 

Cavalleiro do Tofaô de Ouro , Grande de 
Hefpanha, Coronel do Regimento Vallaô, e 
tendo naícido no anno de 1644, faleceo em 
Bruxellas a 10 de Agofto de 1694, e forad 
feus filhos 

19 CarLos Joserm DE Cror ; Duque de 
Havret, &c. que nafceo a 15 de Junho de 
1685, efoy Meltre de Campo General dos Ex- 

Tom.IX. yu erci- 
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ercitos de Hefpanha, e havendo-fe diftingui- 
do em muitas occafioens de honra , foy mor- 
to de huma bala de artilharia na batalha de 
Saragoça a 10 de Dezembro de 1710. 


* 19 Joad Bautista JóserH DE Croy, Du- 


que de Havret , adiante. 

19 FERNANDO JoserH FRANCISCO DE CROY, 
naíceo a 20 de Julho de 1688. 

19 Maria THERESA JOsErA DE CROY, naf 
ceo a 27 de Novembro de 1672, foy Dama 
da Rainha Catholica D. Maria Luiza de Or- 
leans. Cafou a 13 de Março de 1692 com 
D. Gonçalo Arias de Avila Pacheco, Mar- 
quez de Cafà Sola, depois Conde de Punhon- 
roftro , Grande de Hefpanha , feito no anno 
de 1707, o qual fervio em Flandres , onde te» 
ve hum Regimento, foy Capitaô General da 
Cofta de Granada, e foy feu filho D. Diogo, 
Marquez dê Cafa Sola, que cafou com Dona 
Mia tah Centurion , filha do Marquez de 
Eftepa, fua prima com irmãa, e ficando viu- 
vo, cafou fegunda vez, fendo Governador 
de Oran, naquella Praça, com Dona N. ... 
Ramires de Arelhano, de quem teve D. Luiz, 
Cavalleiro de Malta, e duas filhas. 

19 Maria ERNESTINA JOSEFA. DE CROY, 
nafeeo a 3- de Novembro de 1673. Cafou a 
25 de Março de 1693 com o Principe Filippe 
de Darmftad, de quem tratamos no Liv. IM. 
Cap. V.pag.297. do Tom.ll. Ma. 
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19 Maria CLarA JoserA DE CROY, naf- 
ceo a 15 de Julho de 1679. 

19 Maria MAGDALENA JosErA DE CRror, 
nafceo a 25 de;Junho de 1681. Cafou em De- 
zembro de 1711 com Pafcoal Caetano de Ara- 
gaô, Conde de Allife, filho primogenito do 
Duque de Laurenzano Nicolao Caetano de 
Aragaô , e de fua mulher Aurora de S. Seve- 
rino, filha de Carlos , Principe de Bifignano. 

19 Maria IsazEL JoserA DE CROY, naf- 
ceo a 3 de Julho de 1682. 

* 19 Joaô Bautista JoserH DE Cror, Du- 
que de Havret, ede Croy, Marquez de Wail- 
ly, Principe ; e Marichal do Imperio , Gran- 
de de Heípanha, Soberano de Feneftranges, 
Conde de Fontenoy, Vifconde de Langle, 
nafteo a 30 de Mayo de 1686, e faleceo em 
Pariz em 1727.  Cafou em Madrid no anno 
de 1712 com Maria Anna Cefarina Lanty de 
la Rouere , filha de Antonio Lanty de la 
Rouere, Duque de Bonmars , Principe de 
Belmont , Marquez de la Roche-Sinibalde , 
Cavalleiro das Ordens delRey de França, e 
de Luiza Angelica de la Tremoile. 

-M 47 Carros Josep DE TORNIELLE ; foy 

Marquez de Gerbeviller, Conde de Brionne , 
e de Divilly, Baraô de Beaufremont, Mordo- 
mo môr, e Camereiro môr do Duque de Lo- 
rena, e feu Embaixador em França'no anno 
Tom.IX. Pii de 
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de 1622. Cafou com Claudia Dorothea de 
e Procelets, filha de André, Senhor de Valhay, 
e &c. Marichal de Lorena , e de Ifabel Catha- 
| rina Sarnay, de quem teve os filhos feguintes : 
Vi] 18 RermaLdo DE TornIgLLE, Marquez de 
A Gerbeviller, que morreo fem geraçaô, haven- 
do cafado com Angelica de Choifeiiil, filha 
de Ferri de Choifeiiil, Conde de Autel, pri- 
| meiro Gentil-homem da Camera de Galtad 
1! de França; Duque de Orleans, e de Gabri- 
ela de Bauves Contenan, com-quem havia 
cafado no anno de 1650. 

18 Joaõd Baurista GastTON DE TORNIELLE, 
foy pela morte de feu irmaô Marquez de Ger- 
beviller, Senhor de Gelnoncourt , de Bauzes 
mont, e Frouart, &c. Camereiro môr de 
“Carlos IV. Duque de Lorena , feu Embaixa- 
dor em Inglaterra, e Hollanda, Governador, 
e Ballio' de Nancy, e Coronel da Cavallaria, 
que cafando em 1662 com Carlota de Eftour» 

- mel, filha de Antonio Marques de Fraitoy; 
primeiro Eftribeiro de Margarida de Lorena, 
Duqueza-de Orleans; e de Francifca de:Choi-. 
feitil, faleceo fem fucceilad. 

* 18 - HENRIQUE JacintHO, que fe fegue.. 

18 GasrigiA DE TORNIELLE , cafou com 
N. . .. - Baraô. de Clinchamp, Meftre de 
Campo: General dos Exercitos Hefpanhoes 

| em Flandres. Cafou fegunda vez no anno de 
164º 
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1640 com Suíana de Hautefeiiille, de quem 
teve 
19 ANNA DE TORNIELLE, que cafou com 
N....» de Cultz, Baraô de Samboin. 
-% 18 HENRIQUE JacintHO DE TORNIELLE, 
foy Conde de Deuilly, e de Brionne , Baraô 
de Beaufremont, e de Bullegneville , Senhor 
de Valhay, Governador de Luneville, Capi- 
taôd das Guardas do Corpo de Carlos IV. Du- 
que de Lorena, Confelheiro de Eftado do Du- 
que Leopoldo , e Marichal de Lorena. Cafou 
com Maria Margarida Angelica: de Thierce- 
lin, filha de Carlos, Marquez de Brofle, Se- 
nhor de Saverfe, e de Maria de Vienne; pri- 
ma com irmãa: do: Marichal de Luxembourg, 
e neta 'de Carlos 'Thiercelin, Marquez de 
Brofle, e de Henriqueta 'de Joyeufe, Barone- 
za de S. Lambert , de quem teve a 
* 19 Anna-JosepH DE TorNIELLE, Marquez 
de Gerbeviller; Conde de Brionne, Confelhei- 
ro de Eftado do Duque de Lorena, e feu Ca- 
mereiro-môr, Ballio do Ducado de Bar, que 
cafou no anno de-1700 com Antoninha Luiza 
de Lambertye, filha de George, Marquez de 
Lambertye , Confelheiro de Eltado, e Mari- 
chal de Lorena, Ballio, e Commandante de 
Nancy., e de fua mulhe: Criftina de Lenon- 
cout. 
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CAPITULO VI. 


De D. Fernando Rodrigues de Castro e Por- 
- tugaly VII, Conde de Lemos, 


I4 Uccedeo na efclarecida Cafa de Lemos, 
13 como filho primogenito da Condeflã D. 
Brites de Caftro, e do Senhor D. Diniz, D. Fer- 
nando Rodrigues de Caftro e Portugal , que foy 
VII. Conde de Lemos, o que confta dasnovas Ta- 
boas da Cafa de Caftro , que fe formaraô dos docu- 
mentos da mefma Cafa de Lemos , de que naô ti- 
nhamos noticia, eno la participou o Dugue de Sots 
tomayor , Grande de Hefpanha, D. Feliz Fernandes 
de Abreu Lima e Sottomayor , tad efclarecido por 
fangue; como pela fia applicaçad Genealogica, e 
Hiftorica ao tempo, que já tinhamos impreffo os 
Capitulos precedentes ; e afim reparamos aquelle 
erro commum em todos os Authores, com a re: 
flexaô deíte Excellentiflimo erudito ; porque fendo 
Dom Fernando Ruiz de Caftro, de quem procede 
eta Cafa, aquelle celebre Senhor; que: perdeo a 
fua por feguir a BlRey Dom Pedro de Caftella feu 
cunhado, em cuja fepultura fe poz em Guiena ; co: 
mo refere D. Alonfo Telles de Menezes; aquelle 
taô decantado Epitafio : 
Aqui haze toda la lealtad de Ejpaia. 
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O qual foy o I. Conde de Lemos por merce do 

mefmo Rey feita em Santiago no anno de 1366. 

E fua fobrinha D. Iíabel de Caftro foy II. Condef 

fa de Lemos por merce delRey Dom Henrique II. 

quando a-cafou com feu fobrinho D. Pedro, Con- 

deftavel de Caftella , a quem fe feguio D. Fradique 

de Caftella , III. Conde de Lemos , e Duque de 

Arjona, epor Doaçaôd fua feita no anno de 1432; 

e confirmada no anno de 1435 por ElRey D. Joaõ 

II. de Caftella, junto com a Rainha D. Maria, e 

o Principe D. Henrique , e os Prelados , e Ricos- 

homens ; que confirmavad os privilegios, que cha- 

maraô Rodados , em virtude defta Doaçao foy D. 

Brites de Caftro Henriques fua irmãa IV. Condef- 

fa de Lemos: pelo que veyo a fer feu marido D. 

Pedro Oforio Conde de Lemos, e em fua fuccef- 

faô foy D. Rodrigo V. Conde de Lemos, e pay 

de D. Brites de Cafito, mulher do Senhor D. Di- 

niz , que veyo a fer VI. Condefla de Lemos, e feu 

filho por efta conta, que naô padece duvida , foy 

VII. Conde de Lemos, e I. Marquez de Sarria 

por merce do Emperador Carlos V. Rey de Cafi Salazar, Advertencias 

tella , feita em Barcellona no primeiro de Mayo de ts!» h326 

1543, concedendolhe efte titulo como a filho pri- 

mogenito da Cafa de Lemos, e para todos os que 

a pofluilem , e já lhe havia feito no anno de 1537 

outra muy eftimavel merce, que foy eftando em 

Valhadolid ; onde celebrou Cortes, que em todas | und 

as terras dos feus Ellados pudefle vedar , e prohibir Lemosmi 
a pef- 
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e 


a peíca dos rios, e a caça dos montes, podendo no. 


| mear Couteiros, e Guardas. O Emperador o efti. 
mou muito, e foy feu Embaixador em Roma nó 
E Salazar , Hifl.deláCa» anno de 1556. A Condefla fua mãy , depois que 
né CIR iv 4 ep cafou a fegunda vez, apoderando-fe da Villa de 
Pi Sarria, a pertendia por fua, com a faculdade de a 
&! poder dar a qualquer outro filho ; porém correndo 
Em demanda, teve fentença contra ella, e ficou adjudi- 
E cada à Cafa de Lemos. Foy pelo feu cafamento 
Hi Conde de Vilhalva, e Andrade, e Senhor dos Ef 
1 tados daquella Cafa. Outorgou o feu Teftamento; 
| e Codicillo em Madrid no anno de 1576 , em que 
E faleceo ; foy depofitado o feu corpo no Mofteiro 
pI de S. Martinho daquella Corte, da Ordem do Pa- 
Ti triarca S. Bento , ainda que elle havia difpofto fofi 
Ú fe no de S. Francifco de Lugo, para dahi o.trasla- 
ú darem ao de S. Vicente da Villa de Monforte , da 
Hi] mefma Ordem de S. Bento. 

a Cafou no anno de 1523, no qual fe ortorgarad os 
|| Capitulos defte contrato na Villa da Ponte de Er- 
| | me, com Dona Therefa de Andrade e Ulhoa, III. 
É Condefla de Vilhalva , e Andrade , filha herdeira 
| de D. Fernando de Andrade, II. Conde de Vilhal. - 
I va, Senhor da Cafa de Andrade, e da Condefla D, 
b Therefa de Zuniga Ulhoa e Bisdii, II. Condef- 
q fa de Monte- Rey ; viuva do Conde D. Diogo de 
d Azevedo, de cujo matrimonio procedem os Cons 
y des de Monte- Rey, e do fegundo os de Vilhalva 
| como fica dito ; e'era filha de D. Sancho det 
ty Ole 
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IT. Conde de Monte-Rey, e de D. Therefa de Zu. 
niga e Biedma; Vifcondefla de Monte-Rey , e 
Senhora. da Cafa de Biedma ; e de Ribera. Fale. 
ceo a Condefla. D. Therefa de Andrade no anno de 
1528, e foy depofitada no Convento de S. Francif 
co de:Madrid ; e no anno de 1577 foy trasladada 
para-a Villa de Monforte como corpo do Conde 
D. Fernando feu marido , e deíta uniad nafcerad os 
filhos feguintes: 
- 15 Dom PeDrO FERNANDES DE CASTRO; 
VII. Conde de Lemos ,'como fe verá no Capitu- 
lo VIII. botes Vl gos tÁlie sd 
15. D. Francisca DE CASTRO E ZUNIGA; 
“que foy a primeira filha, e fegunda mulher de D. 
Rodrigo Jeronymo Portocarrero, IV.-Conde de 
Medelhim , e nad teve fuccellad. 
» 15 -D. IsaseL DE CastTRO, de quem fe fará 
mençaô no Capitulo feguinte. Srt 


CAPITULO VIL 
De D. Ifabel de Cafiro , Condefja de Altamira, 


I5 N O Capitulo precedente diflemos , que 
TA dos fetimos Condes de Lemos-fora filha 
D. Ifabel de Cafiro ; foy efta Senhora dada por ef. 
pofa a D. Rodrigo de Mofcofo Oforio; V. Con: 
de de Altamira, cuja voda fe effeituou .no anno de 

“TomIX. O. 1555» 
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| 1555, e nefle anno “fe otorgarad as Capitulações 
do contrato matrimonial na Cidade -de Valhadolid. 
Era Dom Rodrigo filho de D. Lopo de Mofcofo 
Oforio,. IV. Conde de Altamira ,.e da Condeffa 
D. Anna de Toledo, irmãa inteira da Duqueza de 
Toícana D. Leonor. de Toledo ,. primeira mulher 
| do Graô Duque Cofme I. com fucceflão , eera fi- 
| lha de D. Pedro de Toledo , e de D. Maria Oforio 
Pimentel, II. Marquezes de Villa-Franca, e tive- 
raô | 
| * 16. D. Loro, Conde de Altamira. 
l 16 D. MArraNNA DE CASTRO., que cafou 
com Dom Nuno Alvares de Mello, II. Conde de 
Tentugal, filho herdeiro do Marquez de Ferreira, 
como, diremos no Livro IX. Capitulo VI. 
À Contes cel Puerto se | 16 Dona THERESA DE CASTRO, que cafou 
E dci com Diogo de Vargas e Carvajal, Senhor das Vil- 
| las del-Puerto, e Valhando , etiverad os filhos fe- 
| guintes : E sa 
l 17 JD. IsageL DE CastRO E PORTUGAL, 
| que cafou com D. Alonfo de los Rios, Se- 
nhor das Villas de Fernad Nunhes , e Benca- 
| les, e naô tiveraõd filhos. .. “ 
| * 17 JD. Joaô DE VarGas E CARVAJAL, que 
foy o primeiro Conde del Puerto por merce 
| - delRey Filippe IV. Senhor de Valhando , 
| Commendador de Gifadalherça na Ordem de 
Calatrava , e cafou com D. Maria Pacheco, 
irmãa de D. Francifco de Erafo , I. Conde de 
| q Ê Huma 
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“Húmanes , filha de D. Carlos de Erafo , Se- 
nhor do Eftado de'Mohernando, e de D. Ca: 
tharina- Pacheco , irmãa de D. Luiz Carrilho 
de Toledo, I. Marquez de Carracena ; Con: 
de de Pinto, Prefidente do Confelho de Or- 
idens; e de Dom Pedro Pacheco, IT. Mar. 
quez de Caftrofuerte , ambos do Confelho de 
Eftado , e todos filhos de D. Luiz Carrilho 
de Toledo , Senhor das Villas de Pinto, e 
Carracena, e de D. Leonor Chacon, irmãa 
do Conde de la Puebla de Montalvan Dom 
Joaõd Pacheco , e tiverad) entre outros filhos 
aos feguintes: 

18 Dom-Dioco DE VARGAS E CARRASITE 
- que foy II. Conde del Puerto , Senhor de Va- 
lhando-, e morreo a 13 de Setembro de 1682 


fem geraçaõ. 


* 18 D. CARLOS DE VARGAS E Exato; que 


foy o fegundo, foy Collegial de S. Bartholo- 
meu de Salamanca , Defembargador da Audi. 
encia de Galliza, onde cafou com D. Maria 
de Cordova, filha de D: Affonfo de Lanços e 
Naboa, I. Conde-de Maceda, Vifconde de 
Layofa , e de D. Maria de Cordova , filha de 
D. Bernardo de Ayala, I. Conde de Vilhal- 
va, e tiverad a 


19 'D. Joszéa DE VARGAS E Bieasos que 


fuccedeo na Cafã de feu tio o Conde D. Dio- 
go , e tambem na de D. Balthafar de Erafo e 
Tom.IX. Qii Tole. 
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Toledo, feu primo com irmaô , IX. Conde de 

Humanes; Senhor de Mohernando ,. Embai- 

xador em Portugal:, e Prefidente da Fazenda 

em Madrid ; adonde morreo fem filhos no ans 

no-dé 1687; e afim foy IIT. Condefla del Pu. 

erto, e de Humanes. Cafou com D. Pedro 

Sarmento de Toledo , -IIT. Conde de Gondo: 

mar, Cavalleiro da Ordem de Santiago , do 

Confelho Real, e Camera de Caftella, de 

quem foy primeira mulher, e morreo a 20 de 
Março de 1692, eteve 

2o D. 'THerESA SARMENTO DE VARGAS E 

- Eraso, IV. Condefla del Puerto, e de Hu- 

manes: e fucceílora no Condado de Gondo- 

mar , e mais. Cafa de feu pay , a qual eftando 

“concertada. a cafar com Dom Franciíco Mei. 

chior de Toledo, filho de D. Fradique de To- 

ledo, VII. Marquez de Villa-Franca:, Sc. 

antes de fe effeituar efta voda, morreo elle 

a 13. de Junho de 1696, e ella com admiras 

vel refoluçaô , trocando as coufas do Mun- 

, do pelas do Ceo; efcolheo Efpofo Divino, a 

quem fe confagrou, tomando o habito de Care 

melita Defcalça. - OE q 

* 16. Dom Loro pE Moscoso Osorio, foy 

YV. Conde de Altamira, Commendador de los San- 

tos na-Ordem de Santiago, e de Cajamarta, e Cajas 

marquilha nas Indias, Eftribeiro môr delRey Dom 

Filippe II. e Mordomo môr da Rainha D. Mar 

TETE garida 
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garida de Auftria fua mulher , Confaloniel, e De- 
- fenfor da Igreja de Santiago, Grande de Hefpanha, 
faleceo a 15 de Setembro de 1636. -Cafou com D. 
Leonor de Sandoval e Roxas , irmãa do primeiro 
Duque de Lerma, e filha de D. Francifco de San- 
doval e Roxas, IV. Marquez de Denia, e de D. 
Mabel de Bo:ja, filha de S. Francifco de Borja; IV. 
Duque de Gandia, e defte matrimonio teve os fi- 
lhos feguintes : 

* 17 ND. Gaspar DE Moscoso ; VI. Conde 
de Altamira. = 

17: D. BartHASAR DE Moscoso E SANDO- 
VAL, que nafceo ay de Março de 1589; foy-Colle- 
gial do Collegio de Oviedo em Salamanca, Dead, 
e Conego da'Cathedral de Toledo, Capellad. môr 
dos Reys novos na mefma Sé., Cardeal da Santa 
Igreja de Roma do titulo de Santa Cruz em Je- 
rufilem', creado pelo Papa Paulo V. no anno de 
1615; é Bifpo de Jaen; fagrado em 24 de Julho de 
1619, e no anno dé 1646 foy promovido para Ar- 
cebifpo Metropolitano de Toledo ; depois. de ter 
recufado o Bifpado de Cordova, e os Arcebiípados 
de Santiago , e Sevilha ; foy «do Confelho de Eftado . 
" delRey Filippe IV. e morreo a 17 de Setembro de 

1665. . ok, 

17. D. Mercnror pe Moscoso E SANDO- 
VAL, foy Arcediago de Alarcon, Conego de Cu- 
enca, Capellaô môr dos Reys novos de Tole- 
do, Sumilher da Cortina delRey Filippe IV. e 
t Bifpo 
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Bifpo de Segovia ; moríteo no anno de 1632. 
17 D. Ropriço DE Moscoso , foy Dead 
da'Sé de Santiago ; e Prior de Soriano de Caftro na 
Sé de Cordova. 
AMarquezes de Pill, 17 Dom Antonio DE Moscoso , que: fo 
eva dei Freio. Gemil.homem da Camera, e Eftribeiro' môr do 
Cardeal Infante D. Fernando, e Marquez de Villa- 
nueva del Frefno, por cafar com a Marqueza D: 
Francifca Portocarrero ; filha herdeira de D. Alon+ 
fo Portocarrero , III. Marquez de Villanueva del 
Frefno , a quem chamaraô commummente de Bars 
carrota , General das Galés de Portugal, e de D. 
Ifabel-de la Cueva;, filha de D. Alvaro Baçan, I. 
Marquez de Santa Cruz , e defte matrimonio: nafi 
| ceo hum unico filho, que morreo menino: e fican= 
| do por morte de-feu marido viuva , cafou fegun= 
| da vez com D. Luiz Fernandes de Cordova, VI. 
| Duque de Sefla; de quem tambem ficou viuva, € 
cafou com D.Gaífpar de Cordova, II. Marquez de 
| a, Sellada, e de nenhum deltes maridos deixou: ficcefi 
fad. Teve D. Antonio de Mofcofo hum filho-fó: 
| ra do matrimonio , chamado D. Fernando de Mof% 
| cofo, que foy Alcalde de Corte em Madrid, do 
| Coníelho Real, e Aflelor de Guerra, e morreo a 
| 31 de Agofto de 1691. Cafou no anno de 1687. 
| com D. Francifca de Lanuça e Mendoça, irmãa do 
| T. Conde de Clavijo, e filha de D. Martim Jofeph 
| de Lanuça ,. e de D. Joanna Lourença de Lanuça; 
Senhora de Clavijo, e naô tiverad defcendencia. 


, 
) ' º 
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- * 17 -D. Isases DE Moscoso, Maqueza de 
Tavera, 2. II. 

v 17 Do MARIA DE Sho y ai Marqueza de 
Ferreira, que cafou com feu primo com irmaô D. 
Francifco de Mello , III. Marquez de. Ferreira, co- 
mo diremos no Livro IX. Capitulo VIII. : 

17 . Dona CATHARINA; E DONA FRANCISCA 
pE Moscoso, forad. Freiras no Mofleiro de Santa 
Cruz de Valhadolid. da Ordem de Santiago. 

17. D. Anna DE-SAO Vicrtor., Freira nas 
Deftalças Reaes de Madrid, da primeira Regra de 
Santa «Clara , de donde paflou para-Fundadora do 
Mofteiro de: Val. de Moro, que edificou o Cardeal 
Duque. de Lerma feu tio, de donde fahio para Fun- 
dadora de outro de Ufeda; da mefma Ordem, que 
erigio feu- o o-Duque de Ufeda. 

EVIZ « Gaspar: DE Moscoso Osorio; foy 
VI. Ea de Altamira, Commendador de Sencéd 
de Maimona , e Trefe-da Ordem de Santiago, Gen: 
til-homem da Camera: delRey Catholico ; Eftribei- 
ro môr da Rainha D. Habel de Borbon, Mordo- 
mo môr-.da Rainha mãy D. Marianna de Auíiria. 
Faleceo no:anno de 1672. Foy III. Marquez de 
Almaçan ; e VII. Conde de Monte-Agudo por 
cafar com D. Antonia de Mendoça, II. Marque 
za de Almaçan.; Condefla de Monte- Agudo, e era 
filha de D. Francifco Furtado , II. Marquez de Al- 
maçan , e da fgatmneza D. Anna Portocatrero , a 
quem teve. É cut 

p. 


a 
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* 18 Dom Loro HurtaDo DE MENDOÇA E 
Moscoso, Marquez de Almaçan. op 
= 18 JD. Francisco DE Moscoso HurTADO 
DE Menpoça, Atcediago de Madrid, Conego de 
Toledo, e Sumilher da Cortina, Cavalteiro da Ot« 
dem de Santiago , e do Confelho de Ordens. 
--18 D. ANNA DE MENDOSA, que cafou com 
D. Francifco Miguel de los Cobos e Luna , Con: 
de de Ricla , primogenito do Marquez de Cama- 
rafa, e morreo fem filhos. 4 Pg 
18 D. Lrosor pe Moscoso, Freira no Sa- 
cramento de Madrid de Religiofas Bernardas Def. 
calças, 
18 Doxa MARGARIDA DE Moscoso, E D. 
Maria, que morreraô meninas, 


" * 18 Dom Loro Hurtado DE MENDOÇA E 


Moscoso , IV. Marquez de Almaçan, VIII. Con. 
de de Monte-Agudo , Commendador de la Hino- 
jofa na Ordem de Santiago , Gentil-homem da Ca- 
mera delRey Filippe IV. Mmorreo em vida de feu 
pay, fendo cafado com D. Joanna de Roxas e Cor. 
dova, V. Marqueza de Poza, viuva de feu tio D. 
Francifeo de Cordova, irmaô de feu pay D. Luiz 
de Cordova, VI. Duque de Sefla, e depois tornou 
a cafar com D. Diogo Mexia Filippes de Gufmaô, 
I. Marquez de Leganés, Grande de Hefpanha ; fi- 
lho de D. Gafpar, Duque de Sefla, e defte matri- 

monio nafcerad 
* 19 D. Gaszar, V. Marquez de Almaçan: 
D. 
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19 D. Beccrior pr Moscoso, que fervin. 
do em Flandres, morreo moço. 

* 19 D. Antonia DE Moscoso, Condeffa de 
Palma, 2.1. 

19 D. Leonor ve Moscoso , que morreo 

no anno de 1691, e teve em adminiftraçao a Com- 
menda de Caftrilho na Ordem de Alcantara. Cafou 
duas vezes, a primeira com D. Gafpar de Haro e 
Avelhaneda , primogenito dos Condes de Caftrilho, 
e a fegunda com D. Francifco Fernandes de Cor- 
dova, feu fobrinho, Conde de Cabra, que morreo 
no anno de 1685, e de nenhum deftes maridos te- 
ve fuccelão. 
- * 19 D. Gaspar DE Moscoso E MENDOÇA, 
foy V. Marquez de Almaçan, 1X. Conde de Mon- 
te-Agudo ; Commendador de Beas na Ordem de 
Santiago, e Gentil-homem da Camera delRey Fi- 
lippe IV. Morreo tambem em vida de feu avô a 
23 de Mayo de 1664 aos trinta annos de fua idade 
das feridas , que recebeo na noite antecedente no. 
defafio , que teve com D. Domingos de Gufmad 
e Carafa , filho fegundo do Principe de Iftilhano, 
Duque de Medina de las Torres D. Ramiro Nu- 
nes Filippes de Gufmad ; foy cafado com D. Ines 
de Gufmad e Efpinola, Dama da Rainha D. Habel, 
que faleceo a 25 de Março de 1685, filha de Dom 
Diogo Mexia Filippes de Gufmaõ , 1. Marquez de 
Leganés, feu padrafto , Vigario General de Filippe 
IV. e Duque de Sad Lucar; e de D. Policena Efpi- 

Tom.IX. R. nola 


134 Eifioria Genealogica 


nola fua primeira mulher , filha de Ambrofio Efpi. 
nola, I. Marquez de los Balvafes, Grande de Hef 
panha', Cavaleiro do Tufa6:, Contimendador môt 
de Santiago , Governador de Milao, e General dos 
Exercitos de Flandres , e da Marqueza Joanna Ba- 
fadone, fua primeira mulher , etiveraô eftes filhos: 
go - D. BALTHASAR DE Moscoso , Conde de 
Monte-Agudo, morreo de curta idade. 

* 209 D. Luz, VII. Conde de Altamira: 

20 D. Loro DE “pisado » que morreo me: 
nino. 

20 Dona N..'.. . . morreo eftando def 
lit com o Conde de Palma. 

20 D. Maria Leoxor DE Moscoso , ca- 
fou no anno de 1667 com D. Luiz Antonio Portos 
carrero, "V. Conde de Palma, adiante. 

co Dona THERESA DE Moscoso Osorio, 
que cafou com D. Joad Mafcarenhas , V. Conde 
de Santa Cruz, Mordomo môr delRey D. Pedro 
IT: cômo já difiêrios! 

* 20 D. Luiz DE Moscoso Osorio Menpo: 
ça E Roxas; ficcedeo na Cafa de feu pay, ede , 
feu vifavô o Córidé E» Gafpar, e na de fua avó a 
Marqueza de Poça. Foy VII. Conde de Altami- 
ra, Monte-Agudo , e de Lofada, VI. Marquez de 
Almazan , e de Poça , Gentillhomem da Camera 
delRey Carlos II. Vice-Rey de Valença, e Sarde: 
nha, Embaixador em Roma, aonde morreo a 23 
de AgoRo 'de pi “Cafou a primeira vez com a 

Condeflã 
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Condeflã Dona Marianna. de Benavides Carrilho e. 
Toledo; filha de D. Luiz Francifco de Benavides: 
Carrilho e Toledo, V. Marquez. de Formefta, e: 
Carracena; e da Marqueza D. Catharina. Ponce -de: 
Lead, filha terceira de Dom Rodrigo Ponce de: 


Lead, IV. Duque de Arcos ,.e defte matrimonio 
teve a ; 

21 D. Carmarina DE Moscoso “Osorio; 
que cafou no anno de 1669 com D. Mercurio An- 
tonio Lopes Pacheco e Manrique, Conde de San- 
to Ellevad de Gormás , depois Duque de Efcalo- 
na, Marquez de Vilhena, Chanceller môr de 'Caí- 


tella, cuja fucceflao fica eferita no Capitulo XVI. 


do Livro VI. pag. 283. do Tomo VI. 


21 D. Josera DE Moscoso , Religiof no. 


Mofteiro dos Anjos de Madrid. 


Cafou fegunda vez em 12 de Novembro de dA 
com a Condefla. D. Angela de Aragad ; Camereira. 
môr da Rainha Dona Ifabel Farnefe , filha de D. 


Luiz Ramon Folch de Cardona , VI. Duque de 
Segorbe , e da Duqueza D. Maria de Benavides, 
fua fegunda mulher , filha: de D. Diogo de Benavi- 
des e la Cueva, VIII. Conde de Santo Eltevaó del 
Puerto , e tivera eítes filhos: 


* ar D: Antonio Gaspar DE'Moscoso, Con: 


de de Altamira. 


21 D. JoserH DE Moscoso » que naíceo a 


29 de Ágofto de 1693, e cafou no anno de 1722 
com D. Anna Sinfrofa Manoel Manrique de Lara, 


Tom.IX. | Rii XIII. 
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XIII. Duqueza de Nazera ; foy Coronel do Regi. 

mento da Rainha”, o qual morreo fem fucceffad no' 

anno de 1725 ; e D. Anna já era viuva de Pedro 

de Zuniga , irmad do Duque de Bejar; e cafou ter- 

ceira vez com D. Gafpar Portocarrero, VI. Con: 

* de-de Palma, como diremos adiante no Cap. IX. 
21 JD. Loro, morreo menino. 

“04 D. Maria DE Moscoso, morreo de cut- 
ta idade. 

21 D. Anna DE Mescoso, e D. ISABEL DE 
Moscoso, Freiras em Santa Clara de Almaçan. 

21 D. THeresa DE Moscoso, que nafceo 
a 28 de Fevereiro de 1697. Cafou em 6 de Mayo 
de 1714 com Dom Manoel Pimentel, Marquez de 
Malpica , e de Pobar , que morreo fem deixar fuc- 
ceffaô no anno de 1716 , e ella cafou fegunda vez 
com: D. Joad Mafcarenhas , Marquez de Gouvea, 
Mordomo môr delRey D. Joaô V. de Portugal, 
como fica dito em feu lugar. | 
Teve o Conde D. Luiz fóra do matrimonio 

21 D. Luz pe Moscoso Osorio , Abba- 

de de Lodofa, Capella môr da Real Capella de 
'S. Ifidro', de quem diz o meu eflimadiflimo Salas 
zar, que era dotado de mui efcogida erudicion. 

* 21 D. Antonio Gaspar DE Moscoso: Oso- 
rio MENDOÇA E Roxas, nafceo a 6 de Agofto de 
1690; VIII. Conde de Altamira, Lodofa, Azor, 
Colar, e Monte-Agudo., Duque de San Lucar o 
Mayor, IV. Marquez de Leganés , Poza, Mo- 

rata ; 
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rata, e de Almazan, Principe de Aracena, Alcai- 
de môr de Bom Retiro , Cavalleiro da Ordem de 
S. Spiritus de França , Grande da primeira clafe, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe V. 
e Sumilher de Corpus delRey D. Luiz I. Faleceo 
a 4 de Janeiro de 1725. 
Cafou em 1; de Fevereiro de 1707 com D. Anna 
de Gufmaô de Avila e Oforio, XIII. Marqueza de 
Aftorga , que nafceo a 8 de Julho de 1692 filha 
herdeira de Dom Belchior de Gufmaô Oforio de 
Avila e Zuniga , XII. Marquez de Aftorga , de 
Vellada, S. Romaô, Villa-Manrique, e Ayamon- 
te, Conde de Traftamara , de Santa Martha , e de 
Villa-Lobos, Grande: de Hefpanha, e de fua fegun- 
da mulher. a Marqueza D. Marianna de Cordova, 
filha de D. Luiz Ignacio Fernandes de Cordova , 
VI. Marquez de Priego , e Duque de Feria, &cc. 
e da Duqueza D. Marianna de Cordova e Aragaô ; 
filha de D. Antonio, VIE. Duque de Sela, como 
fe verá em outra parte, e tiverad.os filhos feguin- 
tes: Y 0; 

* 22. D. Ventura DE Moscoso , IX. Conde 
de Altamira. 

22. D. Antonio Osorio DE GUSMAd, que 

nafceo- a 10 de Março de 1716. 
22 D. Anna Osorio DE Moscoso. 
22 Dom Venrura DE Moscoso Osorio; 
nafceo a 12 de Dezembro de 1714, foy IX. Conde: 
de Altamira, e Senhor de todos os Eftados da tais 
ê 


% 


Condes de Palma. 


138 Hiftoria Genealogica 


de feu pay, emãy. ' Faleceo no anno de 1734. 
Cafou no anno de 1731 com D. Ventura Francifea 
de Cordova e Gufmad , filha dos X. Duques dé 
Seffa D. Francifco Xavier Fernandes de Cordova, 
e D. Therefa Fernandes de Cordova e Gufmas, 
filha do VIII. Duque de Seia , como em outra 
parte veremos, e deíte matrimonio terna fucceflad 
que naô chegou à noíla noticia. 


Cir 


19 JD. Antonia DE Moscoso , filha de D. 
Lopo de Mofcofo , IV. Marquez de Almaçan , ca- 
fou a primeira vez em 4 de Abril de 1648 com D. 
Fernando Luiz Portocarrero , IV. Conde de Pal- 
ma, Sc. qué morreo contando dezanove annos no 
de 1648, e fegunda vez com D. Henrique Pimen- 
tel, V. Marquez de Tavera, como fe dirá adiante. 
no q. IL. tendo de feu primeiro marido a ; 
-20 D. Luz Antonio THomas PorTOCAR-. 
RERO DE MEnDOÇA E Luna, V. Conde de Pal- 
ma, VII. Marquez de Montes-Claros, de Almes 
nara , e de Caftil de Vayuela, Senhor de Penhaflor, 
la Miguera, Fuente del Alamo, Valconete el Real, 
la Hiniofa, el Vado, Cardofo, Colmenare de la Si- 
erra, Grande de Hefpanha , nafceo a 7 de Março. 
de 1649, foy Vice-Rey de Catalunha, Governa- 
dor de Galliza, do Confelho de Eftado. Cafou a 
2 de Abril de 1667 com fua prima com irmãa D. 
Maria 


2 


* 
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Maria Leonor de Moícofo e Gufmaô , que morreo 
em Madrid a 8 de Fevereiro de 1731, filha de D. 
Gafpar de Mofeofo , V. Marquez de Almaçan, e 
defte matrimonio tiverad a 

21 D. Pepro PORTOCARRERO ; que nafeo 
em Janeiro de 1671, e fendo fucceflor da Cafa, to- 
mou o h:bito dos Eremitas de Santo Agoflinho,. 
onde profeílou. 

21 D. JoacHim PORTOCARRERO , Marquez 
de Almenara, nafceo a 27 de Março de 1681, re- 
nunciou a Cafa em feu irmaô , e profeílou na R eli- 
giaô de Malta, aonde he Graô Cruz, ferve ao Em- 
perador Carlos VI. e foy Vice-Rey de Sicilia, e 
depois Vice-Rey interino de Napoles pelo Conde. 
de Harrac , de.donde fahio no anno de 1729. 

PR Dóm JosepH Antonio PORTOCARRERO, 
nafceo à 29 de Mayo de 1684; AussoREn de Ta. 
lavera, e Conego de Toledo. 

* 27 D. Gaspar PORTOCARRERO E “Mosco- 
so, nafceo a 8 de Março de 1687, foy Arcediago a 
de “Toledo » e depois pela renuncia de feu irmaô , 
VI. Conde de Palma, adiante. 

2L.- BOAVENTURA PorTOCARRERO , -que 
foy Dead da Igreja Metropolitana de Toledo; e: 
morreo no anno de 1706. 

21 D. Maria IGnacia DE MONSERRATE, 
e D. Antonia Dos Reys, Freiras no Real Mof- 
teiro da Encarnaçad de Madrid , da Ordem de San- 
to Agoftinho. 

D. 
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* or JD. Gaspar PortTOcARRERO, VI. Con: 


de de Palma, e VIII. Marquez de Almenara, Du. 
que de Naxera ; 8&c. morreo no annó de 1730. Ca- 
fou com D. Anna Sinfrofa Manoel Manrique de 
Lata e Guevara, XIII. Duqueza de Naxera, co- 
mo efcreveremos no Capitulo IX. [EA 


6 IL 


Merqueses deTavera. - * 17 D. IsaseL DE Moscoso , filha primeira 
de D. Lopo, V. Conde de Altamira, calou com 
D. Antonio Pimentel, IV. Marquez de Távera, 
Gentil-homem da Camera delRey Filippe HI. Vi- 
ceRey de Valença , e de Sicilia, Commendador 
SR de Belbis de la Sierra, que morreo a 28 de Março - 
fa Farnefe , pags 365: de 1627, filho do III. Marquez de 'Tavera D. Hens. 
rique Pimentel, e da Marqueza D. Joanna de To- 
ledo, filha de Dom Garcia de Toledo Oforio', IV. 
Marquez de Villa-Franca , Duque de Fernandina , 
Principe de Monte-Albano , e de D. Victoria Co- 
lona, filha de Afcanio Colona, Duque de Talha- 
cós, Principe da Paleftrina, Condeftavel de Napo- 
les, de quem teve + 
* 18 D. Henrique Prmenter, V. Marquez 
de Tavera. dr 
18 Dom Loro DE Moscoso E PIMENTEL; 
morreo moço defyraçadamente, fendo Collegial no 
Collegio de Oviedo na Univerfidade de Salaman- 
ca. 


t 


D. 
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18 D. BERNARDO ..... 

18 Dona Joanna PrmentEL , foy Dama da 
Rainha Dona Ifabel de Borbon , e cafou com D. 
Francifco de Mello, Marquez de Ferreira ; e da fua 
efclarecida, e fecunda fucceflão., fe dirá no Livro 
IX. Capitulo VIII. 

18 Dona Lzoxor PrmentEL, foy tambem 
Dama da meíma Rainha , e cafou duas vezes, a pri- 
meira com D. Antonio Affonfo Pimentel de Qui- 
nhones, IX. Conde de Benavente , de quem foy 
fegunda mulher , por eftar viuvo da Condeffa D. 
Maria Ponce de Leaõ, filha de D. Rodrigo , III. 
Duque de Arcos : e ficando viuva, cafou fegunda 
vez com D. Francifco Gaetano, IX. Duque de Ser. 
moneta ; e S. Marcos, Marquez de Cifterna, Ca- 
valleiro do Tufaô , Grande de Hefpanha , Vice. 
Rey de Sicilia, e de Aragad , o qual tambem efla- 
va viuvo de D. Anna Aquaviva de Aragaõ, Prin.' 
ceza de Caferra em Napoles, com que de ambos 
cs maridos veyo a fer fegunda mulher , e de ne- 
nhum teve filhos : morreo em Roma em Feverei- 
ro. de 1685. 

* 18 Dom HenriQuE PimENTEL HENRIQUES 
DE GusMad , que foy V. Marquez de Tavera ; 
Conde de Vilhada, Commendador de Sanfti Spi- 
ritus na Ordem de Alcantara , Governador de Si- 
cilia, General de Caftellã a Velha, e de Galliza, 
Vice-Rey de Navarra, e Aragaó, Prefidente do 
Confelho de Ordens; morreo a 29 de Junho de 

Tom.IX. s 1663. 
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1663. Cafou-tres vezes; à faber , a primeira com 
D. Francifea de Cordova ; filha de D. Luiz de Cor- 
dova, VI. Duque de Sefla , de Baena, e Soma, 8rc: 
e de D. Marianna de Roxas , IV. Marqueza de 
Poça, fua mulher; de quem teve unica 
* 19 D. Anna Maria; Marqueza de Taverai 
Cafou fegunda vez com D. Antonia. de Mofcofo: 
Oforio , fobrinha de fua primeira mulher, filha de 
fua cunhada D. Joanna de Cordova e Roxas; V. 
Marqueza de Poça , e de D. Lopo de Mofcofo , 
V. Marquez de Almaçan, feu primeiro marido : 
era efta Senhora viuva de D.. Fernando Luiz Por- 
tocarrero, IV. Conde de Palma, e defte matrimos 
nio naô teve o Marquez fuccellad. Ê 
Cafou terceira vez com D. Anna de Borja, depois 
Condefla de Lemos, filha de D. Franciíco de Bor- 
jay VHL Duque. de Gandia, e da Duqueza Dona 
Artemifa Doria, filha de André Doria, III. Prin- 
cipe de Melh , e de D. Joanna Colona.; filha de 
Dom Fabricio Colona, Principe de Palliano , de 
quem teve ; 
19 D. Antonio Prmenter ; Conde de Vis 
lhada, que naíceo em 25 de aneiro de 1661, e mor- 
reo de tenra idade. 
219 JD. Ansa Maria Pimenter , VI. Mata 
queza dé Tavera, nafceo em Março de 1639: Cons 
deffa de Vilhada, e Senhora da mais Cafa de feu 
pay o Marquez D. Henrique, em que fuccedeo ; 
fendo. cafada com D. Francifco Fernandes de Cor= 
dova 
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dova Cardona e Requefens, VIII. Duque de Sefe 
fa e Baeria, feu primo com irmaô, de quem foy 
terceira mulher, -a'qual morreo a 6 de Março de 
1683, e tiveraõ élies filhos: 

20 D. Antonio PrMENTEL , Conde de Vi- 
lhada-, nafceo em Barcelona, onde morreo de'ten- 
ra idade » fendo o Duque feu pay Vice-Rey de Ca- 
talunha. 

20 D, Luiza PrmenteL DE CORDOVA, fes 
cedeo na Cafã de fia mãy, efoy VII. Marquezá 
de Tavera; Condeflã de Vilhada; 8cc. e com ge- 
nerofa refoluçaS , deixando tudo, tomou o habito 
de:Carmelita Defcalça no Mofteiro de ig da em 
Mortinpés do anno 'de 1683: 

26 + SDOUNAL cs quão, of morreo menina. - 

20 * D.“THeresA DE CoRDOYA, feguindo o 
exemplo de fua irmãa, defprezando a Cafa, e Ef: 
tados, em que ficava Tuccedendo, fe confagrou à 
Deos no mefimo tempo, e juntamente com ella to- 
mou o habito no mefmo Convento , aonde com 
poucos mezes de afliftencia , recebeo os premios 
eternos, morrendo em Fevereiro de 1684. 

* 20 D. Anna Maria PimenTEL DE Cor- 
DOVA, que fendo a filha quarta na ordem do naf- 
cimento, veyo a fucceder na Cafa, e foy VI. 
Marqueza de Tavera, Condefla de Vilhada, &rc. 
é morréo no amno de 1726. ' 

Cafou tres vezes , a primeira no anno dé 1687 no 
primeiro de Agofto com D. Antonio de Toledo e 
TomIX, Si Cordo- 
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Cordova , feu primo com irmad.; Commendador 
de Azuaga na Ordem de Santiago » qUe morreo a 
5 de Outubro de 1706 ; filho fegundo de D. Fradi- 
que de Toledo; VII. Marquez de Villa-Franca ; e 
tiverad a - 

e RO DE Josseu Ismro rs Conde io 
Vilhada, que morreo com' pouco mais de anno'e”- 


"meyo de idade a 1; de Agoto.de 1690. 


21 D. Francisco: PrmenTEL: DE écerios 
Conde de 'Vilhada; que morreo a 25 de Setembro 
deizio. Cafou a 15 de Agofto de 1709 com D. 
Catharina Ventura de Portugal, filha de D. Pedro 
Manoel, VII. Duque de Veraguas ; -como fe dirá . 
em feu logar, de quem nad teve  fiiccafa6; e fican- 
do viuva, éafou com D. Jayme, II. Duque de Li- 
ria, de quem tem Íucceflad , como diremos no Li- 
vro IX. 

* 21. D. Mirebra PrMENTEL , que por morte : 
de-feu-irmad foy Conde de Vilhada., depois IX, 
Marquez de Tavera, de quem adiante fe dirá. 

“2x D. BERNARDO PIMENTEL. 
Cafou fegunda vez com D. Valerio de unid it 
maô do V. Marquez de Aguila-Fuente , e filho fe. 
gundo de D: Manoel de Zuniga-Henriques ,. IV: 
Marquez de Aguila-Fuente , e de D.Francifca de 
Ayala Oforio , HI. prado de Vilhalva, de a 
teve 

21 D.N..:.:. DE ZuNIGA. 

2 fere. Nite. eta sie DE ZUNIGA. 
— Cau 
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Cafou terceira vez com D. Gafpar de Lacerda e 
Leiva. 

21 D. MicueL Pimenter, IX. Marquez de 
Tavera, Grande de Hefpanha, e fuccellor da Cafa 
da Marqueza fua mãy , e Claveiro da Ordem de Al- 
cantara. . 

- Cafou com D. AgoRtinha da Sylva , filha herdeira 
de.D. Joad de Deos da Sylva, X. Dugue do Infan- 
tado, 8&tc. e de Paftrana, 8rc. de quem teve 

ams DN: & qro Conde de Vilhada. 


“CAPITULO VIIL 


De DomPedro Fernandes. de Castro , VIII. 
' Conde de Lemos.' 


E 15, 


F Wwom Pepro FERNANDES DE CASTRO 
E. ANDRADE E-PORTUGAL, Íuccedeo 
aos Condes feus pays; e.foy VIII: Conde de Les 
mos, Andrada, e Vilhalva, II. Marquez de Sar- 
ria, Grande de Hefpanha da primeira claffe , que 
faleceo em Agofto do anno de-1590 na Villa de, 
Madrid. Cafou duas vezes, à primeira com a Con- 
defla Dona Leonor de la Cueva , cujo contrato fe 
outorgou na Villa de Cuelhar no anno de 1542, € 
noanno feguinte o confirmou em Barcelona Car- 
los V. Faleceo efta Senhora na Villa de Cuelhar 
no anno de 1552. Era filha de Dom Beltran de la 
uh Cuevas 
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Cueva, HI. Duque'de Albuquerque ; e da Duque: 
za D. Habel Giraô, filha de D. Joa6 Telles Giraõ, 
Conde de Urenha, e tiveraô os filhos feguintes:. 

* 16, D. FERNANDO RODRIGUES DE CASTRO; 
IX. Conde de Lemos, com quem fe continúa. 

16 D. BeirraN DE CastrO, Cavalleiro da 
Ordem de Alcantara, Gentil-homem da Boca del- 
Rey Dom Filippe II. foy Capitad de Cavallos em 
Milaô., e Governador do Calhad em-Indias,-naõ: 
cafou e tevé tres filhos naturaes,, que foraô Dom 
Joad, D. Francifco , e D. Beltran. 

16 D. Tueresa DE Castro, Marqueza de 
Canhete , como fe dirá no Capitulo IX. | 

16 . D. IsaBEL, que morreo menina? 

Cafou fegunda vez com D. Therefa de Bobadilha, 
que havendo feito o feu Teftamento;, e Codicillo 
em a Cidade de Valhadolid no anno de 1602 ,-ons 
de faleceo ., mandou alli-depofitar .o feu corpo no 
Convento de $. Paulo da Ordem de S. Domingos, 
ordenando , que fole trasladado para o de Santo 
Antonio de Monforte ; era filha de D. Pedro Fer- 
nandes de Bobadilha e Cabrera, II. Conde de Chin= 
chon, e da Condefa D. Maria de Lacerda e Mens 
doça , filha do Conde de Melito D. Diogo Furta- 
do de Mendoça , e da Condefla D. Anna de Lacer- 
da, e tiverad: os filhos feguintes : dE 

16 Dom Pepro Castro , filho primeiro 
defte matrimonio, foy Gentil-homem da Camera 
delRey Filipe IH, e Commendador de Hehazabu- 

che 
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che na Ordem de Alcantara, Capitad dos homens 
de Armas. : Cafou com D. Jeronyma de Cordova, 
filha de D. Rodrigo de Cordova , Senhor da Cafa 
de Palma, Alferes mayor da Cidade de Malaga, e 
de D. Mecia de la Cueva , filha de D. Affonfo de 
la Cueva e Benavides, Senhor de Bedmar, e mor- 
reo fem defcendencia: É 

16 - D. Roprico DE CasTRO, foy Conego 
da Santa Sé de Toledo, Arcediago de Alcaraz , do 
Confelho geral, e fupremo. da Santa Inquifiçao, e 
morreo moço. (8 

16 “Dom Droco DE Castro BOBADILHA E 
LacerDA , que faleceo fem eflado. ' 

16 D. Anpre' De CASTRO, que foy o ultimo 
filho ; foy. Cónego na Santa Igreja de Toledo ;'pre- 
benda:,-que renunciou .por feguir as armas , em que 
fervio muito-tempo., e foy General da Efquadra-nas 


val de Galliza, e do Confelho ide Guerra, Gentil- 


homem da Camera delR ey: D. Filippe 1. eCom- 


mendador de la Portugaleza na Ordem de Alcan-* 


tara: -Cafou com D. Ignez Henriques de Ribera, 
filha' de Pero Afan de Ribera, e: de D. Ignes Hens 


tiques de Tavera , primeiros Condes de la Torre, e 


tiverad a Lg 
17: -D. Pepro DE CAsTRO, que'foy Com- 
mendador de la Portugaleza-na Ordem de Al- 
cantara , 'Capitad da Guarda de D. Franciíco, 
II. Conde de Lemos; feu primo com ir- 
maô , fendo Vice-Rey de Aragad , depois Cas 


pitad 


Ca ED 
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pitaô de Couraças em Catalunha , onde mor- 
reo no fitio de Barcelona no anno de rósa. 

17 D. Ienez DE CastrRO E BOBADILHA; 
Condefla de Chinchon, foy Dama da Rainha 
D. Matianna de Auftria, e VI. Corideflã de 
Chinchon' por morte de feu primo o Conde 
D. Francifco Faufto de Cabrera. e Bobadilha. 
Cafou com Dom Jofeph Aleixo Antonio de 
Cardenas Ulhoa e Zuniga, IX. Conde de la 
Puebla del Maeftre, de Nieva, e Vilhalon- 
co, Marquez de la Mota, de Aunhou , e de 
Bacares, e tiverad a 

18 D. AntTONIA DE CARDENAS , que mor- 
reo menina. 

18 JD. Francisca DE CARDENAS , que nafk 
ceo no anno de 1660 , e fuccedendo nos Ela 
tados a fua mãy , foy VII. Condefa de Chin- 
chon, e morreo, fendo menina da Rainha, 
em 23 de Outubro de 1669. 

17 D. Ienez pe Castro CAPRERA E BO: | 
BADILHA , fendo Dama da mefma Rainha, 
fuccedeo a fua fobrinha D. Francifca de Car- 
denas, e foy VIII. Condefla de Chinchon, 
Marqueza de San Martin de la Vega, como 
tambem o tinha fido fua irmãa , e fobrinha. 
Cafou a primeira vez com Dom Francifco de 
Gufmaõ , Cavalleiro da Ordem de Santiago, 
Meftre de Campo da Infantaria, Governador 
de Gibraltar, do Confelho de Guerra , filho 

fegun- 
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fegundo de D. Pedro, André de Gufmad, III. 
Marquez de Algava, e Ardales, Conde de 
“Teba, e de D. Joanna Henriques de Cordo- 
va, filha do IV. Marquez de Priego: Cafou 
fegunda vez com D. Henrique de Benavides, 
Commendador .de la Penha de Martos na Or- 
dem de Calatrava, Marquez de Bayona, Ge- 
neral das Galés de Hefpanha, e do Confelho 
de ERtado , depois Grande de Hefpanhá , filho 
terceiro do VII. Conde de Santo Eftevan del 
Puerto, e foy fua fegunda mulher, e morreo 
fem defcendencia. 


CAPITULO IX. 


D: Duna Therefa de Castro, Marqueza | 
de Canhete. 


16 RI O Capitulo VIII. diffemos , que da ef. Marquezes de Canhe- 
:N clarecida uniaô de D. Pedro Fernandes “ 
de Caftro, Conde de Lemos, e da Condefla Dona 
Leonor de la Cueva, foy filha Dona 'Therefa de - 
Caftro de la Cueva , que foy Marqueza de Canhe- 
te. À 
Cafou em 11 de Janeiro de 1573 com Dom Garcia , 
Furtado de Mendoça, IV. Mas de Canhete;, Fa pa 
Monteiro môr delRey , Guarda môr de Cuenca, 8214 
Vice-Rey de Perú, &c. que morreo a 16 de Ou- 
TomIX. É: tubro 
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tubro de 1609 em Madrid , o qual era feu primo 
terceiro, de quem teve-unico a 

17: D. Joaô AnprE' FurTADO DE-MEN- 
poça, V. Marquez -de Canhete ,-e antes de fucce- 
der na Cafa. defeu pay: fe chamava D. Hurtado de 
Mendoça , foy Senhor das Villas de la Parrilha, la 
Ulmeda, Unha, Val de Meca, Canhada el Oyo, 
Belmontejo, Tragacete, los Oteros, Vilharejo de 
Per Eftevan; e la Guerguina , RR môr da Ci- 
dade de Cuenca 3 Thefoureiro perpetuo da Cafa da 
Moeda della, Alcaide mayor das Sacas, entre os 
Reynos de Caflella, Aragaô, e Valença, Patrad 
Geral da Religiaô de S. Francifco, Cavalleiro da 
Ordem de Alcantara, Monteiro môr delRey, e 
Gentil-homem da fua Camera; morreo-em Madrid 
a 6 de Abril de 1639. 
Cafou quatro vezes, a-primeira com a Marqueza 
D. Maria Pacheco , filha de D: Domingos Fernan- 
des de Cabrera e Mobadillins JF. Conde de Chin- 
chon , e-da Condefla D. Ionez Pacheco, filha de 
D. Diogo Lopes Pacheco , III. Marquez de Vi» 
lhena,. Duque de Efcalona , &c. e de D. Luiza de 
Gal e Bobadilha, III. a de Moya, de 
quem naíceo unico | 

18 “GARCIA FURTADO DE MENDOÇA ; que 
fendo fucceflor da Cafa morreo moço, fervindo em 
Flandres, no anno. de 1624.: 
Cafou fegunda vez com D. Maria de Lacerda , fi- 
lha de D. Eai de. Lacerda, V.. fique de Medina- 

Celi, 
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Celi; &rc. ede fia fegunda mulher a Duqueza D. 
Joanna de la Lama ;' “Marqueza de 'Ladradar; de 
quem naô teve fucceftao. 

Cafou terceira vez no anno de 1608 com D. Maria 
Manrique de Lara; filha de D. Bernardino'de-Car- 
denas ; III. Duque de Maqueda ; e de Dona" Luiza 
Marrique de Lara; V. Duqueza de Naxera:, co- 
mo fe difle no Livro VI; Cap. XII. cujas vodas-e 
efftituarad contra-vontade da Duqueza' fua mãy; 
que com grandes diligencias as intentou impedir , 


como efereveo o Chronifta môr D. Luiz de Sala. Fiftor.deCafa de La À 


zar: e defte efclarecido: matrimonio nafceraó os fi- 
lhos feguintes : 
“18 D. Gaspar FURTADO DE Ne ; 
que foy o primeiro defte matrimonio , -morreo fol. 
teiro io vida de feu pay. 
“D. Francisco Diniz 
pé D. BeLcHior 

18 Dona Joanna ANTONIA DE MENDOÇA 
Manrique DE Lara, VI. Marqueza de Carhes 
te, que ficcedeo em toda à Cafã de feu pay, que 
gozou taô pouco tempo, que morteo em o na 
pio do mez de Jáneiro de 1640. 

18 D. Tweresa Antonia MANRIQUE VE 
Menvoça E Lara, VII. Marqueza de Canhete, 
e de toda a mais Cafa , em que fuccedeo a fua ir 
mãa; por morte de feu primo com irmaõ o Duque 
Dom Francifco Maria de Monferrate , fe intitulou 
IX. Duqueza de Naxera , e de Maqueda , Condef: 

Tom.IX. Tii fa 


: morreraO meninos. 


rt tom, 2. live Be Cape ; 
16papizse tu 
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IA fa de Trevinho, e de Valença, Marqueza de EL 
! che; e-de Belmonte; Eftados , de que tomou pof- 
fe em 3 de Mayo de 1656, fobre os quaes lhe mo-= 
verad demanda fua tia D. Anna Manrique de Car. 
denas, Duqueza de Torres-Novas, e feu filho D. 
Joaôd Manrique: de Cardenas e Lencafiro, e feguio 
: a demanda até que-morreo em 17 de Fevereiro de 
1 1657. É vis 
| Cafou tres vezes, a primeira em vida de feu pay 
f com D. Fernando de Faro, Senhor de Vimieiro: 
filho do I' Conde de Vimieiro, como fe verá no 
| Livro IX. e defte matrimonio nafceraô dous filhos; 
| que motrerad meninos. 

Cafou fegunda vez , fendo já Marqueza de Canhe. 
te, no anno de 1642 com Dom Joaô Antonio de 
Torres e Portugal, III. Conde de Villar Dom Par- 
do, como fe dirá quando chegarmos comefta Obra 
Il ao Livro XIII. de quem nao teve fucceilad. 
Cafou terceira vez com D. Joad de Borja e Ara- 
gaô., Gentil-homem da Camera delRey , General 
| da Cavalaria do Exercito de Milaô , filho fegundo 
de D. Carlos de Borja e Aragao , Conde de Fica: 
lho em Portugal, e de D. Maria Luiza de Aragaõ; 
VII. Duqueza de Villa-Hermofa , o qual matrimo» 
nio fe effeituou por procuraçaôd ; eflando. feu efpofo 
occupado no ferviço delRey em Milaô ; e antes, 
que voltafle a Hefpanha ; morreo a Marqueza ; e 
elle pouco depois fem fe ajuntarem, tendo recahi- 
do nefta Senhora as Cafas de Naxera , e Maqueda. 


a 
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18 D. Nícoraza DE MENDOÇA MANRIQUE Hiforia dela Cafa de 

DE CARDENAS , filha terceira, e ultima do Mar fit gm tcp 16. 
quez D. Joaôd André , nad fuccedeo nas Cafas de 
fua irmãa a Marqueza D. Therefa Antonia: por ha- 
ver falecido no mez de Dezembro de 1649 , fendo 
cafada com D. Affonfo Fernandes de Velafco , II. 
Conde de Revilha, Senhor das Villas de Rofas, e 
los Barrios , e das Cafas de Ungo , Trefpaderne, 
S. Juliaô, Palaceos de Valmafeda, e Morgado: de 
Barrio, Gentil-homem da Camera: delRey Filippe 
IV. Commendador de Eftremera , e Valdarecete 
na Ordem de Santiago, que morreo a 19' de Abril 
de 1671, de quem foy primeira mulher, e tivera 
entre outros filhos, que morrerad de pouca idade, a 
* 19 D. Antonio MANRIQUE; X. Duque de 

Naxera: 

ig D: Aconso MANoEL DE VELASCO, que 
foy Marquez de Belmonte, por voluntaria . deixa- 
çaô de feu irmaô, Capitad de Cavallos, e Meftre 
de Campo de Infantaria em Flandres, onde morreo 
fem fuccefhõ. tá ? 
* 19 D. Antoxio ManriquE DE LARA MEN- 
DOçA VELASCO E CUNHA, foy VIII. Marquez de 
Canhete,-X. Duque de Naxera, Conde de Trevi- 
nho, e de Valença, Marquez de Belmonte, Ef 
tados, que fe lhe julgarad na caufa ,. que correo 
com os filhos de fua tia a Duqueza de Torres-No» 
vas Dona Anna: Maria Manrique de Cardenas, aos 
quaes fe lhe adjudicarao o Ducado: de Magueda:; e 
Mar- 


x 
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Marquezádo de Elche, e feus Morgados. Foy por 
morte de feu pay IV. Conde de la Revilha, e mor. 
reo a 20 de Setembro de 1676. 

Cafou duas vezes, a primeira no anno de-1668 com 
D. Ifabel de Catviol » irmãa de D: Maria: Cathari- 
na, IV. Marqueza de Jodar ', e do Marquez D. 
Francifco de Velafco , e filhas de D. Miguel de 
Carvajal, 1. Marquez de Jodar , e de D. Matia - 
Henriques Sarmento de Mendoça fia mulher, que 

depois o foy do Condeltavel de Caftella, e do Con- 

de de Revilha, pay defte D. Antonio , de quem 
nao teve filhos. 

Cafou fezunda vez com Dona Maria Michaela de 
Tejada Mendoça e Borja, Dama da Rainha D. 

Marianna de Auftria, e filha herdeira de Dom Fer- 
nando Miguel de Tejada e Mendoça, Senhor de 
Marchamalo, 8zc. Cavalleiro da Ordem dé Santias 
go , General da Cavallaria de Catalunha, Governa- 
dor das Armas de Caftella a Velha, e do Confelho 

de Guerra, e de D. Maria Therefa de Borja ; e def- 
te fegundo Matrimonio téve o Duque a 

20 D. Manor Joacuim, Conde de Trevi 
nho. 

20 Dona Maria THerEsA MANRIQUE DE 
Lara, que ambos morreraô de tenra idade. 

20 - D. Francisco MicueL MANRIQUE DÉ 
Menpoça E VELASCO, que nafceo a:5 de Novem- 
bro de 1675; foy XI. Dugue de Naxera, Conde'de ' 
Trevinho, 8.c. e morreo a 11 de Julho de 1678. 


" 
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20. D. NicoLaza ManriQuE DE MENDOÇA 
VeLasco CunHa E ManoEL, XII. Dugueza: de 
Naxera , Condefla de Trevinho , de Valença, e de 
la Revilha, X. Marqueza de Canhete, e de Bel- 
monte , e Senhora de todas as mais terras , Dignis 
dades, e Officios deftas Cafas, Patrona General da 
Ordem Serafica, naíceo a 26 de Fevereiro de 1672. 
Cafou a 6 de Junho de 1687 com D. Beltrao Mas 
noel de Guevara, Commendador de los Baítimen- 
tos del Campo de Montiel em a Ordem de Santia- 
go., General das Galés de Sicilia, depois das de Nas 
poles, e das de Hefpanha, e por feu cafamento Du- 
que de Naxera: pelo que fe -cobrio Grande da pri: 
meira claffe; era filho de D. Beltraô Velles de Gue- 
vara, À. Marquez de Campo Real, e de D. Catha- 
rina Velles de Guevara fua mulher, e fobrinha da 
IX. Condeffa de Unhate, de quem teve 

21 Dona Anna Sinrrosa MANOEL. MAN« 
RIQUE DE LARA GUEVARA; que naíceo a 28 de 
Julho de 1692, e foy XIII. Duqueza de Naxera, 
Condeffa de Trevinho, de Valença , de la Revilha, 
XI. Marqueza de Canhete, e de Belmonte , e Se- 
nhora de toda efta grande Cafa. 

Cafou a primeira. vez no anno de 1713 com D. Pe- 
dro Antonio de Zuniga , irmaô de D. Joad Ma- 
noel de Zuniga, XII, Duque de Bejar, de quem 
teve hum (filho, que morreo de tenra idade, 
Cafou fegunda vez no anno de 1722 com Dom Jo» 
feph de Mofcofo , filho do VII. Conde de Alta- 
mira, 
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mira , que falece fem geraçad ; como fica efcri. 


to. 


Cafou terceira vez no anno de 1728 com D. Gaf 
par Portocarrero é Bocanegra, VIII. Marquez de 
Almenara, e VI. Conde de Palma , que faléceo 


“no anno de 1730, como já temos dito no Capitu- 
Jo VII. defle Livro, de quem ficando viuva mor- 


reo de trinta e oito annos de idade a 18 de Agofo 
de 1731; deixando unico herdeiro a 

-22 “Dom JoacHim MaxoEL MANRIQUE DE 
Lara ; que foy XIV. Duque de Naxera, Mara 
quez de Canhete, de D. Juan, e de Trevinho , Ses 
nhor dos mais Eftados delta Cafa , e do Morgado 
do Infante D. Manoel, e faleceo de tenra idade no 
anno de 1732. 


CAPITULO X. . 
De D. Fernando Rodrigues de Csftro, IX. 
Conde de Lemos, 


o LÉ Ntre os Varoens asi da Cafa 
de Lemos , he muy: recommendavel 

D. Fernando Rodrigues de Caftro e Portugal, que 
foy IX. Conde de Lemos, de Vilhalva, e Andra- 
de, III. Marquez de Sarria, &c. A fua grande 
pelloa , e capacidade o habilitarad para grandes 
empregos da Monarchia de Hefpanha,. ElRey D. 
Eilippe 
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Filippe II. quando no amno de 1577 faleceo em o 
ani a Infanta D. Maria fia tia; mandou a ef: PARA pi 
- te-Reyno ao Conde de Lemos a dar os pezames a 
ElRey D. Sebaftiaô , e ao Cardeal Infante Dom 
Henrique, irmao da mefma Infanta. No anno de 
1597 o referido Rey D. Filippe lhe concedeo a fa-. 
culdade de fer Commandante de todas as milicias 
dos feus Eftados , com a faculdade de nomear os 
Capitaens, e Tenentes, que formafle dos feus Vaf. 
fallos na fórma , que o faziaô os Condes (eus ante- 
ceffores, e no anno feguinte lhe conferio a Com- 
menda de Penha de Martos na Ordem de Calatra- 
va, ea de Alcaniz no Reyno de Aragão, da mef- 
ma Ordem. Foy Embaixador Extraordinario em 
Roma, e Vice-Rey, e Capitad General do Rey- 
no de Napoles, onde faleceo no mez de Outubro 
de 1601. Depois no de 1608 forao os feus oflos 
trasladados para o Convento de Santo Antonio: de 
Monforte, Padroado feu, onde jaz. 
Cafou a 22 de Novembro de 1574 com D, Catha- 
rina de Zuniga e Sandoval, Dama da Rainha D. 
Anna de Auítria, em virtude do contrato, que fe 
celebrou em Madrid a 20 doreferido mez, e anno, 
fendo feu Procurador Dom Francifco de Roxas e 
Sandoval, Marquez de Denia, Conde de Lerma, 
feu irmaô. Faleceo a Condefla a 8 de Fevereio de 
1628 ; havia fido Camereira môr da Rainha Dona 
Margarida de Auítria, e fe mandou depofitar no : 
Convento das Defcalças Reaes de Madrid. Fun. 
Tom.IX. U dou 
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dou huma Capella com oito Capeliaens para hu. 
ma das Igrejas da Villa de Monforte da Cafa. de 
Lemos , cujos Senhores deixou por Padroeiros, a 
qual aggregou ao Molteiro das Religiofas Francif 
canas Defcalças da mefma Villa. Era a Condefi 
D. Catharina de Zuniga e Sandoval filha de Dom 
Francifco de Sandoval e Roxas, IV. Marquez de 
Denia, e de D. Ifabel de Borja, filha de S. Francif 
co de Borja, IV. Duque de Gandia, e defia efcla- 
recida uniad nafceraôd os filhos feguintes : 

17 D. Proro FERNANDES DE CASTRO E 
PorTUGAL, X. Conde de Lemos , de quem fare- 
mos memoria no Capitulo XI. 

17 D. Francisco DE Castro, XI Con. 
de de Lemos, de quem fe trata no Capitulo XII. 
“47. D. FernanDO RopriguEez DE CASTRO; 
que faleceo a 20 de Setembro de 1608; tendo fido 
Gentil-homem: da Camera delRey D. Filippe II. 
de Caftella, e Conde de Gelves, por cafar com D: 
Leonor de Portugal; IV. Condeflã de Gelves, e 
teve unica a “ 

18 D. CATHARINA DE PortTucAL, |V. Con- 
dela de Gelves, cafou em 19 de Setembro de 1624 
com D. Alvaro Jacintho Colon e Portugal, V. 
Duque de Veraguas, e la Vega, Almirante de Tn- 
dias, de cuja efclarecida pofteridade fe tratará no 


- Livro IX. 


CAPI. 
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CAPITULO XL 
De D. Pedro Fernandes de hajlros dr Cama 


: do Lemos, 


17,6" Uccedeo igualmente nos Eftados da Cafa 
de Lemos, do que nos merecimentos aos 

feus iufrifi imos progenitores ; D. Pedro Fernandes 
de Caftro, fegundo do nome , fendo hum dos Se- 
nhores, que no feu tempo fe fez mais attendido na 
Corte de Hefpanha; porque nelle concorrerad vir» 
tudes , e talento , que o habilitarad para dar cabal 
Gixisfaçal dos mayores empregos .da Monarchia de 
Hefpanha.: Foy D. Pedro Fernandes de Caftro e 
Portugal, fegundo do nome , X. Conde de Lemos, 
de Vilhalva, e Andrade , IV. Marquez. de Sarria 
Commendador de la Carças e da de Santibanhes na 
Ordem de Alcantara”, Gentillhomem da Camera 
delRey D. Filippe III. Vice-Rey , e Capitad Ge- 
neral do Reyio de Napoles , de donde paíflou a 
Roma por Embaixador Extraordinario de Obedien- 
cia ao Papa Paulo V. e recolhendo-fe à Corte, foy 
nomeado Prefidente do fupremo Confelho de Ita- 
lia no anno de 1616 ; havendo já occupado o lugar 


de Prefidente dz Indias. O mefmo Rey conhecen- lema midia neu 
do os feus relevantes ferviços, e os merecimentos , 4 Lemos. 


que concorriad na fua pefloa, no anao de 1617 lhe 
Tom.lX. Uii fez 
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fez merce da Dignidade de Aguazil mayor perpe. 


tuo do Reyno de Gallza, e Audiencia Real del. 
le; de juro, e herdade para os fuccefiores da Cafa 
re Lemos. Faleceo em Madrid no anno de 1622, 
e fe mandou depofitar no Molleiro das Defcalças 
Reaes da mefma Villa, de-donde foy trasladado 
para o da Madre de Deos da Conceiçaô das Def- 
calças de S. Francifco da Villa de Monforte, que 
havia fundado com a Condeíla fua mulher, com 
quem tambem fundou , e dotou o Collegio da Com- 
panhia, com a invocaçad de S. Franciíco Xavier, 
da Cidade de Napoles; e na mefma fórma o Con- 
vento de $. Jacintho , da Ordem dos Prégadores 
da Villa de Monforte, que teve principio no anno 
de 1623; para onde fe trasladou ao dito Lugar do 
de Panton do Condado de Lemos, huma legoa dif- 
tante da dita, Villa, aggtegandolhe o Benefício: Cu- 
rado de. S. Martinho de Panton da fua aprefenta- 
çaô., para dote, e augmento da renda do Mofteiro, 
de que com o titulo de Vigario adminiftra os Sacra» 
mentos aos freguezes hum Religiofo.  Inftituirad 
tambem: huma cadeira de 'Theologia, e outra de 
Filofofia no Convento de Santo Antonio da dita 
Villa, fundaçad: dos feus mayores. | 

Cafou com Dona Catharina de Lacerda e Sandoval 
fua prima comirmãa, filha de feu-tio D. Francifco 
de Sandoval, T. Duque de Lerma;, depois Cardeal 
da Santa Teia Romana, e da Duqueza Dona Ca- 
tharina de Lacerda, filha de D. Joaõô, IV. Duque 
de 
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de Medina-Celi, de quem no Livro IX. daremos 
- noticia. Faleceo a Condeffa D. Catharina no an- 
no de 1642 Religiofa profefla no Mofteiro da Ma- 
dre de Deos:, que ella havia fundado, chamando- 
fe na Religiaô Soror Catharina da Conceiçad , e 
deli jaz: defta uniad naô ficou polteridade. 


CAPITULO XII. 


De D. Francifco Fernandes de Castro, XI. 
Conde de Lemos. 


17 Oy o fegundo filho, que procrearad os 
nonos Condes de Lemos, D. Francifco - 
Fernandes: de Caftro, que fuccedeo: nefta Cafa pela 
falta -de fuccellad do Conde D. Pedro feu irmaô, 
afim foy XE Conde de Lemos, Vilhalva, e An- 
drade , V. Marquez de Sarria, Commendador de 
Palomas, e' Ornachos na Ordem de Santiago, e 
pelo feu cafamento Conde de Caftro, Duque de 
“Taurifano , e outros Eftados em Napoles, de cujo 
Reyho no anno de 1600 ElRey D. Filippe III. 
o fez do Confelho Collateral; governou tres vezes 
o mefmo Reyno , a primeira quando feu irmad o 
Conde D. Pedro Fernandes era Vice-Rey; e foy 
mandado à Embaixada de Roma, como diflemos, 
entaô ficou com o governo D. Efindiftos e da mef. 
ma forte quando acabou feu irmaô , fuccedendo- 
lhe 
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lhe o Duque de Ofluna. Teve tambem o governo 
interino em quanto eíte:naô. chegava de Sicilia, e 
depois tornou a governar aquelle Reyno, havendo 
tido patente de Vice-Rey. O mefmo Rey fatifi 
| feito do bem, que o Conde D. Francifco obrara; 
| quando governou aquelle Reyno , lhe fez merceé 
] do Vice-Reynato “de Sicilia por Patente do anno de 
1615. Foy- tambem Embaixador em Veneza e 

Roma, em que moftrou capacidade , e talento na-. 

quellas Cortes , onde fe tratou com grande luzimen: 
to. No anno de 1625 o mandou ElRey D: Filip- 
! pe IV. tratar. da defenfa do. Reyno de Galliza, e 
| Principado de Afturias, quando. fe temeo foflem in- 
| vadidos aquelles Reynos. pela Armada Ingleza , que 
fe achava. fobre.Cadiz., o: que fez com tanto acer- 
to, como delie fe efperava ; e afim no anno de 


1627 lhe conferio o mefmo. Rey a Dignidade de 
; Treze de Santiago , de cuja Ordem era Commens 
) dador.. “Teve: tambem o grande lugar de Confe- 
| lheiro de Eftado, e Guerra, e com empregos 'taô 
| grandes , em que» brilhou a grandeza do feu alto. 


| nafcimento nas virtudes , de que fe adornava ,-as re- 
| alçou ainda mais na refoluçaô, com que: defenga- 
| Memorias da Cafa de Nado do Mundo , defprezando os lugares , e Efta- 
] Abemo dos, que poíluia , tomou no-anno de 1630 a Co- 
! cula'de Monge do Patriarcha S. Bento da Villa de 
Sahagúm no Reyno de Galliza , aonde profeffou 
l com o'nome de Fr. Agofinho-de Caftro, havendo 
; primeiro feito renuncia, e doaçaô da fua grande 


Cafa 9 
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Cafi, e Eflados em feu filho D. Francifeo Rodri- 
gues de Caftro:; e tendo eftado algum tempo nefle 
Convento, nv dos embaraços da-Corte, e entres 
gue de todo” a Deos, falecto noanno de 1637 no 
Convento 'de S. Joad Bautifia da meíma Ordem 
Monachal , extramuros da Cidade de Burgos , de 
donde por ordem do Conde D. Francifco feu filho, 
com nicença do Padre Fr. Bento'de la Serna , Geral 
da €  Congregaçaõ de S. Bento naquele Reyno, fo- 
raô os feus .oílos trasladados à fua Villa de Mon- 
forte de Lenios para a Igreja de 8. Vicente del Pi. 
no; da'meíma Religia6, onde jaz debaixo do Ale 
tar môr daguella Igrejas 
Ca(ou em N apoles com: Donã Lucrecia Lighari e 
Gatinara, Concefla de Caftro, e Duqueza de Tau. 
rifano.; que faleceo no anno de 1643 y cera filha uni. 
ca, e herdeira de Alexandre Gatinara , V. Conde 
de Caftro, e-de Dona Vi&toria Caracholo, filha-de 
Joaô Antonio Caracholo, e de Lucrecia Carachos 
lo; irmãa -do Marquez de Vico;, e filha de Galea- 
go Caracholo, e de Viftoria Cartafa » filha do Du- 
que de Nochara, esteve'os filhos feguintes : 
- 18 D:. FitNANDO Ruiz DE Castro. » que 
faleceo de pouca idade. 
- 18 D. Francisco FERNANDES DE CASTRO; 
XII. Conde de Lemos, como fe verá no Cap: XII: 
18 -D. Maria DE Castro, Religiofa pros 
fefla nas Defcalças Reaes de Madrid , que faleceo 
noanno de 1633.. 
Dona 
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18, Dona LucRECIA DE CASTRO , que nad 
elegeo eftado. 


“CAPITULO XIIL 


De D. Francifco de Cafiro e Portugal; XII. 
Conde de Lemos. 


18 Ela renuncia do Conde D. Francifco lhe 
fuccedeo na Cafa D. Francifeo Fernandes 
Ruiz de Caftro Portugal e Gatinara, fegundo fi: 
lho na ordem do nafcimento. Foy XII. Conde de 
Lemos, Vilhalya, Andrade, é Caftto, VI. Mar- 
quez de Sarria, Duque de Taurifano , Commenda- 
dor de Ornachos na Ordem de Santiago , Gentil. 
homem da Camera delRey De. Filippe IV. Vice- 
Rey de Aragaô , de que o mefmo Rey lhe fez mer 
ce noamno de 1650; foy tambem feu Vice-Rey, 
e Capitaô General no Reyno de Sardenha, o qual 
exercia no anno de 1655, como fe vê de hum po- 
der authentico, que entaô outorgou , eftando nas 
quelle emprego. Faleceo a 6 de Dezembro do an- | 
no de 1662 em Madrid, e foy depofitado no Mof 
teiro das Defcalças Reaes da mefima Villa, de don- 
de foy trasladado ao de Monforte , de que era Pa- 
droeiro , enterro da fua Cafa. 
Cafou no anno de 1629 com a Condefla D. Anto: 
nia Giton, que faleceo em Madrid no anno de e 
( ha 
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filha de D. Pedro Giron, III. Duque de Offúna , 
Cavalleiro da Ordem do Tofaô » e da Duqueza D. 
Catharina Henriques de Ribera , filha do fegundo 
- Duque de Alcalá , e tiveraô os filhos feguintes : 

19" Dom PEDRO FERNANDES DE CASTRO E 
PortucaL, XIII. Conde. de Lemos, de quem adi. 
ante no Capitulo XIV. fe fará mençad. 

19 D. Lucrecia DE CastRO E PORTUGAL, 
que faleceo fem tomar eftado. 

- 19 D. Maria Luiza DE Castro E PoR- 
TUGAL, que cafou com D. Pedro Nuno Colon e 
Portugal, VI. Duque de Veraguas: e da fua fac- 
ceflão fe dará conta no Livro IX. 

19 D. MARIA CATHARINA. | 

D. Anxa Fráncisca , ambas Freiras no 
Mofeiro da Conceiçao de Madrid. 

19, D. CaTHARINA DE CASTRO E PoRTU- 
caL, Freira no Molteiro de Lerma das Carmelitas 
Deícalças de Santa Therefa, que faleceo fendo No- 
viça em idade de dezafeis annos, com. fentimento 
dos feus Prelados pelas efperanças, que dava da fua 
prudencia , e virtudes, como efcreveo o Illuftriffi- 
mo D. Joad Palafox nas Notas às Cartas de Santa 
Therefa , Carta XIV. pags212e 


Tom.IX:; | Re CA- 


= 
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CAPITULO XIV. 


De Dom Pedro Fernandes Ruiz de Cafiro e 
“Portugal, XII. Conde de Lemos. 


19 S Uccedeo em-toda a Cala, que pofluio o 

Conde D. Francifco , feu filho primogeni- 
to. D. Pedro Antonio Fernandes Ruiz deCafiro e 
Portugal, e foy XIII. Conde .de: Lemos ,. de Vi- 
lhalva.; Andrade; e Cafiro,: VII. Marquez de Sars 
ria, Duque .de “Taurifano , Meftre de Santiago; 
Meirinho môr do Reyno de Galliza, R egedor per» 
petuo. das fuas fete Cidades, Cabeça da Provincias 
por.quem tinha .a voz nas Cortes , 'e;ajuntamentos 
«dos Reynos da Coroa de Caftella, e Leaô, Perti- 
guero mayor da Igreja. Metropolitana de Santiago, 
Dignidade , que no anno de 1366 entrou nos -Se- 
nhores defta.Cafa por Doaçaô do Arcebifpo,D..Fr. 
Berenguel, da Ordem dos Prégadores, e depois foy 
confirmada pelos feus fucceffores , em attençaô dos 
ferviços., que os Condes: de Lemos. haviad feito 
aquella Igreja, defendendo as terras;:é Vaflallos del. 
la. 


Namenoridade delRey Dom Carlos II. cuja 
Monarchia governava a Rainha D. Marianna -de: 
Auftria fua mãy., no anno de 1666 foy o Conde 
nomeado Viçe-Rey; e Capitaô General dos Rey- 

nos, 
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nos, é Provincias do Perú, e terras firmes de Chi- 
le, em que fuccedeo ao Conde de Santo Eftevaõ , 
para onde o Conde embarcou, levando comíigo a 
Condefla D. Anna de Borja fua efpofa. E porque 
naquellas dilatadas terras eltavaô muitas ainda nad 
defcobertas, aonde nad havia chegado a voz do Eu. 
angelho; ElRey por huma fua Patente, paflada a 
21 de Outubro do referido 'anno , lhe deu pleno po- 
der para'que a ellas: pudeffe mandar Miniftros do 


Euangelho, 'e' défle toda a providencia neceflaria 


para a fua-adininiftraçao ; e as governafle, e defen- 
deffe, e que aos povoadores ; e defcobridores defpa- 
chaffe , e premiafle os feus ferviços com a jtftiça, e 
ptudencia;; que delle efperáva, de forte; que no feu 
arbittio deixou todo aquelle governo, fem referva 
alguma: dizendo : Como Je EiRey:mefino às gover- 


-nafe. í 

Como o'Conde eflava encarregado delte tad 
grande negocio ; naõ fofreo 6 feu brio, valor, e 
prudencia deixár de querer, que fe délle a elle prin- 
cipio fem a fua affiftencia ; afim deixou “o Perú ; 
e paflouàs terras do Certaô , deixando encarregado 


O governo, na fua aufência ; à Condefla D: Anna. 


fuz efpofa. “Succedeo nefte mefmo tempo da -au- 
fencia do Conde, ter a Vice-Reyna, Regente inte 
tina; notícia, que os Inglezes pertendiaô apoderar- 
fe 'da Cidade de Porto-Bello , da fua jurifdicção , e 
com -varonil cuidado: difpoz immediatamente fos- 
corrella, para:o que fez apreltar navios, em que eim 

Tom.IX. XK ii barca- 
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barcarad quinhentos "homens armados, artilharia ; 


Memorias da Cafa de tOdOS OS petrechos neceflarios para repatar a'Cidas 


Lemos mf 


de, e Caftellos: della; e cento e cincoenta mil: pas 
tacas em dinheiro: entregando efta expediçad -ao 
Governador , e Capitad General da Terra Firme; 
o que: fe executou taôbem , e tad promptamente ; 
que ficou a Cidade livre dos-ameaços de feus inimis 
gos. Efta noticia chegando a Hefpanha , o Cons 
felho de Indias o-reprefentou logo a ElRey ;: que 
mandou agradecer à Condefla a promptidad; com 
que ordenara aquele foccorro por Carta:de:24 de 
Junho de 1670, na qual entre outras coufas de mui- 
ta eflimaçao., em que diz fer fem exemplo , oque 
ella executou naquella occafiad com tanta brevida- 
de, accrefcentou huma efpecial honra, efcrevendo 
da-fia Real mad o feguinte : Condefa ; de haverfê 
executado por vuelira mano ,'y zelo, eRias difpoficios 
nes del foccorro de PortoVelo con labrevedad, que 
pedia, hame dado mucho guRo todos buenos efectos ; 
que han refiltado de ello, de loqualquedo con toda 
fatisfacion , y muy em mi memoria para onrarvos; 7 


Jfavorezeros como es julto. “Foy entad muy cele. 


brada a Condefla, em quem concorrerad virtudes. 
que a fizeraó digna de fer numerada entre as cele- 
bres Heroinas pela actividade, e defafombramento, 
com que fez a referida expediçad, que o Conde, 
grandemente eftimou ; porque cabalmente fatisfez 
ao conceito, que tinha formado do feu talento, 
quando a encarregou do governo, ' Faleceo o Con- 


de 
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de na Cidade dos Reys do Perú a 6 de Dezembro 
de-1672 , e mandou-fe depofitar-no Collegio de S. 
Paulo dos Padres da Companhia de donde a Con- 
defla fua efpofa o fez trasladar para Heípanha no 
anno-de 1675 para 'o Collegio Imperial da Villa de 
Madrid , e defle lugar, no ano de 1685; foy leva- 
do à: dia! Villa de: Monforte ao Pantheon: da fua 
Cafa. 

Cafou a:20:de Julho de 1664 com-D. Anna “de Bor: 
ja Colona; que fobrevivendo muito ao Conde; ou- 
torgou -o-feu Teflamento em Madrid no anno: de 
1701, e-fáleceo em Julho de 1706; era filha de D. 

Franciíco de Borja, VIII. Duque de Gandia , V. 
Marquez: de Lombay:; e de D. Artemifa Doria ; fi- 
lhade André Doria ; Principe de Melfi, e de D. 

Joanna Colona., filha de Fabricio Colona , Princi- 
pe de Paliano, herdeiro do Condeftavel de Napo- 
Jes Marco -Antonio Colona , em cuja vida faleceo 
noanno de 1580, defta efclarecida uniao aba” 
os aque feguintes: 

Dom GixEs FERNANDES DE isca E 
set XIV. Conde de Lemos, que:occupa» 
rá-0 pinto XV mo 

20 D. SALVADOR: FRANCISCO DE CastrRO; 
Marquez de Almunha; de. si fe fará. mençad no 
Capitulo XVI. o: 

20 Dom Francisco DE CASTRO E: PORTU- 
GAL , que'nafceo no anno' de.1672; e feguindo o 
ne dos feus mayores ; fervio em Flandres ; 

se 
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fendo Meftre de Campo , morreo no fítio da Praça 
de Namur'a 4 de Julho 'de 1692, quando o Exer- 
cito de França a tomou , e foy depois recuperada 
pelo de Hefpanha'no de 1695. 

ao -D. Lucrecia DE CAsTRO E PORTUGAL; 


que faleceo na flor dá idade. 


20º Dona' Maria ALBERTA DE CASTRO E 
PorrucaL ; que faleceo à 20 de Julho de 1706; e 
cafou com Dom Manoel Diogo Lopes de Zuniga 
Sottomayor 'e Mendoça, XI. Duque de Bejar; é 
Mandas';'e da fua pofteridade daremos conta no 
Livro IX. aqui 


CAPITULO XV. 


De D. Gines Fernandes de Caftro e Ports 
galy XIV. Conde'de Lemos. 


20 d io os efelarecidos Naroens; que tem 

H “4 produzido'a grande Cafa de Lemos no 
dilatado efpaço de tantos feculos , merecia" igual 
memoria aos feus predeceflores D. Gines Fernan- 
des de Caftro Portugal e Andrade, que nafeeo no 
anno-de'1665 primogênito dosCondes D. Pedro, 
e D. Anna de Borja , como deixamos dito no Ca- 
pitulo-paffado ,'a quem -fuccedeo ria Cafa , fendo 
XIV. Conde: de Lemos, Vilhalva ;, Andrade; é 
Cafiro, VIII. Marquez de Sarria;, Duque de'Taur 
rifano, 
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rifano Grande. de Fe/panha da primeira. claffe e 
Cavalleiro da infigne Ordem do: Tofad:, e:Com- 
mendador de S..Spiritus na de Alcantara; Gentil. 
homem da Camera delRey D.Carlos. II. ie del]Rey 
D. FilippeV. » Nao contava o Conde 'D. Gines 
mais, que quatorze mezes, quando os Condes feus 
pays-o levaraô na fua companhia no anno de 1666 
pata as Indias de Hefpanha, quando feu pay paílou 
por, Vice-Rey do Perú, e fendo educado com as 
maximas:, e. virtudes da-fua efclarecida mãy:; def. 
de. os tenros annos começou: o Conde , entad Mars 
quez de Sarria , a exercitarfe nos trabalhos de Mara 


te; porque no anno de 1671, em que feu pay era, 


Vice-Rey do Perú, o nomeou Coronel de hum 
Regimento , que levantou da Nobreza daquelle 
Reyno , de que fe lhe paífou Patente a 29 de Janei- 
ro. de'167r; e depois'por outra de 22 de Mayo do 
mefmo anno o-nomeou: pot feu “Tenente de Capis 
tad General de mar, eterra, e General do Pref- 
dio da.Praça do Callao., por morte do Marquez.de 
Nabalmorquende , que o fervia; porém com a mor- 
te do Conde feu pay; paflou o: Conde Dom Gines 
com a, Condefla fua. mãy para Hefpanha no anno 

de 1675... As ond 
EiRey D.-Carlos II. lhe fez.a merce de lhe 
confirmar, os officios perpetuos de juro, e herdade 
de Regedor das fete Cidades do Reyno de Galliza;, 
com a faculdade de nomear Tenentes nellas; e con- 
feriolhe (o titulo de Meftre môr.da Filofofia,.e def: 
treza 
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treza das-Armas, que era dos Cavalheros Pagens 
delRey em o amo de 1687, e com a faculdade, 
que tinha ,- cteou, e nomeou-o -Meftre para que 
pudeffe enfinar Filofofia , e a deftreza das armas, af 
fim Theorica, como praticamente em.todos os feus 
Reynos , e Senhorios. Depois no anno de. 1698 
teve o poíto de Capitaô General das Galés do Rey» 
no de Napoles, que exerceo até o anno de 1702, 
em que por ordem delRey D. Filippe V. condu- 
zio na Capitania Real, deíde o porto de Maríelha 
ao de Barcelona , a Rainha D. Maria Luiza Ga- 
briela de Saboya quando paffou a Heífpanha def- 
pofada com o dito Rey, o que o Conde fez com 
grande cuidado , defpeza, e pompa ; muy natural 
à grandeza do feu alto nafcimento , de que ElRey 
fe deu por taô bem fervido , que em attençaô , do 
que havia obrado lhe deu o Vice-Reynato de Sara 
denha , e depois o de Capitaô de huma das quatro 
Companhias das Reaes Guardas de Corpo , que 
tem fervido com geral applaufo , com muito luzi- 
mento , e generofidade ; porque efta brilhou fem- 
pre no Conde entre as mais virtudes , de que fé 
adorna. 
Cafou em Madrid a $ de Setembro de 1687 com 
D. Catharina Lourença de Mendoça e Sylva Aro 
e Aragaô, a quem ElRey D. Filippe V. no anno 
de 1722 nomeou Caméreira môr da Sereniflima 
Princeza de Orleans para a ir receber, e começar 
a fervir ao Lugar de Yrum nos.confins de França; 

e con- 
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e conduzilla à Corte de Madrid, quando eftava o 
feu cafamento ajuítado com o Infante D. Carlos, 
o que na6 tendo effeito pela fua tenra idade, e vol. 
tando a Princeza a França , ficou a Condeflã Dona 
Catharina gozando as honras do feu cargo ; até que 
faleceo 'a 18 de Janeiro do anno de'1727, fem dei- 
xar fucceflad. Era filha de D. Gregorio Maria da 
Sylva; IX. Dugue do Infantado , e V. de Paftrana, 
e da Duqueza D. Maria de Haro e Gufmaô , como 
diremos no Livro IX, a 
Cafou fegunda vez a 3 de Setembro de 1727 com 
D. Matianna da Piedade Oforio de Gufmad ; que 
naíceo a 15 de Janeiro de 1707, a qual faleceo a 6 
de Dezembro de 1732 , eftando: prenhe. de quatro 
mezes, fem deixar fucceflao ; era filha de Dom 
Manoel Jofeph Alvares Oforio Veiga Rodrigues 
de Viilafuente Bracamonté Fonfeca e Menchaca , 
VIII. Conde de Grajal; V. Conde de Vila-Nova, 
Senhor de Villaris,; e de (ua fegunda mulher Dona 
Jofefa de Gufmaô , filha de D. Martim de Gufmad, 
Marquez de Monte-Alegre , como diremos em oi 
tra parte, : 
Cafou terceira vez.no anno de 1735 com fua fobrix 
nha D. Maria de Zuniga Sottomayor Caftro e Por 
tugal, filha de D. Joaô Manoel Lopes de Zuniga; 
XII. Duque de Bejar, e Mandas, Grande da pri 
meira clafle, e da Duqueza D. Rofa Rafaela de 
Caftro e Portugal, como em outra parte fe verá e 
até o prefente nad tem fuccelao. .. 
TomIX. XY CAPL 


Salazar , Hiftor, da Ca- 
fa Farnefes pags 377 
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CAPITULO XVL 


De Garge Salvador Francifco Ruiz, de Cafiro 
“e Portugal, Marquez de Almunha. 


Oy o fegundo filho dos XL iCondis de 

Lemos D. Pedro, e D. Anna de Borja, 
D. Salvador Francifeo de Caftro e Portugal , que 
nafceo a 11 de Julho do anno de 1668, e foy pelo 
feu cafâmento Marquez de Almunha , e de la Guar« 
dia, Conde de Santa Eufemia , &c. o qual faleceo 
moço a 19 de Agofto do amo de 1694, havendo 
fido Meftre de Campo em Elandres. 
Cafou em 11 de Março de 1689 com D. Francifta 


v Centurion de Cordova Carrilho Albornoz Mendo. 
“ ça e Aragad , V. Marqueza de Almunha, e de la 
fg Guardia , Senhora das Cafas de Carrilho ; e Al- 
é bornoz , e das Villas de Torralva , Betera, Beau- 
Sr mond, &c, filha herdeira de D. Gullo Franciíco 
b| * Centurion, IV. Marquez de Eftepa, Almunha ; 
lá - Laula, Vivola, e Monte de. Vay , Senhor das Ba- 
, ronias de Torralva, Betera, Sc. e de Dona Luiza 


| Maria Portocarrero , filha de D. Gonçalo Mexia 
| Carrilho, V. Marquez de la Guardia, de quem fa- 
N | remos adiante mençaõ ; e ficando efla Senhora viu 
va, cafou fegunda vez com D.Joad Palafox e Re- 
beledo , V. Marquez de Árvia, com fucceilad ; que 
naô 
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nad pertence a elte lugar, e de feu primeiro mari- 
do D. Salvador Francifco Rodrigues de Caftro te- 
ve as filhas feguintes: .. 
21 D. Marra ANTONIA DE CASTRO E Por- 
TUGAL CENTURION, cafou no anno de 1710 com 
D. Fernando Joachim de la Cueva Lencaftre Ulhoa 
e Savedra, Marquez de Malagon, Conde de Caf- 
telhar , filho de D. Balthafar de la Cueva , fegundo 
da Cafa de Albuquerque, Vice-Rey do Perú, e de 
D. Maria Therefa Arias de Savedra Pardo Tavera 
e Ulhoa, Marqueza de Malagon , Condella de Caf- 
telhar, o qual faleceo em: Madrid a 14 de Julho de 
721: 
Cafou efta Senhora fegunda vez com D. Domin- - 
gos de Cordova Figueiroa Portocarrero Gufmaô e 
Leiva de Lacerda , entaô Conde de Teva ; Mar- 
quez de-Ardales , depois Conde de Banhos, Mar- 
quez-de Leiva , e Ladrada, Grande de Hefpanha, 
que era filho de D. Antonio de Cordova, (irmaô 
do VIII. Marquez de Priego D. Manoel Fernan- 
des de Cordova”) que foy pelo feu cafamento Con- 
de de Teva, e Marquez de Ardales ; e defte matri- 
monio foy unica D. Maria Luiza de Cordova e 
Caftro, que faleceo de tenra idade ; pouco depois 
de fua mãy ; e ficando viuvo o Conde D. Domin- 
gos ;cafou fegunda vez com D. Ifidora Pacheco 
“Telles Giron , ultima filha do V. Duque de Uceda 
D, Manoel, e da Duqueza D. Jofefa de Toledo , a 
qual ficou viuva 'no anno de 1737 com huma “uni: 
Tom.IX. o io ca 
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| ca filha, que he D. Maria Catharina de Cordova e 
| Leiva;, Condeíla de Banhos, Marqueza .de Leiva, 
e Ladrada, e o Condado de Teva, por claufula:da 
infituiçao , paflou a feu tio D.. Luiz de Cordova 
Portocarrero, Deaô de Toledo, como veremos 
«em outro lugar. 
21 D. Rosa DE Castro PorTUGAL CEN- 
| TURION E Borja, naíceo a 6 de Agofto do anno 
de 1691. 
| Cafou no anno de 1713 com D. Pedro de Moncada 
Leiva e Lacerda, Marquez de Ladrada , e Leiva, 
) que faleceo no anno de 1716, filho primogenito de 
| D. Manoel de Moncada , e de Dona Therefa de 
Leiva e de Lacerda, Condes de Banhos, de quem 
teve 
22 JD. Maria CaTHARINA DE MONcADA 
| Leia E DE LACERDA, que naíceo a 25 de No- 
| vembro de 1714, e faleceo na flor da idade, pouco 
| “depois de feu pay : pelo que fua mãy ficando viu- 
| à va cafou fegunda. vez com Dom Guilhen Ramon 
4 de Moncada, IV. Marquez de Aytona, de quem 
| tambem foy fegunda mulher , e delle naõ teve fi- 
| lhos; como diflemos no Livro III. Capitulo V IH. 
pag. 530, Tom.II. - 
214 D. Rarsgia DE CASTRO E PORTUGAL 
Centurion E BoRJA, cafou no anno de 1711 com 
D. Joaó Manoel Lopes de Zuniga Sottomayer, 
XD. Duque de Bejar, e Mandas, Conde de Blal- 
calar ,.e Banhares , Marquez de Gibraleon, e Terras 
É Nova, 
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Nova; Vifconde de la Puebla de Mozer, &tc. Ca- 
valleiro do Tofad , Gentil-homem da Cameta del- 
Rey com exercicio, Mordomo môr do Principe 
das Afturias, Grande da primeira clafe, e foy fua 
Terceira mulher, e a Íua fucceflaô fe verá no Li. 
vro IX, ia 4 
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iniz de Portugal, filh .F do II. cança' Cafou com Dona Brites de Caítro, VI. Condefla de Lemos filha 
XHI : o dE Eira deh s16, BAR: Femina TE Rimas de Brafança, H gi Dom Rodrigo de Caftro Ofario » V. Conde de Lemos, xa 


114 de Novembro de 1560. 
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D. Fernando Rodrigues de Caftro e Portugal, VIE:  D.lfabelde Lencaítro, —D, Leonor de Caftro; DD, Antonia de Len- Dom Mecia deLen- Dona Canfianaa de R ati ps ado cAc pos RR an Ê eo 
Conade de Lemos, 1, Marquez de Sarria, Cafou com Duqueza de Bragança. Cafou com D. Diogo  caltro. Cafou com D. caítro. Calou com — Caltro. Fe ne dr MES ê dou Póro Pierce , 

D. Therefa de Andrada Ulhoa , Condeffa de Vilhal- Cafou com D. Theo. Sarmento de Mendo- Alvaro Coutinho, Renato, Conde de Defealças da Madre 

va, € Andrada, filha H, de D. Eernando de Andras  dafiol. Duque de Bra- ca, IN Conde de Ri- VILMarichal de Por- 
da; Conde de Vilhalva, e 


Dona Therefa de E 
Caítro, naic, pott- 
ca, Carell mor delkey Kij- buma, x tem et 
Chalant ; Marichal de Deos de Lisboa, | de Noronha , filha H. de P), Diogo de Noronha, lippe IJ, de Caltela, kero 1, tado, 


ganças badavia, tugal, de Saboya. Commendador môr da Ordem de Chrifto, de Ageflo de 1561, 


XV 


D. Pedro Fernandes de Caftro e Portugal, VIII. Conde de Lemos, Andrada, e  Donalfabel deCaftro. Dona Franciíca de Caf- Dona Filipa de Lencaf- Dom Diniz de Lencaftro , Commendador mêr da Ordem de Chrif- 


y Sitio RO Dom Diego de Lencafiro , 
Vilhalva , 11, Marquez de Sarria , enoanno de 1590. Calou duas vezes 1. com Er pm o Rode Te caso com E Ro- eu EM a Ê Po fE eia Da pager a ais Eds ; Ls %X menino. 
ê . C IE D de Albus o de Molcofo Olfario rigo Jeronymo Porto- E Ra . ! r 
pe, cm E food io ia de Do todo bo MONS a ce dempre feno q dba. as Gm e de bd de ER Com Da 
badilha e Cabrera , 11, Conde de Chinchon. ras | Medelhim. S.G. 


b S.s, 
N es 
D, Affonfo de Lencaftro, [). Francifco de Dom Jozó D. Maria 


| : : Dona Violan- Donalerony- D. Guiomar, D.Simaé, 
) ig * E D. Belraô de T. D. There- 1, D.lfabel, 11. PD. Pedro de Caftro, 11.D. Rodrico 1H. D.Pedro IL. Dom André de A D. + e É : ] Sima 
XVI va. Ren EA pa Cairo Esfiildito fa de Caftro »« menina, É Cômendador da Ordem de Caftro, Co- de Caltro;t Caltro; Commen- — Cómendador môr da or ea Res o de Ei de pe te Benriques, E ce Noro- Dona Maria, D, Dinsz, 
) mos, IJ. Marq. de Sarria, Vice- de AR Gene cafoucom D. de Alcantara , Gentil-ho- nego de Tole- moço. dador naUracm de — dem de io Sea o ia s Or. Lê Ê EE ERea E poiou com De nha, Memoça Ambus ER ugarE 
Rey de Napoles,; 3ta 19 de Ou- til-homem da Boe Garcia Fura mem da Camera delRey do, Arcediaga Alcantara Calou  deSelir, Alcaide mór de nha n O mor del co D, Fer 


É o : FrancifecCou- fem eixado, fem eliado, meninos. 
tubro de 1601, Cafou com [). ca deiRe Filippe tado de Men- Filippe IH de Caftella, de Alcaraz, do com D. lgnes Hen- Eras & Pe Rd E PA die RE MR PE ea ' 

Carharina de Zuniga Sandoval e 1], de Ca Ellaste- doça , IV. Calou tom D. Jeronyma Confelho Su- aguco de Aedo Maria de Tavora filha de da Boca delRey renhas, Ses s 

Roxas, filha de D, Francifco de ve BB.a D, Joao; Marquez de de Cordova , filha de D. premo da In- filha de Ea Sei, Alvaro Pires de Tavdia, Filippe FIT, de nhor de di 

Roxase Sandoval » Marquezde D. Francilco 3 € Canhete, Rodrigo de Cordova » quifiçaô, Afan de Kibera, Repofteiro môr. Caltella, 8, G. Lavre, 

Denia, ra 8 de Fever. de 1628, D. Beltraô. Senhor de Palma, SG I Ee 


| ( Dom Pedro de Caftro , Commendador da Or- [Dona Ignes de Caftro, Vi, Condeffa de Chin- 


SR f E Francifca de Caftro Cabrera e Bobadilha, VIII. Con- 

s de 1652 nofi- | chon. Cafou com D. Joeph Aleixo Antonio de effa de Chinchon. Cafou duas vezes, 1. com D. Fran- 

DELLA Sad é a oa Cardenas, 1%. Conde de ja Puebla del Miaeltre , cifco de Gufmao , Cavalleiro da riem de Santiazo, 1]. 
Ho) í . Marquez de la Mota. ss. com D, Henrique Eenavides, Marquez de Bayona, See: 


remar 


: : ftro, Duque de Taurifano , XI. Conde Dom Fernando Rodrigues E Caftro , Commendador ce la Penha ds 
X V 0 e ç IV, : D. Francifco Fernandes de Caítrp e Portugal, Conde de Caftro , ç Sie : sl e! 3 m 
H Get id Ca delitos pes É na VR Y old 5 Po de ane s Marquez de Sarria; &c. Commendador de Hornachos , Embaixador em Roma, Vice- Martos , Gentilhomem da Camera deiRey Bilippe IHL., je 420 de Se- 
te de lialia, %< no anno de 1622, Cafou com D. Catharin 


ali : a j Monge de'S, Bento ; no an= tembro do anno de 1608 Cafi Dona L de Portugal, Con= 
i lir= de Napoles, e Sicilia, do Confelho dz Eftado , e ultimamente B ER 9. Calou com Dona Leonor de Portugal, Con 
máa ; filha de D. Erancifco Gomes de Sandoval, IV. RR ole ads Die dabe= DE ra Cafou com Dona Lucrecia Legnan de Enio 2 é Es pot Dugueza de deffa de Gelves , filha ce D. Jorge Alberto, 111, Conde de Gélves. 
. rala [Vo À enias |. A - É a e A j anno 12 Je 
ma, e depois Cardeal da Santa Igreja de Roma dotitulo des, Kyito ; x noanno de 1648, Taurifano , filha de Alexandre Gatinara  V. Conde de Caltro, X no an 3 


Gs. 
Dona Catharina de Portugal, V. Condefà de Gelves. Cafcu a 
19 de Setembro d 


Dom D ç i D D.Vi&oria D.Maria D.lfabel D. Lucrecia. 
XVIII om Fernando Rodrigues k Francifeo Fernandes de Caftro é Portugal, XII. Con« D. Alexandre, JD Francifto, D,Catharina, D.Clara D.ViZoria aria abe ucreci 
de Caftro, Duque de Tau- 


ri Ten : i = € 1624 com Dom Alvaro Jacintho Colon e 

Rd de ia VIRE , Pq ai : Re E nn , 7 menino, »k menino, “Naô tomaraô eftado. LEA 3 V. Duque de Veraguas, edela Vega, Almirante de 
de 1662. Calou com D, Antonia Giron;-tilha de D. Pe- : 

dro Giron , Ii. Dugue de Ofluna, É 


R ; ia Luiza de Caftro e Portugal, Cafou Dona Maria de Caftro — D, Catharina de Cal 
“x” D. Pedro Antonio Fernandes de Caftro e Portugal, XIII. Conde de Lemos, Marquez de Dona Lucrecia de Ca(- Dona Maria Luiza E is I H q Ê 
XIX Sarria, Duque de Taurifano , Vice-Rey do Porá Ene X a 6 de Disenbio de AA tro, Fem :662 fem em s de Fevereiro de 1663 com D, Pedro Nu Freira no Mofteiro de tro Freira no Moltei 


; à Aonforte, M j 
Cafou a 20 de Julho de 1666 com Dona Anna de Borja, filha de DD, Francifco de Bor: eftado, no Colon de er Rd Dugue de Veraguas, Monforte ro de Monforte 
ja, VIII Duque de Gandia, V. Marquez de Lombay , + em'Julho de 17c6. efoy fua fegunda mulher. 


xx ( D. Gines Fernandes de Caftro e Portugal, XIV. Conde de Lemos 3 Vilhalva, &c, Marquez Dom Salvador Franeifco de Caftro e Portugal, Mar- D. Franeifco de Caftro, naleeo Dona Lucrecia, Dona Rofa Francifca, 


de Sarria, Duque de Taurifano, Cavaleiro do Tufaô » Vice-Rey de Sardenha, Cafona & de quez de Almunha; + moço a 19 de Agoito de 1694. Em Pl ES dat aids + menina, E no anno de 1669; DE da penta 
Setembro de 1687 com Dona Catharina Maria da Sylva e Mendoza , filha de D. Gregorio Cafou a 41 de Março de 1689 com Dona ana a end ráhel 4 ita 8 (cintos Xil. Byte de Bear a PRA 
Maria da Sylvas Duque da Infantado , e Paftrana, SG, Cafou fegunda vez com D. Mari- Centurion de Cordova , Marqueza de Almunha ; E EA der po ado e (hu aa E Es jar 3 u 
anna Olorio, filha do VIH, Conde do Grejal, ta 26 de Dezembro de 1729. S.G. Calou Ja Guardia , filha de Hrancilco Cicilio Centurion de g 'land: [ n 

terceira vez com D, Maria de Zuniga Sottomayor, filha do XIII, Duque de Bejar ) Cordova , IV. Marquez de Eltepa, 


( R ê Rafaela de Caltro e Portugal 
XXI. Dona Maria Antonia de Caftro e Portugal. Cafou em 17t0 com 1) Fernan- Dona Rofa de Caftro e Portugal, rafeeo a 26 de Agofto de Dona Rafacla Est 


do de la Cueva, Marquez de Malagon , Conde de Caftelhar. 8, G. Cafou fe- 1691. Calou em 1713 com D. Pedro de Moncada e Leivas, pn cel dio oa 
gunda vez com D. Domingos de Gufmaô, Conde de Jeva; Marquez deAr- Marquez de Leiva, Cafou tegunda vez com D. Guilhen, VE E de Bear ea » Dus 
dales, Elia +a 14, de Julho de 1721, sq — Marquez de Aytona, S.ç i q a 


Dona Maria Alberta de Caft o 
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CAPLEULO<k 
Ge cação A Afonfo ; Conde de Faro. 
; al O Livro VI. Capitulo III. dif. 
HW femos, que da excelfa uniad 
ul! | do grande Duque D. Fernan- 
E4 || do 1. e da Duqueza D. Joanna 
MW NKR |] de Caftiro ; fora o terceiro fi- 

“Sb lho o Senhor Dom Affonfo, à 
te ses! quem a natureza fobre hum ale 
tifimo À DolcimEnça adornou . de admiraveis partes; 
porque começou defde os eus primeiros annos com 
o exem- 


a 
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o exemplo de feu excélfo pay a feguir os duros tras 
balhos de Marte, portando-fe com igual valor, que 
prudencia em todas asoccafioens ; fendo igualmens 
te reveítido de huma: feriedade; verdadeiramente 
propria de hum tad grande Senhor, com a qual 
confeguio fobre aeftimaçaõ hum fingular refpeito. 
O Duque: D. Fernando T. do nome, que eus 


tre os Principes da Sereniílima Cafa de Bragança; 
foy hum dos que mais 16 atunalarao nas merces ; 


que diftribuio por feus filhos, porque com huma 
equidade admiravel cuidou , em que elles tivelem 
Eftados correfpondentes à grandeza do feu alto naf- 
cimento, e.à vida, que.feguiad, como agora vere- 
mos , O fez com o Senhor D. Affonfo , ao qual jun= 
tamente com a Duqueza D. Joanna de Cafiro lhe 
fizerad Doaçad da Alcaidaria môr , Cadea , e rena 
das, que tinhaó na Villa de Eflremoz , que lhe fos 
rad dadas pelo Condeftavel D. Nuno feu avô, com 
todos os privilegios, e liberdades , que alli tinhad de 
pôr Alcaide, Almoxarife, e EfcrivaO, com a mefr 
ma jurifdicçaO , que tivera no tempo do Condeftas 
vel, eno feu; e que as appellações, e agpravos póf. 
tos aos Almoxarifes , iriad perante o dito Senhor 
D. Affonfo, ou para aquella peíloa, que o feu lu 
gar tivelle , e dahi paffariad diante dos Defembar- 
gadores delRey ; como fempre fora coftume. E 
aflim mais lhe doarad as terras de Riba de Vouga, 
dos Julgados de Eixo , Oies , Paos, e Vilarinho ; 


com todos os feus Lugares, e Reguengos, na mel 


ma 


da Cofa Real Portug. Liv. VIII, 183 


ma fórma , que entad pelo mefmo. Duque os trazia 
o Conde. de Guimaraens, com todos.os feus -Ter- 
mos , rendas, direitos; fóros; tributos, juriídicçad 
Civel, e Crime, mero, e mixto Imperio , e Padroa- 
dos das Igrejas, da mefma forte, que o Duque os 
pofluira , fendo o motivo defta merce dos Duques, 
ter feu filho já idade de poder adminiftrar as ditas 
terras, e que attendendo a fer feu filho , e daquel- 
les de quem procedia, para poder fervir a ElRey 
feu Senhor, ao Principe, é a feus fucceflores, nel- 
la lhe puzerad a condiçad , de que naô poderia nes 
nhuma couúfa-das ditas terras fer alienada , dividida, 
nem empenhada ; e que no cafo de falecer fem fi- 
lhos; ou filhas legitimas, e feculares, tivellem re- 
ver(ad as mefinas terras ao Dugué ; que entaô foíle 
de Bragança; e que fendo em vida delle Duque, tor- 
nariad ao Senhor D. Fernando, Conde de Guima- 
raens, e que de outras coufas , de que entao lhe fez 
Doaçad , em que entrava a Alcaidaria môr-de Ef. 
tremoz , com as mais rendas da dita Villa, teriad 
reverfãô ao mefmo Duque feu pay : e-prevendo, 
que depois poderia nos fucceflores faltar a defcen- 
dencia legitima do Senhor D. Affonfo feu filho, nos 
meou para fucceder em todas as referidas "coufas in- 
cluidas na Doaçaô à aquelle Principe, que entad 
foffe Duque de Bragança , aqual Doaçaô acaba af- 
fim: E peço por merce a ElRey, meu Senhor, que 


Prova num. 7. 


afim oqueira confirmar , e por certidom dello mandei 
> +) j 


dar efa minha Carta ao ditto D. Afonfo de Doaçad 
Tom.IX. Z afina- 


Prova sur, 8, 
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afinada per mjm , e pella Duqueza , minha mulher e 
pellos dittos meus filhos , e afellada dos nofos /ellos, e 
tambem afinada pella ditta Donna Izabel, mulher de 
Dom Joai, meu filho, e afellada do Jem feilo ; dante 
em Valla-Viçola 2 dias do mes de Janeiro, o Bachaz 
rel a fes, anno do Nafcimento de Nojo Senhor Je 
Chrilo de .1465 annos. ElRey Dom Affonfo V. a 


' confirmou de poder abfoluto , e Real, difpenfando 


a Ley Mental, e todas as demais, por huma Car: 
ta pallada na Villa de Eftremoz a 7 de Janeiro de 
1465. sp l E 2: DE 

Nefte mefmno anno fe tratou o cafâmento do 
Senhor D. Affinfo, com approvaçad delRey, com 
D. Maia de Noronha, filha herdeira do Conde de 
Odemira D. Sancho de Noronha, o qual paffando 
a hum tratado judicial, fe outorgou na Villa de 
Odemira. nos Paços do mefimo Conde, eftando elle 
prefente ; ea Condefla D. Mecia de Soufã fia mu- 
ler, a futura efpohi D. Maria de Noronha, e o 
Senhor D. Affonfo: dotaraô os Condes a fua filha 
Primeiramente com a referida Villa de Odemira, a 
Vila de Aveiro, a Villa de Vimieiro, o Caftello 
de Elvas com o feu Reguengo , e o Caflello de Ef 
tremoz com todas as mais coufas , que elles Com» 
des tinhad da Coroa, e na mefima fórma, que as 
poíluiaõ, refervando em fua vida o ufo fruto das 
ditas terras e fuas jurifdicções. A Condefla Dona 
Mecia: deu mais em dote a fua filha a fua terra de 
Mortagoa , que ella houvera em dote , a qual go 

- gariad 
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zariad elles logo, que fe effeituafle o matrimonio, 
com toda a fua jurifdicçao; porém no cafo de fale-' 
cer o Conde D. Sancho, feu marido ; primeiro do 
que a Condeffa , ella haveria o ufo fruto della em 
quanto vivelle. Deu mais o Conde a fua filha nos 
venta e fete mil e quarenta e dous reis, que: tinha 
'de aflentamento , os quaes no anno feguinte feriad 
póftos no feu nome. O Senhor D. Affonfo lhe fez 
de arrhas dez mil dobras de ouro Caftelhanas, ou 
fu intrinfeco, e corrente valor , com a claufula , 
de que no cafo, de que ella falecefle primeiro, fem 
que daquelle matrimonio ficaflem filhos, naô have- 
ria-as ditas arrhas; mas que fuccedendo ao contras 
rio de falecer elle primeiro, que a fua futura efpo- 
fa, ainda que naô tiveíle filho , nem filha alguma, 
ou houvellem falecido depois da fua morte , -gozas 
ria inteiramente as ditas dez mil dobras, permanes 
cendo no eftado de viuva , para o que hypothecou 
as rendas de Eftremoz , e das terras de Eixo , Re- 
queixo, Paos; € Oies, e todos os mais feus bens, 
com outras claufulas, e condições coftumadas para 
a fegurança de femelhantes tratados , que foy feito 
a to de Junho de 1465, 0 qual ElRey D. Affonfo 
Y. encorporou em huma Carta ; em que O confire 
mou , feita na Villa de Portalegre a 15 de Junho do 
referido anno de 1465. O mefmo Rey lhe fez mers 
ce para o filho varad, que: nafcefle defte matrimos 
úio, da Villa de Aveiro , por-Carta pafida em Sal- 
vaterra a 20 de Mayo de 1467, que eftá no Livro 
Tom.IX. Zii Fit. 
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HI. dos Myíticos pag. 164, que fe guarda na Tor- 
re do Tombo ; foy feita efta merce ao Conde Dom 
Sancho feu fogro para a poder nomear em feu nes 
to, e em calo de o nad fazer, o filho primeiro “ 


“entendelle o nomeado. 


EU'ftor. Genealogica da 
Cafa Real Portug tom, 


sepagigão 


Chronic. do Conde D. 
Duarte de Menezes 
caps 145 


Goss Chror, do Prin- 
cipe D, Joad , cap,$0 


Chron. delRey D. AÉ- 
farto V. caps de 


Servio o Senhor D. Affonfo a EIRey D. A£ 
fonfo V. na paz com felicidade ;'e na guerra com 


valor, de forte, que fempre confeguio reputaçad: 


No anno de 146; acompanhou ao Duque feu pay 
quando paflou à Africa com o mefmo Rey, na- 
quella mal fuccedida empreza de 'Tangere , de que 
fizemos mençad no Livro VI. quando: tratâmos 
daquelle Principe , e perdendo-fe a nao , em que 
hia o Senhor D. Affonfo , fe falvou em huma ta- 
boa com grande perigo , e fahindo em terra, fe 
achou com ElR ey nos varios fucceflos daquella exe 


pediçaô , peleijando algumas vezes com os Mouros 


valerofamente. Achou-fe com o mefmo: Rey na 
empreza de Arzila no anno de 1471, e naquelle nos 


tavel recontro da Serra de Benacafu , em que mor= 


reo o Conde D. Duarte de Menezes. Depois no 
anno de 1475 , quando ElRey entrou por Caftella 
e fe celebrarad' os defpoforios: com a Rainha D.Jo- 


- anna, o Exercito, que ElRey levava, hia repar- 


tido em alas; e em huma, em que EIRey alflia, 
a mandava o Conde de Faro. D. Affonfo. Na bata 
lha de Touro fe achou mandando a ala da parte: di- 
reita, que fuftentou com grande brio ; confeguida 
a vitoria, em que teve muita parte; e-naô podendo 


fer 
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fer foccorridos os moradores de Cantalapiedra, que 
tinhaô a voz da Rainha D. Joanna; a elle fe encar. 
regou efte negocio ; como refere a Hiftoria daquel. 
le tempo. Depois de celebrada a paz , e órdenadas 
as tercearias , foy o Conde D. Affonfo hum dos Se- 
nhores nomeados para a fegurança dos contratos. 
Naôd correfponderad na referida guerra os ef. 
feitos às promeílas dos Caftelhanos, e vendo-fe El. 
Rey Dom Affonfo V. empenhado na empreza de 
meter de pofle do 'Thtono daquella Monarchia à 
Rainha D. Joanna fua efpofa , tomou a refoluçad 
de paflar a França , perfuadido , de que os interef- 
fes daquella Monarchia obrigariad naquella conjun- - 
Ctura a ElRey Luiz XI. a darlhe foccorros precis 
fos para aquella guerra, Entre as poucas pefloas, 
que efcolheo para o acompanharem , foy huma o 
Senhor Dom Affonfo, que o feguio com amor ; e 
conftancia em toda aquella trabalhofa jornada, pe- 
los contratempos, de que ElRey fe vio combati- 
do, fendo o mais principal o acharfe deflituido dos 
foccorros prometidos, e tratados , de que elle fe pers 
fuadio nad podia haver falta ; eaffim nefta confter. 
naçad efteve refoluto a deixar o Mundo, porém D. 
Afionfo , e feu irmaô o Senhor D. Alvaro, lhe fal. 
larad com tanta efficacia , e folidas razoens , que 
ElRey cedeo à violenta idéa, em que o punha a 
- defefperaçad ; e o obrigarad a voltar ao Reyno. He 
bem para advertir ;- que nefta occafiad, quando El- 
ley determinava fahir de França; e de paffar a Je- 
rufalem, 
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Dita Chronica, cap62. rufalem , nas Cartas',: que mandou entregar , foy 


Prova num. 9. 


Prova num. 10. 


À 


huma ao Senhor D. Aflonfo , em que ordenava ; 
gue todos os feus criados eftiveflem à fua obedien- 
cia até chegarem a Portugal. 
Eraô grandes os merecimentos da pefloa de 
D. Affonfo, e nad menores os ferviços , que havia 
feio a ElRey;, que lhe quiz dar o Meftrado da Or» 
dem da Cavallaria de Aviz, o que naô tendo ef 
feito, o creou Conde da Cidade de Faro (entaô 
Vila) no Reyno do Algarve, fazendolhe ao mef+ 
mo tempo Doaçad de todas as fitas rendas, direi 
tos; Caftello, e Padroado das Igrejas, na mefma 
fórma , que a Coroa à havia poffuido , com as clau- 
fulas, que refere a Doaçaõ, que foy feita na Cida- 
de de Lisboa a 22 de Mayo de 1469. Depois lhe 
mandou paflar Carta de Allentamento da quantia 
de. quatrocentos mil reis, com o titulo de Conde; 
palfada em Lisboa a 18 do Junho do referido anno, 
accrefcentandolhe o que já antes tinha de fer Con- 
de, na qual diz: Havendo refpeito aos muitos fere 
vifos, que temos recebido de Dom Afonfo; Conde de 
Karam, meu muito amado fobrinho , e quer endolhos 
guallardoar em alguma parte, como à nos cabe ; tes 
mos por bem, e'c. Os moradores de Faro , nad 
querendo fahir do dominio da Coroa, contradiffe- 
raô fortemente elta merce, fupplicando a ElRey; 
a naô alienalle da Coroa pelas razoens, que apon- 
taraô , fendo entre ellas a do juramento , que havia 
feito de anaô paílar a outro poder; porém ElR ey 
que- 
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querendo fatisfazer os merecimentos do novo Con- 
de , tecorreo à Santa Sé Apoftolica para relaxaçaõd 
do juramento , o que lhe concedeo o Papa Paulo 
II. por huma Bulla paffada em Roma a 12 de Ju- 
nho do anno de 1471, O fexto, e ultimo do feu 
Pontificado ; e afim ficou o Conde de Faro de pofi 
fe da referida Villa em quanto viveo, porque em 
feus fuccellóres fe naô continuou aquelle titulo, e 
tiveraô o de Condes de Odemira, mas naô deixou 
de fe perpetuar a fua memoria em muitos dos feus 
defcendentes, que ufaraô do appellido de Fato, co- 
"mo adiante feverá. 

Crefciad os ferviços do Conde de Faro , e ao 
mefmo tempo a eftimaçaS delRey , o qual difin- 
guto a fua grande pefloa com efpeciaes demonftra- 
ções, como fe vê em.diver/as merces, e entre ellas 
aquella, que fez em Santarem a 16 de Fevereito do 
anno de 1471 dé lhe conceder, que nas Cidades, 
Villas, e Lugares, em que tinha rendas , e direitos 
em feus Reynos, dos privilegios , graças, e liber- 
dades, que tinha o Duque feu pay. Sad as pala- 
vras eftas : De que nas Cidades ; Villas, e Lugares 
defies Regnos, em que rendas; e direitos tiver dos pri. 
vilegios , graças , e liberdades ; que o Duque feu pas 
dre; meu muito amado , e prezado primo, lu/a nas di- 
tas Cidades ; Villas, e Lugares. Elá a dita Car- 
ta no Livro II. dos Myíticos, pag. 6. Ainda he 
de mayor eftimaçad aguelia finalada merce , com 


Prova num. II. 


que foy fervido revogar todos os Capitulos das Cor. 


tes 


EN 
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tes geraes ; e efpeciaes, ou outras determinações; 
que fe tiveflem promulgado , que foflem contra as 
Doações, Graças, Privilegios, e Merces, que o 
Conde lograva.. He efta Carta tanto em louvor da 
memoria do Conde de Faro pelas exprefloens , que 
contém , que nos pareceo lançalla por inteiro neíte 
lugar, e diz afim: | 
» Dom Affonfo , &c. a quantos efta Carta vi- 
» rem fazemos faber , que nós querendo fazer gra- 
»Ga, e merce ao Conde de Faraô, e dodemira , e 
» Áveiro, meu muito amado fobrinho : e avendo 
»» Nós ora reípeito aos muitos , grândes , € eftrema- 
» dos ferviços, dignos certâmente de grandes hon- 
» TAS, € remuneraçom , que nos noflos Regnos rece- 
» bidos teemos delle, o qual nos-fempre grandemen- 
»te fervio com muito amor, lealdade, e agrecem: 
» tamento de nofla pefloa, e confervaçao , e agres 
» centamento de noflo Real Eftado afly com mui- 
» tos, e muy faaos, e inteiros concelhos em aver- 
'» idade dos tempos em paz , como em guerra, fer- 
» Vindo-nos em ellas muy grandêmente com fua 
»jente, afly em as partes daffrica, como ora em 
» eftes Regnos de Caftella , offerecemdo fua peíloa 
» em coufas de muito noflo ferviço, e honra fua.: 
» E ora por algumas juftas rezoens , e coufas, que 
» nôs à eo muito movem, queremos , e manda- 
» mos de noflo moto proprio, certa ciemcia, po- 
» der abfolluto, que todallas detriminaçooes , e Ca- 
» pitulos de Cortes , afly jeraaes, como efpeciaaes, 

» »» QUE 
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» que ataa o prefente paflalem en quasefquer Cor- 
mtes ; ou outra qualquer guifa , ou maneira, que 
» feja detriminado , ou Cartas, e mandados efpe- 
mciaes , perque pareça fer feito, ou fe faça algum 
» perjuizo direitamente , ou ihdireitamente, per pal- 
» lavras exprellas , ou per vontade interpretada de 
» taes detriminaçooes aos privillegios ; e doaçooes 
» taças, e merces, que o dito Conde de-nôs tem 
» per noílas Cartas, e Alvarases; que de nôs tem, 
» quer fejam de juro, e herdade, quer em fua vida, 
OU em quanto nofla merce for, e que os dittos 
» Capitulos , e detriminaçooes nom ajom em ellas 
» lugar em maneira alguíta, que feja, amte nos praz; 
» € queremos , eimandamos, que as dittas doaçoões, 
» e privillegios valham; reftem em feu vigor com- 
» ptindo affy como fos dittos Capitulos ;' é detri- 
» minaçoens-numgua foram feitas, e o ditto Conde 
» hufe delles afly , € tam compridamente , como 
» fempre hufou elle, e feu pay, e amteceflores, e 
» em feus teores fe contem, porque afly he noffa 
mmetce, e vontade delliberada ; fem embargo. de 
» quasefquer ditos , hordenaçoões , Capitulos, de. 
» ttiminaçoens, Cartas , ou coufas julgadas , que 
» em contrairo feram, o que tudo nós aqui avemos 
»» por expreflo , e nomeado efpecialmente derogado 
»em tal guifa, que efto todo aqui contheudo fe 
» guarde compridamente em todo o tempo fem 
» minguamento algum, e per certidam, e firmeza 
» defto lhe mandamos dar efla nofla Carta afinada 

Tom.IÃ. . " Aa » per 
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» per nos, e aflellada de noflo ícello de chumbo. 
;» Dada em Camora vinte dias do mez doutubro, 
» Pedro Alvares por efpecial mandado delRey, de 
» fetemta-e cinquo. 
Defta Carta fe tira hum inteiro conhecimen- 
to dos relevantes ferviços do Conde de Faro, fen- 
do de admirar o fer o Conde igualmente grato à 
ElR ey no Paço com o confelho, do que na Cam- 
Rio sa panha com a efpada. No Livro IV. fizemos men- 
tomlllpaga8, — ça0 defta merce , entendendo fora feita ao Conde 
de Odemira D. Sancho de Noronha feu fogro , O 
que certamente foy equivocação de nad fe fazer re- 
paro, de que efte nunca fóra Conde de Faro , titu- 
lo; que EIRey creou para o Senhor D. Affonfo, 
como acabamos de dizer , ao qual dava otratamen- 
to de fobrihho, como fe vê na referida Carta, eem 
outros documentos, que produzimos, e vaô nas 
Provas; e ao Conde D. Sancho dava o de primo, 
comio fe vê em diverfas Cartas de merces; que ef- 
taôd na Torre de Tombo, e em.outras, de que loz 
go faremos mençad. Aflim fica reparado o defcui- 
do, que entaô padecemos, com: efta fyncera retras 
Etaçad. Um 
Era o Conde de Faro digno imitador de feu 
grande pay o Dugue D. Fernando , na paz, e na 
guerra ; pelo que ElRey attendendo fempre aos 
feus merecimentos , o fez participante daquellas 
Dita Hifi Genesl.tiv, VONTAS » que O podiaô fazer mais difinto no Rey- 
Vi.tom.s.pags68. nO; allim lhe deu o poflo de Fronteiro môr de to- 
das 


da Cafa Real Portug, Liv VII 193 


das as fuas terras, merce , que já feu pay lograra 
nas fuas ; como eferevemos no Livro VI. Princi- 
pia a-merce aílim : 
» Dom Affonfo 8tc. A quantos efa Carta vi 
tem faço faber ; que comflyramdo eua peíloa, 
» que he o Conde de Faarom; meu muito amado 
» fobrinho , e avendo afly por meu. ferviço , me 
» praz, que em todas fuas terras outro algum nom 
» feja Fromteyro Moor; nem Capitam, nem man- 
;) de coufa alguila , que aos dittos oficios perten- 
» Ga, fenom elle, ou a quem elle diflo der carre- 
» guo, ou amdando elle cá, ou em outras pattes 
» em meu ferviço , feus Alcaydes ,. ou quem elle 
» mandar , em quamto elle.afly amdar ocupado em 
» meu ferviço, porque entendo , e-confio delle,, 
9 que O fará milhor, e como cumpre a meu fervi- 
»G9 3 e do Principe; meu filho, &c. e bem das dit 
tas terras, que outro algum , como. (empre. fez 
» em todas as coufas, Sc. e acaba. Dada em Tou- 
»t0, 222 dias dabril. Pedrallvares'a fez; de 1476. 
No referido anno eftando ElRey no-Porto a 

31 de Julho, lhe concedeo a merce da aprefentaçaO 
dos officios de todas as Íuas terras; e depois por ou- 
tra Carta feita no mefimo dia, e anno, lhe ampliou 
efta graça, concedendo à Condefla D. Maria de 
Noronha fa mulher, a faculdade de poder na au- 
fencia do Conde prover todos os offcios, que va- 
galfem nas fuas terras, e os podefle remover. e ti- 
rar como lhe parecelfle. Deu ElRey tambem ao 
Tom.IX. Aali * Conde 


Torre do Tomb.Liv.3. 
dos Myttico; , fol.2 5 de 


Dito Liv. 3. dos Myfti- 
cos, fol.2 56. 


Dito Livro fol209, e 
z10. 
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Livro 4. dos Myfticos, Conde a dizima do pefcado de Faro , e as penfoens 
folha, e fol 64, dos Tabaliaens de Silves por Carta feita em Lisboa 
a22 de Abril de 1478, e lhe fez outras muitas mer- 

ces uteis, e de rendimento para a Cafa. Porém 

naô nos querendo deter naquella parte; (ó fazemos 

mençaô , das que eraô honorificas , e diftinêtas, co- 

mo foy a que lhe fez no mefmo anno, em que lhe 

Prova num, 12, COncedeo o poder elle aprefentar o officio de Cou- 
- del da Villa de Efiremoz na pefloa, que julgafle 

capaz , e fufficiente de exercer o dito lugar , eximin- 

do-o da jurifdicçad de Fernaô da Sylveira, do feu 

Confelho , e Coudel môr'neftes Reynos ; foy a 

Carta paflada em Montemôr o Novo a 22 de Mayo 

de 1478. Nefta fórma era attendido o Conde de 

Faro delRey , e tad bem quifto univerfalmente, 

que Joad Gallego , morador em Villa-Viçofa, lhe 

Prova num. 13. fez Doaçaô de todos os feus bens, a qual ElRey - 
confirmou a 13 de Novembro do referido -anno de 

1478. ra. 

Roman, Hifioria de" A fatal defgraça, que combateo a Sereniff- 
Cafa de Bragança; pa» ma Cafa de Bragança, como diflemos em feu lugar, 
esaprmé q communicou tambem ao Conde de Faro , incor- 
por neo, Tendo na indignaçad delRey D: Joaô II. pelo que 
TELS”. fe paffou a Caftella, onde os Reys Catholicos o re- 
ceberad, e a feus irmãos com muita eftimaçao , fa- 

; zendolhe grandes honras. Confiderava-fe juftamen- 
RR te o Conde de Faro fem crime; porém como co- 
Di Acolt Mansel, Vi hecia O afpero genio delRey , fegurou a fua pe 


di do metma Rey ,liv. Ê . e 
spagasão - foa-paflando de Odemira a Andaluzia, cuidando, 


que 
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que comia aufencia fe efqueceria delle: mas vendo, 
que contra elle fe procedera na Villa de Portel, fa- 
zendo-o reo. de hum crime, que naô tinha, e fa- 
bendo o que fitcedera ao Duque feu irmaõd, pre- 
-“occupado de huma vehemente paixaô; acabou mais 
às violencias do pezar ; com que via manchado o 
brio, ea honra ,'do' que por effeitos da queixa , 
que padecera naquelle mefmo anno de 1483, em 
que o Conde-faleceo na Cidade de Sevilha. Al- 
guns difleraô , que de veneno , pelo menos aílim o 
publicarad os inimigos delRey ,-que todas aquellas 
mortes imputaraõ 'ao feu cuidado ;--ou difpofiçaõ , 
o que naô tinha fundamento. .- 

Foy o Senhor Dom Affonfo Conde de Faro , 
Odemira, e Aveiro; que o fofle defta terra, o refe- 
re a Carta; que acima deixamos copiada. Foy Se- 
nhor'das terras de Riba de Vouga, e: do Julgado 
de Eixo , Oies, Paos, Villarinho, Alcaide môr de 
Eftremoz , e de Elvas, Senhor da Villa de Aveiro, 
e da dizima do pefcado da mefma Villa; e da de Fa- 
to , e das penfoens-dos 'Taballeaens de Silves, Se- 
nhor das Villas de Vimieiro; Mortagua,-e outras, 
Fronteiro môr das fuas terras, Adiantado de entre 
Tejo; e Guadiana, e do Reyno do Algarve, co- 
mo fe vê em huma Cárta delRey-D. Affonfo 'V. Prova num. 14. 
que principia afim: Dom Afonfo; Jc. A quantos 
cha Carta virem faço faber, que o Conde de Faraõ, 
dodemira ; Senhor de Aveiro, meu muito amado fobri- 
nho ; e Adiantado por mim em eia Comarqua dantre. 

Tejo, 
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Tejo, e Odiana e Regno do Algarve, Oc. Nella 

refere ElRey , que eftando nos feus Reynos de 

Caftella , por finiftras informações paffara algumas 

Cartas, e Alvarás, em prejuizo das prerogativas do 

dito officio de Adiantado:, no que o Conde recebes 

ra grande ageravo. Pelo que ElRey pot lhe fazer 

merce:, e naô fer fua tençad, nem a ter tido de 

prejudicar à authoridade do Conde , antes de lhe 

fazer toda-a-merce, como elle bem lhe merecia ; 

revogou , e deu por nenhum vigor as ditas Cartas, 

e Alvarás ,:que em contrario havia paífado em pre- 

juizo . das merces ; € liberdades concedidas ao Cons 

de. Foy efta Carta pallada em Aviz a 28 de Abril 

do anno de 1479: Efte grande poíto, que.no tem- 

po dos Romanos feiintitulava Prajides Provincia ; 

e em Portugal, e Hefpanha, Adiantado , achamos 

no! ferviço dos antigos Reys com exercicio .em als 

uns Senhores, como nos moftra o infigne Antiqua- 

Loufada » Tilubraei rio Gafpar Alvares de Loufada com duas Efcritu- 
da Familia, eGeraçad e; a é 

de Soufes , 8. XIV. de TAS; que eftao em Guimaraens no livro chamado 

D. Gomes Echigues» dy DJ. Munia, de grande authoridade , huma paffa- 

da a 30 de Mayo do amno de 1050, e outra no prin» 

cipio de Janeiro de 1052; de-que fe vê era Adian- 

tado da Comarca de Entre Douto, e Minho Dom 

Gomes Echigues , VI. Senhor na fuccellao da vas 

tonta da Cafa de Soufa, que viveo no-teynado del. 

Rey D. Fernando II. de Lea6, o que refere: Mas 

Soufa Moreira; Thea» noel de Soufa Moreira para moftrar tivera efte gran- 

tro Genealogico da Ca- , 
Ja de Soufé» pag; 77. de pofto o referido Senhor. . O Doutor Fr. Anto- 
nio 
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nio Brandaô faz mençaôd defte pofo no principio 
da noffa Monarchia, dizendo, que ao Adiantado 
chamavaô Triumphado. Governando a Rainha D. 
Tareja o foy Egas Gomes , como fe vê em huma 
Elcritura, que aponta Brandaô ; noanno de 1071; 
e outra do anno de 1158; em que era Egas Moniz.: 
O Doutor Antonio de Villasboas e Sampayo na 
fua Nobiliarchia . Portugueza tratando defte pofto 
nomea, que o tiveraô no tempo antigo D. Payo 
Guterre da Sylva no tempo delRey Dom Aflonfo 
VI. de Lead; e Gonçalo Mendes:da Maya no del- 


Rey D. Affónfo I. de Portugal, fem produzir inf 


trumento , e que durara pouco; mas que no reyna- 
do delRey D. Affonfo V. tornara a revivecer, O 
qual abolira feu filho ElRey D: Joaô II. nas Cor- 
tes do anno de-1481. Naô parece foraô muitas as 
peíloas; a quem fe conferio efte pofto , a que era 
annexa a adminiftraçao daJuftiça, ainda que alguns 
entenderad. fer o mefmo , que Fronteiro môr ;-po» 
rém enganarad-fe, porque:a efte pertencia fómeni 
te o Militar , e ao outro o governo das Jufliças; 
como «0. Regedor da Cafã da Supplicaçad ; e Go- 
vernador da Relaçaôd do Porto.: porém parecenos ; 
que nos Adiantados era mais ampla a jurifdicçao , 
porque fuppofto tinha: adjuntos ; elle decidia os 
pleitos , e contendas com elles. Em Hefpanha tam» 
bem fe ufou nos tempos antigos efte pofto com ju- 
rifdicçad , e hoje fe conferva em algumas Cafas o 
titulo de Adiantados dos Reynos fugeitos aquella 

Monar- 


Brandaô » Monarchia 
Lufit. parte 3.cap, 12. 


Villasboas, Nobiliarch. 


Portug. capSVe 
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Monarchia fem nenhuma juriídicçaS , e tambem os 
houve nas Conquiltas daquella Coroa. He certo, 
que efte pofto deu ElRey D. Affonfo V. ao Con- 
de de Faro , e o tinha já exercitado feu fogro o. 
Conde de Odemira ; nad temos encontrado Docu- 
mentos, de que fe verifique o tivelem outros Ses 


- mhores , fuppoto o naô duvidamos ; mas ao Cons 


de D. Sancho o deu o mefmo Rey na fua meno- 
ridade, em attençad dos feus relevantes ferviços:. 
porém quando o Conde D. Sancho foy à Cidade 
de Loulé a tomar pofle, fe acharad naquella Cida- 
de as principaes peíloas do Reyno do Alsarve; e 
lhe impedirad exercer a juriídicçao do feu cargo; e 
efcreverad à Rainha, e ao Infante D. Pedro , que 
tinhao a Regencia do Reyno , fobre efta materia; 
e vendo-fe a refiftencia, que aquelle Reyno fazia; 
houverad por bem fufpender a dita merce, e foy' 
o Conde D. Sancho chamado à Corte ; mas pafla- 
do teinpo ; havendo ElRey D. Affonfo V. tomas 
do o govérno, a quem o mefimo Conde fervio fem- 
pre com grande fatisfaçad , lhe fez merce da Villa 
de Odemira com titulo de Conde della, que depois 
continuou em feus efclarecidos defcendentes , co- 
mo logo diremos , o qual continuando a feguir a 
fua pertençaô de. Adiantado do Algarve, os natus 


-raes de novo, como .já outra vez O tinhad feito; 


determinarad impedirlho , e efcreverad a ElRey, e 
à Camera de Lisboa , pedindolhe favor, e ajuda 
para confervarem a fua liberdade. He digna de to- 

da 
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da a curiofidade a Carta, que-efcreverad 'à Came- 
ta de Lisboa , pelo que fe achará nas Provas. Mas 
ElRey fem embargo de todas as reprefentações , € 
contradiçaó dos moradores do Algarve , lhe verifi. 


cou a merce de Adiantado , eftando em Ceuta no, 


anno de 1459, depois da gloriofa empreza de Alca- 
cer Ceguer , em que o Conde havia obrado fem- 
pre no feu ferviço com tanto zelo , e diftinçaô, 
que fe fez acredor de huma taô relevante merce , 
de que (e lhe paffou Carta, que diz afim :. Dom 
Afonfo , Pe. eme prox que elle fe chame Adeantado 
do ditto Regnopor honra de feu Efiado, e que poja 
poeer hitu Ouvidor, que por elie tenha carego de ous 
vir, e julgar quando a elle Conde proguer. Dada em 
Evora a 12 de Março anno de 1459. O Chronif- 
ta Damiaó de Goes refere, que ElRey por fuas 
Cartas patentes promettera aos moradores. do Al- 
garve, que naô ampliaria ao Conde Dom Sancho 
mayor poder, do que lhe tinha dado, e que por fua 
morte naô daria mais aquelle pofto a outra alguma 
peífoa : pelo que fé tira, que o Conde D. Sancho 
naô foy privado daquelle governo em fua vida, co» 
mo alguns difleraô, mas fe intitulou fempre Adian- 
tado do Algarve, o que fe confirma com a claufu- 
la de huma Carta de Ifaac Barnavel, que refere D. 
Luiz Lobo, Senhor de Sarzedas, eferita ao Conde 
de Faro feu genro, depois da morte do Conde D. 
Sancho , dando!he os pezames, diz: Podeis, e deveis 
requerer os Adiantados , que o ditto Senhor tinha, e 

Tom IX. Bb fendos 


Prova num. 15. 


Torre do Tombo liv.r. 
das Dextras pag.165, 


Goes; Chrow, do Prin- 
cipe D. Joao ; cap. 17. 
pag.68 


Nobiliario de D. Luiz 
Lobo ;m. |. em titulo de 
Noronhasa 


Chronica celRey Dom: 


Toaô it. cep. 3 
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fendo-vos defiegado ; nad deveis tomar porifo fadie 
ga, nemnojo. E fem embargo do que. Damiad de 
Goes refere da promefla delRey , he materia, que 
naô padece duvida, que o Conde de'Faro foy Adi. 
antado”, como mollramos nos Documentos produ» 


-zidos: "Dom Agollinho Manoel. que foy muy fei- 
ente da Hiftoria, e muy infiruido nas coufas per- 
“tencentes à Sereniflima Cafa de Bragança refere; 
que o Conde de Faro fora Adiantado: do. Algarve, 


e he o unico Author , que vimos fizele mençad;, 


'que'o Conde de Faro exercitafle efte. grande poíto, 
de que naô lhe achámos Carta ; mas-nad «nos: era 
meceffaria para fe verificar, que-o logrou:; e fó pa- 
ta fabermos quando nelle entrou , que-foy depois 


da'morte do Conde D.:Sancho. kn 
Foy'o Conde: de Faro: dotado de excelentes 


vittudes, e fómente no fangue irmaô do Marquez 


de Montemôr , a quem elle reprehendeo: nos.feus 
delirios; porque na fidelidade; e prudencia nad ce- 
deo a nenhum: dos Senhores do feu tempo: ElR ey 
D. Affonfo V. o eftimou ; como a quem achava 
em toda a occafiad com valor , verdade ; e amor, 
Aflim na guerra, ema paz difiinguio o feu nome, 
e as fvas virtudes o fizerad infeparavel companhei- 
ro delRey, fendolhe taô grato na profpera , como 
adverfa fortuna, como fe vio nas expedições de 
Africa, e Caftella, ma peregrinaçao de França, € 
na que intentou a féreblem, fendo o primeiro dos 
cinco elegidos para efta jornada: Com a morte da- 
quelle 
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quelle Rey. acabou naô: fó o valimento do Conde 
de Faro, mas os proprios merecimentos; porque as » 
fuas virtudes naô tiverad eftimaçaô no reynado de 
feu filho ElRey D. Joaó LI. porque a fua feveri- 
dade tomou por motivo a grandeza da Cafa de Bra- 
gança; e naô.fó efta ; mas Os filhos, e aliados lhe 
eraô pezados, e moleitos : pelo que naquela: tor- 
menta alcançou taô grande parte ao Conde, de Fa- 
ro; a quem as-fuas virtudes, promettiad bem diverfa 
fortuna. - Affim paflou a Caftella por fe naõ dar 
por feguro pelas culpas, que haviad fido caufa da 
fatal defgraça-do Duque feu irmaô. He certo, que 
contra: elle nad houve nunca nenhumas , como O 
mefmo Rey confeflou, pelo que o mandou chas 
mar algumas vezes; mas, D: Affonfo briofo, e fem. . 
tido, nad quiz voltar-ao Reyno.; € ficou no de. 
Caftella , onde. os Reys Catholicos D. Fernando, 
e D. Ifabel lhe deraô todo-o tratamento.; que. fe 
devia-à fua grande peffoa , e ao eftreito parenteíco, 
que comelles tinha; e efte foy o motivo. ; porque 
ElRey D. Joaô lhe mandou confifcar os feus Ela. 
dos; que depois reftitulo à Condefla fua mulher no 
anno de 1488: Viveo algum tempo em Sevilha, 
aonde: jaz no Convento de Santa Paula de Religio- 
fos de S, Jeronymo na Capella môr, que O Con- 
deftavel-feu irmad fundara. de Rs 
Cafou-no anno de. 1465 com a Condefã D. Maria 
de Noronha, a quem ElRey Dom Affonfo V. fez 
merce de mil e fetecentas Coroas de tença por Car- 
Tom.IX. Bo ii ta 


Torre do Tombo liv.3. 
dos Mylticos, pag. 167. 
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ta feita em Eflremoz a 5 de Janeiro de 1476, com 


mo fe vê no Livro II. dos Myfticos, pag.i6o, 


que fe guarda na Torre do Tombo , a qual depois 
ElRey D. Manoel lha confirmou. Era filha here 
deira de D. Sancho de Noronha, I. Conde de Ode- 
mira, Adiantado do Reyno do Algarve , do Con. 
felho delRey, Governador , e Capitad General de 
Ceuta, como fe vê de huma Carta diRey Dom 
Afionfo V. paflada a 31 de Mayo de 1451, a qual 
principia afim: Dom Afon/o Ge. a quantos eta Car= 
ta virem fazemos faber , que nôs confiando da bonda- 
de , e dilcripçom., e grande iealdade do Comde Dode- 
mira, meu muito amado primo, que farã bem, e di- 
reitamente , e como compre nojo fervifeo, de nojo mo- 
to proprio , livre vomtade » poder abfolluto. Teemos 
por bem, e damoslhe autoridade , e comprido poder, 
que daqui endiante em quanto-nofla merce for , fitas 
Cartas finadas per.elle, e feciladas de feu feello a 
qualquer pefoa , ou pejoas., que lhe aprouguer todas 
as Ca/as, terras , e heranças da noja Cidade de Cep- 
o Comarqua darredor della , que ataa Fertura da 
prefente dadas nom Jam per nojas Cartas , ou dos Cons 
des, Dom Pedro, Dom Fernando, e do Comde dar» 
rayollos, que da ditta Cidade foraô Capitaens, Ge. 
eacaba. Dada em. Almeyrim pofiemeyro de Mayo 
Martim Alvers a fez anno de Nofo Senhor Jefi 
Chrifto.de 1451. Nella lhe concede licença para 
poder. dar as cafas, terras, e heranças naquella Pra- 
ça Eita Carta enconira a que.apontámos fora fei- 

ta 
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ta a D. Fernando Coutinho , Marichal do Reyno, 
paffada no mefmo anno a 4 de Junho , de que fize- 
mos mençaô no Livio VT. Cap. HI. pag. 142 do 
Tomo -V. e'como hum , e outro Documento fad 
lepaes + devemos: fuppor , que foy interino o gover- 

mo do Marichal ; ou fe mudou por algum inciden- 
“te; porque o Conde D. Sancho paffou a Ceuta, e 

he fem duvida, que no anno de 1452 eftava na- 
quella Praça, quando o Infante D. Fernando fábio Gore Lis 
de Evora , e paflando ao Algarve embarcou para 1. Cap. VLIL p- 504 
Africa; aonde o Conde D. Sancho fe achava go- e id 
vernando Ceuta ,' como já deixamos eferito. Foy' 
tambem Senhor de Portalegre , e feu Caftello , (por 

merce feita em Lisboa a 21 de Novembro de 1448, 

que eftá no dito livro da Torre do Tombo ) Se- Livro 3.dos Myíticos, 
nhor de Vimieiro, Aveiro, Mortagua , e de ou- rita 

tras terras, Alcaide môr de Elvas, de Eltremoz, e 
Commendador môr na Ordem de Santiago ; e da 
Condefla Dona Mecia de Soufa:, IV. Senhora de 

Mortagua , filha herdeira de Gonçalo Eannes de 
Soufa, III. Senhor de Mortagua. De forte, que 

por nafcimento era a Condefla D. Maria de Noro- 

nha huma das mais efelarecidas Damas, que houve 

no feu tempo , pelo parenteíco , em que eftava 

com os Reys de Portugal, e Caftella, porque o 

Conde D. Sancho era filho do Senhor D. Affonto, 

Conde de Gijon, e Noronha , filho delRey Dom 

Henrique IJ. de Caftella, e fua mãy foy a Senhora 

D, Habs!, filha delRey-D. Fernando de Portugal: 

de 
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de forte, que eftas linhas fempre eflimaveis , entad 
o eraô ainda muito mais. pelos graos de confângui. 
nidads, em que fe achavaôd 'os filhos do Conde de 
Gijon com os Reys. A Condefã D. Mecia de 
Soufa era defcendente da antiquilima Cafa, que 
lhe-deu o appellido , que acabando-felhe a varonia; 
veyo a confeguir a Real Portugueza, deduzindo-fe 
delRey D. Affonfo III. de quem era bimeto Mare 
tim Affonfo de Soufa, terceiro do nome, IE. Se- 
nhor de Mortagua , pay de Gonçalo Eamnes de 
Soufa, que o foy da Condefla D. Mecia, como fe 
vê nafua Arvore. Defta efclarecida uniao naíces 
raô os filhos feguintes : | 

13 D.Sancno pe NoronHa, III. Conde de 
Odemira, como fe verá no Capitulo V. 

13 JD. Fraxcisco DE Faro, Capitulo II. 

% D. Fravique DE PortTucaL, ÁArcebifi 
po de Caragoça, como fé verá noCapitulo II. 

13 JD. FersanDo DE Faro, Senhor de Vi. 
mieiro. Parte IV. ; 

13 D. Antonio DE NoronHa, de quem naô 
temos mais noticia, que haver feguido a vida Ec- 
clefiaítica, e que foy Clerigo. 

“13 D. Guiomar DE PortTucaL, Duqueza 
de Segorbe , no Capitulo IV. 

13 D. Mecia ManoEL, que foy em Caftel. 
Ja Dama da Rainha. D. Ifabel a Carholica, fua pri- 
ma fegunda. * Cafou com-D. Joaô de Lacerda , II. 
Duque de Medina Celi, Conde del Puerto de San- 

ta 
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ta-Maria; Senhor de Cogulhudo , &c. e foy fua 
. primeira mulher; de quem ficando o Duque viuvo 
com a feguinte fuccellao,, fe cafou fegunda vez com 
D. Maria da Sylva, filha de Dom Joaô da Sylva, 
IH: Conde de Cifuentes, Alferes môr-de Caltella; 
de quem teve entre outros filhos a D. Joaô de Liar 
cerda , que veyo a fer IV. Duque de Medina Celi, 
e cafou com D. Joanna Manoel, que era fobrinha 
da Condefla Dona Mecia , como diremos adiante. 
Defte: primeiro matrimonio teve o Duque dous fi- 
lhos. 104 os 
14 D. Luz DE LacerDA, IE. Marquez de 
Cogulhudo, titulo, que lhe deu o Emperador 
Carlos V. por primogenito da Cafã de Medi- 
na Celi noanno de 1535. - Cafou com Dona 
Anna de Mendoça , filha de D. Diogo Fur. . 
tado de Mendoça, III. Duque -do.Infantado , 
e da Duqueza D: Maria Pimentel, e morreo 
o Marquez em vida do Duque feu pay fem 
fucceflad. | 
14 JD. GastTAO DE LAcERDA , fegundo na 
- ordem do nafcimento , e foy IIT. Duque de 
Medina Celi, Il. Marquez de Cogulhudo, e 
Conde del Puerto de Santa Maria, Slc. havia 
fido Frade da Ordem de S. Jeronymo, e de- . 
pois Cavalleiro da Ordem de S. Jozô de Mal- 
ta , e morreo fem cafar, nem deixar fuccef- 
fad ; pelo que lhe veyo a fucceder na Cafa 
feu meyo irmaô Dom Joaô de Lacerda, IV. 
«Duque 


Ed 
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Duque de Medina Celi, e da fua pofteridade 
trataremos adiante, por cafar com D. Joanna 
Manoel, filha do III. Conde de Odemira. 
15 JD. CarHarina Henriques, foy Reli. 
Cite. no Real Mofteiro de Odivellas da Ordem de 
Cifter. 


A Con 


À Condef- 
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D. Fernando IV. Rey de Caftella 
e de Leaô, n,a 6 de Dezembro de 


D.Affonfo X. Rey de 
Caftelia, edeLeaô, ) 1285 ,4a 7 de Seemb. de 13 12. 
x na 11 de Agofto de 7 À Rainha D. Conftança, filha dele 

Dom Henrique lh S 1311, pa 26 de Ra D.Diniz;+em1313 
Rey de Caítella, Março de 1350. Dom Pedro de Guímaô , Rico- 

O Senhor Dom Yn.em 1332 ,+a( D, Leonor de Guf- ) homem. 

Affonfo, Conde 30 de Mayo de maô, em 135% ) D. Joanna Ponce de Leaó, filha de 
deGijon;e Nos 1379, É D, Fernando Peres Ponce EE Leaôs 


ronha, D, Elvira Inigues : 
de la Vega, e Dae Qui AR DP RR 
nhora de la Vega, 
DomSancho Vo SO DAVA CSDOL VOL 
de Noronhas 
1. Conde de Nicienerass Mario çaDGDACO Cada 
Odemira, 
Mhogodco sorguosan ço 
D, Pedro E Rey de É D. Affon(o E Rey de:Portugal, e 
Portugal, e dos Ale 3 dos Alg. pa 28 de Mayode 1357. 
A Senhora Do- /” D. Fernando Rey N garves, ta 17 de ) A Rainha D. Brites, ilha dilRey 
na Iabel, de Portugal, e dos 4 Janeiro de 1367. D, Sancho IV. de Caltella, 
Algarves, A Infanta Ron D. Joaô Manoel Principe-de Vilhe- 
tança, 1. mulher; Y na, pem 1362, 
Pi de Elttm= D. Cabana, Infanta de Aragaô, 
bro de 1345. filhde D.Jayme LI. Rey de Aragaô, 
3 y 
Mito selo elatado dad | NE DO OO RR o RE 
N. Ned onerato ts aRo o aid, Tori nar ta 
Nhos nora ve. cera. ro. 
Martim Affonfo de - Martim Affonfo Chichorro , filho 
Soufa Chichorro , II. N delRey D. AfFonfo LII. 
; do nome , Ricoho- D. Ignes Lourenço de Soufa, fil, H 
Martim Affonfo mem, do Confelho ( de D. Lourenç. Soares de Valladar. 
de id dis delRey D. Diniz e de D. Marianna Mendes de Soufa. 
E eMotias eua e acusa Eannss ( Joaô Rodrigues de Briteiros, 
d aged Nr Ê D. Guiomar Gil, filha de D, Gil 
Senhor Ee M ae Vaíque de Soverofa, 
tagua, Ricoho-/ PD Maria Glonçal- Joaô Rodrigues de Briteiros, 
Mem , + 1415 ves de Briteiros, ps Hana 
A Condeífa ; FIST» D.Guiomar Gil 
Dona Mecia ; 
de Soufa , D. Maria Affon(o de - Martim Affonfo de Soufa Chi 
Senhora de Soufas chorros 
MEINEN, D. Ignes Lourenço de Soufas 


Gil Moniz de Atai- ç Martim Gonçalves de Ataide. 
de. 

Ê D, Margarida Annes de Evora, 
D. Therefa Vafques À Vaíco Martins de Refende, 


Martim Gonçal 
Dona Filippa de ( ves de Ataide E 


Ataide, caide môr de Cha- 
ves, Senhor de 


Gouvea. Dado Cala 

D, Mecia Vafques o e 

Cowinho » Áya Yafco Fernand.Cou- Ç Fernaô Martins da Fonfeca. 

dos Infantes filhos tinho, VI. Senhor do 

delRey D. Joaô 1. À Couto de Leomil E Therefa Pires Varella ; filha de Pes 
Meirinho môr del- € cro Palha, 
Rey Dom Pedro na Cionçalo Valques de Moura, IV. 

; Heiral Alcaide môr de Moura, êec, Vi ivia 

Brites Gonçalves de .) em 1346 em queinflituioo Mor- 
Moura, gado de Marmelal. 


Ee Alvares de Sequeira , filha de 
Alvaro Gonçalves de Wi 
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CAPITULO IL 


De Dom Fradique de Portugal, Arcebifpo 
de Cyaragoça. 


13 É, Ntre os Prelados, que occuparad a Ca- 
deira da Metropolitana Ioreja de Cara- 

goça, foy D. Fradique de Portugal hum dos que 
mais illultrarad efta Igreja , naô fó pelo feu alto 
nafcimento , mas pelas virtudes, com que a regeo, 
de forte, que fez recomendavel aos feculos futuros 
o feu nome; foy filho terceiro dos Condes de Fa- 
to D. Affonfo, e D. Maria de Noronha. Ainda 
" que lhe precederad no nafcimento feus irmãos, fe- 
gundo a ordem da Hiftoria, devemos primeiro tra- 
tar defte infigne Prelado. Sendo deftinado para a 
vida Ecclefiaftica , a abraçou de forte, que póde 
fervit de exemplar aos grandes Senhores, que a fe- 
guitem; e como efa deve fer ornada de fciencia,. 
eftudou em Salamanca com taô felices progreílos, 
que fe habilitou para grandes empregos. Servio 
aos Reys Catholicos D. Fernando , e D. Tfabel, 
que o eltimaraô muito , cuidando fempre nos feus 
augmentos: a primeira Dignidade , que teve, foy a 
de Bifpo da Cidade de Calahorra , huma das iluíi 
tres de Hefpanha , fituada entre os confins de Ara: 
gad , e Navarra, e fe achou na occafiad , que à 
Tom.lX. Cc DM TIS 


Avila, Theat, das Ig. 
de Caficlla , tomas. pe 
132, 
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Rainha Catholica outorgou o feu Teftamento , 
fendo hum dos Senhores, que foraô nelle tefte. 
munhas. Defta Igreja foy promovido à de Sego- 
via, .e he bem de admirar ; que tratando o Mef- 
tre Gil Gonçalves de Avila deftas Diocefis no feu 
Theatro Ecclefiaftico das Igrejas das duas Caftel- 
las, he taô fuccintamente , que em nenhuma das 
duas aponta o anno, em que nellas entrou o Bifpo 
D. Fradique, e fegundo o que efcreve de feu pre- 
deceflor falecer a 30 de Janeiro de 1507 entende- 
mos , que nelle entraria efte Prelado a reger «eita 
Igreja de Segovia, da qual foy promovido à de Si- 


guença ; de que tomou pofle a 12 de Março do 


anno de 1512, de que fe vê os poucos annos , que 
refídio nas. Diocefis precedentes. Eftando nefta 


Igreja recebeo , por mandado delRey Catholico , 


no Porto-del Pafaje ao Marquez Onfe , de naçad 
Inglez , que vinha com cinco mil Archeiros. em 


foccorro delRey Catholico. contra Navarra; e O 
-Bifpo o hofpedou com magnificencia ; fazendo hu-. 


ma grande defpeza comtoda a fua-gente. -Depois 
acompanhou à Rainha Germana de Foix no anno 
de 1516 quando foy de Lerida a Madrigalejos a ver 
a ElRey feu efpofo, que fe achava com a grave 


“doença , de que faleceo ;-e foy o Bifpo teftemunha 


do feu Teftamento , e tambem hum dos da Junta, 
que entaô fe fez para fe avifar da morte delRey ao 
Dead de Lovaina. Nefte mefmo anno fe achou o 


Bifpo D. Fradique na Junta , que fe fez em Ma- 


“did, 


da Cafa Real Portug. Liv Vil, 211 


drid, em que fe determinou, que O Principe Dom 
Carlos fe intitulalle Rey, que foy o primeiro do 
nome daquela Monarchia. Depois no anno de 
1522, em que foy eleito Papa Adriano VI. que fe 
achava fóra de Roma em Hefpanha; o Bifpo D. 
Fradique foy dos primeiros Prelados ; que 0 feli- 
citaraô da fua exaltaçaô ao Summo Pontificado. 
Defta Cathedral paffou para a Metropolitana Tgre- 
ja de Caragoça , de que tomou poffe a r2de Abril 
do anno de 1532, e nella celebrou Synodo no pri- 
meiro de Julho-de 1533. Achou-fe nas Cortes de 
Monçaõ , e o feu grande talento 'o inculcava fem- 
pre para fer ouvido nos mayores negocios , porque 
os Reys; com quem concorreo, O eftimarad muito. 
O Emperador Carlos V. que o nomeou -Arcebifpo 
de Caragoça , lhe conferio o grande lugar de Vice- 
Rey de Catalunha, em que moltrou prudencia, 
Religiao, e equidade , porque em todas as fixas .ac 
ções moftrou efte infigne Prelado o Real fangue, 
de que fe animavas — Entreteve correfpondencia 
com os eruditos, como fe vê em huma Carta de ar 
“Lucio Marineo Siculo para: efte Arcebifpo ; em RR a AP 
que refponde à pergunta, que lhe fizera, de como lhadolid em «514. 
fe dizia na lingua Latina a palavra Tapeçaria , e a 
origem defte adorno. A" qual Marineo'refpondeo, 
dizendo, que os Poetas lhe chamavaô Áulea, por 
haver fido ElRey Atalo; que o fora na Afia, o 
primeiro, que ufara daquelle adorno nas cafas do 
feu Real Palacio”, que em Latim fe dizia Aula. 
“TomX. Coii Etta 
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Efta correfpondencia he hum tetemunho da faia 
erudiçao , como o he do feu generofo animo o 
Morgado , que infituio em Portugal na peíloa de 
feu fobrinho Dom Francifco de Faro, Senhor de 
Vimieiro, e da fua piedade o ferá eternamente a 
fumptuofa obra da Capella, que edificou na Igreja 
de Siguença:, e dedicou à Inclyta Virgem, e Mar- 
tyr Santa Liberata, nofla Portugueza , para onde 
havendo paflado dous feculos , trasladou o fagrado 
Corpo defta efclarecida: Martyr no dia 15 de Julho 
de 1537, como refere o Officio da Trasladaçaõ da 
Santa, que neíte dia fe celebra na Igreja de Siguen- 
ça, onde nas Lições fe diz: Deinde Illufêris Fede- 
ricus à Portugallia Jub huus Virginis nomine Rega- 
le Jacellum confruxit, ubi S. Corpus XV. Juli, an- 
no Domini M.D.XXXVII. honorifice in Árca ar- 
gentea , lapidea introclula miraculis editis translatum 
ef. Delta Trasladaçad fazemos mençad no Agio- 
logio Lufitano no referido dia. Nefta Capella fe 
mandou fepultar. Faleceo a 6 de Janeiro de 1539, - 
e nella jaz na fórma do feu Teftamento, a qual or- 
nou, e dotou largamente , deixando hum Capellad 
perpetuo , que pela fua boa memoria diz todos os 
dias Milla no Altar da Santa: e em hum nicho dá 
mefma Capella fe vê huma fepultura de alabaftro 
com huma Eltatua fua ao natural, reveftida em 
Pontifical com Miniftros, primorofamente lavrada; 
com o feguinte Epitafio : 


Hoc 
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Hoc Tegitur lapide Mustriffimus Do- 


minus Federicus à Portugal ,; Hlugus 
Álme Ecclefia Proeful. “Potentifhmo- 
rum Principum Ferdinandi , o Elifa- 
bethe , Caftella » co Legionis , & Ara- 
gonie , Cr utrinfque Sicilie Regum In- 
vittiffimorum fervus E Faituras 


CAPITULO III. 
De Dom Francifco de Faro. 


13 É; Ntre os filhos, que nafceraô do efclare: 

cido thalamo do Conde de Faro Dom 

Affonfo , e da Condefla D. Maria de Noronha, foy 

o fegundo Dom Francifco de Faro , que ficou em 

Caltella, e viveo na Villa dé Chelles. Cafou com 
Dona Leonor Manoel, filha de Dom Diogo Ma- Imbof, Stemmatis De. 


ã deriani Rirps Emma» 
noel, II. Senhor de Chelles, ( defcendente por va- Ra XIV. 


ronía do Infante Dom Manoel, filho de S. Fernan- 

do Ii. Rey de Caftella) e de Dona Mayor da 

Sylva, filha de Vafco Fernandes da Sylva; Senhor DE nro ti 
de S. Fagundo , e pelo feu cafamento de la Higue- 's.cap.7- ; 
rade Vargas; e de fia mulher D. Mecia de Var- RO lu 
gas; V. Senhora proprietaria da Vila de la Higue- paga 

ra de Vargas, e defte matrimonio foy unica 


Dona 
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* 14 Dona Maria MANOEL DE NoROonHa , 

que cafbu com D. Diogo de Mello, Eftribeiro môr 
da Emperattiz D. Ifabel, quando paflou defte Rey- 
no para o de Caftella , cafáida com o Emperador 
Carlos V. e filho herdeiro de Gomes de Figueire- 
do , Commendador de Hortalagoa na Ordem de 
Santiago , Provedor de Evora, Camereiro delRey 
D. Affonfo V. feu Armador môr , do feu Confe- 
lho , e algum tempo Védor da Cafa do Principe 
D. Affonfo feu neto, e de D. Leonor de Mello , 
filha de Joaô Affonfo de Aguiar, Provedor de Evo- 
ra: depois de viuva D. Maria Manoel, foy Came- 
teira môr da Infânta D. Ifabel fua prima fegunda, 
mulher do Infante D. Duarte : e defte matrimonio 
tiverad entre outros filhos, que naô tiveraô fuccef- 
fad , Os feguintes : | 

Merqueesde Navar- * 15 D. Gomes DE MELLO. 

a * 15 JD. Antonio DE MELLO, adiante. 

15 ' Doxa Leoxor ManoErL , foy Dama da 
Princeza D. Joanna, mulher do Principe D. Joad, 
com a qual foy para Caftella , e lá cafou no anno 
de 1558 com D. Pedro Luiz Galceran "de Borja; 
I. Marquez de Navarrés no Reyno de Valença, 
XIV. eultimo Meftre da Ordem de Monteza, Go- 
vernador de Oraô, e Vice-Rey de Catalunha, fi- 
lho terceiro de D. Joad de Borja.; 1. Duque de 

* Gandia, e da Duqueza D. Frâncifea de Caftro e 
Pinos fua fegunda mulher. Dona Leonor Manoel, 
depois de viuva , foy Camereira môr da dita Prin- 

— ARE, 
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ceza , como efcreve o Douto Salazar. Morreo 
no anno de 1536. havendo tido o filho feguinte: 
16 D. Joaô pe Borsa MaxoEL, filho uni- 
co , e fuccellor da Cafa de feu pay , foy 11. 
Marquez de Navarrés, Commendador môt de 
Monteza ; morreo moço a 29 de Setembro 
de 1588. Cafou com D. Anna de Dieftriftain, 
de quem teve tres filhos, que morreraô de 
curta idade , e fuccedeo na fua Cafa feu pri- 
mo com irmaôd D. Jofeph de Proxita e Borja, 
VII. Conde de Almenara , que foy III. Mar- 
quez de Navarrés. 
15 Dona IsaseL MaNnoEL, calou com Ruy 
Barreto, Commendador de Azambuja na Ordem 
de Chrifio, enad tiverad filhos. 

* 15 D. Dioco pE MELLO, adiante. 

* 15 JD. Luiz DE NoroxHa , de quem fare- 
mos depois mençaô. É 

BS NO Nisp. voip « « que forad Freiras em 
Xeres de la Frontera. 

* 15 Dom Gomes ve Meto, foy Copeito 
môr do Infante D. Duarte , Alcaide môr de La- 
mego , Senhor do Morgado da Ribeirinha na Ilha 
de S. Miguel. Cafou com D. Mecia Pereira, filha 
de Antaô Rodrigues da Camera, Senhor, e infti- 
tuidor do Morgado da Ribeirinha na Ilha de 5. 
Miguel, e de D. Catharina da Cunha, filha de Al- 
varo Ferreira , Senhor da Cafa de Cavalleiros , e 
elle filho baftardo de Ruy Gonçalves da Camera, 

Capitad 


Alcaides môres de Las 
mMego, 
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Capitad Donatario da Ilha de S. Miguel, havido 
em Maria Rodrigues, mulher folteira, y Eicio conf: 
ta da Carta de legitimaçaó » que lhe paflou ElRey 


Torre do Tomb. liv. : D. Manoel, que fe conferva na Torre. do Tombo, 


das Legium, page 
t pag. 205. 


198: feita no anno de 1496, e eltá nos livros da Leitura 


nova, onde a vi; e no mefmo livro fe acha tam- 
bem legitimado feu irmaô Pedro Rodrigues da 
Camera no anno de 1510; dandolhe a mefima Maria 
Rodrigues por mãy. O Doutor Gafpar Fruêtuo- 
fo no feu livro dos Defcobrimentos das Ilhas, diz 
fer efta mulher nobre je da familia dos Alberno- 
zes. Defte matrimonio nafcerad entre outros fi. 
lhos, que: morrerad fem fúcceflao , 

16 Dom Diroco DE MELLO ; morteo Ennio 
fem eftado. 

16. D. Roprico DE MELLO ; fuccedeo na 
Cafa, efoy Alcaide môr de Lamego. Commenda- 
dar de 5. Miguel da Coxa na Ordem de Chrifto; 
fervio ao Senhor D. Duarte , filho .do Infante Dom 
Duarte, e morreo na batalha de Alcacer no amo. 
de 1578. Cafou com Dona Antonia de Vilhena : 
Dama da Infanta D. Maria, filha de Pedro de To- 
var, e de fua mulher D. Brites de Miranda, filha 
de Heitor de Oliveira, Senhor do Morgado de Oli- 
veira, e tiverad a D. Gomes de Mello , e D. Ma. 
ria, que morreraô de tenra idade ; e ficando fua 
mãy viuva, cafou com D. Diogo Carcamo, Co- 


“peiro môr do Senhor D. Duarte. 


16 D. ManozL DE Noronga , Commen- 
dador 
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dador na Ordem de Chrifto, que morreo na bata- 
lha de Alcacer no anno de 1578, fem ter fido cas 
fado, nem deixar fucceffão. ã 

* 16 Dom Francisco MANoEL DE MELLO , 
com quem fe continua. 

16 D. Maria ManoEL , Dama da Prince. 
za D. Joanna, com quem foy para Caftella , e na- 
quella Corte foy Aya da Infanta D. Ifabel Clara 
Eugenia, e de feu irmaô o Principe Dom Filipe; 
depois Rey III. do nome, e Dona de Honor , fem 
nunca querer cafar. 

* 16 D. CAarHaRINA DE NoronHA , mulher 
de Simaô de Soufa de Vafconcellos , Alcaide môr 
de Pombal, como adiante fe dirá no q. 1. 

16 D. Leonor DE NoronHa , Freira em 
Cellas de Coimbra, da Ordem de S. Bernardo. 

16 D. ANNA DE NORONHA, que cafou com 
Ruy Mendes de Vafconcellos Cafco , Senhor do 
Morgado de Machede , e tivera entre outros fi- 
lhos a 

17 D. Droco DE VAsconcELLOS ; foy Se- 

nhor do Morgado de Machede, € cafou em 
Granada com D. Francifca Jacintha de . .. 
e ficando viuvo defta mulher, cafou fegunda 
vez com D. Brites de Lemos , filha de Inofre 
de Lemos, e de D. Luiza Moniz , e naô ti- 
verad fuccelfad. 

47 D. AcostinHo MaNnoEL DE VASCON= 

certos, foy Cavalleiro da Ordem de Chrifto. 

Tom.IX. à Dd Nat 
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Nafceo no anno de 1583, e efludou na Uni. 
verfidade de Coimbra nos feus primeiros an-. 
nos com grande aproveitamento , de forte, 
que depois fuccedendo na Cafa a feu irmaô, 
e no Morgado de Machede, naô largou a ap- 
plicaçaô ; já fizemos mençad delle no Ap- 
parato defta Obra entre os Genealogicos. 
Teve grande difcriçaô, como teftemunhaõ as 
fuas Obras ; que correm com univerfal. efti- 
maçaô, fendo entre ellas a Vida de D. Duar- 
te de Menezes, III. Conde de Vianna, im- 
preíla no anno de-1627, e a delRey D. Joad 
TI, impreffa em 1639, elegantemente efcrita; 
porque teve admiravel talento, e hum pros 
fundo juizo, ornado de larga erudição. 'Foy 
grande fervidor do Duque de Bragança Dom 
Theodofio II. que fez delle muita eftimaçao, 
e na mefima fórma feu filho, e fendo tad ad- 
dito daquella Sereniffima Cafa, que venerava, 
como teftemunhad os feus Efcritos ; depois 
da exaltaçad ao 'Throno ; fem que fe pudefle 
penetrar a idéa, que O levou afer parte na 
conjuraçao do Marquez de Villa-Real, e fen: 
do convencido do crime de lefa Mageltade, 
foy degollado com elle no dia 29 de Agofto 
de 1641 , contando cincoenta e oito annos: 
havia cafado duas vezes , a primeira com D. 
Margarida de Mendoça , filha de Conftantino 
de Sá, e de D. Luiza da Sylva; e a fegunda 

com 
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com-D. Margarida de Albuquerque , filha de 
Diogo de Saldanha, e de D. Anna Lobo, e 
de nenhum deítes matrimorios teve fuccefiad. 

17 D. Maria ManozL , cafou em Caftella 

com D. Pedro Ponce de Leon, ultimo Con: 
de de Bailen, tambem fem deixar fucceflao. 
* 16 Dom Francisco MANoEL DE MELLO, 
que foy filho quarto , paffou a fervir à India , de 
donde veyo aficceder na Cafa a feu irmaô , e foy 
Alcaide môr de Lamego , e Senhor do Morgado 
de Ribeirinha na Ilha de S. Miguel, em que fucce- 
deo, por motrer fem fuccellão legitima, feu tio Ruy 
“Pereira da Camera. Cafou com D. Urfula da Syl- 
va, filha de Francifco Carneiro, Commendador de 
Santa Maria de Lamorofa na Ordem de Chrilto, e 
de D. Luiza da Sylva, e tiveraô os filhos feguin- 
tes. 
* 17 D. Luz pe Metro. 
* 17 Dom Gomes DE MELLO. 

17 D. MacpaLENA DE FARO, que cafou em 
Santarem com Luiz de Macedo”, e depois com Je- 
ronymo Ximenes de Aragaô , e de nenhum teve 
fucceflad. - .. y 

17 JD. Francisca; que faleceo fem eftado. 


17 D. Lourenço ManoEL, illegitimo, Re. | 


ligiofo da Companhia de Jefus, 

* 17 D. Luz pe MELLO, morreo em vila de 
feu pay. Cafou com D. Maria de Toledo de Ma- 
guellos, filha de Bernardo Carrilho de Maçuellos, 

Tom.lX. Didi Gei- 


+ 


[E datação Lay adineiia e bo 
rio duty doflaud, (2 


diem A 
L fagparte Peily CA cado Ea Sé. 


as : 
do” fato BO Bro 
a / 
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* Gentihomem da Boca do Archiduque Alberto ; 
Alcaide môr de Alcalá da Henares, e de D. label 
A x Correa de Leaõgte elle filho de Alvaro. de Maçu- 
ERRA q o ellos Carrilho, Repolteiro môr dos Reys Catholi- 
cos, € tiveraO à 
* 48 JD. Francisco ManorL DE MELLO. 
Lira str ca. O Correa do 18 D. IsapeL MANOEL; morreo moça, fem 
Cora ND 200 Correa dE. tomar eflado. 
É he Bim de Comerc er co 48. Dom Francisco MANoEL DE MELLO, 
ul É fuccedeo a feu avô no Morgado da Ribeirinha, foy. 
Ei Commendador de Santa Maria do Hofpital, e de 
S. Simaô de Vianna na Ordem de Chrito, fervio 
nas Armadas , e fe achou na em que fé perdeo o 
General D. Manoel de Menezes no anno de 1627, 
como elle mefmo refere na Epanaphora Tragica; 
paflou a Flanjes com hum Terço de Infantaria, e 
fe achava em Catalunha, quando foy a venturofa 
Acclamaçao do Senhor Rey D. Joad IV. e depois 
fe paflou a Portugal, onde experimentou as inconf- 
tancias da fortuna , que a fua conftancia tolerou 
como Varaô admiravel , e detaô grande entendi- 
mento, cultivado na applicaçaô das boas letras , 
como o teftificad as fuas Obras, que correm im- 
preflas, e manuferitas, com geral eftimaçaõ dos eru» 
ditos. Morreo fem cafar no anno de 1667, teve 
natural a D. Jorge Manoel de Mello, que fendo 
Capitad de Cavallos em Flandes , foy morto na ba- 
talha de Senef no anno de 1674. 
* 17 D. Gomes pe Meto, que foy o 
“filho 


EA Ea Pod Dn ros 
é Dea 7, da Lea Bei diracas; 
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filho de D. Francifco Manoel, e de fua mulher D. 
Urfula da Sylva, foy Alcaide môr de Lamego, 
Commendador das Commendas de Mogadouro , e 
S. Pedro da Veiga de Lila na Ordem de Chriflo, 
de que lhe fez merce o Sereniflimo Duque de Bra- 
gança D. Joaô I. a quem fervio. Cafou com D: 
Marinha de Portugal, filha herdeira de Nuno Car. 
doío Homem de Vafconcellos , Senhor do Morga- 
do de Taipa, e dos Reguengos do Folhadal, e Pa- 
ramos, Capitad môr de Lamego , e de D. Anna 
de Alvim , filha de Salvador Drago Portugal, e de 
D.Filippa de Alvim, e tiverad eftes filhos : 

18 D. Francisco DE MELLO , que fucce- 
deo na Cafa , e Morgado da Ribeirinha, efoy Al. 
caide môr de Lamego , Commendador das Com- 
mendas de S. Pedro da Veiga de Lila, S. Miguel 
de Linhares, Santa Maria da Torre, e de Eita, e 
de S. Martinho de Ranhados, todas na Ordem de 
Chrito, Trinchante da Cafa Real, 'o qual officio 
vendeo a D. Antonio Alvares da Cunha. Acom- 
panhou a Inglaterra a Rainha D. Catharina, (mu- 
lher delRey Carlos II.) e ficou no feu ferviço na- 
quelle Reyno, aonde foy feu Camereiro môr, fen- 
dolhe muy aceito, e Embaixador de Portugal na 
dita Corte, e tambem o foy na de Hollanda, e no- 
meado para o fer como Plenipotenciario medianei- 
ro na Paz de Nimega. Naô cafou, e morreo em 
Londres, fem deixar fucceílad, no anno de 1678. 

* 48 JD. Jeroxymo ManoEL DE MELLO. 
D. 
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18 D. Maria DE PortTucaL; foy Dama 
da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmad , e de 
fua filha a Rainha da Grãa Bretanha, com quem 
paflou a Inglaterra; dando-felhe o titulo de Con. 
deffa de Penalva » por acompanhar, e fervir a mef- 
ma Rainha, a quem aífiftio, e fervio até o anno de 
1681, em que morreo fera tomar eftado , deixando. - 
por feu herdeiro a feu fobrinho D. Franciífco Ma 
noel de Mello. 

* 18. Dom Jeronymo ManoeL DE MELLO ; 
paflou à India, onde fervio com grande reputaçad, 
e foy General da Armada de alto bordo, no qual 
pofto morreo.' Nad.cafou, eteve natural em Ma- 
ria de Sequeira , natural de Taná, filha de Francif. 
co de Sequeira, natural da mefma Fortaleza , ou de 
Baçaim , e de Maria Pereira, natural de Tanã, o 
que confta legalmente da habilitaçad para o Habi. . 
to de feu filho. 

19 Dom Francisco ManoEL DE MELLO, 
que fuccedeo na Cafa de feus avós , e no Morgado 
da Ribeirinha, nafceo na India, de donde foy cha- 
mado por feu tio Dom Franciíco de Mello , e pela 
Condefla de Penalva fua tia para feu herdeiro. Foy 
Alcaide môr de Lamego , Commendador de $. 
Martinho de Ranhados na Ordem de Chrifto, Do: 
natario dos Reguengos: de Folhadal, e Dararaioi 
na Comarca de Vifeu, Senhor do Morgado da Ri: - 

eirinha.na Ilha de S. Miguel, fervio na paz nas Ar- 
madas, e foy Capitad de Mar, e Guerra das naos 

da 
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da Coroa, Meflre de Campo da Infantaria, pofto 
com que fervio na guerra do anno de 1704, e ulti- 
mamente com o de General de Batalha. Foy na 
converfaçad galante , e difereto, inclinado à Poe- 
fia, e a fua Mula huma das mais excellentes das 
Academias do feu tempo. Morreo a 13 de Março 
de.1719, naô cafou , e teve natural em D. Apolk 
lonia de Miranda , filha de Pafcoal Gomes de Faro, * 
e de Catharina de Miranda , os filhos feguintes: 

20 ND. Pepro MAnoEL DE MELLO. 

20. D. Josepu DE MELLO, que paílou à In- 
dia, onde foy Tenente General da Artilharia, e 
Fortalezas do Norte, em tempo do Vice-Rey Fran- 
cifco Jofeph de Sampayo. -- 

20 ND. Leonor THomasia DE PORTUGAL; 
Freira no Real Mofteiro de Odivellas, havida em 
cutra-mãy. À tac à 

20 D. Pepro MANnoEL DE MELLO, fucce- 
deo na Cafa de feu pay , que o legitimou por El 
Rey para feu herdeiro, e afim he Adminifttador 
dos Morgados da Ribeirinha na Ilha de S. Miguel, 
e do de Zambugallinho em Evora, e no de Cabeda 
“em Villa-Real, e Padroeiro da Capella de Santo 
Antonio (a que chamad o Rico) na Igreja do Mof- 
teiro de Jefu da Terceira Ordem de S. Francifco, 
e Cavalleiro Militar da Ordem de Chrifio. 
Cafou com D. Anna Vi&oria de Caftro, filha de 
Julio de Mello de Caflro, e de D. Barbara Jofefa 
de Bragança Corte-Real, fua mulher. 4%. 

é Zi dk. 
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Condes de Cafeello  * 16  D. CatTHARINA DE NORONHA ; filha fe. 
dslbor, gunda de D, Gomes de Mello , e de fua mulher D. 
Mecia Pereira. Cafou com Simad de Soufa Ri. 

beiro e Vafconcellos, Alcaide môr , e Commen- 

dador de Pombal na Ordem de Chrifto, e Senhor 

da Mouta Santa , &c. achou-fe na batalha de Alx 

cacer, onde recebeo duas feridas na cara, e morreo 

Mendoça , Jornada de Cativo, como refere Jeronymo de Mendoça na Jor= 
Ee nada de Africa, o qual era quinto neto por varonía 
Salgado , Familia de de Ruy Mendes de Vafconcellos, defcendente da 
Ego nerhios, illuftriffima familia de Vafconcellos, huma das mais 
efclarecidas, e antigas de Hefpanha , que com dis 

verfos appellidos fe conferva ainda hoje em gran. 

des Cafas. Foy Ruy Mendes aquelle infigne Ca- 

valleiro, valido delRey D. Joaõ 1. taô valerofo 

na guerra, como fe vê na Chronica do dito Rey, 

que tanto o eftimava:;, como affirma a demonftra- 

çao publica, com que ElRey, para lhe facilitar o 

remedio, que elle repugnava tomar eftando ferido 

de huma fetta hervada , o tomou primeiro; e naô 

pode o exemplo, nem a lifonja, vencer a efte Fi- 

dalgo, nem reduzillo a ufar delle, querendo antes 

morcer com nota de pouco fino a huma taô fingu- 

lar demonftraçad do amor delRey , a que elle tad 

fielmente havia fervido na guerra, expondo a fua 

vida em todas. as occafioens de perigo. Defte ma- 

trimo- 
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trimonio de D. Catharina de Noronha nafcerao en- 
tre outros filhos, de quê naô ficou defcendencia , 
os dous feguintes : 

* 17 Luiz pe Sousa RiseirO DE VAScoN- 
CELLOS , adiante. 

* 17 D. Mecia DE NoronHa, cafou comD. 
Francifco- Pereira , filho de D. Joaô Pereira, Com. 
mendador do Pinheiro , e de D. Guiomar de Caí. 
tro; filha de D. Pedro de Noronha , Senhor de Vil. 
la-Verde, e de Dona Anna de Caftro fua primeira 
mulher, eneto de D. Francifco. Pereira , Com- 
mendador do Pinheiro , e Embaixador delRey D.. 

'Sebaftiad à Corte de Madrid, onde refidia no anno 
“de 1564; a qual D. Mecia ficando viuva tomou o 
habito de Carmelita Defcalça no Molteiro de San- 
to Alberto de Lisboa , e de feu marido teve os fi. 
lhos feguintes: | 
18 Dom Joaôd Pereira , que foy Clerigo; 
Prior da Igreja de S. Nicolao de Lisboa ; é 
Deputado do Santo Officio. | 
18 Fr.-Sesastiaô, Religiofo dos Eremitas 

-. de Santo Agoftinho. 

18 D. Maria, Freira em Santa Martha de 
Lisboa. 

18. :D. Guiomar, E D. FRANCISCA; que fa- 
lecerad fem eftado. - Sa 

18. D. CATHARINA DE NORONHA, que ca- 
fou com Chriftovad Soares, Secretario de Ef 
tado, Commendador de S. Cofme, e Damiad 

“Tom.lX, Ee de 
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de Azere, e de 'S. Pedro de Merlim na Or 

dem de Clrifto, e tiverad duas filhas. 

19  D. MAriANNA DE NORONHA, que ficce- 

deo na Cafa de feu pay, e cafou com D..Fer- 

nando - Telles de Faro, Senhor de Lamoros 

fa, &c. a quem por eíte cafamento fe derad 

as Commendas , que foraô de feu fogro, com 
fucceflad , como ditemos em outra parte. 

19 D. Maria DE NoronHa, que foy a fe- 

gunda filha, cafou com Ruy de Figueiredo 

-de AlarcaS , Senhor do Morgado de Ota, é 

Commendador de S. Salvador de Caítellaos, 

-e-deSantiago de Béfteiros na Ordem de Chrifi 

to , Governador das Armas da Provincia de 

Traz os Montes, e foy fua primeira mulher; 

de quem naô teve filhos. 

* 17 Lurz pe Sousa Risriro DE VAscons 

CELLOS , foy Alcaide môr , e Commendador do 

Pombal, Senhor de Mouta Santa. Cafou com D. 

Maria de Moura e Tavora, Dama da Rainha D. 

Margarida de Auftria , filha de Fernaô Rodrigues 

de Almada, Provedor da Cafa da India, do Confe- 

lho deiRey, filho de Ruy. Fernandes de Almada, 

Fidalgo da Cafa delRey Dom Joaõ III. e do feu 

Confelho, que o fervio em Flandes, fendo fuper- 

intendente das dependencias , que naquelles Efla- 

dos tinha o dito Rey , a que entaô chamavad Fei 

tor ; lugar de tanta ellimaçad , que voltando ao 

Reyno, fe deu ElRey por tad bem fervido, que o 

man- 
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mandou a França por feu Embaixador. Naô ca- 
fou, e de huma Flamenga, chamada Filippa del 
Canet, filha de Claudio, ou Jaquez del Canet, na- 
tural de Bezançon, ede N. . . ...- de Belfort, na- 
tural de Lucemburgo, teve além de duas filhas , de 
quem ha illuftre defcendencia, ao dito Fernaô Ro- 
drigues de Almada , que cafou com D. Ifabel de 
Moura, itmãa inteira de D. Chriftovad de Moura, 
T. Marquez de Caftello-Rodrigo , valido delRey 
D. Filippe II. Defte matrimonio nafceraô entre 
muitos filhos, que naô fabemos , Os feguintes : 

18 .. FRANCISCO DE VASCONCELLOS E SOUSA; 
que foy Alcaide môr do Pombal, Senhor da Mou- 
ta Santa, e nomeado por Ruy Mendes de Vafcon- 
cellos 1. Conde de Caftello-Melhor , feu parente, 
para cafar com fua neta D. Marianna de Lencaftre 
e Vafconcellos , e lhe fucceder na Cafa, e titulo, 
conforme amerce, que tinha para a poder nomear; 
porém morreo antes, que O cafamento fe effeituaf. 
fe. gyê 
* 48 Joad Ronrigues DE VASCONCELLOS. 

18 Fr. Pepro DE Sousa; Monge de S. Ben- 
to, e Geral da fua Religiaô, Confeflor delRey D: 
Affonfo VI. Bifpo eleito de Angra, que faleceo em 
1668. 
18 ' Nícorao DE Sousa, que morreo fervine 
do na guerra. 

18 Roprico DE Sousa, foy Frade Trino. . 

18 Fr. Luz pe Sousa, foy Monge de 5. 

Tom.IX. Ee ii Ber- 
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Bernardo, D. Abbade Geral da fua Religiad, EL 
moler môr , do Confelho delRey, Governador do 
Arcebifpado de Evora, eleito Bifpo do Porto. 

| 48 FeRNAO DE Sousa , morreo fervindo na 
India, fem geraçaõ. 

- 18 D. IsageL DE Moura, cafou em Elvas 
com Joaô de Brito Coutinho , Cavalleiro da Or- 
dem de Chrifto , filho de Diogo de Brito do Rio, 
Cavalleiro da Ordem de Chriflo, e de fua fegunda 
mulher D. Joanna Coutinho , filha-de D.Jerony- 
mo Lobo , Trinchante delRey D. Sebaftiaô, Com- 
mendador na Ordem de Chrifto, de quem nafceo 

19 Droco DE Brrro CourinHo Lozo DE 

Sousa, que fervio na guerra da Acclamaçaõ, 

e foy Melftre de Campo de Infantaria na Pro- 

vincia do Minho , e na de Traz os Montes, 

Meftre de. Campo General, foy Trinchante 

- delRey D. Joaô IV. -Cafou com D. Anna 

de Soufa de Lima, filha herdeira de Fradique 

Lopes de Soufa, Senhor da Quinta de Linha. 

“Tes' nas terras de Regalados na Provincia do 

Minho , e de D. Filippa de Lima, filha de D. 

Manoel de Lima, e tiverad 

[to -+2 D. Isager Dr Sousa CouriNHo, que foy 

fua herdeira, e mulher de Manoel de Vafcon- 

cellos e Soufa, primo com irmaô de feu pay, 
como adiante fe dirá. E: 

18 Joaô Ropricurs DE VAscoNcELLOS E 

SOUSA , Nafceo no anno de 1593, € por morte a 

N leu 


* 
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feu irmaô ficcedeo na Cafa , e na pertençad de ca- 
far com a Condeffa de Caftello-Melhor , em virtu> 
de da clauítila teftamentaria do J. Conde de Caf- 
tello-Melhor : pelo que a demandou para cafar 
com ella, como irmaô, e fucceflor de Francifco 
de Vafconcellos , e finalmente o confeguio ; e aflim 
fuccedeo na Cafa de feu pay, que foy o filho quin- 
“to na ordem do nafcimento , e na do Conde Ruy 
“Mendes de. Vafconcellos feu parente ; e foy II. 


Conde de Caftello-Melhor; Senhor de Valhelhas ; 


Almendra, e Mouta Santa, Alcaide môr, e Come 
mendador de Pombal, Alcaide môr de Penamacor, 
Governador das Armas da Provincia de Entre Dou- 
ro, é Minho, e de Alentejo, do Confelho de Guer- 
ra: Achava-fe em Indias quando foy a feliz Ac- 
clamaçad delRey D. Joad , onde emprendeo hu- 
ma empreza, que ainda nad confeguida, ferá eter- 
namente gloriofa para o Conde, em que moftrou 
igual conftancia na adverfidade , que valor na em- 
preza. Intentou tranfportar os galeoens , que efta- 
vad em Cartagena com a prata , à Portugal; def. 
cobrio-fe o defignio , e procederaô contra elle com 
grande rigor , mas taô nullamente, que na Corte 
de Madrid foy abominado efte procedimento: da 
prizaô fahio por induítria, e reftituido ao Reyno , 
ElRey o recebeo com tantas exprefloens de benig- 
pidade, como mereciaô ta leaes ferviços , confir- 
mandolhe as merces , que tinha, e lha fez de duas 
vidas mais no titulo de Conde , e o mefmo nos bens 


Ericeira, Portug, Reft, 
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da Coroa, e Ordens, e de huma Commenda de mil 
cruzados , nomeando-o do Confelho de Guerra, e 
Governador das Armas de Entre Douro , e Minho, 
onde adquirio em profperos fucceflos reputaçad às 
noffas Armas , e gloriofo nome no governo das Ar- 
mas de Alentejo, intentando tomar por interpreza. 
Badajoz , o que amalicia de alguns invejoíos dos 
feus mefmos Officiaes lhe impoflibilitarao , podendo: 
facilmente lograr taô gloriofa empreza. No anno 
de:1649 paflou a governar.o Eftado do Brafil, pofi 


to em que lhe fuccedeo o Conde de Atouguia, e. 


voltando ao Reyno , governou as Armas da Pros 
vincia do Minho. fegunda vez , onde motreo a 13 
de Novembro de 1658 na Villa de Ponte de Lima, 
deixando fentimento univeríal a fua falta, por fer o 
Conde dotado: de excellentes virtudes , que coftu-: 
mao ornar aos Varoens mais efclarecidos ; porque 
fendo. valerofo , era igualmente entendido , e taô 
amante da confervaçad do Reyno, que por mui: 
tas vezes expoz a proptia vida, pot lhe augmentar 
a reputaçad , é lhe grangear utilidade. 

Cafou com a Condeffa D. Marianna de Lencaftre 
e Vafconcellos , que depois fuccédeo na Cafa, e 
Condado da Calheta, e foy Marqueza de Caítello- 
Melhor , Camereita môr da Rainha Dona Maria 
Francifca de Saboya; era filha de Simaô Gonçalves 
da Camera, III. Conde da Calheta, e VII. Capi- 
tad Donatario da Ilha da Madeira, e da Condefla 


D. Maria de Menezes, filha do I. Conde ide = 
tello- 
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tello-Melhor , e defte matrimonio nafcerad os filhos 

feguintes: Ed , 
“ * 19 Luz pe Vasconcertos, III. Conde de 

Caftello-Melhor., com quem fe continúa. 

* 19 Simaô DE VASCONCELLOS E SOUSA, d 
quem adiante daremos noticia. 
“19  SeBASTIAO DE VASCONCELLOS, foy Cas 
valleiro da Ordem de 8. Joad de Malta, fervio na 
guerra , e fe achou no aflalto, que o Exército, que Ericeira, Portug. Refe 
mandava :o Conde de S. Lourenço, Governador “tm livt. pas 40. 
das Armas da Provincia de Alentejo , deu à Praça 
de Badajoz , onde morreo a 16 de Março de 1657. - 

“19 - ANTONIO DE VASCONCELLOS, naíceo em 
Elvas a 28 de Agofto de 1645 ; eftudou em Coim- 
bra, foy Porcionifta do Collegio Real de S. Paulo, 
Dom Prior da infigne Collegiada de Santa Maria 
de Guimaraens, e dos quetiverad efta Dignidade foy 
o quinquagefimo , que a trocou. com André Furtas 
do de Mendoça pela de Dea6 da Santa Igreja Me. 
tropolitana -de Lisboa , onde tambem teve junta- 
mente huma .Conezia, foy Sumilher da Cortina del- 
Rey D. Pedro II. Deputado do Santo Officio na 
Inquifiçaô de Coimbra, e Lisboa, Bifpo de Lame- 
go, em cuja Cidade entrou no anno de 1693 a 26 
de Mayo, e tinha fido fagrado na Sé de Lisboa pe- 
lo Arcebifpo de Lisboa Luiz de Soufa em 22 de 
Fevereiro do referido anno , e defta Igreja foy tranfi 
ferido para a de Coimbra, de que tomou pofe a 6 

“de Abril de 1706 por feu Procurador, a qual go- 
vernou 
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vernou até 23 de Dezembro do anno de 1717, em 
que morreo de idade de fetenta e dous annos , e 
jaz na Cathedral daquella Cidade. Do que obreu 
| efte exemplar Prelado fez hum largo Elogio o Pa- 
Pudob, Memads dre D. Joleph Barbof. 
lo» pag 204 * 19 MANOEL DE VASCONCELLOS E SOUSA ; 
de quem adiante faremos mençaod. 

19 Roprico DE VASCONCELLOS , RECO 
menino. 

19 D. Maria DE LENCASTRE , que fendo 
Dama da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaõ, 
renunciando o Mundo , tomou o habito nas Car- 
melitas Defcalças de ei, ; huma legoa diftan- 
te de Lisboa. 

19 D. IsABEL DE LENCASTRE que fe guri 
do o-mefmo exemplo de fua irmãa, foy tambem: 
Freira Carmelita Defcalça no Mofteiro de Santo. 
Alberto de Lisboa. 

* 19 Luiz pe VAsconcELLOS E Sausha foy 
TT. Conde de Caftello-Melhor, Senhor de Valhe- 
Ilhas, Almendra ,-e Mouta Santa, Alcaide môr ; e 
Coniiiifdador do Pombal, e outras Commendas;, 
Senhor do Condado da Calheta » Repofteiro môr, 
e Efcrivad da Puridade, do Confelho de Eftado ; 
primeiro Miniftro, e Valído delRey D. Affonfo 

“VI. No feu minifterio fe applicou com taô vigi- 
ante cuidado, que dirigia o governo do Reyno 
com fingular-harmonia, de que confeguio immentos 
applaufos ; porque as Provincias fe achavad red 

- cidas 
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cidas do neceflario para poderem pôr em Campa- 
- nha os Exercitos ; na Provincia de Alentejo confe- 
guiraô os Portuguezes gioriofas batalhas, e nas mais 
Provincias do Reyno com a mefma fortuna fe viaõ 
as noffas Armas vitoriofas; os portos do mar guar- 
necidos com fegurança, naô temiaô invafad , apref- 
tavad-fe Armadas, expediad-fe as Frotas, e fe re- 
colhiaô com filicidades ricas. Em tudo fe empre- 
gava o Conde de Caftello-Melhor com grande aéti- 
vidade , e naô menos defintereífle. No expediente 
dos Defpachos foy promptiflimo , ouvia a todos 
fem dificuldade da entrada, porque a todos fe fran- 
queava em audiencias ; fem mais tempo , que a ne+ 
ceflidade dos pertendentes. Efta facilidade de ou- 
vir, defpachar, ou defenganar os pertendentes, cone 
ciliou bum univerfal amor no povo ao Miniftro , 
que junto com as felicidades do feu tempo , fez re- 
comendavel, mais na tradiçaô , do que na Hiftoria, 
a fia Minifiraria. Experimentando no auge do feu 
valimento a inconftancia da fortuna; fe vio. precifa- 
do a largar a affiftencia delRey, e tolerando a fua 
defpraça com conftancia de Varaô grande, andou 
algum tempo incognito no Reyno; e paflou por 
Gaftella, fem fer conhecido, a França, e defte Rey. 
no a Saboya; e daqui a Inglaterra, onde affifiio à 
Rainha da Grãa Bretanha D. Catharina com taôd. 
leal ferviço, como teftifica a occafiad , em que a 
infolente furia dos feus Vaflallos fe conjurou contra 
a fua innocencia ; e incomparaveis virtudes : pelo 

Tom.IX. FE que 
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que mereceo fempre da Rainha efpeciaes honras, 
e da fua gratidaô fe conferva em hum Morgado ef: 
pecial memoria da fua grandeza. Naô teve me 
nos acolhimento em ElRey Carlos II. feu marido, 
que eftimou muito a peíloa do Conde. Sentia à 
Rainha ver a ElIRey (eu marido, que amava ter- 
“mente, infeliz pela Religiaô Proteftante , que 
profeílava, e fendo tab poderofo na vida, fe havia 
de achar na morte: defpraçado ; e com ardente zelo 
defejava introduzir no coraçao do efpofo a infalli- 
vel crença da Igreja Catholica Romana: Adoe- 
ceo ElRey com fymptomas de morte , e temendo 
a Rainha a doença do corpo, fe lhe fazia mais fen. 
fivel a da alma. Na ignoravad os: Grandes da 
Corte os penfamentos da Rainha, porque dos feus 
coftumes conheciad a fia virtude, e temerofos, e 
vacillantes, de que o amor pudefle perfuadir a EL 
Rey a mudança da Religiao, fe examinavaS com 
euidado todas as peíloas , que entravad na Camera 
delRey. A Rainha, que fó do fegredo , e grande 
talento do Conde de Caftello-Melhor fiava negos 
cio tad importante , lhe encarregou a direcçaõ del. 
le, e pode o zelo do Conde, fuperando immentfas 
dificuldades , confeguir tad ardua empreza, para O 
que bufcou hum Monge Beriedittino, de quem ti< 
nha experiencia; e fiandolhe o negocio , teve ar- 
te; com que defconhecidamente o introduzio na 
Camera delRey , que a pezar da vigilancia dos He- 
Feges, reconciliou a ElRey com a Igreja Roma: 

na, 
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na, elbe adminiftrou o fagrado Viatico, difpondo-o 
para reynar mais felizmente na eternidade. Em to: 
das as Cortes, em que o Conde eleve, confeguio 
fingular eftimaçao. Eley de Fiança Luiz XIV, 
e a Duqueza de Saboya o hontaraô muito , como 
teftemunhad as mefimas Cartas de todos eftes Mo» 
narchas, e delRey Carlos IL. de Inglaterra da fug 


propria maô , com o tratamento de primo, que ef. 


creverad ao Conde , que todo o tempo , que efte; 
ve aufente, naô fez acçaô, que fe-naô encaminhaf- 
fe aos interefles , e gloria do Reyno ; confirmando- 
fe defta forte a opiniaô dos alfinalados ferviços; que 
tinha feito à fua Patria. Paílados dezoito 'annos ; 
depois de repetidas inftancias errcaminhadas pela ins 
tervençaô da Rainha da Grãa Bretanha D. Catha- 
tina, e delRey Jacobo II. de Inglaterra, a- quem 
foy muy aceito, e de quem recebeo diftinítas hon- 
ras, confeguio licença delRey D. Pedro II. para 
voltar para o Reyno no de 1636, e afhiftir na fua 
Villa do Pombal com a fua familia, e pouco de- 
pois lhe foy permittido viver na Corte; e depois 
fobindo ao throno o Grande Rey Dom Joad V. 
com aquella innata benignidade , com que fabe 
avaliar os merecimentos , e as virtudes, foy reftitui- 
do ao exercicio de Confelheiro de Eftado. Era o 
Conde ornado de exceltentes virtudes, aílim Chrif- 
tãas, como politicas, muy pio, devoto, compafli- 
vo, e efmoler , com grande reverencia ao ellado 
Sacerdotal, e às Religioens fagradas: foccorria com 

Tom.IX. Ffii libe- 
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liberal maô a todos os Conventos pobres de Lisboa, 
e fe extendia a muitos do Reyno. Foy no trato 
muy cortezad, e atrento , ainda com as pefioas, 
que eraô de mediana esféra : da fua piedade deixou 
civeríos teitemunhos nas Cafas da fua devoçad, 
que faraô admiravel-a fua memoria ; principalmen- 
te o Templo, que edificou na Villa de Pombal, 
confagrado à Virgem Senhora Noflá com o titulo 
do Mente do Carmo, como fatisfaçad do voto dos 
muitos perigos, de que o livrara a fua foberana pro- 
tecçaS , e o Convento dos Religiofos da Provincia 
de Santo Antonio na mefma Villa. Nos ultimos 
annos da fua larga vida cegou, o que abraçou com 
grande conformidade, e preparando-fe fempre pa- 
ra a morte, corroborado com o Santiflimo Viati-- 
co, motreo a 15 de Agoflo de 1720 , e fe mandou 
fepultar no Mofteiro de-S. Jofeph de Riba-Mar , 
aonde jaz. 

Caíou. com D. Guiomar de Tavora;, que morreo 
as de Setembro de 1706 , viuva de Dom Jorge de 
Ataide, III. Conde de Caftro-Dairo , que faleceo 
a 8 de Dezembro de 1658, filha herdeira de Bernar. 
dim de Tavora e Soufã, Repofteiro môr delRey, 
Senhor. das Ilhas do Fogo , e Santo Antaô, Com» 
mendador de Santa Maria de Cacella na Ordem de 
Santiago , e de fia mulher D. Leonor de Faro, fi- 
lha de D. Eftevad de Faro, Conde de Faro em Alena 
tejo, do Confelho de Eflado, e Védor da Fazenda, 
e defte matrimonio nalcerad os filhos feguintes : 

AFFON' 
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- * 20 Arronso DE VASCONCELLOS, VII, Con- 
de da Calheta. 

* 20 BERNARDO DE VASCONCELLOS , de quem 
adiante trataremos. 

20 ID. MARIANNA DE LENCASTRE, que ca- 
fou com feu primo com irmaô Pedro de Vafcon- 
cellos e Soufi, como diremos em feu lugar. 

'* 20 ArFONSO DE' VASCONCELLOS E SOUSA 
Caminga CamerA FARO E VEIGA, nafceo a 17 
de Janeiro do anno de 1664, foy bautizado a 9 de 
Março no Paço, fendo EIRey D. Affonfo VI. feu 
Padrinho , atlo que fe fez com grande pompa , e 
em obfequio feu lhe puzeraô o nome de Affonfo : 
foy VII. Conde da Calheta , Repofteiro môr de 
Sua Mageltade, XI. Senhor Donatario da Capita- 
nia do Funchal, na Ilha da Madeira, e da Ilha de 
Santa Maria, Senhor das Ilhas da Ponte do Sol, 
Camera de Lobos, e Calheta, e das Villas de AL 
mendra; Caftelmelhor, Valhelhas, Gonçalo, e Fas 
melicad , Senhor dos Morgados da Mouta Santa , 
Fajujes, e Ronfe, Donatario das Saboarias de Co 
imbra; Thomar, Efgueira:, e das Comarcas de La- 
mégo ; Vifeu, Guarda, Pinhel, e das Conquiftas 
do Ultramar, Commendador das Commendas do 
Pombal; Redinha, Facha, e Salvaterra do Extre- 
mo na edita de Chrifio. 
“Cafou duas vezes, a primeira no anno de 1690 'com 
D. Marianna ana Xavier de Noronha , filha 
primeira de Dom Pedro Antonio de N oronha, 1 
; Mar- 


ri 


236 Hiftoria Gencalogica 


Marquez de Angeja, II. Conde de Villa-Verde; 
do Confelho de Ettado, &rc. e da Marqueza Dona 
Habel Maria .Antonia de Mendoça , filha dos pri- 
meiros Marquezes de Arronches , e delle matrimos 
mo naô teve fuccellão. 
Imhof, Excellestium Calou fegunda vez no anno de 1695 com a Con- 
pro PE dela Pelagia Simfronia de Rohan, filha de Fran- 
Pares pagãos Lab, Cifeo de Rohan, Principe de Soubize, Conde de 
E Rochefort, Capitad des Gendarmes delRey Chrif. 
tianiflimo , em que foy provido no anno de 1673, . 
e no de 1677 Meftre de Campo General dos feus. 
Exercitos, Governador de Berri no de 1691, que 
faleceo a 24 de Agofto de 1712 de oitenta e bum 
anno , e da Princeza Anna de Rohan Chabot fua 
fegunda mulher , filha de Henrique de Chabot, 
P, Anfelme ; Mifioire Duque de Rohan, e de Margarida , Dugueza de 
Geneal. é Chronol, des Plohan , filha herdeira de Henrique de Rohan, Par 
RR ro, A “M de França, Principe de Lead, e Vifconde de Ro- 
| han. Era o Principe Francifco filho fegundo de 
Hercules de Rohan, Duque de Monibazon, Par, 
e Monteiro môr de. França, Cavalleiro das Ordens 
deiRey, e de Margarida de Bertanha fua fegunda 
mulher, filha de Claudio de Bertanha, Conde de 
Vertus, e neto de Luiz de Rohan, VI. do nome, 
Principe de Guimene, Conde de Montbazon , Se- 
nefcal de Anjou , e de Leonora de Rohan, Senho- 
ra de Verger, fua primeira mulher , filha de Fran- 
cifco de Rohan, Senhor de Gie, e defte efclare- 


cido matrimonio teve os filhos feguintes : 
D. 
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21 D. Anna DE VASCONCELLOS, nafceo a 
2 de Abril do anno de 1696, toy Dama da Rainha 
D. Maria Anna de Auftria. -Cafou com D. Ro- 
drigo de Lencaftre, Commendador de Coruche, de 
quem naô teve fucceflaô , e depois com feu primo 
com irmaô Simaô de Vafconcellos e Soufa. 

21 D. Guiomar DE VASCONCELLOS , nafi 
ceo a 22 de Fevereiro do anno de 1700, foy Da- 
ma da Rainha D. Maria Anna de Auftria. Cafou 
com Francifco de Almada, Senhor de Carvalhaes, 
e Ilhalvo , 8c. com fucceffad , que fe dirá em ou: 
tra parte. Apos 

21 D. Leonor Josgra DE VASCONCELLOS, 
nafceo a'3o de Março de 1701, he Freira no Mofi 
teiro da Etperança de Lisboa. 

at Luiz DE VAsconcELLOS , nafcec a 14 
de Mayo de 1703; e morreo no anno feguinte. 

21 Firippr DE VASCONCELLOS , naíceo no 
primeiro de Mayo de 1705, é morreo com pouco 
mais de dous annos. 2 E 

* 21 JoserH DE VASCONCELLOS, nafceo à 16 
de Agofio de 1706 Conde dé Caftello-Melhor. 

21 Francisco Mauricio DE VASCONCEL« 
LOS DE RoHan , nafceo a 26 de Junho de 1710. 
Foy Porcionifta do Collegio Real de S. Paulo 
de Coimbra, e he Prelado da Santa Joreja Patri- 
archal de Lisboa, e do Confelho de Sua Magef- 
tade. 

21 Dona Maria MARGARIDA DE VAScON. 

? CELLOS, 
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CELLOS, nafceo a 20 de Julho de 1714, ehe Freira 
no dito Mofteiro da Efperança. 

21 Dona MARGARIDA DE VASCONCELLOS, 
nafceo a 31 de Agofto de 1715, tambem Freira no 
mefmo Mofteiro da Efperança.. 

21 Luiz DE VASCONCELLOS , nafeco a20 de 
Janeiro de 1717 , morreo naô tenor mais, que hum 
mez, 

21 -ÁAcostinHo ARMANDO DE VASCONCEL: 
LOS SouBizE , nafceo a 31 de Outubro de 1718, 
foy tambem Porcionita do Collegio Real de S. 
Paulo, e he Prelado da Santa Igreja Patriarchal, e 
do Confelho de Sua Mageflade. | 

* 21 JosepH DE VASconcELLOS E Sousa, naf: 

ceo a ro de Agolto de 1706, feus pays o mandarad 
a Pariz para fe educar debaixo da fábia prudencia 
do Cardeal de Rohan feu tio, e voltando para Por- 
tugal, foy IV. Conde de Caftcllo- Melhor, e fuc- 
ceflor da grande Cafa de feu pay, XII. Donatario 
do Funchal, &c. 
Cafou no anno de 1728 com Dona Maria Rofa de 
Noronha , filha primeira de D. Antonio de Noros 
nha, IL. Marquez de Angeja, III. Conde de Vil. 
la-Verde, e da Marqueza D. Luiza Jofefa de Me: 
nezes, e tem até O prefente 

22 JD. Luiza DE VAScoNCELLOS , Es nafe 
ceo a 29 de Mayo de 1730. 

22 ArroNSO DE VASCONCELLOS E Sousa; 
nafczo a 22 de Dezembro de 1733. 

Dosa 
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2» Dona PrLaciA DE VASCONCELLOS, naf- 


ceo a 18 de Setembro de 1736. 
22 ANTONIO DE VASCONCELLOS , naíceo q 


15 de Fevereiro de 1738. 

* 20 BERNARDO DE VASCONCELLOS , nafceo 
no anno de 1666 , fegundo filho do Conde Luiz de 
Soufa de Vafconcellos. -Servio na guerra , e foy 
Coronel de Infantaria, e na paz Governador da 
Torre de Outaô em a Praça de Setuval, Commens 
dador de Santa Maria de Cacela na Ordem de San: 
tiago ; faleceo a 30 de Março de 1719. 

Cafou com D. Maria Magdalena de Portugal, Ad- 
miniftradora da Commenda da Frontera , a qual 
ficando viuva, he Senhora de Honor da Princeza 
do Brafil, filha herdeira de Dom Luiz de Portugal, 
Commendador da Fronteira na Ordem de Aviz, e 
de Dona Ignes da Sylva, que depois de viuva, foy 
Senhora de Honor da Rainha D. Maria Anna de 


 Auftria, filha de D. Diogo de Almeida, Commen- 


dador de S. Salvador de Ribas de Baíto na Ordem 
de Chrifto, e de S. Miguel de Alvares no Arcebif. 
pado “de Braga , e de D. Maria da Sylva, Dama da 
Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaô , e filha de 
D. Antaô de Almada, Embaixador em Inglaterra , 
e tiveraô eftes filhos: 

* 21 D. Luiz DE PorTUCAL, adiante. 

21 Josepg JoacHim DE VASCONCELLOS, que 
nafceo - no anno de 1704; foy Porcionifta do Colle- 
gio de S. Pedro de Coimbra , aceito a 20 de Mar. 

— TomIk. Gg ço 
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ço de 1726, Deputado do Santo Oficio, e Princi- 
pal da Santa Igreja Patriarchal. 
21 Fr. FRANCISCO DE PORTUGAL, naíceo a 
9 de Setembro de 1708, Religiofo da Ordem dos 
Pregadores, Meftre em Theologia da Ordem, 
ai DO delRey de Napoles D. Carlos. 
Domincos DE VASCONCELLOS, nafceo a 
16 de Setembro de 1710, foy Porcionifta do Col- 
legio de S. Pedro de Coimbra. donde fe laureon 
Doutor em Canones, foy Abbade de Lobrigos , e 
he Prelado dá Santa Igreja Patriarchal. 
21 FR. AnTONIO DE PORTUGAL , nafceo à 
21 de Outubro de 1712, Religiofo Eremita de San- 
to Agoftinho , e Meftre em Theologia, e Doutor 
na Univerfidade de Coimbra. 
at D. IGuEs Antonia DA SYLVA, que na 
ceo em31 de Agoflo do anno de 1698, foy Dama 
do Paço, morreo a 9 de Outubro de 1727, fendo 
cafida com Joaô Pedro de Saldanha, Senhor do 
Morgado de Oliveira, como em outra parte fé verá. 
21 JD. Ansa JOACEINA DE PORTUGAL, naf: 
ceo a 25 de Setembro de 1700, foy Dama do Pai 
ço; cafou a 18 de Mayo de 1713 com Joaõ Pe- 
drô Soares da Veiga do Avelar Taveira, Senhor 
do officio de Provedor , e Feitor môr da Alfandega 
de Lisboa , e foy fia terceira mulher, como fica 
eferitó no Livro VI. pag. 309 do Tom. V. 
“at D. Luiza Crará DE PORTUGAL » foy 
Dama do Paço da Rainha D. Maria Anna de Auf- 
tria; 
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tria, naíceo a 11 de Agofto do amo de 1704. Ca: 
fou com D. Jorge Francifco de Menezes » Com- 
mendador de S. Sylveftre de Requiaô, e S. Miguel 
de Alvares no Arcebiífpado de Braga, e de S. Ma- 
mede de Seroes no Bifpado de Miranda , Senhor do 
Reguengo , e Paul da Badoeira no Algarve, .O qual 
faleceo a 24 de Setembro de 1736., e tiverad os f- 
lhos: feguintes : 

- 22, D. ANTONIO DE MENEZES b liso 26 a6 
de Mayo de 1723. elugedeeo S2u> Camo e Crga"sa 

22 JD. BerNARDO DE MENEZES, nafceo ao Ez E adicem Cro 

«Primeiro de Outubro de 1726. 5/2 AE aÃ 2a 


22. D D.-Josg2g, DE ras ; fo au de |, 
hoo de. PS 2» O su eta tire cs 2 CEA fa 
“1 22 Dona MARI de PorÊuGAL. Mt (é /egnaTáo im 


“8 2x JD. Luiz DE PorTUGAL DA GAMA, naf. betdis A 
->--ceo a 18 de Setembro de 1702; fuccedeo na Cafe! Caen rita de é 
“e de feu pay, e he Commendador de Santa Maria 

de Cacella na Ordem de Santiago ; Coronel do Re. 

gimento da Praça de Setuval, e Brigadeiro; dos Exs 
ercitos delRey D.Joad V. Cafou a 19 de Feve- 
- Teiro de 1719 com D. Ignacia de Rohan, Dama 

da Rainha D. Maria Anna de Auftria , filha de D 

Rodrigo Jofeph da Camera , Conde da Ribeira 

Grande, Gentil-homem da Camera do. Infante D. 

Franciíco, Deputado da Junta dos Tres Eftados, 

e Prefidente do Senado da Camera, e da Condella 

Conftança Emilia de Rohan, filha de Franciíco, 

Principe de Subize , e tem 

| Tom.IX, Ggii D. 
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22 D. BERNARDO DE PORTUGAL; nafceo à 
13 de Dezémbro do anno de 1720, e faleceo a 29 
de Novembro de 1721. 
22 D. Constança DE PORTUGAL, pica 
a 29 de Novembro de 1722. Cafou a$ de Mayo 
do anno de 1736 com Antonio de Saldanha de Oli. 
veira, Morgado de Oliveira, feu'primo com ir- 
maô, como diremos adiante no Livro XI. 
22 D. Josrpm Francisco: nE PorTUGAL ; 
nafceo a 29 de: Janeiro de-1723 ; eftá concertado 
para cafar com fua prima com irmãa Dona Maria 
Jgnes'de Saldanha, Dama do Paço, 4, LÃirranka 
-22 -D. Domincos naf- 
“ eco -a7-de Abril-dê 1726. A; ani geiis SE o 
“> 22 “D. Joacum. 
22 D. BERNARDO, nafcerad gemeos no do 
no. de 1727; e tendo recebido o fagrado AZ, “8 


viveraô poucas horas. E 
22 Dona IGnEs FRANCISCA DE PORTUGAL; Pre » 

nafceo a 4 de Outubro de 1728. ar em ot 
22 D. Antonio DE VASCONCELLOS, riafieo? > 

a15 de Outubro de 1729. . É de Fama) 
22 Dona N....... quenafeco 230 deZ:Somres. 


Março de 1732, ehavendo recebido o fagrado, Bau- 
tifmo faleceo. - 
22 D: Anna DE PORTUGAL, naíceo a 19 de ' 
Setembro de 1733. 
22 D.'Francisco DE VASCONCELLOS ,| nt 
ceo a 29 de Julho de 2735. Garden a 
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- 22 D. MARIA DE PORTUGAL , que nafceo: 
a 26 de Dezembro de 1736. ; 
* 19 Siad DE VAscoNcELLOS , filho fegun. : 
do do II. Conde de Caftello-Melhor , foy Meftre 
de Campo do Regimento da Armada, e Governa- 
dor da Cavallaria da Corte, Gentil-homem da Ca- 
mera; e Governador da Cafa do Infante D. Pedro, 
Commendador de Santa Maria de Azeda , e outras 
“ na Ordem de Chriflo ; morreo no anno de 1681. 
Cafou em 2 de Fevereiro de 1664 com D. Joanna. 
de Tavora, Dama da Rainha D. Luiza, depois de: | 
viuva foy Camerifta' da Rainha da Grãa Bretanha. 
D. Catharina, filha fegunda de Joad Gomes da Syl- 
va, Alcaide môr , e Commendador de Cea na Or- 
dem de Aviz, Governador da Relaçaô do Porto, 
e das Armas de Setuval; e Regedor dasJuítiças, e 
de D. Joanna de Tavora, filha de Dom Joad de 
Menezes , Commendador de Vallada na Ordem de 
Cirifto, e teve eftes filhos: 
* 20 PEDRO DE VASCONCELLOS E SOUSA, adi- 
ante. 
20. Joad DE VasconceLLOS E Sousa , foy 
Porcionilta, e Collepial de S. Pedro de Coimbra, 
eleito em Collegial Canonifa a 20 de Dezembro 
de 1685. Foy Dead da Sé Metropolitana de Lif- 
boa, Deputado do Santo Offício da Inquifiçao da 
dita Cidade, e Sumilher da Cortina delRey Dom 
Pedro IL morreo moço no anno de 1699. 
20 JoszrH DE VAsconcELLOS, foy' Porcio- 
niÃa 
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nifta do Collegio de S. Pedro , aceito a 20 de De. 
zembro de 1685 : foy Conego da Sé da Guarda, 
e Deaô, e Conego na de Lisboa por renuncia de 
feu irmaô , foy Deputado do Santo Officio da In- 
quifiçao de Lisboa, Sumilher da Cortina delRey 
D. Pedro II. morreo no anno de 1705 moço. 

20 PepRrO DE SOUSA, Monge da Ordem de 
S. Bernardo , que primeiro tinha fido Religiofo da 

“Companhia, donde fahio para a de S. Bernardo. 

20" Fr. RoprIGO DE. LENCASTRE , naíceo 
no ano de 1671, e foy bautizado no primeiro de 
Março; entrou na Religiaô dos Prégadores, onde 
profeflou em Lisboa a 2 de Março de 1687, eftu- 
dou no Collegio de Santo Thomás de Coimbra, 
em que entrou a 5 de Abril de 1690. Foy Lente 
de Filofofia, e Theologia no Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa, donde fe graduou Meftre da 
Provincia, de que foy Secretario, e Prior do mef. 
mo Convento, Qualificador do Santo Officio , e 
depois Deputado da Inquiliçao de Coimbra , on- 
de entrou a 4 de Junho de 1707, e foy nomeado: 
do Confelho de Sua Mageftade , e do Geral do San. 
to Oficio, de que tomou pole a 9 de Dezembro 
de 1714, e pelas fuas letras, talento ,-e partes, be- 
nemerito dos mayores lugares. à 

20 MANOEL DE VASCONCELLOS ; que foy 
Religiofo Eremita de Santo Agoftinho , Doutor 
em Theologia na Univerfidade de Coimbra ; mor- 
Treo moço. 

| — FRaN- 
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20 Francisco DE VAsconcELLOS, Monge 
de Alcobaça, morreo muito moço. 

20 D. MAriANNA DE LENCASTRE-, caíou 
com Ayres de Soufa de Caftro, que foy Commen- 
dador de Alpedoens, e Rio-Mayor na Ordem de: 
Chrifto; fervio na guerra, fendo Capitao de Caval- 
los Couraças fe achou na batalha do Amexial: no 
anno de 1663, e fendo Meftre de Campo do Ter- 
go de Serpa na tomada de Valença, e no feguinte 
na famofa batalha de Montes Claros, foy Governa- 
dor de Pernambuco , e Deputado da Junta dos Tres 
Eftados , morreo a 5 de Novembro de 1699 fem 
deixar fuccellaô defle matrimonio , e fua mulher 
cafou depois com D. Chriftovad Jofeph da Gama, 
itmaô do 1Ií. Marquez de Niza, como fe verá em 
outra parte. Pad À 

* 20 Penro DE VasconceLLOS E SOUSA, nafé 
ceo a 17 de Novembro de 1664, fuccedeo na Cafa 
de feu pay, e foy Commendador de Santa ;Maria 
de Azeda, e de S. Pedro de Lila na Ordem de 
Chrifto, e de Santa Maria de Béja na Ordem de 
Aviz; fervio na guerta de 1704 com reputaçad , 
occupou diverfos póftos : foy Meftre de Campo 
General dos Exercitos de Sua Mageftade, gover- 
nou as Armas das Províncias do Minho, Beira, e 
Alentejo , achando-fe em muitas occafioens, em: 
que moftrou valor, e prudencia, foy Governador, 
é Capitaô General do Eltado do Brafil, Embaixa- 
dor Extraordinario à Corte de Madrid, do Confe- 

lho 


Lo 
) 
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lho de Guerra, Eiribeiro môr da Princeza D; Ma. - 
rianna Vistoria ; e todas eltas grandes occupações 
fervio com defintereíle:, e fatistaçao ; faleceo a 13 
de Dezembro de 1732. .Cafou com D. Matianna 
de Lencaftre fua prima com irmãa , filha de feu tio 
o Ili. Conde de Cafteilo- Vielhor, como fica dito, 
e della teve a fucceflao feguinte : 

21 Siad DE VASCONCELLOS E SOUSA, que 
tambem fervio na guerra, e he Coronel de hum' dos 
Regimentos de Cafcaes , e ferve de Capitad da 
Guarda, é Íuccedeo na Cafã, e Commendas de feu 


- pay. Cafou em 31 de Outubro do anno de 1728 


com fua prima com irmãa, e fobtinha D. Anna de 
Vafconcellos, viuva de D. Rodrigo de Lencaltre , 
Commendador de Coruche, filha de feu primo O 
Conde da Calheta, de quem até O Ta naõ 
tem fucceflad. 

21 D. Guiomar DE Lenita, -morreo 
na flor da idade no anno de 1706. 

21 JD. Joanna Cecicia DE TavorA , naf 
ceo a 27 de Janeiro de 1688, foy Dama do Paço, 
faleceo a 4 de Janeiro de 1739. Cafou a 12 de Se- 
tembro de 1708 com D. Luiz Innocencio de Caf- 
tro, Almirante de Portugal, Capitad da Guarda de 
E Mageltade , Senhor de Reriz , e Bemviver, 
Refende, e outras terras, com a fuccellad , que é 
dirá em feu lugar. 

21 Dona Maria DE LENCASTRE , E D. 
Francisca DE LENCASTRE, morrera fem eítado 
na flor da idade. Mano- 
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* 19 MANOEL DE VASCONCELLOS E SOUSA; 
filho quinto de Joaô Rodrigues de Vafconcellos , 
II. Conde de Caftello-Melhor , como temos dito, 
foy Porcionifta do Collegio Real de S. Paulo de 
Coimbra, onde entrou no anno de 1665, eftudou' 
Canones , feguio a Igreja; efoy Arcediago na Sé 
de Evora , e teve outros Beneficios , que renunciou 
por cafar com fua fobrinha : pelo que foy Trinchan- 
te da Cafa Real; morreo a 28 de Setembro de 
710. Cafou com D. Ifabzl de Soufa Coutinho , 
filha herdeira de Diogo de Brito Coutinho , “Trin- 
chante da Cafa Real, como já diffemos, a qual 
faleceo em Janeiro de 1721, e tiverad, 

20 Joaó DE VASCONCELLOS E SOUSA , que 
morreo moço de hum tiro, que lhe deraô na noite 
“de 19 de Fevereiro de 1710. 
“po JosgPH DE VASCONCELLOS E SOUSA, que, 
fuccedeo na Cafa. 
- 26 FRANCISCO DE VASCONCELLOS, que mor- 
reo moço a 20 de Mayo de 1739. 

| zo Droco VENTURA DE VASCONCELLOS E 

Sousa. | 

20 ANTONIO DE VASCONCELLOS E SOUSA. 

20 D. MarIANNA JoserA DE LENCASTRE, 
cafou com Rodrigo Sanches de Baenna Farinha , 
Senhor da Ilha Graciofa , Commendador de E( 
gueira na Ordem de Chrifto ; morreo em 18 de Se- 
tembro de 1730, que já tinha fido cafado com D. 
Label Francifca da Sylva , Dama de Palacio , ir- 

Tom.IX. Hh . mãa 
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mãa de D. Lourenço de Almada; Meftre Salla de 

Sua Mageltade ; de quem teve filhos, que morres 

rad , e deite fegundo matrimonio teve os dous fe- 

guintes: ' 
21 PepRO SancHES FARINHA , nafeeo a 6 


de Mayo de 1712, e motreo de bexigas a 18: de Fes 


vereiro de 1737, 

2t Dona IsageL THERESA DE LENCASTRE, 
nafceo ao primeiro de Outubro de 1703. Cafou 
com D. Fernando de Almeida , como fe veré no. 
Livro X. 

20 D. Anna Maria DAS Neves DE VAse 
CONCELLOS , Freira na Efperança de Lisboa, onde 
largando o appellido do feculo fe chamou Sor Ane 
na do Nafcimento, Dê 

* 20 JosgpH DE VASCONCEILOS E Sousa; naf. 
ceo a 15 de Abril de 1695 ,.foy deftinado para a 
vida Ecclefiaíftica, Beneficiado de Coruche » epor 


- morte de fen irmaô fuccedeo na Cafa, e he Trin- 


chante da Cafa Real, Commendador de Santo Ans 
dré de Orelhad na Ordem de Chrifto,. Senhor do 
Morgado de Linhares, e outros. Cafou a-17 de 
Outubro de 1731 com D. Elena de Portugal, Da- 
ma da Rainha D. Maria Anna de Auftria, e Da- 
ma Camerifta da Princeza do Brafil, filha de Dom 
Filippe de Soufa, Capitaô da Guarda Alemãa , e 
de Dona Catharina de Menezes , e até O prefente 

nad tem ficceflao. 
* 15 D. Antonio DE Meto, filho fegundo 
de 
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de Diogo de Mello: de Figueiredo , foy Trinchante 
do Infante D. Duarte, Commendador de.S. Nico- 
lao do Barro na Ordem de Chrifo, Alcaide môr. 
de Villa de Conde. Cafou com D. Jeronyma de 
Avila, filha de Francifco Arnaut, Apofentador môr 
da Rainha D. Catharina, e tiveraô eítes filhos :| 
* 16 D. Droco pe MELLO. 
16 D.Joaô pE MeLLo, que faleceo moço, 
efolteiro. | 
16 Dona MARIANNA DE FARO, que cafou. 
com D. Diogo de Noronha feu primo com it- 
maôd. 
16 D. Luiz DE NoronHa, que naô caíou, 
“nem deixou -defçendencia. 
16 JD. Antonia DE VILHENA: 
16 D. Leonor ManoEL, ambas Freiras no 
Molteiro das Chagas de Villa-Viçofa. 
* 16 D. Diogo ve MerLo;, fervio à Cafa de 
Bragança , e foy Eftribeiro môr do Duque D. Theo. 
dofio II. Alcaide môr de Barcellos, Cornmendador 
de duas Commendas na Ordem de Chrifto da apre= 
fentaçad do Duque. Cafou com D. Francifca de 
Vilhena, filha de D. Luiz de Noronha feu tio, e 
dee matrimonio nafcerad 
* 172 D. Antonio DE MELLO: ati 
17 D. IsaseL DE NoRrONHA. 
17 o pa DE AviLa, que ambas fo- 
raô Reliciofas no Mofteiro das Chagas de E o ão 
Villa-Viçofa. gd April ui cs Ceara see? 2/er6yº lendas In Dao caleg” 
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“* 17 D. Antonio pe MELLO, parece que fic. 
cedeo a feu pay no lugar de Camereiro môr do 
Duque D. Theodofio II. Commendador na Ordem 
de Chrifto.  Cafou duas vezes, a primeira com D. 
Brites de Mendoça de Noronha, filha: de Francifco 
de Mendoça , Alcaide môr de Mourad , Governa- 
dor, e Capirad General de Mazagad , que era ne- 
to de Pedro de Mendoça , irmaô da Duqueza de 
Bragança D. Joanna de Mendoça, e de fua mulher. 
Dona Joanna de Mendoça , filha de D. Pedro de 
Abranches, Meftre Salla da Cafa Real, e de fua 
mulher D. Brites de Noronha, de quem nad teve 
fucceflad ; e cafou fegunda vez com D. Margarida 
de Barros, Senhora do Morgado de Alte, filha her. 
deira de Joao Mendes de Ataide, Senhor do dito 
Morgado , a qual já havia fido cafada com Fran- 
cifco Pereira de Berredo , e depois com Antonio 
Corte-R eal. 

* 15 Dom Luiz pe NoronHa, que foy filho 
terceiro de D. Diogo de Mello, fervio tambem à 
Sereniflima Cafã de Bragança, e foy Veador da Ca- 
fa do Duque D. Joaõô I. Commendador de S. Sal- 
vador de Elvas na Ordem de Chrifto, Alcaide môr 
de Monforte ; morreo na batalha:de Alcacer a 4- 
de Agofto no amo de 1578. -Cafou com D. Tfa- 
bel de Mendoça, Dama da Infanta D. Ifabel, filha 
de D. Chriftovad Manoel, Commendador de Mo- 
reiras na Ordem de Chriflo , Alcaide môr de Fon- 


“= tés; (que era filho“ de D. Joad Manoel de Vilhe- 


na; 
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na , III. Senhor de Cheles, e de fua mulher D. Ifa- 
“bel de Mendoça ) e de Dona Francifca de Cafiro , 
filha de Ruy Vaz Pinto, Senhor'de Ferreiros, e 
Tendaes, Alcaide môr de Chaves, de quem teve 
os filhos, que fe feguem.' 
416: Dom Joaô DE NoronHA ; que morreo 
com feu pay na batalha de Alcacer. 
8 16. D. CwristovAd, com quem fe'continia: 
* 16 D. Droco pe NoronHad2sf 
* 16 JD. Arronso DE Noron A qu="a 
16 D. Josô pe NORONHA: 
+ 16 D. AntTOnxIO DE NORONHA: 
16 D. Josô pe NoronHa. ' 
16 JD. Francisco DE NORONHA. 
16 D, Duarte DE NoRroNnHA. 
1 16º D. Francisca DE VILHENA, que cafou 
«com feu primo D. Franciíco Manoel. 
16 D. MARIA, E edi 
16 D. Joanna, Freiras: do Lopo” Las Chery pe fitdr; di 
* 16 D.Curistovad pe NoronHa MANOEL; 
que foy fegundo filho de D. Luiz de Noro- 
nha; foy Commendador de S. Salvador de El- 
vas, Alcaide môr de Porto de Moz , e Ca» 
mereiro môr do Duque D. Joaõ I. do nome, 
e no feu Teftamento , em que foy teftemu- - 
nha, fe afina com efle lugar. Cafou com 
D. Guiomar de Caftro, viuva de Fernaô Ro- 
drigues de Brito, filha de Heitor de Figueire- 
do, Veador da Cafa do Duque D. Theodo- 
fio 
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fio I. Alcaide môr de Borba, e de fua terceis 

Pedroza, Nobiliario, ra mulher Dona Antonia de Ataide, filha de 
Antonio: Bocarro de Berredo , e defte. matris 
monio nafcerad as duas filhas feguintes: 

17 JD. Francisca DE CASTRO... 

17. D. AnTONIA DE VILHENA, cafou coni 
D. Joad Carcome, de quem nafceo D. Joaõ 
Carcome , que faleceo na perdiçad da Arma- 
da de França no anno de 1527 fem geraçao, 
e D. Chriltovad Carcome , Commendador das 
Galveas. eat 

17: D. N....... Freira em Eftremozs 

17 D. N....... Freira em Setuval. 

I7 D. Anvre' DE NoronHa, Religiofo da 

— Companhia dejefu.  & 

* 17 D. Francisca DE CAsTRO, cafou com 
Franciíco de Lucena, Commendador de San- 
ta Comba dos Valles, Santa Maria de Ven. 
tofa , -e-de Eornellos, e outras na. Ordem de 
Chrifto, Fidalgo da Cafa Real, do Confelho 
delRey, e Familiar do Santo Oficio, Minif- 
tro de grande talento , e fabedoria, que na 
Corte de Madrid teve o pofto de Secretario 
de Eflado do Confelho de Eftado de Portu- 
gal, e paffando a Lisboa com o de Secretario 
das Merces, que exercitou trinta e feis annos, 
e depois da Acclamaçad do grande Rey D. 
Joad IV. foy do feu Confelho , e feu Secre- 
tario de Eflado , que occupou com applaufo 

nos 


% 
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nos primeiros tempos da fua Miniftraria, fen- 
do eftimada a fua fabedoria ; mas depois a 
emulaçaõ o accufou de culpas de lefa Magef- 
tade, e acabou infelizmente degollado a 28 
de Abril de 1643, e fendo entaô duvidofa a 
fua culpa no juizo dos prudentes, o tempo o 
veyo a declarar innocente do crime, porque 
fora punido. Era filho de Affonfo de Luce- 


ane aa 


na, Commendador de Santiago de Monfarás, 42 ic co 42 


- Alcaide môr de Portel, e Evora Monte, an- 
tigo criado da Sereniflima Cafa de Bragança , 
a quem já os feus haviaôd fervido , e elle fora 
Secretario dos Duques D. Joaô I. e Dom 
Theodofio II. e da Serenilfima Senhora Dona 
Catharina, do qual fez grande confiança, e 
delle; e de feu irmaô Fernaô de Mattos fize- 
mos mençaô no Livro VI. pag. 452 do To- 
mo VI. o qual havia inftituido o Morgado, 
de que fez cabeça a fua Quinta dos Peixi- 
nhos junto a Villa-Viçofa no anno de rór1, 
côm aquella nobre claufula , de que extin- 
éta a defcendencia delle , e de fua mulher 
D. Ifabel de Almeida, filha de André Men- 
des Bandeira, Commendador do Arrabal na 
Ordem de Chrifto , fe uniria ao Morgado da 
Cruz; que inflituio o Duque D. Theodofio 


feu Senhor , e andaria na Cafa de Brapança, 


como já deixamos efcrito ; e da referida uniad 
nafcerad os filhos feguintes: 
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* 18 -Arronso DE LUCENA, que fe fegue: 

18 FernaO DE MATTOS DE LUCENA ; qué 
faleceo moço. 

18 MaARTIM Arronso DE LucENA , Fami- 
liar do Santo Officio , que tambem faleceo 
moço:, havendo cafado com D. Maria Maf. 
carenhas , filha de Ruy de Abreu de Vafcon- 
cellos, fem geraçad. | 

18 Doxa Guiomar DE CASTRO. 

18 Dona IsaseL DE MENDOGA , Freiras em 
Villa-Viçofa. 

18 JD. Antonta MARIA DE ATAIDE, Frei- 
ra em. Joaõô de Eltremoz. 

13 DoxA Joanna DE MENDOÇA, Freira no 
: Mofteiro de'Santos de Lisboa. 

18 D. Leoxor DE Faro, Freira em Villa« 
Viçofa. . 

* 18 ArroNso DE LUCENA ALMEIDA E No: 
RONHA, Fidalgo da Cafa Real, Commenda- 
dor na Ordem de Chrifto , foy Secretario de 
Eftado do Confelho de Portugal em Madrid, 

" aonde ficou depois da Acclamaçaõ ; e da def. 
graça de feu pay, e lá cafou duas vezes; à 
primeira com D. Ignes Fernandes Portocar- | 
rero , filha de D. Joa6 Manoel ; Senhor de 
Cheles, fem ficceflaô , e a fegunda com D. 
Maria de Caftilho Portocarrero; de quem te» 
ve 


* 19 JD. Francisco DE LUcENA; b 
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19 D. Luiz DE LUCENA; Cavalleiro da Or- 


- * dem de Santiago, que faleceo moço. 

19 D. IsaseL DE LUCENA E FIGUEIREDO, 
que morreo moça. eng ef j 

* 19. Dom FRANCISCO ANTONIO DE LUCENA 
ALMEIDA E NORONHA , teve O mefmo foro 
.-de Fidalgo , que tiverad feus avós, e foy Ca- 
valleiro da Ordem de Chrifto ; do-Contfelho 
delRey Catholico , com Patente de feu Se- 
cretario, e foy Familiar do Santo Oficio. Ca 
fou em Madrid duas: vezes, a primeira com 
D. Jofefa Rangel de Macedo , de quem teve 

ao D. ANDRE JeroNyMo DE LucENA, Ca- 
valleiro de Santiago; Contador , e Secretario 
honorífico do Tribunal da Fazenda , que paf- 
fou a viver em Portugal a requerer o Mor- 
gado de Peixinhos, que lhe pertencia, em que 
entrou, e faleceo fem fucceflaõ. 
Cafou: fegunda vez D. Franciíco com Dona 
Belchiora Manuela Fernandes de Ahumada, 
filha de Bartholomeu Fernandes de Ahuma- 
da, Védor das Viandas delRey D. Filippe 
IV. de Caftella, de quem teve 

* 20. Dom BERNARDO ANTONIO DE LUCENA 
Azmeina E NoronHa, Senhor do Morgado 
de Peixinhos. Cafou em Madrid com D. Eu- 
genia Vaíques Bahamonde , filha de D. Jo 
feph Vafques de Bahamonde , Contador de 
titulo no Confelho da Fazenda de Caftella , e 

Tom.IX. go de 
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de fua mulher -D. Ignes de Villa-Real, TA 
ches e Cavide, etiveraod os filhos feguintes : 


: 21 D. Joacmim Evceno ; com quem fe con- 


tinha. 
21 De. ILperonso VicENTE DE LUCENA E 
CASTRO. 


21 JD. JosepH Antonio DE NORONHA: 


“21 D. GerrRUDES THOMASIA DE ALMEIDA 


% 


E FARO. 


21 D. Joacmm Eucenio DE Lucena AL- 
MEIDA E :NoRoNnHa , Senhor do-Morgado de 
Peixinhos, ferve em hum Regimento de Dra- 
goens na Provincia. de Alentejo. Cafou em 
Evora: com D. Genovefa Maria da Fonfeca e 
Figueiredo , filha de Diogo Ribeiro de Ar- 
ruda, Famihar do Santo Oficio, ('que des 
pois de viuvo foy Prior da: Collegiada de Ce- 
dofeita ). e de fua mulher D. Marianna Ribei- 
ra da Fonfeca e Figueiredo, irmãa: de D. Fr. 
Jofeph Maria da Fonfeca e Evora, R eligio- 
fo profeflo da Obfervancia de S. Francifco, a 
quem as fuas virtudes, grande talento , e le- 
tras fizeraô ta celebre na Curia Romana, e 
na Europa:, como teftemunhad as fas fadigas 
literarias nos Annaes da Ordem dos Menores, 
de que tem impreflo dezoito volumes , e ou- 
tras Obras , que teraô igual eflimaçaô entre 
os eruditos : o qual depois deter lido no Con- 
vento de Ara Celi, .o primeiro de toda “A 

am 
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dem Serafica, as Cadeiras de Filofofia , de 
Vefpera:, e Prima de Theologia;, occupou 
os mayores lugares da mefma Religiao ; pot- 
que , além de outros, teve o de Secretario 
Geral, Procurador Geral, ChroniÃa Latino, 
Commiffârio, e Superior Geral de toda-a Fa- 
milia Serafica Ultramontana., Vifitador , e 
Reformador Apoftolico de toda a Ordem, 
Difereto perpetuo , e Ex-Geral, e primeiro 
Padre della, fendo ao mefmo tempo Profef- 
for Publico da Hiftoria Ecclefiaftica ,- Cen- 
for na Academia Ecclefiaftica da Sapiencia 
Romana, Academico da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza., da Arcadia Romana, 
Academico Infecundo , e Academico “Licte- 
rario de todas as Academias: de Italia, Prin- 
cipe da Academia Etrufca, lugar, em que 
fuccedeo ao Cardeal Albani, e depois a elle 
o Principe Real de Polonia; “Theologo dos 
Cardeaes Tolomei, Salerno, Cozza, e Pipia, 
e do Concilio Romano Lateranenfe, Rela- 
tor, & Qualificador, e depois Confultor , e 
Deputado da-Univerfal Inquifiçad Suprema 
de Roma, Confultor das Congregações do 
Indice, Indulgencias ; Reliquias, e de Ri- 
tos, unico Votante Confiftorial,.e da Vifita 
Apoftolica, Examinador de Bifpos , e Arce: 
bifpos, Deputado dos Pontifices de-feu tem- 
po , em diverías Congregações particulares ; 
Tom.IX. Iii fobre 
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fobre negocios de Alemanha, França, Hef. 
panha, Sardenha, Polonia , Juiz. arbitro em 
diverfas contendas, Protonotario Apoftolico 
por graça efpecial, Commiflario Apoftolico 
em Viterbo, Napoles, e outras partes, Con- 
felheiro Ecclefiaftico Aulico do Emperador 
“Carlos VI. Adjunto à Embaixada de Roma, 
Confelheiro delRey de Sardenha , e Inten- 
dente. dos feus negocios na Curia, Patrizio 
Nobre Veneziano , e Patricio, e Optimate 
Romano da primeira ordem Senatoria, e Mi- 
niftro Plenipotenciario delRey Dom Joaõ 
V. que por muitos annos exerceo na Corte 
de Roma, e o nomeou Bifpo do Porto, ha. 
vendo já regeitado em Roma os Bifpados de 
Ofimo, Tivoli, e Affis, e voltando a Por- 
tugal, foy fagrado na Santa Bafilica Patriar- 
chal pelo Cardeal Patriarca a 12 de Março de 
174t. “Tem D. Joachim do referido matri- 
monio e 
22 JD. Josep DE Evora Lucena E ALx 
MEIDA.' E | 
22 . D. Droco pa Fonseca E Evora. 
22 D. BerNarDO JoacHiM DE NORONHA, 
que faleceo menino. 
16. D. Droco ne NoronHa , foy Eftribeiro 
môr do Duque D. Theodofio II. Alcaide môr de 
Monforte, Commendador de Santa Maria de Elvas 
na Ordem de Chrifto, Cafou com D. Marianna 
de 


E) 
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de Faro, filha de feu tio D. Antonio de Mello, e 
defte matrimonio teve 

17 D. Luiz pe NoronHa. 

17 D. Antonio DE NoronHa , que foy Re. 
ligiofo da Ordem dos Eremitas de Santo Agof. 
tinho. 

17 JD. IsaseL DE MEnDoçA , Religiofa no. 
Molteiro das Chagas de Villa-Viçofa. 

17 D. Luz DE NoronHa , foy Commen- 
dador da Ordem de Chrito, Alcaide môr de 
Monforte , Eftribeiro môr do Duque de Bra- 
gança D. Joaõ II. e havia fido Monteiro môr> 
do Duque D. Theodofio II. feu pay, e de- 
pois Eftribeiro môr da Rainha: D. Luiza, por 
Carta paflada ao primeiro de Janeiro de 1641, 
que-eftá no Livro 1º pag. 197 da fia Chan: 
cellaria , fervio tambem de Capitad da Guar- 
da Alemãa. Cafou com D. Violante da Cu- 
nha, Dama da Duqueza de Bragança Dona 
Anna de Velafco , filha de Diogo Pereira 
Correa, da Cafa de Farelaens, de quem 
naô teve fuccelão. 

* 16 D. Arronso E NORONHA, filho quar-. 
to de D. Luiz, foy Pagem dalança do Duque D. 
Theodofio II. Commendador de Murilhe, paífou 
à India no anno de 1608 com'o Vice-Rey Dom. 
Joad Pereira , Conde da Feira, que morreo na 
viagem, e elle lhe fuccedeo no governo" da Arma.” 
da, e depois no anno de 1618 voltou à India por 
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Jeronymo da Cunha” 

17 JD. Isasez DE Menpoça, mulher de Je- 
ronymo Ximenes de Aragaô, Fidalgo da Ca- 
fa Real, que fuccedeo no  Padroado do Col- 
legio de S. Patricio dos Irlandezes, que feu 
irmaô Antonio Fernandes Ximenes fundou, 
e annexou ao feu Morgado , de quem nafceo 
D. Maria de Mendoça, que foy fegsunda mu- 
lher de D. Martim Affonfo de Mello , e foy 
feu filho D. Antonio Jorge de Mello, :Mef- 
tre de Campo dos Auxiliares do Termo de 
Lisboa, e Governador, e Capitaô General 
da Ilha da Madeira; que faleceo a 15 de Fe- 
vereiro de 170; fem geraçaõ, havendo cafa- 


gunda, filha de D. Manoel Pereira. 


16 JD. Antonio DE Noronua , irmaô de 


D. Affonfo, foy o quinto filho na ordem do 
nafcimento , viveo em Villa-Viçofa. Cafou 
com D. Francifca de Noronha, etiveraô D. 
Francifco de Noronha, que havendo fervido 
na India, morreo voltando para o Reyno por 
Capitaô da viagem, tendo fido cafado com 


Lobo de Sequeira, fem fuccellao. 
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Diogo de Mello, e de D. Maria Manoel. ei eng de pes A 
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Barreto, Commendador de Panoyas. cnterrarã io 20: 
16 D. VicENCIA MANOEL, que cafou com 

Lourenço de Brito, cuja fuccellaô nad alcan- 

çamos. 

16 pe Marvor MANOEL ; que nad teve ef. 
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263 * 
D. Affonfo S'. Rey de Caftella , 4- 
Henrique Il. Rey de ) em 26 de Março at 1350. 
Caftela ; n.noanno ) D.] Leonor de Gulmaé; Senhora de 
de1332, + em30 Medina Sidonia, &ce. gem 1354. | 
D. Joaô IL. Rey de! de Mayode 13790  D.Joó Manoel Pereira de Vilhena, | 
Caítella, e Leaó, 7 A Rainha D. Joanna filho de D. Pedro Nunes de Gulf. | 
D. Fernando 1, ) n. a 24 de Agofto( Manoel, 4 em 274 maó , Ricohomem , - em 1362, 
Rey de Aragao, )de 1358, ea 9 de Mayo de 1 381. / D.Branca de Lara de Lacerda, filha | 
Sicilia , Jerufa- = de Nov. de 1390. de D. Fernando de Lacerda. 
km, &c na JA Rainha D, Leos . Affonfo IV, Rey de Aragaó , + | 


27. de Novem» / nor de Aragaô , SE Iv. Sai del a 24 de Janeiro de 1336. » | 


Aragao, + à g de Ja- 


neiro de 1387. ; x 
Roi: Leonor de Entença, a 20 de Fev. 1327 


de ethos meS Pedro Il. Rey de Aragaô , e Si- 


brode 13805e| a 13 de Setembro A Inf. D.Therefa, fil. de D.Gembal 
DHenique brazs de De--ders82, 
Infante For. /zemb. de 1416 


tuna, Dus cilia,; q. em 15 de Agoftode 13274 
que de Vi- +em 1374, 3-Mu-< A Rain. D.Ifabel de Bohemia, filha 
lhena, Mef= JA Rainha Dona her, de Henrique IE. Rey de Bohemia, 


tre de Sane es DA 
riagos + à | defla de Albu- 
I ae Talha querque,+a 16 AD. Sancho de » Affonfo XI. Rey 


D. Fernando IV. Rey de Caftcila 
4a 7 de Dezembro de 1312. 

A Rainha D,Conflança, Infanta de 
Portugal , filha delRey D. Diniz ; ++ 
em 18 de Novembro de 1313. 
Eae Nunes de Guímaô , kxicos 

homem. 
D. Joanna Ponce, fil. dc D.Fernan= | 


de 1445. de Dezemb, de| tellas Conde de Al- de Caftella. 
! 1435 buquerque. 


D. Leonor Nunes de 
Guímaó. 


do Peres Ponce, Ser. de Cangas &c, 


Lour. Soares deVallad. S.de Tangil. 
Joz6 Affonfo Pimentel 


D, Conftança Rodrigues » filha de 
Ruy Martins de Moraes. 


mente] , Commen- 


Pimentel, 1.Con= 3 gador môr de San- 


de de Benavente, 
+em I420. 


je D. Brites, Infanta - 1), Pedro E. Rey de - D. Affonlo1V. Rey de Portugal, 
DL De de Portugal, Portugal spa 17 deN +a 28 de Mayo de 1357. | 
que de Se. Janeiro de 1367. A Rainha D.Briles, Infanta de Cafu | 
Orve ;Cã- A Rainha D. lgnes  tella, qa 25 de Outubro de 1359; | 
ado cô D. de Caftro , 4 em 7 — filha delRey D.Sancho IV, de Calt, | 
Guiomar de Janciro de 1355. ( D. Pedro Fernandes de Caftro , Ri= 
de Porty= cohomem , &ec.pem 1343. 
gal, D. Aldonça Soares de Vallad. fil. de 


tia BO 


D. joô Affonfo Rodrigo Affonfo Pi- 
Dama Lourença da 


Lourenço Vafques da Fonfecas 
D. Sancha Vafques de Moura, fi 
lha de Vafco Martins Serraô de 
Moura. 

D. Affonfo Telles de Menez. Mor- 
domo môr delRcy D. Affonfo LV. 
D. Berenguela Lourenço de Vallada 
Dk Aldonça de dio filha de Lourenço Soares de Vallad, 


concellos, 3 Mendes de Vafconcellos. 


D. Rodrigo Pi- 
mentel, |.Cone 
de de Benaven= / A Condefla D. Jo- 
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CAPITULO 1Y. 
De Dona Guiomar de Portugal, 1. Duquexa 
- de Segorbe. 


-* 13 RTO Capitulo T. eferevemos , que fora 
D. Guiomar de Portugal a primeira fi. 
lha, que procrearad os Condes de Faro , agora ve- á 
remos-a efelarecida pofteridade defta Real-linha da s,zar, Frifor. de la 
Sereniflima Cafa de Bragança unida a outra da Real Caja de Lara, tom.s.. 
à o Ê a q ái liv.t7.caperzepe232. 
Cafa de Aragad, que illuftrarao com fua fecundi-. Para , Zilujiraças da 
dade as mayores Cafas de Hefpanha; a Bragança, mo 
Cafou D. Guiomar de Portugal com D. Henrique Emhoff, Stenrnat, Des 
de Aragaô, que nafceo a 11 de Novembro do an- pi Eai 


- no de 1445, Conde de Ampuria, e I. Duque de Hit. Genealog, da Ca- 
fa Real Portag. Liv. 1 


* Segorbe, que foy Lugar-Tenente, e Capitad Ge- GpVitl.prs s87,6 
neral do Reyno de Valença, a quem os Reys D. 419 do Tom, 
Joad II. feu tio, e D. Fernando o Catholico, feu 
primo com irmaô, concederad as honras de Infane 

- te; pelo que foy chamado o Infante Fortuna. Era 

filho de D. Henrique , Infante de Aragaô , e de Si- 

cilia, Duque de Vilhena, Conde de Albuquerque, 

e Ampurias, Meftre da Ordem de Santiago, eleito 

no anno de 1409, Senhor da Cidade de Segorbe , 

(no Reyno de Valença da Coroa de Aragaõ ) e das 

Villas de Ledefma , Salvaterra, Miranda de Caftas 

nhar., Monte-Mayor, Granada, Gallifieo, Mede. 

“TomIX. - - Kk “ dhin, 
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lhin, Andujar, Truxilho, e Alcaraz, que faleceo 
a 15 deJulho de 1445, e de fia fegunda mulher a 
Infanta D. Brites Pimentel, filha de D. Rodrigo 
Affonfo Pimentel, 1]. Conde de Benavente , e de 
Dona Leonor , filha do Almirante de Caflella D. 
Alonfo Henriques , e era 01. Duque de Segorbe , 
neto delRey D. Fernando 1. de Aragaó, e de Si- 
cilia; e da Rainha D. Leonor Urraca de Caftella 2 
Condefla de Albuquerque ; Senhora de Medelhin , 
e outras muitas terras, filha de D. Sancho de Cafi 
tella, Conde de Albuquerque , ( irmaô inteiro del. 
Rey D. Henrique 11. de Caftella ) e de D. Brites 
Infanta de Portugal, filha delRel D. Pedro 1. de 
Portugal, e da Rainha D. Tgnes de Caftro, e def- 
ta excelfa uniao nafcerad os filhos feguintes : 

* 14 Dom Arronso II. Duque de Segorbe; 
com quem fe continúa. 

* 14 D. IsasEL DE ARAGAG, Duqueza do In- 
fantado, como adiante fe dirá no Q.1V. 

* 14 D. Arronso DE ARAGAG » foy JI. Du. 
que de Segorbe, Conde de Ampurias, Senhor das 
Baronias de Navajos, Valle de Uxo, Eslida , Gel. 
do ; Suera ; Paterna, e Benaguacir, Grad Condef. 
tavel de Aragad , e Vice-R ey de Valença ; fale. 
ceo a 16 de Outubro de 1563. Cafou com Dona 
Joanna Folch de Cardona, HIT. Duqueza de Car- 
dona, Marqueza de Palhars, Condefla de Prades , 
Vifcondefla de Villamur, Senhora da Baronia ce 
Entença , filha herdeira de D. Fernando Folch , 1. 

Duque 
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Duque dé Cardona, Graô Condeftavel, e Almix 
rante de Aragaô, Cavalleiro do Tufad de Ouro, e 
de D. Francifca Manrique fua' primeira mulher , fi- 
la de D. Pedro Manrique de Lara, E. Duque dé 
Naxera, Conde de Trevinho, &c. Teve a Du: 
queza D, Joanna mais tres irmãs, D. Aldonça de 
Cardona, que foy Condeflã de Lerin, D. Maria de 
Cardona , Condefla de Oliva, e D. Anna de Car- 
dona, Gondeffã de Aytona, e por eítas quatro fi. 
lhas he 'o Duque D. Fernando avô de quafi todos 
os Grandes de Hefpanha, como diz o infigne Mef- 
tre -da Genealogia Salazar ;'e defte efclarecido ma Efe da Cafa de Lara, 
* trimonio teve, entre' outras filhas, que naô toma- Pr e al 
raô eftado ; os feguintes : 

15 - Dom Francisto DE ARAGAD , foy III. 
Duque de Segorbe, IV. de Cardona, Marquez de 
Palhars , Conde de Prades, e Ampurias, 'Grad 
Condeftavel de Aragão , 8Lc. morreo nó anno de 
1575 fem deixar fuccelho , tendo cafado com D: 
Angela de Cardenas; filha de Dom Bernardino de 
Cardenas ; II. Duque de Maqueda , “e de D. Ifabel 
de Velafco (ua mulher, filha do Condeftável de 
Caftella. Je Sa Rr 

15 D. Guiomar DE ARAGAD, cafou com 
D. Fradique de Toledo, IV. Duque de Alva, de 
e foy primeira mulher ; e morreo fem fuccel. 
ao. sf hat 
* t5 DD. Joana DE ArAcAD, IV. Duqueza 
de Segorbe. Io 

* Tom.IX. Kk ii D. 
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15. D. IsaseL DE ARAGAO, cafou com D: 
Joad Ximenes de Urrea, III. Conde de Aranda, 
Vifconde de Biota, e de Rueda, Senhor de Alcala- 
ten, Epila, e cutras terras do Reyno de Aragad ; 
€ tiveraô entre outros filhos 

16 D. Luiz, IV. Conde de Aranda. 

16 D. MariA DE URREA , cafou com D. 
Diogo Henriques de Gufinaõ , V. Conde de 
Alva de Lifte, Grande de Hefpanha, Senhor 
de Algorrobilhas , e Carvajales, Gentil.homem 
da Camera delRey D. Filippe HI. Vice-Rey 
de Sicilia, Mordomo môr da Rainha Dona 
Margarida de Auítria, e naô tiverad fuccefi 
fao. : 

Condes de Aranda, 16 D. Luz Ximenes pe UrrEA; foy IV. 
Conde de Aranda , Vifconde de Biota, e Rue- 
da, e dos mais Eftados de Ífeu pay, morreo 
em 6 de Agofto de 1593, prezo no Caflello 
de Coça pelas inquietações , que fuccederad 
na Cidade de Saragoça no anno de 1591 por 
caufa do Secretario Antonio Peres. Cafou 
com Dona Branca Manrique de Aragad, que 
depois de viuva foy mulher de D. Pedro Al- 

-  vares Oforio, VIII. Marquez de Aftorga, e 

- filha de D. Luiz Fernandes Manrique , IV. 
Marquez de Aguilar, e de D. Anna de Men- 
doça, etiverad a ] 

17 D. Antonio XiMENES DE ÚRREA, qu 
foy unico, V. Conde de Aranda , Vilconde 

de 
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de Biota, e Rueda, Grande de Hefpanha, por 
merce delRey Filippe IV. Cavalleiro da Or-- 
dem de Santiago. Cafou duas vezes, a pri- 
meira com D. Luiza de Padilha, filha tercei- 
ra dos Condes de Santa Gadea , e de Buen- 
dia; a fegunda com D. Filippa Clavero e Sef- 
fe, viuva de Antonio Ximenes de Urrea, Se. 
nhor de Berdel : morreo fem fucceflad:, no- 
meando em feu 'Teftamento, como lhe pare. 
ceo podia, por herdeiro da fua illuftre Cafa, 
huma das mayores da Coroa de Aragad; a D. 
Joaô de Pallafox e Urrea, primogenito do 
Marquez de Ariça, porém fem efleito, de 
que fe feguirad grandes pleitos. 
15 D. Anna DE ARAGAD, que foy a quar- 
ta filha, cafou com D. Vefpafiano Gonzaga Colo- 
na; Duque Soberano de Sabionera em Lombardia, 
Principe do Imperio, Duque de. Trajeto, e Con- 
de de Fundi, e de outros grandes Eftados em Na- 
poles, Gavalleico do Tufaô de Ouro, Vice-Rey 
de Navarra, e de Valença, Embaixador Extraordi- 
nario em Polonia , que morreo a 13 de Março de 
1591, de quem-foy fegunda mulher , e tinha cafa- 
do com a Duqueza Diana de Cardona, filha do 
Conde Colifano. Era filho de Luiz Gonzaga € Salazar va Famil, Goo- 
Rodamonte , fégundo Conde Soberano de Sabio. “82!t.D. 
neta da foberana Cafa de Mantua, que era filho de 
Luiz, Principe de Bozolo, neto de Joad Francif. 
co Gonzaga, Conde de Sabioneta, filho de Luiz, 
HI. 


x 
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HI. Marquez de Mantua , e de Barbara de Brande- 
bourg , filha de Joaô, I. Eleitor de Brandebourg ; 
e de Dona Iabel Colona , Duqueza deTrajeto, 
e Condefla de Fundi, filha herdeira. de Vefpafiano 
Colona , Duque de Trajeto, Conde de Fundi, e 
de Beatriz Apiano, filha do Senhor Soberano de 
Pomblin, etiverad ; pesto 

16 Luiz Gonzaca, que motreo em vida de 

feu pay. . | 


* 16 D. Isaser Gonzaca CoLona, que flice 

cedeo na Cafa, e foy Duqueza de Sabioneta, 

e de Trajeto, Condeflã de Fundi, morreo no 

Aldimaro, Hifor Ge anno de 1637.  Cafou em Napoles com Luiz 
nal. de Cafa Carrafa, Carrafa ,. Principe de Eftilhano , e do Sacro 
PPA page 9 da Romano Imperio, Duque de Mondragon , 


Grande de Hefpanha , Cavaleiro do Tufãô ; 
que morreo no anno de 1630, filho de Anto- 
nio. Carrafa , II. Principe. de Eflilhano , Du. 
que de Mondragon:, Conde de Aliano, Gran- 
de de Hefpanha, e da Princeza Joanna Colo- 
na fua fegunda mulher , filha de Marco An- 
tonio Colona, Duque de Talhacofo, e de Pa- 
Jiano, Condeftavel de Napoles, General da 
Igreja, e de Felicia Urfino, irmãa do Duque 
de Brachiano , e tiverad a 
* 17 D. Antonio CarrRAFA GONZAGA E Co: 
LONA , único filho , fuccedeo nos Eftados de . 
fua mãy , e morreo em vida de feu pay; foy 
Duque deSabioneta, Trajeto, e de Mondra- 
goa, 


da Cafa Real Portug. Liv. VII, amã 


-gon, Principe -do Imperio., Conde de Fundi, 
de Carinola., e de Aliano.  Cafou com D. 
Elena: Aldobrandino fobrinha do Papa Cle- 
mente VIII. .e irmãa de Margarida Aldo- 
brandino , Duqueza. de: Parma , mulher do 
Duque Raynucio-, filho de Francifco Aldo- 
brandino , e de Olympia Aldobrandino , e ti- 
veraõ 

18 D. Josepm Carrara, Duque: de Sabio- 
neta, e de Mondragon., Principe do Sacro 
Romano Imperio, e D. OnorrE CARRAFA, 

Conde de Fundi, -que morrerad moços. 
* 18 JD. Anna CARRAFA GONZAGA COLONA 
DE ÁRAGAO , Unica Princeza de Eftilhano, 
e do Sicro Romano Imperio, Duqueza de 
' Sabioneta , de Trajeto , e de Mondragon , e 
dos mais Eltados deíta Cafa : e fendo o feu 
cafamento: folicitado de Grandes Principes, 
por ordem delRey fe fufpendeo, deforte, que 
fem feu confentimento fe nad effeituafle, e por 
elle foy contratada com D. Ramiro Nunes 
Filippes de Gufmad , Duque de Medina de 
las Torres ,-e S. Lucar la Mayor, Grande de 
Hefpanha, Marquez de Toral, e de Mairena 3 
Conde de Azarcolhar, Commendador de Val 
de Panhas, e del Corral Rubio na Ordem de 
Calatrava, Vice-Rey de Napoles ;Theftu. 
reiro Geral do Reyno de Aragad , Sumilher 
de Corps delRey Filippe IV. do fu Confe- 
lho 
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lho de Eftado. Morreo a 8 de Dezembro de 
1668 , o qual fe achava viuvo de D. Maria 
de Gufmaô , filha unica , e herdeira de Dom 
Gafpar de Gufmad, Conde Duque de Oliva- 
res, que lhe folicitou efta fegunda voda , e 
defte matrimonio naícerad tres filhos. 

19 JD. Nicorao Maria DE Gusmad CAR. 
RAFA, foy Principe de Eftilhano, Duque de 
Medina de las Torres, de S. Lucar, de Mon- 
dragon , de Tajeto ; Soberano de Sabioneta ; 
Principe do Sacro Romano Imperio, Mars 
quez de Toral , e de Mariena, Conde de Fun: 
di, de Carinola, e Azarcolhar, Cavalleiro 
do TufaS , Thefoureiro do Reyno de Ara- 
gaô , Alcaide môr de Bom Retiro, Gentil. 
homem da Camera delRey Catholico, e do 
feu Confelho de Eftado; morreo 'a 7 de Junho: 
de 1689. Cafou noanno de 1654 com Dona 
Maria de Toledo, filha de D. Antonio, VII. 
Duque de Alva ; de quem naô teve fucceflaõ:. 
pelo que os feus Eftados em Italia vagarad 
para a Coroa, e nos de Hefpanha lhe fucce- 
deo D. Maria de Gufmaõ e Guevara, Du- 
queza de Medina Sidonia fua irmãa , filha do 
terceiro matrimonio do Duque feu pay com 
D. Catharina Veles de Guevara, IX. Cons 
della de Unhate, a qual tambem naô teve 
fucceflad. 

19º D. Domincos DE Gusmad CARRAFA, 

aufen- 
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- aufentou-fe de Hefpanha por haver morto a 
D. Gafpar de Mofcofo , V. Marquez de Al- . 
maçan , das feridas, quê recebeo.no defafio, 
que tiveraô , fahindo de Palacio em Madrid, 
na noite de 22 de Mayo de 1664, efe paflou 
a Roma, e morreo em Genova no anno de 
1686. 

19 D. AnneLLO DE GUsmad;, foy pelo feu 
cafamento Marquez de Caftello-Rodrigo , 
Grande de Hefpanha por cafar com D. Leo- 
nor de Moura Corte-Real , Marqueza de 
Caftello-Rodrigo , &c: como diremos no Li- 
vro IX. Cap. VII. 

15 D. MADALENA DE ÁRAGAD , que (fe- 
gundo a ordem do nafcimento , foy quinta filha do 
Dugue de Segorbe D. Affonfo.: Cafou com Dom 
Diogo Furtado de Mendoça;, Principe de Melito, 
Duque de Franca-Villa, Marquez de Alpecilha, 
Vice-Rey de Aragaõ , e Catalunha', do Confelho 
de Eftado, e Prefidente de Ordens, fem fucceflao. 

* 15 D: Joanna DE ÁRAGAÕ, veyo à fucce- 
der ma Cafa por morte de feu irmad o Duque D. 
Francifco, fendo cafada com D. Diogo Fernandes 
de Cordova , a quem chamarad 0 Africano, II. 
Marquez de Comares, Alcaide de los Donzelles, 
Senhor de Lucena, Efpejo, e Chilkon, Cavalleiro 
do Tufad de Ouro , que faleceo no anno de 1601. 
Forad IV. Duques de Segorbe, e de Cardona; &rc. 
etiverad , além de duas Senhoras, que foras Frei- 

' Tom. IX. Li : jas; 
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ras, e duas, que nad tomaraôd eftado, os filhos fe- 
guintes : 

* 16. D. Luz Ramon, Conde de Prades. 

16 D. Arronso DE Cornova ARAGÃO E 
CarDONA ; morreo folteiro fervindo em Flandres. 

* 16 D. Joanna DE ARrAGAG, Duqueza de 
Sefla, q. 1. 

ts Dona Anna DE CORDOVA E ARAGAS, 
cafou com D. Beltrad de la Cueva, VI. Duque de 
Albuquerque; de quem foy fegunda mulher , fem 
fuccefiaõ. 

* 15 .D. Luiz RAMON ForcH DE CorDovA 
E ÁrAcAD , foy Conde de Prades, e morreo em 
vida dos Duques feus pays no anno de 1596. Cafou 
com D. Anna Henriques de Mendoça, filha de D. 
Luiz Henriques, VII. Almirante. de Caftela, e 
da Duqueza: D. Anna de Mendoça, filha de Dom 
Diogo Furtado de Mendoça, Conde de Saldanha, 
e procrearaõ eftes filhos: 

* 17 ..D. Henrique, V. Duque de Segorbe, 
e Cardona, de quem adiante trataremos. 

17: D. Luz DE CORDOVA E ÁRAGAD, foy 
Cavalleiro da Ordem de Santiago ; Coronel de In- 
fantaria no Eftado de Milaô., e depois do Regi- 
mento das Galés de Hefpanha. . 

* 17 D. Joanna DE ARAGAO, Duqueza de 
Frias, de quem adiante faremos mençao. 

17º D, Anna DE ÁRAGAO, calou com D. 
Pedro Portocarrero, V. Conde de Medelhim , Vé- 

dor 
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dor da Cafã delRey D. Filippe HI. e foy fua fe- 
gunda mulher ; de quem teve os filhos feguintes :' 
18 D. Luz PortocarRrERO. Vl. Conde Cindes de atedelbim. 
de Medelhim ; morreo fem eftado , nem fuc- 
cello. ng 
18 D. Joaô PorrocarrERrOo; VII. Conde 
“de Medelhim , Cavalleiro da Ordem de San. 
tiago , Commendador de Socabos , morreo 
fem fuccefhãô. 
* 418 JD. Pero, VHI. Conde de Medelhim. 
18 JD: Anna PoORTOCARRERO, cafou com 
D. Gonçalo Mexia Carrilho, V. Marquez de 
Ja Guardia, como em feu lugar fe dirá. 
* 18 JD. PeprRO PorTOCARRERO , Íuccedeo 
por morte de feus irmãos na Cafa , e foy VIII. 
- Conde de Medelhim, Gentil-homem da Ca- 
mera delRey Catholico, Prefidente' do Con- 
felho dé Indias, e de Ordens ', Eftribeiro môr 
da Rainha D. Marianna de Auftria, e do Con- 
felho de Eftado. Cafou tres vezes, a primeira 
com D. Matia Fernandes de Cordova, filha 
de D. Affonfo, V. Marquez de Priego, e 
Duque de Feria.; e da Marqueza D. Joanna 
Henriques de Ribera , filha do IV. Marquez 
de Tarifa, fem fucceflao. Cafou fegunda vez 
com D. Maria Brites de Menezes , viuva de 
D. Miguel Luiz de Menezes feu tio, Duque 
de Caminha, é filha de D: Luiz de Noronha , 
VII. Marquez de Villa-Real ;'e pela fua 
TomIX, . Lli morte 
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* 


morte, e do Duque de Caminha , efla Se- 
nhora eftando em Caftella tomou eftes titu- 
los, e feu marido em razaõ delles fe cobrio 
Grande da primeira clafle, e tiverad os filhos, 
que logo diremos. Porfua morte cafou ter- 
ceira vez com D. Catharina Ponce de Leaô, 
viuva do Marquez de Carracena, e Fromef- 
ta; fem fucceilãõ, era filha do IV. Duque 
de Arcos; os filhos do fegundo mattimonio 
foraô os feguintes : 

19 D. Penro LurrgarDo, Duque de Ca- 
minha. o 

19 D. Roprico Grecorio PorTOCARRE- 
RO E NoronHa, foy Abbade mayor da Igre- 
ja Collegial de S. Salvador de Xeres, Oydor 
de Granada, do Confelho de Ordens; morreo 
em Mayo de 1681. 

19 JD. Jucranna Terresa DE MENEZES, , 
cafou a primeira vez com D. Francifco Pon- 
ce de Leon, V. Duque de Arcos, e a fegun- 
da com D. Antonio Sébafliao de Toledo , II. 
Marquez de Mancera , Grande de Hefpanha, 
Senhor del Marmol., e das Cinco Villas, Al- 
feres mayor de Ubeda, do Confelho de Efta- 
do, e Mordomo môr da Rainha D. Marian- 
na-de Auftria, e de nenhum deftes matrimos 
nios teve fucceflao. 


19 D. Luiza FeLiciaNa PORTOCARRERO 


mulher de Dom Francifco de Moncada, V. 
“Mar: 
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Marquez de Aytona, Íuccedeo na Cafã, co- 
mo fe verá em feu lugar. . 

19 Dom Pepro LurrcarRDO DE MENEZES 
PorrocarRERO , IX. Conde de Medelhim, 
Repofteiro môr delRey Catholico, Gentil- 
homem da fua Camera, Commendador de EL 
parragofa de Lares na Ordem de Alcantara, 
Duque de Caminha, Marquez de Villa-Real, 
“Conde de Alcoutim, de Valença, e de Vala- 
dares, Grande de Hefpanha. . 

Cafou em 4 de Outubro de 1664 com Dona 
Therefa Maria Manuela de Aragad e Sando- 
val fua prima fegunda , morreo a 3 de Feve- 
reiro de 1708, filha do VI. Duque de Segor- 
be, e Cardona, e tiverad D. Marcos, Conde 
de Alcoutim, que viveo nove horas, e Dona 

Maria de Menezes, que naô chegou a contar ' 
hum anno, emorreo ao undecimo mez; eftes 
Senhores depois de eftarem cafados perto de 
trinta annos fe fepararad , fem terem fuccef- 
fad. - 

17 D. Henrique Ramon ForcH DE CAR» 

DONA ÁRAGAD FERNANDES DE CORDOVA PANA 

Duque de Segorbe, e Cardona, Marquez de Co- 

mares , e de Palhars , Conde de Prades , e Ampu- 

rias y Vifconde de Vilhamur , Condeftavel de Ara- 
gaôd, Alcaide de los Donzelles, Vice-Rey de Ca- 
talunha , do Confelho de Eftado ; morreo no amo 

de 1640. Cafou duas vezes, a Primeira com D. 

á Joanna 


* 


3% 


da: 


na N 
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Joanna de Roxas, filha de D. Francifco , II. Mar. 
quez de Poza., fem fuccefiad. | 
Cafou fegunda vez com D. Catharina Fernandes de 
Cordova, e Figueiroa , filha de D. Diogo Fernan. 
des de Cordova, IV. Marquez de Priego, Gran. 
de de Hefpanha, e de D. Joanna Henriques de Ri- 
bera, filha do fegundo Dugue de Alcalá , e defte 
matrimonio nafceraô eltes filhos : 

* 18 Dom Luz Ramon, VI. Duque de Se- 
gorbe. ... 
18 D. Penro AntTONIO DE ÁRAGAD , foy 
Craveiro da Ordem de Alcantara, Gentil-homem 
da Camera delRey Catholico, Capitad da fua Guar- 
da Alemãa, Embaixador Extraordinario de Obedi- 
encia a Roma, Vice-Rey de Napoles, do Confe- 


' Jho de Eftado , Prefidente do Confelho de Aragad , 


e das Cortes daquelle Reyno, e Grande de Hef- 
panha ; morreo no primeiro de Setembro de 1690. 
Cafou tres vezes, a primeira com D. Jeronyma de 
Avila e Gufmad, fegunda Marqueza de Povar , ti- 
tulo, de que D. Pedro ufou em quanto durou ef. 


- te matrimonio , filha herdeira de D. Henrique de 


Avila e Gufmad , I. Marquez de Povar, Craveiro 
da Ordem de Alcantara, Capitao da Guarda Hef- 
panhola; Vice-Rey de Valença, e Prefidente do 
Confelho de Ordens, e de D. Catharina de Ribera , 
filha de D. Francifco Batrofo de Ribera, II. Mars 
quez de Malpica, fem fuccellad. 
Cafou fegunda vez com Dona Anna Fernandes de 
Cordo- 
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Cordova fua prima com irmãa, viuva de D. Go: 
mes Soares de Figueiroa, II. Duque de Feria, fi- 
lha de D. Alonfo Fernandes de Cordova e Figuei- 
roa, V. Marquez de Priego , Grande de Hefpa- 
nha, e de D. Joanna Henriques de Ribera; filha 
do IV. Marquez de Tarifa, fem fucceftaõ. 
Cafou terceira vez no anno de 1680, fendo já mui- 
to velho, com D. Anna Catharina de Lacerda, fi- 
lha de D. Luiz de Lacerda, IX. Duque de Medic 
na Celi, eneta de feu irmad o Duque de Segorbe, 
e defte matrimonio nafceo D. Manoel de Aragad ; 
que morreo menino: pelo que D. Pedro deixou à 
fua mulher D. Anna por herdeira de fua grande fa- 
zenda, é ella'paflou a fegundas vodas com D. Joad 
Thomás Henriques, Almirante de Caftella. | 
18 D. Antonio DE ÁARAGAD, foy Arcedia- 
go de Caftro , Conego de Cordova , Cardeal. da 
Santa Igreja Romana creado pelo Papa Innocen- 
cio X. a 7 de Outubro de 1647, emorreo a 8 de 
Outubro do anno de 1650. E 

18 D. Vicente DE ARAGAD, Cavalheiro da 
Ordem de Alcantara, foy Senhor de varios Luga- 
res no Reyno de Valença, e morreo folteiro fem 
fuccellas. - 

18 D. Pascoar DE ARAGAD, foy Arcedia- 
go de Toledo, Presbytero Cardeal do titulo de 
Santa Balbina, creado a 5 de Abril de 1660, Em- 
baixador em Roma, Vice-Rey de Napoles, In- 
quifidor Geral de Hefpanha ; Arcebiípo de Toledo, 

do 


Salazar na Famil. Goa= 
zaga ler D, 
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do Confelho de Eflado , e Junta do Governo da: 
quella Monarchia na menoridade delRey Carlos 
11. morreo a 28 de Setembro de 1677. 

18 D. Anna FRANCISCA DE ÁRAGAD, que 
cafou com D. Rodrigo Ponce de Leon, IV. Du. 
“que de Árcos. sá 
8 18  D. CATHARINA FERNANDES DE CORDOs 
va E ÁrAcad , Marqueza del Carpio;, por cafar 
com D. Luiz, VI. Marquez del Carpio, como fé 
dirá adiante. 

* 18 D. Luz Ramon FoLcg DE CORDOVA 
E DE CARDONA , VI. Duque de Segorbe ; e'de 
Cardona, Marquez de Comares, e Palhars, Con- 
de de Ampurias, e Prades, Vifconde de Vilhamur, 
Baraô de Entença”, Senhor das Cidades de Salfona,. 
e Lucena ; de Efpejo, Chilon, e outras muitas Vil. 
las; Condeftavel de Aragad, Alcaide de los Don-" 
zelles, Cavalleiro do Tufaó de Ouro ; morreo a 13 
de Junho de 1670. - ; 
Cafou duas vezes , a primeira no anno de 1630 com 
D. Marianna de Sandoval Padilha e Cunha, TIE. 
Duqueza de Lerma , Marqueza de Denia, Vilha-' 
miçar, e Cea, Condefla de S. Gedea, Buen Dia, 
e Ampudia , Senhora del Val Defcaray , Calata- 
nhaçor, Duenhas, e outros muitos Lugares , filha 
herdeira do II. Duque de Lerma ,- como diremos 
no Capitulo VIIL. e deíta uniao nafceraô eftes fi- 
lhos : rig 

19 D. Henrique DE ÁRAGAD E SANDO: 
VAL, 
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vaL, Conde de Ampurias, nafceo em Março de 
1632, e motreo em Novembro de 1637. 

19 D. AMBROSIO DE ÁRAGAD E SANDOVAL, 
por morte de fua mãy fuccedeo na fua Cafã, e foy 
IV. Duque de Lerma, Marquez de Denia , e Vi 
lhamizar, Conde de Santa Gadea, Buendia, e Am- 
pudia, Adiantado mayor de Caftelia, Senhor de 
Valdefcaray , e outros muitos Lugares, e Padroa- 
dos; morreo em Abril de 1660 tendo nove annos. 

19 JD. CATHARINA ANTONIA DE ÁRAGAD 
SanpovaL Carpona Corpova MANRIQUE DE 
PapiLHa E CunHa , fuccedeo nas grandes Cafas, 
e Eftados de feus pays, efoy VII. Duqueza de Se- 
gorbe , Cardona, Lerma, Marqueza de Denia, Co. 
mares , Palhars, Ampudia, Prades, e Ampurias, 
Vifcondeffa de Vilhamur, Senhora de Lucena, Sal- 
fona , e outras muitas terras, e Eftados , Padroados, 
e regalias, e das dignidades de Condeftavel de Ara- 
gad, Adiantado mayor de Caftella , e Alcaide de 
los Donzeles, o que junto com o feu efclarecido 
nafcimento a fizerad huma das mayores herdeiras, 
que teve Hefpanha; morreo a 16 de Fevereiro de 
1697. Cafou com D. Joad Francifco Thomás Lous 
renço de Lacerda, VIII. Duque de Medina Celi, 
e de Alcalá, &c. e da efclarecida defcendencia def- 
te matrimonio daremos conta no Capitulo: VII 
defte Livro. 

19 D. MARIA DE ÁRAGAO E SANDOVAL, 
cafou com D. Fernando Joachim Fajardo. Reque- 

“Tom. IX. Mm. fens 
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fens e Zuniga , VI. Marquez de los Veles, Moli- 
na, e Martoreli, Condeftavel de Indias, &c. de 
quem foy primeira mulher , e morreo fem fuccef- 
fa no anno de 1686. 
NR) “Dona 'THERESA TRA MANOEL DE 
ÁRAGAD;, que como já'diflemos cafou em 4 de 
Outubro de 1662 com o IX. Conde de Medelhim, 
fem fucceflaõ. 
Condes des. Efecas | 19 Dona FRANCISCA DE ARAGAG E SaN- 
del Puerto. DOVAL , Condefla de S. Efevad del Puerto, mor« 
AerqpendiideSoleras (NS apreffideiiente a 29 de Janeiro de 1697 tendo 
cafada com D. Francifco de Benavides de la Cueva 
Davila e Corelha, IX. Conde de Santo Eltevad 
del Puerto , e de Concentaina , Marquez de las Na- 
vas, e de Solera, Grande de Hefpanha , Caudilho 
mayor do Reyno de Jaen, Alferes mayor de Avi 
la, Commendador de Mon-Real, e Trefe da Or- 
dem de Santiago, Capitao General da Cofla de 
Granada; Vice-Rey de Sicilia, e Napoles ; do Con. 
felho de Eftado, Mordomo môr da Rainha Dona 
Marianna de Auftria, e tiverad eftes filhos: 
20 Dom Dioso DE BENAVIDES E DE LA 
Cueva , foy Marquez de Solera, e Coronel 
de hum Terço de Infantaria no Eftado de 
Milad , e fe achou com o feu Terço no 
Piamonte , e foy morto a 4 de Outubro de 
1693 na batalha de Orbajan, ou como outros 
lhe -chamaô de Marfelha, fendo já viuvo de 
D. Therefa de Lacerda e Aragaô fua prima 
«com 
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“com irmãa, com a qual havia cafado a-14 de 
Junho. de 1682, filha do IX. Duque de Me- 
dina Celi, fem fucceflãõ. E 

20 D. Luiz DE BENAVIDES DE LA CUEVA; 
foy Arcediago de Alcaraz, e Conego de To- 
ledo , e outros Beneficios, que renunciou, 
quando fuccedeo na Cafa por morte de feu 
irmaô , foy Marquez de Solera; morreo o pri 
meiro “de Julho de 1706 , tendo cafado com 
D. Marianna de Borja, filha de-D. Paícoal, 
X. Duque de Gandia, a qual eftava contrata- 
da para fegunda mulher de feu irmaô -quan- 
do o mataraô na batalha referida , mas'naô 
teve fuccellad. 

* 20 D. ManorL DE BENAVIDES X. Conde 
de Santo Eflevad. - F 

20 D.: Anna MARIA DE BENAVIDES E ÁRA: 
Gad ; foy Dama da Rainha D. Maria Luiza 
de Orleans, cafou em 25 de Setembro de 1688 
com D. Guilhen Ramon de Moncada; VI. 
Marquez de Aytona , como. diremos aonde 
tocar. 

2o D. Rosa De BENAVIDES E ÁRAGAD; 
cafou no anno de 1694 com D, Luiz de Bor- 
ja, Marquez de Lombay. : 

“* 20 “Dom ManorL DE BENAVIDES, Ífeguio 
“tambem a Igreja, e foy Arcediago de Alcas 

raz , e Conego na Sé de Toledo , Benefícios ; 
* que nelle renunciou o Marquez feu irmaô , a 
Tom.IX. Mmii quem 


N 
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quem depois ficcedeo na Cafã , e foy- Mars 
-Quez de Solera, Grande de Hefpanha da primei- 
ra clafle , nafceo a 31 de Dezembro. de 1682. 
Cafou a 21 de Dezembro de 1707 com Dona. 
Anna Catharina de la Cueva, Marqueza de 
Malagon, VIII. Condeflá de Caftelhar., fi- 
lha de D. Balthafar de-la Cueva, Conde: de 
Caftelhar, de quem tem . 3 

21. D. Antonio DE BENAVIDES , que naf- 
ceo a 11 de Setembro de 1715. 

21 JD. Francisca DE BENAVIDES , que naf: 
ceo a 10 de Setembro de 1711. 

19 Dona FeLicHE DE ARAGAD, ultima fi- 
lha do primeiro matrimonio do VI. Duque de Se- 
gorbe D. Luiz Ramon, foy Freira em Lucena: 
Cafou o mefmo Duque fegunda vez com D. Ma- 
tia Therefa de Benavides, que depois foy tambem 
fegunda mulher do Condeftavel de Caftella , e era 
filba de Dom Diogo de Benavides de la Cueva, 
VIII. Conde de Santo Eflevaó del Puerto, Mar- 
quez de Solera, Vice-Rey de Navarra ,.e do Pe- 
rà, e de D. Antonia Davila e Corelha fta primei 
ra mulher, Marqueza de las Navas, X. Condeflã 
de Concentaina, e-del Rifco, e tiverad os filhos fe- 
guintes : Mu), 

19 - D. Josacmim pe ArAGAd, que fendo:Du- 
que de Segorbe , e fucceflor dos grandes Eftados da 
fua Cafa , falece à s:de Março de 1670. 

* 19.D. Joanxa DE ARAGAO E pe AM 
cafou 
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cafou em Flandres no principio do anno de 1677. Principes de Ligue, 
com Henrique Luiz Emefto , Principe do Sacro. . 
Romano Imperio ; de Ligne, de Amblife, Grande 
de Helpanha, Marquez de Roubaix , e'de Ville, 
Conde, de Tauguemberghe , e de Nichin, Vifcon- . 
de de Leyden , Bara6 de Werchin, Beleil, An- 
toing; Cifoing ; Villiers, e Jumón; Soberano de 
Faigneules, Senhor de Baudour , e de Ponthoir, - 
de Monftreuel, Hauterange, Pomerel, Elignies, e 
outras muitas terras '; primeiro Ber de Flandres, 
Par Senefchal, e Marichal de Haynaut ,'Cavallei- 
ro do Tufad , creado no anno de 1687, e depois 
Governador, e Capitad General da Provincia, e 
Ducado de Limbourg, que faleceo a 8 de Feverei- 
ro de +702 em Madrid, e era irmao inteiro de Car» 
los Jofeph, Principe de Ligne, e do Sacro Roma- 
no Imperio, que em Portugal pelo feu cafâmento 
foy 1]. Marquez de Arronches com a fucceflad, 
que fe verá em feu lugar ;.e filhos de Claudio La- 
moral, Principe de Ligne, e do Sacro Romano 
Imperio, &c. e da Princeza Clara Maria dé Naflau 
fua prima, viuva de feu irmad o Principe Alberto 
Herrique , Senhor de toda efta grande Cafa; Ca- 
valleiro do Tufiô, Vice-Rey de Sicilia, que fale. 
ceo no anno de 1641 fem deixar fucceflaô, haven- 
do cafado a:27 de Novembro de 1634 com a di- 
ta Princeza Clara Maria de Naflau ; filha de Joaõ; 
Conde de Naffau-Dilembourg-Siegen , Principe de 
Rotenac no Paiz Baixo; Cavalleiro do Tufiô, o 
qual 
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qual depois de fervir em Hungria, voltando a Flan- 
dres, abraçou a Religiaô Catholica Romana vi: 
vendo feu pay, e paflou ao ferviço do Duque de 
Saboya no anno de 1644, que o fez Cavalleiro da 
Annunciada, e Marquez de Cavallic; faleceo no 
anno de 1638 havendo cafado com Erneftina de 
- Ligne, filha de Carlos Henrique de Ligne, Conde 
de Aremberg. Defta efclarecida uniad nafcerad os 
filhos feguintes : 

20 ANTONIO JosepH GUISTAIN, nafceo em 
1682, Principe de Ligne, de Amblife, e do Sacro 
Romano Imperio , que fuccedeo a feu pay em to- 
dos os feus Eftados , achando-fe com elle na Cor: 
te de Madrid, aonde havia ido acompanhar a El. 
Rey D. Filippe V. a quem havia affiftido na Cam- 
panha de Italia de feu Ayde de Campo, e lhe fez 
merce de hum Regimento de Infantaria FHefpanho= 
la-em Julho de 1703 , e depois faleceo fem ter to- 
mado eftado , nem deixar pofteridade no anno de 
IZ1O, li 

* 20 Cravpio , Principe de Ligne, com quem: 
fe continta. 
" 20 FERNANDO, Principe de Ligne, e do Sa» 
ero Romano Imperio, foy Capitao de Cavalos no 
ferviço de Hefpanha , e fe achou na bacilha de Ra: 
millies a 2; de Mayo de 1706, em que fe difin- 
guio, depois. palou ao ferviço do Emperador , é 
foy General dos feus Exercitos no anno de 1724; 

e Coronel de hum Regimento de Dragoens. - 
ÁLBER-+ 
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20 ALBERTO, Principe de Ligne, que fale 
ceo moço: RE : : 

20. Ernesto HEnrIQUE, Principe de Ligne; 
que foy bautizado a 22 de Fevereiro de:1702 , e 
faleceo no mez de Setembro de 1710. “sã 

20 AniNE egos srta DE LIGNE. 

202 N......:. DE LicnE, que ambos 
faleceraô de curta idade. : 

20 Gaspar MELcHIOR BALTHASAR, Princi- 
cip: de Ligne ,.nafceo a 5 de Janeiro de 1691; € 
viveo pouco tempo. ; 

20 MARIANNA ANTONINA ; Princeza de Lic 
gne, cafou-no anno de 1694 com Filippe. Manoel, 
Conde Principe- de Hornes ;/Conde de Bauílignies, 
de Houtkerque,, de Bailleul; Grande de Hefpanha 
da primeira claffe, Coronel de hum Regimento no 
ferviço de Hefpanha , depois Governador , e Capi- 
taô General do Ducado de Gueldres, e Meftre de 
Campo. General dos Exercitos delRey Catholico; 
achou-fe em diverfas occafioens, em que fe diftin- 
guio, como foy na guerra contra os Turcos, na 
batalha de Gran , na tomada de Neubaufel , de 
Caflovie , e outras, e foy hum dos Senhores , que 
acompanharad de Alemanha a Hefpanha a Rainha 
D. Marianna de Neubourg , fegunda mulher del- 
Rey D. Carlos II. que o fez General de Batalha, 
confervando o feu Regimento , e depois de fervir 
em Flandres, governou as Tropas Hefpanholas na 
Aifacia com o poílo de Meire de Campo Gere: 

ra! 5 
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ral; achou-fe com o Duque de Bourgogne no'fitio 
de Brifac, e no de Landau, que mandava o Mares 
chal' de Talard'; diftinguio-fe na batalha: de Spire 
no anno de 1703 , e continuando a fervir em Flan- 
dres até a batalha de Ramilli, em que levou fete 
feridas, ficou prifioneiro dos Altos Alliados : era 
filho unico de Eugenio Maximiliano, Conde Prin« 
cipe de Hornes, Sc. e de Maria Joanna de Croy- 
Solre, e teve os filhos feguintes: 
2t Maximiciano MANOEL , que nafceo em 
Bruxellas a 31 de Agofto de 1695, Conde, e 
Principe de Hornes. à 
21 ANTONIO JOSEPH ; que nafceo a 21 de 
Novembro de 1698, efoy Baraô de Lefdaing, 
e Capitaô de Cavallos Reformado , que mora 
reo a 26 de Março de 1720. = MA 


av N..:..... DE HoRNES, que cafou 
com o Marquez de Ghiftel. 
SS se o teo A DE Horns , que fale. 


- ceo donzella recolhida em Viluorde. 

% oo CLAUDIO, naftco em 1683, Principe dé 
Ligne, e de Amblife, e do Sacro Romano Empe- 
rio, Grande de Hefpanha, Marquez de Roubaix , 
&c. Primeiro Ber de Flandres, Par; Senefchal, e 
Marichal de Haynaut, 8rc. General de Batalha, e 
Coronel de hum Regimento de Infantaria em Ale- 
manha , Cavalleiro do Tufaô de Ouro , nomeado a 
23 de Novembro de 1721 Meftre de Campo Ge- 
neral dos Exercitos do Emperador , Confelheiro 

Hono- 
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Honorario, do Confelho de Eftado da Regencia 
dos Paizes de Flandres Auftriacos. -Cafou a 18 de 
Março de 1721 com Iíabel Alexandrina Carlota, 
Princeza de Salm, que nafceo a 20 de Julho de 
1704, filha de Luiz Otro Ringraff, Principe de 
Salm , é dó Sacro Romano Imperio , e de Alber- 
tina Joanninha Catharina, que nafceo Princeza de 
Naflau-Hadmar , de quem tem 

21 Luiza Maria CHRISTINA , Princeza de 
Ligne, que nafceo em Bruxellas a 17 de Fevereiro 
de 1728. e 
21 MaAriA Josera , Princeza de Ligne, naf 
ceo a $ de Jaueiro de 1730. 

19 D. MARGARIDA DE ÁRAGAD E BENA- 
viDES , foy Dama da Rainha Dona Maria Luiza 


de Orleans. Cafou no Paço de Madrid a 4 de | 


Março de 1685 com Dom Felié.; LX:sDuque de 
' Seflã, e foy fua fegunda mulher, como adiante fe 
verá. 

19 D. Anceta DE ARrAGAD , ultima filha 
do VI. Duque de Segorbe , tambem foy Dama 
com fua irmãa da mefma Rainha. Cafou a 12 de 
Novembro de 1684 com D. Luiz, VIII. Conde 
de Altamira, como fe dife. 


4. IL. 


* 16 -D. Joanna DE CORDOVA E ÁRAGAO; 
primeira filha de D. Diogo Fernandes de Cordova, 
Tom.IX. Nn -— ede 
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e de D. Joanna de Aragaõ, Duques de Segorbe , e 
de Cardona. 
Cafou a 19 de Junho de 1578 com Dom Antonio 
Fernandes de Cordova Cardona e Requefens feu 
primo fegundo, V. Duque: de Sefla, de Baena, e 
IV. de Soma, Conde de Cabra, de Palamôs, e de 
livito, Vifconde de Isnajar , Baraô de Belpuch , 
Linerola, e Calonge, Grande Almirante de Na- 
poles, Embaixador em Roma, Vice-Rey de Si. 
cilia , do Confelho. de Eftado , Mordomo môr da 
Rainha D. Margarida de Auftria » morreo a. 6. de 
Janeiro do anno-de 1615 , etiverad os filhos feguin- 
tes: 
-* 17 “Dom Luiz FERNANDES DE Convova,; 
VI. Duque de Sefla. 
* 177 D. FRANCISCO DE Corpova:; Marquez 


de Poça. E ça 
17 Fernando DE CoRrDOVA; foy Abba- 


de de Rutia, Arcediago, e Conego de Cordova, 


- e Camereiro do Cardeal Infante, e teve em D. An- 


na Boer e Figueiroa a D. Fernando de Cordova é 
Cardona, Marquez de Belfuerte , e a D. Marianna 
de Cotdóta , Condefla de Viraben.. 

17 D. GonçaLo FERNANDES DE Corpova; 
que foy O terceiro na ordem do nafcimento , Prin-. 
cipe de Maratra, Commendador môr de Montal 
vaô, e Trefe da Ordem de Santiago, Alcaide mór 
JE Caftelhovo de Napoles; General-do Exercito do 
Paiatinado ; Governador de Milaô, do Confelho 

4 de 
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de Ellado delRey D. Filippe IV. e no feu tempo 
hum dos Generaes de mayor reputaçaô ; morreo 
fem cafar, nem fuccelhaô , aos 16 de Fevereiro de 
1645. a à 

sad D. Râmon FoLcH DE CARDONA:; foy 
Commendador del Vifo na Ordem. de 8. Joaõ. 

17 JD. Joanna DE CorDOVA E ARAGAD;, 
cafou no anno de 1597 com D. Inigo Fernandes de 
Velafco , IX. Conde de Haro, Commendador de 
Porteçuelo na Ordem de Alcantara , irmaô inteiro 
da Duqueza de Bragança D. Anua de Velafco, pri. 
mogenito de D. Joaô Fernandes de Velaíco ; Con- 
deftavel de Caftella, VI. Duque de Frias, e da 
Duqueza D. Maria Giron fua primeira mulher: foy 
efta Senhora fegunda mulher do Conde D. Inigo, 
e faleceo fem deixar fuccellad ; porque fuppofto , 
que tiverad filhos, morreraô de pouca idade. . 

17  D. Francisca DE CorDOVA: caíou no 
anno de 1607 com D. Gomes Soares de Figueiroa, 
III. Duque de Feria, e faleceo em Milaô a 15 de 
Janeiro de 1623. 

-* 17º D. Luiz FerNAaNDES DE CorDOVA CAR: 
DONA E Requesens, foy VI. Duque de Sela, de 
Baena , e Soma, VIII. Conde de Cabra, e de Pa- 
lamôs , Marquez de Poça , Vifconde de Iínajar, 
Grande Almirante de Napoles, Baraô de Belpuch, 
Linola , e Calonge, Senhor das Villas de Rus, e 
Zambra, Dofia Mecia, e Albendin, Commenda- 
dor de Bedmar , e Albanches na Ordem de San» 
Tom.IX. Nu ii tiago. 
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tiago. Faleceo em Madrid a 14 de Novembro de 
TOA2-H E ", 
Cafou duas vezes , a primeira noanno de 1598 com 
D. Maria de Roxas, IV. Marqueza de Poça , fi. 
lha herdeira de D. Francifco de Roxas, III: Mar- 
quez de Poça , Senhor de Monfon , Cavia, Val 
Defpina , Seron , e Santiago de la Puebla, do Cons 
felho de Eftado , e Prefidente da Fazenda, e de D: 
Francifca Henriques de Cabrera , filha de D. Luiz 
Henriques, VI. Almirante de Caftella, II. Duque 
de Medina de Rio Seco. Cafou fegunda vez com 
D. Francifca Portocarrero, IV. Marqueza de Vi- 
lhanueva del Frefno, viuva de D. Antonio de Mof- 
cofo, filha de D. Alonfo Portocarrero, II. Mar- 
quez de Vilhanueva del Frefno, mas defte matri- 
monio nad teve fucceflaô, e do primeiro nafcerad 
os filhos feguintes: vie 

* 18 JD. Antonio FERNANDES DE CORDOVA, 
VII. Duque de Sefla. 

18 JD. Joanna DE Roxas E CORDOVA, que 
foy a filha primeira, fuccedeo na Cafa de fua mãy, 
e foy V. Marqueza de Poça. Cafou tres vezes; a 
primeira com (eu tio Dom Francifco de Cordova e 
“Cardona, como fe dirá adiante ; a fegunda com D. 
Lopo de Mendoça, e Mofcofo, IV. Marquez de 
Almaçan , como fe dife no Capitulo VI. defte Li- 
vrOo; pag. 132; e a terceira com D. Diogo de Me- 
xia de Gufmaõ, I. Marquez de Leganhes , Grande 
de Hefpanha, de quem foy fegunda mulher ; e naô 
tiverad filhos. D. 
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18 D:FRrancisca DE Corpova E CARDO- 
NA, cafou com D. Henrique Pimentel Henriques 
de Gufmaõ, V. Marquez de Tavera; como, difle- 
mos a pag. 141 defte Livro. 

* 18 JD. Antonio FERNANDES DE CORDOVA 
CarDoNA E REQuUESENS ; foy VII. Duque de 
Seffa, Baena; e Soma, Conde de Cabra, e de Pa: 
lamôs, Vifconde de Ifnajar, Grande Almirante de 
Napoles, &c. Faleceo a 20 de Janeiro de 1659. 
Cafou em vida de feu pay com D. Therefa Pimen- 
tel, filha de D. Antonio Pimentel, IX. Conde de 
Benavente , a qual ficando viuva gozou as Com- 
mendas de Bedmar , e Albanches; que eraô de feu 
marido, que faleceo a jo de Agofto de 1682, e te= 
ve osfilhos feguintes : Re - 

19 JD. Luiz DE CorDOYVA, que nafceo Con- 
de de Palamôs, fendo entaô feu pay Conde de Ca- 
bra, e faliceo menino. 

* 19 JD. Francisco FERNANDES DE CORDO: 
vA, VIII. Duque de Sefla. 

19º D. Gonçaro FERNANDES DE CORDOVA, 
foy Cavalleiro da Ordem de Santiago com merce 
da Commenda de Bedmar, e Meftre de Campo de 
hum Terço de Infantaria no Exercito da Extrema- 
dura, e havendolhe huma bala de artilharia quebra: 
do o braço efquerdo no combate do Rio Degebe, 
de forte; que foy neceílário cortarlho, morreo def: 
te accidente em Evora a 7 de Junho de 1663. 

19 -D. Diogo FERNANDES DE CORDOVA; 


— que 
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que foy o quarto filho na Ordem do nafcimento ; 
foy Marquez de Santilhan ; e Conde de Villaum: 
brofa , Cavalleiro, e Trefe da Ordem de Santiago , 
e Craveiro da de Alcantara, Gentil-homem da Cas 
mera delRey Catholico fem exercicio, General da 
Cofta de Granada, do Confelho, e Camera de In- 
dias, e ultimamente Prefidente do Confelho. de Ore 
dens. np venta 
Cafou. duas vezes, a primeira em 2-de Abril de 
1661 com D. Maria Baçan, Dama da Rainha D. 
Marianna de Auftria , e filha de Dom Francifco de 
Benavides e la Cueva, VII: Conde de Santo Ef 
tevad del Puerto, Caudilho mayor do Reyno de 
Jaen:; e de D. Brianda de Baçan fua primeira mus 
Jher, e prima com irmãa , filha de D. Alvaro de 
Baçan, 1. Marquez de Santa Cruz ; General do 
mar Oceano , e em razad defte matrimonio fe lhe 
deu o titulo de Marquez de Santilhan , Villa, que 
efta Senhora herdou de fua irmãa a Marqueza de 
Guadalcaçar. ao: a 5 
Cafou fegunda vez com D. Maria: Petronilha Ni- 
nho de Porres e Henriques, TIE. Condefla de Villa- 
umbrofa, e Caftronuevo, Marqueza de Quintana 
viuva de D. Pedro Nunes de Gufmaô , HI. Mar- 
quez de Montalegte, do Confelho de Eflado , Pre- 
fidente de Caftella, e hum-dos Governadores da 
Monarchia- na menoridade delRey D. Carlos IL. 
filha herdeira de D: Garcia Ninho. de Ribera, 1 
Conde de Villaumbrofa, Senhor de Nues., e de D. 
Fran- 
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Francifca de Porres e Henriques, III. Condeíla de 
Caftronuevo , Marqueza de Quintana. 

19 JD. MAriIANNA FERNANDES DE CORDO- 
va, cafou com Dom Luiz Ignacio Fernandes de 
Cordova, VI. Marquez de Priego, q. II. 

19 D. MANvELA DE CorDOVA E CARDONA, 
cafou com D. Fradique de Toledo Oforio, VdI. 
Marquez de Villa-Franca, como diremos adiante. 
* 19 D. Francisco FERNANDES DE CORDO- 
ya CarponaA E REQUESENS, foy VIII. Duque 
de Sefla , de Baena ; e Soma, X. Conde de Cabra , 
de Palamôs , e Vilhalva, Marquez de Tavera, 
Vifconde de Ifnajar , Grande Almirante de Na- 
poles, Commendador de Almagro , e Obreria na 
Ordem de Calatrava; Vice-Rey de Catalunha, 
Prefidente do Confelho de Ordens, Gentil-homem- 
da Camera delRey D. Carlos II. e feu Eftribeiro 
môr., faleceo em 12 de Setembro de 1688. 
Cufou quatro vezes, a primeira em 24 de Fevereis 
ro de 1642 com D. Habel Fernandes de Cordova e 
Figueiroa, filha de D. Alonfo Fernandes de Cor- 
dova ,-V. Marquez de Priego , Duque de Feria, 
Cavalleito do Tufad, e de D. Joanna Herriques 
fua mulher , irmãa do terceiro Duque de Alcalá, e 
defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes: 

2o D. Antonio pe Corpova E CARDO- 
NA, que foy Conde de Palamôs:, por nafcer fendo 
feu pay Conde de Cabra, e faleceo menino. 

20: D. Francisco FERNANDES DE CorDO- 

VAs 


296 Hiforia Genealogica 


va, foy Conde de'Cabra , e faleceo fem fnccellas 


no anno de 1685 eftando cafado com Dona-Leonor 
de Mofcofo fua-tia; prima com irrnãa de feu pay, | 
viuva de D: Gafpar de Haro e -Avelhaneda; filha 
quarta do Marquez de Almaçan. qo 
* 20 D. Ferix FERNANDES DE CORDOVA E 
Carpona, IX. Duque de Sefla. 
Cafou fegunda vez arraftradó de huma paixad amos 
rofã, com D. Mecia de Avalos ; filha de D. Pedro 
de Avalos e Segura , e de Dona Francifca Merino é 
Aranda , pefloas principaes da Villa: de Cabra ; po= 
rém poucos dias depois de celebrada. efta voda o 
fez fepatar a violenta authoridade do Duque, feu 
pay : e finalmente, depois de largas contendas.; fe 
veyo: por fentença a declarar nullo efte matrimo- 
nio, e'efta Senhora: fe recolheo no Mofteiro. das. 
Dominicas de la Ramblaã; intitulando-fe Duqueza 
de Seífa, até que morreo no anno de 1679 ; e tis 
verad o) st | 
20 Dona Maria REGINA: que foy unica:; 
e Freira no Mofteiro das Capuchás de Cordova. 
Cafou terceira vez, fendo viva fua fegunda mulher, 
com D. Anha Pimentel e Henriques fua prima com: 
irmãa , que por morte de feu pay veyo a fer VI. 
Marqueza de Tavera; com a fucceflad, que. difles 
mos no Capitulo VI. 2. II. pag.142 defte Livro. 
Cafou quarta vez em 11 de Dezembro de 1683 
com D. Maria Andrea de Gufmaõ , Dama: da Raí 
nha D. Maria Luiza de Orleans , e ficando viuva 
-cafou 
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cafou fegunda vez com Dom Jofeph Sarmento de 
Valadares, I. Duque de Atrifco, Grande de Caf- 
tella, a qual faleceo a 10 de Setembro de 1708, era 
filha de Dom Manoel" de Gufmaô e Zuniga, IV. 
Marquez de Vilhamanrique , € Ayamonte, e deíte 
matrimonio teve os filhos feguintes :” 

20 JD. ManorL DE Corpova E GUSMAd, 
que nafceo a 24 de Setembro de 1684 , e eftando 
concertado o feu cafâmento com D. Fauftina Do- 
minica de Montefama Sarmento de Valadares, her- 
deira do Condado de Montefuma ; a qual faleceo 
contando nove annos, e por fua morte cafou na 
Puebla de los Angeles com fua irmãa D. Melchio- 
ra de Montefima Sarmento de Valadares ; IV. Con- 
deffã de Montefima, Vifcondefla de Tula, Senho- 
ra de la Peça, filha primeira de feu padrafto Dom 
Jofeph Sarmento de Valadares, Cavalleiro da Or- 
dem de Santiago, que fora Collegial do Collegio 
' mayor de Oviedo na Univerfidade de Salamanca ; e 
Ouvidor ( he Defembargador ) de Valhadolid , e' 
do Confelho de Ordens, depois Vice-Rey da No. 
vá Hefpanha no anno de 1698; eI. Duque de Atrif 
co, Grande de Hefpanha, e de fua mulher D. Je- 
ronyma de Montefuma e Loaifa fua primeira mu- 
lher; III. Condeffãa de Montefuma , filha herdeira! 
de D. Diogo Luiz, II. Conde de Montefuma, e 
de fita mulher D. Luiza de Loaifa e Mexia, filha 
de D. Alonfo Jofre de Loaifa, I. Conde del Arco, 
e de D. Elvira Carrilho (ua mulher : era.o Conde 
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D. Diego Luiz-filho de Dom Pedro: Thefifon snTê 
Conde de Montefuma:, Vifconde- de Thula em In. 
dias, e Senhor de la;Peça em Granada , Cavaleiro 


da Ordem de Santiago, e de D. Jeronyma de Caf. 


tilho e Porres fua mulher, neto de:D. Diogo: Luiz 
de Montefuma , e de D. Francifea de la-Cueva 'e 
Valençuela, e bifheto de D. Pedro de Montefumas 
e de D. Maria de Melchachuchi, filha: de hum Cas 
fique, ou Senhor da Provincia de Yucathan, o qual 
D. Pedro fe-diz fer filho de Mortefima , Emperas. 
cor de Mexico , e de D. Maria, Senhora da Pros 
vincia de “Thula ; - pelo que tem na Puebla de-los 
Angeles os Condes de Montefima quarenta mil 
patacas todos: os annos : porém durou pouco efta 
uniaô , que fe celebrou na Puebla de los Angeles 
em. Índias, e efta Senhora voltou com feu pay pas 
ra. Flcípanha do Vice-Reynado de Mexico, por: 
haver falecido a 12 de Julho. do mefino anno de 
1702, em que cafaraô nomez de Mayo ; afim ella 
tornou a cafar com D. Ventura de Cordova , como 
adiante, fe dirá. dr 

20 : Dom. Droco pe Corpova E GusMAd 3 
que naíceo no anno de 1688, e faleceo “menino. 

20 D. THerESA DE CoRDOVA E Gusmad; 
naíceo, no anno de: 1687. Cafou com feu fobrinho 
o X. Duque de Sefla, como fe dirá adiante. 

'* 20, Dom FeLix FERNANDES DE CORDOVA 
Carpona E RequEsENSs, foy IX. Duque de Sef: 
fa, de Baena, e Soma, XII. Conde de Cabra À e 

Pala. 
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Palamôs, Viftonde de-Ifhajar, Grande Almirante 
de Napoles, Baraô de Belpuch,, Commendador de 
Eftriana na Ordem de Santiago ; Gentil-honiem da 
Camera delRey Catholico , Capitad General das 
Colas de Andaluzia, morreo em Julho de 1709 de 
idade de cincoenta e quatro annos. - 
Cafou duas vezes:; à primeira em Madrid a r$de 
Agofto de 1678 com Dona Francifca Fernandes 
de Cordova Portocarrero ; III. Condeffa 'de Cafa- 
Palma., e de las Pofadas., Marqueza de Guadalca- 
cat, filha do II. Conde de Cafa-Palma , a qual 
morreo a 12 de Setembro de 1680', deixando hu 
ma filha unica ; poda 
21º Dona Francisca MARIA MANUELA DE 

Corpova PorrtocarrERO E MaANRIQUE, IV. 
Condefla de Cafa-Palma , nafceo a 21 de Julho 
de-1679 ; cafou com Dom Francifco Nicolao de 
Velafco, IX. Conde de Fuenfalida; como dire: 
mos. | 
Cafou fegunda vez.no Paço de Madrid a 4 de Mara 
ço de 1685 com D. Margarida de Aragaô fua pri- 
ma fegunda, Dama da Rainha D. Maria Luiza, e 
filha de D. Luiz, VI. Daque de Segorbe, e de fua 
fegunda mulher a Duqueza D. Therefa de Bemvi- 
des;filha do VIH. Conde de Santo Eftevad, defe 
te matrimonio nafcerad os filhos feguintes: 

or D. Antonio DE CorDOVA , naíceo a 15 
e Dezembro de 1685, e morreo-dentro de poucos 

jas. ET 
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* 21, D. Francisco Xavier; X. Duque de 
Sefla, e de Baena, &c. - 
21 D. Ventura MANOEL DE CORDOVA; 
nafceo a 6 de Setembro de 1689. Foy Cavalleiro 
da Ordem de Santiago, :e pelo feu cafamento: II: 
Duque de Atrifco, Grande de Hefpanhapor-cafar 
com D. Melchiora Joanna. Sarmento de Monte- 
fuma , II. Duqueza de Atrifco, eIV. Condelia de 
Montefuma , 8c. a qual faleceo em Madrid a 21) 
de Dezembro de 1717 fem fucceílão, eo Duque 
feu marido ficando viuvo tomou Ordens, e foy 
Clerigo, 'e-Abbade de Rutia, Padroado da fia Ca- 
fa , e faleceo no anno de 1735. 

21 D.Joscamm pe Corpova E ARAGAS, 
nafceo a 20 de Outubro de 1699 ; motreo de curta 
idade. 

21 D. Antonio JosgrH ne Corpova, naf 
ceo a 16 de Abril de 1692, morreo menino: 
21 D. JoserH DE CorpOVA ; nafceo ra'29 
de Julho der694. 

“21 Dom Luiz pe Corpova E CARDONA; 
nafceo em 26 de Junho de 1695. 

21º Doxa Marra FRANcISCA DE BORJA DE 
Corpova E ARAGAG;, nafceo em to de Outubro 
de. 1688, cafou com D. Pedro, VIII. Duque de 
Veragua:, entaô Marquez de Jamaica, como fé 
verá no Livro IX. del | 

21 D.IsaseL Anna DE CORDOVA, nafczo 
em 15 de-Mayo de 1693; naô elegeo eltado. a 
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21 D. MARIA ANNA DE CORDOVA , nafceo 


em 6 de Setembro de 1696, que tambem nad ele+ 


geo eftado. + 
& 21 D. Francisco XAVIER DE CORDOVA E 
CARDONA: nafceo a 20 de Setembro de 1687 Con- 
de de Cabra; e he X. Duque de-Sefla ,'e Baena; 
Grande Almirante" de Napoles ;: e herdeiro de toda 
a mais Cafã de feu pay. 
Cafou com D. Therefa de Cordova e Gufmab fia 
tia, irmãa do Duque feu pay; como atraz: difle- 
mos, de quem teve 
* 22 D. Francisco Xavier, Conde de Ca- 
bra, com quem fe continúa. ; 
“22: D: Ferix DE CorpovA, haíceo a 14 de 
Novembro: de 1709 , faleceo menino. 

22 Dona VENTURA DE CORDOVA, nafceo 
a4 de Abril de 1712. Cafou com Dom Ventura 
de Mofcofo Oforio , IX. Conde de Altamira , de 
quem ficou viuva no amo de 1734, como fe difle 
no Capitulo VII. Parte II. defte Livro pag. 138, e 
defte matrimonio , de que entaô naô -fabiamos a 
fucceífad , nafceo unico 

23 “Dom Ventura DE Moscoso Osorio 
Corpova Gusman Davita E CARDONA: X. 
Conde de Altamira, VI. Marquez de Legafies ,-de 
Poza, S. Roman, Almazan, Mayrena, e Morata, 
Duque de S. Lucar la Mayor , e-de Medina de lás 
Torres, Conde de Monte Agudo ,'e de Lodofa, 
Alcaide môr de Buen Retiro, e fucceflor das gran- 

des 
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des Cafas de feus avós; porque a Condeffá Donã 
- Ventura fua mãy he ao prefente: prefumptiva her< 
deira, e fuccellora dos X. Duques de Sefla, Bae- 
na, e Soma, Ec. feus pays. 

* 22 D. Francisco XAVIER FERNANDES DE 
Corpova, nafceo à 2 de Julho de 1706; foy XIII, 
Conde de Cabra , morreo em 1734: ; Eta 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Maria The 
reía Pimentel, de quem ficou viuvo-a/24 de Des 
zembro de 1727 com pouco tempo de cafado : era 
filha de Dom Antonio Francifco Pimentel, XEII. 
Conde de Benavente, e da Condefla D. Ignacia de 
Borja, fem fuccelão. . w 3 sf 
Caíou fegunda vez, com D. Therefa de Gufmab é 
Guevara, filha de D. Sebaftiao de Gufmad Lafb 
de la Vega Figueiroa. Ninho e Henriques, V': Mar- 
quez de Monte Alegre, e de Quintana, Conde de 
los Arcos , de Anhover, e de Caftro-Nuevo , &c. 
Gentil-homem da Camera delRey. Catholico com 
“exercicio, Mordomo mór da Princeza das A urias 
D. Maria Barbara, e Sumilher de Corpus do Prin-- 
cipe D. Fernando, e de fia mulher. D. Melchiora 
de Guevara Lionie Taílis, XII. Condefla de Unha. 
te, e de Villa-Mediana, Marqueza de Guevara, &tc. 
e ficando viuva cafou depois a 4 de Junho de-1741 
com D. Iíidro. de Lacerda Gonzaga Giron Man» 
rique de Lara, XII. Conde de Paredes, Marquez, 
de Laguna, Grand de Hefpanha, tendo tido de 


feu primeiro marido a 
D: 
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23 -D.Josepm FerNANDES DE CORDOVA, 
que morreo de tenra idade. . - 


STE 


* 19º D. MARIANNA FERNANDES DE CORDO- Marquezgs de Priego. 


va, filha primeira-de D. Antonio, VII. Duque de 
Seíla, e da Duqueza D. Therefa Pimentel, como 
atraz fica dito. 

Cafou em 24 'de Feveteiro de 1642 com D. Luiz 
Ignacio. Fernandes de Cordova, e Figueiroa, VI. 
Marquez de Priego , Duque de Feria, Marquez 
de Montalvaõ , de Vilhalva, e de Calada ; Conde 


de Cafra;, Grande da primeira clafle, Senhor das 


Cafas: de Aguilar, e Cordova, e da Cidade de Mon- 
tilha , Cavalleiro do Tufad, morreo'a 22 de Agof 
to de-1665 , edefte matrimonio naícerad = 1 
* 20 D, Luz, VI. Marquez de Priego, de 
quem logo daremos: notícia. NLS 
20 JD. Arroxso DE ÁAGUILAR E CORDOVA, 
foy- Collegial do Collegio mayor de Cuenca em Sa- 
lamanca , Cavalleiro da Ordem de Alcantara, Co- 
nego de Cordova, do Confelho de Ordens, Admi- 
niflrador da Comenda de Medina de las Torres na 
de-Santiago , Abbade de Rutia., Cardeal da San- 
ta Toreja de Roma, creado pelo Papa Innocencio 
XiT. em 22 de Julho de 1697, do Confelho de El. 
tado delR:y Catholico.' Eflando nomeado Inqui- 
fidor Geral de Lefpanha morreo a 19 de Setém- 
bro 
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bro de 1699, tendo quarenta e feis annos de idas 
de. 
20 D. Antonio DE Corpova , foy Colle. 
gial do mefino Collegio ; e Conego de Cordova ; 
e renunciando a vida Ecclefiaítica foy Conde de 
Teva, e Marquez de Ardales, por cafar com D. 
Catharina Portocarrero e Gufmaõ , Senhora dos 
ditos Eftados, e filha de D. Chriftovad Portocarre- 
ro de Gufmaõ, IV. Conde de Montijo, Marquez 
de Algava, Grande de Caftella, e da Condeffa D. 
Urfula de Lacerda e Leiva fua'primeira. mulher 

com fucceflad. . a 

20 D. Francisco FERNANDES DE CoRDO- 
va , Cavaleiro da Ordem de S. Joad de Malta, 
Governador de Valença em Lombardia, General 
da Artilharia , e ultimamente Governador das Ar- 
mas em Milao. 

20 JD. Joanna FERNANDES DE CORDOVA; 
cafou em 16 de Setembro de 1669 com D. Pafcoal 
Francifco de Borja e Centelhas, X. Duque de Gan-. 
dia, e-da fua pofleridade daremos conta em outro 
lugar. PR AR era 
- 20 D. THeresa DE Corpova, Freira em 
Santa Clara de Montilha. : 

20 D. MArianNA DE CoRDOVA, cafou em 
16 de Janeiro de 1684 com D. Melchior de Guf- 
mad Oforio Davila, XII. Marquez de Aftorga, e 
foy fia fegunda mulher-com a fucceflao , que dire- 
mos adiante. a 

D. 
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“20. D. ANNA DE CORDOVA. 

20 D. MARIANNA DE CORDOVA; Freira no 
referido Mofteiro de Santa Clara de Montilha. 

* »0 Dom Luiz Francisco MauRicio FER+ 
NANDES DE CORDOVA FIGUEIROA E ÁGUILAR ; 
foy VII. Marquez de Priego , de Montalvan, Vi- 
Jhalva, é Celada, VII. Duque de Feria, Conde de 
Gafra ; Senhor da Cidade de Montilha, &c. Caval- 
leiro do Tufaô de Ouro, morreo a 23 de Agolto 
de 1690. sã A do 
Cafou.no anno de 1675 com D. Feliche Maria de 
Lacerda e Aragad”, que morreo a 15 de Mayo de 
1709 ,.eta filha de D.Joaô, VIII. Duque de Me- 
dina Celi, e da Duqueza de Segorbe e Cardona fua 
mulher , e tiveraô os filhos feguintes: | ày 

21 JD. ManogL FERNANDES DE CoRDOVA 
FiGUEIROA E AGUILAR nafceo a 25 de Dezembro 
de 1679, foy VIII. Marquez de Priego, Duque 
de Feria, &c. e Senhor de toda a mais Cafa de feu 
pay, motreo fem cafar tendo vinte e hum anno de 
idade, em o mez de Junho de 1700. 

* 21 D. Nicorao, IX. Marquez de Priego, 
adiante. 

21. D. Luiz DE Cordova E FIGUEIROA. 

21 D. Maria DA EncaRNAÇAO DE CoR- 
pova, Condeffa de Oropeza, mulher de D. Pedro 
Vicente, X. Conde de Oropeza, com a efclareci- 
da fucceflao , que eferevemos no Capitulo V. def. 
te Livro Parte I. dai 
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* 27 D. Nicorao FERNANDES DE CORDOVA 
F:GUEIROA AGUILAR DE LACERDA ARAGAÓ Hen- 
RIQUES DE RizeRA CoRDOVA E CARDONA, IX; 
Marquez de Priego , de Montalvan, Vilhalva, Ce- 
lida, de Denia, de Tarifa ; de Alcalá, de Cogu- 


lhudo , de Cea, de Vilhamizar ; de Comares, e de 


Palhares; X. Duque de Medina Celi; de Alcalá, 
TX. de Segorbe , de Cardona , e de Feria, Conde 
de Gafra, VII. Conde de Santa Gadea, de Am- 
purias, Prades, Puerto de Santa Maria, Buendia, 
Ampudia; e Molares ; Vifconde de Vilhamur, Ba- 
raô da Entença, Senhor das Cidades de Montilha, 
de Solfona, e Lucena, e das Villas de Efpejo, Chil- 
lon; Duenhas ; Valdefcaray ; das onze Villas das 
Beathrias de Campos, e de outras muitas, Adian- 
tado mayor de Caftella, Condeftavel de Aragad , 
A diantado , e Notario mayor de Andaluzia, Alcai- 
de de los Donzelles, nove vezes Grande em Hef- 
panha , e Senhor de todos os mais Eftados , e pre- 
Togativas de todas eftas efclarecidas Cafas. . 

Cafou em 30-de Setembro de 1703 com D. Jerony= 
ma Efpinola fua prima com irmãa, filha de D. Fi- 
lippe Antonio Efpinola, IV. Marquez de los-Bal- 
vafes, Duque de Sefto, 8c. e da Marqueza Dona 
Mabel Maria de Lacerda, filha de D. Joad Francif 
co de Lacerda, VIU. Duque de Medina Celi, e 
de Alcalá, e de D. Catharina Antonia, VII. Du- 
queza de Segorbe, e Cardona, como fe verá.no . 
Capitulo VIII. e defte efclarecido matrimonio tem 
os filhos feguintes: 
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* 22 - D. Lurz ANTONIO FERNANDES DE COR- 
cova, XI. Duque de Medina Celi, com quem: fe 
continua. À a sui 

21 D. Maria FeLICHE DE CORDOVA, naf. 
ceo a 30 de Outubro de 1705. Cafou a1o de Agof- 
to do anno de 1728 com D. Jofeph Velês-de Gue- 
vara:e Gufmad., XIII. Conde de Unhate. : 
ot D. Fiirre ANTONIO DE-CORDOVA, naf- 
ceo a 9 de Janeiro: de 1708. 
04 D: Tueresa FraNciSCA DE CORDOVA; 
nafceo-a 27 de Mayo de 1713, he Duqueza' de Fet- 
nandina. : o ch 
4 92: D. Luiz Antonto FERNANDES FíGUEI 
RoA - Lacerda ARrAGAD: EspinoLA CARDONA 
Sanpovar PADILHA RIBEIRA E/CUNHA ; naíceo 
a 20: de Setembro de 1704, he XI. Duque de Me. — 
dina Celi, Segorbe, Feria, Cardona, e Alcalá, Mare 
quez de Priego, Denia, Comares, 'Pallares; Vil. 
lamizar, Vilhalva , e Celada, Conde de Santa Ga. 
dea , Buendia, Prades, del Puerto de Santa Maria, 
e los Molares, Vifconde de. Villamur , Baraô de 
Entenza , Senhor. de Solfana ; Lucena, &c. Con- 
deltavel de Aragad, Adiantado mayor de Cafella, 
Adiantado:, e Notario mayor de Andaluzia, Al 
caide de los Donzelles;, &c. Gentil-homem da Ca- 
mera com exercicio delRey D. Filippe V. Capi- 
tad da Guarda dos Alabardeiros , Cavalleiro-da Or-= 
dem de S. Genaro. “ 
Cafou nb anno de 1722 com D. Therefa de Mon- 

Tom.IX. Ppii cada 
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Marguezes de Poças é 
Lepanes, 


cada e Benavides Portocartero Menezes e Nora 
nha, VII. Marqueza de Aytona, e de Villa-Real, 
e la Puebla s Duqueza de-Caminha, Condeflã de 
Oflona; Valença, e Valadares, Vifcondefia de Ca- 


brera, e Bás , Baroneza dela Laguna , rc. filha, 


que veyo a fer herdeira dos VI. Marquezes de Ay» 
tona”, 8cc. D. Guilhen, e D. Anna de Benavides, 
como adiante fe verá, ea efclarecida uniaó-tem 
os filhos feguintes:: 

23 Dom Proro pedem DE eadovk 
Ficusiros MoncaDA. ARAGAO CARDONA SAN- 
povaL Menezes E NoronHa, Marquez de Co- 
gulhudo, de Montalvaõ, de Tarifa » Conde de Am- 


purias, de Gafra, e Alcoutim,. Sc. 


23 D. CarTANO FERNANDES DE FIGUEIROA 


E LacERDA. 


23 D. Maria DO RosARIO DE FIGUEIROA. 
23 D. ANNA DE FigUEIROA. 

17 - D: Francisco pr Corpova; filho ulti. 
mo do V. Duque de Sefla D. Antonio , e da Du- 
queza D. Joanna de Cordova e Aragad, como dif 


x 


femos , foy V. Marquez de Poça por cafar com 


fua fobrinha a Marqueza de Poça Dona Joanna de 
Roxas e Cardona , filha de feu irmao VI. Duque 
de Sefla, e de fua primeira mulher D. Maria de 
Roxas, IV. Marqueza de Poça, e ficando viuva 
cafou duas vezes, huma com o IV. Marquez de 
Almaçan, ea outra com o I. Marquez de Leganes, 
como já fe difle, c defle matrimonio nafceo unica 
D. 
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18 D. Francisca DE CorDovA, VI: Mar- 


queza de-Poça; que cafou com D. Gafpar Maria, from 0 2/4 ça. 


de Gufmaõ, II. Marquez de Leganes , e de Mas . 36 Re 
rata, Grande de Caftella, Commendador môr de”,,.:< « agi 
Leaó, Gentilhomem dá Camera delRey Catho- 
lico com exercicio, Governador de Oraô , Vice- 
Rey de Valença, aonde morreo em 31 de Dezem- 
- bro de 1666 0 qual era filho de feu padgito Dom 
Diogo Mexia Filippes de Gufmaod , I. Marquez de 
Leganes, Grande de Caftella, Vifconde de 
que ; Senhor das Villas de Valverde , vigie 
Rey, Belilha, e Vacia-Madrid ; Commilfador 
moôr de Lead, Trefe da Ordem de Santiago ; Gen- 
tilhomem da Camera delRey Catholico com exer- 
cicio, do feu Confelho de Eftado, Governador de 
Milaô, General da Artilharia de Hefpanha, Gene- 
ral do Exercitó da Extremadura , e de Catalunha, 
Vicario General da peíloa delRey Catholico:, Pre- 
fidente dos Confelhos de Flandes , e de Italia; e da 
MarquezaD. Policena Efpinola fua primeira mu- 
lher; filha de Ambrofio Efpinola, Marquez de los 
Balvafes, Grande de Hefpanha, Duque de Sefto, 
Cavalleiro do Tufaô de Ouro , do Confelho de EÉ 
tado, General do Exercito de Flandes, e do Pala- 
tinado , Governdor de Milaô, e tiverad 
— à9- D. Droco-Fmrpres pe Gusmad E ME- 
xrA, filho unico, foy IIT. Marquez de Leganes , 'e 
de Mairena, Duque de S. Lucar la Mayor; Con- 
de de Azarcolhar, Commendador môr de Lead, Ge- 
neral 


neral da Artilharia de Hefpanha , Gentil-homem dá 
Camera delRey Catholico com exercício, e tinha 
| occupado ospóftos de General da Cavallaria, eGo- 
| 


sro - Historia Gencalogica ' y 
| 


vernador do Exercito de Catalunha, Vice-Rey de 
Navarra, e Catalunha, e Governador de Milad. 

| Cafou com D. Jeronyma de Benavides, filha de D. 
| Diogo de Benavides de la Cueva, VIII. Conde de 
Santo Efteyad. del Puerto, Grande de Hefpanha; 
e de D. Antonia Davila e Corelha; Marqueza' de 


as.; Condeffa de Concentaina , e-del Rifco ; 

fa mulher, de quem naô teve fucceffad. 

io CR EDP D. CaTHARINA FERNANDES DE COR- 

mares - DOVA E ÁRAGAÕ, filha fegunda de D. Henrique; 

V: Duque de Segorbe, e da Duqueza D. Cathari- 

na Fernandes de Cordova fua fegunda:mulher , co- 

mo'fica eforito. -Cafou com D. Luiz Mendes de 

Haro e Gufimad, VI. Marquez del Carpio, e ide 

Heliche;, Conde Duque: de. Olivares , Duque de 

Montoro , Conde de Merente , Graô Chanceler 

de Indias, Commendador môr de-Alcantara, Gen- 

| til-bomem da Camera: delRey Filippe IV. feu EL 

| tribeiro'môr:, do feu Confelho de Eltado , Genera- 
| 


liffimo. de fuas Armas, feu- primeiro Miniftro, mor> 
reo a 26 de Novembro de 1661, 'e tiverad 
| *-19: D. Gaspar pe Haro, VII. Marquez 
| del:-Carpio , de'quem logo daremos noticia.. 
19 D. Joaô Domiscos pe Haro E Gus: 
MAO; foy pelo: feu cafimento Conde de Monte- 
Rey, Grande 'de-Hefpanha; Sc. Commendador 
môr 
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môr de Caftella na Ordem: de Santiago , e -Trefe 
della, Gentil-homem da Camera delR ey .Catholis 
co; Vice-Rey de Catalunha; Governador dos Pais 
zes Baixos , do Confelho dé Eftado , e Prefidente- 
do de Flandes. - Cafou com D. Ignes Francifca de. 
Zuniga e Fonfeca ,: VI. Condefla de Monte-Rey , 
de Ayala, e de Fuentes, Marqueza-de Tarafona , e 
Baroneza de Maldeghem , filha herdeira de D. Fer- 
nando de Ayala Fonfeca e Toledo, II]. Conde de 
Ayala, Senhor de Coca, Alaejos; Vilhoria; e 
Doncos, Commendador dos Baftimentos de -Caf- 
tella, e Trefe da Ordem de Santiago, Gentil-ho- 
mem da Camera delRey Catholico, do feu Con- 
felho de Eftado , Vice-Rey de Sicilia, e da Cons 
defa D; Iabel de Zuniga , e Claerhout; Marqueza 
de Tarafona, Baroneza: de Maldeghem , fua primei« 
ra mulher, filha herdeira de D. Balthafar de Zuni- 
ga ; Commendador môr de Lead , Embaixador: em 
Flandes, França, e Alemanha. do Confeiho de Efi 
tado. Ayo, e Mordomo. môr delRey: D. Filippe 
IV..e de Odilia Francifca de Claerhout , filha de 
Lamoral de Claerhout , Baraô de Maldeghem, Se- 
nhor de Pithem , Vekerke, e de Franciíca Ogories; 
pefloas illuftres em Flandes; D. Balthafar foy tio; 
irmaô da mãy do Conde Duque , e filho fegundo 
de D. Jeronymo de Azevedo e Zuniga, IV. Con- 
de de Monte-Rey. | 
19: D. Antonia DE. HARrO E GUSMAÔ, ca- 

fou com Dom Gafpar Joad Affonfo Peres de Guf- 
maõ, 
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maô, X. Duque de Medina Sidonia, enaô tiverad 
filhos. dps 
19 - D. ManogLA DE HARO E GusMad, cas 


“fou com D. Gafpar Vigil Pimentel «e Quinhones.e 


Port, Reft. tom.2 div. 8. 
pags 556 3 € live IZo 
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Benavides, Conde de Luna, Marquez de Javal- 
quinto , e Villa-Real, e naô tiverad fuccellao ; 
morreo a 19-de Junho de 1682. 
19 D. Maria pe Haro E Gusmaô, teve 
a Comimenda mayor de Caftella na Ordem de San- 
tiago. :Cafou em 15 de Agofto de 1666 com D: 
Gregorio Maria da Sylva ; entaô Conde de Salda< 
nha, Marquez de Algecilha, e depois Duque do 
Infantado ; e Peltrana , morreo no anno de 1693, € 
a Commenda mayor paflou a feu irmaô o Conde de 
Monte-Rey , e da fua fucceflad diremos em outra 
parte. ht 
* 19. D. Gaspar DE Haro E Gusmaô, foy 
VII. Marquez del Carpio, e de Eliche, Conde Du- 
que de Olivares, Duque de Montoro, Conde de; 
Morente, Grad Chanceller de Indias; Commenda- 
dor môr de Alcantara, Alcaide môr de Cordova ; 
de Sevilha, e de Moxacar, Meirinho môr da Inqui- 
fiçaó de Cordova, Monteiro môr delR ey, e Gen- 
til-homem de fua Camera. Achou-fe na batalha do 
Ameixial, em que ficou prifioneiro a 8 de Junho 
de 1663, e efteve em Portugal até fe ajuftar a paz 
com Caflella, pata a qual foy nomeado por El. 
Rey Catholico por feu Plenipotenciario no anno 
de 1668. Depois foy feu Embaixador em Rr 
e do 
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e do feu Confelho de Eftado, morreo à 16 de Nos 
vembro de 1687 tendo cafado duas vezes, a pri 
meira com Dona Antonia Maria de Lacerda, que 
morreo a 16 de Junho de 1670 fem fuccellaô, e era 
filha de D. Luiz, VII. Duque de Medina Celi. 
Cafou fegunda vez em o anno de 1671 com Dona 
Therefa Henriques de Cabrera, que depois de viu- 
va cafou com D. Joachim Ponce de Leon, VII. 
Duque de Arcos, era filha de Dom Joaô Gafpar 
Henriques de Cabrera; X. Almirante de Caftella, 


a qual morreoO a 5 de Abril de 1716; tendo tido de | 


feu primeiro marido unica filha À 

»o D. CarHARINA DE Haro E GusMad, 
VIII. Marqueza del Carpio, Condeffa Duqueza 
de Olivares , de Montoro , Condeífa de Monte- 
Rey, &c. fuccedeo em toda a Cafa de feu pay; ex- 
cepto na Commenda mayor de Alcantara: que El. 
Rey deú a D. Jofefa Antonia de Portugal, filha 
primeira do IX. Conde de Oropeza ; é tendo naf- 
cido a 13 de Março do anno de 1672 faleceo em 
Outubro de 1733.  Cafou em 28 de Fevereiro de 
168% com Dom Francifco de Toledo , Cavalleiro 


da Ordem de Calatrava, Gentil-homem da Came- . 


ra delRey , que por efte cafamento foy Marquez 
del Carpio, e Eliche, Conde Duque de Olivares, 
tres vezes Grande de Hefpanha; Grad Chanceler. 
«de Indias, 8&tc. e depois X. Duque de Alva, e Se- 
nhor de toda aquella grande Cafa , e tiverad os fi- 
lhos feguintes : º 


Tom.IX. Re Qg D. 
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21 D. Joseru GasrirL DE Haro E Gus- 
MAO. que naíceo a 18. de Março de ENO Conde 
de Motente., morreo menino. 

21 “D: Francisca, que nafcendo a 4 de Ou- 
tubro de 1700:; morreo a 20 de Julho de 1706. 

21. D. Maria THerESA DE Haro E To- 
LEDO , nafceo a 18 de Dezembro de 1691 Condef. 
fa de Morente, e de Fuentes; Marqueza de Elia 
che , fuccellora defta grande Cafa. 
Cafai a 8 de Dezembro de 1712 com D. Manoel 
Maria Joféph da Sylva, X. Conde de Galve, Com- 
mendador môr de Caflella, que nafceo a 18 ide Ou. 
tubro de 1677, filho de D. Gregorio Maria, 1X. 
Duque do Infantado , e Peftrana, e de D. Maria de 
Haro, filha de D. it de Haro , VI. Marquez 
del Catpió; como fe-verá adiante no Capitulo ava: 
e defte matrimonio nafcerad 

22 Dom Joscuim, nafceo em o-primeiro de 
Outubro de 1713 , e morreo no anno de 1715. 

22 D. FernanDO DA SyLva ToLepo Be- 
AUMONT , que nafceo no anno de 1715: “Duque de 
Huefcar , de quem fe fez mençaô no Capitulo V. 
defte Livro pag.3s. 

22 D. Maria THERESA , que nafcendo no 
anno de 1716, nelle mefmo morreo. 

22 -D. Marra THeresA DE HARO E Gus. 
MAô , cafou com D. Jayme Stuard Portugal e Co» 
lon, XL Muque de Veragua ; como fe dirá no Li- 
vrO TX. 

“DD. 
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2 D. MARtANNA DA SYLVA E TOLEDO; 
eft4 concertada a cafar com D. Pedro de Alcanta- 
ra de Gufiman el Bueno ; XIV. Duque de Medina 
Sidonia , Conde de Niebla, Gentil-homem da Ca- 
mera com exercicio delRey D. Filippe V.: 

“8 17 D. Joanna DE CORDOVA E ARAGAD, pai asa 
filha primeira de D. Luiz, Conde de Prades,, e da “oia 
Condeíla Dona Anna Henriques, como fica dito. 
Cafou com D. Joad' Fernandes de Velafco;: Con- 
deftavel de Caftella; VI. Duque de Frias, VII. 
Conde de Haro., Camereiro môr delRey Cátholi- 
co, do feu Confelho 'de Eftado ; Prefidente do de 
Italia, Governador de Milaó , Embaixador Extra- 
ordinario em Roma, e Inglaterra ; que faleceo a 
15 de Março de 1613 » de quem foy fegunda mu- 
lher, por ter já fido cafado primeira vez com D. 
Maria Giraô, filha de D. Pedro I. Duque de Uflu- 
na, de quem nafceo D. Anna de Velafco, Dugue- 
za de Bragança, mulher de D. Theodofio II. do no- 
me, Duque de Bragança; e'defte fegundó matri- 
monio teve os hilhos feguintes : 
* 18 “D. Bernarpino, Condeftavel de Cartel. 
la, VII. Duque de Frias. 
* 18 Dom Luiz ve VeLasco, Marquez del 
Frefho , de quem fe fará:memoria adiante. 

18 D. MAriANsA DE VELASCO , cafou no 
anno de 1630 com D. Antonio Alvares de Toledo 
Beaumont Henriques de Cabrera , naquelle tempo 
VI. Marquez de Vilhanueva del Rio , e depois 

- TomIX. Qgqii VII. 
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VII. Duque de Alva ; e da fua illufire pofteridade 
daremos noticia em outro lugar.-. 

à 18 Dom BERNARDINO FERNANDES DE VE 
LAscO, foy. Condeftavel de Caflella, VII. Duque 
de Frias, Marquez de Berlanga, Conde de Haro ; 
Commendador de Yefte, e Trefe da Ordem de Sans 
tiago, Camereiro môr ; Copeiro môr , e Caçador 
môr delRey Catholico, General de Caftella a Ve: 
lha, e Governador de Milaô , morreo em 31 de 
Março de 1652. Cafou-a primeira vez com Dona 
Ifabel de Gufmaô , irmãa de D. Ramiro Nunes de 
Gufmaõ, I. Duque de Medina de las Torres, filha 
de Gabriel Nunes de Gufmaõ, Marquez de Toral, 
e de D. Francifca de Gufmad fua mulher, e prima 
com irmãa, filha de feu tio D. Ramiro Nunes de 
Gufmaôd, Senhor de Monte Alegre, e Menezes, e 
de D. Marianna de Roxas fua terceira mulher, fi 
lha de D. Sancho de Roxas, II. Marquez de Poz 
ça, e tiverad a fuccellad feguinte. Por morte defta 

- mulher cafou fegunda vez com D. Maria Henriz 
ques Sarmento de Mendoça , viuva do TH. Mara 
quez de Jodar, e irmãa de D. Manoel Gomes Man. 
rique de Mendoça Sarmento de los Cobos , IV: 
Marquez de Camaraça:, Grande de Hefpanha , e 
della naô teve filhos, e do primeiro matrimonio os 
que fe feguem: ' Va; 

* 19 Dom Inco MeLcHroR FERNANDES DE 
VeLasco x Tovar, fiuccedeo na Cala, foy Con- 
deftavel de Caftella, VIIF. Duque de Frias; Con- 

de 
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de de Haro, Marquez de Berlanga , Comimendador 
de Ufagre, e Trefe da Ordem de Santiago, Gentil- 
homem da Camera delRey Catholico ; feu Mordo- 
mo môr; e do feu Confelho de Eftado ; havendo 
fido General da Cavallaria de-Catalunha, Gover- 
nador de Galliza, e de Flandes, da Junta do Go- 
verno da Monarchia .na menoridade delRey Carlos 
II. e Prefidente do Confelho  de-Ordens , morreo 
em 29 de Setembro de 1696. 
Cafou duas vezes, a primeira com Dona Jofefa de 
Cordova, filha de D. Alonfo Fernandes de Cordo- 
va e Figueiroa, V. Marquez de Priego, Duque de 
Feria , 8 c. e da Marqueza D. Joanna Henriques 
de Ribera; irmãa do IH. Duque de Alcalá, Mar- 
quez de Tarifa, 8rc. de quem nad teve fuccello; 
e cafou fegunda vez com D. Maria Therefa dé Be- 
mavides y viuva ido VI. Duque de Segorbe e Cardo- 
nas, filha do VIII. Conde de Santo Eftevaõ, a-qual 
depois foy Camereira môr da Rainha D. Marian- 
na de Baviera, de quem teve 
2o D. Maria DE VELASCO E TOVAR, que 
foy unica, fuccedeo a feu pay no Marqueza- 
-do de Berlanga; e-mais bens, e Morgados, 
que-naô era6 de rigorofa agnaçad. Cafou no 
anno de 1695 com Dom Francifco Maria de 
Paula Telles e Giron, VI. Duque de Ufluna, 
que por eíte cafamento foy tambem Marquez 
de Berlanga:; “como veremos em feu lugar. 
20 D. Francisco DE Vetasco, filho ille- 
gitimo 
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gitimo do Condeftavel D. Inigo, foy Governador; 
e Capitaô General de Ceuta, Vice-Rey de Catas 
lunha. -Cafou em Sevilha com D. Anna Centera ; 
de quem teve a 

at D. Inico ne Verasco, Marquez de Cal- 
tojar, Capitad das Guardas Hefpanholas, e Briga- 
deiro dos Exercitos delRey Catholico. 
E em huma Dama Flamenga a 
|! 21 D. Maria FRANCISCA DE VELASCO, que 
| cafou. com D. Ifidro Cafado, Marquez de Monte- 
] leon, Enviado na Republica de Genova, Plenipo- 
tenciario na Paz de Utrecht , Embaixador 'Extraor- 
dinario a Inglaterra , Plenipotenciario aos Principes 
de Italia, nomeado Embaixador em Veneza, aonde . 
faleceo a 11 de Novembro de 1733 » tendo os filhos 
feguintes : Fi 
| 22 Dom Pepro Casado E VELASCO ; II. 
|| * Marquez de Monteleon , do Confelho de In- 
|| ' dias, que cafou com D. Ifabel Pifcator, fi. 
| ha de D. Silvio Pifeator, Marquez de Santo 
| " : André , do Confelho da Fazenda , e de fua 
| Í mulher D. Laura Pifeator, Açafata da Rai- 
nha D. Ifabel Farnefe : e annulando-fe o ma- 
| trimonio, cafou D. Ifabel novamente com Em 
| Luiz Yopulo Spadafora ,- IfI. Duque de 8. 
Braz , a quem ElRey Catholico côncedeo o 
tratamento de Grande, Coronel do Regimens 
to de Cavallaria de Bourbon, Brigadeiro dos 
Exercitos delRey Catholico, e morreo das 

feridas , 


x 
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“feridas, que recebeo em Otan no combate do 
dia 16 de Julho de 1732, deixando por: fic: 
ceflor a D. Pedro Yopulo, IV. Duque de 5. 
Braz. E fua mulher tornou a cafar com feu cu. 
nhado irmaô de feu marido D. Diogo Yopu-: 
lo, General de Batalha, Exento .das Guardas 
de Corpo delRey Catholico, e do Confelho 
de Indias, com ficceflad. 

22 JD. Francisco CASADO E VELASCO, do 
Confelho de Indias, cafou com Dona Maria 
Franciíca del Rio, filha de D.Joaô delRio; 
Marquez de. Campoforido , Prefidente do 
Confelho da Fazenda, Secretario de Ellado, 
e do Defpacho Univerfal, parte da Fazenda ; 
8c. e ficando viuvo cafou fegunda vez com 
D. Francifca de Ulhoa e Efirada , de quem 
nad tem fuccefiad. 

22 PD. Antonio Cassano E VELASCO, En- 
viado delRey Catholico aos Circulos da Bai- 
xa Alemanha, e Hamburgo. Cafou em Di- 
namarca com Anna Huguetan, filha do Con- 
de de Gildeftein, com filhos. | 

22 D. CarmarinA CASADO E VELASCO, 
cafou com o Conde Quaranta Zambecari, Se- 
nador de Bolonha. : 

22 D. THeresa Cassano E VELASCO, ca- 
fou com o Marquez Orrigoni em Milaõ. 

19 D. Francisco: BALTHASAR, Marquez de 


Jodar. ; 


D. 


Dnques de S. Lucar, 
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* 19 D. AnDREA DE VELASCO, de quem loz 
go fe dirá. 

19 D. Joanna DE YeLAsco, foy Adminif 
tradora perpetua da Commenda mayor de Alcani- 
zas na Ordem de Calatrava , e na de Vilhanueva 
de la Fuente na Ordem de Santiago , morreo a 29 
de Outubro de 1688. 

Cafou tres vezes, a primeita no anno de 1642 comi 
D. Henrique Filippes de Gufmad, Marquez de 
Mairena:, Gentil-homem da Camera delRey Ca-- 


“tholico.; filho illegitimo de D. Gafpar de Guímao , 


Marquezes de Aleanis 
Ati. 


Conde Duque de Olivares, e por fua morte, II. 
Duque de S. Lucar, e Conde de Azarcolhar ; de 
quem teve 
20 Dom Gaspar Ficippes DE GusMAd E 
“Vetasco, II. Duque de S. Lucar, Conde 
de Azarcolhar, Marquez de Mairena , mor= 
reo menino em-28 de Fevereiro de 1648. 
Cafou fegunda vez com D. Affonfo Melchior Tel. 
les Giron e Pacheco, filho herdeiro do II. Conde 
de la Puebla de Montalvan, com fucceflao , que fe 
dirá em feu lugar. | , 
Cafou terceira vez no anno de 1651 com D. Joad 
Henriques de Almança Borja Inga e Loyola, VII 
Marquez de Alcanizas , e de Oropeza , Conde de 
Almança;, Grande de Hefpanha , Senhor da Ca- 
fa de Loyola, Commendador môr de Alcanhiz na 
Otdem de Calatrava , itmaô de Dona Franciíca 
Henriques primeira mulher de Dom Luiz de Me- 
nezes , 
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nezes , Senhora da Cafa de Tarouca ; de quem te- 
ve | 

* 20 D. Tueresa Henaiques, VII. Mar- 
queza de Alcanizas. Ef 
»o “D. Francisca HENRIQUES, nafceo a EX 
de Janeiro de 1661 , foy Dama da Rainha D. 
Maria Luiza de Orleans ; e da Rainha D. Ma- 
tianna de Baviera. Cafou a 24 de Novembro 
de 170; com D. Ifidro de la Cueva e Henri. 
ques, V. Marquez de Bedmar, Vice-Rey de 
Sicilia , do Confelho de Eftado , Prefidente 
do de Ordens, de quem foy fegunda mulher. 
oo D. THeresa HENRIQUES DE ÁLMANÇA 
E Borja, foy IX. Marqueza de Alcanizas, 
III. de Oropeza , Condefla de Almança, é 
Senhora da Cafa de Loyola , morteo em 1713. 
Cafou com D. Luiz Henriques de Cabrera, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe 
V. e por efte cafamento Marquez de Alcani- 
zas ; e depois por morte do Almirante Dom 
Joaô Thomás feu irmaô, Duque de Medina 
do Rio-Seco , Conde de Modica , Ofona , e 
- Melgar, &c. emorreo em Outubro do anno 

de 1713. Wir inhipio 
21 JD. Pascoa. HenrIQUES DE CABRERA 
Borsa Inca E Lovora , nafceo em Mayo 
de 1682, VIII. Duque de Medina de Rio- 
Seco, X. Marquez de Alcanizas, IV. de Oro- 
peza, Conde de Modica, de Melgar, Rues 
Tom.IX. Rr das 


ns 
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- « da, e Almança, Senhor da Cafa de Loyola. 


Cafou a 25 de Agofto de 1709 com D. Jofe- 
fa Pacheco fua prima com irmãa, “filha de D. 
Joao Francifco Pacheco Telles Giron, IJ, 
Conde de la Puebla de Montalvan, Senhor 
de Galbes, e Jumela, Gentil-homem da Ca- 
mera delRey Catholico D. Carlos II. com 
exercicio , Governador, e Capitaô General 
de Galliza, Vice-Rey de Sicilia , Embaixador 
em Roma, do Confelho de Eftado , depois 
Cavalleiro da Ordem do Santo Efpirito,, e Ple- 
nipotenciario. a Italia, e de-fia mulher Dona 
Ifabel.Maria Telles Giron. e Sandoval, IV. 
Duqueza de Ufeda,. Marqueza de Belmonte, 
e faleceo o Duque Dom Pafcoal no anno de 
1739 fem filhos. 
21 D. Maria DE LA ALMUDENA HENRI. 
QUES, que'ficcedeo a feu irmaô, he IX. Du- 
queaa. de Medina de Rio-Seco, XI. Marque. . 
za de Alcanizas , V. de Oropeza , Condefla 
de Modica de Melgar , &c. e de todos-os mais 
Eftados deftas grandes Cafas, a qual naô tem 
tomado eftado , vivendo com taô piedofo , e 
exemplar modo de vida, que fe fez univerfal 
-acredora de toda a veneraçaô daquella Corte. 


Marques deJodar, * 19 JD. Francisco BaLTHASAR DE VELAS. 
co E Tovar, filho fegundo do Condeftavel Dom 
Bernardino, e de fua primeira mulher D. Ifabel de 
Gufmnad, foy. Commendador de Yefte, e Taivella 
na 
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na Ordém de Santiago; Gentil-homem da Came: 
ra-delRey Catholico, e pelo feu cafamento ; IV. 
Marquez de Jodar.: ao 60: Gude 

Cafou com D. Maria Catharina de Carvajal e Ofo- 
rio, Marqueza de Jodar ; filha herdeira de D. Mi- 
guel de Carvajal Mexia -e Oforio , II. Marquez de 


Jodar , Senhor de Vilharim , Alameda, Tovaruela, 


e Balmes, Cavalleiro da Ordem de Calatrava, Gen- 
ti-homem da Camera «do Infante Cardeal, e do 
Confelho Real, e Camera de Caftella, e de Dona 
Marianna Henriques Sarmento de Mendoça fua 
mulher , que depois o foy fegunda -do Condeftavel 
D. Bernardino, filha de Dom Diogo Sarmento de 
Mendoça ; IX. Conde de Ribadavia ; Adiantado 
mayor de Galliza ; Senhor de Macientes:; &c. e de 
D. Ifibel Manrique de Mendoça; Condefla de Caf- 
tro, e Villaçopeque., filha herdeira de D. Gomes 
Manrique de Mendoça; VI. Conde de Caftro Xe- 
ris, e 1. de Villaçopeque , Senhor de Auftudilho, 
&c. Mordomo môr delRey D. Filippe IV. etive- 
rad. os filhos feguintes : Es 
* 20 D. Joseru, IX. Condeftavel de Caítella. 
oo PD. ManorL DE VELASCO E CARVAJAL, 
Coronel de hum Regimento de Infantaria em Mi- 
laó,'e morto na guerra de Piamonte a 4 de Outu- 

bro de 1693. st 
20 - D. Isager DE VELASCO E CARVAJALS 
cafou com D Balthafar Gomes Manrique de Men- 
doça de los Cobos e Luna, V. Marquez de Caraa- 
— Tom.lX. Rrii raça; 


| 
à 
] 
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raça, Grande, de Hefpanha , IX: Conde de Cafiro, 
de Ricla, e de Villaçopeque, Cavalleiro do Tufãd, 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico, Ge- 
neral das Galés de Napoles , e das de Hefpanha, e 
duas vezes Vice-Rey de Aragaó, primo com ir- 
maô de fua mãy , e filho de Dom Manoel Gomes 
-Manrique de Mendoça Sarmento de los Cobosie 
Luna, IV. Marquez de Camaraça, Grande -de 
Hefpanha, Conde de Villadavia, 8rc. Vice-Rey 
“de Sardanha , e de D. Ifabel Portocarrero e Luna 
fua mulher, que depois foy Camereira môr da Rai- 
“nha D. Marianna de Auftria, e nad tiverad filhos. 

20 D. Maria Vicroria DE VELASCO, cas 
fou duas vezes , a primeira com D. Jofeph Sarmen- 
to Yíafli e Zuniga, IV. Conde de Salvaterra, e 
Pie de Concha, e a fegunda com Dom Jofeph. de 
Mendoça Ybanhes de Segovia, IX. Conde de Ten- 
dilha, e de ambos com fucceiho, que adiante fedi. 
tá nefle Livro, eno IX, 

20 D. Manuria DE VeLAsco, Dama-da 
Rainha D. Maria Luiza de. Orleans; morreo.:def. 
graçadamente da quéda de hum cavallo a 17 de Ou: 
tubro de 1682 de idade de dezafete annos. 

* 20 D. Joserz DE Verasco E CARVAJAL) 
fuccedeo na Cafà de fia mãy, e por morte do Con- 
deflavel feu tio na fia Cai, e Morgado ; a que ef. 
taô vinculados os. Titulos, e Senhorios ,-o qual por 
fer de rigorofa agnaçad., nad póde fucceder femea ; 
allim foy Condeftavel de-Caftella, IX. Duque de 
O ES Frias, 
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Frias, Condé de Haro, Copeiro môr , Caçador 
môr , e Mordomo môr delRey Carholico , feu 
Gentil-homem da Camera, etambem Marquez de 
Jodar; &c. General das Galés de Sicilia. Faleceo 
a 2 de Dezembro de 1704. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Angela Car: 
rilho de Benavides, filha de D. Luiz Francifco de 
Benavides Carrilho e Toledo , JII.. Marquez de 
Carracena e Formefta, e de fua mulher a Marqueza 
D. Catharina Ponce de Leon, com a fuccefão, 
que logo fe dirá. Cafou fegunda vez com Dona 
Anna Maria Giron, filha dos V. Duques de Uflu- 
na , e do primeiro matrimónio teve os filhos feguin- 
tes: . : 

* ar - D. BernarpiNO DE VELASCO, Condef. 
tavel ide Caftella, adiante. 

- 2x Dona Maria CATHARINA DE VELASCO 
BenavíiDES E CARVAJAL, que faleceo no anno de 
1715 » havendo cafado com D. Francifco de Core 
dova:; I. Marquez, e IV. Viíconde de la Puebla, 
Senhor dela Campana, Alferes môr de Cordova, 
deixando unica a Es 

-22 D. Maria THerEsA DE CORDOVA E 

VeLasco, Marqueza de Jodar , Senhora de 
Tovaruela, e Belmefque. Cafou duas vezes, 
a primeira com D. Inigo de Cordova feu tio , 
irmaô de feu pay , de quem em pouco ficou 
viuva fem filhos. Cefou fegunda vez com D. 


Gonçalo Manoel de Lando Deça e Gufman, 
7 V. 


[| 
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V. Conde de la Fuente del Sahuio, Senhor 
de Reugena ; las Cuevas, Torrijos, &c. filho 
de D.Joaô Manoel de Lando, IV. Conde de 
la Fuente del Sahuio-, e de fua mulher D. An- 
na de Lanzos , filha de D. Jofeph Bento de: 
Lanzos Andrade Hoboa Sottomayor Monte- 
negro , III. Conde de-Mazeda , Vifconde de- 
Loyofa , Senhor de Mourentê, Sobran, la 
Hozerina , Solar de Cela, &c. Alferes môr 
de Betanzos, Gentil-homem da Camera del- 
Rey Catholico ; Grande -de Hefpanha , e de 
fua mulher Dona Maria 'Therefa de Taboada 
Villamarim:, Condefla de Taboada , &c. é 
até ao prefente nad tem fucceflad. mi 
21 D. BernarpiINO DE VELASCO E CAR= 


VAJAL , nafceo a 10 de Julho de 1685; X. Duque 
de Frias, Condeftavel de Caftella, Conde de Ha- 
ro, Marquez de Jodar, Camereiro -môr, Copeito 
môr , e Caçador môr , Senhor dos mais Etftados 
defta grande Cafa; morreo a 11 de Abril de 1717 
fem fuccellaô, tendo cafado com D. Maria Perro- 
nilha de Atocha e Portugal no anno de 1704; filha 


de D. Mannel Joachim, IX. Conde-de Oropeza ; 
como fe diffe na Parte I. deíte Livro, Capitulo IV. 


| 


pag.31. 


Condesde Alunde li: * 19 DD, ANDREA DE VELASCO, que foy filha 


fegunda de D: Bernardino, VIII. Condeftavel de - 
Cafte!ta , e de fua primeira mulher a Duqueza D. 


Iíibel de Gufmaô , morreo no anno- de 1685. 


Cafou 
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Cafou duas vezes, a primeira: com Dom Manoel 
Henriques de Gufmaõ, X. Conde de Alva de Lif- 
te, e de Villa-Flor, Grande de Hefpanha , Senhor 
de Algarrovilhas ; Carvajales; Membibre , e outras 
terras, de quem teve a fucceflaô , que logo fe dirá. 
Cafou fegunda vez com D. Lourenço de Cardenas, 
Ulhoa e Zuniga; Conde de Villalonfo, de la Pue- 
bla del Maeftre, e de Nieva, Marquez de la Mo- 
ta, de Aunhon, e de Bacarem , de quem foy ter« 
ceira mulher, fem fuccellad, e de feu primeiro mas 
tido teve o filho, e duas filhas, que fe feguem:: 

- 20, D. Francisco MiícueL , XI. Conde de 
Alva de Life; Grande/de Hefpanha , e Senhor da 
mais Cafa, e Eftados de feu pay, morrteo moço no 
anno de 1691. Cafou com D. Jofefa de Borja Pon- 
ce de Leon ; filha-do IX. Duque de Gandia , de 
quem teve huma filha, que morreo menina., que: 
naô pode fucceder na Cafa por fer de agnaçad , e 
fuccedeo nella feu tio D. Joaô Henriques , que foy. 
XII. Conde de Alva de Lifte. sbinoçe: 

20º D. IsaseL HENRIQUES DE VELASCO, 
calou com feu tio Dom Joaô Henriques de Gu 
maô, irmaô de feu pay, e foy &II. Conde de Al- 
va. de Life, e Mordomo môr da Rainha Dona. 
Marianna de Baviera, viuva delRey Dom Carlos 
II. e ultimo varad defta Cafa, e foy fua primeira 
mulher; de quem naô teve fucceflad::.e por fua 
morte cafou elle fegunda vez com Dona Jaciniha 
Maria Girad; filha de D. Gafpar, V. Duque de 

Udu- 


728 Hiftoria Gencalogica 


Uffuna , à qual morreo no anno de 1695, tendo pas. 
tido hum menino chamado D. Luiz Henriques; 
que morreo de curta idade; e aílim tornou o Con- 
de a cafar terceira vez com D. Jofefa de Borja; 
viuva de feu fobrinho, filha do-IX. Duque de. 
Gandia, como acima fica referido. 

20. D. MARrIANNA. HENRIQUES DE VELAS: 
co, cafou com D. Antonio Bracamonte Soares de 
Alarcaô , Conde de Torres Vedras ; filho herdeiro: 
de D. Luiz Moflfen Rubi de Bracamonte, II. Mar-: 
quez de Fuente el Sol, Senhor de Cefpedofa, Lo- 
mo Viejo ; de la Cruz, e S. Miguel de las Vinhas, 
Rubi, e Cerviliego , morreo em 11 de Janeiro de. 
1699, e de D: Marianna de Alarcaô e Noronha, 
Marqueza de Trocifal, filha de D. Joad Soares de: 
Alarcaõ , Alcaide môr de Torres Vedras, que paf 
fando-fe. a Caftella depois da Acclamaçaôd delRey 
D. Joaô o IV. lá teve o titulo de Marquez de 
Trocifal, e Conde de Torres Vedras, foy Védor 
da Rainha D. Ifabel de Borbon;, e de D. Marianna 
de Auflria, do Confelho de Guerra; e Governador 
de Ceuta, e ficando viuva; dentro. de dous mezes; 
fe meteo Freira Carmelita Defcalça em Madrid, 
havendo tido a 

21 D. Luiz Rusr DE BRACAMONTE HENRI- 
ques DE GusMaN VELASCO SOARES DE ÁLAR- 
caô E Mascarensas, foy terceiro Marquez de 
Fuente el Sol, do Trocifal, e Mentalvaô, Conde 
de Torres. Vedras, Senhor de Cefpadofa ; Gentil. 

homem 


da Cafa Real Portug. LivVIll. 329 


homem da Camera delRey Catholico com entra- 

da, que faleceo à 25 de Outubro de 1712; Íucce- 

dendo poucos dias, depois: declararfe a feu favor a. 
fentença do Condado de Alva de Lifle, que por 

fua falta fe adjudicon ao-Conde de Benavente por 

nad deixar fuccelfaô ; havendo fido cafado. com D. 

Maria Pimentel Zuniga;, Dama da Rainha Dona 

Marianna de Baviera, e D. Maria Luiza Gabrie- 

la de Saboya, filha de Dom Jofeph Pimentel, Se- 

nhor de Alhariz;, e; Milinanda ; Commendador de 

Caftilferás na Ordem de Alcantara ; Gentil-homem 

da Camera delRey Catholico D. Carlos II. Capi- 

taô General de Caftella a Velha, e de fua mulher 

D. Francifca Davila e Zunigas,, Matqueza de Po- 

bar, e Mirabel; e D. Jofeph Pimentel era filho de 

D. Joaó Affonfo Pimentel; X. Conde de Benaven-. 
te, Luna, e Mayorga;, Cavalleito do Tufad, co- 

mo fe verá no Livro IX. 


“418 D. Luz DE VELAsco E TOVAR; filho Msrquezes del Frefiio, 


fegundo do Condeftavel D. Joad , VI. Duque de 
Frias, e da Duqueza D. Joanna de Aragaô fua fe- 
gunda mulher , como já diflemos ; nafceo mudo, e 
foy I. Marquez del Frefno , Vifconde de-Sauqui- 
lho, e Commendador de Porteçuelo na Ordem de 
Alcantara, motreo em 27 de Fevereiro de 1664; 
cafado com D: Catharina de Velafco e Ayala, ir= 
mãa de D. Bernardino de Velafco Ayala e Roxas; 
VII. Conde de Fuenfalida, e I. de Colmenar ; 
Grande de Hefpanha, e filha de Dom Antonio de 

Tom IX. Ss Ve- 
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Velaíco e Roxas, Senhor de Vilherias, Commens 
dador. de Belvis , 'e dus Dizimos de la Sra na Or. 
dem de Alcantara, e de D. Jeronyma de Ayala, 
Condefla viuva de Cifuentes fua mulher , filha de 
D. Pedro Lopes de Ayala, V. Conde de Fuenfa- 
lida, eteve os filhos, que fe feguem : 

* 19 D. Peoro FERNANDES DE VELASCO; 
II. Marquez del Freíno. 

19 D. Gaspar DE VELASCO, morreo fol- 
teiro no mez: de Novembro de 1682 , deixando 
dous filhos naturaes. 

“19 D. Joanna DE DostroyAi E VELASCO; 
cafou com D. Francifco Faufto de Cabrera e Boba- 
dilha ; V. Conde de Chinchon, I. Marquez de S. 
Martin de la Vega, Senhor dos Sefmos de Val de 
Moro , e Cafarrubios, Alcaide môr da Cidade de 
Segovia, Thefoureiro: perpetuo das fuas Cafas da 
Moeda , Thefoureiro- Geral da Coroa de Aragaôd, 
Patrono univeríal de toda a Ordem de S. Francif 
co ; -morreo -nomeado Embaixador a lean 
fem fucceflao. 

19 D. MariA DE VELASCO, cafou cabe: 
Joachim de Centelhas e Carroz , IL. Marquez de 
Quirra , e Hules, Conde de Centelhas Senhor das 
Baronias de S. Miguel, e Monreal de las Encon- 
tradas de Parte Montis, Parte Vellús, Parte Bos 
norfely, Sarrabus , Olaftra, 8&c. Gentil-bomem da 
Camera delRey D. Filippe IV. de Caftella, e foy 
fua fegunda mulher; de quem ficou tambem viu 

vo, 
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vo, é fem filhos , e nomeou por feu herdeiro ao 
Duque de Gandia D. Pafcoal de Borja; e fuppofto 
efté entrou na poffe-de todos os Eltados do Mar- 
quez , tanto que elle faleceo, fe principiou huma 
larga demanda, que veyo-a ganhar o Marquez de 
Hules D. Otget Catalan e Centelhas , e logo feu 
Glho D. Antonio ao Dúque de Gandia D. Luiz, fi- 
lho do Duque D. Pafcoal; o Marquezado de Quir- 
ra, por fentença dada em Turim no anno de 1726; 
declarando fer unido ao dé Hules; confitmando-fé 
a propriedade daquelle , e em virtude:; de que fe 
lhe julgou o de Quirra por Sentença do Confelho 
Real de Caftella no anno de 1733 ex mil y quiniena 
tas. a , 
* 19 JD. Penro FERNANDES DE VELASCO E 
Tovar, foy IX. Marquez del Frefno , Vifconde 
de Sauquilho, Gentil-homem da Camera delRey 
Catholico fem exercicio, do feu Confelho, e Ca- 
mera de Indias, é do Confelho de Eftado , e por 
fua mulher Conde de Penharanda; Grande de Hef. 
panha, foy Embaixador Extraordinario em Ingla- 
terra ; faleceo no anno de 1713. 
Cafou com Dona Antonia de Luna e Bracamonte, 
Dama da Rainha Dona Marianna de Auítria, V. 
Condeffa de Penháranda, e filha fegunda, que veyo 
a fer herdeira de D. Balthafar Manoel de Braca- 
monte , II. Conde de Penharanda e Luna, € de D. 
Maria Portocarrero., filha de D. Eftevad Portocar- 
rero Oforio , II. Conde de Montijo, e da Condeffa 
Tom.lX. Ss ii D. 


| Condes de Pentaranda, 
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D. Antonia de Luna ; irmãa do I. Conde de Fuens 
teduenha, e tiverad 


20 » D. Luiz ne VELASCO, que morreo fem 
cafar no anno de ró84. e 


* 20 JD. AcostinHo DE VELASCO E BRACA- 


MoNTE , Commendador de Potteçuelo. na Ordem 


de Alcantara, VI. Conde de Penharanda adiante. 
20 D. Mayor DE VeLAsco, cafou com D: 
Gregorio Genaro de Bracamonte feu primo com 
irmaô , de quem foy primeira mulher, IV. Conde 
de Penharanda, Grande de Hefpanha , por merce 
delRey Carlos II. em fua vida , Commendador 
môr de Calatrava ; era filho de D. Gafpar de Bra- 
camonte , Commendador de Daynafil na Ordem. dé 
Alcantara, do Confelho de Eftado delRey Filippe 
IV. Prefidente do Confelho de Ordens , de Indias, 
e de Italia, Vice-Rey de Napoles, Plenipotencia- 
ro à Paz de Munfter, e depois do Governo da Mo- 
narchia na menoridade delRey Carlos II. e de D: 
Maria de Bracamonte, III. Condefla de Pinharan- 
da fua fobrinha, filha de feu irmaô D. Balthafar, 
II. Conde de Penharanda , mas defte matrimonio 
naô houve fuccellao ; porque ella morreo a'18 de 
Setembro de 1684, e o Conde cafou fegunda vez 
com D. Luiza Efpinola, filha de D. Paulo, III. 
Marquez de los Balvafes, mas elle morreo no anno 
de 1689 fem fuccefiao : pelo que recahio a Cafa, e 
Condado em fua tiá, efogra D: Antonia de Luna, 
Marqueza del Frefno. ho | 
- D. 
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20 D. AcostinHo DE VELASCO E BRACA- 
montE, era Commendador de Porteçuelo, e Gen- 
til-homem da Camera delRey D. Carlos II. quan- 
do ficcedeo a fua mãy no Condado de Penharan- 
da, e hum dos quatro Gentis-nomens da Camera, 
a quem unicamente confervou ElRey D. Filippe 
V. o exercicio quando entrou a reynar, e depois 
concedeo a eita Cafa a grandeza perpetua, que ha- 
via gozado em vidas, em Abril de 1703, foy por 
morte de feu pay III. Marquez del Frefno , e de- 
pois Senhor de toda a Cafa de Velafco , fucceden- 
do ao Duque D. Bernardino , he XI. Duque de 
Frias, e dos mais Eftados defta grande Cafa, e he 
Sumilher de Corpus delRey D. Filippe V. feito 
noanno de 1728. 
Cafou em Abril de 1703 com D. Maria Pimentel, 
filha dos XII. Condes de Benavente D. Francifco 
Cafimiro, e D. Manoela de Zuniga , como fe dirá 
no Livro IX. e tem os filhos feguintes: 

* 21 Dom BERNARDINO FERNANDES DE VE- 
LAScO, Conde de Haro. 

21 D. Ramon pe VeLasco, Marquez del 
Frefno. “ao 
21 . D. MarTIM DE VELASCO, que eftá con- 

certado a cafar com D. Michaela de los Cobos Sat- 
mento de Mendoça e Manrique , VII. Marqueza 
de Camarafla, XI. Condefla de Cafiro, Ricla, e 
Ribazepeque , Senhora de Aftudilho, S. Martim de 

Valboni; Se. filha de Dom Miguel de los Cobos 
Sar» 


ad 
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Sarmento, VI. Marquez de Camarafla, X. Conde 
de Caftro, Grande de Hefpanha, e de D. Juliana 
Palafox e Centurion, filha de D. Juliaô de Palafox 
Cardona e Zuniga, V. Marquez de Atiza, Almi- 
rante de Aragad, Sc. e de D. Francifca Centurion 
Cordova e Mefna, Marqueza de Almunha, e de la 
Guardia. . 

21 D. Maria DA Conceição DE VELASCO 
E PrmenTEL, calou a $ de Fevereiro de 1738 com 
D. Francifco Xavier Oforio de Gufmaô Veiga e 
Fonfeca, Marquez de Montaos, filho primeiro de' 
D. Manoel Oforio Veiga Fonfeca Henriques: de: 
Borja e Almanza; VIII. Conde de Grajal, e de 
Villanova de Canhedo, Senhor de Villacis , Cer- 
vantes, Villicie, S. Jufto ; e Coto de Rea , Sc. 
fuccelfor do Marquezado de Alcanizas, e Conda: 
do de Almanza , e de fua fegunda mulher D. Jofe- 
fa de Gufmaôd Efpinola e Colona ,. filha dos IV: 
Marquezes de Monte Alegre e Quintana , e tem 05 
filhos feguintes : E 

22 D. ManorL Osorio DE VELASCO. 

22 D. Francisco XAVIER. 

o2 D. Antonio DE VELASCO E PIMENTEL, 
nad tem até o prefente tomado “eftado. 

* 27 D. BerNARDINO FERNANDES DE VE- 
LAsco , Conde de Haro, Gentil-homem da Came- 
ra dilRey D. Filippe V. com exercicio. 

Cafou no ano de 1728 com D. Maria Jofefa Pa- 
checo e Toledo , filha: dos Duques de. Ufeda Dom 
Manoel, 
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Manoel, e D.Jofefa de Toledo e Portugal; e tem 


até o) Ee os filhos. feguintes : 
D. Maria DA Conceiçad. 
22 D. Anna MARIA. 
22º: D. Francisca. 


6 IV. 
* 14 D. ISABEL DE ARAGAD; filha da Duque. 


za D. Guiomar de Portugal, e do Infante Fortuna 
D. Henrique de Aragaô , I. Duque de Segorbe , 


como fica dito, Cafou com D. Inigo Lopes de 


Duques do Infantado, 


Mendoça ; IV. Duque do Infantado, V. Marquez 


de Sentilhana , Conde de Saldanha , e del Real; Ses 
nhor das Villas de Hita » e Buytrago;, da Cafa de 
Mendoça, Valles, e Cafa de la Vega, Cavalleiro 
do Tufaôd .de Ouro, e de tanta reprefentaçad , que 


no cafamento delRey Filippe II. com a Rainha 


D. Ifabei de Valois, foy o Duque Padrinho em ef. 
ta voda; morreo em 18 de Setembro de 1566, e 
tiverad os filhos feguintes: - 

* 15. D. Roprico FurTADO DE MENDOÇA , 
Conde de Saldanha. 

15 D. Henrique DE ARrAGAD, foy Com- 
mendador de Canhaveral na Ordem de pensa) 
morreo fem fucceflad. 

15 D. Arronso DE ARAGAS E MENDOÇA, 
foy Cavalleiro da Ordem de Alcantara, e morreo 
deferaçadamente de huma ferida, que lhe derad, 
fem fer conhecido, 


236. Hijtoria Genealogica 


15.D. Arvaró DE MeEnDOçA: foy Caval. 
leiro da Ordem de Alcantara, Senhor de-Sililhos.; 
Cafou-com D. Joanna de Mendoça , filha de Dom 
Lourenço Soares de Mendoça, IV. Conde da Co- 
runha, Vifconde de Turrija, e de D. Catharina de 
Lacerda , filha de D. Joad de Lacerda, II. Duque 
de Medina Celi, e da Duqueza D. Maria da Syl. 
va fua fegunda mulher , filha de D. Joaô da Syl- 
va II. Conde de -Cifuentes , morreo fem fuccef. 
fad , e fua mulher o foy depois de D. Antonio de 
Padilha, Senhor de Noves, e Mejorada., e mãy do. 
I. Conde de Mejorada, e da Marqueza de Val de 
Fuentes. . oa 
15 -D. Penro Lasso pE MENDOÇA , mots 
reó eftudando em Salamanca. 
15 D. Penro GonçaLves DE MENDOÇA ; 
foy Reytor da Univeríidade de Salamanca, Abbas 
de de Santilhana, e Arcediago na Sé de Toledo, e 
Bifpo de Salamanca , de que tomou, poíle a 6 de 
AgoRo de 1560. .ElRey D. Filippe. II.:o mandou 
ao Concilio de Trento, aonde afifio até o fim delle, 
Avilatom. 3. Theatro QUE foy no anno de 1563: o Papa Pio IV. o efti- 
a A Seleman- mou muito , e O mandou vifitar, e darlhe o peza- 
eia me na morte de fua mãy. Fundou o Molteiro de 
Nofla Senhora dos Remedios de Guadalaxara , e 
fazendo outras obras dignas de hum bom Prelado ; 
morreo a 10 de Setembro de 1574. 
15 D. Fersanpo DE MEnDOÇA , foy Cas 
valleiro da Ordem de Alcantara; motreo moço. 
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“te D: Inico DE MENDOÇA , fem tomar ef. 
tado , e fem fuccellad. 
15 D. Marristo DE MENDOÇA , que foy 
o nono filho; tambem naõ tomou eftado, e mor-. 
reo fem fuccefiad. 

* 15 Dona Maria DE MENDOÇA, mulher do 
III. Marquez de Mondejar; como adiante diremos 
- no 2. VIL 

15 D. Guiomar DE MENDOÇA , calou com 
D. Francifco de Zuniga e Sottomayor, V. Duque 
de Bejar, com a fuccellad ; que diremos em feu lu- 
gar no Livro IX. | 
“* 15 D. Ansa DE MENDOÇA E ÁRAGAO, ca- 
fou com o IV. Marquez de Aguilar , como dire- 
mos. 

15 D. BrranDA DE MEnDOÇA; foy Freira; 
e Abbadeffa dó Mofteiro da Piedade da Ordem Se- 
rafica em Guadalaxara. Pis irão 

* 15 JD. Droco Furtado DE MENDOÇA; foy Marques, de Cenete; 
Conde de Saldanha, e Marquez de Cenete, Con 
de del Cid pelo feu cafamento , naô chegou a fuc- 
ceder na Cafa do Duque feu pay, por morrer em 
Sua vida a 29 de Março de 1566 da quéda de hum 
cavallo em Toledo. 

Cafou com D. Maria de Mendoça ; Marqueza de 
Cenete , filha (e por morte de fua irmãa) herdeira 
“de D. Rodrigo de Mendoça, Marquez de Cenete, 
Conde del Ciil, Senhor de Xadraque , e das Baro- 
- nías de Ayora, Alazquer; Alberique, Alcocer , e 
 “TomIX. Tt Ga- 
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Gavarda no Reyho de Valeriça ;-e de D. Maria da 
Fonfeca fua fegunda mulher., filha de D. Affonfo 
da Fonfeca, Senhor de Cofa, e Alexos, e defte ma- 
trimonio tivera , além: de ourros filhos » que more - 
Feto de pouca idado! os feguintes : : 

“16 D. Inigo Lopes DE Menpoça, V': Du- 
que do Infantado.' 

16 D. Ronrico DE MENDOÇA, foy Cor 
mendador dos Baftimentos na Ordem de Santiago , 
Gentil-homem da Camera delRey De. Filippe II. e 
Conde de Saldanha por cafar com fua fobrinha PD. 
Anna de Mendoça , filha herdeira do V. Duque do 
Infantado feu irmaô, morreo no anno de 1587; € 
teve a fuccelad ; que adiante diremos. 'Fóra do 
matrimonio teve a D. Antonia de Mendoça, Frei 
ra na Piedade de Guadaláxara, e a Dona Maria de 
Mendoça, que cafou com D. Rodrigo Pacheco; 
Senhor de Valera, e Perona;, filho de D. Joad Pa- 
checo, e de Dona Elvira del Caftilho, Senhora de 
Lofa, e Perona, com fucceflad » de quem he-neta 
a Marqueza de rated 

16 D. Droco HurTADO DE MENDOÇA, foy 
Cavalleiro da Religiad de S. Joaó de Malta. 

16 Penro Gonçacves DE MENDOÇA , nad 
cafou , e teve natural a D. Diogo de Mendoça, 
que foy Cavalleiro de Malta. 

"16 D.Joad Hurtado DE MENDOÇA, foy 
Conego em-a Igreja de Salamanca, Arcediago de 
Talavera » Deao de Toledo , e Cardeal da Santa 

Igreja 
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Igreja: Romana do titulo -de Santa Maria 'Tranf- 
poncina,.creado. pelo Papa Xyfto V. em 18 de De- 
zembto. de 1587, foy Protector de, Hefpanha , e 
morreo em Roma a $ de Janeiro de 1592 de qua- 
renta e quatro annos de idade: | ÇA 

* 16 D. HENRIQUE DE ARAGAO (E MENDO- 
ça, cafou com D. Anna de Lacerda ; de fua fuc- 
ceffad daremos adiante noticia. 
“& 16 D. ALvaro DE MENDOÇA , cafou com 
D. Maria de Gufmaô , de quem tambem adiante fe 
dirá. . : 
16. D. Antonio DE MENDOÇA , que foy o 
oitavo filho , tomou o habito de S. Francifco , onde 
profeflou , e foy Provincial da fua Religiad. 

* 16. D. Ansa DE MENnDOÇA, calou com D. 
Luiz Henriques, VII. Almirante de Caftella, e da 
fia pofteridade daremos em diftinto lugar noticia 
no à. VI. 

* 46 JD. IsazeL DE MenDoça, Marqueza de 
la Guardia, como adiante veremos. 

16 D. CATHARINA DE MENDOÇA, Freira na 
Madre de Deos da Cidade de Toledo. 

* 16 JD. Inico Lores DE. MENDOÇA:; Íucce- 
deo na Cafa de feu avó , ede fua mãy, e foy V. 
Duque do Infantado, VI. Marquez de Santilhana, 
- IV. de Cenete, Conde del Real, Saldanha , e el 
Cid, Cavalleiro do Tufaô, e tendo naícido a 15 
de Março de 1536. morreo a 29 de Agofto de 1601. 
Cafou no anno de 1552 com D. Luiza Henriques 

 Tom.IX, Trii de 


Duques de Ferido 


340  Elifioria Genealogica 


de:Cabrera, que-morréo a 18 de Fevereiro de 1603, 


irmãa do Almirante feu cunhado, e filha de D. Luiz 
Henriques, VI. Almirante de Cafella, HH. Duque 


«de Medina de Rio Seco ;-Conde de Melgar ; e de 


fia mulher D. Anna de Cabrera, e Moncada;, VI. 


-Condefla de Modica em Sicilia, Vifcondefla de Ca- 
-brera'; e Bás, 'filha de D. Joaô de Cabrera, e de D. 


Brites de Moncada;, .filha de D. Pedro de Monca- 
da, Senhor de Aióha ;e Seros., 'e de D. Brites de 
Garcia: e D. Joaô foy filho de D. Joao de Ca- 
brera, II. Conde de Modica, Vifconde: de Cabre- 


ra, e de D. Rafaela de Rocaberti, filha-de D. Mar- 


tim Joad de Rocaberti, Senhor da Baronta de Ber. 
ges, filho de D. Filippe; II. Vifconde de Rocaber- 
ti; que fe intitulou Vifconde de Natbona ; e de D. 
Branca de Cruilhes fua fegunda mulher.; e tiverad 
doze filhos, de que morreraô de curta idade il 
tro filhos, e quatro-filhas. 

17 Hora Droco HurtTaDO -DE MENDOÇA 4 
Conde de Saldanha: morreo contando - Pedir an« 
nos. 

VE ARE SD abria DE “MENDOÇA VI. Duquezã 
do Infantado. 

17 D. ISABEL DE MENDOÇA ; que morreo 
a 18. de Setembro de 1593. Cafou'com D. Lou- 
renço Soares de Figueiroa e Cordova, II. Duque 
de Ferias I. Marquez de Vilhalva ; Grande'de Heí- 
panha ; Senhor de Cafra , e la' Barro e da Cafa de 
Salvarerra » Commendador de Segura na Orden? de . 

Santiago ; 


da Cafa Real Portug Liv. VII 34x 


Santiago, Embaixador em Roma, e em França, 
Vice-ltey de Catalunha ;. e de Sicília, o qual'havia 
«cafado a primeira vez com D. Tfabel desCardenas , 
filha do ILE. Marquez de Elche D. Bernardino , e da 
Marqueza D. Joanna, filha de D. Jayme; Duque 
de Bragança , e della naô teve fucceflão , e deite fe- 
“gundo matrimonio ; de quem tiverad além de Dom 
Ínigo, qué-morreo menino, a: 
18 “Dom-Gomes SOARES DE FIGUEIROA' E 
Corpova:, que foy II. Duque de Feria, 
: Marquez de Vilhalva, Conde de Gafra, Em- 
f baixadór em Roma a dar'obediencia ao Pa- 
pa Paulo V'. e Embaixador Extraordinario em 
França, Commendador “de Segura de la-Siers 
«ra; Vice-Rey de Valença ; Governador de 
Milaô, e Vicario Geral delRey eim Italia, e 
do feu-Confelho de Eftado , o qual tendo naf. 
cido em 3o de Dezembro de 1587;'morreo a 
r1 de Dezembro de 1634: 
Cafou duas vezes, a primeira no anno de 1607 
com D. Francifca de Cordova , que morreo 
em Milaô em 15 de Janeiro de 1623 , filha do 
V. Duque de Sefla , e de Baena, de'quem 
teve 
19 Dom Lourenço , Marquez de Vilhalva ; 
que nafceo em 1616; e morreo decurta idade. 
19 :D. ISABEL ; E D. Joanna, que motre- 
rad meninas. 
Cafoufegunda vez em9de Dezembro de 
1626 
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1626 com.D. Anna. de Cordova fua fobrinha,' 
filha de D. Affonfo.; V. Marquez de Priego, 
feu primo com irmaô.; e de D. Joanna Hen: 
riques de Ribera;; a qual: ficando viuva foy. 
fegunda-mulher de D, Pedro Antonio de Ara. 
gad; como fica dito, e della teve a 

19 D. Lourenço BaLTHASAR SOARES DE 
FicurirOA ; que foy IV. Dugue de Feria; 
Marquez de Vilhalva , Conde: de Gafra , e 
motreo menino em 22 de Novembro de 1634; 
com que na fua Cafa , e Eftados fuccedeo feu 
avô materno o Marquez de Priego , a cuja 
Cafa fe unio o Ducado de-Feria. 

* 17 D. Meca DE Menpoça, cafou. com D. 
Antonio Alvares de Toledo, V. Duque de Alva, 
como diremos no 2. V. by 

17 Dona Joanna DE MENDOÇA, que foy à 

quarta filha; cafou com D. Diogo Lopes de Zunix 
ga, VII. Duque de Bejar feu primo ; como 'dire- 
mos no Livro IX. a qual ficando viuva foy Freira 
nas Carmelitas Defcalças de Sevilha, e foy no dito 
Molteiro Priora.' ' 

* 17 D. Ansa DE MeEnDOçA; filha primeira, 
nafeeo no anno de 1554 , fuccedeo na Cafa de feu 
pay, efoy VI. Duqueza do Infantado, Marqueza 
de Santilhana , de Arguefto, e Campo, e Cenete, 
Condefla: del Real, Saldanha , e del' Cid, e Senho- 
ra dos mais Eftados defta Cafa, morreo em 11 de 
Agofto de-1633. 
' Cafou 
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Cafou duas vezes; ambas em vida de feu pay, a pri- 
meira no anno de 1581 com feu tio D. Rodtigo de. 
Mendoça ;-de quem ficou viuva em 18 de Novem- 
bro de 1587 com a fucceffãô ; que logo fe dirá ; e 
paflados feis-annos a tornou feu pay a cafar fegun- 
da vez no anno de-1593 com D. Joad de Mendo- 
ga; filho fetimo: do TI. Marquez de Mondegar, 
o-qual fileceo no primeiro de Agofto de 1624, é 
da fua fuccellad: fe dará notícia-em outro lugar; de 
feu primeiro marido teve: - 

8181: D. Luizá pe Menpoça., XII. Condef 
fa de Saldanha. + er. 

18 D. Maria DE MENDOÇA;, cafou com D. 
Garcia de Toledo: Oforio, IL. Duque de Fernan- 
dina,. VI. Marquez de Villa-Franca, fem pofteri- 
dade. | : Ze sd 

* 18 D. Luiza DE MENDOÇA, nafceo no an- 
no de 1582, XII. Condefla de Saldanha como fuc- 
ceflora defta grande Cafa, que nad chegou a poí- 
fuir , por morrer em vida da Duqueza fua mãy no 
mez de Agofto de 1619. . - sat 
Cafou no anno de 1603 com D. Diogo Gomes de 
Sandoval, Commendador môr de Calatrava, Gen- 
tilhomem da Camera delRey Catholico ; filho fe- 
gundo: do Cardeal, T. Duque de-Lerma, de quem 
foy primeira mulher ; e teve a fuccellao feguinte:' 

É 19 » D. Roprico, VIII. Duque do Infan- 
tãco. . t : 

19 D. Anna DE MENDOÇA: E SANDOVAL, 
fucces 
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fuccedeo no Morgado de dezafete mil ducados de! 
renda, que feu avô o Duque de Lerma inftituio; 
quando cafou a feu filho D. Diogo com a Condef- 
fa de Saldanha para o filho fegundo daquelle matti= 
monio ; morreo a 27 de Setembro de 1634. | 
Cafou no anno de 1626 com D. Fernando Afan de 
Ribera, Marquez de Tarifa, filho herdeiro de D. 
Fernando Henriques de Ribera, IH. Duque de Als 
calá, Marquez de Tarifa, Conde de los Molares; 
Adiantado mayor de Andaluzia, Vice-Rey de Na- 
poles, Sicilia, e Catalunha, Commendador môt 
de Belvis na Ordem de Alcantara; Gentil-homem. 
da Camera delRey , do feu Confelho de Eftado , é 
da Duqueza D. Beatriz de Moura, filha do I. Mar: 
quez de Caftello-Rodrigo., e tiverad o IX. Conde 
de Molares, que morreo menino, e nad -deixarad 
fuccellao. ER SR) 

r9 D. CATHARINA DE MENDOÇA E SANDO+ 
vaL; cafou em 21 de Abril de 1630 com D, Ro: 
drigo da Sylva e Mendoça, IV. Duque de Paftra-: 
na, &c. e por morte de fua irmãa fuccedeo no Mor-: 
gado , que inflituio o Duque feu avô, e pela do 


* Duque do Infantado feu irmao, foy VIH. Duque- 


za do Infantado, e Senhora da mais Cafa, Titulos, 
e Eftados , que lhe faô unidos; e depois pela de. 
feu meyo irmaô D. Diogo Gomes de Sandoval foy 
VI. Duqueza de Lerma, Marqueza de Cea , e 
Condeffã de Ampudia; e da pofteridade defte efcla- 
recido conforcio daremos noticia adiante, na uniad 
deítas 
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deítas grandes Cafas , nó Capitulo VII. defte Li. - 


vrO... A % 

* 19 Dom Roprico Dias DE Bivar HuR- 
raDo DE MENDOÇA SANDOVAL DE LA VEGA E 
Luna, naíceo a 3 de Abril de 1614; fuccedeo na 


Cafa de fua avó materna , e a feu avô paterno.no, 


Condado de Lerma ; e aífim foy VII. Duque do. 
Infantado , Marquez de Cenete , Sentilhana, At: 
guefo , e Campo ; Conde de Saldanha , del Real de 
Mancanares., del Cid, e de Lerma , Commenda- 
dor de Calamia na Ordem de Alcantara ; Gentil. 
homem da Camera delRey Filippe IV. General 
da Cavallatia de Catalunha ; Embaixador em Ro- 
ma, Vice-Rey de Sicilia; morreo a14 de Janeiro: 
de 1657. pos | ear 
Cafou duas vezes, à primeira com Dona Ifabel de 
Mendoça ; IV. Marqueza. de Montes Claros ; e 
Caftil de Vayuela, filha herdeira de D. Joaô Ma: 
noel de Mendoça e Luna, HI. Marquez de Mon- 
tes Claros; e de Caftil de Vayuela, Senhor de Col- 
menar, Cardofo, Valconete, la Higera, e Cluado;, 
Gentil-homêm da Camera delRey Filppe IV. e 
do feu Confelho de Efiado, Vice-Rey da Nova 
Hefpanha, e do Perú, Prefidente dos Confelhos da. 
Fazenda, e Aragad;, e da Marqueza D. Luiza An- 
tonia Portocarrero fua fegunda muiher, e fobrinha; 
filha de fua irmãa, e feu cunhado o III. Conde de 
Palma, fem fucceflao. 1 
Cafou fegunda vez no anno de 1630 com D. Ma- 
Tom.IX. Uu ria 
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ria da Sylva e Mendoça. irmãa de feu cunhado 6 
Duque de Paftrana, de quem teve os dous filhos 
feguintes, que -morrerad em fua vida. 

* 20 D. Roprico DE MENDOÇA E SANDOs 
vaL; foy XIV. Conde de Saldanha, e morreo mo- 
ço, eltando contratado o feu cafamento com Dona 
Antonia Maria de Lacerda, (filha primeira do VIE: 
Duque de Medina Celi, e da Duqueza de Alcalá 
fua mulher ) a qual depois foy primeira mulher de 
D. Gafpar de Haro e Gufmad , Marquez de Li- 
che. 
20 D. Joaô pe SanpovAL, que foy o fe- 
gundo ; nafceo em Dezembro de: 1653, € viveo 
poucos annos.. : avié 


$. V. 


* 172 D. Mecia ne MEnDoça , terceira filha 
de Inigo Lopes de Mendoça ; V. Duque do Infane 
tado , faleceo a-17 de Setembro de 1619. 

Cafou com D. Antonio Alvares de Toledo e Beaus 
ment; V. Duque de Alva; e de Huefca, Condef. 
tavel, e Grad Chanceller de Navarra ; Conde de 
Lerin, e de Salvaterra , e de Pedra Hita , Senhor de 
Val de Corneja, Marquez de Coria, Cavalleiro do 
TufaS de Ouro, Vice-Rey de Napoles, Mordoz 
mo môr, edo Confelho de Eftado delRey D. Fi- 
lippe IV. o qual faleceo a 29: de Janeiro de 16394 
filho de D. Diogo de Toledo , Gota 

abe- 
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Cabeça del Ruey , e de Almorchon na Ordem de 
Alcantara, Condeftavel; e.Graô Chanceller de Na- 
- varta, e de D. Brianda de Beaumont; Condefla de 
Letin., e neto de D. Fernando Alvares de Toledo, 
HI. Duque de Alva ; grande, e famofo General 
no feuitempo; e de D. Maria Henriques de-Guf 
maô fua mulher, e prima com irmãa; filha do JT. 
Conde de Alva de Lifte, e de D. Leonor-de 'To- 
ledo -fua “primeira mulher; e'tiveraô além de tres 
filhas; que; morrera6 meninas , a fuccefad feguin- 
te: 

* 18: D. Fernanvo, VI. Duque de Alva. 
“48 D. Maria DE ToLeDO , cafou com D. 
Alvaro Pires Oforio, III. Marquez de Aftorga; 
de quem foy primeira mulher; fem fucceflad. 

18 D. Anna DE ToLeDO, calou com Dom 
Antonio Henriques de Ribera, IV. Marquez de 
Vilhanueva del Rio , Senhor de la Campana, cc. 
Alcaide môr de Carmona, Commendador de Her- 
rera na Ordem de Calatrava, O qual morreo a 24 
de Dezembro de 1619 defgraçadamente cahindo de 
huma janella em'huma fefta de Touros em Canti- 
lhana fem deixar ficcelfad.' 

*18º D. Fernando ALVARES DE' TOLEDO: 
foy VI. Duque de Alva, e Huefca , Marquez de 
Coria:, Conde de Lerin; de Salvatierra, e de Pie- 
dra Hita, Condeftavel, e Graô Chanceller de Na 
vatra, Capitaó General de Caftella a Velha, Mor- 
domo môr da Rainha D. Marianna de Auítria, e 

Tom.IX. Uuii - do 
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do Confelho de Eftado ; morreo.a 7 de Qutubro de 
1667: 0u3 9 ich 


Cafou duas vezes, a primeira fendo vivo-o Duque 


feu-pay: nó ânno de 1612 com D. Antonia Henri- 


ques de Ribera; irmãa de feu cunhado ; 'que por 
-fua 'morte foy V. Marqueza' de V'ilhanueva:del Rio, 


“Senhora das Villas de Campana , S. Nicolao, Al- 
caudete, Berlanga, e Valverde, e da Alcaidaria 
môr de'Carmona , filha: de D. Fernando Henriques 
de Ribera, II. Marquez de Vilhanueva del Rio, 
&c. e de D. Maria Manrique , filha de D. Garcia 
Fernandes Manrique , V. Conde' de Oforno”, Se- 
mhor de Galifteo , e-de D.Therefa Henriques de 
Gufmaõ , filha do III. Conde de Alva de Lifte, e 
de D. Catharina de Toledo fua fegunda mulher ,'ir- 
mãa defeu genro o JIJ. Duque-de Alva o famofo 
D. Fernando: , bifavô do VI: Duque de Alva, de 
quem tratamos, e por efta linha ficava fendo primo 
terceiro de fua mulher; e pela do Conde de Alva 
de Life feu fobrinho, filho de primo fegundo;, a 
qual morreo a 2; de Novembro de 1623 , de quem 
teve a fuccellad , que logo fe dirá. es 
Cafou feyunda vez-com D. Catharina Pimentel ; 
filha de D. Antonio”, IX. Conde de Benavente, a 
qual morteo , fem deixar filhos defte matrimonio, 
-em Janeiro de 1694,-tendo da primeira O feguinte: 
“* 19» D. Antonio ALVARES DE TOLEDO E 
Beaumont Henriques DE RiseRA MANRIQUE; 
que foy unico filho do Duque D. Fernando , e 
ua 
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“fua primeira mulher a Marqueza-de Vilhânueva del 
Rio, em cuja Cafa fuccedeo , e tambem por.fua 
“avô materna em ade Olorno ;, foy VII. Duque, de 
Alva, de Huefca , e de Galifteo , Marquez de Vi- 
lhanueva del-Rio, e de Coria, IX. Conde Oforno, 
de Lerin., e de Salvaterra, Condeftavel, e Chancel- 
Jer môt de Navarra, Alcaide :môr de Carmona, Se- 
nhor de Val de Corneja , &c.. do Confelho de Efta- 
«do, e Prefidente do de Italia ; morreo emo primei- 
ro de Junho de 1690. Ty FER à 
Cafou duas vezes, a primeira por contrato feito a 
16 de Setembro de 1626 com D. Marianna de Ve- 
lafco , irmãa da Duqueza de Bragança ; mãy del- 
Rey D.Joaõ o IV. filha de D. Joaô Fernandes de 
Velafco, Condeftavel de Caftella, VI. Duque. de 
Frias, e da Dugueza D. Joanna de Cordova ua 
fegunda mulher , como já diflemos , de quem teve 
eftes filhos : wo Teesaera Ga 
20 D. Joaôd ALVARES DE TOLEDO, mor- 
reo menino. . d& sites 
* 20 JD. Antonio, VIII. Duque de Alva. 
20 D. Joasxa pe ToLeDO, cafou com D. 
Francifco Ponce de Leon; V. Duque de Arcos, 
Pipa foy fegunda mulher , e naô teve fuccef- 
120. +64 
ao JD. MariA DE ToLEDO, calou no anno 
de 1654 com D. Nicolao Maria de Gufimaô Carra- 
fa e Coloia, Principe de Eftilhano , e faleceo em 
1689 fem fuccellao. 
Cafou 
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Cafou fegunda vez com D. Guiomar da Sylva , que 
motreo a 4 de Fevereiro de 1688, filha de D. Dio- 
go-da Sylva, 1. Marquez de Qrani » € tiverad: 

20 Dom Francisco DE Toreno, Marquez 
del Carpio;, e da fua illuítre fucceflad já DE sa con 
ta no cafamento da VIII. Marqueza del Carpio. . 

20 D. THeresa DE ToLEDO , morreó no: 


Paço de Madrid em Dezembro de 1685, fendo Da: 


ma da Rainha D. Luiza de Orleans. 

20 D. Antonio ALVARES DE TOLEDO Voy 
VIII. Duque de Alva, de Huefca , e de Galifeos 
X. Conde ide: Oforno , de Lerin, de Salvaterra; 
Marquez de Vilhanova: del Rio; e de Coria, Con- 
deftavel, e Grao |Chanceller ei Navarra: Alcaide 
mor de Carmona ; Senhor de Val: de Corneja , &rc. 
Cavalleiro do .Tufao: de Ouro, Gentil-homem da 
Camera delRey D. F apa V. motreo “em a de 
Novembro de 1707. 

Cafou. com .D. Conftança: Maria de Gufmad ; que 
morreo em $ de Novembro de 1670 , filha dos Mat- 
quezes de Aftorga , e Villa rd ,- etiverad 
unico.a 

* 21 Dom Antonio Martim DE ToLEDO; 
naíceo a 11 de Novembro ide 1669, que foy IX. 
Duque de Alva, Huefca, e Galiteo; XI. Conde 


de Oforno , de Lerin, de Salvaterra, Marquez de 


Vilhanova del Rio , e de Coria , Condeftavel, e 
Graô Chanceller de Navarra, Senhor de Val-de 
Contos » é dos mais Eftados defta prande Cala, 

Gentil- 
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Gentil-homem da Camera delRey Catholico, Gran- 
de da primeira clale , morreo. em Pariz a 27 de. 
Março. de 1711 » fendo naquella Corte Embaixador ,: 
e otinha fido.em Roma; e naô- deixou fucceflad : 
pelo- que: paffou a Cafa a feu tio 'D. Francifco de 
“Toledo, Marquez del Carpio, que foy X. Duque 
de Alva; 8 c. como já fica eferito. 
Cafou em 25 de Mayo de 1688 com a Duqueza D. 
Iíabel Ponce de Leon e Lencaftre., a qual depois 
de viuva cafou com D. Francifco Gonzaga, Du- 
que de Solforino ; e era filha de D.- Manoel Ponce 
de Leon, VI. Duque de Arcos, etiverad j 

22 “Dom Luiz Antonio DE TOLEDO, que. 
nafcendo 228 de Agofto de 1689, morreo menino. 

22 D. Nicorao JosepH ALVARES DE To- 
“ LEDO,.faleceo em Pariz noanno de 1709. 

22 ID. FERNANDO ANTONIO ÁLVARES DE 
ToLxpo, que morreo primeiro, que feu irmaô. 

* 16-:D. Henrique DE ARAGAO E MENDO- 
ga, filho feito de D. Rodrigo, Conde de Salda- 
nha ve de fa mulher D. Maria de Mendoça, Mar- 
queza de Cenete , como já diflemos ; teve o Mor- 
gado, que nelle inftituirad feus avós os Duques do 
Infantado D. Inigo Lopes de Mendoça , e D. Ifa- 
bel de Aragaô , foy Cavalleiro da Ordem de Cala» 
trava. 

Caíou com D. Anna de Lacerda, filha de D. Fer: 
nando de Lacerda, Commendador de Efperragofa 
de Lares, e de Benfayan na Ordem de Alcantara, 

Gentil. 
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dl Gentil-homem da Camera do Emperador.Carlos'V.. 
| e delRey D. Filippe II. e-de fua mulher Madame" 
|| Anna de Bernimicourt, Dama da Rainha D.Jfabel: | 
| de Valois, e filha de Carlos de Bernimicourt ,-Se- 
| nhor de Theuloye-, Freuin; e outros Lugares no 
| Cambrefi, Graô Balio 'de Lens em Elandes, Mor- 
domo môr da Rainha de Hungria:Dona Maria de 
|| -Auftria, e de Florença de la Feure fua mulher; filha 
| de Boland de la Feure, Senhor de Teemíche., ou 
'Thamife, no paiz de Waes, e de Liesbelt em Hol. 
landa., Thefoureiro de Flandes , e-D. Fernando era 


] irmad fegundo de D.Joaô de Lacerda, IV. Dus 
nH que de Medina Celi, e filho do II. Duque de Me- 
HI) dina Celi D. Joaõ , ede fua fegunda mulher a Du- 


i) queza D. Joanna: da Sylva: D. Anna de Lacerda - 
depois de viuva foy fegunda mulher do II. Mat- 
quez de Canhete D. Garcia Hurtado de Mendoça, 
| e ultimamente de Dom Antonio de la Cueva, V. 
|| Principe: de Afculi,. Marquez de Atela , e Adian- 
tado de Canaria, e de feu primeiro marido teve as 
] duas filhas feguintes: PE sh 

| * 17 D. IsaseL DE MENDOÇA E ÁRAGAD; 
| coot7) D. Anna DE MEnDOÇA E LACERDA; 
I - “cafou com D. Joaõ de Taffis e Peralta; E. Conde 
4 de Vilhamediana , Cavalleito da Ordem de Santia- 
go, e Corteyo môr de Hefpanha , fem fuccellad. 
| Condes de la Pueblade  * 17 D. IsaseL DE MENDOÇA: E ARAGAD; 
| Sa fuccedeo no-Morgado de feu pay. motreo a 22 de 
Março de 1660. Poti SiidERA 


Cafou 


da Cafa Real Portug. Liv. VIII. 353 


Cafou com D. Joad Pacheco -e Toledo , II. Con: 
de de la Puebla de Montalvan, Senhor de Galves , 
e Jumela ; feu primo com irmaõ, Védor da Cafa 
delRey Filippe LV. morreo a'12 de Julho de 1666, 
filho de D. Affonfo: Telles-Giron; (primógenito do 
ptimeiro Conde de la Puebla de Montalvan') e de 
D. Maria Magdalena de Lacerda, filha primeira 
de feu avó D. Fernando de Lacerda ; e'tiverad os 
filhos fesuintes , além de outros , que morreraó de 
curta idade. A. 
18 D. Joaó Pacmeco , nafceo no anno de 
1óio, morreo 'menino. | 
* 18 Dom Arronso MercHior “TELLES Gi- 
RON, com quem fe continha. 
48 D. Gaspar Tecrtes Grron.; Colegial 
mayor de S. Ildefonfo de Alcalá. 
848 D. Marra PacHEco , cafou com Dom 
Luiz Laflo dé la Vega, II. Conde de Anhover. 
“48 Dona Anna PacHeco; foy Freira ema 
Conceiçad de la Puebla de Montalvan -dá Ordem 
de 8. Franciíco. id e 2% 
18 D. Isaser DE MENDOÇA E ÁARAGAO, 


cafou tres vezes, a primeira com D. Francifeco Gal- 


ceran de Valdes 'e Cardona, I. Marquez de Mi- 
ralho, Senhor das Cafas de Salas, e Valdes; e por 
fua morte cafou fegunda vez: com D. Fernando de 
Vega e Caftilha, Senhor do Morgado de Palencia, 
e'das quatro Villas de Mirand' de Solpenha ; fican- 
do delle viuva cafou terceira vez côm D. Francif- 

Tom.IX. Rx co 
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co de Vega e Menchaca, IV. Conde de Grajal, 
JJ; Marquez de Montaos , de quem foy terceira 
mulher ; e de nenhum defles matrimonios teve fuc- 


18  D. Joanxa Soares pe ToLkDo , que 


“foy Freira no Mofteiro da Conceiçad de la Puebla. 


18 D. Francisca DE LACERDA, cafou duas 
vezes, -a primeira com D. Francifco Diogo Lopes 
de Zuniga e Sottomayor, VIH. Duque de Bejar;, 
e da fua fuccellad tratamos no Livro IX. e foy fua 
fegunda mulher. Cafou fegunda vez com D. Al 
varo Pires Oforio, IX. Marquez de Aftorga, de | 
quem foy tambem fegunda mulher, e naô teve del. 
le filhos. Eron 
* 18 JD. THeresa Pacueco, Condeflã de Pu- 
nhonroftro, como adiante fe verá. 

* 18. D. Arronso Mercmior TeLLES GiRON 
Pacueco E MENDOÇçA , naô chegou a fiicceder na 
Cafa por morrer em vida de feu pay em 22 de Agof 
to de 1650. 

Cafou tres vezes, a primeira com D. Ignes Maria 
de Haro e Avelhaneda, filha primeira de D. Gar- 
cia de Haro e Gufmaõd , Conde de Caftrilho, Com- 
mendador de la Obraria na Ordem de Calatrava, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe IV. 


- do feu Confelho da Camera , e do de Eftado, Pre- 


fidente de Caftella, e Indias, Vice-Rey de Napo- 
les, e hum dos Governadores da Monarchia na me- 
noridade delRey D. Carlos II. e de D. Maria de 

* Ave 
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Avelhaneda Henriques Portocarrero , II. Condefla 
de Caftrilho.  Cafou fegunda vez com D. Vi&oria 
Doria, filha de D: Carlos Doria e Carreto, 1. Du- 
que de Turcis, Grande de Hefpanha; General das 
Galés de Genova, e de Placida Efpinola fua: mu- 
lher, e de nenhum deftes.matrimonios teve, filhos ; 
com que cafou terceira vez com D. Joanna de Ve- 
lafeo' viuva do Marquez de Mairena , e filha do 
Condeltavel D. Bernardino, VIE. Duque de Frias, 
como já fica eferito , a qual ficando viuva foy fe- 
gunda mulher do VII. Marquez de Alcaniças , € 
de D. Affonfo Melchior teve 
“* 419 Dom Joaô Francisco PacHeco , III. 
Conde de la Puebla de Montalvan. oldry 
19 Dona IsaseL PacHECO DE ÁRAGAO E 
MENDOÇA , que nafcendo no anno de 1650 cafou à 
-26 de Julho de 1664 com D. Manoel Joachim de 
“Toledo Portugal e Cordova, IX. Conde de Oro- 
peza, como fe diffe no Capitulo IV. defte Livro 
pags. 

* 19 D.Joad Francisco PacHeco DE MEN Duques deUfeda, 
poça E ToLEDO, naíceo a 8 de Junho de-1648, e 
fuccedendo na Cafã de feu avô, foy III. Conde de 
la Puebla de Montalvan, IX. Senhor de Galvez;, e 
Jumela; Gentil-homem da Camera delRey D. Car 
los IE. e pelo feu cafamento IV. Duque de Ufeda, 
Marquez de Belmonte , Grande de Hefpanha ,-Go- 
vernador , e Capitad General de Galiza, Vice-Rey 
de Sicilia, Embaixador em Roma ; do Confeiho de 

Tom.IX. Xx li Elta- 
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ERiado, Cavalleiro da Ordem do Tufao de argh; 
e ce Sandi Spiritus em França: 
Cafou em 16 de Julho de 1677 com D. Ifabel Ma- 


Tia.de Sandoval e Giron, IV. Duqueza de Ufeda, 


Marqueza de Belmonte, morreo em.1711;-filha de 


JD, Gafpar Telles Giron, V. Duque de Ofluna, e 


de fua primeira mulher D. Felicia de-Sandoval Ur- 


fino, Duqueza de Ufeda , filha de D. Francifco de 
Sandoval, Duque de Lerma , e Uleda » € tiverad” 


os filhos feguintes: 
É . Dom MaxoEL GASPAR , v. Duque a 


“20: D. Pepro VicenTE Ras GiroN, 
Commendador del Vifo na Ordem de S. Joao. 

2o D. Josô ve Dros Pacmeco TELLES 
Cirox, cafou no anno de 1709 com D. Marianna 
de Toledo, e Sarmento, IV. Marqueza de Man- 
cera, V. Condeflã del Puerto, e Umanes , filha 


herdeira de D. Pedro, III. Marquez de Mancera;. 


Conde de Ria, e morreo a 21 de Julho de 
1722, ea Marqueza cafou com D. Domingos Por- 
tocarrero , edi, do Conde de Montijo. 

20 D. Joaó pE Dros, morreo em Roma a 
2 de Dezembro de 1703. 

20 D. Beccnior Giron. 

20 D. Josera Pacgrco TeLLEs GIRON; 
cafou a 2; de Agofto com.D. Pafcoal Henriques, 
IX. Marquez de Alcanizas, como já fe efcreveo. : | 

20. D. Antonio, E D. MELCHIOR; morre- 
trad de curta idade. D. 
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20º D. MaxoeL Gaspar DE SANDOVAL E 
Giron, foy bautizado a 11 de Abril de 1676; e 
fuccedeo na Cala a feu pay ,-foy V. Duque de Ufe- 
da, Marquez de Belmonte, e Menas-Abas; IV. 
Conde de la Puebla de Montalvan; Grande de Hef 
panha , X. Senhor de Galvez, Gentil-homem “da 
Camera delRey Catholico com exercicio, The- 
foureiro perpetuo das Reaes Cafas da Moeda de 
Madrid, Commendador môr na Ordem de -Alcan- 
tara. Faleceo a 12 de Fevereiro de 1732: 
Cafou a 11 de Janeiro de 1697 com D. Jofefa An- 
tonia de Toledo e Portugal fua prima com irmãa; 
filha de D. Manoel Joachim , IX. Conde de Oro- 
peza, e da Condeça D. Ifabel Pacheco , e tiverad 
os filhos feguintes : pe 

* 20: -D. Francisco Xavier PacHEco TEL- 
LES; VI. Duque: de Ufeda, adiante. 

20 JD. Isapez MARIA DE SANDOVAL , nafi 
ceo a 13 de Janeiro de 1706, foy fegunda mulher 
de D. André Pacheco, hoje Marquez de Vilhena, 
como fe dife no Livro VI. pag. 285 do Tomo V. 
onde fe chamou D. Maria Antonia, devendo fer, 
D. Iíabel Maria. 

20 Dona MAarIA THERESA DE SANDOVAL, 
nafceo a 19 de Setembro de 1707. Cafou no anno 
de 1726 com Dom Antonio de Zuniga e Chaves, 
Conde de Miranda, de Cafarubios, e Calçada , Du- 
que de Penharanda. , uh. 
20 JD. Maria JOSEFA DE SANDOVAL , Naf 

— ceo 
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ceo a 28 de Janeiro de: 1709. Cafou no anno de 
1728 com D. Bernardo de Velafco, Conde de Ha- 
ro. filho do Duque de Frias D. Agoftinho , como 
já fe dife. 

20, D. Maria Antonia PacHEcO E ToLE- 
DO , naíceo a 12 de Abril de 1712. Cafou no amo ' 
de 1730 com Dom Valerio de Zuniga Ramires de, 
Arelhano Henriques Cordova e Ayala, XII. Con- 
de de Aguilar, Senhor de los Cameros, Arelhano, 
Andaluz, Cervera, Cigudofa , Muro, Albelda; 
Viguera, Cafa Carrilho , Pinilhos, e outras mui- 
- tas terras, Grande de Hefpanha, Marquez de Agui- 
la Fuente, Conde de Vilhalva ,-Senhor .de Abarca;. 
Villa-Ramiro, Orce, Galera, Senefcaftro, Lucay- 
nena , Baltanas, Guaza, e Cafltoverde:, &c. de 
quem tem unica att 

21 JD. VicentTA DE Zunica PacHEcO RAs 

MIRES DE ÁRELHANO , que ao -prefente he 
fuccellora das Cafas de feu pay , que a tem 

“ajuftado a cafar com D. Vicente Oforio de 

Mofcofo., filho terceiro dos VIII. Condes de 

- Altamira D. Antonio ,.e. Dona Anna, Mat- 

queza de Aftorga , como fe difle no Capitulo 

VII. defte Livro, Parte. II. pag. 137, donde 

faltou.o terceiro filho dos referidos Condes de 
Altamira. 

'O Conde de Aguilar D. Valerio teve por irmãa in- 

teira a D. Francifca de Paula: de Zuniga e Cordo- 

“Va » que .cafou no anno de 1735. com Dom Joaô de 

Carva- 
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Carvajal Lencaflte Noronha Bivero: Montezuma 
Sande e Padilha , Duque de Abrantes, e de Linha- 
res, Marquez de Porto Seguro , e Val de Fuentes, 
JII. Conde de Enjarada , e Mejorada, &c. como 
veremos no Livro XI. Capitulo XI. e eraô filhos 
de D. Valerio de Zuniga, que pelo feu cafamento 
foy Marquez de Tavera, e de D. Anna Maria Pi | 
mentel; VIII. Marqueza de Tavera; de quem fi- 
zemos mençaô a pag. 144 delte Livro ; e porque 
entaô ignorámos os nomes deftes Senhores , o repa- 
ramos aqui ; declarando tambem , que o Marquez | 
de Tavera D. Valerio de Zuniga , era filho fegune ç. exigor. de le 
do de D. Manoel: de Zuniga Henriques, V. Mar- cuja de Lará s ton La 
quez de Aguila Fuente, Senhor da Cafa de Abaza, "º552* 
e de fua mulher D. Francifca de Ayala Oforio, II. 
Condeffã de Vilhalva, e Villa-Ramiro , e-neto de 
D. Pedro Luiz de Zuniga e Henriques, IV. Mar- 
quez de Aguila Fuente , Senhor de Ocre; Galera, 
&c. Alcaide môr de Baeza, Gentil-homem da Ca- 
mera delRey Catholico, dofeu Confelho de Guer- 
ra, Affiftente, e Meftre de Campo General de Se- 
vilha, Gerieral da Cofta de Granada, e Governador, 
e Capitad General de Galiza, e de fia mulher D. 
Joanna Antonia de Arelhano , filha de D. Filippe 
Ramires de Arelhano ; VII Conde de Aguilar , 
Senhor de los Cameros, &c: 
20 JD. MARIA Josrra, nafceô no anno de 
I7IS. 
- 2o' D. MARIA IsIDORA ; nafceo em 1718. 
Cafou 


Condes de Anhover, 
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Cafou com o Conde de Teva , e Banhos: 
po D. NicoLasa , naíceo no anno de 17193 
Religiofa na Encarnaçaô de Madrid. 

* 20 JD. Francisco Xavier PacHeco TEL: 
Les GironN E SANDOVAL, naíceo a 16 de Fevereis 
ro de 1704, VI. Duque de Ufeda, V. Conde de 
la Puebla de Montalvan, Marquez de Belmonte, 
Grande de Hefpanha, Senhor de Galvez,; e Jume-. 
la, e outras terras.. 


Cafou no anno de 1727 com D. Maria Domingas 


"Telles Giron Velafco Tovar e Gufmaô, Marque- 
za de Berlanga, do Toral”, filha dos VI. Duques de 
Offana D. Francifco Matia de Paula , e de D. Ma- 
ria Remigia, Marqueza de Barlanga , como adi- 
ante diremos no Capitulo VI. e deita efclarecida 
uniad. tem os filhos feguintes: É 
21 D. Anpre' Pacueco. TELLES GIRON E 
SanpovaL, Marquez de Belmonte. 
21 D. MAnoEL. 
21 D. JoacHiM. 
“or D. Maria DA Conceição. 
ay D. MaRriA FRANCISCA. 

* 18. D. Maria Pacueco , filha primeira de 
D. Joad Pacheco e Toledo, II.Conde dé la Pue- 
bla de Montalvan , e-da Condefla Dona Ifabel de. 
Mendoça e Aragad , como em feu lugar diflemos:. 
Cafou com D. Luiz Laflo de la Vega e Figueiroa » 
III. Conde de Anhover , Cavalleiro da Ordem de 
Alcantara; Gentil-homem: da Camera dani É Fi 
! ippe . 


da Cafa Real Portug. Liv 36x 


lippe IV. e filho herdeiro de D. Pedro Lafio de 
Ja Vega, I. Conde de los Arcos, Senhor de Batres, 
e Cuerva , e de D. Margarida de Mendoça , filha 
do III, Conde de Orgás, etiverad | 

* 19 D. Penro Lasso DE LA VEGA; II. Con- 
de de los Arcos. 11% 

19 D. Maria Lasso DE LA VEGA, cafou 
«duas vezes, a primeira com D. Agoftinho Fomo- 
dei, Marquez de Almonacid de la Piovera , e de 
Vilhanueva del Arifcul, que morreo no anno de 
1675, (irmaô do Cardeal Luiz Homodei; creado 
Cardeal a 19 de Fevereiro de 1652, e morreo a 26 
de Abril de 1685) e foy fua terceira mulher, por 
antes ter fido cafado a primeira vez com D. Leo- 
nor de Portugal, filha do V. Duque de Veraguas, 
e a fegunda com D. Catharina de Alagon; Marques 
-za de Almonacid ; e ficando viuva a Marqueza D. 
Maria Laflo de feu primeiro marido ; cafou fegun- 
da vez com D. Fernando Davila, irmao do Mar- 
quez de Aftorga, fem fuccellad ; e de feu primeiro 
marido , de quem foy terceira mulher , tiverad os 
dous filhos feguintes : 

20 Dom CarLos Homoper Lasso DE LA 
VEca, Marquez de Almonacid, e pelo feu 
cafamento Marquez de Caftello-Rodrigo , 
Grande de Hefpanha, &c. Cafou com D. 
Leonor de Moura Corte-Real, IV. Marque- 
za de Caftello-Rodrigo , como veremos no 
Livro IX. de quem teve hum filho, que naf- 

Tom.lX. “Ty ceo 
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ceo a 26 de Fevereiro de 1680, morreo em 
Outubro do mefmo anno ; e ficando viuvo 
cafou fegunda vez com Dona Francifca, IV. 
- Condefla de Cafa-Palma , viuva de D. Fran- 
cifco, X. Conde de Fuenfalida ; morreo fem 
fuccellao , deixando herdeiro ao Principe D. 
Gilberto Pio de Saboya. pato 
20º Dom Luiz Homoper ; Cardeal da Santa 
Igreja Romana , creado pelo Papa Alexan- 
dre VIII. em 13 de.Fevereiro de 1690, mora 
reo a 16 de Agofto de 1706 de idade de cin- 
'coenta annos. ; 
* 19 Dom Penro Lasso DE LA VEGA, foy 
herdeiro da Cafa de feu avô; pelo que foy II. Con- 
de de los Arcos, e IV. de Anhover, Senhor de Bas 
tres, e Cuerva, Cavalleiro da Ordem de Alcanta- 
ra', Mordomo da Cafa Real Hefpanhola , e depois 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico com 
exercicio , e Capitad da'fua Guarda Hefpanhola. 
Cafou com D. Ignes Davila e Gufmad ; filha de 
D. Francifco Davila e Guímao ; Marquez de la 
Puebla de Loriana, Mordomo delRey D. Filippe 
IV. e-do feu Confelho de Eftado , Mordomo môr 
da Princeza Margarida de Saboya, viuva do Duque 
de Mantua, e Vi-Reina em Portugal, Prefidente 
do Confelho da Fazenda , e General da Artilharia 
de Hefpanha, e de Dona Francifca Ulhoa fia mus 
Jher, filha do Conde de Vilhalonfo , e teve os fi- 
lhos feguintes : 


D. 
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“* 20 D. Joacmix Lasso, III. Conde de los 

Arcos. | 
“ 20 -D. FRANCISCA DE FIGUEIROA E Lasso 

DE LA VEGA:, adiante. 

* 20 .D. MARIA, que tomou o habito nas Def 
calças de Madrid , donde fe chamou. Maria de S. 
Jofeph. 

-“* 20. D. Jofefa de Figueiroa:, adiante. 
20 JD. Maria THerEsA Lasso DE LA VE- 

GA, motreo moça fem eftado. Et 

* 20 ND. Joacaim Lasso DE LA VEGA NinHo 
E FrcueiroA , foy III. Conde de Arcos., V. de 
Anhover, Grande de Hefpanha por merce delRey 
D. Carlos II. Senhor de Batres , e Cuerva. 

Cafou em 31 de Março do anno de 1693 com D. 
Marianna Antonia Sarmento de Velafco, Dama da 
Rainha Dona Marianna de Baviera, filha dos IV. 
Condes de Salvaterra D.Jofeph Salvador Sarmen- 
to, e-de D. Maria Victoria de Velafco , a qual fa: 
leceo fem deixar filhos; porque o Conde cafou fe- 
gunda vez a 28 de Agofto de 1702 com D. Tíabel 
de Gufmad ; e Eípinola , filha de Dom Martim de 
Gufmad, IV. Marquez de Monte Alegre, e de 
Quintana, &c. Gentil-homem da Camera delR ey 
D. Carlos II. com exercicio; e Sumilher de Cor- 
pus do dito Rey, Capitaô dos Alabardeiros ; e de 
fua mulher D. Therefa Efpinola Colona , e tambem 
defte matrimonio naô teve fuccellaô, e foraõ fuas 
herdeiras fuas irmãas. 

Tom.IX. Yyii D. 
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20 D. Francisca Lasso DE LA VEGA E 
NixHo , fuccedeo a feu itmaô , e foy IV. Condefla. 
delos Arcos, e de Anhover, Senhora de Batres; 
&c. depois de muitos annos de viuva de D.Joad 
Antonio Fernandes de Heredia, Conde deFuen- 
tes, e II. Marquez de Mora , que morreo no anno 
de 1678 fem fucceffaô , como diremos no Livro. 
IX. e'fua mulher naô tornou. a cafar, e faleceo no 
anno de 1712: rs rs 

20 D.jJosrra DE FiGUEIROA LASSO DE LA 
Vega, fuccedeo a fua irmãa, e foy V. Condeila: 


“de los Arcos, e Anhover , Senhora de Batres , e 


Cueva, &c. Adminiftradora com o util dos frutos 
da Commenda de Magdaleria, Dama das Rainhas 
D. Maria Luiza de Orleans, D. Marianna de Ba- 
viera, e D. Maria Luiza de Saboya. Cafou no an- 
no de 1710 com D. Jayme da Sylva, filho quarto 
de D. Pedro Felix Jofeph da Sylva Menezes Pa: 
checo e Giron, XII. Conde de Cifuentes, o qual 
faleceo fem fucceflaõ, e a Condeffa D. Jofefa ca- 
fou fegunda vez com D. Vicente de Gufmad , e 
Efpinola, Commendador de Almodovar , Alferes 
môr da Ordem de Calatrava , e ao prefente Conde 

de Villaumbrofa ; filho quarto de Dom Martim de 
Gufmaõ, IV. Marquez de Monte Alegre , e Quin- 
tana, &rc..e de fuamulher Dona: Therefa Efpinola 
Colona ;-e falecendo. a Condefla fem deixar filhos, 
paflãraõ: asCafas de Arcos, e Anhover ; a feu cu-. 
nhado D.Sebafliaô, V. Marquez de Monte o. 
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* 18 D. THeresa PacuHeco, filha VI. e ulti- condes de Puntonroj- 
ma do II. Conde de la Puebla de Montalvan , e da "* 
Condefa D. Ifabel de Mendoça e Aragaô , como 
fica dito. “o onto a 
Cafou no ano de 1650 com Dom Arias Gonçalo 
Davila e Bobadilha:, V. Conde de Punhonroftro , 

Senhor das Villas de Alcovenda, San Auguítin, e- 
Cafa-Sola, Cavalleiro da Ordem:-de Alcantara, Gen» 
ti-homem da Camera do Infante Cardeal, e-Mor- 
domo delRey ; e foy fua fegunda mulher , e ef- 
tando contratado o feu cafamento com Dom Arias | 
Gonçalo Davila feu filho herdeiro , e morrendo ef 
te naquelle tempo em Flandes ; cafou-com feu pay; 
e tiverad os filhos feguintes : 4 cobre 

“19 - D. Francisco ARIAS DAVILA ; motreo 
moço em vida de feu pay. 

* 19 D. Joaô- Arras, VI. Conde de Punhon- 
roftro. 
19 D. MarrHeUs ÁriAS DAVILA; morreo: 
fendo Dead da Sé de Malaga. | 

19:D. THomas Arias GIRON ; que foy o 
filho quarto; Commendador de Montiel, e la Offa 
na Ordem de Santiago , foy General de Guipufcoa, 
tendo fido Gentil-homem da Camera de D.Joaô de 
Auftria; Mefire de Campo de Infantaria, General 
de Batalha , e General da Artilharia em Catalunha. 

* 19 D. Joaô Arias Davma E BOBADILHA, 
foy VI, Conde: de Punhonrofiro , Senhor de Al- 
covendas , &cc. -Commendador .de Valencia del 

Vente- 
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Ventero na Ordem de Santiago, Gentil-homem da 
- Camera delRey Catholico com entrada , e do Cons 
felho de Guerra , Governador , e Capitad General 
de Ceuta, e de Galiza. 

Cafou no anno de 1664 com D, Miésiá Manoela 
Coloma, Dama da Rainha D. Marianna «de Auf 
tria , e filha primeira de D. Joao André Coloma; 
IV. Conde de Elda, e de D. Ifabel: Pujadas e Bor-, 
ja, II. Condefla de Ana, fua mulher , e tiverad 

* 20 D. Arias GONÇALO, Marquez de Cafas 
fola, que fuccedeo na Cafa. 

20 JD. IsageL ARIAS PACHECO, foy Dama 
da Rainha D. Marianna de Auftria , alo a23 de 
Mayo de 1693. com D. Luiz Centurion e Cordo- 
va, V. Marquez de Eftepa, Laula:, gibis 
Monte de Vay, com fucceflão. ; 

20 D. MADRONA ÁRIAS, 

2o D. Luiza, E D. CATHARINA Freiras 
recoletas no Mofeiro de Corpus Clrifti de. Ma- 
drid da-Ordem de S. Jeronymo. 

* 20 D. Gonçaro Arias DAviLa E Coro- 
ma Borja E PusaDas, Conde de Punhonroftro ,. 
de Elda, e de Ana, Marquez de Cafafola , e de 
Hoguera , fervio em Flandes , onde teve bum Res 
gimento .de Infantaria ; depois foy Capita6 Gene- 
ral da Cofta de Granada, Governador, e Capitad 
General de Otan, e Grande de Hefpanha » por mer= 
ce delRey D. Filippe V. no anno de 1727. 
Cafou com D. Maria Thetefa Jofefa de Croy, Da 

ma 
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ma da Rainha Dona Marianna de Baviera , filha de 
Dom Fernando de Croy, Duque de Havré, e de 
Croy , Principe Marichal do Imperio, Soberano de 
Feneftrange; Conde de Fontenay », Vifconde de 
Langle , Baraô de Ruminghen, Cavalleiro do Tu- 
(16 de Ouro, Grande de'Hefpanha, e da Duqueza 
Maria Jofefa de Haluvein, Senhora de Willi, uli- 
ma da fua familia , filha herdeira de Alexandre de 
Haluvein, Senhor de Wovaily, Tulloy ; Hames, 
Sapate; e Leulli, 'Capitaô da Guarda do Duque de 
Orleans, e de Violante de Bafompierre, de quem 
teve unico SP. | 
* a1 D. Dioco Arias Davira; Marquez de 
Cafafola , que lhe fuccedeo. 
Cafou fegunda vez em Ourad, fendo Governador 
- daquella Praça, com D. Iabel Ramires de Arelha- 
no, irmãa de Dom Garcia Ramires de Arelhano, | 
Marquez de Arelhano , Corregedor de Valhadolid, 
Salamanca , e Badajoz , Cavalleiro da Ordem de 
Santiago , filhos de D. Francifco Ramires de Are- 
lhano e Sottomayor ,'e de fua mulher D. Ignes de 
Havarreté, netos de D. Carlos Ramires de Are- 
lhano , Cavalleiro da Ordem de Santiago, Gover- 
nador de Melilha , o qual foy morto pelos Mouros 
em huma fahida ; e foy o primeiro; que da fua fa- 
milia fe eftabeleceo em Ourad , e era defcendente 
dos Senhores de los Cameros, com a occafiaô de 
pallar àquela Praça com o Governador Conde 
de Aguilar Dom'Filippe, onde cafou côm Dona 
Lco- 


368 Hiftoria Genealogica 


Leonor de Sottotnayor , Senhora da Cafã, que na: 
quella Cidade fundou Fernando de Sottomayor ; 
Alcaide môr de Alcalá la Real deíde que fe con- 
quiftou, e defte fegundo matrimonio teve o Conde 
D. Gonçalo os filhos feguintes : 
21 D. Luz Arias Davi, Balio, e Com: 
mendador da Ordem de .S. Joao de Malta, Gene- 
ral das fuas Galés, Commandante em as da Coroa 
de Hefpanha , e Coronel nas Reaes Armadas.. 

21 JD. MARIA VicENTA ÁRIAS, que cafou 
no anno de 1733 com D. Jofeph Crefpi de Men- 
doça Caftanheda Brondo Caftelós Gualbes e Ave- 
Jhaneda , Conde de Caftrilho , de Orgaz , Suma- 
carcer , e Serramanna , Marquez de Vilhacidro , e 
Palmas, Preflamero mayor de Bifcaya , Baraô de 
Joyofa, e Guardia, Senhor de Santa Olalha, e de 
las Ormazas , Grande de Hefpanha, cuja uniad fe 
malogrou a poucos dias de cafada por falecer , e O 
Conde permanece viuvo. 

21 D. Nicorasa IsapEL ÁRIAS, cafou no 
anno de 1740 com Dom Jofeph Cantelmo Stuart, 
Duque de Populi, Principe de Petorano , Com- 
mendador de Piedra Buena na Ordem de Alcanta- 
ra, Grande de Hefpanha, Gentil-homem da Came- 
ra delRey D. Filippe V. com exercicio, General 
de Batalha dos feus Exercitos , e até ao prefente 
naô tem fuccefad. 

* 21 D. Dioco Arias DaviLa Cror CoLo 
ma Borja E PusaDas, Conde de Punhonroíro ; 
de 
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de Elda, é Ana, Marquez de Cafafola ; e de THo- 
guera , tc. Grande de Hefpanha. fo 
Cafou com fia prima com irmãa D. Tfabel Centu- 
rion, filha dos Marquezes de Eftepa , e tiverao fó- 
mente à , EM 

»2t Di Francisco Arias DAvILA E Gex- 
murion, Marquez de Cafafola. 
Gafou no ano de 1741 com D. Lucrecia Pio de 
Saboya e Efpinola, filha de D. Francifco Pio de Sa» 
boya Mourá Corte-Real e Moncada, Marquez de 
Caftello- Rodrigo , Principe de 8. Gregorio , e de 
fua mulher D. Joanna Efpinola de Lacerda ; como 
diremos no Livro IX. Capitulo VII. 

* 16 D. ALvaro DE Menpoça, filho fetimo 
de D. Rodrigo, Conde de Saldanha, e defua mu- 
lher D. Maria de Mendoça, Marqueza de Cencte, 
como difemos. Elk ido 
Cafou com D. Maria de Gufmad, filha de Jerony- 
mo de Ortega, do Confelho delRey D. Filippe II. 
e Gorregedor de fua Cafã, e Corte; e de D. Maria 
de Gufinaõ:, filha de D. Martim de Gufmaô , e ti- 
verad 

* 17 D. Droco Furtado DE MENDOÇA: 

* 17 D. AnNa DE Menvoça , mulher de D. 
Antonio , Senhor de Clavijo. 

* 17 D. Dioco FurtaDo DE MENDOÇA, foy 
Cavalleiro da Ordem de Calatrava , e por feu ca- 
famento Senhor del Trefho de Torete. -Litigou a' 
Cafa do Infântado contra a Dugueza Dona: An- 

Tom.lX. Za. na 
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na de Mendoça , pertendendo preferirlhe por. va- 
tad...+ » ad 
Cafou com D. Ifabel de Mendoça , VI. Senhora 
del Trefno de Torete, filha herdeira de D. Joaô de 
Mendoça , V. Senhor del Trefno de Torete, e de 
D. Maria de Porres e Zuniga, filha de D. Manoel 
Gomes de Porres e Vozmediano , Senhor de Tre. 
merofo , e de D. IHabel da Sylva e Zuniga ; e Dom 
Joad foy filho herdeiro de Dom Joaô Hurtado de 
Mendoça, IV.-Senhor del Trefno de Torete;: e de 
D. Ignes de Ribera;, neto de D. Ignacio Hurtado 
de Mendoça, III. Senhor del Treo, e de D. Nu. 
fia de Vozmediano , bifneto de D. Joad Hurtado, 
II. Senhor del Trefno , e de D. Maria Condelma- 
rio, terceiro neto de D. Joad Hurtado de Mendo» 
ça, Senhor del Comenar , Cardofo, el Vado, e 
Trefno de Torete , e de D. Leonor de Luxan fua 
fegunda mulher, e quarto neto de D. Inigo Lopes 
de Mendoça, Marquez de Santilbana , Conde del 
Real de Mançanares, e de D. Catharina Soares de 
Figueiroa, progenitores dos Duques do Infantado , 
e tiveraô entre outros filhos, que morrerad meni- 
nos, à 

- 48 Dom Ingo Lores DE MENDOÇA , que 
fuccedeo na Cafa, e foy VIT. Senhor de Treího de. 
Torete; e morreo fem geraçaô. 

* 18, D. Maria DE MENDOÇA, que pormor- 
te de feu irmaô foy VIII. Senhora del Trefno de 


“Torete.. Cafou duas vezes, a primeira com Dom 


Inigo 
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Inigo Pacheco ; Senhor de Valera, e Perona, feu 
primo fegundo, e neto de D. Rodrigo de Mendo- 
ça, Conde de Saldanha, fem fucceflao. Cafou fe- 
gunda vez com D. Joad de Chiriboga Cordova e 
Aragaô , Cavaleiro da Ordem de Santiago, e Se- 
nhor da Cafa de Chiriboga em Guipuícoa , e defte 
fegundo matrimonio teve . Rudi 

* 19 D. THomas Issnro, Marquez de Val: 
mediano. ' ; 

“19 D.Maria DE Currisoca E MENDOÇA, 
cafou com D. Melchior de Mendoça Alcaraz e 
Gufmad , Vifconde de Valoria, Senhor de Jun- 
quera , Prexamo, e Villa-Fuerte, Cavalleiro da Or- 
dem de Santiago , filho de D. Prancifco de Mendo- 
ça, VI. Senhor de Junquera , e de D. Catharina de 
Alcaraz e Gufmad , II. Vifcondefla de Valoria ; 
Senhora de Prexamo, e Villa-Fuerte. 

“19 D. Tuomas Ismro DE CHiriBOGA MEN: Marquezes de Lhame- 
DOga E Corpova ; foy IX. Senhor del'Trefho de a da 
Torete, e das terças de Bicalbaro ; Valhecas, e Je- 
tafe, Gentil-homem da Camera delRey D. Car- 
los II. que o fez no amo de 1686 primeiro Mar- 
quez de Valmediano , por cafar a 27 de Janeiro de 
1686 com D. Margarida de Lima, Dama da Rai- 
nha D. Marianna de Auítria, que fuccedeo a (eú 
irmaõ, e foy III. Marqueza de Lhaneras, IV. Cons 
deflã de Olocau, que faleceo a 7 de Dezembro de 
1691; filha de Dom Jorge de Villaragud e Sans; 
I. Marquez de Lhaneras , II. Conde de Olocau , 

Tom.IX. Za ii Com- 
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Commendador de Villafames, e Borriana na Or- 
dem de Monteza, e de fua mulher D. Ignes Maria 
de Abreu e Lima , que foy Menina da Rainha D. 
Habel, Dama da Emperarriz D. Maria , e depois 
de viuva Senhora de Honor, e Guarda mayor das 
Rainhas D. Marianna de Baviera, e D. Maria Lui- 
za Gabriela de Saboya , e era filha de Pedro Go- 
mes de Abreu, Senhor, e I. Conde de Regalados , 
emcuja Cafa ella depois veyo a fucceder, havendo 
“tido por filhos além de D. Margarida de Lima aci- 
ma , à D.Jofeph de Villaragud e Sans de Abreu, II. 
Marquez de Lhaneras, IL. Conde de Olocau, que 
faleceo, fem tomar eftado , no anno de 1690; e a D. 
Tones mulher de feu tio Joad Gomes de Abreu , V. 
Conde de Regalados , e de Lindofo , irmaô de fua 
mãy, e ella faleceo no anno de 1684; € feu marido 
naõ repetio o matrimonio , acabando nelle a fua 
varônia, e de fete irmãos ; e aflim fuccedeo nos ti- 
“tulos, direitos, e merces, fua fogra , e irmãa a Mat. 
queza de Lhaneras D. Ignes Maria, como logo fe 
“verá. Do matrimonio do Marquez de Valmedia- 
no, e de fua mulher D. Margarida de Lima nafceo 

unica 
20 D. MAriA Crriaca DE MENDOÇA ViL- 
LARAGUD CHirIBOGA E ABREU ; IV. Marqueza 
de Lhaneras, V. Condeffa de Olocau, que cafou 
no anno de 1709 com D. Jofeph Henriques de Oro, 
Senhor de Brecianos, de quem teve duas filhas, que 
faleceraó meninas primeiro, que feus pays, cn 
o) 
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do a Cafa de fua mãy, que unicamente lhe havia 
recahido, a D. Genovefo Fenoller, V. Marquez 
de Lhaneras, VI. Conde-de Olocau: e fua avó 
materna, VI. Condeflã de Regalados , e Lindofo, 
faleceo . depois chegando até o anno de 1720, em 
que fe acabou a linha da fua Cafa , deixando por 
herdeiros os feus criados, por fe haverem extingui- 
do os defcendentes; e o Marquez 'de Valmediano 
feu genro morreo no anno de 1726, fem que tor- 
naíle a cafar, e herdou a fua Cafa, e as acções, que 
renovou em hum pleito a Cafa do Infantado de- 
pois da fia morte D. Luiz de Arteaga, Coronel de 
Dragoens do Regimento -de Merida. 

Extindta a fobredita linha da Cafa de Regala- 
dos, permanece outra nos Duques , e Senhores de 
Sottomayor , em quem fe confervad os direitos def- 
ta Cafa ; e afim o alual Duque de Sottomayor 
aprefentou ultimamente no anno de 1731 a Abba- 
dia de Rofas a ella pertencente ; porque D. Leo- 
nel de Abreu, VI. Senhor de Regalados, e Valla- 
dares , Alcaide môr de Lapela, o qual cafou duas 
vezes, e de fua fegunda mulher D. Maria de No- 
ronha , filha de Francifco de Lima, III. Vifconde, - 
e Senhor de Villa-Nova da Cerveira, e outras mui- 
tas terras, Alcaide môr de Ponte de Lima, e de fua 
mulher D. Ifabel de Noronha, filha dos II. Con-. 
des de Abrantes D. Joaô de Almeida , e D. Ignes 
de Noronha, tiverad entre outros filhos a FRAN- 
| cisco DE ABREU; VI. Senhor de Regalados, cuja 
linha 
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linha fe acabou nos Condes de Regalados , como fe 
dife, (na ultima Condeffa Dona Ignes ) e à Loro 
Gomes DE ABREU, que foy Commendador de Sei- 
xas, e Lanhelos na Ordem de Chrifto, Senhor da 
Quinta de Agra, e Padroados de S. Mamede de 


Travifco, e Santiago de Pias em Monçaõ , e cafou 
com D. Therefa de Mofcoio , filha de Dom Payo 


“Sorred de Montenegro , Senhor de Morente , e de 


fua mulher Dona Maria de Mofcofo , Senhora de 
Agra; (filha de D. Sueiro de Oca Sarmento , Se. 
nhor de Celme, e de fua mulher Dona Therefa de 
Sottomayor e Mofcofo ; Senhora de Sottomayor ; 
Tenorio, Crefcente , e. Fornelos, que foy feu pri- 
meiro marido ) e nafceo defte. matrimonio D. Ma- 
RIA DE ABREU, (que fe appellidou de NORONHA) 
Senhora de Agra, a qual cafou com feu tio D. Fer- 
nando Eannes de Sottomayor”, 1. Conde de Crecen- 
te, Senhor de Sottomayor ;: Tenorio ;'e Forneles; 
que faleceo no anno de 1627. deixando quatro fin 
lhas, que fora6: D. ANTONIA; D. Tueresa, D. 
Francisca , e D. BenTA, que cafou com Dom 
Alonfo Henriques, XIII. Senhor de Vilhalva-de 
los Lhanos, como fe verá adiante. 
D. AntTONIA DE SoTTOMAYOR foy II. Con: 

deffa de Crécente , Senhora de Sottomayor, &c. 
Cafou com D. Antonio Sarmento da Cunha, Com: 
mendador de Pefiaroyo na Ordem de Calatrava, 
Embaixador aos Grifoens, filho fegundo de D. Dio- 
go Sarmento, E. Conde de Gondemar , Embaixa- 
dor 


[o] 
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dor em Inglaterra , do Confelho de Ellado delRey 
D. Filippe IV. e falecéo fem filhos. . 

D. THERESA DE SOTTOMAYOR, que foy pri. 
meira mulher de D. Manoel Sarmento de los Co- 
bos Luna e Mendoça , entaô Conde de Ribadavia, 
Adiantado mayor de Galiza, e depois Marquez de 
Camaraflã, Conde de Caftro, Ricla, e Ribazope- 
que, Vice-Rey de Valença; e Serdenha , aonde o 
mataraô a 22 de Julho de 1668, e tambem naô ti- 
verad fucceflad. 

Dona FRANCISCA LUIZA DE SOTTOMAYOR, 
IV. Condeffa de Crecente, Senhora de Sortoma- 
yor, Tenorio, e Fornelos, cafou no anno de 16;9 | 
com D. Joaôd. Fernandes de Lima, I. Marquez de 
Tenorio, e de los Arcos, 8c. Commendador , e 
Alcaide môr de Mora na Ordem de Aviz, que foy 
Coronel de hum Regimento de Infantaria, Tenen- 
te General da Cavallária , General da Cavallaria de 
Catalunha , Governador , e Capitaô General de 
Ceuta, Meftre de Campo General, e Governador 
das Armas de Caftella a Velha, Extremadura, e 
Galiza, do'Confelho de Guerra de Hefpanha, e do 
de Eitado no de Portugal , que faleceo no anno de 
1670, eera filho de D. Lourenço de Lima Brito e 
Nogueira ; Vifconde de Villa-Nova de Cerveira, 
&c. e de fia mulher D. Luiza de Tavora, e da- 
quella uniad nafcerao : D. BacrHasar, Conde de 
Crecente:, que faleceo menino: D. Gasrár, Con- 
de de Crecente, Senhor de Sottomayor, &cc. a. 

quem 
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quem mataraô em Madrid fem haver tomado ef 


tado ,. € ' E: 
D. Fernando EANNES DE LIMA E SOTTO- 


mavor:, L. Duque de Sottomayor, Il. Marquez de. 
Tenotio, e de los Arcos, Conde de Crefcente, Se-. 


nhor de Fornelos, Cotobade, Torneza; &c. Foy 


Meftre de Campo de hum; Terço de Infantaria Hef- - 


panhola em Flandes, Gentil-homem da Camera .del. 


Rey D.Carlos IL... Cafou com. D. Petronilha de. 


Meindoça e Chaves, filha de D. Luiz de Chaves ; 
Senhor de los Tozos, e de D. Ifabel Anna de Men- 
doça ; irmãa do I.' Conde de la Calzada, e tivera 
unico a D. VicENTE , que faleceo menino : e fican- 
do viuvo, cafou. fegunda vez com D: Therefa Pa- 
checo Sotromayor e Menezes ; IV. Marqueza de 


Caftrofuerte, Vifcondefla de Caftrofalhe ; Senhora. 


de Alconchel, e Fermofelhe, ( que fe achava viuva 


de D. Antonio -Portocarrero Mafcarenhas , Conde: 


de Obidos) e a poucos mezes de cafada ficou fe- 
gunda vez viuva , falecendo o Duque fem fucceflad 
em Julho de 1705. 

D. Luiza Maria DE LIMA E SOTTOMAYOR; 
Dama da Rainha D. Marianna de Auftria ; faleceo 


no anno de 1696 , havendo cafado com .D. Filippe' 


Foleh de Cardona e Aragad, VI. Almirante de 
Aragad , Marquez de Guadalefte ; Senhor de On- 
dara, e-Bechi, Gentil-homem da Camera delRey 
D. Filippe IV. de quem nafcco unico D. IsiDRO 
ForcH E CARDONA; VIL Almirante de Atagaô; 


— Mar- 
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Marquez de Guadalefte , Conde de Bechi; Com- 
mendador 'de Vinaroz , e Benicarlo na Ordem. de 
Monteza , e del Pezo Real de Valença em a de 
Alcantara, ( que tambem teve feu pay ) e faleceo 
no anno de 1699 , nomeado Vice-Rey, e Capitao 
General de Galiza , fem fucceflaô dos feus dous 
matrimonios , o primeiro com D. Elvira de Havar- 
ra, filha de D. Belchior de Havarra e Rocafull, 
Vice-Chanceller do Supremo Confelho de Aragaõ, 
do Confelho de Eftado , e da Junta do Governo da 
Monarchia de Hefpanha na menoridade delRey D. 
Carlos II. Vice-Rey do Perú, e de fua mulher D. 
Francifta de Toralto-e Aragaô, Duqueza de la Pa. 
lata, Princeza de Maffa, Marqueza de Jolve; co: 
fegundo com Dona Maria do Patrocinio de Areme 
berg. Manrique de Lara, Princeza de Barbançon, 
Duqueza de Aremberg , Condefla de la Roche, e 
Aygremont, Vifcondefla de Dave, e Soberana de 
“Antes, &c. Dama da Rainha D. Marianna de Bas - 
viera. edi 
D. Maria DE Lima E SorromavoR; H.. 
Duqueza de Sottomayor , III. Marqueza de Te- 
norio, e dos Arcos, Condefla de Crecente ; Senhos 
ra de Tornelos, e de todos os mais Eftados defta 
Cafa, em que futcedeo ao Duqué D. Fernando feu 
irmão ; faleceo a 10 de Dezembro de 1726. Cafou 
com D. Gafpar Ramires de Arelhano e-Guevara; 
Conde de Penharubia, Viftonde de Cameros ; Cas 
valleiro da Ordem de Alcantara, Meflre de Cam- 
Tom.lX. Aaa po 


Di 
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po de hum Terço de Infantaria Hefpanhola, Ge. 

neral: de Batalha, Governador de Tarragona; Ge. 

neral da Artilharia do Principado de Catalunha”, 

Governador, e Meftre de Campo General de Ma- 

laga, Meftre de Campo General dos Exercitos del. 

Rey Catholico:, do Confelho de Guerra delRey 

D. Carlos II. e Gentil-homem da Camera delRey 

D.Filippe V. e faleceo fem filhos no anno de 1712. 

- D. Joánsa MicHagta DE Lima E Sorro- 

MAYOR , naíceo no anno de 1655, e faleceo a 21 de 
Setembro de 1705. Cafou no anno de 1678 com 

D. Jofeph Mafones e Manca de Guifo , III. Con- 

de de Montalvo , I. Marquez de Isla Rofa , Vif- 

conde de Artora, Baraô de Pofada, Senhor do Caf. 

tello de la Fava com todás as fuas regalias, Gen- 
ti-homem da Camera delRey D. Carlos II. e del- 
Rey Dom Filippe V. Genéral de Batalha dos feus 
Exercitos , que nafceo a 4 de Março de 1655, e fa- 
leceo a 11 de Janeiro de 1730, eera filho de D. Fe- 
lix Mafones e Sana de Caftelvi, II. Conde de Mon- 
talvo ; Baraô de Pofada , Senhor'do Caftello de 
Fava, &c. Cavaleiro da Ordem de Santiago , que 
nafcendo: no anno de 1629 faleceo no de 1713, € 
de fua mulher D. Elena Manca de Guifo, filha dos 
primeiros Marquezes de Albis, XII. Baroens de 
Galtelli, e Uflena, Senhores de Orofey, &c. e-def- 
te matrimonio nafcerad: D. Luiz, que faleceo de 
treze annos; D. Ferix FERNANDO EANNES, com 
quem fe continúa; D. Antonio; e D. FERNANDO, 
que 
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que motrerad meninos ; -D. JoserH , Coronel do 
Regimento de Infantaria de Galiza , Brigadeiro ; e 
agtualmente General de Batalha: dos Exercitos. del- 
Rey D.Filippe.V.. feu Gentil-homem da Came 
ra com-entrada:;. D. Francisco , Capitaô da galé 
deS. Genaro ; D. Jarme, Marquez -de Isla Rofa, 
Governador de Goceano , e Coronel do Regimen- 
to de Dragoens de. Frifia; D. MARIA , que cafou 
no anno de 1704 com D. Felix Margens e Nin, T. 
Conde de Caftilho, XI. Baraô de Senis, Senhor de 
Olurechi, e Aftuni, General da Cavallaria de Sera 
denha; Gentil-homem da Camera delRey D. Fi- 
lippe V. e com exercicio delRey de Serdenha Car» 
los Manoel I. e tem os filhos feguintes: D.-FsR- 
NANDO. que cafou com D. Victoria Vico e Amat, 
filha de Dom, Domingos Vico e Zonza HI. Mar- 
quez-de Soleminis , General da Cavallaria de Ser- 
denha, e de D. Efperança de Amat, Picolomini,'e 
Gambela , filha dos Baroens de Sorfo , e até no pre» 
fente naô tem fuccellao ; Fr. GASPAR, Religiofo 
da Merce , Meltre de Theologia em Alcalá ; D. 
Gasrrgt, e D. Laura. Teve mais o Conde de 
Montalvo eftas filhas: D. Benta, que faleceo na 
flor daidade, contando dezafeis annos; D. Joanna, 
e D. ELENA , que morreraó meninas, e D. Maria 
IGxacIA, que cafou/ no anno de 1722 com D. An- 
tonio Manca Sanjuft e Caftelvi, V. Conde de S. 
Jorge , Senhor de Ufini, e Tiã;, General da Infan- 
taria de Serdenha , e até o prefente naô tem filhos. 

- TomIX, Aaaii D. 
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Dom FeLix FERNANDO EANNES DE LIMA 
SoTTOMAYOR.-MAsONES E CASTRO, nafceo 'a 27 
de Novembro de 1684 , fuccedeo em todos os Ef- 
tados defta Cafa , he 1H. Duque: e Senhor de Sot- 
tomayor, LV. Conde de Montalvo, Marquez de 
“Tenorio , e delos Arcos , Conde de Crecente , Ba- 
raô de Pofada, Senhor do Caftello de Fava , e de 
- Fornelos, &zc. Grande de Hefpanha, em quem fe 
vem aquellas virtudes: proprias do feu efclarecido 
nafcimento , brilhando a erudiçad em larga notícia 
“da Hiftoria , e da Genealogia, em que naô cede aos 
mais. celebrados de Hefpanha , e a toda a Europa 
feria muy util, que fe publicaflem os feus vaftos, e 
bem: fundados eftudos , que a fua benignidade me 
difpenfou em diverfas occafioens , que a elle recor- 
rl, à quem grato correfpondo nefta curta memoria, 
que o tempo conhecerá bem diminuta, quando ma- 
nifeíte ao publico a fua fingular applicaçao. Cafou 
a 28 de Janeiro de 1715 com fua prima Dona Laura ' 
Mafones, VII. Senhora de Montefurcada, que naf- 
ceo a 8 de Junho de 1690, filha de Dom Ramon 
Mafones e Manca de Guifo, e de D. Anna Mafo- 
nes Martin de Saluzo , filha: de D.: Miguel Martin 
de Saluzo Fiefco , Senhor de Ficuyli, e de D. Lu. 
crecia Mafones e Hin, filha de D. Antonio Mafo- 
res, Meftre Racional do Reyno de Serdenha , ir- 
maô do T. Conde de Montalvo D.Joad Eflevad, 
e de D. Anna Maria Hin e Sanjuft, filha dos IX. 
Baroens de Senis, Era D. Ramon Mafones filho de 


. 
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D. Francifco Mafones e Sana de Caftelvi, Gover- 
nador de Goceano, Caftelad de Calher , irmaô do 
TI. Conde de Montalvo , e de D. Laura Manca-de 
Guifo , irmãa de fua cunhada, filha “dos primeiros 
Marquezes de Albis. Faleceo a DuquezaD. Lau- 
ra a 21 de Fevereiro defte prefente anno de 1741, 
deixando unica 

D. Anxa Maria DE Lima ; Condefla de 
Crecente ; que nafceo a 18 de Abril de 1718 ; e ca- 
fou a 28 de Abril de 1734 com feu primo D. Do-. 
mingos Manoel Henriques de Havarra, que naíceo 

“a7-de Junho de 1711, ehe JI. Conde'de Ablitas, 
JL. Marquez de Vilhalva de los Lhanos ; e de Caf- 
“telnau; XI. Vifconde de Valderro ;'Baraô de Ex- 
peleta, eHoallan, Senhor de Berriozar, Penha , e 
Almudi de Tudela, &c. filho de D. Jofeph Hen- 
tiques de Havarra-, II. Conde de Ablitas, Mar- 
quez de Vilhalva, e de D. Clara de Solis e Gante, 
filha dos II. Duques de Montelhano D. Alonfo de | 
Solis, e D. Luiza de Gante e Sarmento, Camerei- 
ra môr da Princeza das Afturias D. Maria Barbara, 
Infanta de Portugal , e neto de D. Balthafar Hen- 
tiques de Anaya e Sottomayor , I. Marquez de Vi- 
lhalva de los Lhanos, Senhor de Anaya, Cabrilhas, 
Cafiro, la Maza, e Tavera, &c. e de D. Bernar-, 
dina Henriques de Havarra e Alva , filha de Dom 
Gafpar Henriques de Havarra e Alva, I. Conde de 
Ablitas, Senhor de Marquinez, 8&c. e de D. Jero- 
nyma de Expéleta e Gongora , V IX, Vifcondeffa de 
Val. 
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Valderro, Baroneza de Expeleta , e Hoalhan, 8rc. 
e fegundo neto de D. Alonío Henriques de Anas 
ya, XIII. Senhor de Vilhalva de los Lhanos , la 
Maza,, Tavera, &c. ede Dona Benta Antonia de 
Sottomayor e Abreu , que foy a ultima filha da 
Condefla de Crecente D. Maria de Abreu; e;No: 
ronha, Senhora de Agra”, como diflemos. acima, 
Naô tem o Conde. de Ablitas D. Domingos , e de 
fua mulher D. Anna , Condefla de Crecente , até 
o prefente fucceflaô, e tem o Conde unico irmaô 
a D. Francifco Henriques , que naô tem tomado 
eftado , e de feu pay o Conde D. Jofeph.o foraôd D. 
Bento, Senhor de Anaya , e Cabrilhas, que cafou 
com D. Maria Michaela de Ribera Rodrigues de 
Ledefina, IL. Condelfã de Quintanilha , fem fuc- 
cefaô., e D. Maria primeira mulher de D. Baltha- 
far Marradas , Conde de Sallent, Senhor de Lhas 
rin, e Matada, que viuvo della cafou com D. Ro- 
fa da Sylva Pimentel, filha dos V. Duques de Hi- 
jar, fem que tambem tenha tido fuccellad. , 
* 17 D. Ansa DE MENDOÇA E ARAGAD, fi- 
lha de D. Alvaro de Mendoça, e defua mulher D. 

Maria de Gufmaô , como atraz diflemos. 
Cafou com D. Antonio de Molina Arelhano e Li- 
nhan, Senhor de-Clavijo, e Miraflores , de Embid, 
el Pobo, la Aldeguila, e Santjulte, Gentilhomem 
da Boca delRey D. Filippe If. filho de D. Gabriel 
de Molina e Linhan, V. Senhor das Villas de Em- 
bid, el Pobo, la Aldeguila, e Santjufte ; e dos Lu- 
— gare 
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gares de Teros; € Guifema, e de D. Maria de Are. 
lhano e Mendoça; filha de D. Urbano de Arelha- 
go , Senhor das Villas de Clavijo , e Miraflores, é 
de D: Elena Atias Bobadilha , irmãa do'Conde de 
Punhonroftto +: e D. Urbano foy filho herdeiro de 
Dom Alonfo Ramires de Arelhano, I. Conde de 
Aguilar, Senhor de los Cameros, e de D. Cathari- 
na de Mendoça, filha'do 1. Duque do Infantado. 
“% 48º Dom Marcos DE MoLIna , Senhor dé 
Clavijo; 8ic. - 

18  D. Anna Mauricia DE MENDOÇA, ca: 
fou no anno de 1629 com D. Joaõ Francifco Ro: 
drigues de Molina , II: Senhor da Villa de Umera, 
efoy feu filho D. Francifco Rodrigues de Molina 
é Mendoça ; Senhor de Umera; que cafou com D. 
Joanna Davalos e Toledo , filha de D. Pedro Dã- 
valos e Toledo, e de D. Gregoria Maria de Moli- 
na, com fucceflad. 

18 'D. Luxza DE MENnDOÇA, cafou com D. 
Francifco Monteito, Regedor de Badajoz. 

18 D. Manvgra DE MENDOÇA E ARAGAD, 
que foy à terceita filha, cafou com D. Joaô Ro- 
drigues de Ribadaneira e Marcilha , Senhor del. 
Rincilho', e ficando viuva fem fuccellao, foy Do- 
na de Horior, e Guarda mayor das Damas das Rai-. 
nhas D. Maria: Luiza -de Orleans, e D. Mariânna 
de Baviera; morreo no Paço de Madrid no annó 
de 1694. 

* 18 D. Marcos ve MoLina Menpoça Li- 
KHAN, 
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nHAN É ARELHANO , foy Senhor de Clavijoy Mi- 
raflores , Embid , e mais terras da Cafa de feu pay, 
a que ajuntou O Morgado , e Senhorio da Fortales 
za de Picaça, em que ficcedeo por morte de -fua 
tia D. Anna Sarmento de Molina, foy Cavalleiro 
da Ordem de Alcantara, morreo moço ; fendo ca-: 
fado com D. Francifca Maria de Molina e Sotto- 
mayor ; irmãa de feu cunhado. o Senhor de Umera, 
e filha de Melchior Rodrigues de Molina ; I. Se- 
nhor da Villa de Umera; do Confelho Real, e Ca 
mera: de Caftella , «e-dos da Cruzada, e Inquifiçad, 
e de D. Joanna de Bobadilha fua mulher ; e tiverad 
19º D. Antonia, ea D. Luiza BERNARDA; 
que motrerad meninas. /; 

* 19 Dona Joanna Lourença DE MOLINA 
MENDOÇA E ARELHANO , que morreo a 18 de, 
Março de 1684; foy por morte de fuas irmãas Ses 
nhora de Clavijo, la Aldeguila ; Miraflores; e Pi. 
caça, que foy no-que fuccederad por morte de feu- 
pay,» por fer o Morgado de Embid, el Pobo; e 
mais Villas de agnação:, com que nelle fuccedeo 
feu tio D. Inigo de Molina ; de quem foy filho D. 
Diogo de Molina, I. Marquez de Embid, e-pro- 
genitor dos mais. : or BprISIes 
Cafou com D. Martim Jofeph de Lanuça;, Caval- 
leiro da Ordem de Santiago , Alcade de Corte (que 
vem a fer Corregedor da Corte, e Cafa ) delRey 
D. Filippe TV. filho de D. Miguel Bantifta de La- 
nuça- Cavalleiro: da mefma Ordem , do Confelho 

da 
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da Fazenda, Protonotario, e Confelheiro de capa 
eípada do fupremo de Aragaô , fobrinho de D: Mars 
tim Bautifta de Lanuça ; ultimo Juftiça mayor. de 
Aragao dos da fua Cala, e tiverad 

* 20 “D. Marcos BactHASAR , I. Conde de: 
Clavijos 
oo D. Tmeresa, e D. Vicexcia DE Laxt- 
ça, que foraó Freiras no Mofteiro de las Ruelgas 
de Burgos. 

no D. FRANCISCA DE LANUÇA E MENDO- 

ca, cafou no anno de 1687 com D. Fernando de 
Mofcofo , Cavallsiro da Ordem de Santiago , do 
Confelho Real de Caftella, filho natural de Dom 
Antonio de Mofcofo , Marquez de V'ilhanueva del 
Frefno , fem fucceflao. 

t 20 Dom Marcos BALTHASAR DE LANUÇA 
Menpoça E ARELHANO , foy I. Conde de Clavi- 
jo por merce delRey D. Carlos II. Senhor de Al- 
deguela , Piaça;, e Miraflores , e dos Morgados de 
Bautifta, e Lanuça;, Gentil-homem de Boca del- 
Rey Catholico, do feu Confelho da Fazenda. Foy 
tambem: Marquez de Aunhon, é Padroeiro de S. 
Filippe o Real de Madrid, alcançado por huma 
fentença no anno de 1708 contra o I. Marquez de 
Valmediano. dn 
Cafou em Caragoça no anno de 1682 com D. Ma- 
nuela Sanz de Mendoça e Heredia, filha de Dom 
Francifco Sanz de Cortes, Marquez de Villa-Ver- 
de , Conde de Morata, e de Dona Anna Maria de 

Tom.IX. Bbb Men- 
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Mendoça, irmãa do I. Marquez de Barboles, e fi- 
lha de D. Affonfo Fernandes de Heredia e Mendo- 
ça, É. Conde de Contamina , e de D. 1abel Joan- 
| na de Latras, filha de Dom Joaô Sanz de Latras; 
Conde de Altares , etiveraO unica a 
21 D. Fraxcisca XAVIER DE LANUÇA E 
Menpoça , Condefla de Clavijo, Marqueza dé Au- 
nhon, &c. Cafou com D. Miguel de Sada e Anti 
Jhon, Meftre de Campo General delRey Catholi+ 
co das fuas Armadas, é Chefe de Efquadra delias , 
| Cavalleiro da Ordem de S. Genaro em Napoles:, 
| filho terceiro. dos Marquezes de Campo Real em 
Aragaô, e naô tem até o prefente fuccellad. 


VI 


| 
| 
| Almirantes de Caftelles * 16 D. ANNA DE MENDOÇA ) filha primeira 
de D. Diogo Furtado de Mendoça , Conde de Sal- 
N danha, e de fia mulher Dona Maria de Mendoça , 
| Marqueza: de Cenete, morreo a 26 de Junho de 
| o 1595. 
| Cafou com D. Luiz Henriques de Cabrera, VII. 
Almirante de Caftella, III. Duque de Medina de 
Rio-Seco, Conde de Modica, Vifconde de Cabre- 
ra, é Bás, Cavalleiro do Tufãd , morreo a'27 de 
Mayo de 1596, itmaô de fua cunhada a Duqueza 
do Infantado D. Luiza Henriques , e filho de Dom 
Luiz Henriques, VÍ. Almirante de Caftelia, e def- 
te matrimonio nafcerad '. 


D. 
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* 17, D. Luiz Henriques, VIII. Almirante 

de Caftella. ; 

17 D. Dioco HENRIQUES, Cavaleiro da 
Ordem de Alcantara; morteo folteiro. . 

* 17 D. RoDriIGO HenrIQUES., IT. Marquez 
de Valdonquilho. , 

17 D. Ansa HENRIQUES DE MENDOÇA, Ca- 
fou com Dom. Luiz: Ramon .Folch.de Cordova, e 
Aragaô , Conde de Prades , como já diflemos. 

17 D. Maria HENRIQUES ; foy Freita na 
Madre de Deos de Toledo , donde paíflou para o 
Mofteiro de N. Senhora de Conftantinopla de Ma- 
drid. polo 4 
az D. Antonia HENRIQUES DE CABRERA, 
foy Freira em S. Domingos o Real de Madrid; e 
já o tinha fido na Madre de Deos de Toledo. 

-* 17, D. Luz HenriquESs pE CABRERA, foy 
VIII. Almirante de Caftella, IV. Duque de Me- 
dina de Rio-Seco, Conde de Modica , Melgar, 
&c. Cavalliro do Tufaô de Ouro, morreo a 17 
de Agofto de 1600. 
Cafou com D. Victoria Colona, filha de Marco 
“* Antonio Cclona, Duque de Paliano , e Tagiiacoz: 
zo , Principe de Sonnino , e de Manupeli, Graôd 
Condeltavel de Napoles, e de D. Feliche Uríino 
fua mulher , irmãa de Paulo Jordaô , I. Duque de 
Brachano , filho de Jeronymo Urfino, Conde de 
la Anguilara , e de fua mulher Francifca Sforça, fi- 
lha de Bofio Sforça , Conde Soberano de Santa Flo. 
| TomIX. Bbb ii Ia, 
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xa, Senhor de Caítel Arquaro , e de fua mulher 
Conftança Farnefe , irmãa de Pedro Luiz Farnefe, 
1. Duque de Parma, e tiverad 

* 17º D. JoAô Arronso HENRIQUES, IX. Al- 
mirante de Caftella. 

* 17 D. Anna Henriques, Duqueza de Ee 
buquerque ; como adiante fe efcreverá.. *” 
17 Dona FeLicHe HENRIQUES, morreo em 
1676. Cafou com D. Francifco Gomes de Sando» 
val, naquelle tempo I. Duque de Cea; e depois II. 
- de Lerma, e Ufeda, de quem ficando viuva logrou 
as rendas da Claveria môr de Calatrava por merce 
delRey D, Filippe IV. de 25 de Março de 16365 
deixando fucceflao. 

* 17. D. Joaô Arronso PR DE CA- 
BRERA, foy IX. Almirante de Caftella, V. Duque 
de Medina de Rio-Seco, Conde de Modica, Of- 
tona , Melgar , e Rueda, Vifconde de Cabrera; e 
Bás, “rc. Gentil-homem da Camera delRey Dom 
Filipe IV. feu Mordomomôr; e do Confelho.de 
Eftado , Commendador de Piedra Buena na Ordem 
de Alcantara, General do Exercito, que foccorreo 
Evente-Rabia no amno de 1638, e Vice-Rey de 
Napoles ; ; naíceo a 3 de Mingo de 1597, emorreo 
a 7 de Fevereiro de 1647. Efteve defpofado com D. 
Francifca Luiza de Sandoval, irmãa de feu cunha- 
do o T. Duque de Cea, a qual morreo antes-de cum» 
prir a idade para fe recebeteri 
Cafou em 28 de Novembro de 1612 com D. Lui- 

Za 
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za de Sandoval e Padilha , outra irmãa , e filhas de 
D. Chriftovad ; 1. Duque de Ufeda , e defte matri- 
monio , além de D. Francifco , que morreo em Nas 
poles de curta idade, tiverad - 

* 48 JD. Joaoô Gasrar Henriques DE CA- 
gRERA , que foy unico, e por morte de feu pay X. 
Almirante de Caftella ; VI. Duque de Medina de 
Rio-Seco, Conde de Modica; Melgar, &c. Com- 
mendador “de Piedra Buena na Ordem de Calatra- 
va , Gentilkhomem da Camera delRey D. Filipe 
IV. Efribeiro môr delRey D. Carlos II. e do feu 
Confelho de Eftado; morreo a 25 de Setembro de 
1691. Ê , 
Cafou com D. Elvira de Toledo, que morreo em 
Janeiro do anno de 1680", filha de D. Fradique de 
Toledo Oforio, I. Marquez de Vilhanueva de Val. 
dueca, e de D. Elvira Ponce de Leon, filha de D. 
Luiz Ponce de Leon, Marquez de Zara, filho pri- 
mogenito do II. Duque de Arcos , é defte efclare- 
cido matrimonio nafcerad: eftes filhos : 

* 19 "Dom Joaô Twomas, XI. Almirante de 
Caftella. 

19: D. Luz Henriques DE CABRERA, Que. 
foy Marquez de Alcanhices, 'Grande. de Hefpanha; 
por cafar com a Marqueza D. Therefã Henriques 
de Almança“e Borja, é da fua ficceflão: démos já. 
noticia. 

19 JD. THeresa HENRIQUES, cafou duas ve. 
zes , a primeira-com D. Gafpar de Haro e Gufmaõ, 
VII. 
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VII. Marquez del Carpio , e de Eliche ; Conde 
Duque de Olivares , de quem foy fegunda mulher, 
e da fua fuccelhaô já fe dife em feu lugar. Cafou, 
fegunda vez em 30 de Mayo de 1688 com D.Joa- 
chim Ponce de Leon, Vil. Duque de Arcos e Ma- 
queda , de quem naô teve fuccellao , e ella more 
reo a 5 de Abril de 1716. 7 : 
Ficando viuvo o Almirante D.Joad Gafpar Hen. 
riques,, cafou fegunda vez occultamente com D. 
Leonor de Roxas, como elle deixou declarado em 
feu Teftamento, dizendo, que já era falecida , da 
qual havia tido antes muitos. filhos, e declara ; que 
ella em razaô do feu cafamento havia fido Duques 
za de Medina del Campo , e manda ,'que como tal 
feja fepultada junto a elle : “e que além de outros 
filhos baftardos , havidos em diferentes mulheres; 
teve da dita D. Leonor tres filhos, que ElRey D. 
Carlos II. lhe defpachou , dando a hum o titulo de 
Marquez , e fazendo outras merces a Outros, € à fi- 
lha feguinte do referido. matrimonio 
19 D. Maria HenrIQUES DE CABRERA, 
cafou no anno de 1687 com D. Antonio Bernuy € 
Mendoça , Marquez de Benamexi, Marifcal de Al. 
calá, Senhor de Zumel, e Tumilhos , filho de D. 
Jofeph Diogo de Bernuy e Mendoça , I. Marquez 
de Benamexi, Marifcal de Alcalá, &c. e de Dona 
Maria Capata e Bernuy fua primeira mulher. € tie 
verad 
20 D. Joad Ienacio DE Bernuy E MEN- 
DOGA 3 
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“poça; III, Marquez de Benamexi, Matifcal 
de Alcalá, Senhor de Zumel, &c. e morreo 
fem cafar, e herdou a fua Cafa feu tio irmad 
de feu pay, que vive cafado com Dona N..: 
“de Honeftrofa e Barradas, itmaã do IV. Mar- 
quez de Penhaflor. ; 

* 19 JD. Joaô THomas Henriques DE CA- 
gRERA, XI; Almirante 'de Caítella dos da fia Ca- 
fa, VII. Duque de Medina de Rio-Seco , Conde 
de Modica; Cflona, Melgar , Rueda, Vifconde 
de Cabrera, e Bás, Cavalleiro da Ordem de Cala- 
trava, que depois de ter fido Gentil-homem da Ca- 
mera com exercicio, Governador de Milaô, Vice- 
Rey de Catalunha, do Confelho de Eftado , e Ef. 
tribeiro môr delRey D. Carlos IF. e delRey Dom 
Filippe V. que o nomeou Embaixador a Roma, 
e depois a França, e fazendo caminho para aquelle 
Reyno , paffou a Portugal em Setembro de 1702, 
reconhecendo o Archiduque Carlos com o nome de 
Rey II. de Caftella, a quem fervio de Eftribeiro 
môr nas funções publicas, e acompanhou na'Cam- 
paoha da Beira do anno de 1704: fez hum Manifef. 
to, que imprímio fobre a mudança daquelle Reyno 
ao ferviço do Archidugue; é eftando em Ellremoz 
com otitúlo de General das Armas do Reyno do 
Algarve, que ElRey D. Pedro II. lhe conferira, 
teve bum accidente de apoplexia, com que per 
deo os fentidos , e por benefício dos cauterios, e ou 
tros remedios tornou a cobrallos, e tecebeo os Sa- 

cras 
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cramentos, e fez Teftamento , e nomeou por Ex- 
ecutores, e Teftamenteiros os Padres: Carlos Antos 
nio.Cafhedi, e Alvaro Cienfuegos , da Companhia, 
quercorm elle -tinhao vindo de Hefpanha : deixou à 
ElRey D. Carlos por herdeiro; depois de fatisfei- . 
tos muitos legados ; e obras pias, em que entra 
hum Collegio , que manda edificar em Portugal no 
cafo, que ElRey D. Carlos naô reynafle em Hef- 
panha. Faleceo naquella Villa a 29 de Julho de 
1705, depois de fé ter achado na Campanha defte 
anno- na Provincia de Alentejo; foy enterrado no 
Mofteiro de S: Francifco de Eftremoz onde jaz na 
Capella môr. O Marquez de S. Filippe a pag.204 
dos Commentarios da Guerra de Hefpanha , diz; 
que por ordem delRey D. Pedro fora depofitado . 
magnificamente à fua cufta , fóra do Panteon dos 
Reys, na Igreja de Belem até que fe fabricafle a 
fepultura ; que havia ordenado , no que padeceo' 
equivocaçaõ elte Author; porque o Almirante foy 
fepultado em Eftremoz , como temos dito. 

Cafou duas vezes , a primeira no anno de 166; com 
D. Anna Catharina de Lacerda , que morreo a 28 
de Fevereiro de 1697, filha do VIH: Duque de 
Medina Celi, de quem naô teve fuccellad. ph 
Cafou fegunda vez no anno de 1697 com D. Anna 
Catharina de Lacerda, viuva de D. Pedro Antonio 
de Aragad, e filha de feu cunhado D. Joaô Fran 
cifeo de Lacerda ; IX. Duque de Medina Celi, à 
qual morreo antes de (eu marido palfar a Portugal; 
e naô deixou fuccellad. D. 
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* 17.0 D. Anna HenriQUES DE CABRERA, fis» 
Jha primeira de D. Luiz, VIII Almirante de Caf-. 
tella, e ida Duqueza D. Vitoria Colona fua. mus 
lher , morreo a/19 de Agofto de 1658. 
Cafou em 22 de Janeiro de:1614 com D. Francifco 
Fernandes dela Cuevas VII. Duque de Albuquer- 
que; Marquez de Cuelhar , Conde de Ledeíma,.e 
de Huelma , Senhor das Villas de Mombeltran, e 
Pedro Bernardo, Vice-Rey de Catalunha, e de Si. 
cilia, Embaixador em Roma; do Confelho de Ef- 
tado, e Prefidente do Confelho fupremo de Ara- 
sad, e foy fua terceira mulher; morreo em Agof 
to de 1637, deixando deíte matrimonio. os filhos fe- 
guintes : soe Ah; 

* 18. D. Francisco FERNANDES DE LA Cug: 
va, VIII. Duque de Albuquerque. pap 

18 D. Gaspar DE LA Cueva, foy General 
da Artilharia do Exercito da Extremadura contra 
Portugal, morreo Íolteiro. ht 

* 18 D. Meccmor DE LA Curva, IX. Du- 
“que de Albuquerque. 

18 D. BacrHasar DE LA CuEvA, foy Col: 
legial de S. Bartholomeu em Salamanca , Deaô da- 
quella Cathedral, e deixando a vida Ecclefiaftica:; 
foy. pelo feu cafamento Marquez de Malagon , e 
depois Embaixador em Alemanha , Vice-Rey- da 
Nova Hefpanha , e do Confelho, e Camera de 
Indias. Cafou com Dona Therefa Maria de Sa- 
vedra, Marqueza de Malagon , Condefla .de Caf. 

Tom.IX. . Ccc telhar, 


Duques de Albnquera 
quê. 
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telhar, e da fua fucceflaô diremos adiante. 

18 D. JoserH pe LA Curva, foy Collegial 
de S: Bartolomeu em Salamanca, Abbade de Ju- 
nhobz ; Conego , 'e Vigario do Coro na Sé de To- 
ledo ; morreo no anno de 1660. 

18º D. Isaser DE LA CuEVA, cafou duas ve- 
ges,a primeira com D. Jorge Manrique de Carde- 
nas, IV. Duque de Magueda, e IV. de Naxera. 
que morreo em-30 de Outubro de 1644. 

“Cafou fegunda vez em 7 de Fevereiro de 1645 com 
DD. Nuno Colon de Portugal, VI. Duque de Ver- 
agua” como diremos. I: 

o 48º D. Anna Henriques DE LA CUEVA;, 
foy primeira mulher de D. Joaó Henriques de Al- 
mança e Borja; VII: Marquez de Alcanhices, e de 
Oropeza ; Grande de Hefpanha, que depois -foy 
terceiro marido de D. Joanna de Velafco ;'como 
já fica em feu lugar referido ; e defte matrimonio ti 
veraô unica 

19 D. Anna HENRIQUES DE ÁLMANÇA, Ca 

fou no anno de 1654 com Dom Jayme Fran- 
cifco Sarmento da Sylva Vilhandro e Pinos, 
V. Duque de Hixar, Conde de Salinas, Ri. 
" badeo, Belchite, &rc. Cavalleiro do Tufad , 
Gentil-homem da Cameta delRey Catholico 
com exercicio, Grad Camerlengo de Aragad, 
Vice-Rey daquelle Reyno ;'e Eftribeiro môr 
da Rainha D. Marianna de Baviera, e foy fua 
primeira mulher, de quem teve aa 
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20: -D.: Jayme FERNANDES DE Hixar SAR- 
mento DA SyLVA, Conde de Belchite, naí- 
ceo no mez de.Julho de 1663.;.e morreo de 
pouca idade, fendo fucceflor, na Cafa de feu 
pay, e na de feu avô materno. E dita 

* 18: D, Francisco FERNANDES DE LA CuE- 
vas.foy VIE. Duque de Albuquerque, Marquez 
de Guelhar , e de Cadereita;; Conde de Ledefma,, 
&zc. Commendador de Guadalcanal, e Trefe da 
Ordem de Santiago, General da Cavallaria em Flan- 
des, Vice-Rey da Nova Hefpanha, do Perú, e de 
Sicilia, do Confelho de Eltado delR ey. Carlos II. 
feu Mordomo môr ; morreo em 27 de Março de 
1676. ; 

Cafou a: 12 de Janeiro de 1645 com Dona Joanna 
Francifca de Armendaris e Ribera, Marqueza de 
Cadereita, Condefia de la Torre; Dama da Rainha 
D. Ifabel de Borbon, e depois Camereira .môr das 
PRainhas D. Maria Luiza de Orleans, e D. Marian: 
na de Baviera; morteo a 15 de Setembro de. 1696. 
Era filha herdeira de Dom Lope Dies Aux de Ar- 
mendaris, 1. Marquez de Cadereita , Cavalleiro da 
Ordem de Santiago, General dos Galeoens de Tn- 
dias, Gentil-homem de Boca, e Mordomo delRey 
Catholico ; e do feu Confelho de Guerra , Embai- 
xador Extraordinario ao Emperador , e Vice-Rey 
da Nova Hefpanha , e de fua mulher D.. Antonia 
de Sandoval e Ribera, III. Condefla, de-la Torre ; 
e tivera unica á apo 


Tom.IX, Cecii D. 
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19 D. Anna DE LA CUEVA E ÁRMENDA- 
Ris, n2ô fuccedeo na Cafa de Albuguerque por 
fer Morgado de agnaçaõ, mas herdou os mais bens 
de feu pay, como tambem fuccedeo depois na Ca- 
fa de fua mãy, efoy 1. Marqueza de Cadereita, 
e Condefia de la Torre. Cafou em vida de feu pa 
com feu tio D. Melchior de la Cueva. s 

* 18 D. Meccnior DE LA Curva; pormor- 
te de feu irmaô o Duque D. Francifco fuccedeo na 
Cafa, e foy IX. Duque de Albuquerque , Conde 
de Ledefma, e Huelma;; Marquez .de Cuelhar ; &c. 
Gentil-bomem da Camera delRey Catholico ; do 
feu Confelho de Eftalo , e General da Armada 
Real; morreo a 21 de Outubro de 1686. 


- Cafou com fia fobrinha D. Anna de la-Cueva, At 


mendaris e Ribera, III. Marqueza-de Cadereita, 
e Condefla de la Torre , filha herdeira do Duque 
D. Francifco feu irmad, etiverad efclarecida fuc- 
ceffao nos filhos feguintes: 
* 19 D.-Franxcisco, X. Duqué de Albuquer- 
que. 
19 D. Joanna Rosaria DE LA CUEVA, foy 
Dama da Rainha D. Maria Luiza de Orleans, ca- 
fou em 17 de Abril de 1689 com D. Manoel de Na-. 
varra, e Avelhaneda , IV. Conde de Caftrilho, 
Grande de Hefpanha , filho de D. Joãô Manoel de ' 
Maulcon e Navarra, VI. Marquez de Cortes, Ma- 
rifcal de Navarra, e-de D. Joanna de Avilhaneda e 
Haro, IH. Condefia-de Caflrilho, filha, e herdeira, 
que 
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que veyo a fer de D. Garcia de Haro e Gufmaõ, 
e de Dona Marianna Henriques Portocarreto , II. - 
Condes de Caftrilho , e nad tivera fuccellad , e fi- 
cando viuva cafou fegunda vez com Dom Pedro 
Pimentel, VII. Marquez de Mirabel, Conde de 
Brantevila, Capitaó General dos Exercitos delRey 
Catholico, Gentil-homem: da fua Camera com en- 
trada , e do feu Confelho de Guerra. 

190 D. MAnvELA DE LA Curva, Dama da 
Rainha D. Marianna de Baviera ; cafou com D. 
Jgnacio de Vilhacis Mahrique; IV. Conde de Pe. 
nhafior, Senhor de Villa Garcia; &c. e procrearad 
os filhos feguintes: 

“* 20 D. Francisco DE VILHACIS; com quem 
fe continúa. + 
20º D. Anna CATHARINA DE VILHACIS DE 
LA Curva ManRrIQUE DE LARA, cafou no 
anno de 1728 com Dom Sancho de Miranda 
Ponce Saavedra Guevara'e Carrilho, V. Mar- 
quez de Vaide-Carzana, e de Torralva, Con- 
de de Taalú, Mordomo delRey Catholico, 

e tem 

21D. JuDas Twmapeu, Conde de Taali. 

21 Do Maria ANTONIA; 

at: D. Francisca XAVIER. 

21º D. Maria Do PiLAR. 

20 'D. Marra: MicHAELA DE VILHACIS DE, 

LA Cueva: MANRIQUE DE LARA, cafou com 
D. Pedro Villarroel Manrique de Vargas e 
Valen- 
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Valencia, Vifconde .de Villaquite, primoges 
nito de D. Fernando de Villarroel Manrique 
de Vargas Valencia; IV. Marquez de S. Vis 
cente; Vifconde de -Villaquite, Marifcal de 
Caftella , Senhor de Villaviudas; Villarmen- 
tao, e Revenga, 8c. e de Dona Maria. An- 
tonia de Cordova”, Cabeza' de Vaca,» Quis 
nhones, e Mogrovejo, Marqueza de Fuente 
Oyuelo , Senhora de Villaquilambre ; e tem 
os filhos feguintes : | EE 

or D. MARIA ANTONIA DE. VILLARROEL 

“pg Vicmacis o ud, 

at D. MeccHiora , Religiofa no Mofeiro. 
das Commendadeiras de Santiago. 

21 JD. MANvELA DE LA CUEVA:- 

20 D. Frantisto DE VitHacis DE LA Cu: 
eva Manrique DE Lara; V. Conde de 
“Perhaflor:, Senhor 'de Villa Garcia, Cc. Ca» 
fou com Dona Therefa de Velafeo fua prima 
coin irmãa ; filha de D. Pedro de Velaíco, 
“Marquez de Silleruelo; “e de D. Brites de Vi 
lhacis Manrique de Lara, de quem tem 

21 D. FRANCISCO ANTONIO DE VILHAC'S 
que nafceo a 3 de Mayo de 1741. | 

19- D. Isaseu Maria DE LA CUEVA; cafou 

em 15 de Dezembro de 1712 com-o Marquez de 

Malpica, é motreo a 15 de Setembro de 1713 fem 

fuccelao. : sá 


* 19 . D. FrAncisco FERNANDES DE LA Cu. 
EVA, 


x 
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Eva, X. Duque de Albuquerque , Conde de Le- 
defma , e Huelma , Marquez de Cuelhar , Com- 
mendador de Guádalcanal na Ordem de Santiago , 
e Gentil-homem da Camera delR ey Catholico com 
exercicio. Foy Capitad General da Cofta de An- 
daluzia, e mar Oceano, Vice-Rey da Nova Hef | 
panha., Cavalleiro da Ordem do 'Tufad , e Gran- 
de da primeira: clafé ; faleceo a 2; de Outubro de 
1733. dt 
Cálou em 6 de Fevereiro de 1684 com D. Joanna 
de Lacerda e Aragaô, filha quarta de Dom Joaôd, 
IX. Duque de Medina Celi, e de D. Catharina de 
Aragad, Duqueza de Segorbe e Cardona, e tiverad 
-* 20 D. Francisco FERNANDES DE CORDO- 
va , que lhe fiiccedeo. 

ao D. Anna CATHARINA DE LA CUEVA, 
nafceo em Janeiro de 1692. Cafou com D. Am- 
brofio Efpinola , Marquez de los Balvafes, que naf- 
ceo a 9. de Janeiro de 1696. ros * 

ao JD. Fraxcisco FERNANDES DE LA CU- 
Eva, he XI. Duque de Albuquerque , Conde de 
Ledefma, e Huelma , Marquez de Cuelhar , e fuc- 
ceflor de toda a grande Cafa de feu pay; Gentil- 
homem da Camera delRey D. Filippe V. e Eftri- 
beiro môr do Principe das Afturias D. Fernando. | 
Cafou no anno de 1735 com D. Agoftinha da Syl. 
va, filha terceira dos X. Duques do Infantado D.. 
Joaô de Deos, e D. Maria Therefa de los Rios e 
Cordova; e tem os filhos feguintes :. 

D. 


Marquezes de V'aldono 
quilhos 
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21 D. Joserz Antonio DE LA: CUEVA E 
Syrva , Marquez de Cuelhar. 
21 D. MARIA DE LA CUEVA E SYLVA: 
17 D. Droco Henriques DE. MENDOÇA ; 
filho terceiro de D. Luiz, VII. Almirante de Caf, 
tella, e da Duqueza Dona Anna de Mendoça fua 
mulher ; feguia a vida Ecclefiaftica, e era Arcedias 
go de: Madrid: na Cathedral de Toledo» que lar- 
gou, e foy I. Marquez de Valdonguilho ; e Mor 
domo delRey Catholico. | 
Cafou com D. Francifca Valdes Oforio e Azeve- 
do , Senhora de Valdonquilho, e Vilhamuriel, e do 
Morgado de Texado , e depois por morte de feu 
meyo irmaô o Marquez: D. Francifco de Galceran 
de Valdes e Cardona, foy Marqueza de Miralho ; 
Senhora da-Cafa de Salas de Valdes ; da Villa de 
Horcajo de las Torres, e de S. Martin de la Fuen- 
te, a qual era viuva de D. Pedro de Guímaôd , tio 
do Conde Duque , e filha herdeira de D. Fernando 
de Valdes Oforio, Senhor da Cafa de Salas, de Mi- 
ralho, &c. e de D. Catharina Oforio de Azevedo 


* 


fua primeira mulher , e prima com irmãa, Senhora 


do Eftado de Valdonquilho, e do Texado, e tive- 

taô as tres filhas feguintes: | 
18 Dona ANNA HENRIQUES DE AZEVEDO 
VaLpes E Osorio, que ficcedeo na fia Cafa, foy 
II. Marqueza de Valdonquilho, e III. de Miralho; 
Senhora da Cafa de Salas de Valdes, e do Mor- 
gado ; e Eltado do Texado. Cafou no anno de 
; 1631 
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1631 com D. Francifco de Zuniga Avelhaneda e 
Baçan, III. Duque de Penharanda , VII. Conde 
de Miranda , e por elte cafamento fe unirad eftas 

Cafas ; que fé confervaõd juntas em-feus defcenden- 
tes, como fe-verá adiante. 

“0 48. D: CarmarINA HENRIQUES , cafou com. 
Dom Fernando Arias de Saavedra, VI. Conde de 
Caftelhar, II. Marquez de Malagon, Senhor del 
Vifo , Marifcal,.e Alfaqueque mayor de Caftella , 
e tivera entre outros filhos: que morreraô de cur- 
ta idade, a 

19º D. THeresa MARIA DE SAAVEDRA ; que 

: foy fucceflora defta Cafa , IV. Marqueza de 
Malagon , e VII. Condefla de Caftelhar, Se- 
nhora del Vifo, morreo-a 30 de Dezembro de 
1708. Cafou duas vezes, a primeira com D. 
Luiz de Lencaftre: filho de D. Alvaro, e D. 
Juliana de Lencaftre, Duques de Aveiro , e 
naõ tivêrad filhos, e ficando viuva cafou fe- 
gunda vez com Dom Balthafar. de la-Cueva, 
Cavalleiro da Ordem de Santiago , e naquelle 
tempo Confelheiro de Ordens , e depois da 
Camera de Indias : e pelo feu cafamento Mar- 
quez de Malagon , foy Vice-Rey da Nova 
Hefpanha, e Embaixador a Alemanha, mor- 
reo em 2 de Abril de 1686 , filho do VII. 
Duque de Albuquerque , como diflemos ; e 
defte matrimonio nafceo 

20 D. FERNANDO JOACHIM ÁRIAS DE SAA- 


Marquezes de Mala- 
gn, 


Tom.IX. - Ddd VEDRA - 
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| vEDRA E LA CUEVA., que foy unico; e V. 
| Marquez de Malagon, VIII. Conde de Caf- 
telhar , Senhor del Vifo. Cafou com Dona 
Maria Antonia de Cafiro e Portugal, e foy 
feu primeiro marido , filha de D. Salvador de 
| Cafiro, e D. Francifca Centurion, Marque- 
, zes de Almunha ; e ficando viuva, e fem fi- 
| lhos, cafou fegunda vez com D. Domingos 
de Gufiman , Conde de Teva , Marquez de 
| “Ardales., como fe difle. no Capitulo XVI 
| defte Livro Parte II. 
20 Dona ANNA CATHARINA DE LA CUEVA 
À Arias DE SAAVEDRA E ULHOA , ficcedeo 
a feu irmaô, e foy VI. Marqueza de Mala- 
Io gon, IX. Condefla de Caftelhar ; Senhora del 
| | Vifo, &c. Cafou no anno de 1708 com D. 
| Manoel de Benavides Aragon Davila Cueva 
, e Corelha, X. Conde, e 1. Duque de Santo 
Eftevad del Puerto, XII. Conde de Concen- 
tayna, e del Rifco, Marquez de las Navas; 
e de Solera, &c. Conde de Medelhin, Capi- 
ta môr, do Bifpado de Jáen, Alferes môr de 
Avila, Gentil-homem da Camera delRey D. 
Filippe V. com exercicio, Eftribeiro. môr do 
Principe das Afturias, Plenipotenciario em 
Italia , .e ao Congreflo de Cambray, Prefiden- 
te do Confelho de Ordens, Commendador de 
Montreal na Ordem de Santiago; Cavaleiro 
da Ordem de San&i-Spiritus ; e de S. Genaro, 
om Gran- 


o 
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> Grande de Hefpanha da primeira clafle, Mor. 
“domo môr delRey das duas Sicilias D. Car. 
los ,* e Eftribeiro -môr delRey Catholico, e 
defte matrimonio nafceraô os filhos feguintes: 

427 D. Antonio DE BENAVIDES,; Marquez 
de Solera. Rd 

21 DD. FrANCISCA DE BENAVIDES E DE LA 
“Cueva , nafceo a 10 de Setembro de 1711, e 
faleceo no anno de 1731 ; havendo fido cafa- 
da com Dom Francifco Pimentel de Borja e 
Zuniga, entaô Duque de Arion; e agora Con- 
de de Luna; ( por morte de feu irmaô “mais 
velho D. Manoel) Gentil-homem da Came- 
ra delRey Catholico , Cavalleiro da Ordem 
de S. Genaro ; o qual ficando viuvo;, calou fe- 
gunda vez com D. Fauítina Telles Giron, fi- 
lha dos VII. Duques de Ofluna ; como vere- 
mos no Livro 1X. 

21 JD. Joacuixa DE BENAVIDES, que ainda 
naô tem elegido eltado. 

* 21 JD. Antonio DE BENAVIDES , que naíceo 
a to de Setembro de 1715 , he Marquez de 
Solera, Gentil-homem da Camera delRey Cas 
tholico com exercicio, Cavalleiro da Ordem 
de S. Genaro. Cafou com D. Anna de To- 
ledo, e Gufman, Dama da Rainha D. Ifabel 
Farneze, filha de Dom Fradique de Toledo, 
IX. Marquez de Villa-Franca, e de los Ve- 
lez, Duque de Montalto , e da Marqueza D. 

Tom.IX. Ddd ii Jo- 


Adarquezes de Bedmar, 
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Joanna de Gufiman ; é até ao prefente nad tem 
filhos. 

18  D. ManvgLA HENRIQUES, que foy a tera 
ceira: filha dos Marquezes de V aldonquilho ; e Mie 
ralho ; que. morreo a 12 de Junho de 1691. Cafou 
em Dezembro de 16;6 com D. Gafpar de la Cue- 
va e Mendoça , II. Marquez: de Bedmár , Com» 
mendador de Moratalas na Ordem de Calatrava , 
Mordomo--da Rainha, Gentil-homem da Camera 
delR ey :D. Filippe IV. &m' exercicio ; AMfente, 
e Meftre de Campo General de Sevilha, morreo 
no fim -de Julho de 1664; era irmaó de D. Jerony- 


: ma de Mendoça, Condeffa de Obidos , mulher do 


primeiro Conde de Obidos D: Vafco Mafcarenhas, 
e de D.Joanna de Mendoça , mulher de D: Joaô 
de Aragaô, HI. Duque de Terra Nova, etiverad 
os filhos feguintes:. | 

* 19 D. Ismro DE LA Cueva; LV.Marquez 
de Bedmar. (ars 

19 Dom Meccsior DE LA CUEVA, morreo 
fem tomar eftado. 

19: D. FRaNcISCA DE LA CUEVA » foy Das 
ma da Rainha Dona Marianna de Auftria. Cafou 
cor: D.Pedro da Cunha., intitulado Marquez de 
Affentar, Governador de Ceuta, e Meftre de Cams 
po General do Exercito: de Catalunha , e depois de 
Flandes ,aoúde. morreo. gloriofamente' na batalha 
de Senef-em 12 de:Agofto de 1674; era filho de D. 
Lopo da Cunha, Senhor de Aflentar , Barreiro, e 

Senho- 


q 


da Cafa Real Poring. Liv. VIT. 405 


Senhorim.; que paflando-fe a Caflella depois da Ac- 
clamaçaô delRey D. Joaõd IV. lá foy feito Conde 
de Aflentar , e foy do Confelho de Guerra , e de 
fua mulher D: Violante de Vilhena ; irmãa de D. 
Duarte Luiz de Menezes, III. Conde de Tarouca, 
" e defle matrimonio naíceo unica 

20 D. ManueLA DA CunHA, II. Marque- 
za de Aflentar, foy Dama da Rainha D. Ma- 
tianna de Auftria.: “Teve por merce delRey 
D. Carlos 1I. a adminiftraçao da Commenda: 
de Horcajo da Ordem de Santiago , na fórma 
que ahavia tido fua avó a Marqueza de Bed: 
mar; morreo em Bruífellas a 13 de Julho de 
1702. Cafou “com feu tio D. Ifidro Melchior 
de la'Cueva; LV.. Marquez de é ; CO 
mo logo fe dirá. 

* 19 D. ELvira DE LA CUEVA, morreo fen- 
do Dama: da Rainha. D. Marianna dé Auftria. 

* 19 D. Maria DOS REMEDIOS , calou com 
o IX. Conde de Fuenfalida. 

19 D: Anna, D. Joanna, E D. ISABEL DE 
LA Curva; forad Reis no Mofteiro de Santa Hfa- 
bel a Real ide Granada. 

197: D. Eucenia DE LA CuEvA ,'morteo em 
ter elegido 'eftado. 

*19--D. Ismro Mezcnior DE LA CUEVAS. 
IV. Marquez: de Bedmar , Commendador de Hor- 
cajo na'Ordem de Santiago ; Gentilshomem da Cas 
mera delRey Catholico-com entrada; Governador 

das 


Condes de Fuenfalidds 
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das Armas em Flandes, aonde tinha fido General 
da Artilharia ,'e Meftre de Campo General. Foy 
Vice-Rey de Sicília; Minifito de Guerra; Genes 
ral do Exercito de Flandes, do Confelho de Efta- 
do delRey Catholico, Prefidente do Confelho de 
Guerra , e do de Ordens, Cavalleiro de Sanôti= 
Spiritus. Z 
Cafou duas vezes, a primeira em 19 de Novembro: 
de 1697 com fua fobrinha D. Manuela da Cunha, 
N. Marqueza de Aflentar , Adminiftradora da di- 
ta Commenda de Horcajo, como já diflemos, de 
quem teve Mills 
20 D. MAriA FRANCISCA DE LA'CUEVA É 
Cuxua , Marqueza de Bedmar, e Affentar ; 
que cafou com D. Marciano Jofeph Pache- 
co, X. Marquez de Moya , como fica dito 
no Livro VI. Tomo VI. pag.232. qr 
Cafou fegunda vez com D. Francifea Henriques ; 
filha fesunda de D. Luiz Henriques de Borja, Mar- 
quez' de Alcanizas, e da Marqueza D. Joanna de 
Velafco, de quem naô teve filhos. ' 

* 19 D. MARIA DOS REMEDIOS E LA Cura 
va, que foy a filha terceira de Dom Gaípar , HI. 
Marquez de Bedmar; e da Marqueza D. Manuela 
Henriques ; morreo em Mila a 18 de Agofto de 
1690. as 
Cafou em 7 de Setembro de 1659 com D. Anto: 
nio de Velafco Ayala e Cardenas, IX. Conde de 
Fuenfilida , e Il. de Colmenar, Grande de Hefpa- 

a nha 3 
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nha , Senhor de Lilho, 'Vilherias, Guadamur , e 
Guecas, Vice-Rey de Granada:, Governador de 
Galiza, e de Mila6 , do Confelho de Eftado, e ti- 
verad .; 

* 20 D. PeprRO NicoLao, X. Conde de Fu- 
enfalida. 

20 D. IasseL ANNA DE VELASCO, Dama 
da Rainha D. Marianna de Baviera, ufufruturaria 
da Commenda dos Dizimos na-Ordem de Calatra- 
va. 

* 20. Dom Pepro NícoLAO DE VELASCO E 
Ayala, X. Conde de Fuenfalida, e IV. de Colme- 
nar, e fuccellor na mais Cafa de feu pay. 

Cafou em ; de Março de 1693 .com D. Francifca 
Maria Manuela de Cordova Portocarrero ; IV. 
Condeffa de Cafa Palma , e de las Pofadas ,.Mar- 
queza de Gualdacaçar ; Senhora de Molina, filha 
dos IX, Duques de Sefla: Dom Felix, e de fua pri- 
meira mulher Dona Francifca;, IV. Condefla--de 
Cafa Palma; a-qual ficando viuva cafou fegunda 
vez com D. Carlos Homodei , Marquez de Almo- 
nacid, e de feu primeiro marido teve os filhos fe« 
guintes : ; 

21 D. Feurx pe Avara Verasco-E Cor- 
DOVA', Nafceo a 14 de Fevereiro de 1696; e foy 
XT. Conde de Fuenfalida , e de Colmenar de Cafa, 
Palma , e Barajas, e Senhor:dos mais Eflados defta 
Cafa, Gentil-homem da Camera delRey D. .Filip- 
pe.V. Grande. de Heípanha ;.faleceo em Madrid 

fem 


Marques de Ejtepa 
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fem fucceffad no anno de 1734, havendo cafado em 
13 de Outubro de 1712 com D. Bernarda Sarmen- 
to-de Valadares e Gufman , JH. Duqueza de:Atrif 
co, Dama da Princeza das Afturias Infanta de Por. 
tugal D. Maria Barbara, filha de Dom Jofeph Sar- 
mento de Valadares , I. Duque de Atrifco, Gran- 
de-de Hefpanha , Conde -de Montefuma , e de fua 
mulher D. Maria André de Cordova; e a Condeíla 
D. Bernarda ficando viuva cafou fegunda vez com 
D. Belchior de Solis e Gante, General de Batalha 
dos Exercitos: delRey Catholico , filho do Duque 
de Montelhano: 

21 D. ManozL DE VELASCO, XII. Conde 
de Fuenfalida. EA 

21 D. Maria LEONOR DE ÁYaLA , cafou 
com D. Manoel Centurion , Marquez de Eftepa, 
Laula , e Monte de Vay , &c. Grande de Hef- 
panha por merce delRey D. Filippe V. do anno 
de 1728, e faleceo no de 1735 , deixando os filhos 
feguintes : 

22 - D. Francisco CenTURION, VII. Mara 
quez de Eftepa, 8c. | Cafou com fua tia ir- 
mãa de feu pay D. Luiza Centurion e Arias, 
viuva do II. Marquez de Almarza D. Igna- 
cio de Gufmaô , e naô tem até o prefente fuc- 
cefao. df 

22 Dona Maria CENTURION E VELASCO; 
cafou com D. Alonfo Solis Folch' de Cardo- 
na, III. Conde de Salduenha ; Marquez de 

Cale. 
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*- Caflelnovo , e Pons, Senhor de Soneca, é 
Mazalavés, Coronel de hum Regimento de 
Infantaria, primogenito de D. Jofeph Solis e 
Gante, III. Duque de Montelhano , Conde 
de Salduenha, Adiantado de Yucatan, &cs 

“ Gentil-homem da Camera delRey Catholico 
“com exercicio, e de fua mulher Dona Jofefa 
Folch de Cardona Aragad e Milaô, Marque: 
za de Coftelnovo ; e ficando viuvó no anno 
de 1733, cafou fegunda vez o Conde Dom 
Alonfo no de 1738 com D. Maria Aúgufta 
Manrique de Lara Vinacourt e Aremberg; 
IV. Condeffa de Frigiliana; filha , e herdei- 
ra dos Principes de Barbancon , Condes de 
la Roche', e Agremont; Soberanos de An- 
tes, &c. 
22 Dona Marta Francisca, Religiofa no 
Mofteiro de S. Domingos o Real. - 
22 D. Luiza. NES 
21 JD. Anna DE VeLAsco , calou com D. 
Manoel da Sylva e Ribera, VII. Marquez de Mon- 
temayor, de Aguila, e de Sagra , Senhor das Villas, 
Villa Seca, Villa Longa , Magan, e Lagulina 
Morgado de Lago, Notario mayor do Reyno de 
Toledo, Alcaide môr de la Mefta, do Confelho, e 
Camera de Indias, Gentilhomem da Camera del- 
Rey Dom Filippe V. com exercicio, defcendente 
por varonia da Cafa de Sylva, e naô tem fucceflão. 
* o1 JD. ManoEL DE VELASCO AvALA FER- 
Tom.IX. Ece NAN- 


Marquezes de la Guar= 
did, 
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NANDES: DE “COROVA - ZAPATA , Íuccedeo a feu it. 
ma em toda a fia Cafa, e he XII. Conde de Fu- 
enfalida, 8tc. Coronel do Regimento de Lombat- 
dia ; e Brigadeiro dos Exercitos delR ey Catholico. 
Cafou com D. Ilabel Maria: Pio de Saboya, e Ef 
pinola, filha de Dom Francifeo “Pio de Saboya e 
Moura, VI. Marquez de Caftello-Rodrigo, Prins 
cipe de S. Gregorio, e de fua mulher D. Joanna Ef 
pinola- de Lacerda, como fe verá no Livro IX. 

* 16 - D. IsazeL DE MENDOÇA;, filha fegunda 
de D. Diogo Furtado de Mendoça, Conde de Sal- 
danha , e de D: Maria de Mendoça, Marqueza de 
Cenete, como fica referido. 

Cafou com D. Rodrigo. Mexia Carrilho, II: Mar- 
quez da-la Guardia, Senhor de Santofimia , el 
Vifo, el'Guijo, e Torre Franca, Commendador de 
Penhaufende na Ordem de Santiago , e tiverad os 
filhos feguintes: 5 
* 17 D. Gonçaro Mexia; IH. Marquez de 
la Guardia. + hs aa 
17º Dom Droco: FURTADO DE MENDOÇA , 
morreo em BRcoma em Cafa do Cardeal D. Joaô de 
Mendoça feu tio. - 
“az D. Fernanvo Mexia CARRILHO ; foy 
Cavalleiro da Ordem de Santiago e Gentil-homem 
de Boca delRey D. Filippe II. 
17 D: Pepro Mexia CARRILHO, foy Co» 
nego de Toledo, e depois Religiofo da Companhiá 
de Jefu. j 5 
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17 JD. Ansa Mexia, cafou com D. Joad 
Manoel de Mendoça e Luna, III. Marquez de 
Montes Claros Caftil de Bayuela, Valconete , é 
el Vado , foy Alhftente de Sevilha, Vice-Rey da 
Nova Hefpanha; e do Perú ; do Confelho de Ef 
tado, e Prefidente dos de Fazenda , e Aragaô, e 
tiverad a D. Joaô unico, que naíceo em 8 de Se- 
tembro de 1596 , emorreo menino. 

17 -D. PerroniHa; E D. Maria MEIA; 
forad Freiras na Madre de Deos de Toledo. 

* 17 D. Gonçaco Mexia CARRILHO, fucces 
deo na Cafã, foy III. Marquez de la Guardia, Se- 
nhor de Santofimia, & e. Cafou com D. Maria de 
Cardenas, filha de D. Francifco Furtado de: Men- 
doça , I. Marquez de Almaçan ; IV. Conde - de 
Monte Agudo, e de D. Maria de Cardenas, filha 
do II. Duque de Maqueda , tiverad além de Dom 
Francisco Mexta CARRILHO , que foy O fegun- 
do, e Gentil-homem de Boca delRey D. Filippe 
III. e Cavalleiro da Ordem de Santiago , a 

* 18 D. Ronrico Mexia CARRILHO, que 
foy o primeiro, e IV. Marquez de la Guardia, Se- 
nhor de Santofimia, &c. Cafou com D. Luiza 
Antonia Portocarrero , filha de D. Luiz Antonio 
Portocarrero , III. Conde de Palma, e de D. Fran- 
cifca de Mendoça , filha de D. Joaô de Mendoça 
e Luna, II. Marquez de Montes Claros , e mor- 
reo brevemente deixando a 

* 19 D. GonçaLo Mexia CARRILHO , que 

Tom.IX. Eee ii foy 
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foy V. Marquez de la Guardia , Senhor de Santofi- 
mia, &c: Gentil-homem da Camera delRey Cas 
tholico, e feu Mordomo , Alcaide môr do Pard, 
Zarcuela, e Valfad. 
Cafou com D. Anna Partocarrero , filha de D. Pe- 
dro. Portocarrero, V. Conde de Medelhim, & de 
fua fegunda mulher a Condeffa .D. Anna de Cordo: 
va , filha de D. Luiz Ramon Folch de Cordova e 
Aragaô , Conde de Prades , e tiveraô os filhos fe- 
guintes: 
º 0 Dom Antonio MExiA CARRILHO , foy 
Commendador de la Barra na Ordem de Santiago ; 
morreo folteiro em 2 de Novembro de 1673. 
20 D. Dioco Mexia , que foy o fegundo; 
e fuccedeo na Cafa, VI. Marquez de la Guardia; 
Senhor de Santofimia; e Torreblanca; e mais Lu- 
gates defta Cala , Commendador de la Barra. Ca- 
fou com D: Victoria de Borja ,: filha de:D. Carlos 
de Borja , IX. Duque de Gandia, e da Duqueza D. 
Maria Ponce de Leon, filha de Dom Pedro, IV. 
Duque de Arcos. 
20 D. Peoro Mexia CARRILHO, foy Re- 
ligiofo da Ordem de S. Francifco. 
* 20 D. Luza Mexia PoRTOCARRERO, cà» 
fou duas vezes, a primeira com D. Cecilio Fran- 
cifco Centurion; Marquez de Eftepa e Almunhas 
Laula, Vivola, e Monte de Vay, Senhor de Tor- 
ralva , Botera;, &c. a fegunda a'4 de Novembro de 
1689: com D. Joaô Baeça Manrique de Mendoga 
IJ. 
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H. Marquez de Caftromonte , Senhor de Eftepar; 
e Frandovines ; "do Confelho da Fazenda ;'depois 
Grande de Hefpanha por merce delRey D.Carlos 
IX. de 19 de Janeiro de 1698 , e foy fua'fegunda 
mulher ; (porter já fido cafado com D. Tones Ma- 
“tia Portocarrero , filha do II. Conde de Palma) 
porém: de nenhum teve fuccellao:; e D. Luiza Me- 
xia de feu primeiro marido teve 

21 ' Dom Joserm CEnTURION; Marquez de 
Laula, que morreo menino. 

* 21. D. Francisca CENTURION DE CORDO- 
vA CarRILHO E ALBERNOS; LV. Marqueza de 
Almunha, ela Guardia. Cafou duas vezes; a pri 
meira em 11 de-Março de 1689 com D. Salvador 
* de Cafiro:e Portugal, irmaôd do XI, Conde-de Le- 
“mos, e-da fua fuccefhô já temos dado noticia.» C20. /é Vido-d Ped 
- Cafou fegunda-vez em de Setembro de 1695 com 

 D:Joaõ de Palafox e Rebelledo ,V'. Marquez de 
Ariçay de quem já fizemos'memoria. 


6 VIL 


1 D. Maria pe Menpoça:; filha primeira Aarquezgs de Monde- 
de D. Inigo Lopes de Mendoça; IV. Duque do In- *”* 
fantado ; e da Duqueza D. Ifabel de Aragaõ, como 
deixamos efcrito. . Cafou com D. Inigo Lopes de 
Mendoça; III. Marquez de Mondejar , EV. Con- 
de de Tendilha, Grande de Hefpanha, Senhor da 
Provincia de, Almugera , e-das Villas de Meco, 
Valher- 


dica 
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Valhermofo, Anguiz , e outras. - Alcaide môr de 
Albambra, e Capitad General do Reyno de Gras 
nada., e de Andaluzia, Embaixador em Roma, 
Vice-Rey de Valença, e de Napoles ; faleceo no 
anno de 1577, e defte matrimonio nafcera os fis 
lhos feguintes: 
* 16 D. Luz Furtado DE MEnDOçA ; IV; 
Marquez de Mondejar. | 
* 16 .D. Ingo Lopes pe Menpoça, Caval 

leiro da Ordem de Santiago , &ic. como adiante fe 
verá. 

16 D. BernarDINO DE MENDOÇA, foy Cos 
nego , e Chantre da Sé de Toledo , morreo moço. 

16 - D. Francisco DE MENDOÇA , foy Com- 
mendador de Val de Penhas na Ordem de Calatra- 
va, Mordomo delRey: D. Filippe II. e pelo feu 
cafimento Almirante de Aragao, Marquez dé Gua: 
dalefte; paffou a Flandes com o Archiduque Alber- 
to, de quem foy Mordomo 1mnôr; e lá foy do Cons 
felho de Eftado, e General da Cavallaria. 
Cafou com Dona Maria Ruiz Colon de Cordova, 
Marqueza de Guadalefte, e de Jamaica, Duqueza 
de Veraguas, filha de D. Sancho de Cardona, Al. 
mirante de Aragad, Marquez de Guadalefte, e de 
D. Maria. Colon de Toledo, filha primeira de Di 
Diogo Colon , II. Almirante de Indias, Duque de 
“Veraguas , Marquez de Jamaica, &rc. e defte ma- 
trimonio nafceo D. Maria DE MENDOÇA CARDO- 
NA E COLON, que morreo menina ; e elle alguns 

; annos 
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annos depois de viuvo fe fez Clerigo , e foy Bif. 
po de Siguença ; morreo no primeiro de Março de 
1623 ,.e delle faz mençaô Gil Gonçalves de Avila 
no Capitulo XX. no Theatro da Igreja de Siguen- 

a. + as 
á 16 Dom Dioco FurtTaADO DE MENDOÇA, 
-morreo com 21 annos de idade. 

16 JD. Henrique DE MENDOÇA E ÁRAGAO, 
foy Cavalleiro da Ordem de Santiago» e morreo efi 
tudando eri Salamanca no anno de 1599. 

16 D. Joaô FurtTaDO DE MENDOÇA , naf 
ceo a 25 de Fevereiro de 1555, foy pelo feu cafa- 
mento Duque do Infantado , Marquez de Cente, 
de Santilhana, &c. Duque de Mandas, e Marquez 
de Terra Nova, Eftados em Serdenha ; que em feu. 
Teftamento lhe deixou o Duque Marquez D. Pe. 
dro: Maça de Licana e Ladron, que morreo fem 
filhos-no anno de 1617: além dos referidos titulos 
teve ode Duque. de Vilhânueva , foy Gentil-ho- 
mem da Camera, Mordomo-môr , é do Confelho 
de Eftado dos Reys Dom Filippe III. e D. Filippe 
IV. de Caftella, de quem tambem foy Eftribeiro 
môr.: -Cafou'no anno.de 1593 com D. Anna dé 
Mendoça, VI. Duqueza-do Infantado , viuva de 
Dom Rodrigo de Mendoça, e filha herdeirá do V. 
Duque do Infantado, como já fica eferito; mor- 
reo no primeiro de Agofto de 1624, e teve da Dus 
queza' fua mulher as duas: filhas abaixo nomeadas. 

17 D. Marianna DE 'MENDOÇA , que foy a 

- primei- 


geme 
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primeira , e morreo eftando. contratada pará 
cafar com D. Fernando Alvares de Toledo; 
Condeftavel de Navarra, Dugue de Huefca,, 
feu primo com irmaó , que depois foy VI. 

- Duque de Alva.. 

17 D. Ansa DE MENDOÇA, que foy a fe 
gunda , e fuccedeo na Cafa de feu pay, e foy 
Duqueza de Mandas, e de Vilhanueva , Mar- 
queza de Terra Nova.. Cafou no anno de 
1616 com D. Francifco Diogo Lopes de Zu- 
niga e Sottomayor feu primo ; naquelle tem- 
po IX. Conde de Balcaçar , e depois:-V III. 
de Bejar , de quem foy primeira mulher , e 
a fua polteridade efcreveremos em outro Ju-. 


api? 

sé D. Penro Gonçacves DE MENDOÇA; 
que foy ooitavo filho; tomou O habito de S. Joad 
de Malta., e foy Prior de Hybernia , Commendador: 
del Vifb, Ballio de Lora; Cotonel de Infantaria na 
jornada de Portugal, e General das Galés da fua 
Religiad. prrçd baia Fo RSRS qa 

16 Dona CATHARINA DE MENDOÇA » cafou 
com Dom Alonfo de Cardenas, II. Conde de la 
Puebla del Maeftre, e tiverad entre outros filhos, 
que morrerad fem eltado , a D. Maria DE MEN- 
DOÇA, que foy Freira de Santa Clara de Gafra, e a 
D. ALonso DE CARDENAS , que foy IV. Conde: 
de la Puebla del Maeltre, e tambem morreo fem 


fuccellio. - 
“p. 
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16º. D. IsaseL DE MENDOÇA , morreo fem 
ter elegido eftado. ny . 

* 16 D. ELvira De MenDOçA, Marqueza de 
Villa-Franca ; mulher de D. Pedro de Toledo, V. 
Marquez de: Villa-Franca , e da fua' illuftre pofte- 
ridade daremos adiante noticia. 

* 16 - D. Luiz Furtado DE MENDOÇA , que 
foy o primeiro. filho ; fuccedeo. na Cafã ; e foy IV. 
Marquez, de; Mondejar , Conde de. Tendilha , Se- 
nhor da Provincia de Almoguera ;. Alcaide môr 
de la Alhambra, e Capitaô General do Reyno de 
Granada , e Provincia de Andaluzia, morreo no 
anno de 1604. ; PÇA 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Catharina de 
Mendoça fua tia, viuva. de D. Francifco de-Men-. 
doça , General das Galés de Hefpanha, Senhor de 
Eftremera , e Valdaraute , filha de D. Bernardo de 
Mendoga, Contador môr de Caítella, General des 
Galés de Hefpanha, do Confelho de Eftado delRey 
D. Filippe II. (irmaõ do II. Marquez de Monde- 
jar) e-de D. Elvira Carrilho fia mulher , filha de 
Dom Pedro Carrilho de Cordova , e de D. Leonor 
Henriques , Senhores de Salazar, Palacuelos, San- 
tilhan, e Vega de Donha Limpia, de quem teve O 
filho ; de que logo faremos mençad. Cafou fegun- 
da vez com D. Beatriz de Cordova, filha de Adum 
de Decehtriltein, Barad de Niclasburg , Manden- 
berg, &rc.. Embaixador em Madrid, Commenda- 
dor môr de Alcanhis na Ordem de Calátrava, Cas 

— Tom.IX. Ff merei 
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| mereiro môr do Emperador Maximiliano II. Ayo 
de feus filhos, e Mordomo môr do Emperador Re- 
dolfo , e de D. Margarida de Cardona ; Camereira 
môr da Emperatriz D. Maria, e filha-de D. Antonio 
de Cardona, Baraô de Samboy , Vice-Rey de Sar- 
- denha, Mordomo môr da mefma Emperatriz, e fi. 
lho 1V. de D. Joaô Ramon Folch, I. Duque 'de 
Cardona: e .defte matrimonio naõ teve o Marquez 
D. Luiz filhos, e do primeiro teve o feguinte: 
“17: Dom Inigo Lores DE MENDOÇA ; VI. 
Conde de Tendilha, que foy unico ; morreo a 8 de 
* Outubro de 1592 eftando ajuftado para calar com 
D: Anna da Sylva e Mendoça , filha de Ruy Go- 
mes da Sylva; Principe de Eboli, 1: Dugue: de Paf- 
trana, e da Princeza D. Anna -de Mendoça e La-' 
cerdas 
| * 16: D. Inico Lopes nE Menpoça, filho fe- 
gundo do III. Marquez de Mondejar , foy Caval- 
Jeiro da Ordem de Santiago, Embaixador à Repu- 
blica de Veneza delRey D. Filippe II. 
Cafou com D. Maria de Mendoça , e tiverad 
* 17 D. Inco Lopes ve Menvoça, V. Mar- 
quez de Mondejar. 
| * 7 D. Jorce pe Menpoça, Marquez de 
|] Agropoli. 
| * 17 D. Istco Lóres pe MENDOÇA , fucces 


deo na Cafa. por morte do Marquez D. Luiz feu 
tio, foy V. Marquez de Mondejar, VIT. Conde de 
Tendilha , Senhor da Provincia de Almuguera; &rc. 

Alcais 
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Alcaide môr de la Alhambra , e Capitad General 
do Reyno de Granada , o qual ficando viuvo to- 
mou a Roupeta da Companhia, e morteo no anno 
de 1647. Cafou com D. Anna de Cabrera Man- 
rique de Vargas, irmãa de D. Antonio Manrique 
de Vargas, I. Marquez de Charela , e filha de D. 
Diogo de Vargas Manrique, Cavalleiro da Ordem 
de Alcantara, e de D. Marianna de Tapia, e neta 
de D. Fradique de Vargas, Senhor deíta Cafa em 
Madrid, Cavalleiro da Ordem de Santiago, e de D. 
Antonia Manrique de Valença fua mulher; Senho- 
“ra de Fuente Guinaldo, Vilhatoquite, Revenga , 
Vilharmentero , e S. Vicente del Barco, filha her- 
deira de D. Jorge Manrique de Valença, Marilcal 
de Caftella , Senhor de Fuente Guinaldo, &rc. ne. 
to de D. Joad Manrique, Senhor de Fuente Gui- 
naldo ; irmaô do I. Marquez de Aguilar, e filho fe- 
gundo de D.Joaô Manrique ; II. Conde de Calta- 
nheda , e tiveraô os filhos feguintes: 
18 D. Insco Lopes DE MENDOÇA; foy VI. 
Marquez de Mondejar , VIII. Conde de Tendi- 
lha, 8c. morreo no anno de 1656. 
Cafou no anno de 1616 com D. Brianda de Guf- 
maô e Zuniga, viuva de Dom Rodrigo da Sylva e 
Mendoça , I. Conde de Saltes; que depois pormors 
te do Marquez feu irmao foy Marqueza de Aya- 
monte, como fica dito; mas defte matrimonio nad 
ficou fucceflad. 
18 D. Droco pE Menpoça , foy Cavallei- 
Tom.IX. Fffii “TO 


Marquezes de Agro. 
poli. 
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xo da Ordem de Santiago , e morreo folteiro. 

; 48 D. Maru DE MENDOÇA, que foy uni- 
ca, e por morte do Marquez D. Inigo feu irmaô , 
VII. Marqueza de Mondejar, e IX. Condefla de 
Tendilha, e Senhora de toda a mais Cafa, que pof- 
fuio feu pay o V, Marquez de Mondejar. Elteve 
deípofada com D. Aflonfo de Gufmaõ e Sylva, II. 
Conde de Saites, e morrendo antes de ter effeito 
efta voda, cafou com .D. Diogo Feliche Antonio 
de Peralta e Croy, VI. Marquez de Falces, Con- 
de de S. Eftevan, Commendador de Mohernando, 
e Trefe da Ordem de Santiago, Gentil-homem da 
Camera delRey Catholico, Capitaô da fua Guar- 
da de Corps, Governador de Galiza, e Embaixa- 
dor em Alemanha, e morreo a $ de Setembro de 
1682. 

* 17, D. Jorce DE Menpoça, filho fegundo, 
como diflemos , de D. Inigo Lopes de Mendoça , 
foy Marquez de Agropoli por merce delRey Dom 
Filippe III. do anno de 1617 ; foy tambem Gover- 
nador de Caftelnovo de Napoles. Cafou tres ve- 
zes , à primeira com D. Maria de Graniça Valder- 
rama e Avilês, filha de.D. Fernando Avilês, Re 
gedor de S. Clemente de la Mancha, e de D. Jo- 
anna Graniça fua mulher, de quem teve à 

* 38 D. Maria pe Menvoça; Marqueza de 
Agropoli. ] va 

- 18 . D. Vicroria DE MENDOÇA, calou em 
Sevilha com D. Joaô de Mendoça, eteve entre ou- 

tros 


1 
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tros filhos a D. Droco: pe MENDOÇA , que pot 
morte da Marqueza D. Maria de Mendoça, VII. 
Marqueza de Mondejar , litigou fobre aquélle Eí- 
tado, em que ficou vencido. 
Cafou fegunda vez em Napoles com -D. Lucia San 
Severino, de quem nafceo 
- 18 D. Ecvira DE MENDOSA, que cafon em 
Napoles com D. Profpero Stuardo e Aragad, Du- 
que de Caftel- Airol. - + PRO 
Cafou terceira vez com D. Anna de Mendoça, fi- 
lha de D. Alvaro de Mendoça e Alarcad , Com: 
mendador de Meflrança na Ordem de Calatrava ; 
Caftellao de Caftelhovo de Napoles; (filho terceiro 
dos Marquezes de la Vallada ).e de D. Anna de To- 
ledo fua mulher, viuva do IV. Conde de Altami- 
ra, e filha de D. Pedro de Toledo, Marquez de 
Villa Franca, Vice-Rey de Napoles, e defte ulti- 
mo matrimonio naô houve fuccefao.' 
*18 .D. Maria DE MENnDOÇA , fuccedeo na 
Cafa de feu pay, e foy II. Marqueza de Agropoli. 
Cafou com Dom Nuno de Cordova-e Bocanegra , 
Cavalleiro da Ordem de Alcantara, filho II. de D: 
Francifco de Cordova e Bocanegra , Marquez de 
Villa-Mayor , Conde de los Apaíleos, Adiantado 
da nova Galiza, e de D. Joanna Colon dê la Cue- 
va, filha de D. Carlos de Arelhano e Luna, Marif 
cal de Caftella, Senhor de la Siria , e Borovia, e de 
D. Maria Colon de la Cueva, filha de D. Luiz de 
la Cueva, Commendador. de Alama ; e la Solana 
na 
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'na Ordem de Santiago , Capitad da Guarda Heípaz 
nhola delRey D. Filippe II. Gentil-homem da fua 
Camera , e do feu Confelho de Eftado, (filho fe- 
gundo do II. Duque de Albuquerque ) e de D. Jo- 
anna de Toledo e Colon, filha de D. Diogo Co- 
lon; 1. Duque de Veraguas, Almirante, e Vices 
Rey de Indias , e tiverad as duas filhas feguintes: 
19 D. FrANcISCA JOANNA DE MENDOÇA E 
Aracaõ, fuccedeo na Cafa de Mondejar por mor= 
té de fua tia a Marqueza D. Maria de Mendoça ; 
efoy VIII. Marqueza de Mondejar, e de Valfer- 
mofo , X. Condeffa de Tendilha, Senhora da Pros 
vincia de Almaguera. Cafou duas vezes; a primei- 
ra antes de fucceder na Cafã com Dom Francifco 
Domingos de Cordova Mendoça e Portugal feu 
primo com irmaô, Conde da Corunha, IV. Mar- 
quez de Villa-Mayor; filho de Dom Carlos Pache- 
co de Cordova e Colon, III. Marquez de Villas 
Mayor; Adiantado da nova Galiza, feu tio, e de 
D. Joanna Maria de Torres Portugal e Mendoça ; 
IV. Condefia de Villar Dompardo, e dé Corunha. 
Cafou fegunda vez no anno de 1669 com D. Dio- 
go da Sylva Mendoça e Gufmaô ; Conde de Gal- 
ve , de quem foy fegunda mulher , e elle fe cobrio 
Grande de Hefpanha como Marquez de Mondejar, 
vencendo as demandas , que fobre a fucceffad defta 
Cafa correraõ, e a Marqueza morreo fem ter filhos 
de nenhum deftes maridos no anno de 1678. 
* 19 D. Maria Grecoria DE MENDOÇA E | 
— ARA 


da Cafa Real Portug. Liv. VII, 423 


ARAGAÔ, foy por renuncia de fua mãy Marqueza 
de Agropoli; e depois por morte de fua irmãa foy 
1X. -Marqueza de Mondejar; e Valfermofo, XI. 
Condefla de Tendilha , Senhora da Provincia de 
Almoguera ; e das Villas de Mico , Mira, el Came 
po, Loranea, e outras. 
Cafou em 25 de Outubro de 1654 com D. Gafpar 
Nbanhes de Segovia, Cavalleiro da Ordem de Al- 
cantara, Senhor de Corpa ,.e por efte cafamen- 
to Marquez de Agropoli, e depois de Mondejar , 
Grande de Hefpanha, Conde de Tendilha, Alcai- 
de môr de la Alhambra de Granada, hum dos mais 
eruditos Varoens, que teve o feu tempo, como 
teftemunhaõ asíuas doutas Obras, que correm im- 
preílas , e outras manuífcritas; e delle fe lembra com 
hum excellente Elogio D. Nicolao Antonio na fua 
Bibliotheca Hifpanica, e muitos outros Authores; 
morreo no amo de 1709, etinha fido cafado com 
D. Joanna de Vega e Caftilha, filha de D. Sueiro . 
de Vega e Caflilha , Senhor das quatro Villas de . 
la Mirandad de Solpenha, e de D. Joanna da Cu- 
nha e Gufmad, filha de D. Joaô da.-Cunha, I. Mar- 
quez de Val de Cerrato, Prefidente dos Confelhos 
da Fazenda, de Indias, e Real de Caftella. Era o 
Marquez filho de D. Mattheus Ybanhes de Segovia 
e Arevalo, Cavalleiro da Ordem de Calatrava, Se- 
nhor- de-Corpa; Regedor. de Segovia, Thefoureiro 
Geral da Contadoria mayor de Contas ; e Confe- 
lheiro da Fazenda, e de D. Elvira de Peralta e Care . 
denas, 
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denas; filha de Dom Luiz de-Peralta e Cardenas, 
II. Vifconde de Anbite, Senhor de S. Eftevan. de 
Mongorria:, los Patos-; el Donadio, e Valtierra, 
Alferes môr de Lerená., Védor Geral de Catalu- 
nha ,- do Confelho, da Fazenda , Contador môr da ; 
Ordem de Alcantata, irmaô de D. Alonfo de Cars 
denas, I. Vifconde de: Anbite;. Embaixador em In+ 
glaterra;, e de D. Henrique de Peralta, Arcebifpo 
de Burgos , e de fua-fegunda mulher. nafceraô entre 
outros filhos, que morretad meninos, os feguintes: 
* 20 D. JoseeH pe MenDoça ; X. Marquez 
de Mondejar. . st ” 
20. -D.MarrHEUs YsanHes DE MENDOÇA ; 
Cavalleiro «da Ordem de Santiago ; Collegial: no 
Collegio mayor-de Santo Ildefonfo de Alcalá, Def: 
embargador em Granada , do Confelho: de Ordens, 
e.depois do Confelho de Indias : foy mandado fabit 
dos dominios de Hefpanha , e paílou: a: Portugal; 
e efteve muitos annos nefta Corte, donde depois 
palfou à de Madrid, e foy reftituido ao feu Tribus 
nal depois :da paz com o Emperador. 
go D. Nuno Ysanges DE MENDOÇA , foy 
Callegial. do mefmo Collegio , Cavalleiro da Or- 
dem de Alcantara , e Defembargador da Chancel- 
laria de Valhadolid, e ultimamente do Confelho de 
Ordens. 
20 JD. Vicente YsanHes DE MENDOÇA; 
feguio a-vida militar, foy e fervio de entretido nas 
Galés de Hefpanha : no anno de 1706 paffou à Cor- 
te 
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te de Barcellona, e foy Coronel! , e depois a Napo- 
les onde cafou com N. .... filha de D. Antonio 
Cruz, Meftre de Campo General dos Exercitos do 
Emperador ; de quem naô teve fucceflaõ. 

* 20º D. JoserH DE MENDOÇA YBANHES DE 
Secovia , nafceo em 24 de Mayo de 1657, foy. 
X. Marquez. de Mondejar, Grande de Hefpanha , 
XII. Conde de Tendilha , e fuccelfor da mais Cafa 
de feu pay , faleceo em Abril de 1730. 
Cafou em 15 de Agofto de 1687 com Dona Maria 
Vistoria. de Velafco, viuva do IV. Conde de Sal- 
vaterra, irmãa de D. Jofeph de Velafco e Carva- 
jal, ultimo Condeftavel de Caftella , IX. Duque de 
Frias, filhos de D. Francifco de Velafcoe Tovar, 
Marquez de Jodar , como diflemos, e teve os fi- 
lhos feguintes. 

* 21 D. Níicorao Luiz Ixico LorEs Yua- 
nHEs DE Menpoça; Marquez de Mondejar. 
21 D. Gaspar Tuome YsanHEs, faleceo 
moço. pet Foo 
21 D. Francisco MariA DE MENDOÇA 5 
morreo menino. po 

21 Dom Marcos YranHEs DE MENDOÇA ; 
Tenente no Regimento de Infantaria de Guardas 
Hefpanholas. 
“21 D. Maria Francisca DE MENDOÇA; 
naíceo em 29 de Dezembro de 1689. ' 

21 D.Cecria YeanHes DE MENDOÇA, Ca- 
fou com Dom Jofeph de Belvis Portugal Moncada 

Tom.IX. Ggg Tor- 
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"Torres Cordova: e Bocanegra, Marquez 'de Beloi: 


Alarquezes de Villão ii 


Franitds 


da, de Benavires, e Viliar- Mayor , Conde de Vil- 
Jar-Donpardo ; e de los Apaceos:; Adiantado da 
nova Galiza , de quem teve 

22 D. PasGont Becvis YBANHES DE 'MEN- 
DOÇA E PORTUGAL. 

22 Dona MARIANNA Becvis YBANHES DE 
MenNDOÇA. 

22 D. Maria FRANCISCA Becvis VANHES 
DE MENDOÇA. 
dura «DD Sisronososa Becvis. YBANHES DE 
MENDOÇA. 
“8 24 D. Nicorao oia INIGO YBANHES DE 
MenpoOçA SeGovia E VELASCO, nafceo a 25 de 
Agofto de 1688; XI Marquez de Mondejar , de 
Valhermofo, e Agropoli, Grande de Hefpanha , &c. 
Ca(ou com Dona Sabaftiana de Alarcad Pacheco e 
Menezes , filha de D. Pedro de Alarcad, Marquez 
de Palacios , Senhor de Hiyares; &c. Mordomo 


que foy da Rainha Catholica, e Gentillhomem da 


Camera delRey Catholico, e de D. Catharina Pa- 
checo Menezes Sortomayor e Chacon, Marques 
za de Caftrofuerte, e Condefla de Caftrofalhe , Se- 
nhora de Alegiihely Fermofelhe , e Polvoranca, a | 
qual faleceo Enio unico 
22 Dom N.: : YBANHES DE Mrniioça,, 
16 D. ELvra DE MEnDOçA; filha terceira 
de D. Inigo, III. Marquez de Mondejar, e da Mar 
queza D. aa ia Mendoça, como di Ep 
ara 
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Marqueza de Villa-Franca, e primeira mulher de Hero tom 2.1 19. cap 
Dom Pedro de Toledo Oforio, V. Marquez de sir, Noticia da Ca» 
Villa-Franca, TI. Duque de Fernandina , Principe (a defita-Frerca 
de Montalvan, Conde de Penharamiro , Senhor de. 6º fp? Tab tl. pas, 
Cabrera, e Ribera, Commendador de Val de Ri- 310 corda Ee 
cote na Ordem de Santiago , General das:Galés de Farnees pag. 364, € 
Napoles, e Hefpanha, Governador de Milaô , do 586. 
Confelho de Eftado , e morreo eleito Vice-Rey 
de Napoles. .Cafou fegunda vez com D. Joanna 
Pignateli, filha de D. Camillo Pignateli, Duque de 
Monteleon, viuva de D. Carlos Tagliavia, Duque 
de Terra Nova , fem fucceflao , e de fua primeita 
mulher teve F ge s 
16 D. Garcia. ve ToLeno Osorio, foy 
V. Marquez de Villa-Franca, III. Duque de Fer- 
nandina, Principe de Montalvan, e Senhor da.mais 
Cafa de feu pay, Commendador dos Baftimentos 
de Lead, e Trefe da Ordem de Santiago, General 
das Galés de Hefpanha , e-do Confelho de Eftado, 
o qual morreo a 21 de Janeiro de 1649; fendo ca- 
fado com D. Maria de Mendoça , filha de D. Ro: 
drigo de Mendoça, e D. Anna, VI. Duques do In. 
fantado , fem-fuccellad. tia FA Ex 
-* 16 D. Frapique DE ToLEDO, I. Marquez 
de Vilhanueva de Valdueça. 
16 D. Vicroria Coroxa DE: TOLEDO, ca: 

fou com Dom Luiz Ponce de Leon, Marquez de 
Zara , como já fe difle. 

16 .D. Maria DE MEnDOçA E TOLEDO; 

— Tom.IX. Ggg ii foy 
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foy Freira no Mofteiro de la Laura de Valhadolid;, 
e Bunda do da Annunciada de Villa-Franca. 

* 16 D. Frapique pe ToLeDo Osorio, foy 
I. Marquez 'de Vilhanueva de Valdueça, e Glad 
ral da Armada Real; pofto que'oceupou deíde o 
ano de 1618 até o de 1634, em que morreo a-11 
de Dezembro; e foy Commendador de Val de Ri» 
efte na Ordem de Santiago. 

Cafou com fua fobrinha D. Elvira Ponce de Léon, 
que depois foy Camereira môr da Rainha D. Ma- 
rianna de Auítria , e era filha do Marquez de Zas 
ra D. Luiz feu cunhado, e-de fua irmãa D. Vi. 
étoria Colona; e defte Eionidiaço nafeeraO os fia - 
lhos, que fe feguem. 

* 17 D. Fravique DE Torepo, VII. Mat: 
quez de Villa-Franca. 

17 D. Pepro DE ToLeDO, morteo de cin. 
co annos. - 

17 Dona ELvira DE ToLeDO PoncE 'DE 
Lzon , cafou com D. Joad Gafpar Henriques de 
Cabrera, Almirante de Caftella , e VI. Duque de 
Medina de Rio-Seco. 

17 D. Vicroria DE ToLeDO”, que cafan- 
do com feu primo com irmaô o.V. Duque de Ate 
cos, naô tiverad fuccellao. 

17: -D. Penro pg ToLepo, illegitimo, Abs 
baide de Alcalá la Real, Coninichdador de 4 
Ta. 

17D. FRADIQUE “DE ToreDo s illegitimo, 

Gover- 
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Governador de Oran , General das Galés de Sar- 
denha , morreo a 11 de Abril de 1685. 

* 17 D. FRADIQUE DE ToLEDO, nafceo a 27 

de Fevereiro de 1635, fuccedeo na Cafa:a feu pay; 
e tambem na de-feu tio, e foy VII. Marquez de 
Villa-Franca., e IX. de Vilhanueva de Valdueças 
Duque. de Fernandina ; : Principe de Montalvan; 
Conde de Penha Ramiro, Senhor de Cabrera, e 
Ribera, Commendador de Val de Ricote, e Tres 
fe da Ordem de Santiago , Gentil-homem da Came- 
ra delRey Catholico, do feu Confelho de-Eltado, 
Prefidente do Supremo de Italia, e Governador Ge- 
neral das-Armas matitimas, depois de ter fido Ge- 
neral das Galés de Sicilia, e Napoles ; Vice-Rey 
de Sicilia, e nomeado da Nova: Hefpanha , e 'Te- 
nente General do mar; morreo a 9 de Junho de 
I70S. 
Cafou com D. Manuela de Cordova e Cardona, 
que morreo no anno de 1674; filha de D. Antonio 
Fernandes de Cordova, VII. Duque de Sela, Bae- 
na, e Soma ; &c. e da Duqueza D. Therefa. Pi- 
mentel, filha do IX. Conde de Benavente, e tive- 
raô os filhos feguintes : 

* 18. Dom Joserg.; VII. Marquez de Villa- 
Franca. 

18:,Dom Antonio DE ToLepo Osorio E 
Corpova ;:Commendador de Azuaga na Ordem 
de Santiago , e pelo feu cafamento VIII. Marquez 
de Tavera; por cafar com a Marqueza Dona Anna 

Maria 
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Maria Pimentel, Senhora defta Cafa, como referi 
mos no Capitulo V. da Parte II. defte Livro pags 
143, e entre os filhos, que defta efclarecida uniaô 
nafcerad foy . ERA 

19 D. MicueL DE ToLepo, E PimENTEL; 
IX. Marquez de Tavera , Conde de Vilhada , Cla- 
veito de Alcantara, Grande de Hefpanha e Ses. 
nhor de toda a Cafa da Marqueza fua mãy. Ca- 
fou duas vezes, a primeira com fua prima com ita 
mãa Dona Maria Antonia de Toledo e Moncada; 
filha dos VIII. Marquezes de Villa-Franca, e fi- 


“cando viuvo, e fem filhos, cafou fegunda vez 


com Dona Francifca da Sylva Mendoça e Sando: | 
val, XI. Duqueza do Infantado, Peftrana , e Ler- 
ma, Marqueza de Canhete , e Santilhana,, &tc. que 
ficou vitva noamno de 1735 , havendo tido os dous 
filhos feguintes: 
20 D. PenrO DÉ ALCANTARA DE TOLEDO 
Syrva Menvoça E PimentEL:, Conde de 
Saldanha, e X. Marquez de Tavera. 
20 D. Firire Neri DE ToLeDO SYLVA E 
MENDOGA. - nei casta 
18 D. Luz pe Torevo, Commendador de. 
Bedmar , e Albanches , Gentil-homem da Camera 
delRey Catholico com exercicio , e feu primeiro 
Cavalheriço ; naô caíou. 

18 D. Francisco BeLcHior DE ToLEDO; 
morreo a-13 de Junho de 1696 eftando ajuftado o 
feu cafamento com D. Therefa Sarmento de Var- 


gas 
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gas € Eraflo, IV: Condefia del Puerto, e de Hu- 
manes , filha herdeira de Dom Pedro Sarmento de 
Toledo, IH. Conde de Gondomar. 

18 D. ELvira DE ToreDo, nafceo a 20 de 
Outubro de 1661, cafou no anno de 1685 com 
D. Gafpar Melchior Balthafar da Sylva Sandoval e 
Mendoça; VIII. Conde-de Galve, de quem foy 
fegunda mulher , e morreo viuva, e fem filhos a 23 
de Agofto de 1699. *- 

18 D. TueresaA DE ToLEDO, cafou no ans 
no de-1696 com D. Manoel Jofeph da Sylva e To- 
ledo , IX.'Conde de Galve, e II. Marquez de Melk 
gar, a qual morreo fem fuécellao a 15 dé Março 
de 17or. pd 

* 18º D. JoserH Fracique DE ToLeDo Oso- 

Rio, VIII. Marquez de Villa-Franca, Duque de 
Fernandina , &cc. e fuccellor de toda efta grande 
Cafa, morreo a 11 de Fevereiro de 1727 de idade 
de-62 annos. 
Cafou em 29 de Setembro de 168; com D. Catha- 
rina- de Moncada e Aragad , que depois foy IX. 
Duqueza de Montalto , e de Bivona', VIII. Mar- 
queza de los Veles, a qual era viuva de D. Agof 
tinho de Guímad, VI. Marquez de Algava, e 
Ardales, e era filha herdeira do VIII. Duque de 
Montalto , e da VII. Marqueza de los Veles fua 
mulher ; é deíta efclarecida uniao nafcerad 

* 19 “D. Fravique DE ToLeDo, IX. Mar- 
quez de Viila-Franca. ooo 

D. 
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19 D. FERNANDO DE ARAGAO E MONCADA] 
19 D. ManurLa DE ToLEDO E ARAGAD; 
que naíceo a 25 de Abril de 1685; e cafou com D. 
Joad Manocl de Zuniga, XIII. Duque de Bejar , 
e-morreo fem fucceffão em 13 de Março de 1709; 
como fica dito. | 
19 D. Maria AntTONIA DE TOLEDO, que 
naô tem elegido eftado. À 
“ 19 D. Franique pe Toreno MoncaDA 
ARAGAd Osorio; he IX. Marquez de Villa-Fran- 
ca; e IV. de Valdueça ; Duque de Fernandina ; 
Principe de Montalvan., Conde de la Penha Ra 
miro, X. Duque de Montalto, e de Bivona, Prin- 
cipe de Paterno, Conde de Colifano ; de Caltana- 
eta, de Adernô, de Calataboleta , de Centorbe ; e 
de Selafana, IX. Marquez de los Veles, de Moli- 
na, e de Martorel, Adiantado mayor do Reyno de 
Murcia, e Condeftavel das Indias.,-quatro vezes 
Grande de Hefpanha , Gentil-homem da Camera | 
delRey D. Filippe V. com exercicio ; e Mordomo 
môr da Rainha viuva de Hefpanha. 
Cafou a 11 de Setembro de 1713 com D. Joanna 
de Gufmaõ e Sylva, filha de Dom Manoel, XIE. 
Duque de Medina Sidonia , e da Duqueza D. Lui- 
za Maria da Sylva, de quem tem a fiucceílao fe- 
guinte. É 
2o Dom Antonio DE ToLepO MoncaDA 
ArAcAd. E Gusmad, Duque de Fernandina ; Con- 
de de Caltanageta. Cafou com D. Therefa de Cor- 
dova 
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dova Efpinola de Lacerda e Aragad, filha dos IX. 
Marquezes de Prego, como fica eferito a pag. 307; 
e tendo tido até agora alguns filhos, que morrerad 
de tenra idade, tem os feguintes: 

20 “D. Ventura DE Torepo E Gusmaô. 

20 D. MaNnoEL ANTONIO DE TozeDo E 
Gusmad. 

20 ND. Anna CATHARINA DE. TOLEDO 'E 
Gusmad, cafou com D. Antonio de Benavides e 
la Cueva, Marquez de Solera, Gentillhomem da 
Camera delRey Catholico com exercicio, Cavallei- 
ro da Ordem de S. Genaro, e até o prefente nad 
tem fucceliao, e he Dama da Rainha Dona Ifabel 
Farnefe ; filha dos Condes , e I. Duques de Santo 
Eftevaõ. 

* 15 D. Anna DE MENDOÇA E ÁRAGAD, fi- Prquses de Agi 

lha terceira de D. Inigo Lopes de Mendoça, IV .!“: 
Duque do Infantado, e-da Duqueza D. Ifabel de 
Aragaô , como diffemos em feu lugar; morreo em 
9 de Outubro de 1566. 
Caíou no anno de 1546 com D. Luiz Ferinirdêd 
Manrique, IV. Marquez de Aguilar, VI. Conde 
de Caftanheda, Chanceller mór' de Caftella , Senhor . 
de los Vales de Toranco; Igunha, Buelna, S.Vi- 
cente, Rionanja, e Riakhieró,, Mirandades de Pe- 
nha Ruya, e Penha. Molera, e das Villas de Care 
tes, Pinha, Ávia, &c. Cotáriendador de Sacues 
lhamos, e Trefe na Ordem de Santiago, Caçador 
môr delRey Dom Filippe II. e do fer Confelho 

Tom.IX. Hhh de 
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de Eftado ; morreo a 8 de Outubro de 1585: 

16 “D. Joaô FernanDEs MANRIQUE , foy 
VII. Conde de Cafianheda, morreo em vida de feu 
pay, fem ter cafado, a 15 de Junho de 1573. 

16 D. Inico ne MENDOÇA , morreo moço 
eftudando em Salamanca. diga» 

* 16 D. BernarDino, V. Marquez" de À gui- 
Jar. dd io RA 
16 D. Luiz Manrique, foy Cavalleiro da 
Ordem de Alcantara, e Marquez de Mirabel por 
cafar no anno de 1590 com a Marqueza D. Fran- 
cifca de Zuniga e Avila, filha herdeira de D. Alva- 
to de Zuniga e Cordova, Gentil-homem da Came: 
ra delRey D. Filippe IL Commendador del Vifo, 
é Santa Cruz na Ordem de Calatrava , e de D. Je 
ronyma de Avila e Zuniga, III. Marqueza de Mi- 
rabel, fua mulher ; e fua prima com irmãa ; filha 
dos I. Marquezes de Mirabel ; morreo em 22 de 
Dezembro de 1593 fem fucceflaô, e a Marqueza 
fia mulher cafou fegunda vez com D. Antonio de 
Avila e Toledo feu primo: com irmaô ; I. Marquez 
de Povar, Gentilhomem da Camera delRey Ca- 
tholico, Commendador de Daimiel na Ordem de 
Calatrava, Embaixador em França, do Confelho 
de Eftado , Prefidente do de Ordens, e Mordorno 
môr do Infante Cardeal D. Fernando. 

*16 D: Branca ManriquE, Marqueza de 
Aftorga, como diremos. em 

* 16 D. Berxarpiso MANRIQUE DE LARA, 
, “ fúcce- 
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fuccedeo na Cafa por morrerem feus irmãos , foy 
VI. Marquez de Aguilar, VII. Conde de Calta- 
nheda , e Senhor dos mais Eftados ; Chanceiler môr, 
e Grande de Caítella. À 
Cafou no anno de 1586 com D. Antonia de Lacer- 
da e Aragaõ, filha de Dom Joaô de Lacerda, V. 
Duque de Medina Celi, e da Duqueza D. Ifabel de 
Aragaô fua primeira mulher , e tiveraó a fuccefiad 
feguinte: 

17 D.Joaô Luiz FERNANDES MANRIQUE DE 
Lara; foy VII. Marquez de Aguilar, LX. Conde 
de Caftanheda, e Buelna, Senhor dos mais Eftados 
defta Cafa , Chanceller môr de Caftella, Commen- 
ilador de Horcajo na Ordem de Santiago ; morreo 
em 27 de Junho de 1653 havendo cafado duas ve- 
zes, à primeira com D. Joanna Portocarrero , Da- 
ma da Rainha D. Margarida de Auftria ,.e fiiha de 
D. Joaó Antonio Portocarreto , filho de D. Ro- 
drigo Jeronymo Portocarrero , IV. Conde de Me- 
delhim; Repofteiro môr delRey Catholico , e nad 
teve della fucceflaô. Cafou fegunda vez com D. 
Brites de Haro e Avelhaneda, filha de D. Garcia 
de Haro e Gufinaõ, e de D. Maria de Avelhane- 
da Henriques Portocarrero , II. Condes -de Caftri- 
lho , e defte fegundo matrimonio naíceo unico 

18 Dom BernarDO MANRIQUE DE LARA; 

que foy VIII. Marquez de Aguilar, X. Cone 
de de Caftanheda, e Buelna, Chanceller môr 
de Caftella, e Senhor dos mais Bftados defta 

Tom.IX. Hhh ii Cafa, 
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Cafa ; e morreo de curta idade em 31 de Ou- 
tubro de 1662.. 

17º D. ANNA MANRIQUE DE LACERDA, Ca. 
fou com Dom Garcia Fernandes Manrique, VII. 
Conde de Oforno , Senhor do Ducado. de Galilõos 
e das Villas de rr Vilhafirga , San Martim 
del Monte, Paílaron, e Torre-Menga , de quem fi 
ccu viuva no anno de 1635 fem que tivellem mais | 
que hum filho, que.naô teve de vida mais que hum 
dia, e efta Senhora morreo em Março de 1642: 

17. ..D. Francisca MANRIQUE, foy Freira de 
Santa Clara no Mofteiro de Aguilar de Campo , da 
fua Cafa. 

* 47: -D. AnNTONIA Manraqur DE LACERDA, 
cafou duas vezes, a primeira no anno de 1613 com 
Eiftor. da Cafa de sy. Ruy Gomes da Silva » |. Marquez de la Elifeda:, 
va, tome ivts.cap Conde, de Galve , Senhor de Payo de Valença , 
| z Alcaide, môr, e Alferes môr de Ciudad Rodrigo, 
Commendador de Bexix, e de Caftel de Caftelles 
na Ordem de Calatrava , Gentil-homem de Boca, 
; e da Camera, e Veador delRey D. Filippe III. de 
| "quem foy terceira mulher : era filho terceiro de 
| Ruy Gomes da Sylva, Principe de Eboli, Duque 
é de Paltrana, e de Eftremera, e da DR cnaziÀ D. An- 
na de Mendoça fua mulher , e tiverad os filhos fe- 
guintes: 
| * 18 Dom Dag cptpándar DA SyLVA; a Mara 
| quez de la Elifeda. 
| 18 D. ANSA DA SYLVA MANRIQUE ; cafou 
duas 


ca de la Elia 
foda 
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duas vezes. a primeira com D: Francifco Antonio 
Sylveftre de Ulhoa Zuniga, e-Velaíco, IV. Mar- 
quez de la Mota, VIII. Conde de Nieva , e Se- 
nhor das Villas de S. Cebrian, Arnedo, Cerezo, 
e Arençanas, de'quem naô teve fucceflão ; e cafou 
fegunda vez com D. Diogo Benavides de la Cues 


va, VIII. Conde de S. Eftevan del Puerto, Mar. 


quez de Solera, 8c. General do Exercito da Eftre. 
madura , do Confelho de Guerra , Vice-Rey de 
Navarra , e do Perú , de quem já em outras partes 
temos dado noticia, efoy fua terceira mulher, de 
quem nmafceo D. JoacHim DE BENAVIDES , que 
morreo de curta idade, e duas filhas, a faber: D. 
Josera DE BENAVIDES, que foy a fegunda , e ca- 


fou no anno de 1674 com D.Joad, VIII. Duque. 


de Efcalona, como diflemos, e 

19 D. THerESA DE BENAVIDES , que foy 
filha primeira do VIII. Conde de S. Eftevan, 
e naíceo no anno de 1656, e cafou duas ve- 
zes ,'a primeira com D. Bernardino Manrique 
da Sylva, IX. Marquez de Aguilar, e la Eli- 
feda, feu primo com irmaô , dequem naô te- 
ve fucceflao ; e ficando viuva cafou fegunda 
vez com Dom Pedro Alvares de Vega, V. 
Conde de Grajal, Marquez de:Montaos , Se. 
nhor de Vilhafuerte , que occupou varios 
pófios, e foy General da Artilharia em Flan- 
des, Governador de Anvers, e Vice-Rey dê 
Navatra ; morreo em Pamplona, poucos dias 

— depois 


Condes de Grajal. 
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«depois de entrar 'no governo ; no fim do-anno; 
“de 1698; etiverad entre outros filhos 
oo Dom Gaspar Cantos DE VEGA; VI. 
Conde de Grajal, IV. Marquez:de. Montaos, 
Senhor de Vilhafuerte; morceo de pouca ida- 
de a 25 de Fevereiro de 1702: pelo que her- 
dou a-fãa Cafa fua tia D. Brites Francifca-de 
Vega, e foy VII. Condefla de Grajal, mus 
lher de D. Alvato Peres Oforio e Fonfeca;; 
IV. Conde de Villa-Nova de Canhedo:, co- 
mo já fe diffe na Cafã de Lemos. 
»o D: Fire, E D. FRANCISCO , morrerad 
meninos. os 
A Marqueza de:la Elifeda D. Anna Manrique fix 
cando viuva ido Marquez Ruy Gomes cafou fe 
gunda vez noanno de 1621 com D. Inigo Veles La- 
dron-de Guevara e Taffis, VII. Conde de Onha- 
te , e de Vilhamediana; Grande de Caftella, Cor- 
reyo môt delta, Commendador de la Havanilha na 
Ordem de Calatrava , Gentil-homem da Camera 
delRey D. Filippe IV. do feu Confelho de Bfta- 
do, feu Embaixador em Roma, Vice-Rey de Na: 
poles, nomeado Governador de Milaô, e Vicario 


' General delRey Catholico em Italia, que morreo 


a 24 de Fevereiro de 1658, € tiverad 
* 18 JD. CATHARINA, IX. Condeffa de Onhate, 
* 18 D. Marianna DE Guevara , Condeflã 
de Aguilar, adiante. 
* 418 D: BERNARDINO DA SYLVA MANRIQUE; 
foy 


da Cafa Real Portug. Liv. Vil. 439 


foy II. Marquez de la Elifeda, 1X. Marquez de 
Aguilar , Conde de Caftanheda., e de Buelna, Se- 
nhor del Honor de Sedano , e outros muitos Luga- 
res, Gentil-homem da Camera , e Veador delRey 
D. Filippe IV. Commendador de Horcajo, Gran- 
de de Caftella, Prefidente da Cafa da Contrataçad 
de-Sevilha , e Chanceller môr de Caftella ; morreo 
no primeiro de Novembro de 1672. Cafou no an- 
no de 1629 com D. Anna de Guevara, Dama da 
Rainha Dona Ifabel de Borbon; irmãa de-feu pa- 
drafto o VIII. Conde de Onhate, filhos de Dom 
Inigo, V. Conde de Onhate , e III. de Vilhame- 
diana, Grande de Caftella, Senhor de Santilhanas, 
Commendador. de Mirabel na Ordem de Santia- 
go; Correyo môr de Caftella, Embaixador em Sae 
boya e em Roma, e em Alemanha , do Confelho 
de Eftado , e Prefidente do de Ordens; e da Con- 
dela D. Catharina de Guevara fua mulher, e fo- 
brinha , filha herdeira: de feu-primo D: Pedro Ve- 
les de Guevara, 1V. Conde de Onhate , cc. eti- | 

verad os filhos feguintes : PP Adm; 
19 Dom Joaô Da SYLva MANRIQUE:, que 
morreo de curta idade. 
“19 D. Bernarvo -MANRIQUE DA SYLVA, 
HI. Marquez: de la Elifeda, X. de Aguilar, -Gran- 
de de Caftella, Conde de Caftanheda , e Buelna, 
Chanceller môr de Caftella, e Senhor dos mais Ef 
tados da fua Cafa, Gentil-homem da Camera del- 
Rey com exercicio; morreo fem fucceílaô no anno 
de 
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de 1675, tendo cafado com D. Therefa de Benas 
| vides fua prima com irmãa, filha dos VAI. Coni., 
| des de S. Eftevan del Puerto; é faltandolhe fuccefx 
| fab, paílou efta Cafa-a fua irmãa a Marqueza de 
Flores Davila , como logo fe dirá , e fua mulher 
cafou como V. Conde de Grajal, como fica dito. 
| * 19 D. Francisca, Marqueza de Flores Da: 
| vila. : 


19 Dona Antonta MANRIQUE DA SYLVAj 
morreo , fem. tomar eftado , no mez de Novembro 


| de 1669. p 
| Aarquezgs de Flores 19º. D. FRANCISCA MANRIQUE DA SYLVAs 
| Davila, Marqueza de Flores.Davila , foy por morte de feu 


Il irmaô XI Marqueza de Aguilar, e de la Elifeda; 
Condeffa de Caftanheda, e Buelna, &c. morreo 
, em 30 de Novembro de 1696, tendo cafado no aq« 
no de 1653 com D. Pedro de la Cueva Ramires de 

Zuniga , II. Marquez de Flores Davila , Senhor 

de Caftilhejo, e Vilha-Rubia, Cisla, e el Aldegue- 
la, Commendador de Reina na Ordem de Santia- 
q go , Padroeiro Geral de toda a Ordem dos Tri- 
| nos , de quem foy fegunda mulher , e ficou viu-: 
| ; va no anno de 1669 , e tinha fido primeiro cafado 
| com D: Mecia de Mello , filha do Marquez de Vi- 
lhefcas D. Fravcifco de Mello ; como -em feu lugar 
diremos. Era filho de D. Antonio de la Cueva; 
Commendador de Reina, Governador de Orad; 
General das Galés de Sicilia, do Confelho de Guer- 
ra, Gentil-homem da Camera do Principe D. Bal- 
thafar, 


) 
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thafir , e IL. Marquez de Flores Davila por fua mus 
lher a Marqueza D. Mayor Ramires de Zuniga, é 
filho: quarto: de. D. Beltrao de la Cueva, VI. Dus 
que de Albuguerque ; 8tc. deftc matrimônio naí- 
ceraô eftes filhos: . EA: 
20: D. Antonio MANRIQUE DE LA CUEVA 
Syeva E ZUNIGA, nafceo no anno de 1656, XII. 
Marquez de Aguilar , de la Elifeda , e de Flores Dar 
vila, Conde de Caftanheda, e Buelna, Grande de 
Caftella, e Chanceller môr ; Senhor dos mais: Efta- 
dos defta Cafa, fervio em Flandes, aonde foy Ca- 
pitaô de Cavallos. Cafou no anno de 1688 com 
D. Catharina Giron e Sandoval, Dama da Rainha 
D. Maria de Orleans , filha do V. Duque -de Ofiu- 
na, e da Duqueza de Ufeda fua primeira mulher, 
porém naô teve filhos: 
20 D. MAnoEL DE LA CuEvA E ZUNIGA; 
nafceo no amo de 1660, foy Conego da Cathedral 
de Toledo, que depois no anno de 1682 renunciou, 
e feguindo a vida militar foy Quatraluo das Galés 
de Napoles, Gentil-homem da Camera delRey D. 
Carlos IL. fem exercicio, naô cafou, nem teve fi. - 
lhos; e por efta caufa fe litigou a Cafã de Aguilar; 
e obteve primeira fentença o Dúque de Efcalona. 
* 18 D. Carmarina VELES DE GUEVARA; Condes de Onhate, 
filha primeira da Marqueza D. Antonia Manique | a Gemul 
de Lacerda , e de feu fegundo marido o VIE: Con- & fifp. grs 
de de Onhate. Foy IX. Condeflã de Onhate, e ie: 
Vilhamediana, Marqueza de Guevara, Senhora de 
TomIX. Ki Sul. 
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Sulmilhas, e Valle de Leniz:, e do grande officio de 
Correyo môr «de Hefpanha .; morreo a:24 de Se: 


” tembro de 1684: Cafou duas.vezes ,.a primeira por: 


difpofiçad de feu avô.o V. Conde de Onhate com 
D. Beltraô Veles de Guevara Marquez de Cam. 
po Real, Cavalieiro da Ordem de Alcantara, Ad- 
miniftrador da Commenda-de Paracuelos:na de San 
tiago, Gentil-homem: da Camera deiRey D. Fi 
lippe IV. e Vice-Rey de Sardenha., onde morreo 
em 21 de Fevereiro de 1652, eera feu tio irmaô 


inteiro do Conde feu pay ; e ficando viuva cafou 


fegunda vez no mez de Janeiro. de 1659 com D. 
Ramiro Nunes Filippes: de Gufmad , Duque de 
Medina de las Torres , .e de-S. Lucar la Mayor; 
do Confelho de Eftado ,. e Prefidente do de Or- 
dens, e Italia, e foy fua terceira mulher , de quem 
nafceo Dona Marianna de Gufmad, que foy: Du- 
queza de Medina Sidonia , mulher de Dom Joaõ 
Claros, XI.. Duque , é foy fua fegunda mulher; 
como diremos no Livro IX. a qual por morte de. 


“feu meyo irmad o Principe de Eftilhano D. Nico- 


Farias Ca/a de Bras 
ganças n. 186. 


lao Maria fuccedeo na Cafa de feu pay, e foy Dus 
queza de Medina de las Torres, e S. Lucar Mayor, 
Marqueza do Toral, e de Mairena; e Condado de 
Azarcolhar, &c. Porém fobre a fuccellad. delta 
Cafa litigou Dom Diogo, HI. Marquez de Lega- 
nhes ; alegando contra a Duqueza, fobre a fuccef- 
faô do Morgádo infiituido-pelo Conde Duque, pri 
meiro fogro do pay defta Senhora, e primo com 

 irmad 
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irmaô «do avô paterno do Marquez: pelo querteve 
fentença a feu favor, e lhe tirou efte grande Mor- 
gado que 'confta. do Ducado de S. Lucar , Mars 
quezado de Mairena , Condado ide Azarcolhar:; 
"Phefouraria: geral de Aragaô, e Alcaidaria môr de 
Bom Retiro. . Do primeiro: matrimonio da Con- 
deffã de Onhate D. Catharina, que celebrou com 
feu tio o Marquez de Campo Real, tiverad. os fi- 
lhos, que fe feguem:: à 

* 19 D: Inco Vezes, X. Conde de Onhate; 
como logo fe verá. 

19 D. BerrrAO DE GuEvARA , foy Com 
mendador dos Baftimentos do Campo .de Montiel 
na Ordem de Santiago, e General das Galés de Na: 
poles:, Sicilia, e Hefpanha, e Duque. de Naxera por 
cafar a 6 de Novembro de 1687 com D. Nicolafa 
Manrique. de Mendoça e Velafco.; XII. Duque- 
za de Naxera , &c. pelo que fe cobrio Grande: da 
primeira clafe, de quem teve a fucceflão, que fica 
referida em feu lugar. . 

19 -D. Anronto DE Guevara; foy. Com: 
mendador de Havanilha na Ordem de Calatrava ; 
morreo a 30 de Julho de1668 fendo Collegial do 
Collegio mayor de Cuenca na Univerfidade de Sa- 
lamanca. . E RAS pe HA 

19 Dona MarIA ANTONIA DE GUEVARA; 
morreo no anno de. 1671, efoy primeira mulher de 
D. Francifco Cafimiro Pimentel, XII. Conde de 
Benavente, como já diflemos. + 

Tom.IX. Ki ii D. 
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19 D. Josera Maria DE GUEVARA ; Cas 
fou duas vezes, a primeira em Milaô com D. Car- 
los Theodoro Trivulzio , Principe de Mufoco , de 
Valle de Mifolcina, e do Sacro Romano Imperio; . 
Conde: de Melzo , e de Gorgofola, Marquez de 
Maleto, Senhor de Cathona ; e de Canzach ; a fe» 
gunda em 22: de Setembro de 1694 com D. Joaõ 
Claros de Gufmiô Fuentes e Lugo, V. Conde de 
Saltes, e de Talara, Marquez de Fuentes, Adian- 
tado da Canaria , e Prefidente do Confelho de Or- 
gens, de quem foy fegunda mulher , .e de nenhum 
deftes maridos teve fuccellaõ. 
* 39 D. Inico Vetes DE GUEVARA E Tas: 
“sis, X. Conde de Onhate , e Vilhamediana; Mar- 
quez de Guevara, e de Campo Real, Senhor de 
Salinhas, &rc. Corteyo môr de Caftella ,. Gentil. 
homem da Camera delRey Catholico com exercia 
“cio, Cavalleiro do Tufad:; morreo em Novembro 
do anno de 1699. 
Cafou com D. Luiza Clara de Ligne, que morreo 
em 1684, viuva de D. Raymundo' de Lencafire , 
Duque de-Aveiro , filha de Claudio Lamoral; Prin- 
cipe de'Ligne ; de Amblife;, e do Sacro Romano 
Imperio, Grande de Hefpanha;, Cavalleiro do Tu- 
fao , &c. e de Clara Maria, Princeza de Nafau, fua . 
mulher, é prima com irmãa:, etiverad 
* 20 D. Dioco VeLEs DE Guevara; XL 
Conde de Onhate. - it 
20 D. Miccniora DE GUEVARA ; que foy 
Dama 
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Dama da Rainha D. Marianna de Baviera. Cafou 
com Dom Sebaflisô de Gufmad, V. Marquez de 
Monte Alegre , a qual por morte de feu irmad foy 
XII. Condefla de Onhate, de quem naíceo 
21 D. Joseru DE GuevarA, que he XIII. 
Conde de Onhate, que cafou em 10 de Agof. 
to de 1728 com D. Maria Feliche de.Cordo- 
va, e Lacerda , irmãa do Duque de Medina 
Celi, como em outro lugar fe dife. 
* 20 Dom Dioco VELES DE GUEVARA; foy 
XI. Conde de Onhate, e Vilhamediana, Marquez 
de Guevara, e Campo Real. &c. Correyo môr, e 
Gentil.-homem: da Camera delR ey Catholico com 
exercicio; faleceo em Madrid no anno de 1725. 
Cafou em 4 de AgoRto de 1694 com D. Maria Ni- 
colafa de Lacerda e Aragaô, filha do VIII. Duque 
de Medina Celi; eda Duqueza de Cardona e Se- 
gorbe ; como fe dirá adiante ; e morrendo fem fuc- 
ceflão , herdou a Cafa de Onhate fua irmãa Dona 
Melchiora., Marqueza de Monte Alegre. 
* 18 D. Marianna DE Guevara, Condefla Condes de Aguilar 
de Aguilar, morreo no anno de 1658 , filha fegunda 
de:D. Antonia Manrique de Lacerda; e de feu fe 
gundo matido o Conde de Onhate , como diflemos: 
- Cafou no anno de 1650 com D. Joaôd Domingos 
Ramires de Arelhano e-Mendoça, IX. Conde de 
Aguilar; e de Vilhamor, Marquez de la Hinójofa, 
XII. Senhor de los Cameros, Andaluz , Cervera; 
Arelhano , Abelda, Grande-de Caftella, Commen- 
dador 


( 
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dador de Aledo ; e Totana na Ordem de Santiago ; 
General da Cávallaria do Exercito de Galiza, e 
morreo -a 14 de Fevereiro de 1668, e foy fua pri- 
meira mulher , e era filho de D. Joaô Ramires de 
Arelhano , VIII. Conde de Aguilar , Grande de 
Caftella, 82c. que morieo a 17 de Julho de 1647; 
e de D. Anna Maria de Mendoça', Ii Marqueza 
de Hinojofa, fia mulher, filha herdeira de D. Joad 
de Mendoça, Marquez 'de S. Germad, e de la Hi: 
nojofa, Gêntil-homem da Camera delRey, do feu 
Confelho de Eftado, Governador de Milaô, Vice 
Rey de Navarra, Prefidente de Indias, General da 
Artilharia de Hefpanha , e de D. Maria de Velafeo 
e Alvarado fua mulher , filha dos Condes de Via 
lhamor, e defte matrimonio naíceo 

Eliftor. de l4 Cafu de * 19 “Dona MARIA ANTONIA DE BALBANERA 

Lara, om te livs4, RAMIRES DE ÁRELHANO , que nafeeo no anno de 

Ed 1655, efoy X. Condefla de Aguilar, e de Vilha- 
mor ; Marqueza de la Hinojofa, Senhora de los Ca- 
meros , e mais terras defta Cafa, foy Dama da Rai- 
nha D. Marianna de Auftria; morreo a 4 de De- 
zembro de 1675. Cafou em'13 de Abril de 1670 
com D. Rodrigo Manoel Manrique de Lara, que 
nafceo a 25 de Março dé 1638, 1. Conde de Frigi- 
liana, Vifconde de la Fuente , Senhor de la Torre 
de Alofaina, Alcaide môr de Malaga, Cavalleiro 
da Ordem de Calatrava , General da Armada do 
Oceano, Vice-Rey de" Valença , Governador de 
Aragad ; Gentil-homem da Camera ni 
arlos 
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Carlos IT. do feu Confelho de Eflado, Coronel do. 
Regimento da fia Guarda, e por morte do mefmo: 
Rey da Junta do Governo da Monarchia, irmad: 
de D. Francifca Manrique, Condeflã de Galve, e 
de D. 'Therefa Manrique de Lara, Princeza de Bara 
bançon , e deD. Maria Antonia Manrique, Con- 
deffa de Penhaflor, e defte efclarecido matrimonio 
tiverad Virtery RO 
* 20 D. Ingo Da Cruz. MANRIQUE DE'LA- 
RA DE ÁARELHANO: MENDOÇA E ÁALVARADO, nafr 
ceo unico em 3 de Mayo de 1673 , foy XI. Conde 
de Aguilar, III. de Frigiliana , e de Vilhamor, Mar. . 
quez -de la Hinojofa, Vifconde dela Fuente, XIV. 
Senhor de los Cameros, Andaluz, Cervera, Are- 
lhano , Abelda , da Torre de Aloifana, e outros 
muitos Lugares ; Alcaide môr de Malaga, Caval- 
leiro. do Tufad de Ouro , Grande de:Heípanha, 
Gentil-homem da Camera de S. Mageftade Catho» 
lica, Capitaô General dos feus Exercitos, em que 
-fervio com reputaçaõ ; faleceo a 9 de Fevereiro de 
1733. 
Cafou em “12 de Novembro de 1689 com D, Ro- 
falia Maria de Aragaô Pignateli, filha fegunda de 
D. André Fabricio. Pipnateli de Aragad, VII. Du- 
que de-Monte Leon, Principe de Noya, &c..e de 
D.“Therefa Pimentel, filha do XI. Conde de Be- 
navente, e deíte matrimonio nafceo 
21 -D. Maria Nicorasa DE: VALBANERA 
“Manrique DE Lara, calou em o ultimo de De- 
zembro 


Marquezgs de Aftorga. 


Imhoff, Geneal. Ttal, 
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zembro de 1716 com D. Joad Chryfoftomo Man. ' 
rique, Conde Fuenfaldanha, e de Montehermofo , 
e morreraô fem fucceflao , e as Cafas de feu marido 
herdou feu tio D. Alonfo Manrique, Duque del 
Arco, Etftribeiro môr delRey D. Filippe V.ea de 
Aguilar, por morte do XI. Conde D. Inigo , fe 
unio na dos Marquezes de Aguilafuente na fórma, 
que fica efcrito no XII. Conde de Aguilar. 
* 16 JD. Branca MANRIQUE DE. ÁRAGAO; 
Marqueza de Aftorga, filha de D. Luiz, IV. Mar- 
quez de Aguilar, e da Marqueza D. Anna de Mens 
doça e Aragad, e morreo a 13 de Março de 1619. 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Luiz Xime- 
nes de Urrea, LV. Conde de Aranda , com a fic. 
ceífad , que já diflemos ; a fegunda com D. Pedro 
Alvares Oforio: e Sarmento, VIII. Marquez de 
Aftorga, Conde de Traftamara:, e de Santa Mat- 
tha, e de Villa Lobos, Senhor das Villas de Caf- 
tro Verde ,. Valderas, Valdefcorriel, Paramo , e 
outras, Commendador de Almodovar. del Campo 
na Ordem de Calatrava , Alferes môr da mefma 
Ordem , e do Pendaô da Divifa , que morreo a 28 
de Janeiro de 1613, e tiverad 
17 D. Acvaro Peres Osorio , naíceo a 
18 de Fevereiro de 1600, foy IX. Marquez de Af- 
torga, Conde de Traftamara, de Santa Martha, e 
de Villa Lobos , e Senhor de toda a Cafa de feu 
pay» Commendador de Almodovar , e Herrera na 
Ordem de Calatrava; morreo fem geraçad a 21 de 
Novem- 
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Novembro de 1659 tendo cafado tres vezes, a 
primeira com Dona Maria de Toledo, filha de D. 
Antonio Alvares de Toledo, V. Duque de Alva; 
e a fegunda no anno de 1641 com D. Francifca de 


Lacerda, viuva: do Duque de Bejar D. Franciíco - 


Diogo Lopes de .Zuniga , e filha do II. Conde de 
la-Puebla: de Montalvan Dom Joad Pacheco, e a 
terceira com D. Joanna Fajardo Manrique de Mene 
doça , filha herdeira de D. Gonçalo Fajardo, Mar- 
quez de S. Leonardo, Alcaide môr de Murcia, e 
Cartagena , Mordomo delRey D. Filippe IV. e 
de D. Ifabel. Manrique de Mendoça , VII. Con- 
della de Caftio Xeris, e de Vilhaçopeque; e fican- 
do a Marqueza D. Joanna Fajardo viuva; e fem fi- 
lhos, cafou depois com.D. Joaô Antonio Pacheco 
e Oforio, IV. Marquez de Cerralvo , Conde de 
Villa Lobos, Commendador de Fuente Moral, e 
Cafas de Ciudad Rea! na Ordem de Calatrava, Ad- 
miniftrador dos ftutos da Commenda de Hornachos 
na Ordem de Santiago, e da del Rincon, de Al- 
morchon na de Alcantara, General da Armada de 


Dunkerke, Vice-Rey. de Catalunha, do Confe-' 


lho -de Eftado, que morreo a 29 de Julho de 1680 
fem deixar fuccefho. 
- É 17º D. Constança Osorio , Marqueza de 
“Velada:, como logo veremos. 

17º D. Anna Osorio, cafou duas vezes, a 
primeira com D. Luiz Velafco, II. Marquez de 
- Salinas, Senhor das Cafas; e Morgado de Carrion, 
- TomlkX, Kkk com 


Marquezes de Salinas, 


Aferquezes de Velada, 
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com a fucceflad , que logo fe dirá; e a fegunda com 

D. Luiz Jeronymo de Cabrera e Bobadilha , IV. 

Conde de Chinchon , e foy fia primeira mulher , e 

delle naô teve filhos , e de feu primeiro marido tes 

ve entre outras filhas as feguintes: 

18 D. Joanna Maria DE VELASCO, que 
foy II. Marqueza de Salinas , e fuccedeo em 
toda a mais Cafa de feus pays ,.e foy fegun- 
da mulher de D. Antonio Sancho Pedro de 
Avila Oforio , naquelle tempo Marquez de 
S. Romaõ , e depois de Aftorga., fu primo 
com irmaô, e nad tiveraõ filhos. 

18 -D. AnTONIA DE VELASCO , por morte 
de fua irmãa foy IV. Marqueza de Salinas, e 
cafou com D. Bernardino de Avila Oforio feu 
primo com irmaõ, de quem nad teve filhos. 

17 D. Constança Osorio, Marqueza dê 

Velada , cafou no anno de 1614 com D. Antonio 

Sancho. de Avila , II. Marquez de Velada, Gran- 

de de Caftella, e I. Marquez de S. Romaõ, Com- 

mendador de Mançanares na Ordem de Calatrava , 

Gentil-homem da Camera delRey D. Filippe IV. 

do feu Confelho de Eflado, Governador de Orad; 

e do Eftado de Milaô, Governador dos Confelhos 

de Ordens , e de Italia, e Prefidente do.de Flandes, 

morreo em 25 de Agofto de 1666 , e tiverad os fi- 
lhos feguintes : 
18 D. Antonio SancHo PEDRO DE ÁviLA 

Osorio, em vida de feu pay fuccedeo na ae 

eu 


*+ 
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feu'tio; efoy X. Marquez de Aftorga , IV. de Ve- 
lada, e II, de S. Romaõ, Conde de Traftamara, de 
Santa Martha, e de Villa Lobos, Commendador 
de Mançanares na Ordem de Calatrava , Governa- 
dor de Oraôd , Vice-Rey de Navarra, de Valen. 
ça, e de Napoles, Embaixador em Roma; do 
Confelho de Eftado delR ey D. Carlos II. e Mordo» 
mo môr da Rainha D. Maria Luiza de Orleans, é 
General da Artilharia de Hefpanha, e morreo a 27 
de Fevereiro de 1689. Cafou tres vezes; a primei- 
ra com D. Anna Maria de Gufmaô;, III. Condef 
fa de Saltes , filha de D. Miguel de Gufmaô , e de 
D. Magdalena de Gufmad , III. Condes de Villa- 
Verde. Cafou fegunda vez com D. Joanna Maria 
de Velafco fua prima com irmãa, III. Marqueza 
de Salinas , como acima fe difle, e a terceira com 
D. Maria Pimentel., filha do X. Conde de Bena- 
vente , e de nenhum deítes matrimonios teve fuce 
ceffao. , 

18 Dom BeRNARDINO DE ÁviLA OsorIO, 
gue foy IV. Marquez de Salinas por cafar com fua 
prima com irmãa a Marqueza D. Antonia dé Ve- 
lafeo, como atraz diffemos. 

18: D. Fernando DE AvViLA Osorio , foy 
— Dead de Malaga, e Sumilher da Cortina delRey 
Catholico., e havendo renunciado o eftado Ecc'efi- 
aftico por fé achar immediato fuccelTor na Cafa de 
feu irmaô o Marquez de Aftorga , foy Mordomo 
do dito Rey., e cafou com D. Maria Laflo de la 

Tom.IX. Kkkii. Vega, 
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Vega, viuva de D. Agoflinho Homodei, Marquez 
de Almonacid, e filha de D. Luiz Laffo dela Ve- 
ga, III. Conde de Anhover, e da Condeflã Dona 
Maria Pacheco , e morreo a 26 de Novembro de 
1684 fem fuccefho. 

* 18 JD. Anna DE Ávita Osorio, fuccedeo 
na Cafa , e por morte de feu irmaõ foy XI. Mar. 
queza de Aftorga, e V. de Velada, III. de S. Ro- 
maôS ; Condefla de Traftamara , Santa Martha , e 
Villa Lobos , e Senhora dos mais Eftados deftas 
Cafas. Cafou'em 5 de Janeiro de 1649 com Dom 
Manoel de Gufmaô e Zuniga, IV. Marquez de 
Villa Manrique, e da fua polteridade daremos cons 
ta no Livro IX. 


CAPITULO V. 


De Dom Sancho de Noronha; III, Gina 
de Odemira. 


15 Avia acompanhado ao Conde de Fa- 

ro feu pay , quando fe aufentou para 

Caftella, D. SancHo DE NoronHA , 20 qual em 

memoria de feu avô o Conde de Odemira D. San- 

cho de Noronha lhe foy dado o nome , e appelli- 

do; como a fucceflor da fua Cafa , e o forad depois 

das fuas virtudes feus efclarecidos defcendentes , il- 
lufirando na paz, ena guerra a fua Patria. 

Quan. 
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“Quando no anno de-1496 ElRey D. Manoel Otorio ce Reb. Get. 
reftituio ao Reyno o Duque de Bragança D. Jay- E se 2 
me, como diflemos no Livro VI. Capitulo VIIf. 
pag. 472 do Tomo V. voltou para Portugal Dom 
Sancho de Noronha feu primo com irmaô, a quem 
EIR ey fez logo Conde de Odemira, dandolhe com 
a grandeza a prerogativa de parente com O trata- 
mento de fobrinho , como fe vê entre outros Do- 
cumentos Originaes na Carta da Confirmaçao da 
Villa de Vimieiro, feita pelo mefmo Rey em Evo» 
ra a 16 de Junho de 1509, enella diz: Fazemos fa- 
ber, que da parte de D. Sancho, Conde Dodemira 
meu muito amado Jobrimho, Ge. Elia confirmaçad, 
que naô, padece duvida, porque vimos a Carta Ori- 
ginal com o Sello Real de chumbo , e fe conferva 
no Cartorio da Cafa de Vimieiro Tom. 1. maço 1. 
num. 4, nad devia ter execuçad ; porque a Condef- 
fa fua mãy confervou efte Senhorio até a fua mor- 
te, como diremos, quando tratarmos de D. Fernan- 
do feu irmaô no Capitulo T. Parte IV. defte Livro, 
depois tirou Carta de aflentamento , que foy feita 
em Lisboa a 8 de Outubro de 1516 ; afim foy III. 
Conde de Odemira, Alcaide môr de Eftremoz, Se- 
nhor de Eixos, Oies, Paos, e Villarinho , e todos 
os mais Eftados, que teve o Conde feu pay; por- 
que nes do Conde D. Sancho feu avô fuccedeo a 
Condefa. D. Maria de Noronha. Fezlhe ElRey 
entre outras merces, que gozava a fua Cafa, a de 
naô pagar Chancelaria ; e o eítimou fempre como 

mere-, 


ar 
aero 
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merecia a fua grande pefloa : naô fabemos o tems 

po; que lhe durou a vida, nem os empregos, que 
Sainête Mare, Hrjf- OCcupou. Os irmãos Luiz, e Scevola Santa Mar. 
Ee dd Fe tha na fua eftimadiffima Obra da Hiftoria Genealo. 
P. antelme , Brift.Ge- gica da Cafa Real de França, que feguio depois o 
li dé iate Padre Anfelmo. na que efereveo da mefima Real 
pag 65d Cafa , fazem mençaôd defte Senhor, continuando ef 

ta Real linha com o feu cafamento, o que fizerad 
Nobil. m, f.de Damiaô tambem os noflos Nobiliarios antigos ; e modernos; 
Adr de Ima ERR naô poflo deixar de eltranhar aos noflos a pou- 
Atfonio de Torres Ca razaO, que tivera para-ao menos naô nos dei. 


o dai xarem alguma noticia do anno, em que fileceo, ou 
vivia efte Senhor , defeito, que padecem geralmen-» 
te todos os Nobiltarios : pelo que os que os feguem 
"cahem em irreparaveis erros de Chronologia , fem 
a qual a Hiftoria fe naô póde feguir, nem acertar, 
do que fempre nos lamentaremos pelo grande tra- 
balho, que o feu defcuido nos tem caufado. Po. 
rém a nofla diligencia alcançou quando faleceo 0. 
Conde D. Sancho, que foy no anno de 1521, co- 
mo fé tira de huma tença , em que lhe fuccedeo a 
Condeffa Dona Angela Fabra fua fegunda mulher, 
que principiou a vencer do primeiro de Janeiro-do 
referido anno , da qual depois fe lhe paffou padraô 
em Evora a 18 de Fevereiro de 1584, que eRtá no 
Livro 41 da Chancellaria delRey Dom Joaô III. 
pag. 84. ' 

Cafou duas vezes, a primeira com D. Francifca da 
Sylva, filha de Diogo Gil Moniz, Védor da Fa- 


zenda 
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zenda do Infante D. Fernando, e de D. Leonor da 
Sylva, filha de Ruy Gomes da Sylva, Senhor da 
Chamuíca, e Ulme, e de D. Branca de Soufa, ir 
mãa do I. Conde de Abrantes, e defte matrimonio 
tiveraô os filhos feguintes : 

14 Dom Arronso DE NORONHA, como fe 
dirá no Capitulo VII. 

14 D. Roprico ne NoronHa, que feguio 
a vida Ecclefiaftica, e foy Clerigo. 

14 Dona Maria DE NorosHaA, que fendo 
Dama da Infanta D. Brites, Duqueza de Saboya , 
paffou com ella âquelle Ducado no anno de 1521; 
e lá cafou com o Conde de Traflois, de quem diz 
Affunfo de Torres naõ tivera filhos: 

Ca'ou fegunda vez com D. Angela Fabra, que de- 
pois foy Camereira môr da Emperatriz D, Ifabel, 
e Aya das Infantas ; era filha de Gafpar Fabra, Se- 
nhor da parte de Barigadu , que confta de muitas 
terras no Reyho de Sardenha, Alcaide môr de Al- 
mança; Embaixador delRey Catholico em Portu- 
gal, e de D. Ifabel de Centelhas , filha de D. Joad 
de Centelhas, Barad de Almadejar, e de D. Brian- 
da de Villaragut , filha de D. Ramon de Villara- 
gut, II. Baraô de Olacau, como fe verá na fua Ar- 
vore; defta illuftrilima uniaô nafcerad os filhos fe- 
guintes :- 

x 
no Capitulo VI. 

14 D. Franique DE PORTUGAL, de quem 
tratarcmmos no Capitulo VII. D. 


14 Dom Joad DE Faro, de quem diremos 


Salazar de Caftr. Fi/- 
tor, de la Cafa de Syli 
vas lib K. capo IX, &, 
BL p. 563. 
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4 .D. Antonio DE NORONHA, que morreo 
moço. 

14 D. Joansa ManozL, Dama da Empe. 
ratriz D. Ifabel, foy Duqueza de Medina Celi por 
cafar com Dom Joad de Lacerda, IV. Duque de 
Medina Celi, e da fua efclarecida pofteridade dire- 
mos no Capitulo VIII. 

14 D. Guiomar DE CastrO, Dama da Em 
peratriz D. Iíabel, com quem gafe a Caftella, e 
naquella Corte cafou com D. Joad de Maça de Ei. 
cana, Senhor de Moxente, e Novelda em Valen- - 
ca, Barad de Luchen, e Senhor de Orani em Sar- 
denha, e nad tiverad fucceflas. 

14 Dona CATHARINA DE NORONHA, E D. 
Lroxor, que o Conde teve fóra do matrimonio , 
foraô Freiras de Cifter no Mofteiro de Odivellas. 


CAPITULO VI. 
| De Dom foaô de Faro. 


14 Em tre os filhos, que teve D. Sancho, 
III. Conde de Odemira, foy o tercei- 

ro D. Joaô DE FARO, e O primeiro de fua fegun- 
da mulher a Condefla D. Angela Fabra: em me- 
motia de feu grande avô o Conde de Faro tomou 
efte appellido, de que ufaraS muitos Senhores def- 


ta Cafa, que ainda confervad » Como veremos adi- 
ante. 
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ante. Seguio D. Joaô de Faro a vida militar fer- 
vindo na guerra de Africa, como haviad feito os 
feus Mayores: nella fe diftinguio, e ElRey D. Joaô 
III. no anno de 1549 lhe fez merce de huma tença 


de cem mil reis, grande quantia para aquelle teme . 


po: depois foy' Capitad de Cafim, que com cui- 
dado governou , e affiftindo naquella Praça , in- 
quietando aos Mouros ,'e havendo logrado bons 
fuccellos em diverfas entradas, em huma foy mor- 
to; acabando com gloriofo nome. Cafou com D. 
abel Freire, filha de Manoel Freire de Andradê, 
e de Dona Guimaneza de Brito, filha de Alvaro de 
Brito , irmaô de Luiz 'de Brito, Senhor dos Mor- 


gados de S. Lourenço de Lisboa, e Santo Ellevad . 


de Béja, e tiverad 
* 15 Dox Joad DE FARO, que foy unico na 
Cafa de feu pay, o qual padecendo buma terrivel 


enfermidade ,'foy taô forte, e alliva » que oprivou + 


do juizo , refultando ficar fempre furiofo , e levado 


delle grande mal, fe lançou de huma janella, eaca-"* 


bou feito em pedaços ; havendo fido cafado com 
D. Margarida de Noronha, filha de Dom jJoad de 
Almeida, a quem ElRey D. Joa6 III. noanno de 
1524 fez merce de huma tença, e dos Moinhos de 
Pernes, com as rendas de Chantas, Termo de San- 
tarem , como fe vê no livro dorefetido anno da fua 
Chancelaria pag. 199 , e de fia mulher D. Luiza 
de Ornellas, irmãa de Damiad Dias de Menezes, 
Efcrivaô da Fazenda, e filhos de Francifeo Dias de 

Tom.IX. LI Ri- 
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Ribeira , Alcaide môr da Amieira , e de fua mu- 
lher D. Joanna de Ornellas , filha de Joaô de Or- 
nellas, que fervio em Africa com grande diftinçad 
no tempo de Nuno Fernandes de Ataide , e depois 
com o Duque de Bragança na tomada de Azamor, 
e de fua mulher D. Cicilia de Moura, filha de D. 
Joa6-de Moura, Caçador môr delRey D. Manoel, 
filho terceiro de D: Rolim de Moura, X. Senhor 
da Azambuja; era D.Joaô de Almeida filho de D. 
Bernardim de Almeida, que no anno de 1434 fer- 
vio de Moço Fidalgo a EIRey D. Joaô II. e de- 
pois em Africa com D. Joaô de Menezes contra 
ElRey de Fez, e noanno de 150; na fortida com 
que desbaratarao aos Mouros, que forad cercar Al- 
cacer Quibir , e era irmaô do fegundo Conde de 
Abrantes; e tiverad 

* 16 JD. Luiza pe FARO, que foy unica, e 


41 calou com D. Jeronymo Coutinho”; Commenda- 


dor de Olivença na Ordem de Aviz, do Confelho 


Lai So Pórma é dai AS ae ERado »; Prefidente do Defembargo do Paço, 


eleito Vice-Rey da India, pofto que nad aceitou, 
e morreo a 22 de Julho de 1630, e eftá fepultado 
em S. Francifco de Lisboa no Capitulo , onde tem 
elle Epitafio: 


Ella fepultura mandou fazer D. Fero- 
nymo Coutinho , do Confelho de Esla- 
do de Sua Magestade , Prefidente da 


Mefa 
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Mefa do Defembargo do Paço, enel= 
la defeança fra mulher Doná Luiza 
de Faro, feu pay, emãy D. Francif-' 
“co Continbo, e Dona Filippa de Vilhe- 
na e feus filhos Dom Francifeo Cou- 
sinho, e Dom foaô Coutinho. Paleceo 
a22 defulho det630 einidade de 
fetenta amos , gastos até a ultima bo- 

ra em [en ferviço, 


Os merecimentos defte Fidalgo o fobirad a tad 
* grandes lugares, que fervio com tanta inteireza, e 
fatisfaçad , que ElRey lhe concedeo poder nomear 
a Commenda de Olivença em hum de feus netos ; 
a feu genro fez merce da Cala de Atouguia , duas 
vezes fóra da Ley Mental, e o titulo de Conde em 
duas vidas , e dous Aivarás de Damas para cafa- 
mento de duas netas. Delte matrimonio nafcerad 
eltes filhos: As! 

17 D. Francisco CovrinHo , que morreo 
de idade de quinze annos. 

17 D. Joaô Covrixno, que tambem mor: 
reo tendo cumprido nove annos. 

* az D. Fira DE VicHEna, que foy her- 
deira de feus pays, e Condefia de Atouguia por ca- 
far com D. Luiz de Ataide, V. Conde de Atou- 
guia , Senhor das Villas de Peniche ; Cernache, 

Tom.IX. Lllii Mon- 
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Monforte, Vinhaes, Lomba, e Paço da Tha De- 
ferta, Cormmendador de Santa Maria de Olivença 
na Ordem de Aviz, a qual ficando viuva foy Aya 
delRey D. Affonfo VI. e Camereira môr da Rai- 
nha D. Luiza fua mãy com o titulo de Marqueza 


- de Atouguia , celebre matrona , ornada de grandes 


virtudes , e-de heroicidade; porque no dia“primeiro 
de Decenibfo de 1640 da venturofa Acclamaçaõ do 
grande Rey D. Joad IV. ella mefmo ajudou a at- 
mar a feus dous filhos D. Jeronymo de Ataíde, e 
D. Francifco Coutinho, e com animo varonil os 
exhortou a emprenderem acçaôd taô gloriofa. Fa- 
Jeceo no primeiro de Abril de 1651. Defte matri- - 
monio nafcerad E 
18 D.Joad DE ÁATAIDE, que morreo menino. 
18 D. ao DE ÁATAIDE , VI. Conde 
de Atouguia. 

18 D. Fraxcisco CovrinHo , que faleceo 


3% 


- no anno de 1643 em Elvas , eftando fervindo na 


Fronteira. 

* 18 JD. Luiza Maria DE FARO; Condefl 
de Penaguiad, de quem adiante faremos memoria. 

18 D. Maria DE ATAÍDE, Dama da Rai- 

nha D. Luiza, morreo na flor da idade em 23 de 
Agolto de 1649 , e na fua morte recitou o Padre 
Antonio Vieira aquella admiravel Oraçad Fune- 
bre, que anda no Tomo TV. dos feus Sermoens: 
os mayores Poetas daqueile tempo fentirad em di- 
verfas Obras a fua morte. 
D. 


da Cafa Real Portug. Liv, VIII 464 


-* 18 Dom JeronyMo DE ATAIDE , foy. VI. 
“Conde de Atouguia , Senhor de Peniche , e das 
mais terras de feu pay, Commendador de Santa 
Matia de Adaufe, e Villa-Velha de Rodaôõ na Or- 
dem de Chrio, Governador do Brafil, e das Ar- 
mas das Provincias de Traz os Montes, e Alente- 
jo, General: da Armada Real, do Confelho de Ef 
tado, e Prefidente da Junta do Commercio; mor- 
reo a 16 de Agofto de 1665 havendo occupado to» 
dos eltes lugares com inteireza , € reípeito., fendo - 
“ornado de excellentes virtudes ; porque nelle bri- 
lhou o valor, o definterefle , zelo, e prudencia, 
havendo fido hum dos Acclamadores da liberdade 
da Patria, que conftantemente fervio de forte, que 
na Hiftoria daquelle tempo he hum dos Heroes, 
que a illufirao. Cafou duas vezes, a primbira-com 
D. Maria de Caftro fua prima com irmãa , e irmãa 
de feu cunhado o Conde Camereiro môr, filha de 
D. Francifco de Sá e Menezes, IF. Conde de Pe. 
naguiad , Camereiro môr delRey , e de D. Joanna 
de Caftro fua primeira mulher, Dama da Rainha 
D. Margarida de Auftria, filha de Joa6 Gonçalves 
de Ataide, IV. Conde de Atouguia; e tiverad en-. 

tre outros filhos, que morrerad de tenra idade, a 
19 D. ManoEL DE ATAIDE, que foy VII. 
Conde de Atouguia, e Senhor de Peniche , e toda 
a mais Cafa de feus pays, que logrou poucos me- 
zes; fervio na Provincia de Alentejo, onde foy Ca- 
pitaô de Cavallos, e Tenente General da Cavalla- 
tia; 
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ria, e largando efte poíto , quando cafou, feachou 
voluntario na batalha de Montes Claros, onde das 
feridas, que nella recebeo , fe lhe veyo a originar a, 
morte alguns mezes depois , e faleceo a 12 de Ou-, 
tubro de 1665 , tendo cafado a 28 de Fevereiro do 
mefmo anno com D. Viétoria de Borbon, filha pri 
meira de D. Thomás de Noronha, III. Conde dos; 
Arcos, e de D. Magdalena de Borbon , filha do pri= 
meiro Conde dos Arcos, e naô tiveraô fuccellao ; 
e a Condefla fua mulher o foy depois de D. Joaô 
Fernandes de Lima e Vafconcellos, X. Vifconde 
de Villa-Nova de Cerveira, Alcaide môr de Ponte 
de Lima, Senhor de Mafra, &c. 
Cafou fegunda vez com D. Leonor de Menezes, 
que faleceo a 4 de Setembro de 1664, e era viuva 
de D. Fernando Mafcarenhas, I. Conde de Serem, 
Marichal de Portugal, filha herdeira de D. Fernane 
do de Menezes, Commendador de Caftellobranco ; 
e de D. Joanna de Toledo fua mulher , filha de D. 
Manoel da Camera, IT. Conde de Villa-Franca, e 
tiverad os filhos feguintes: 
* 19 D. Luiz, VII. Conde de Atouguia. 
19 D. FERNANDO -DE ÁTAIDE , motreo ef, 
tando na Univerfidade de Coimbra. 
19 D.Joaô Droco DE ATAIDE, nafceo a 31 
de Outubro do anno de 1663, fervio na.paz, fendo 
Capitad de Infantaria, embarcou nas Armadas, € 
foy Capitad de Mar, e Guerra, e Coronel de hum. . 
Regimento de Infantaria, e depois na guerra do 
anno 
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anno de 1704 , General de Batalha, General da 
Cavallaria da Provincia da Beira, Meftre de Campo 
General dos Exercitos delR ey, e com efta Paten- 
te governou as Armas do Minho ; depois foy Go- 
vernador das Armas da Provincia de Alentejo, Ca- 
pitaô General da Armada Real, e do Confelho de 
Guerra, e I. Conde de Alva por merce delRey D: 
Joad V. de que tirou Carta paffada a 29 de Abril 
de 1729. Faleceo a 11 de Abril de 1740, haven- 
do fervido com gtande valor; e reputaçaô em toda 
a guerta ; achando-fe em muitas , e diverfas occa. 
fioens de honra, em que fe diftinguio , devendo-fe 
ao feu valor o bom fucceflo. Foy hum dos Genes 
raes , que foraô no Exercito , que mandava o Mara 
quez das Minas, quando no anno de 1706 entrou 
por Caflella. Finalmente toda 'a vida fervio com 
grande brio , e definterefle , fendo eftimado dos Mi- 
litares; porque a fua generofidade o fez igualmente 
amado , e refpeitado. Cafou em 18 de Janeiro de 
1705 com D. Conftança Luiza Paim, filha herdei- 
ra de Roque Monteiro Paim , Secretario delRey 
D. Pedro II. do feu Confelho, e da fua Fazenda, 
Juiz da Inconfidencia , Senhor da Honra de Alva 
com o Padroado de tres Igtejas de juro, e herdade, 
de que lhe fez merce o dito Rey, Senhor dos Di- 
reitos Reaes de Villa-Cahins, com o Padroado da 
Igreja; e dos Reguengos da Maya, e Agrella, com 
a jurifdicçao de prover os oficios , Senhor das Sa- 
- boarias de Portalegre, Commendador das Commen- 
das 
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- das de Santa Maria de Campanhãa,.e de Santa Mas 
ria de Gemunde na Ordem de Chrifto , tendo fervis 
do fempre com eftimaçaõ de feu Senhor ; faleceo à 
24 de Junho de 1706 , e de fua mulher D. Joanna 
de Menezes , que faleceo no anno de 1738, e era 
filha de Lourenço de Mello, (filho de Pantalead 
de Sá e- Mello , Senhor do Couto de Laflo, e de D.. 
Joanna de Lima) e de fua mulher D. Bernarda: da 
Sylva, filha de Miguel Brandaô da Sylva; e de D. 
Jíabel de Madureira, mas delle matrimonio nad 
houve fuccefad.,- .. Eta À 

* 19 D.Joassa DE Menezes, Marqueza de 
Fronteita, de quem adiante fe tratará. 

* 19 D. Luiz PerecRiNO DE ATAIDE, fic- 
cedco na Cafa por-morte de feu irmad, e foy VIII. 
Conde de Atouguia, Senhor de Peniche, &c. e 
morreo em Lisboa deforaçadamente pelo matarem 
na noite de 6 de Outubro de 1689. Cafou-com D. 
Margarida de Vilhena, que faleceo a 19 de Outu- 
bro de 1725, viuva de Diogo Lopes de Soufa, IV. 
Conde de Miranda , filha herdeira de D. Joaô Maf. 
carenhas ; III. Conde de Sabugal, Meirinho môr de 
Portugal, .como deixamos eferito no Livro VI. Ca 
pitulo V. q. II. pag. 347, e defta efelarecida uniad. 
hafcerad os filhos feguintes: 

* 20 Dom Jeronymo, IX. Conde de Atou- 
guia. , 

20 . D. JosepH DE ATAIDE , nafceo a 5 de 
Março de 1689 ; morreo fem eflado no anno de 


1725 
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1725 à 28 de Outubro., havendo fervido na guerra 
com o pofto de Capitad de Infantaria. 

«* 20 D. Jeroxymo CASIMIRO DE ÁTAIDE;, 
foy IX. Conde de Atouguia, Senhor de Peniche, 
de Monforte , &c. morreo moço a 31 de Novem= 
bro de 1712. Cafou em 12 de Junho de 1694 com 
D. Maria Anna Therefa de Tavora, filha de An: 
tonio Luiz de Tavora, IX, Marquez de Tavora; 
IV. Conde de S. Joad , Senhor das Villas de Mo- 
* gadouro, &c..e da Marqueza D. Leonor de Mens 
doça, filha dos If. Marquezes de Arronches , e ti 
veraôd os filhos' fegurntes : 

-* 21 D. Luiz, X. Conde de Atouguia, 

21 D. Leoxor THereEsa MARIA DE ATAI- 
DE, nafceo a 27 de Outubro de 1696. Cufou com 
D. Luiz da Camera, HT. Conde da Ribeira Gran- 
de, Embaixador em a Corte de França, como di- 
remos no Livro X. Capitulo IV. a 

21 Dona MARGARIDA IGnEz ViICENCIA DE 
ViLHENA, cafou-com Thomé de Soufa, Conde de 
Redondo , e da lua fucceflao fe dirá em feu lugar 
no Livro XIV. 

21 D. Luza,. 

21 D. Icngz, Freiras no Mofteiro da Eípe- 
rança. 

21 D. Rosa LEoNARDA DE ATAIDE, ca 
fou no anno de 1728 com Miguel Carlos da Cunha 
e Tavora, V. Conde de S. Vicente, como deixa- 
mos efcrito no Livro VI. do Tom. V. pag. 228. 

Tom.IX. Mmm Da 
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* 27 - D. Luz DE ATAIDE, nafceo:a 16 de Se- 


tembro do anno de 1700, X. Conde de Atouguia, 
Senhor das Villas de Peniche, Atouguia ; Sernache 


“- dos Alhos, Vinhaes, Villarfeco de Lomba, e feus 


direitos Reaes, Monforte, Paílo: Villa de Catva- 
lho, Sercofa , Tondella:, Velofa.;e do Lugar , e 
Cata da Serra delR ey, e dos direitos Reaes- dos Cel- 
leiros de Befteiros, e Lafoens , fóros de Pena Joya, 
e das Jugadas dos Vinhos da Gollegãa , Ulme, e 
Chemuíca , Donatario do Lizeirad da Malveira, 
Alcaide môr de Atotguia, Peniche , e Villaríeco 
da Lomba, Adminiftrador da Albergaria da Villa 
de Carvalho ; Senhor dos Morgados de Porto de 
Carne, Cobra, Salgueiro , Seira, Sernache ; Arco 
de D. Francifco em Lisboa, e do da Ponte no Ter- 
mo de Almada:, e dos Padroados das Igrejas de Car. 
valho ;-Velofa no Termo de Sernache , alternativa 
com o Cabido de Coimbra , Padroeiro da Capella 
môr de S. Francifco de Xabregas:, e do Convento 
de $. Bernardino; Commendador das Commendas 
de Santa Maria de Adaufe, de Villa-Nova do Ro. 
daô , e Caftello-Novo. no Bifpado da Guarda na Or- 
dem de Chrifto , e de Santa Maria de Olivença na 
de Aviz, Governador hereditario da Praça de Pe- 
niche; e Governador, e Capitaô General do Rey- 
no do Algarve, nomeado a 16 de Mayo de 1741. 
Cafou em 30 de Janeiro de 1720 com D. Clara de 
Aflis Mafcarenhas, que faleceo a 15 de Agofto de 
1733, filha de D. Fernando Mafcarenhas , II. Con- 

| de 
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de de Obidos, Meirinho môr de Portugal, &c. e 
de D. Brites Mafeacenhas, Condefla de Sabugal, e 
Palma, 8tc. de quem teve-unico . ' 

22 D. JERONYMO DE ATAIDE , que riafêda 
a 14 de Junho de 1721, e eftá contertadó a cafar 
com D. Marianna .de Tavora , filha dos terceiros 
ppa de Tavora. 

*19 Dona Joanna Leonor DE TOLEDO E Marques de Fromtei. 
MENEZES, filha de D. Jeronymo, VII. Conde de "“ 
Atouguia, e da Condefla D. Leonor de Menezes 
fua fegunda mulher; motreo a 24 de Setembro de 
1734. Cafou com D. Fernando Mafcarenhas, IX. 
Marquez de Fronteira, que naíceo em Lisboa a 14 
de Dezembro de 1655, 1II, Conde da Torre, Se- 
nhor do Morgado da Ucharia, Donatario da Mor: 
damia môr de Faro, que fe compoem: de certos di- 
reitos Reaes da dita Cidade, Commendador das 
Commendas de Santiago de Torres Vedras, S. Ni- 
colao de Carrazedo, e 9. Miguel. de Linhares, am- 
bas no Arcebifpado: de Braga , da de Fonte Arcada 
no Bifpado do Porto , da de Rofmanilhal com a . 
" Alcaidaria môr no-da Eittda, todas da Ordem de 
Chrito , Padroeiro do Mofteiro de S. Domingos 
da Serra ,.e da Igreja de Nofla Senhora da Cote 
ça: na Torre das Vargeas , de que he Conde. Sera 
vio na paz , fendo Capitaô de Cavallos na Corte; 

e Meftre de Campo de hum Terço de Infantaria : 
havia ido na Armada , que foy a Saboya no anno 
de 1682 por Governador da nao Santo Antonio de 

Tom.IX. Mim ii Pa- 
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|] Padua, efoy Governador, e Capitad General do 

| Reyno do Algarve no tempo da paz. Na guerra 

| “ doanno de 1704, depois de ter occupado o poíto 

j de General da Artilharia, foy Governador das Ar- 

mas da Provincia da Beira, e com as Tropas do feu 

| partido fe unio ao Exercito dos Alliados , que man- 

| dava o Marquez das Minas, que acompanhou 'a 

| | Madrid no anno de1706, e depois no anno de.1709 
l 


| foy:'Governador das Armas da Provincia de Alen- 
H] tejo, havendo fempre mofttado valor ;-e ciencia 
| militar, grande acordo em as muitas occafioens, em 
| | que feachou, porque em toda a guerra efteve fem: 

| pre empregado: no anno de 1710 foy Védor da Fa- 
l| -  zenda da repartição dos Armazens , e India, P:efi- 


| dente do Defembargo do Pago, e a 15 de Setem- 
|| bro de 1711 nomeado do Confelho de Eftado , e no 
UI de 1727 Mordomo môr da Rainha D. Maria Anna 
| | de Auftria; feito a 25 de Fevereiro do dito ano. 


| | NaInftituiçao da Academia Real foy nomeado por 
|| hum' dos Cenfores da dita Academia. Morreo a 
25 de Fevereiro de 1729, e fe mandou enterrar no 
Adro da Igreja das Chagas em fepultura raza à en- 
| trada da porta travefa. Foy Minifiro de grande 
dl inteireza , com grande talento , e preítimo ; muy 
| erudizo na Hifloria antiga, e moderna, exceilente 
| Latino , e as fuas compofições muy elegantes , ou 

follem em Latim, ou em Portuguez , como fe vê 


|| nos papeis da Academia; que andaô imprefos : nef- 
| | ta lhe foy encarregada a Hifloria dos Romanos , de 
que 
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que tinha efcrito com admiravel methodo alguns 
Capitulos na lingua Portugueza ; de que foube ufar 
com pureza, e eloquencia , e fem duvida foy hum 
“dos fabios. Senhores do feu tempo, e grande Minif- 
tro no ferviço delRey. Teve os-filhos feguintes : 
. * 20 D. Joao MascarEnHaS, IV. Conde da 
Torre. EM, » e 
- 20 D. Fraxcisco MascARENHAS, foy Por- 
cionifta no Collegio Real de S. Paulo de Coimbra, 
onde entrou a 8 de Novembro de 1711, eltudou 
Canones , e foy tambem Thefoureiro môr da Sé da 
Guarda , e largando a vida Ecclefiaftica, para que 
feus pays o deftinaraõ , paífou a feguir a Militar, e 
foy Capitaô de Granadeiros de hum dos Regimen- 
tos da Corte, e Coronel de hum Regimento de 
Infantaria da Marinha, e General de Batalha, pof- 
to com que paflou à India no foccorto da Armada, 
em que foy o Vice-Rey D. Luiz de Menezes, I. 
Marquez do Louriçal, que partio a 7 de Mayo de 
1740 , embarcando.na nao Nofla Senhora do Car- 
mo ; que elle mandava. ES É si é 
20 D. Antonio MAscaRENHAS , foy Por- 
cionifa no Collegio de S. Paulo de Coimbra., e Co- 
nego da Sé de Braga, Beneficiado de Béja-; e re- 
nunciando tudo ; tambem como feu irmaô , paflou 
a differente profiflad aflentando praça, foy Capitad 
de Infantaria, e morreo defgraçadamente affogado , 
paffando huma valla de Alpiafla junto a Almeirim 
a 16 de Abril de 1725... 
D. 
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20 Dom Luiz MascarEnHas, tambem foy 
Porcioniita no dito Collegio , onde entrou junta- 
mente com feus irmãos , eftudou Canones, e foy 
Abbade de.S. Martim: no Arcebifpado de Braga, 
Benefício fimples:“ depois foy a Roma; e largou a 
vida Ecclefiaftica pela Militar; foy Capitaô de Ca- 


“vallos na Provincia de Alentejo, ehe Governador 


da Capitânia de S: Paulo na America nefte amo de 
FAO castas Avisa idas VA 
20 Dona Leonor pe MENEZES, calou em 
Abril de 1695 com Aleixo de Soufa da-Sylva de 
Menezes , il. Conde de Santiago, Apofentador 
môr, como veremos em outra parte. 
20 D.: MacpaLENA DE MENEZES, Freira 
no Sacramento de Lisboa da Ordem. de S. Domin- 


0 
E 20 D. Maria DE MENEzES, Freira em Sans 
ta Clara de Santarem. é 

20 D. IsapeL DE MENEZES, Freira no Sas 
cramento de Lisboa. : 

20 D. Luiza, 

20 -D.“THERESA, que morrerad meninas. 

20 JD. Ixxocencia DE MENEZES, ) 
-. 20: D. Antonia DE Menezes , Freiras no 
Molteiro da Efperança de Lisboa. 
20 D. josery, 
20 JD. JERONYMO, que morrerad meninos. 
20 D. Joao MascarENHAS, nafceo a 19 de 
Fevereiro de 1679, foy IV. Conde da Torre, JII. 

o Mar- 


x 
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Marquez. da Fronteira, e Senhor de toda a mais 
Cafa, em que fuccedeo a feu pay ; e Commendas : 
faleceo a 12. de Abril de 1737. Cafou em 13 de 
Agolto do anno de 1713 com D. Elena de Lencaf- 
tre, filha de Dom Luiz de Lencaftre, IV. Conde 

» de Villa-Nova, Commendador môr. dá Ordem de 
Aviz, e da Condeffi D. Magdalena Therefa de 
Noronha, eteve os filhos feguintes : 

“2x Dona MAGDALENA MASCARENHAS , que 
pafceo a 17. de Agofto de 1716, e eltá dongertada 
a cafar com Luiz. Guedes de Miranda, filho herdei- 
ro de Joaô Guedes de Miranda Henriques 52 KHI. 
Senhor de Murça. 

* 21 Dom FERNANDO MascARENHAS ; com 
quem fe continúia. 

21 D. Joanna MASCARENHAS Hfido aso 
de Outubro de 1718. 

21 D. JoserH Misa natura : naíseo em 
14 de Março de 1721; e he afore da Santa Ba- 
filica de Lisboa. 

21 D. Luz MASCARENHAS, nafceo em 17 
de Julho de 1722, e faleceo nad contando mais ida- 
de, que fete mezes. 

21: D. Maria MASCARENHAS, nafeeo em 12 
de Junho de 1723; faleceo tendo comprido tres 
annos. 

21 D. ManoeL MASCARENHAS , nafceo a 9 
de Agofto de 1724; faleceo com dous anos. 

ot D. THeresa MASCARENHAS , naíceo a 
16 de Fevereiro de 1726. 
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* or JD. FernanDo MASCARENHAS, DPaÍceo q 
16 de Agofto de 1717 , fuccedeo na Cafa de feu 
pay. Cafou a 6 de Outubro de 1737 com Dona 
Anna de Lencaftre fua prima: com irmãa;, filha dos. 
V. Condes de Vilkh-Nova, como fe verá no Liz 
vro XI. a qual faleceo tendo tido fómente huma 
unica filha. q Pr 
22 D. Marra MASCARENHAS , que naíceo 
a 23 de Setembro de 1738, e faleceo de tenra idade. 
18 D. Luiza Maria DE Faro, filha-de D, 
Luiz, V. Conde de Atouguia , e da Condefla D: 
Filippa de Vilhena , foy Senhora de grandes virtu: 
des, muy dada à vida efpiritual, em que perfeve. 
rou-todo o tempo da fua viuvez, com grande edi- 
ficaçaO , e tanta gravidade , que foy ella no feu 
tempo o Oraculo da Corte , confultando-a as fuas 
parentas, e amigas em todos os cafos mais difficuls 
tofos, que occorriad, e fendo tad virtuofa, era na 
converfaçaô plaufivel, e de tanto agrado , e borá 
golto, que as fuas parentas queriad a fua apptovas 
ça6 ainda nas coufas de menos confideraçao , co- 
mo a da eleiçaô de hum veftido, a que ella fatisfa- 
zia, como fenad eftivera fóra do ufo de femelhans 
tes coufas, nem fora taô diferente o feu modo de 
vida ; e allim nos negocios graves refpondia com 
- igual promptidad , nafcida do feu bom entendimen- 
to; Teve-grande trato coni todas as pefloas infignes 
em virtude do feu tempo , e com os homens de ma- 
yor talento ; e letras, com quêm communicava, e 
trata» 
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tratava as coufas pertencentes à fua alma , e tendo- 
fe. exercitado fempre em obras de piedade, e de 
verdadeira Religiaô , chea de annos faleceo:a 9 de 
Julho do anno de 1708, e jaz na Igreja da Madre 
de Deos debaixo do Altar. daquella prodigiófa Imaz 
gem da Virgem Santillima. Cafou comjoad: Ro- 
drigues de Sá e Menezes feu primo com'irmad;, 
III. Conde de Penaguiad ,-que .nafeeo a 4 de No- 
vembro de 1619, e foy Camereiro môr dos Reys 
D. Joaô IV. e D. Affonfo VI. do feu Confelho. de 
Eftado, e Guerra, Embaixador Extraordinario a 
Inglaterra no anno de 1652, Senhor de Sevêr, Mas 
tofinhos , Piva, Baltar, Alcaide môr do Porto, 
Commendador de S. Pedro de Faro, e de Santiago 
«de Cacem na Ordem de Santiago , Commendador, 
e Alciade. môr de Santiago de Proença na Ordem 
de. Crhifto ; fervio na guerra da Acclamaçad com | 
“ valor, achando-fe nas Campanhas de Alentejo. Na 
do anno de 1657, em que o nofo Exercito, man- 
dado. pelo: Conde de S. Lourenço:, deu aflalto a 
Badajoz ; o Conde Camereiro môr fe diinguto 
de forte, que delle fahio ferido : na Campanha do- 
-anno feguinte affíftio aofítio , que fe poz à dita Pra 
ça, eretirando-fe, o noflo Exercito a Elvas, achan-. 
do-fe o Conde muy doente, fe alojou no Mofteiro 
de S. Francifco. fóra dos muros da dita Cidade ; on: 
de o fez prefioneiro o Exercito Caftelhano , gover= 
nado por -D.. Luiz Mendes de Haro, que vinha a 
fitiar a mefma Cidadé : e levado do Mofleiro, a 
Tom.IX. “Nom  pou 
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poucas horas depois morreo no Campo no amo 
de 1658, de doude o mandarad a fepultar a Elvas. 
Defle matrimonio nafcerad os filhos feguintes: 
19º FRANCISCO DE SA", que morreo naô con: 
tando devida mais que tres mezes. 
* 19 «Francisco DE SA E MENEZES, E. Mat: 
quez de Fontes. sh 
19 D. MicuEL DE. ÁLMEIDA , nafceo no ana 
«no de:1649, Senhor de Sardoal.; Alcaide môr de 
. Abrantes , de Punhete, e de Maçaô , em que fucce- 
deo, e em toda:a mais Cafa, a D: Miguel.de Almei- 
da, IV. Conde de Abrantes., do Confelho de Efia- 
do, Mordomo môr da Rainha D. Luiza, hum dos 
Acclamadores delRey D. Joaõ IV. que por mor- 
rer fem fuccellão deu o dito Rey aCafa de Abran- 
tes ao referido filho fegundo do Camereiro môr' por 
fer bifheto"de D. Joanna de Mendoça , Condefla 
de Penaguiad , mulher de Joad Rodrigues de Sá, 
I. Conde de Penaguiad, a qual era filha de D. Joaô 
de Almeida , Senhor do Sardoal, Alcaide môr de 
Abrantes, de Punhete , Maçad , e Amendoa , e de 
D. Leonor de Mendoça ; filha de Simad Gonçal- 
ves-da Camera , I. Conde da Calheta; e Capitad 
Donatario-da Ilha da Madeira , &c. e por mot- 
rer DomMiguel de Almeida a 18 de Novembro 
de.1674 fem cafar, nem ter fucceflhô, ElRey D. ' 
Pedro II. deu a dita Cafa de Abrantes a outro fi- 
lho fegundo-.da Cafa, que foy depois Marquez de 
Fontes, e de Abrantes, que por-morte de feu ire 
- maô 
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ijad fuccedeo na Cafa de feu pay ; como dire- 
mos. - bbb 
19: D. Fupra DE VILHENA , calou em 31 
de Julho de 1664 com Dom Jofeph de Lencaitre;, 
III. Conde de Figueiró, Commendador .môr. de 
Aviz, do qual-fetratará no Livro XI. fem fucceí- 
faô. 10 nbs saia 
19 D. Joanna DE CASTRO, que 'nafceo no 
anno de 1647 , e morreo em idade de quatorze an- | 
nos fem ter elegido eftado. 
19 D. Maria, que nafceo no anno-de 1658, 
que tambem faleceo fem eftado. . 
* 19 Francisco DE SA' DE MENEZES, foy 1. 
Marquez de Fontes por merce -delRey D. Affonfo 
VI. do amo de 1658, IV: Conde de Penaguiad;, 
Senhor de Matofinhos , e de outras muitas terras; 
Alcaide môr da Cidade do Porto, Commendador 
de S. Pedro de Faro , .ede Santiago de Cacem na 
Oidem de Santiago, e outras, Camereiro môr del. 
Rey D. Affonfo VI: dofeu Confelho , e Deputa- 
do da Junta-dos“Tres Eflados. -Morreo defpraça- 
damente em Março: de 1677 de huma granada , que 
lhe rebentouna'maô , e querendo obfervar o feu-ef- 
feito, omatou: Cafou-com D. Joanna Luiza de 
Lencaftre, viuva de Ruy 'Telles de Menezes; II. 
Conde de Unhad; filha de D. Rodrigo de Lencaf- 
tre; Commendador de Coruche ; e Alferes môr da 
mefma Milicia , e de fua mulher D. Ignez de No- 
ronha , filha de Joaô da Sylva Tello e Menezes, 1. 
Tom.IX. Nmnii Con- 
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“Conde de Aveiras, Senhor de Vagos, e defla illuf- 
triflima uniad nafceraô os filhos feguintes : 

20 Joaô Ropricues DE SA' E MENEZES, 
nafceo a 11 de Setembro de 1674, e foy Il. Mar- 
. quez de Fontes, V. Conde de Penaguiad , Senhor 
de Matofinhos., 8c. mais terras, Commendas , e 
Alvaidarias môres da Cafã de feu pay. Morreo mo- 
Go a 10. de Março de 1688 eftando contratado pa- 
ta cafar com D. Ifabel de Lorena, que depois foy 
mulher de feu irmad; como diremos. 

20: . Roprico EannEs DE SA" ÁLMEIDA E 
Menezes , nafceo a 19 de Outubro de 1676, III. 
Marquez de Fontes; e I. de Abrantes, de quem fa- 
remos mençaô no Livro IX. 


CARLITO LOM 
- De Dom Fradique de Portugal , e fua def- 


cendencia, 


14 O Capitulo V. defte Livro efcrevemos ; 
que da uniaô de D. Sancho de Noronha» 
II. Conde de Odemira , e da Condefla D. Angela 
Fabra, fora fegundo filho D. FrapiquE DE Por- 
TUGAL. : Paflou efte Senhor a Caftella no anno de 
1526 no-ferviço da Emperatriz: D. Iabel, junta- 
mente com fia mãy a Condeffa D. Angela Fabra, 
a qual: tendo vindo de Caftella por Dama da Rai- 
; nha 
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nha D. Maria, fegunda mulher delRey Dom Ma- 
noel, voltou àquelle Reyno por Camereita môr 
de fia filha a Emperatriz, de quem logrou todo o 
valimento , levando comfigo duas filhas, D. Joan. | 
na Manoel, que foy Duqueza de Medina Celi, .de 
quem em feu lugar trataremos , e D. Guiomar de 
Caftro, que tambem lá cafou, como já temos-re- 
ferido, e a -D. Fradique de Portugal, que lá foy 
Senhor das Baronías de Monovar , e de parte dos 
Lugares de Moxente , 'e Nobleda no Reyno de 
Valença, e no deSardenha de las Encontradas, de 
Otani, Curadoria, Ore, Gallura de Geminis, Nue- 
vo,-e Viti, terras, que haviad fido de feu cunha- 
do D.Joaô Maça de Liçana. Foy-tambem Com- 
mendador de Santos na Ordem de Santiago, Eftri- 
beiro môr da Emperatriz Dona Maria, mulher do 
Emperador Maximiliano II. e ultimamente Efri- 
beiro môr da Rainha D. Ifabel de la Paz. O Pa- P.Ankime, if. Ge- 
dre Anfelmo na fua Hiftoria Genealogica da Cafa eo 
Real de França diz, que D. Fradique fora primer E 
Ecuyer & I/abel de France, devendo dizer: Grand 
Ecuyer, porque efte foy o lugar, que teve de EL 
tribeiro môr, que he muy diferente emprego do. 
de primeiro Cavalheriço , como fe diz na Corte de: 
Hefpanha, e na de França ; efte Author padece 
muita equivocaçad -nas-noflas coufas, e muito ma- 
yor nas modernas. Foy hum dos Academicos da- 
quella celebrada Academia de Hefpanha , de que 
era Prefidente o Duque de Alva D. Fernando ; e 
que 
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que fé fazia em fia Cafa , e nella entrarad os mais 

affinalados Cavalheros daquelle tempo. Faleceo 

em Madrid a 2; de Outubro do anno de 1573, é 

fua terceira mulher D. Margarida de Borja, em vir: 

tude do poder, que lhe deixou outorgado , no refe- 

tido dia inftituio o Morgado da terra de Orani, e 

das demais, que poíluia, com as clauífulas destro 

de preferir o mayor ao menor, e o varad à femea, 

com obrigaçad das Armas ; e Appellido de Portus 

gal, e de que o pofluidor fe chame Fradique. Foy 

outorgada efta Efcritura nas Notas de Chriftovad 

de Rivano a 31 de Outubro de 1573. Cafou tres 

vezes , a primeira com D. Maria Centelhas fua pri- 

ma, filha de D. Chervbim' Centelhas, II. Conde de 

Oliva, 'e de D. Brites de Heredia, fem fuccefias. 

Cafou fegunda vez com D. Maria Magdalena de 

Zuniga, Dama da Emperatriz D. Maria, eirmãa - 

de D. Alonfo Ercilha e Zuniga, Cavalleiro da Ori 

dem de Santiago , Senhor da Cafa de Ercilha, Gén- 

til-homem da Camera do Emperador Rodolfo II. 

de quem tambem nad teve fucceílão.  Cafou ter- 

. Ceira vez com D. Margarida de Borja, meya irmãa 

Imboff, Genealog. rui- A $ ade , 
gixti Hllujtrium in Hiif- de S. Francifco de Borja, e de D. Luiza, Duqueza 
pasa rio Tato de Villa Hermofa, e irmãa inteira de D. Rodrigo, 
pig20. e D. Henrique , Cardeaes da Santa Igreja de Ro- 
ma; de D.'Thomis , Arcebifpo de Caragoça , e 

Vice-Rey de Aragaô , e de D. Pedro Luiz Galce- 

ran de Borja, Marquez de Navarres, Vice-Rey de 

Catalunha, e ultimo Meire da Religiao Militar de 

Monte- 
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Montefa, e filha de D. Joaô de Borja, LIL. Duque. 
de Gandia, e da Duqueza D. Francifca de Caftro 
e Pinos fua fegunda mulher , filha de D. Francit- 
co Galceran Caftro e Pinos, VIII. Vifconde de 
Evool, Conet , Atichet, e Alquerforadat : defte 
ultimo matrimonio naíceraô dous filhos, que fe fe. 
guem: . , 
“15 -D. Francisco DE PORTUGAL, em quem 
fua mãy inflituio em primeiro lugar o Morgado de 
Orani , o qual morreo brevemente de muy pouca 
idade. 
15) D. Anna DE PORTUGAL E BORJA, fica 

cedeo por morte de feu irmad D. Francifco na Ca- 
fa de feus pays, eno Morgado de Orani, que fua 
mãy inftizuio, chamando-a em fegundo lugar , a 
que eftavaõ vinculados todos os Eftados , e terras; 
que feu pay pofluia; morreo no anno de 1630. Ca- Hifor. dela Cafa de 
fou no anno de 1584 com D. Rodrigo da Sylva e Qto liv X cair be 
Mendoça, II. Duque de Paftrana, de Eftremera, 
e de Francavilla, Principe de Melito, e de Eboli, 
II. Marquez de Algecilha, Conde da Chamufca, 
V. Senhor de Ulme,, e das Villas de Valdaracete ; 
la Zarça, Zurita, Sayaton, Efcopete, el Pico, Ulu. 
la, e Ulela, Baraô de la Roca, Antigola, Mendo: 
lia, Franchica, e Monte Santo, Alcaide de Zuria, 
e Capitaô General -da Cavallaria de Flandres , aon« 
de morreo em 30 de Janeiro de 1596, e tiverad . 

* 16: D. Ruy Gomes DA SyLva, IL. Duque 
de Paftrana ; com quem fé continua. 


Es ua 


== 
a O e. 


E E Fr 


EEE SEER 


À 


D. 


480 Hliforia Gencalogica 


16 D. Francisco DA SyLva -E PORTUGAL, 
foy o fegundo filho , Cavalleiro da Ordem de San- 
tiago ,-e fervindo no Eftado: de Milaô, foy' ferido 
em hum encontro , que aguelle Exercito teve com 
o Duque de Saboya junto a Afle em 21 de Mayo 
de 1615., em que ficou prifioneiro , e fendo levado 
a Turim motreo brevemente. : e 

16 D: Droco DA SyLva E PORTUGAL, IL 

“Marquez de Orani, de quem adiante faremos men- 
çaô no qQ.II. ps o 
* 16: D. Ruy Gomês DA SyLva MENDOÇA 
E LacERDA , nafceo. no primeiro de Outubro de 
1585, foy II. Dúque de Paftrana, de Eltremera, 
e Francavilla, Principe de Melito , e Eboli, Mar- 
quez de Algecilha , e de Almenara, Conde de Gali 
ve; Senhor da Chamuíca , e Ulme, de Mides, e 
Mandayona , e de outros muitos Lugares, e Vil 
las; Commendador de Eftepa na Ordem de Santia- 
go ,: Gentil-homem da Camera delRey Catholico, 
feu Caçador môr, e do Confelho de Eflado, Em- 
baixador Extraordinario a França , e em Roma; 
morreo no anno: de 1626.. 19 den fai Nas 
Cafou a 29.de Mayo de 1601 com D. Leonor de 
Gufmãõ fua prima com irmãa, filha de D. Alonfo 
Peres de Gufmad , X. Duque de Medina Sidonia , 
como em feu lugar fe verá, e tiveraô osfilhos fe 
guintes:' mê 
* 17 D. Roprico DA SyLvA E MENDOÇA», 
IV. Duque de Paftrana. 
“ta D. 
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16 JD. Arroxso DA SyLva E GUsMAD, que 
foy VI. Conde de Galve; em que fuccedeo a feu 
«pay pela claufitla , que -tem aquellé Morgado de fe 
deparar para o filho fegundo do Principe de Meliro; 
foy tambem Commendador de Calamea na Ordem 
de Alcantara, Mordomo delRey, e pelo feu cafa- 
mento Conde de Triviana ; foy nomeado Veador 
«da Rainha, que n26 quiz aceitar; morreo a 25 de 
Abril: de 1682 fem fuccefino, tendo cafado com D. 
Marianna de Alava, HJ. Condefia de Triviana, fi- 
lha primeira de Dom Affonío Idiaquez Buytron e 
Moxica , II. Duque de Ciudad Real, Murquez de 
S. Damian, Conte de Aramayona, e de Viandra, 
Trefe da Ordem de Santiago; Governador, e Cã- 
pitaô General de Galiza, do Confelho de Guerra, 

e de D. Anna Maria de Alava e Guevara, II. Con- 
deíla de Triviana fua mulher. o 

16 D. Droco DA SyLva MEenDOÇA E Gus- 
MAD , foy deflinado por feus pays para Cavalleiro 
de Malta, habito, que depois largou pelas digni- SL, 
dades: de Abbade de Salas da Sé de iodo ; é de RR a 
Thefoureiro môr, e Conego de Toledo, que re- 
nunciou, por mudar de eftado , no ano de 1660. 
Foy VII. Conde de Galve, Marquez de Monde- 
jar, Conde de Tendilha, Marquez del Vifo, Gran- 
de de Caftella , Senhor das Villas de Larguece, Val: 
verde , Zarçuela , e outras; morreo em 12 de Mayo 
de 1686. 

Cafou tres vezes, a primeira no anno de 1660 com 

TomIX. Ooo D. 


482 Historia Genealogica 


D. Guiomar Baçan, IIT. Marqueza del Vifo, fis 

lha unica de D. Alvaro Baçan, III. Marquez de 

Santa Cruz, e del Vito, Grande de Caftella, Com: 

mendador de Alhambra, e de la Sola na Ordem de 

Santiago , Gentil-homem da Camera delRey D. 

Filippe IV. Capitaô General das Galés de Hefpa- 

nha, e da Armada do Oceano, e da Marqueza D. 

Francifca Maria Doria fua mulber., filha de Dom 

Carlos Doria, I. Duque de Turfis, e da Duqueza 

D. Placida Efpinoia ; porém durou taô pouco efla 

unia, que havendo-fe recebido em 2 de Julho do 

referido anno, morreo a Marqueza D. Guiomar a 

2; do mefmo mez. Cafou fegunda vez em Mayo 

de 1669 com Dona Francifca Joanna de Mendoça, 

- VIH. Marqueza de Mondejar, e de Valhermofo, 

Condefla de Tendilha, e Senhora da Provincia de 

Almoguera, rc. viuva de D. Francifco Domingos 

de Cordova , Conde da Corunha, filha de D. Nu- 

no de Cordova e Bocanegra, e de Dona Maria de 

Mendoça , IH. Marquezes de Agropoli, e em ra: 

zaô delle cafamento fe cobrio Grande de Hefpanha. 

Cafou terceira vez em 29 de Outubro de 1679 - 

Salazar, E7ifê dela Ca. COM -D. Maria Manrique de Lara, Dama da Raí. 
Ja de Lara, hb. XIV. nha. D. Marianna de Auftria, irmãa de D. Rodri. 
Priccde  Genealog da go Manoel Manrique de Lara, II. Conde de Frix 
ana de Sofa» 8:19: siliana , X. de Aguilar, Grande de Caftella, Gentil. 
dica homem da Camera delRey Carholico com exercis 
cio; e do Confelho de Eitado , e do governo-da Mo- 

nerchia depois da morte delRey D. Carlos pos 

os 


; Cenete; de Santilhana, Arguefo , Campô ; e Cea, . 
“;: Conde de Saldanha, del Real, edel Cid, e da Cha» 
+ imufca, Baraô de. la Roca, Anpjtola : Riachos 

k Monte Santo, e Alberique , Senhor das Cafas de 
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filhos de D. Inigo Manrique de Lara; I. Conde de 
Frigiliana , Vitconde de la Fuente , Cavalleiro da 
Ordem de Alcantara , Alcaide môr de Malaga; 
Governador de Cadiz, e Badajoz , e de D: Marga- 
rida de Tavora; que ii Dama 'da Rainha D. Iía- 
bel de Borbon, filha de Gafpar de Soufa, Senhor. 
do Morgado de Alcube, e Governador do Brafil;, 

de nenhum deftes matrimonios teve o Conde D. 

Dicgo da Sylva ficceflaõ. 

“16 D. MARIA DA SYLVA E MENDOÇA, nat 
ceo noanno de-1610, e cafou no anno de 1650 com 
D Rodrigo Dias. de Bivar Hurtado. de;Mendoça;, 

VII. Duque. do Infantado, como ficá já efcrito no 
Q. IV. “do Capitulo IV. 

* 16, D. Anna MARIA DA Sind Conde 
de Bata adiânte. 

* 16 D. Roprico DA agi E Moção 
nafceo em Agolto de 1614; foy IV. Duque de Paí- 
trana, de lcmera » e Francavilia , Principe de 
Melito, e Evoli; Marquez de Algecilha, êcc. e 
pelo fen cafamento VII. Duque do Infantado e. 
Lerma, V. Marquez: de Algecilha , Almenara, de 


Sylva ; de Mendoça » de la Vega, e Luna; e“das 
Villas de Zurita, Barcience, Re SasaediE ; eoutras 
muitas, Commendador de Eftepa , e Trefe da. Ot-. 

Tom.IX, Oocoil |. dem 
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dem de Santiago , do Confelho de Eftado ; e Guer= 
ra; Mordomo môr da Rainha Dona Marianna de 
Auftria; faleceo: em Madrid'a 25 de Dezembro de 
1675. 

Cafou em 21 de Abril de 16;0 com D. Catharina 
de Mendoça e Sandoval, irmãa de feu cunhado o 
Duque do Infantado , e por fua morte fuccedeo na 
Cafa , filha de Dom Diogo Gomes de Sandoval, 
Commendador môr da Ordem de Calatrava, e de 
D. Lucia de Mendoça fua primeira mulher a Con- 
defla de Saldanha , herdeira da Cafa do Infantado , 
e teve além de'dous filhos, que morrerao meninos, 
os feguintes : 

* 17. D. Grecorio Maria DA Sycva., IX. 
Duque do Infantado. 

17 D. Gaspar BeccHior BALTHASAR DA 


'Syeva Sanpovas E MENDOÇA, nafceo em 11 de 


Janeiro de 1653 , foy Conde de Galve;, Senhor das 
Villas de-Sadecon , e Tortola, e do fegundo Mor- 


. gado da Cafã deLerma, que. os Duques feus pays 


nelle inflituirad , Alcaide môr de Toledo, e das 
Torres de Lead, Commendador de Calamanca, e 
de Ceclavin na. Ordem de Alcantara , Gentil-ho- 


. mem da Camera delRey Catholico:com exercício; 


Vice=Rey da: Nova Hefpanha , donde voltando 
morreo- no Porto de Santa Maria a 12 de Março 
de 1697. Cafou duas vezes, a primeira no amo de 
1677 com Dona Maria: de-Atocha e Gufmaô, filha 
herdeira de D. Luiz Ponce de Leon ; e de D. Me- 
cia 
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cia de Gufmad Pimentel, III. Condes. de Villas 
Verde: A fegunda no anno de 1685 com D. El- 
vira de Mendoça de Toledo , filha: do VII. Mar- 
quez de Villa-Franca , e de ambos eftes matrimo- 
nios teve filhos; que morreraô de curta idade. 

* 47 -D. JoserH MARIA DA SYLVA ; Marque 
de Melgar. NE 
az D. Leosor Marra DA SYLVA, naíceo 

a 12 de Janeiro de 1636, e eltando contratada para 
cafar com D. Francifco Maria de Monfarrate Man- 
rique de Cardenas, VII, Duque de Naxera, e de 
Maqueda , com admiravel refoluçaô no anno de 
1654 tomou o habito de Carmelita Defcalça no 
Mofteiro de S. Jofeph de Guadalaxara, aonde mor- 
teo no anno de 1660. 

-* 17 . Dom Grecorio MARIA DA SYLVA DE 
Menpoça E SANDOVAL , nafceo em 24 de Abril 
de 1649, foy IX. Duque do Infantado, V. de Paf. 
trana y de Eftremera, e Francavilla , e de Lerma, 
Marquez de Algecilha, Almenara, Cenete , San- 
tilhana , e Cea , Conde de Saldanha, e Senhor dos 
mais Eftados deftas grandes Cafas, Alcaide môr de 
Simancas, e de Zurita, Commendador môr de Caf: 
tella na Ordem de Santiago, e depois Cavalleiro do 
Tufad de Ouro, Mordomo. delRey Catholico , 
Gentil-homem da fia Camera , few Sumilher de 
Corps ,. e do few Confelho -de Eftado, Embaixador 
Extraordinario a França no anno de 1679, motreo 
em 10 de Setembro de 1697 tendo cafado em 15 

de , 
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de Agoflo de 1665 com D. Maria de Haro e Guf.. 
maô, filha de D. Luiz Mendes de Haro, VI. Mat- 
quez dei Carpio, como fica já-efcrito, e defte mas 
trimonio além. dos filhos, que morreraó meninos ; 
tee os feguintes : 5 

*18 D. Joaõd vE DEos DA SyLva, Do Du- 
que do Infantado. 

18 .D. ManoeL Maria Jfosera DA SYLvA 
DE MENDOÇA E LACERDA , que naíceo a 18: de 
Outubro de 1677, X. Conde de Galve, Commenda: 
dor môr da Ordem-de Santiago ,. Gentil.bomem da 
Camera delR ey D. Carlos II. com exercicio, e paf. 
fando ao ferviço do Emperador:Carios ii. em 24 
de Abril de 1706, foy feu Gentil-homem da Came-. 
ra, Scc. e-cafou a 8 de Dezembro de 1712 com D.: 
Maria. Therefa de Haro e Toledo, herdeira da Mars 
queza del Carpio., e de D. Franicifeo de Toledo, 
X. Duque de Alva, como. fica ) já eferito no Capi- 
tulo IV. 2. HI.:pag. 314: 

18: D. MARIA THERESA DA SyLva E MEN. 
DOÇA ; nafceo a 27 de Agofto de 1668, tomou o 
habito de Freirá no Mofteiro -da Conceição de Ma-: 
drid da Ordem Serafica, e depois com Breve do 
Papa paflou para 8. Domingos el Real de Madrid. 

18 Dona CAaTHARINA MARIA DA SYLVA E 
Menpoça, que nafeco em-9' de Agofto de 1669, 
e cafoú em 8 de Setembro de 1687 com D. Gines 
Fernandes de Caftro e Portugal, XI. Conde de Les 
mos ; como fé difle no Capitulo XV. pag. 172. 

D 
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18 D. Maria Luiza DA SyLva E MEN- 
DOÇA , naíceo em 25 de Agofto de 1670. ' Cafou 
no primeiro de Setembro de 1687 com D. Manoel 
Alonfo Peres de Gufmaõ, entaô Conde de Niebla; 
e depois XII. Duque de Medina Sidonia , como di- 
temos no Livro 1X. TEA 

* 18 JD. Joaô pe Dros DA SyLva MEenDo: 
GA E SANDOVAL, nafceo em 1; de Novembro de 
1672, foy X. Daque do Infantado, de Paftrana; 
Lerma, Eftremera, e Francavila,, VIL Principe 
de Melito, e Evoli, Marquez de Santilhana, Al. 
gecilha, Almenara, Cenete, Arguefto; Campo, e 
Cea, Conde de Saldanha , del Real, del Cid, e da 
Chamufca, Baraô de la Roca, Angitola, Franchi- 
ca, Carida, e Monte Santo, Senhor dos Eítados 
de Miedes, e Mandayona , e das Villas de Barcien- 
te, Zurita, Albalate, Valdarecete , la Zarça, EL 
camilha, Torre Quadrada, 8tc. e das Cafas de Syl. 
va, Mendoça, Veiga, e Luna, Gentil-homem da 
Camera delRey Catholico com exercicio. 

Cafou a 7 de Setembro de:1704 com Dona Maria 
Therefa de los Rios e Cordova, Dama da Rainha 
D. Maria Luiza de Saboya, filha de D. Francifco 


Gurerres de los Rios e Cordova , III. Conde de 


Fernan Nunhes, e da Condefla D. Catharina Za. 
pata de Mendoça Sylva e Gufmaô, filha de D. An- 
tonio, II. Conde de Baraxas, &c. e defta efclare- 
cida uniad.nafcerad os filhos feguintes : 
19 Dom Acostinão Francisco DA SyLVA 
Men- 


a a 


488  Eiforia Gencalogica 


Menpoça: E SanDovaL, Conde de Saldanha , nafi 
ceo a 9 de Janeiro, e moireo a 8 de Agofto de 1714. 
19 Dom GREGORIO AGOSTINHO: DA SYLVA 
E Mencoça, Conde de Saldanha , nafeeo a 9 de 
Mayo de 1715, efaleceo nó anno feguinte. 5 
19 D. JoacHix, E a "FERNANDO 5 falecea 
raô de tenra idade. 

* 1o D. MariA Ea pride DA hai Mi 
DOÇA E SANDOVAL , nafceo a 23 de Janeiro de 
1707, he XI. Duqueza' do Infantado , VII. de 
Pattrana, Lerma, Eftremera , e Francavilla, VIT, 
Princeza de Melito, e Evoli, e Senhora de todos 
os mais Eftados, e Cafas, que teve o Duque feu 
pay. Cafou no anno de 1723, fendo XV. Con- 
defla de Saldanha, com D. Miguel Pimentel e To. 
ledo, Conde de Vilhada ; depois Marquez de 'Ta- 
vera, Grande de Heípanha, Commendador de Al. 
cantara , de quem fizemos mençad a pog. 145, € 
faleceo- no anno de 1734, e a Duqueza naó tornou 
a cafar, havendo tido-defte efclarecido matrimonio 
os dois filhos feguintes : 

20 D. PEDRO DE ALCANTARA DE “Torzvo 
SyLva Menpoça E SanpovaL, XVI. Conde de 


Saldanha, X. Marquez de Taveéra ; Conde de Vi. 
“Jada, e fuccellor das Cafas do Infantado, Paltra« 


na, Lerma, &c. 
20 D. Frpre Neri DE TOLEDO E SyLVA: 
19 D. THERESA JosprA DA SYLVA MEN» 
DOÇA E SANDOVAL , nafceo a 27 de Novembro de 
1708.; 
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1708, que: foy a fegunda filha do Duque D. Joaô 
de Deos. Cafou duas vezes, a primeira com LD. 
Manoel Pimentel e Borja, Conde de Luna, que 
faleceo fem fucceflad. Cafou fegunda vez no an: 
no de 1739 com D. Joachim Ponce de Leon Efpi- 
nola Lencafire Cardenas e Manrique , VII. Du- 
que de Arcos, Naxera e Maqueda, como veremos 
no Livro XI. 

19 D. MariA FRANCISCA DA E naf-: 
ceo a 15 de Agoflo de 1710, e faleceo a 11 de Abel 
de 1713. 

“19 D. AcosTINHA Mom DA SyLva MEN- 

DOÇA E SANDOVAL, nafceo a 28 de Agofio de 1711. 
Cafou com D. Eraneiído Fernandes de la Cueva; 
XI. Duque de Albuquerque , com a fuccefiaô , que 
fica eferita. 
1 Anta. Joserm Maria DA Syrva E MEN- Marquezes de Melgar, 
DOçÇA, nafceo no mez de Março de 1654, foy I. 
Marquez de Melgar de Fernan Mentales, Senhor 
das Villas de Ytero del Caítilho;, Melgar de Yuto, 
Villa Sandino, e Padilha, Alcaide mór de Torde- 
filhas, PER de Efiepa na Ordem deSan.: 
tiago , Gentil-homem da Camera delRey D. Car- 
los II. com exercicio , e feu primeiro Cora 
morreo em 23 de Abril de 1682. ] j 
Cafou em 30 de Janeiro de 1675 com óia! Maria 
Luiza de Toledo, filha unica, e herdeira de Dom 
Antonio de Bafiiad de Toledo Molina e Salazar, II. 
Marquez de Mancera, Senhor das Cinco Vilas, e 

TomlX. Ppp da 
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da del Marmol, Alferes môr de Ubeda, Embaixa- 
dor em Veneza, e Alemanha, Vice-Rey da No. 
va Hefpanha, do Confelho de Eftado, Mordomo 
môr da Rainha D. Marianna de Auftria, e Grande 
de Caftella, e de D. Leonor Maria de Carreto: fua 
primeira mulher, filha de D. Francifco-de Carreto; 
Marquez de Grana , Conde- de Milefimo, Caval» 
Jeiro do Tufaó, do Confelho de Eftado: do pre 
rador Fernando HI. feu Embaixador a Caftella , - 
General da Artilharia do Imperio, e de Anna Eu. 
febia de Teyfel fua primeira mulher , e tiverad a 
fucceflaô feguinte: 

18 D. MANOEL JosePH DA SHA E To: 
LEDO, nafceo'a 14 de Outubro de 1679, foy IX. 
Conde de Galve, II. Marquez de Melgar, Senhor 

Glor. de la Cafa Far- das Villas de Téo, &c. Alcaide môr das Torres 

uafe » page 364 de Lead, e do Palacio de Tordefilhas.; morreo a 
13 de Março do anno de 1701 havendo cafado no 
anno de 1696 com D. Therefa de Toledo, filha fe- 
gunda do VII. Marquez de Villa- Franca » fem fuc. 
celão:. 

18 D. PerTRONILHA ANTONIA DA SYLVA, 
nafeeo em 21 de Setembrô de 1677, foy Dama da 
Rainha D. Marianna de Auftria, e Adminifiradora 
da Commenda de Eftepa na Ordem' de Santiago. 
Cafou no anno de 1696 com D. Mercurio Lopes 
Pacheco, Conde de Santo Eftevad de Gormas, des 
pois VHI. Duque de Efcalona, e foy fua primeira 
mulher, como fica dito, e morreo fem filhos. 
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“48º D.Josera MARIA DA SYLVA E ToLE- 
“DO, nafceo no primeiro de Abril de 1681; morreo 
a 31 de Dezembro de 1692 fem eftado. 
“ê 16 D. Anna MariA DA SyLvA E GUSMAÔ, 
nafceo no primeiro de Fevereiro de 1614; filha fe- 
gunda de D. Ruy Gomes, 1. Duque de Paftra- 
na, eda Duqueza D. Leonor de Gufmad., e mor- 
reo a 25 de Dezembro de 1675. 
Cafou com D. Antonio Gapata de Mendoça, JEI 
Conde de Barajas, e 1X. da Corunha, Marquez de 
la Alameda, Vifconde de Torrija, Commendador 
de Monte Alegre na Ordem de Santiago ,.€ Alcai- 
de môr do Convento de: Alcantara; e Commenda- 
dor das Cafas de Calatrava, e Védor da Cafa del. 
Rey D. Filippe IV. morreo em Março de 1676, e 
tiveraô os filhos feguintes:  enlhi'? ess 
17 D. Dioco Fire Carata DE MEN- 
DOçA., foy IV. Conde de Barajas, e X. Conde da 
Corunha, Marquez de la Alameda, e Vifconde de 
Torrija. Cafou com D. Maria Agoftinha Sarmer- 
to , viuva de Dom Joaôd Ramires de Arelhano e 
Mendoça , IX. Conde de Aguilar, Senhor de los 
Cameros , Grande de Hefpanha, filha de D. Dio- 
go Sarmento de Sottomayor ; II. Conde de Salva- 
terra, Marquez ide Sobrofo , do Confelho de Gucer- 
ra,e General da Artilharia de Hefpanha , .e de D. 
Joanna de Ifaci Idiaques., II. Condefla de Pie de 
Concha fua mulher ; porém morreo a 11 de De- 
zembro de 1684. soli 
TomIX. Pppii D. 


Condes de Barajas. 
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* 17 D.Maria CarATA DA SYLVA, V.Con- 
defla de Barajas. acusador airadigeé 
* 17 D. Leonor Marra CaratA, Condefh 
de Cafa Palma. 
*a7 D. CarHarina Carara , Condefla de 
Hernan Nunhes. . | 
* 17 D.Maria CapaTA DA SyLvA, ficcedeo 
por morte de feu irmaô na Cafã, efoy V. Condef 
fa de Barajas, e XI. da Corunha, Marqueza de la 
Alameda, e Vifcondefla de Torrija. Cafou duas 
vezes , a primeira com D. Pedro Capata de Men- 
doça feu tio, irmaô de feu pay, que foy Governa- 
dor de Cartagena de Indias, de quem teve os fi. 
lhos, que logo fe diraô ; e-ficando viuva cafou fe. 
gunda. vez com D. Pedro Mafcarenhas, Commen- 
dador das Commendas de S. Pedro de Rates, S. 
Juliad, S. Salvador de Villa-Cova , Santo Eftevad 
de Oldrois, Santiago de Torres Vedras, S. Joad de 
Brito , .S. Salvador de Campo de Neiva, Védor da 
Cafa delRey. D.Joad IV. o qual. paffando-fe à Cafe 
tella fe intitulava Marquez de Montalvad , Conde 
de Caftello-Novo , e era do Confelho de Guerra, fi- 
lho herdeiro de D. Jorge Mafcarenhas , I. Marquez 
de Montalvad., Conde de Caftello-Novo ; Védor 
da Cafa delRey , Governador, e Capitaô General 
de Mazagad , edo Reyno do Algarve, Vice-Rey 
do Brafil, Védor da Fazenda, e do Confelho de 
Eftado , e da. Marqueza D. Francifca de Vilhena, 
filha de Manoel. de Mello de Sampayo ; Senhor dos 
Morga- 
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Morgados de Ayrad , e dos Mellos ; porém dó fe- 
gundo matrimonio nad teve filhos , e do primeiro 
“Os feguintes : 

18 D. Droco Antonio CaraTA DE Men- 
“DOÇA, que morreo moço , fem cafar; em Agofto 
de 1684: - : É . 

-* 18 D. MeccHora, VI. Conde de Bara- 
as. 

48 D. Anna Capara DE MENDOÇA , Frei. 
ta em Milaô. 

18: D. Maria Josera PoLICARPA DA SYL- 
va , morreo fendo Dama 'da Rainha Dona Maria 
Luiza de Orleans no anno de 1685. 

-* 48 D. MeccHora CaratAa DE MENDOÇA, 
foy VI. Condeffa de Barajas, XII. da Corunha, 
Marqueza de la Alameda, Vifcondefla de Torrija. 
Cafou a'19 de Julho de 1676 com Dom Affonfo de 
Ribadaneira Ninho de Caftro, Védor da Cafã del- 
Rey Catholico, e foy feu Enviado Extraordinario 
em Portugal filho herdeiro de D. Balthafar de Ri- 
badaneira e Zuniga , I. Marquez dela Vega, Vif. 
conde de la Laguna ; Cavalleiro, e Trefe da Or- 
-dem de Santiago , e Védor da Cafã dá Rainha D. 
Marianna de Auftria, e de D. Ignez Ninho de Caf. 
tro e Cunha; -Senhora de Matadion:, e Fuentelcar- 
“cel, &c. mas motreo fem fuccelho. 

* 17 - D. Leonor Maria CaraTA DASYLVA, Coides de Cafu Pal. 
filha fegunda-dos HT. Condes de Barajas, como dife "* 
femos:" Cafou com-D. Jofeph Diogo Fernando de 

Prom Cordo- 


> 
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Cordova Portocarrero , IX. Conde de Cafa Palina; 
e-de las Pofadas , Marquez de Guadalcaçar, Senhor 
ge Guademelena, Alferes môr de Malaga , e tive- 
rad a : 
-* 18 JD. Francisca FERNANDES DE CorDO: 
vA PorTOCARRERO E MANRIQUE, que foy uni: 
ca, III. Condefla de Cafa Paima, e de las Pofadas, 
Marqueza de Guadalcaçar , Senhora de Guadame: 
Jena, e primeira. mulher de D. Felix Fernando de 
“Cordova Cardona e Aragaô ; naquelle tempo filho 
fegundo , 'e depois IX. Duque de Sefla., Baena, e 
Soma, a qual morrendo moça no anno de 16805 
deixou defte matrimonio unica herdeira à 
19 Dona Francisca Maria MANUELA DE 
Corpova PortTocarRERO E Manrique , IV. 
Condella de Cafa Palma, e Barajas, &c. que cas 
fou. com: D. Francifco Nicolao de Velafeo-e Aya- 
la; X. Conde de Fuenfalida, com a fuccefiad , que 
já fica efcrita. 
Condes de Herman Nu * 17 DONA CATHARINA ÇAPATA-DA SYLVA E 
id Gusmad , filha terceira dos lil. Condes de Bara- 
jas,; como diflemos , foy Adminiftradora da Com- 
menda de Monte Alegre na Ordem de Santiago ; 
morreo no anno de 1681. Cafou no anno de 1676 
a com D. Francifco Guterres de los Rios e Cordo- 
Gaja «e Herman Nu- Va, KI, Conde:de Hernan Nunhes, Sor de Ben: 
feia impr no ano de calos e ja Morena, Cavalleiro da Ordem de Al: 
cantara, Commendador de Monte Alegre, Pleni- 
potenciario a ElRey de Suecia Carlos XI. Gentil: 
. homem 


= 
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homem da Camera de Sua Mageltade Catholica- 


fem exercicio ; Meftte de Campo General das Cof 
tas de Andaluzia, do Confelho de Guerra, e Go- 
vernador da Armada do Oceano., irmaô dé Dom 
Martim de los Rios, que fervindo em Flandes oc+ 

cupou varios póftos, e lá cafou com D. Joanna de 
la Tour e Taxis, Senhora de grande patrimonio, 
irmãa de Eugenio Alexandre, Principe de la “Tour; 
Condes de Taxis, ambos ias de Lamoral Clau- 
dio Francifco de la Tour e Taxis, Conde de Ta. 

xis, Baraô de Frondemaut, Senhor de Brame Caf. 
teau, e-de Hautytre, Marifcal hereditario da Pro- 
vinciá de Henau-, Correyo môr de Alemanha, e 
Flandes., e da Condeffa Anna Francifcá Etgenia 


de Hom , filha de Filippe de Horn, Conde de 


Hautkerke, e Herliers, Vifconde de Furnes, Ba- 
raô de Stavele, e da Condefla Dorothea fua mu- 
lher, Princeza de Aremberg , filha de Carlos de Li- 
gni, Principe de Aremberg , e do Sacro Romano: 
Imperio, Conde de la Marck , Cavalleiro do 'Tu- 
fao, e de Madama Anna de Croy fia mulher, Due 
queza proprietaria de Croy, e de Arifchot, Prin- 
ceza de Simay ; e falecendo D. Joanna de la Tour 
no anno de 1682 deixou a D. Joanna de los Rios e 
la Tour, e a D. Francifco de los Rios e la Tour, 
de cujo parto fua mãy morreo: eraô filhos'de D. 
Diogo de los Ro: e Gufmas, If. Conde «de Here 
nan Nunhes, Cavaleiro da Pilar de Alcantara = 
é ra de S. Lucar, 8c. e da Conde D 
Anna 


o 
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Anna Antonia de los Rios e Cordova, e defte ma- 
trimonio nafcerad 

18 D. Pepko JosePH DE LOS Desc Cor. 
DOVA E CarATA , IV. Conde de Hernan Nunhes, 
Senhor de Bahcalés ; e de toda a mais Cáfa de feu, 
pay, Grande de Ficípanha por merce do anno de 
11728 , Capitad. General da Armada Real-Hefpa. 
nhola. Cafôu com D. Maria Therefa de los Rios 
e de la Tour, filha de feu primo com irmaô Dom 
Francifeo de los Rios, que-vive em Elandes, e de 
huma irmãa do Cardeal: Primedo do Paiz Baixo; 
porém o Conde faleceo fem fuccellas. 

18 D. Mania THERESA DE LOS Rics, foy 
Dama da Rainha D. Marianna de Baviera, Admi-. 
niftradorá da Commenda de Monte Alegre , que. 
foy de fia mãy. Cafou com D. Joaõ, X. Duque 
do Infantado , como já diffemos. + 

18 D. Joseri Dioco DE Los Rros E Cor 
DOVA, fuctcedeo a feu irmao, he V.. Conde de Her- 
nan Nunhes, &c. Capitao General das Galés de 
Heípanha. Cafou em Pariz com Maria Armanda 
de Rohan Chabot , que nafceo a 4 de Agofio de. 
1713 , filha de Luiz de Bretagne Alain de Rohan 
Chabot , Duque de Rohan, Principe de Leaõ,. 
Conde .de Porrohogt , &cc. e de Francifca de Ro- 
quelaure , filha de. Gafiaô Joao Bautita, Duque. 
de Roquelaure, Marichal de França, e de (ua mu- 
lher Maria Luiza de Momoranci, e até o prefente 
naô tem fuccellao. 


MO UE 
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-* 16 - Dom Diroco' Penro. VICTORIANO DA 


SrxLva E PorTUGAL, filho terceiro de D. Rodri-. 


go, H.Duque de Paftrana, e da Duqueza D. An- 
na de Portugal e Borja, como diflemos, fuccedeo 
no Morgado de Orani;, que inítituio fua avó ma- 
terna D. Margarida de Borja; em virtude da facúl. 
dade, que' para effe effeito tinha de D. Fradique 
de-Portugal feu marido ; e nos contratos do cafa- 
mento, que elle fez de fua filha com o Duque de 
Paftrana ,:declarou fuccederia nelle o filho fegundo 
daquelle matrimonio, e morrendo Dom Francifco, 


que era o fegundo, fem fucceflao , ficcedeo nelle: 


D. Diogo, a quem ElRey Filippe IV. deu o ti- 
tulo de Marquez no anno de 1624. Foy o I. Mar- 
quez de Orani , Senhor das Baronías de Monovar, 
Mur , e Solana em Valença , e dás Entradas de 
Nuero, Biti, e Gallura em Sardenha, onde cada hu- 
ma dellas confta de varias Villas, e Lugares, Com. 
mendador de Galicuela: na Ordem de Alcantara, 
Gentil-homem da Camera do Principe D. Baltha- 
far, e delRey D. Filippe IV. e feu primeiro Ca. 
valheriço , Gentil-homem da Camera, e Sumilher 
de Corps do Cardeal Infante D.: Fernando, e Ca- 
pitad das duas Companhias de Cavallos das fuas 
Guardas ; morreo no anno de 1661. 
Cafou com D. Lucrecia Gorelha e Mendoça , viu- 
TomlIX. Qqug va 


Marquezes de.Orani, 


Salazar, Hiftor. de la 
Cafa de Sylvza, tom, 
2 liv.L E. Copel, 
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va de D. Pedro Ladron Maça de Lizana, I. Du- 
que de Mandas, e Vilhanueyva, Marquez de Ter- 
ra Nova, de-quem nad teve fucceflão , irmãa do 
Conde de: Conceytana D. Gafpar, e D. Jeronymo 
Corelha, Marquez de Almenara: e filha de D. Je- 
ronymo. Corelha , que naô chegou a herdar a Cafã 
de Conceytana , e foy do Confelho: Supremo: de 
Aragaô , e de D. Guiomar de Moncada fia mu- 
her, filha dos primeiros Marquezes de Aytona, e 
defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes : 

* az D. Frapique DA SyLva E. PORTUGAL, 
foy V. Marquez de Almenara. 
17 D. Joaô pa Srcva ; morreo menino. 
17º D. Anna DA'SyLVA E MENDOÇA ; Mata 
queza de Aytona, 

17º D. Guiomar DA SyLva; que foy Dama 
da Rainha D. Marianna de Auftria, e fegunda mu- 
lher de D. Antonio Alvares de Toledo, VII. Dus 
que de Alva, como deixamos eferito. 

É 17-D. Maria DA Sycva , Condefla de Sic 
narcas , adiante. 

* 17 -D. Fravique DA SyLva E PORTUGAL, 
foy V. Marquez de Almenara, em virtude da fen- 
tença de tenuta do Confelho Real, e remetendo-fe 
à Chancelaria de Granada a propriedade, fe decla- 
rou depois lhe pertencia ; foy tambem Senhor das 
Villas de Penhalver, e Alondiga, Gentil-homem 
da Camera delRey Filippe IV.. morreo em vida de 
feu pay, tendo cufado com Dona Anna Francifea 

Soares 


% 
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Soares de Carvajal e Mendoça , VI. Senhora .de 
Penhalver e-Alondiga , filha de D. Garcia Francif- 
co Soares de Carvajal, V. Senhor de Penhalver e 
Alondiga, Cavalleiro da Ordem de Santiago; e de 
fua mulher D. Joanna: de Mendoça , irmãa de D. 
“Antonia de Mendoça, III. Marqueza de Almaçan, 
Condefla de Altamira, e filha de D. Francifco Fur- 
tado de Mendoça , II. Marquez de Almaçan; V. 
Conde de Monte Agudo , Vice-Rey de Catalunha, 
e defte matrimonio naícerad os filhos feguintes: - 

: * 18 D. Ismro-DA: SyLva; II. Marquez de 
Orani. bar Espa 
18 D. Joansa DA SyLva E MENDOÇA; foy 
Dama da Rainha D. Marianna de Auftria. Cafou 
duas vezes, a primeira com D. Francifco Lopes de 
Ayala Velafco e Cardenas, VIII. Conde de Fucn- 
falida, e de Colmenar., Grande 'de Caftella ; e à fe- 
gunda com Dom Pedro de Leiva e Lacerda, IT. 
Conde de Banhos, Marquez de Ladrada , e de Lei 
va ; Senhor da Cafa de Arteaga; Commendador de 
Alcuefca na Ordem de Santiago, Védor delRey, 
Gentil-homem da fua Camera com entrada, e pri 
meiro Cavalheriço , e tambem Grande de Caftella, 
e denenhum teve fucceflad. a 9h. 

* 18 D. Isro Da Syiva Menpoça Por- 
TUGAL/E CARVAJAL foy II. Marquez de Orani, 
Senhor das Baronias ;.e mais Eltados de feu avô 
paterno ;,.e das Villas de Penhalver ; e Alondiga, 
Commendador de Galicuela na Ordem de Alcan- 

TomIX. Qqagii tara, 


Duques de Ehijar. 
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tara, Quatralvo das Galés de Hefpanha, General 
das de. Sardenha , Gentil-homem da Camera del- 
Rey. Catholico ; morreo a 4 de Março de 1682. 
Cafou no anno de 166; com D. Agoftinha Fernan- 
des Portocarrero e Gufinad, irmãa de Dom Luiz 
Manoel Portocarrero , Cardeal da Santa Igreja de 
Roma, Arcebifpo de Toledo, e de D. Fernando 
Luiz, IV. Conde de Pálma,.filhos de D. Luiz An- 
dré Fernandes Portocarrero , I. Marquez de Alme- 
nara, que morreo antes de-herdar a Cafa de Palma, 
e tiverad além- de outros filhos, que morreraôd de 
tenra idade, os feguintes : 
* 19 JD. Frapique DA Sycva;, III. Marquez 
de Orani. 
- 19 D. Leonor DA Sycva, foy Dama da 
Rainha D, Maria Luiza de Oileans. Cafou em 26 
de Janeiro de 1636 com D. Fernando de Lencaftre, 
Marquez de Val de-Fuentes ; primogenito: do II. 
Duque de Abrantes, como diremoscno Livro XL. 
-* 19 Dom Fracique DA SyLva” PORTUGAL 
Menpoça E CarvasAL, IH. Marquez de Orani, 
e Senhor, dos mais Eftados da Cafá de feu pay; Gen- 
til-homem da Camera delRey Carholico com en- 
trada, General das Galés de Sardenha, &c. more 
teo a 19 de Julho de.1700. Cafou as de Dezem- 
bro de 1688 com D. Joanna Perronilha da Sylva - 
Aragaô Pignateli, a qual nafceo-no anno de 1666; 
e foy VI. Duqueza de Hijar', VIII: Condefla de 
Salinas , Ribadeo, &c. que faleceo a:2 de gv 
2á g 
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ide 1710, de quem foy irmãa D. Ifabel da Sylva de 
Aragaô Pignateli, que havia fido com-fua irmãa 
Dama da Rainha D. Maria Luiza de Orleans, e 
paflando depois a Italia com feu cunhado, e dahi 
:a Alemanha; foy Dama da Emperatriz Ifabel Chrif- 
tina , e faleceo em Vienna a 21 de Janeiro de 1731; 
seraô filhas de D. Jayme Francifco Vigor. Fernan- 
des Sarmento da Sylva de Vilhandro Lacerda é Pi- 
nos, V. Duque de Hijar, IX. Conde de Salinas, 
Ribadeo , Belchit, Aliaga, Volfogona ,'e Guima- 
ra, Vifconde de Ilha Canet, Anher, Evol;, é Al. 
querforadat, Cavalleiro do Tufad , Vice-Rey de 
Aragad, Gentil-homem da Camera delRey Catho» 
lico com exercicio , e Eftribeiro môr da Rainha D. 
“Marianna de Baviera, que faleceo a '25 de Feverei- 
ro de 1700, e da Duqueza D. Maria Pignateli de 
Aragaõ fua fegunda mulher , que faleceo em 1681, 
filha de Heitor Pignateli; VI.- Duque de Monte. 
Jeôn em Napoles, Grande de Caftella, &cc. e de D. 
Joanna de Aragad , Duqueza de Terrá Nova, filha 


doIV. Duque de Terra Nova, e por efte cafamen- - 


to-entrarad a Cafa, e Eftados de Hijar ha-de Ora- 
ni, que o Duque D. Fradique logrou poucos mê- 
zes; porque feu fogro morreó no fim-de Fevereiro 
de 1700 ,-e elle em Julho, como fica dito: Porfia 
morte cafou à Duqueza D. Joanna fegunda vez'no 
anno de 1701 com D. Fernando Pignateli, Gover- 
nador. de Galtiza , filho de Dom Anielo Pignáteli, 
Principe de Montecorvino , à qual morreo a '2 de 
pó Abril 


Ms 
r 
, 
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-Abril de 1710, deixando de feu fegundo marido as 
duas filhas Freiras no Mofteiro da Encatnaçaô de 
Madrid, e de feu primeiro marido: os filhos feguin- 
tes: À 

* 20 D. Ismro; VII. Dugue de Hijar adian- 
te. 4 : 
20 D. JayMz DA Syiva, nafceo a 22 de Fe. 
vereiro de 1695, fervio, e foy Cadete das Guardas 
«de Corpo Hefpanholas delR ey Catholico,. Capitad 
de Cavallos, Coronel de hum Regimento de Ca- 
vallaria, Brigadeiro, e ultimamente General de Bas 
talha. . Cafou em 1714 com D. Manuela de Arems 
berg; (viuva de D: Agoflinho de Mendeça, Con- 
de de Orgaz) Dama da Rainha Dona Marianna de 
Baviera , filha fegunda de D. Odavio Ignacio de 
Areinberg, It. Principe de Barbanzon, e do 5. 
R. Imperio, Dugue de Aremberg ; Conde de la 
Roche , e de Aygremont, Soberano de Antes, Sic: 
Cavalleiro do Tufad , Caçador môr nos Paizes Bai 
xos, Governádor, e Capitad General do'Condado 
de Namur, que morreo na batalha de Landen-'a 30 
de Julho de 1693 , e de D. Therefa Manrique de 
Lara, filha dos primeiros Condes de Frigiliana, que 
faleceo fendo Carmelita Defcalça no Mofteiro de 
Barres, e tiverad o filho feguinte: 

21 D. ANTONIO DA SYLVA E AREMBERG; 
que he Coronel de hum Regimento de Ca- 
vallaria, e Brigadeiro. Cafou com D. Hips 
polyta Cebrian, filha unica de D. Pedro Ce- 

brian 
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brian Agufin de Alagon e Pimentel, Conde 
de Fonclara ; Grande de Hefpanha , Cavallei. 
to da Ordem de Santiago , e do Tufad , e 
ultimamente de S. Genaro , Embaixador em 
Veneza, Vienna, Saxonia, e Napoles; Mor- 
domo môr do Infante de Hefpanha D. Filip- 
pe, e de fua mulher D. Maria Therefa Pati 
nho, Dama da Infanta Dona Luiza Iabel de 
França , filha de D. Balthafar Patinho, Mat» 
quez de Caftelar-, Gentil-homem- da Camera 
delRey D. Filippe V. com entrada, e feu Se- 
cretarió de Eftado , e do Defpacho Univerfal, 
parte de Guerra , Embaixador em França: e 
de fia mulher a Marqueza D. Hippolyta Bo. 
lonibni Atendolo Vifconti, etem 
22 Dona Maria TuerESA DA Syiva Cr: 
BRIAN-E ÁLAGON. BA, 
20» D, Antonio DA SyLva, Capitad de Ca- 
vallos , ultimo filho do II. Marquez de Otani.- Ca- 
fou com Dona Nº. . .. Lino de Caftelvi, filha 
de Dom Filippe Lino de Caftelvi;, IV. Conde de 
Carlet, Senhor de Tous, Terrabona, &rc. é de fua 
mulher D. Marianna Eftriva de Hijar, filha dos 
Condes de Alcudia, fem frecefad. 

* 20 D. IsprO'DA-Sriva: FERNANDES DE 
HiyaR SARMENTO DE VILLANDRANDO! » naíceo 
em Napoles a'8 de Julho de 1690, he VII. Duque 
de Etijar, IV. Marquez de Orani, X. Conde de Sa- 
linas; Ribadeo , Belchite Aliaga , Volfogona, e 

Guima- 
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Guimara, Vifconde de Ilha Canet , Evol; Alquer 


foradat , Senhor das Baronías de Monobar , Yivlas 
riá em, Valença, e das Entradas de Nuero , Biti, e 
Gallevara em Sardenha; Grande-de Hefpanha, &c. 
Cafou-duas vezes , a primeirara 13 de Novembro 


de 1711 com D, Luiza de Moncada,-que morreo a 
26 de Agofto de 1716 ; filhade Dom Guilhen Ra- 


mon de Moncada, VI. Marquez de Aytona, Sc. 
e de D. Anna de Benavides e Aragaô fua mulher, 
filha do IX. Conde de Santi Eftevan del Puerto, 
como fica eferito, e deíte matrimonio naõ teve fics 

ceflaõ. > 
Cafou fegunda vez a 21 de Janeiro de 1717 com D. 
Prudenciana Portocarrero Funes de Villalpando; 
filha de D. Chrifovad Portocarrero: Gufmaô Hen: 
riques de Luna , IV. Conde de Montijo, e Fuente 
Duenha, Marquez de Algava ; «e Val de Rabano , 
Capitaó dos Cem Continuos, Commiffario Geral 
de Hefpanha, Gentil-homem da Camera, e Veador 
delRey D. Carlos II. de Caftella , e por merce fuá 
Grande, e do Confelho de Eftado, que morreo a 
19 de Novembro de 1704, e de fua terceira mulher 
Dona Maria de Regalados Funes de Villalpando 
Monroy , Luzon e Áragad, Marqueza de Oflera, 
e de Caftanheda, e defta uniad nafcerad os filhos 

feguintes: | á 

* or D. Joacum Dioco DA SYLva, Conde 

de Aliaga. em 
21 D. Jupas THADEO DA SYLVA PORTO: 
CARRERO 
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 CARRERO, que ferve de Cadete no Regimento das 
equi Heipanholas. 

- D: ANNA DA SYLVA Pois Avanço 
pia a 20 de Março de 1739 com D. Pedró Páulo 
de Abarca Bolea Ximenes de Urrea Pons de Men- 
doça, Duque de Almazan , irmaô de fua cunhada, 
primogenito dos-Condes de Aranda, e defta uniad 
tiverad até O prefente a D. Maria IGNACIA, que 
em breves mezes de vida paíflou a gozar da eterni- 
dade. 
adro Ds doido e Da Syiva Portos 
- CARRERO FERNANDES DE HiJaR ; Conde de ÁAlia- 
ga, calou no mefmo dia, que fua irmãa , 20-de 
Março de 1739 com D.Maria Engracia Abzrca 
Bolea Urrea Pons de Mendoça;, filha de D. Vens 
tura Pedro de Alcantata. Ximenes Urrea Abarca 
de Bolea:, Conde de Aranda, Marquez de Torres, 
Duque de Almazan, Vifconde de Biota , Senhor 
das Baronias de Alcalaten-, Sietamo., &e. Grande 
'de-Heípanha 'da primeira clafle , Coina) de hum 
Regimento, e Brigadeiro, e de fua mulher D.Jo- 
fefa Pons de Mendoça Bornonvila ; Condefla de 
Robles ; e de Montagut; Marqueza de Villanant, , 
Bauroneza de San Garren, item de quem tem até 
oprefente: 

22 D. MARIA ANTONIA DA SYLVA E ÁBAR* 


CA, 
— ag D. Anwa DA Syiva E MenDOÇA; filha pyyrquezes de Aytona 
primeira de Dom Diogo da Sylva e Portugal, I. 


Tom.IX. Rrr Mar- 


4 
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Marquez de Orani e da Marqueza D. Lucrecia 
Corelha , como diffemos, foy. Dama da Rainha D. 
Marianna de Auftria.  Cafou com Dom Guilhen 
Ramon de Moncada feu primo fegundo, IV. Mar. 
quez de Aytona, e dela Puebla, Conde de Oflos 
na, Vifconde de Cabrera, e Bas, Bara6 dela La- 
guna , e de Alafrim, Grande de Caltella, Come 
mendador de la Frefneda na: Ordem de Calatrava, 
Graô Senefcal de Aragaô , e Meftre Racional. de 
Catalunha , de que foy Vice-Rey, Gentil-homem 
da Camera delRey D. Filippe IV. do feu Confe- 
lho de Eftado, Eftribeiro môr , e Mordomo môr 
da Rainha Dona Marianna de Auftria, e hum dos 
Governadores da Monarchia na menoridade del. 
Rey D. Carlos Tt..e defte matrimonio naíceo 


2/18. D, MicueL Francisco. DE MONCADA; 


V. Marquez de Aytona, e de la Puebla, Conde de 
Oflona, Senhor detoda a mais Cafa, e Eftados. de 
feu pay, foy. Commendador de Rafalis, la Trefne- 
di, de Bexi, e Caltel de Caftellis na Ordem de Ca- 
latrava ;. Coronel de hum Regimento de Infantaria 
em Catalunha, morreo mogo , tendo cafado no ati» 
no de 1674 com D. Luiza Feliciana: Portocarrerô 
e Menezes, Duqueza de Caminha, Marqueza de 
Villa-R cal, filha de Dom-Pedro Portocarrero, 
VIII. Conde: de Medelhim , e-de fua. fegunda mú- 
lher D. Maria Brites de Menezes, filha de D. Luiz 
de Noronha, VII. Marquez: de Villã- Real, edefte 
matrimonio nafceraô. os filhos feguintes : 


D: 
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c%39' Dom GurzmeN Ramon DE Moxcava, 
vL Marquez de Áytona. 
“ct 19 Do MANOEL DE Monbnda? Iv. Conde 
de Banhos por cafar com Dona: Thetefá de Leiva é 
Lacerda, IV. Condefla de Banhos; Marqueza de 
Ladrada” , &c. como adiante fe verá. 

* 19 D: GuHen Ramon DE MONcaDA E 
NORONHA ; foy VI. Marquez de Aytona,-e de là 
Puebla, e de Villa-Real, Duque de Caminha, 
Conde de Oflona, e Ade Gnitina Vifconde de-Ca- 
brera, e Bas', Bataô de la Laguna; de Alafiim; 
KHos, “Calhofa, e Tarbena, Graô Senefcal dos Rey. 
nos de Aragaô, Mefire, e Racional de Catalunha, 
Commendador de Bexi; e Caftel de Caftellis na Or- 
dem de Calatrava; General da Cavallaria Efran- 
geira em Catalunha, Gentil-homerm da Camera del- 
Rey D. Filipe V. Capitad General de feus Exer. 
citos ; e Coronel do Regimento das fuas guardas 
de Infantaria Hefpanhola; morreo a 5 de Feverei- 
ro de'1727 de idade de cincoenta e feis annos. 
Cafou à 25 de Setembro de-1688 com D. Anna de 
Benavides e Aragaô, Dama da Rainha D. Maria 
Luiza de Orleans, filha de D. Franciíco de Bena- 
vides; IX. Conde de Santo Eftevad del Puerto, e 
de Conceitana , &c. e da Condefla D. Francifca de 
Aragão , filha quarta de D. Luiz; VI. Duque de 
Segorbe, de quem teve - 

20 .D.' Luiza DE Morta Dai Duqueza de 
Hijar por cafar com Dom Tíidro, VIL Duque de 

Tom.IX. Rrci il Hijar, 


Condes de Sixarcas, 
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Hijar, :a qual faleceo fem fucceflaô, como fica di. ' 
TO. . 
20: D. 'Tueresa DE Moncana E Noros 
NHA-s Nafceo em 1706, que foy herdeira, e he Mar. 
queza de Aytona, e vive cafada com D. Luiz Fera 
nandes de Cordova e Figueiroa ; Marquez de Mon- 
talvad ; Cogolhudo, e Vilhalva , primogenito de 
D. Nicolao, Marquez de Priego, Duque de Mes 
dina Celi; .&c. como diflemos no q. II. do Capi. 
tulo IV. defte Livro. ) 
Cafou fegunda vez o Marquez D..Guilhen com 
D. Rofa de Caftro e Portugal, filha de D. Salva- 
dor de Caftro e Portugal; ( irmaô do Conde de Le- 
mos. D.-Gines de Caftro') e de fia mulher Dona | 
Francifea Centurion Mecia e Cordova, Marqueza 
de-Almunia , e de la Guardia, e naô houve delte 
matrimonio fucceflad , como diflemos: 
* 17 D. Maria DA Syiva, filha terceira de 
D. Diogo Pedro, I. Marquez de Orani, e da Con- 
deffa Dona Lucrecia Corelha, como fica-eferito ; 
morreo: a 16 de Junho de 1669. 
Cafou duas vezes, a primeira-no anno de 1644 com 
D. Gafpar Ladron de Villa-Nova-e Ferrer , III. 
Conde de Sinarcas, Vifconde de Chelva, Senhor 


“das Baronias de Sot, 'e Quartel no Reyno-de Va- 


lença , morreo a 27 de Fevereiro de 1655.; eafes 
gunda com D. Fernando de Aragaô, VIII. Duque 
de Villa Hermofa , fem fucceflaô , e de feu primei. 
to marido teve a feguinte: - E 
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1$ JD. Marianna BARBARA LADRON DE 
WiLLANOVA E FERRER, naíceo no anno de 1659, 
foy Dama da Rainha D. Marianna de Auftria, IV. 
Condeffã de Sinarcas:, Vifcondefla de Chelva; e 
Marqueza de Sot, Baronía, que a feu favor El- 
Rey D. Filippe IV. erígio em Marquezado. - Ca-. 
fou duas vezes, a primeira com 'D. Joaô Guilhen 
«de Palafox, e Cardona, filho herdeiro de-D. Joãô 
Francifco de Palafox , II Marquez de Ariça , e de 
D. Filippa de Cardona fua mulher , irmãado AL 
mirante de Aragad ; afegunda com DomAntonio - 
Coloma Borja e Pujadas , III. Conde dé Ana; Mar. 
quez de Navarres; Senhor: das Baronias de Relleu, 
e Enguerra, primogenito-de D. Joad- André Colo- 
ma; IV. Conde-de Elda, e de D.Ifabel Pujadas e 
“Borja ; II. Condeffa de Ana, fua mulher, porém de 
nenhum deftes matrimonios deixou fuccellad ; mor- 
teo no ano de 1693. o 

18 - D.sLucrecia DA SyLva VILLANOVA-E 
FEeRRER:;; nafceo no primeiro de Mayo de 1654: 
foy Dama da dita Rainha , e por morte de fua ir- 
mãa-V:. Condefla: de:Sinarcas, e TI. Marqueza de 
Mot; Vifcondefla de Chelva. Cafou a 19 de-Abiil 
de 1674-com.D. Miguel de Noronha, II. Duque 
de Linhares, Grande:de Hefpanha , o qual morreo 
fem fucceflad no anno-de 1703, e-ella foy Cames 
reira môr da Rainha D. Marianna de Baviera. 


CAPI. Ed 


Fiaro parte? live Is capa 
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CAPITULO VIII. 


De Dona foanna Manoel, Duqueza de Me- 
dina Celi; 'e fua posteridade. 


PA DS Joanna MANOEL » filha de D: 
Sancho de Noronha ,' III. Conde de 
Odemira, e da Condefla D. Angela Fabra fua fe. 
gunda mulher, paífou a Caftella por Dama da Em: 


peratriz-D. Ifabel, de quem hia por Camereira môr 


a Condefia fua mãy , como diffemos no Capitulo V.. 
Cafou:com D. Joaô. de Lacerda, IV. Duque de 
Medina Celi, Conde del Puerto de Santa Maria, 
Marquez de Cogulhudo, Commendador .de Soco- 
bos na Ordem de Santiago: Vice-Rey de. Navara 
ra, e de Sicilia, nomeado Governador de Flandes; 
do Confelho de Eftado delRey D. Filippe IL Mor- 
domo môr da Rainha Dona Anna de Auítria fia 
“quarta mulher ; e deíte. matrimonio: nafceraS os fie 
lhos feguintes: 

15º D. Joad DE Lucerna 9 V. Duque de 
Medina: Celi: 

* 15 D. SancHO DE fnsiinsta 4 E. Marquez 
de Laguna. 

15 D. MARIA DE Enéas + Duqueza de 
Montalto , mulher de Dom Antonio de Aragad e 
Cardona, IV. Duque de Montalto, e a fua defcené 

dencia 


da Cafa Real Portug. Liv. VIII. g11 


dencia fica já eferita no Livro II. Capitulo VIII. 
pag. 396 do Tomo II. e agora fómente diremos, 
que a efta Cafa pertence mais eita Real Linha de- 
rivada da Sereniflima Cafa de Bragança. 

*.15 - D. ANGELA DE LaceRDA , Duqueza de 
Bivona, como adiante fe dirá.. | vs. 

* 15 JD. Branca DE LacerDA , Condefla de 
Cifuentes, como diremos. 

* 15. D. CarTHARINA DE LACERDA, Duque- 
za de Lerma, como fe verá adiante. 
-* 14 D. SancHo DE LACERDA, que foy o fi. 
lho fesundo , foy' 1. Marquez. de la Laguna por 
merce -delRey D. Filippe III. creado a-16 de Fe. 
vereiro-de 1599, Commendador de Moraleja, e de 
Clavin na Ordem de Alcantara ,. Gentil-homem: da 
Camera do mefmo Rey, e dofeu Confelho de Ef 
tado, e Mordomo môr da Rainha D. Margarida 

. de Auftria.. Cafou duas vezes, a primeira com D. 
Ignes de Zuniga ; Senhora de Vilhoria , e Huela- 
mo , viuva de D. Bernardino de Cardenas. Carri- 
lho de Albernos, Senhor-de Colmenar , e Noble- 
jas, e filha de D. Diogo'de Zuniga, Marquez de 
Huelamo , Senhor de Velhoria , e-della naõ teve 
fucceffao. Cafou fegunda vez com D. Maria “de 
Vilhena, filha de Antonio de Mello, Alcaide môr 
de Elvas, e de D. Ifabel de Vilhena, filha de Fer- 
naô da Sylva , Commendador de: Alpalhad na Or. 
dem de Chrifio, Governador da Torre de Belem, 
e de D. Biites de Vilhena, filha-de Manoel de Sou- 


fo, 


GRE 
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fa, Senhor de Miranda, Vouga, Pudentes , e ou. 
tras terras, Alcaide môr de Arronches, e defte fe 
gundo matrimonio nafceo entre outros filhos, que 
falecerad de tenra idade, 

16 D. Joanna DE LACERDA, que foy her- 
deira, e cafou com Dom Alonfo de Alvarado, II: 
Conde de Vilhamor, Senhor de Talamanca,-e Ca- 
nilhejas, Gentil-homem da Camera do Infante Cars 
deal D. Fernando, e foy fua primeira mulher ; e 
tiverad huma filha, que morreo menina: 

* 14 D. Joaô pe Lacerva , foy V. Duque 


de Medina Celi, Marquez de Cogulhudo , Conde 


del Puerto de Santa Maria, Senhor de Deça , En- 
cijo, e de outras muitas terras, Cavalleiro do “Tu- 
fao de Ouro. 

Cafou duas vezes, a primeira com Dona Ifabel de 
Aragad irmãa de feu cunhado D. Antonio , IV, 
Duque de Montalto , filha de D. Antonio de Ara- 
gaô , IL. Duque de Montalto, Grande de Callella, 
e da Duqueza. D. Julia de Cardona”, Condefia de 
Colifano , fua fegunda mulher ; filha de D. Pedro 
de Cardona, Conde de Colifano, Condeftavel, e 
Almirante de Sicilia , e de Suzana Gonzaga, filha 


«de Joaô Francifco Gonzaga, Conde de Sabioneda, 


1 
4 


(irmaô de D. Francifco, Marquez de Mantua) e 
de Antonia de Baucio , irmãa da Rainha de Napo- 
les, filha de Pirro, Duque de Andria, e D. Anto: 
nio, IF. Duque de Montalto, filho de D. Fernane 
do de Aragao, I. Duque de Montalto, Caftellana 
de 
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de Cardona; irmad. de D. Fernando, I. Duque de 
Soma., e néto delRey D. Fernando 1. de Napo- 
les, é defte illufirifimo matrimonio nafceraõ 
-* 15 D. Joaô Luz, VI. Duque de Medina 
Celi. 
15 D. AntTONIA DE LACERDA ,- calou com 
D. Bernardino Manrique, V. Marquez de Agui- 
lar, como atraz fica efcrito. 
Cafou fegunda vez com D. Joanna de la Cueva-e 
la Lama ; Marqueza de Ladrada, viuva de Dom 
Gabriel de la Cueva, V. Duque de Albuquerque , 
filha herdeira de D. Gonçalo de la Lama, e de D. 
“Benedigia de la Cueva, irmãa dos primeiros dous 
Marquezes de Ladrada, e filha de D. Franciíco de 
la Cueva, Senhor de Ladrada , filho de D. Anto: 
nio de la Cueva , Senhor da mefma Villa, e das 
del Sotilho , Iglejuela, Piedra Laves, T refnedilha , 
e outras, o qual foy filho fegundo de D. Beltran de 
la Cueva, Meftre de Santiago ; I. Duque de Albu- 
querque, 8c. e de D. Maria de Velafco fua ter- 
ceira mulher, filha do Condéftavel de Caftella , e 
defte matrimonio teve os filhos feguintes: 
* 15 D. Gonçaco DE LacerDA, IV. Mar: 
-quez de Ladrada. 

15 D. Maria DE LAcERDA, cafou com D. 
Hurtado de Mendoça , naquelle tempo primogeni. 
to, e depois mudando o nome fe chamou D. Joad 
André Hurtado de Mendoça, e foy V. Marquez de 
“Canhete, e foy-fua fegunda mulher, fem fucceífad. 

-TomIX. Sss  D. 
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* 15º D. Joaô Luiz pe LacerDA , VI. Du: 
que de Medina Celi, Marquez de Cogulhudo, Con- 
de dei Puerto de Santa Maria, Senhor dos mais Ef: 
tados 'defta grande. Cafa ,. Cavalleiro do Tufaod de 
Ouro ; morreo a 24 de Novembro de 1607 aostrin- 
ta e oito da fua idade. me 
Cafou duas vezes, a primeira com D. Anna dela. 
Cueva, filha de fia madrafta a Marqueza de Ladra- 
da, e de feu primeiro marido D. Gabriel de la Cue- 
va, V. Duque de Albuquerque, Marquez de Cue- 
lhar; Conde de Ledefma, Vice-Rey de Navarra, 
e Governador de Milaô, e defte matrimonio nafi 
ceo unica 

16 -D. Joanna DE LACERDA, cafou com feu 
primo fegundo D. Antonio de Aragad e Moncada, 
VI. Duque de Montalto ; como fica eferito. 
Cafou fegunda vez com Dona Antonia dé Toledo 
Davila , filha de D. Gomes Davila, II. Marquez 
de Velada , Grande de Caítella, e de D. Anna de 
Toledo , filha de D. Garcia de Toledo, IV. Mar. 
quez de Villa, Grande de Caftella, de quem teve 
o filho feguinte: Ea 

* as - D. Antonio Joaô Luiz DE LACERDA, 
nafceo pofthumo no anno de 1607, foy VII. Du- 
que de Medina Celi., Marquez de Cogulhudo , e 
de la Laguna, Conde del Puerto de Santa Maria, 
&c. Capitaô General do mar Oceano, e Coftas de 
Andaluzia, do Confelho de Eftado , e pelo feu cá- 
famento Duque de Alcalá, Sc. morreo a 7 de Mat» 
so de 1671. Cafou 
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Cafou com D. Anna Luiza Henriques de Ribera 
e Portocarrero , V. Duqueza de Alcalá , Condeila 
de los Molares, Marqueza de Tarifa, e de Alcalá, 
e dela Alameda, filha herdeira de D. Pedro Giron; 
(irmaô do III. Duque de Alcalá) e de D. Antonia 
Portocarrero , II. Marqueza de Alcalá , e de la Ala- 
meda, é defte matrimonio nafceraõ os filhos feguin- 
tes : 

* 16 D. Joaô Francisco, VIII Duque de 
Medina Celi. E 

* 16 JD. THomas DE LacerDA, Marquez de 
la Laguna, adiante. 

16 D. Antonia MARIA DE LACERDA, cas 
fou com D. Gafpar de Haro e Gufmaõ , Marquez 
del Carpio, de quem foy primeira mulher , e mors 
reo fem fuccellao a 16 de Janeito de 1670. 0 

16 D. Anna CATHARINA DE LACERDA, ca- 
fou com D. Joaôd Thomás Henriques de Cabrera; 
Almirante: de Caítella:., e morreo fem fuccellão em 
Março de 1697. » 

“* 16 -D. Joad Francisco THomas LourENn: 
ço DE LacerDA Henriques DE Risera, VIII. 
Duque de Medina Celi, VI. de Alcalá, Marquez 
de “Tarifa; de Cogulhudo, de Alcula , e dela Ala- 
meda ; Conde del Puerto de Santa Maria, e de los 
Morales, Adiantado mayor de Andaluzia , e pelo 
feu cafimento Duque de Segorbe, e Cardona, &e. 
Cavalleiro do Tufao, Sumilher de Corps, Confe- 
lheiro de Eftado, e Eftribeiro môr delRey D. Car- 

» TomIX. Sss ii los 
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los TI. feu: primeiro Miniftro, e Prefidente do Con. 
felho: de Indias; morreo a 20 de Fevereiro de 1691, 
depois deter feito deixaçaô de todos eftes. grandes 
póftos. Cafou em o primeiro. de Mayo de 1653 
com D. Catharina Antonia de Aragad de Cordova 
Sandoval e Cardona, VIII. Dugqueza de Segorbe,. 
Cardona , e de Lerma , Marqueza de Denia , &cc. 
morreo a 26 de Fevereiro de 1697 fendo Senhora . 
de toda a Cafa, e Eftados de feus pays, em que 


fuccedeo por morte de feu irmaô Dom Ambrofio, 


VI. Duque de Lerma, &c. que morreo em 19 de 
Dezembro do anno de 1659 decurta idade, filhos 
do VI. Duque de Segorbe ; e tivera os filhos fe- 
guintes : 

* 17 Dom Luiz Francisco, IX. Duque de 
Medina Celi. 

17. Dom Francisco PauLA DE. LACERDA, 
morreo no anno de 1681 tendo feis annos de idade, 
e merce da Commenda de Biboras na Ordem de 
Calatrava. 

17 Dona FericHe MARIA DE LACERDA E 
ARAGAÕ, cafou no anno de 1675 com Dom Luiz 
Francifeo Mauricio Fernandes de Cordova e Fi- 
gueiroa, VII. Marquez de Priego, Duque de Fe- 
ria, cena fua defcendencia recahirad todas eftas 
grandes Cafas; como já dillemos , a qual morreo a. 
15 de Mayo de-1709. 

17 D. ANTONIA DE LACERDA E ÁRAGAO, 
nafceo em Março de 1656. Cafou em Dezembro 

do 
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do anno de 1676 com D. Belchior de Gufmaôd Da- 
vila Oforio, XII. Marquez de Aftorga, de quem. 
foy primeira mulher, e morreo fem fucceflad a 15 
de Agofto de 1679. à 
- 19. Dona Anna CATHARINA DE LACERDA; 
nafceo a 9 de Janeiro de 1662. Cafou duas vezes, 
a primeira no anno de 1680 com feu tio D. Pedro 
Antonio de Aragaô , irmaô de feu avô o VI. Du- 
que de Segorbe, e a fegunda no anno de 1697 com 
D. Joaô Thomás Henriques: de Cabrera, Almiran- 
te de Caftella, de quem foy fegunda mulher , e 
morreo fem fuccellaô a 10 de Dezembro de 1698. 

17 D. Joanna DE LACERDA, cafou em 6 
de Fevereiro de 1684 com D. Francifco Fernandes 
de Lacerda, Marquez de Cuelhar , e depois X. 
Duque de Albuquerque ; como fica efcrito. 

17 D. THeresa DE LACERDA E ÁARAGAD; 
cafou em 14 de Junho de 1682 com D. Diogo de 
Benavides e Aragad; Marquez de Solera, feu pri- 
mo com irmad, e morreo fem fucceld a 24 de 
Abril de 1685. 

17 D. Lourença DE LACERDA E ÁRAGAO; 
cafou no anno de 1681 com D. Filippe Alexandre 
Colona e Gioni, Duque de Talhacoz , Principe de 
Paliano, de Caftelhon , e Sognino ; Marquez de 
Juliana, Conde de Regio , e de Chiufa, Condefta- 
vel de Napoles, Grande de Caftella, e Cavalleiro: 
da Ordem de Santiago; morreo a 10 de Agofto de 
1697 fem fucceflao.. | 

D. 


BE 
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“47. D. Antonia Maria, naíceo a 11 de Ju 
nho de 1654, e morreo a 9 de Agoflo de 1658. - 
* 17. D. IsazéL Maria DE LacerDA, Mate 
queza de los Balvafes, como fe dirá adiante. 
“47 D. Anna Josgra DE LACERDA E ÁRA- 
GAd, que faleceo de tenra idade. ; 
17 D. Maria NicoLasa DE LACERDA, que 
foy a nona, e ultima na ordem do nafcimento , naf. 
ceo no anno de 1680. Cafou em 4 de Agofto. de 
1694 com D. Gafpar Velles de Guevara, naquelle 
tempo Marquez de Guevara, e depois XI. Conde 
de Onhate, como já deixamos referido. 
* 17. D. Luiz Francisco DE LACERDA ÁRA- 
Gaô Henriques DE Risera CoRDOVA E CAR+ 
DONA, naíceo a 24 de Abril-de 1659, foy IX. Du- 
que de Medina Celi, de Alcalá, de Segorbe , e de 
Cardona, Marquez de Denia, de Tarifa, de Alca- 
lá, de Cogulhudo , de Cea , de Vilhamifar, de Co-- 
mares, e de Palhars, Conde de Santa Gadea, Am- 
putias, Prades , Puerto de Santa Maria, Buendia, 
Ampudia, e Molares, Adiantado mayor de Caftel- 
la, fete vezes grande de Hefpanha , Viftonde de 
Villamur , Baraô de Entença , Condeftavel de Aras 
gaô, Adiantado , e Notatio mayor de Andaluzia, 
Alcaide de los Donzelles, Senhor das Cidades de 
Solfona , e Lucena , e-das Villas de Efpejo , Chil- 
lon , Duenhas, Valdefcaray, das onze Villas das 
Beathrias de Campos, e de outras muitas, Gentil. 
homem da Camera delRey Catholico com exercir 
cio, 
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cio, do feu Confelho de Eftado, General das Gas 
lés de Napoles, Cavalleiro da Ordem de Santiago , 
e Embaixador em Roma, Vice-Rey de Napoles; 
morreo prezo a 26 de Janeiro do anno de 1711. 
Cafou no:anno de 1678 com D. Maria das Neves 
Giraôd de Sandoval fua tia, prima com irmãa de 
fua mãy, filha de D. Gafpar; V. Duque de Oflu- 
na, e da Dugueza de Ufeda fua primeira mulher, 
como adiante fe verá, e defte matrimonio nafceo 
unica % 
18 JD. CATHARINA DE LACERDA, que mor- 
reo menina , pelo que veyo a recahir a fuccellad 
das fuas grandes Cafas em D. Nicolao Fernandes , 
de Cordova, 1X. Marquez de Priego;, como difle- Z* 
mos no q. III. do Capitulo IV. 
18 . D. Luiz DE LacerDA, havido fóra do 
matrimonio, foy Cavalleiro de S. Joaô de Malta, 
e morreo em hum combate com os Mouros em Jus 
lho de 1695. 

* 17 Dona IsaseL MARIA DE LACERDA E Marquezes de los Bal- 
ARAGAO , que foy a fetima filha, a qual morreo ves 
em Palermo em Janeiro de 1708. 
Cafou em Setembro de 1682 com D. Filippe Anto: 
nio Efpinola e Colona, que nafceo em 11 de No» 
vembro de 1665, foy IV. Marquez de los Balva-- 
fes, Duque del Sefto , de S. Severino, Marquez 
de Pontcuron , Grande de Caftella, Commenda- 
dor de Carriçofa na Ordem de Santiago , Gentil-ho: 
mem da Camera delRey com exercicio, General 

dos 


420 Hlifloria Genealogica 


dos homens de Armas no Eftado de Milaô, Vice. 
Rey de Sicilia. Era filho de D. Paulo Efpinola 
Doria, III. Marquez de los Balvafes, &c. do Con- 
felho de Eftado, Eftribeiro môr, e Mordomo móôr. 
das Rainhas D. Maria Luiza de Orleans, e Dona 
Marianna de Baviéra, que morreo em Dezembro 
de 1699, e de D. Anna Colona fua mulher, irmãa 
de D. Lourenço Onofre Colona , Cendeftavel de 
Napoles , &c. filhos de Marco Antonio Colona , 
Duque de Talhacoz, &c. Condeftavel de Napo- 
les, e de D. Ifabel Gione, Princeza de Caftilhon, 
filha de D. Lourenço, IJ. Principe de Caftilhon, 
e defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes: | 
*-18 , D. Amerosio, V, Marquez de los Bal. 

vafes. 

18 D. Marra THEerESA EsrINOLA , naíceo 
a 6 de Abril de 1685, foy Duqueza de la Mitan- 
dula, morreo defgraçadamente affogada dentro em 
fua cafa de huma improvifa chea, que alagou toda 
aquella cafa, em que pereceraõd diverfas peíloas, na 
noite de 12 de Setembro de 1723. Cafou a 15 de 
Junho de 1716 com D. Francifco Maria Pico, que 
nafceo -a 30 de Setembro de 1688 , Duque de la 
Mirandola, e de Concordia, Principe do Sacro Ro- 
mano Imperio, foy General: da Cavalaria de Ve- 
neza ; e depois Eftribeiro môr delRey D. Filippe 
(V. lugar, que depois largou , ficando com todos 
os emolumentos defte grande officio. 

18 D. Joansa EspinoLa, que cafou E 
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D. Francifco Pio de Saboya , Principe de S. Gre- 
gorio, Marquez de Caftello-Rodrigo , com illuf- 
trifima fucceffao , como fe verá no Livro IX. 
“1. 18 D. Jeronyma EsrinoLA , naíceo a 20 de 
Fevereiro de 1686. Cafou a 30 de Setembro do 
anno de 1703 com D. Nicolao Fernandes de Cor- 
dova feu primo com irmaô, X. Duque de Medina 
Celi, Marquez de Priego;, e da fua efclarecida pof- 
teridade deixamos feito mençaô no 2. IL. do Capi- 
tulo IV. | 
18 D. Ansa MariA EsPINOLA , nafceo a 2 
de Abril de 1690. Cafou à 9 de Novembro. de 
1716 com D. Joachim Ponce de Leon, VII. Du- 
que de Arcos, &c. do Confelho de Eftado , e tam- 
bem da fua illuftre fucceffao daremos conta no Cas 
pitulo IX. 2.1. do Livro XI. 
* 18 JD. Amsrosio. EspixoLA , nafceo a 9 de 

Janeiro de 1696, he V. Marquez de los Balvafes, 
Duque del Sefo, e de S. Severino, Marquez de 
Pontcuron, Grande de Caftella, Gentil-homem da 
Camera delRey D. Filippe V. com exercicio ao 
Principe das Aflurias, Embaixador Extraordinario a 
Portugal aos contratos des Cafamentos reciprocos, 
ea pedir para eípofa do Sereniffimo Principe das Afé 
turias D. Fernando, a Serenillima Senhora D. Maria 
Barbara, Iúfanta de Portugal, de quem he Eftribei- 
ro môr: na Corte de Lisboa deu a fua entrada pu- 
blica luzidamente a 6 de Janeiro do anno de 1728. 
Cafou com Dona Anna Catharina de la Cueva fua 

 Tom.IX. Te prima 
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prima com irmãa, filha de D. Franciíco, X. Du- 
que de Albuquerque, e da Duqueza D. Joanna de 
Lacerda, e tem os feguintes filhos : ) 
* 19 D. JoscHm EspinoLa DE LA CURVA, 
19 D. Nicorasa EsrinoLA ; nafceo a 5 de 
Setembro de 1724. | 
19: D. Maria Joanna EsprINOLA , naíceo a 
3 de Janeiro de 1726. 
19 D. Francisca PascHOALA ESPINOLA, 
nafceo a 17 de Mayo de 1727, e todas tres falece. 
tad. ah 
19 D. Ancer EspixoLA DE LA CUEVA: 
19 DonÃ N...... Espinora, 
19 D, Joacum Espisora DE LA CUEVA, 
nafceo no primeiro de Mayo de 1720, Duque de 
Sefto ; primogenito dos V. Marquezes de los Bal. 
vafes, he Commendador na Ordem de Santiago , 
e Gentil-homem da Camera delR ey Catholico com 
exercicio. 
Cafou com D. Maria Vi&toria: Colona, que nafceo 
a 8 de Janeiro: de 1721, e he Dama da Rainha D. 
Ifabel Farnefe, filha de D, Fabricio Colona, Du- 
que de Talhacoz , Principe de Paliano, X. Graô 
Condeftavel de Napoles, e da Duqueza Catharina 
Zefyrina Salviati, filha de Antonio Maria Salviati, 
Duque de Juliano; e da Duqueza Maria Lucrecia 
Rofpigliof. 
* 16 D. Tuomas pe LacerDA , filho fegun- 
do 


% 
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do de D. Antonio ; VII. Duque de Medina Celi, 
e de fia mulher D. Aúna, V. Duqueza de Alcalá, 
como acabamos “de dizer; foy III. Marquez de la 
Laguna ; Commendador de Moraleja na Ordem de 
- Alcantara, do Confelho ; e Camera de Indias, Ca- 
pitaô General do mar Oceano ; e Coftas de Anda. 
luzia, Vice-Rey da Nova Hefpanha , Mordomo 
môr da Rainha D. Maria de Baviera, e por feu ca- 
famento Conde de Paredes , Cafã a quem ém feu 
tempo concedeo ElRey D: Carlos II. a Grandeza 
no.anno de 1689 a 22 de Junho, havendo tres an- 
nos, que a havia concedido (ómente à peíloa do 
Marquez D. Thomás, que morreo à 22 de Abril 
de 1692. 
Cafou em 10 de Novembro do anno de 1675 com 
D. Maria Luiza Manrique de Lara e Gonzaga, X1. 
Condefla de Paredes, que depois de viuva. foy Ca- 
mereira môr da Rainha D. Marianna de Auftria, 
que faleceo no anno de 1696 ; era filha de D. Vef- 
pefiano Gonzaga , Gentil-homem da Camera del- 
Rey Catholico com exercicio ; Commendador de 
Villahérmofa , e Caftoraf na Ordem: de Santiago ; 
do Confelho , e Camera de Indias, Vice-Rey de 
Valença , General das -Coftas de Andaluzia: e pot 
morte -de feu irmãôd.o Duque D: Fernando, Du- 
que de Guaftala; (ainda que nad teve-a pole) dé 
Ariano, de Luzara , e de Richolo, Principe de 
Molfta , e do Sacro Romano Imperio ; Conde de 
Paredes, Grande de Caftella, morreo. em Mayo de 
Tom.IX. Trtii 16873 
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1687, e de D. Maria Ignez Manrique de Lara, X. 
Condeflã de Paredes, filha herdeira de D. Manoel 
Manrique de Lara, IX. Conde de Paredes , Senhor 
de Bicenfervida , e outras Villas, Commendador 
môr de Montalvan na Ordem de Santiago ; e de 
D. Luiza Manrique fua mulher, e prima: Era D: 
Vefpefiano filho fegundo de D. Cefar Gonzaga, 
fegundo do nome , Duque de Guafiala, &cc. Prin- 
cipe de Molfeta, &c. e da Duqueza abel Urfino, 
filha de Virgilio Urfino, Duque de Brachiano , e 
neto de D. Fernando, Duque de Guaftala , Princi- 
pe de Molfeta, &c. e da Duqueza Vi€toria Do- 
ria , filha de Joad André, Principe de Melfi, e da 
Princeza Cenovia Carreto ; defla efclarecida uniad 
nafceraô os filhos feguintes : 

17, D. ManozL MANRIQUE DE LACERDA 
E GonzaGA, nafceo a 2 de Agolto de 1678, e mor- 
Teo no feguinte. 

17 D. Maria Fraxcisca MANRIQUE DE 
LacerDa Gonzaga, nafeeo a 22 de Dezembro de 
1676, morreo de tres annos. 

* 17 D. Josera MANRIQUE DE LACERDA E 
Gonzaga , nafeeo em Mexico a 5 de Julho de 
1683, foy XII. Conde de Paredes, Marquez de la 
Laguna , Grande de Caftella da primeira claffe, e 
Senhor de toda a mais Cafa de feus pays, Gentil. 
homem da Camera delRey D. Carlos II. com ex- 
ercicio por merce do anno de 1698. 

Cafou.em 7 de Outubro de 1701 com D. Manoela 
Giron 
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Giron; Dama de Palacio, filha de D. Gafpar Tel 
les Giron, V. Duque de Ofluna , &c. do Confe- 
lho de Eftado , 8c. e da Duqueza D. Anna An- 
tonia de Benavides Marchefa de Carracena fua fe. 
gunda mulher , filha de Dom Luiz de Benavides , 
Marquez de Formefta , e Carracena , de quem tem 
18 D. Ismro DE - LacerDa E GONZAGA; 
nafceo em Mayo de 1712, XIII. Conde de Pare- 
des. 

18 Dom JoacuHim DE LAcERDA E GIRON; 
nafceo em Setembro de 1717, Alferes do Regimen 
to das Guardas Hefpanholas. 

18 D. Tueresa DE LACERDA E GIRON, 
nafceo no anno de 1718, Cafou com D. Joachim 
Pio de Saboya Moura e Efpinola, VII. Marquez 
de Caftello-Rodrigo, Principe de S. Gregorio, co- 
mo diremos no Livro IX. 

* 18 JD. Ismro DE LacerDa Gonzaca GI- 
RON MANRIQUE DE LARA BENAVIDES E CARRI- 
LHO, XIII. Conde de Paredes, e de Pinto, Mat- 
quez de Carracena, de Fromefta , e dela Laguna, 
Marifcal de Caftella, &rc. 

- Cafou no amo de 1741 com D. Therefa de Guf- 
maô e Guevara, (viuva do Conde de Cabra) fi. 
lha de D. -Sebaftiao de Gufmaõ Efpinola Laffo de 
la Vega e Figueiroa, V. Marquez de Monte Ale. 
gre, e de Quintana, Conde de los Arcos, Anhos 
ver, e Caftronuevo, Gentil-homem da Camera del. 
Rey D. Filippe V. com exercicio, Eftribeiro môr 

que, 
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que foy do Principe das Afurias , e ao prefente 
Mordomo môr da Princeza das Afturias D. Maria 
Barbara , Infanta de Portugal, e de fia mulher D. 
Melchiora de Guevara Ligni e Taffis, KII. Con: 
defla de Onhate, Vilhamediana, Marqueza de Gue- 
vara, como fe difle a pag. 302 defte Livro. 
Marquengs de Ladra», 15) D. GonçaLO DE LA LAMA E LACERDA, 
: filho de D. Joaó, V. Duque de Medina Celi, e de 
fua fegunda mulher D. Joanna de la Cueva e la La- 
ma, Marqueza de Ladrada, como já diflemos, fuc- 
cedeo na Cafa de fua mãy , e foy IV. Marquez 
de Ladrada , Cavalleiro da Ordem de Santiago, e 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico fem 
exercicio. | 
Cafou em 6 de Abril de 1603 com D. Catharina de 
Gamboa e Leiva , Senhora de Arteaga, filha her- 
deira de D. Pedro de Leiva, General das Galés de 
Hefpanha , Commendador de Efparragofa de La- 
res na Ordem de Alcantara, e de Dona Leonor de 
Arteaga e Gamboa ; Senhora de Arteaga , filha H. 
de D. Fernando de Arteaga , Senhor de Arteaga, 
e de D. Catharina de Mendoça, filha dos terceiros 
Condes da Corunha, e tiveraõ os filhos feguintes: 
* 16. Dom Joaô DE LaceRDA, &c. V. Mar- 
quez de Ladrada: 
16 JD. Penro DE LAaceRDA LEIVA E ÁRe 
TEAGA. 
16 JD. SancHo DE LaceRDA Leva CuE- 
VA.E ÁRTEAGA. 
D. 
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16 D. CATHARINA DE LACERDA E LEIVA: 
* 16 D.Joaô DE LacerDAa Leiva Curva E 


ARTEAGA , foy V. Marquez de Ladrada, Senhor - 


das Cafas de Arteaga , e la Lama, Commendador 
de Alquefca ; e Trefe da Ordem né Santiago, Gens 
tilhomem da Camera delRey Catholico fem exer- 
cicio, Vice-Rey da Nova Hefpanha, e ficando 
viuvo tomou o habito de Carmelita Defcalço .no 
anno de 1676. 


Cafou com D. Marianna Ifabel de Leiva fua prima Condes de Bantos, 


II. Condeffa de Banhos, Marqueza de Leiva, filha 
unica , e herdeira de D. Sancho de Leiva, I. Con- 
de de Banhos, e Marquez de Leiva, Senhor de 
Santurde, e de outras Villas, Commendador de Al. 
quefca na Ordem de Santiago , Caftellaô do Caftel. 
lo del Ovo em Napoles, General da Armada Real 
daquelle Reyno, e de D. Maria de Mendoça , ir- 
mãa de Dom Joaô de Bracamonte, I. Marquez de 
Fuente el Sol, e tiveraô os filhos feguintes: 
É ape D ces DE Leiva E LaceRDA, III. 
Conde de Banhos , adiante. 
17º  D. Gaspar pe Leiva , cafou com D. 
Maria Elvira Chumacero, filha unica, e herdeira 
de D. Diogo Chumacero , II. Conde de Guaro, e 
de D. Elvira de Loaifa Mexia , filha de D. Alonfo 
de Loaifa Mexia, I. Conde del Arco, e morreo de 
fobreparto a 16 de Fevereiro de 168; em vida do 
eua feu pay. 
- DOM ANTONIO DE LEIvA E LACERDAS 
fervio 
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fervio em Catalunha, e em Flandes, aonde foy Ca- 
pitaô de Cavallos , e depois General, de Batalha, 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico. Ca: 
fou em Catalunha com D. Ifabel de Rocaberti; de 

quem teve unica 

18 D. MariANNA DE LACERDA LEIVA E 

- Rocaserrr,; foy Dama da Rainha D. Mari- 
anna de Baviera, Condefla de Banhos ,.e ca- 
fou com D. Francifco Coloma, Conde de El. 
da, e-de Ana, e morreo no anno de 1731, de 
quem teve unico 

19 JD. Francisco CoLoma DE LACERDA, 

Conde de Banhos, Elda, e Ana, morreo a 19 
de Junho de 1729 aos trinta annos da fua ida- 
de, fem ter tomado Eftado , e pela fua motr- 
te paflou a Cafa de Banhos a D. Domingos 
de Cordova Portocarrero , Conde de Teva, 
Marquez de Ardales, e a de Elda, e Ana a 
D. Gonçalo Arias Pacheco, Conde de Pu- 
nhonroftro. das 

Teve Dom Antonio de Leiva fóra do matrimonio 

em D. Brites de Canizartes os filhos feguintes: 

18 D. Gaspar DE Leiva E LACERDA, que 
fendo Defembargador na Chancellaria de Valhado- 
lid cafou com D. Anna Maria Pimentel, Marques 
za de Tavera, como fe difle no Capitulo VII. 2.11. 
pag.I41. 

18 -D. MaxorL DE Leiva, que fervio na 
Marinha , e foy Capitaô de Mar ; e Guerra. 
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"18 Dom Antonio DE Leiva , Coronel de 
Dragoens do Regimento dela Muerte, que foy 
muy valerofo , e foy morto no.fim do choque da 
Godinha em 7 de Mayo de 1709. . 

17 D. UrsuLa DE LacERDA E LEIVA, CA” Condes de Teva. 
fou com D. Chriftovad Portocarrero de Gufmad 
Henriques e Luna, IV. Conde de Montijo, Fuen- 
teduenha, e Teva, VIII. Marquez de la Algava, 
Val de Rabano, e Ardales, Grande de Caítella, 
do Confelho de Eftado , e tivera as duas filhas fe- 
- guintes: 

18 - D. CarHarina PorTOCARRERO E GUS- 
Mad, IV. Condefla de Teva , Marqueza de 
Ardales. 

Cafou com Dom Antonio de Cordova , filho 
terceiro dos VI. Marquezes de Priego, como 
fe difle já em feu lugar, efoy Conde de Te- 
va pelo feu cafamento, eteve os filhos feguin: 
tes: Stu 

19 D. Domincos ve Corpova, Conde de 

Teva, &c. cafado com D. Maria Antonia 

de Caftro e Portugal, filha de D. Salvador de 

Caftro , irmad do Conde de Lemos , como 

diflmos no Capitulo XVI. defte Livro, Par- 
“tel. pag. 175. 

19 Dom Luiz pe Corpova, Collegial do 

Collegio Mayor de Cuenca, Conego, e Dead 

de Toledo, a quem paflou o Condado de Te- 


Va. 
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19 Dona Maria Domincas DE CorpovA 
Portrocarrero , Dama da Rainha D. Ifa. 
bel Farnefe. Cafou em 15 de Abril de 1717 
com feu tio D. Chriftovad Portocarrero Gufe 
maô Henriques Funes de Vilhalpando ,: V. 
Conde de Montijo , e Fuenteduenha:;, Mar- 
quez de Villanueva de Barcarrota; de Alga- 
va, Val de Rabano., Offera, e de Caltanhe- 
dar &c. Gentil-homem da Camera delRey 
D. Filippe V..com exercicio , Cavalleiro do 
Tofaô, e de S. Genaro , Grande de-H-fpa- 
nha, Prefidente do Confelho de Indias, Eftri- 
beiro môr, com honras de Mordomo môr da 
Rainha, Embaixador a Inglaterra ; e ao prefen- 
te à Dieta de Francfort , e defta uniao naíceo : 
20 .D. Proro PorrtocaRRERO , Marquez 
de Val de Rabano, que he feu fuccefor. 

19. D. Anna DE CORDOVA:;: cafou com o 
Marques de Sobrofo , de quem ficou viuva. 
18 D. Francisca PoRTOCARRERO: E GUS- 
Maô , filha fegunda de D. Urfula de Lacerda: 
Cafou com D. Lourenço de Cardenas Ulhoa 
e Zuniga, VII. Conde de la Puebla del Ma- 
eftre, de Vilhalonfo , e Neivá, Marquez de 
la Mota, de Aunhon, e de-Bacares, Senhor 
de la Cafa de Valda, e Gentil-homem da Ca- 
mera delRey Catholico com entrada , e foy 
fua quarta mulher ; a qual/motreo viuva no 

anno de 1710 fem fuccellao. 


D. 
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48 “D. Marra Dominica, Freira em as Def- 
" calças de Madrid. 
* 17 Dom Pepro DE Leiva DE LACERDA, 


III: Conde de Banhos, Marquez de Ladrada , e 


Leiva, Grande de Caftella por merce delRey Car- 
los II. do anno de 1691, Senhor das-Cafas de Ar- 
teaga, e de la Lama, Commendador de Alqueíca , 
e Trefe de Santiago, Gentil-homem da Camera do 
dito Rey, de quem foy muy favorecido , feu pri- 
meiro Cavalheriço; e Governador -da'Cavalhariça. 
Cafou duas vezes, a primeira em vida de feu pay 
em 22 de Outubro de 1692 com D. Maria de Len- 


caftre , filha de D. Affonfo de Lencaftre, 1. Mar- | 


quez'de Porto-Seguro, Duque de Abrantes, &c. e 
de D. Ama de Sande e Padilha , Marqueza' de Val 
de Fuentes, como veremos no Livro XI. Cap. XI. 
de quemeteçe ua si 3Up + 
* 18 D. Tueresa, IV. Condeffa de Banhos. 
Cafou fegunda vez com D. Joanna da Sylva e Men- 
doça , viúva do VIII. Conde de Fuenfalida, e filha 
do V. Marquez de Almenara; primogenito do 1. 
Marquez 'de Orani , como deixamos efcrito , de 
quem naõ teve fucceflão. . 
“218 00D, “Tueresa: ve Leva E LACERDA, 
Dama da Rainha Dona Marianna de Baviera, IV. 
Condeflã de Banhos, Marqueza de Ladrada, e Lei- 
va ,'e Senhora da-imais Cafa, e Eftados defeu pay. 
Cafou. com D. Manõel de Moncadá, Commendas. 
dor de Frefneda , e Rafales na Ordem de Santiago, 
Tom.IX. Uuuii ira 
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irmad inteiro do IV. Marquez de Aytona, como 
diflemos, IV. Conde de Banhos, &c.- e defte ma-. 
trimonio nafceo 

* 19. Dom Pevro pg MoncaDa E LEIvA, 
Marquez de Leiva, que morreo no anno de 1716; 
fendo cafado com D. Reofa de Cattro,, filha de D.' 
Salvador Francifco de Caftro, irmaõ do XI. Con. 
de de Lemos ,.como fica eferito no Capitulo XVI. 
defle Livro, Parte IL. e ao prefente Cameteira môr 
da Princeza de Aflurias D. Maria Barbara, Infanta 
de Portugal. 

* 14 D. ANGELA DE Eden, filha fegun- 
da de D.Joaõ, IV. Duque de Medina Celi, e da 
Duqueza D. Joanna Manoel, como fica efcrito. 
Cafou. em Sicilia, com D, Pedro Julio de Luna e 
Peralta, Duque-de Bivona, Grande de Caflella, 
Conde de Calatabelota, de Calatafimia, e de Sela- 
fani, &c. filho de D. Sigifisundo de Ei e Per. 
alta, e de Luiza de Salviati, irmãa de Maria de Sal+ 
viati, mãy de Cofme de Medicis, I. Graô Duque 
de Tofcana, filhas ambas de Jacobo Salviati , e de 
Lucrecia de: Medicis , irmãa do Papa Lead X. e 
neto de D. Joadô Vicente de Luna e Peralta, Con- 
de de Calatabelota, de Bivona, e de Selafani, e de 
D. Diana de Moncada, filha de D. Guilhem Ra: 
mon de Morcada, Conde de Aderno, de Caltanas 
geta, e de Agotta, e foy a Duqueza D. Angela fia 
feguuda mulher por ter já fido cafado com D. Ifa- 


bel de la Vega Oforio ; filha de D, Joad de la Ves 
; gas 
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ga, Senhor de Grajal, com fuccellad, e defte fe- 
gundo matrimonio nafceo unico 

16 Dom Joaó DE Luna E PERALTA; que 
foy If. Duque de Bivona , Grande “de Caftella, 
Conde de Calatabelota ; de Calatafimia, 8tc. Ca- 
fou: com D. Beliadima , Marqueza de Giarratana, 
emorreo fem fucceflão, pelo que paffou a fua Ca- 
fa, é Eftados a D. Luiza de Luna fua meya irmãa, 
que foy II. Duqueza de Bivona, mulher de Dom 
Cefar de Moncada, Principe de Paterno , de quem 
nafceo D. Francisco DE MONCADA , Ptincipe de 
Paterno, IV. Duque de Bivona, que cafou com 
D. Mariá de Atagaó , IV: Duqueza de Montalto, 
e nella fe uniraô eílas Cafas, a qual era enteada da 
Duqueza D. Luiza de Luna » que pot morte do' 
Principe D. Cefar cafou com D. Antonio de Ara- 
gad ; IV. Duque de Montalto ; como deixamos 
referido no Livro II. da “Tomo I. pisa VII 
pro qa 

15 D. BRANCA DE LACERDA, filha de Dom 
Joad, IV. Duque de Medina Celi, e da Diuqueza 
D. Joanna Manoel, como atraz fe dife. 
Cafou no anno de 1571 com D. Fernando da Syk- Raitars Ce de Syt- 
va feu: primo fegundo; VI.-Conde de Cifuentes, da 
Alferes môr de Caftella , Senhor das Villas Bar- 
cienca; Elcamilha, e outras muitas, Comimen- 
dador de Caltelnovo na Ordem de Alcantara , é 
Caftellad de Mila6', Cepitad de buma das Com- 
pi das Guardas de Caftella;, Alcaide môr dé 

las 


Condes de Cifuentes, 
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las-Alçadas de passat e tiverad os filhós ten 
tes: 
— 16 » Dom José BALTHASAR DA Syd) foy 
VII. Conde de Cifuentes, Alferes môr de Cafel la; 
Senhor de Barcienca, é mais Cafa de feu pay, Com: 
mendador de IPorteçuelo na Ordem de Alcantara; 
e Alcaide môr das: Alçadas'de “Toledo ; naíceo -a'6 
de Janeiro de 1581. Cafou duas vezes, a primeis 
ra no amo de 1594 com D. Francifca'de Roxas, fi- 
lha de Dom Francifto de Roxas, HI. Maitqaio dé 
Poça, do Confelho de Eftado , Prefidente do da Fa- 
zenda , e de D. Franciíca Hentiques; filha de Dém 
Luiz Henriques + Almirante de Caftella. Cafou fe- 
gunda vez no anno de 1600 com D. Jeronyma de 
Ayala, filha de D. Pedro Lopes de Ayala, V. Con- 
de de Fuenfalida, e da Condefla D. Maria de Zu- 
niga fua mulher , e denenhum deítes matrimonios 
teve fuccellao o Conde , e morreo a'21 de Janeiro 
de r6o2; e fua fegunda mulher cafou-depois duas 
vezes, aprimeiracom Dom Antonio de Velafco-e 
Roxas, Senhor de Vilherias ; de quem defcendem 
os Obhas: de Fuenfalida, Grandes de Caftella, e a 
fegunda com D. Antonio de Toledo, Marquez de 
Bohoyo, Mordomo da Rainha D. Ifabel, primeira 
mulher delRey D. Filippe IV. 
16 D. Francisco DA SyLvA, nafceo no ans 
no de 158;, e morreo fem eftado' no de 1598. ' 
16 D. Ionez DA SyLva , que eftando con: 
tratada para cafar. com D. Joad da Sylva;; V. Con: 
de 
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de de Portalegre ; morreo antes de fe effeituar o ma- 
trimonio no mez de Julho de 1600. 

16. D. Anna DA SyLVA, naíceo no anno de 
1587, fuccedeo na Cafa a deu irmaô, e foy VIII. 
Conde. de Cifuentes, &c. Cafou no ianno de 
160; com D. Joaôd de Padiiha- e Cunha, II. Conde 
de Santa Gadea, e Buendia, Grande, e-Adiantado 
mayor de Caítella,, Senhor de Duenhas , e Valdefe 
caray., e outras Villas; General das galés de Sicilia; 
e morreo fem fuccela6 a 29 de Março de 1606 ; & 
elte Condado .,. depois de varias oppofições:, fe jul. 
sou a :D, Ritros da Sylva. Giron, .como efcreve o 
douto Salazar na fua etlimados Hifosias da: Eai de 
Sylvas. 

* 15 : D. CATHARINA DE PACERDA » que foy 
quarta.filha de Dom Joaõ ; IV: Duque de Medina 
Celi, e de-fua mulher a Dugueza D: Joanna Ma- 
noel, que morreo a-2 -de Junho de 1603. 

Cafou em ti-de Mayo de 1576 com D. Fraroifod 
Gomes. de Sandoval. e Roxas, I. Duque de Lerma; 
Marquez de Devia, e Cea Wi Coridoude Ampudia 
Commendador môr/-de Caftella ,;e Trefe da Ordem 
de Santiago; Capitad General-da Cavallaria de Hef. 
panhas À Siatitádo) mayor de Carçola, Capitad :Ge- 
neral da Santa Igreja de Toledo ; Sumilher de Corps, 
e Eltribeiro.môr delRey doca Filippe TIT. do feu 
Confelho de Eftado , e feu primeiro Miniftro, e ul: 
timamente, depois de viuvo, Cardeal da antã Egre- 
B de Roma » que morteo a 17 de Mayo de 1625: 
Da 
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Da Cafa de Sandoval efcreveo com grande indivi. 
duaçaô hum livro D. Belchior de Teive, do Con- 
felho de Guerra , o qual ie nad imprimio, de que 
tenho huma copia, Obra digna de toda: a eftimas 
“çaô, e a quem o erudito Salazar deveo muita luz 
em algumas opinioens, que feguio fobre a authoris 
dade de D, Belchior, cujas laboriofas fadigas forad 
taô bem fundadas, que mereceraô nos eruditos , 
que fe ihe feguira6, veneraçaô. Defte matrimonio 
nafceo huma efclarecida defcendencia. 

* 16 JD. Curistovaõ, IJ. Duque de Ufeda. 

“ 16 ID. Dioco Gomes DE SANDOVAL, Comi 
mendador môr de Calatrava. e 4 

16 D. Joansa DE SANDOVAL, cafou a 16 
de Novembro de 1598 com D. Manoel Domingos 
Francifco de Paula Peres de Gufmad , VI. Du. 
que de Medina Sidonia, e a fia ditofa fucceflad ef. 
creveremos no Livro IX. 

"16 Dona CATHARINA DE SANDOVAL, calou 
com feu primo com irmaô D. Pedro Fernandes de 
Caftro e Portugal, X. Conde de Lemos, fem fuc- 
cefRo, como diflemos no Capitulo XI. da Parte 
II. defte Livro, pag.159. 

* 16 ND. FRANCISCA DE SANDOVAL, Duqueza 
de Penharanda, de quem adiante fe dirá. 

* 16 JD. Curistovab DE SANDOVAL E Ro: 
xAs , que nafceo a 12 de Abril de 1577, foy 1. 
Duque de Ufeda, Marquez de Cea, Commenda- 
dor de Caravaca, e Hornachos na Ordem de San- 
tiago, 
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tiago , Alcaide môr de la Alambra de Granada, 
Mordomo môr, e primeiro Miniftro delRey Filip- 
peilII. Sumilher de Corps ; Mordomo môr, e Ef. 
tribeito môr delRey Filippe IV. fendo Principe; 
e fendo Rey, Gentil-homem. da fua Camera, feu 
Mordomo môr, e do feu Confelho de Eftado ; mor=- 
reo- em 1624.: , po , 
Cafou no anno de 1597 com D. Marianna de Pa-' 
dilha e Cunha , que por morte dé feus irmãos veyo 
a fer IV. Condefia de Santa Gadea , e de Buendia , 
filha de D. Martim de Padilha Manrique da:Cu- 
nha, I. Conde de Santa Gadea, e VII; de Buen- 
dia, Adiantado mayor de Caftella, Grande de Caí. 
tella, Senhor das Villas de Duenhas, Valdefcaray ; 
e-outras muitas, Commendador de Fuente Mos 
ral, Lopera , e Corral de-Caraquel na Ordem de 
Calatrava, é de Mayorga, e Calamca na de Al- 
cantara, General do mar Oceano , e das galés de 
Hefpanha, do Confelho de Eftado , e de D. Luiza , 
de Padilha Manrique fua mulher ; e fobrinha , e nafi 
ceraô defte matrimonio os filhos feguintes: 
* 17 D. Francico , II. Duque de Lerma, e 
Ufeda. : 
17 D. BERNARDO ANTONIO DE SANDOVAL, 
nafceo no anno de 1607; foy. primeiro Marquez de 
Belmonte , Commendador de Monreal na Ordem 
de Santiago. Os Duques feus pays fundarad o 
Morgado do Eltado de Ufeda a feu favor com o 
titulo de honras de Duque ; porém naô chegou a 
Tom.IX. XXX pof- 
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pofluillo, porque morreo em Madrid, (em cafar, em 
Outubro de 1615. 

17 Dom Ficippr DE SANDOVAL, nafceo no 
anno de 1608, era Cavalleiro da Ordem de Cala-: 
trava com merce da Commenda de Banho, que naô 
chegou a poluir, por morrer no anno de 1615. 

17 D. Francisca Luiza DE SANDOVAL, 
morreo de curta idade , eftando contratada para cá- 
far com D. Joaô Affonfo Henriques, Almirante de 
Caftella. à 

17 D. Luiza DE SanpovaL E PADILHA, 
cafou em 28 de Novembro de 1612 como dito D, 
Joaõd Affonfo, Almirante de Caftella, e da fua fuc- 
ceffaô já temos tratado. 

-* 17 Dona Isazer De SanpOvAL E Roxas, 
Duqueza de Ofluna , adiante. 

* 17 D. Francisco GoMEs DE SANDOVAL E 
Roxas PapicHA E CuxHa, nafceo em Julho de 
1598, foy II. Duque de Lerma, de Ufeda, e Cea, 
Marquez de Denia, de Villamicar, e de Belmon: 
te s Conde de Santa Gadea , de Buendia, e Ampu- 
dia; Adiantado mayor de Caftella , Claveiro da Or. 
dem de Calatrava, Meftre de Campo General em 
Flandes , onde morreo a 11 de Novembro de 1635. 
Cafou com D. Feliche Henriques Colona, filha de. 
D. Luiz, VIII. Almirante de Caflella, e da Du- 
queza D. Vitoria Colona, como fe dife no q. VI. 
Capitulo IV. pag.388, e teve os filhos feguintes : 

18. Dom CHaistovad DE SANDOVAL ; Mar- 
quez 
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quez de Cea, Conde de Ampudia, nafceo a 2 de 
Dezembro de 1615 , morreo cumprindo fete annos. 

48 JD. MARIANNA DE SANDOVAL PADILHA 
E CunHa, por morte de feu pay foy 1%. Duqueza 
de Lerma, VII. Marqueza de Denia, Vilhamicar, 
e Cea, Condella de Santa Gadea ; Buendia, e Am: 
pudia , Senhora de Valdefcaray , Calatanhaçor, 
Duenhas, e outros Eftados, com que foy a mayor 
herdeira, que em feu tempo houve em Hefpanha. 
Cafou no anno de 16;0 com Dom Luiz Ramon 
Folch e Cardona, VI. Duque de Segorbe , e Car- 
dona, de quem foy primeira mulher, e a fua efcla- 
recida (uccelfad já fica referida no Capitulo IV. q. 
T. defte Livro, pag.280. 

18 D. Antonia DE SANDOVAL ; que mor- 
reo fem cafar depois da morte de feu pay. 

13 D. FrLicHE DE SANDOVAL ; que fucce- 

deo na Cafa de Ufeda, em conformidade das clau- 
falas da inftituiçaô della, foy IIE. Duqueza de Ufe- 
da, e Marqueza de Belmonte. Cafou no anno de 
1645 com D. Gafpar Telles Giron feu primo com 
irmaó, naquelle tempo Marquez de Penhafiel, de- 
pois IV. Duque de Ofluna , de quem foy primeira 
mulher, como adiante fe verá. 
“* 16 D. Droco Goxes DE SANDOVAL , filho 
fesundo do Cardeal Duque de Lerma, e da Duque- 
za D. Catharina de Lacerda, como fica dito. Foy 
Commsndador môr da Ordem de Calatrava; Gen- 
tikhomem da Cimeta dos Reys D.Filippe HI. e 

TonlkX. | Kuxii IV. 
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IV. e Eftribeiro môr do ultimo , motreo a 7 de 
Dezembro de 1632. 
Cafou duas vezes , a primeira no anno de 1603 com 
D. Luiza de Mendoça, XII. Condefla de Salda- 
nha, herdeira da Cafa, e Ducado do Infantado, e 
a fuccellao, que defte matrimonio nafceo , deixa- 
mos já eferita no Capitulo IV. 2. IV. 
Cafou fegunda vez no anno de 1621 com D. Mari- 
anna de Cordova, Dama da Rainha D. Ifabel de 
Borbon, filha de D. Joaô de Caftella e Torres:, Ca- 
valleiro da Ordem de Calatrava, vinte e quatro de 
Jaen, e de D. Maria Lafio de Cordova, filha de 
D. Jorge de Cordova, Cavalleiro da Ordem de Ca- 
Jatrava , (irmao de Fr. Gafpar de Cordova da Or- 
dem. dos Prégadores , Confeflor delRey D. Filippe 
HI. do feu Confelho de Eítado ) e de D. Marinha 
de Valençuela, que depois de viuva foy Guarda 
mor no Paço de Madrid, e defte matrimonio teve 
os dous filhos feguintes : 
“ J7 D. Dioco Gomes DE SANDOVAL , foy 
IV. Duque de Lerma, Marquez de Cea, Conde 
de. Ampudia , Commendador môr de Calatrava, 
Gentil-homem da Camera delRey Catholico; Ca- 
pitad de huma das Companhias de fuas guardas ve- 
lhas, nomeado Vice-Rey de Sardenha ; morreo 
fem filhos em 9 de Julho de 1668, tendo cafado 
com D. Maria Leonor de Aragaô e Monroy , III. 
Marqueza de Caftanheda ; Senhora da Cafa de Lu- 
son, que depois foy tambem Marqueza de Ugena, 
e mu- 
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e mulher de Dom Jofeph Antonio de Vilhalpando 
Tunes e Arinho , III. Marquez de Offera, e era 
filha de D. Sancho de Monroy e Zuniga, Marquez 
de Caftanheda, do Confelho de Eftado, e de Dona 
Maria de Aragaô e Luçon, Senhora defta Cafa em 
Madrid, e de Soto-Luçon. 
17º D. Joaô DE SanDovAL, foy Clerigo, e 
Deaô da Cathedral de Sevilha. 
8 17  D. Maria DE SanpovaL, Condeflã de 
Orgaz, de quem fe fará memoria adiante. 
* 17 JD. TuHomasia DE SAnDovaL; Condefla 
dela Corfana. 
417 JD. Isasec DE SanDOVAL E ROXAS, fi- 
lha terceira de D. Chriftovaõ , I. Duque de Ufeda, 
e da Duqueza D. Marianna Marrique , morreo a 
23 de Setembro de 1658. 
Cafou em 11 de Dezembro de 1617 com D. Joad 
Telles Giron, IV. Duque de Ofluna, Conde de 
Urenha; Marquez de Penhafiel, Notario mayor de 
Caftella, Senhor das Villas de Archidona; Moron, 
Arahal, Puebla, Tiedra, Briones , e Gumiel de 
Yzan, Gentil-homem da Camera delRey D. Filip- 
pe IV. Vice-Rey de Sicilia, aonde morreo em 12 
de Outubro de 1656, e defte matrimonio nafceo 
* 18 JD. Gaspar TELLES GiRON, filho uni- 
co; foy V. Duque de Oflina , Conde de Urenha, 
Marquez de Penhafiel, Notario mayor de Caítella, 
Claveiro da Ordem de Calatrava, Gentil-homem 
da Camera delRey Catholico; General da Rs 
aria 


Duques de Ofuia, 
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laria da Eftremadura ; e Capitad General de Caftel. 
la a Velha, Vice-Rey de Catalunha, Governador 
de Milaô, Prefidente do Contelho de Ordens, e do 
de Aragaô, Eftribeiro môr da Rainha Dona Maria 
Luiza de Orleans ; do Confelho de Eftado , e pelo 
feu cafamento, Duque de Ufeda, &zc. morreo a 2 
de Junho de 1694. 

Cafou duas vezes, a primeira no drhorde 1645 com 
D. Feliche de Sandoval fia prima com irmãa, Du- 
queza de Ufeda, Marqueza de Belmonte, e tives 
rao osfilhos feguintes :' 

19 D. Pevro GIRON, 

19 D. BartHoLOMEU TELLES Grron ; mor- 
reraôrmeninos. 

49 D. IsaseL Maria FRANCISCA DE SAN. 
DOVAL , Íuccedeo na Cafa dé fua mãy, e foy IV. 
Duqueza de Ufeda, nafceo em Agofto de 1653, e 
morreo em o anno de 1711, tendo cafado em 16 dé 
Julho de 1677 com D. Joaô Francifco Telles Gi- | 
ron, III. Conde de la Puebla de Montalvan, ea 
fua defcendencia fica já eferita no q. V. do Capitulo 
IV. pag. 356. 

19 D. Maria DAS Neves GiroN, cafou 
no anno de 1678 com D. Luiz Francifco de Lacer- 
da; IX. Duque de Medina Celi, fem fucceflao. 

19 D. MARIANNA AnTONIA DA CONCEIÇÃO, 
que fendo Dama da Rainha Dona Maria Luiza de 
Orleans, tomou o habito de Carmelita Defcalça 
em 21 de Dezembro de 1684 no Moiíteiro de Santa 
Anna de Madrid. D. 
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19 D.Carmarisa Marta GiroN, foy Da- 
ma-da mefima Rainha, morreo a 8 de Janeiro de 
1714, tendo cafado no anno de 1688 com D. An- 
tonio Manrique de la Cueva e Zuniga , Conde de 
Caltanheda, Marquez de Flores Davila , e depois 
XI. Marquez de Aguilar; fem fucceflad. 

19 D.JacintHa Maria GiRON E SANDO» 
vaL, cafou no ano de 1690 com D. Joaó Hen- 
riques de Gufmaõ , XII. Conde de Alva de Life; 
Grande de Caftella, de quem foy fegunda mulher, 
e morteo noanno de 1695 de fobreparto de D. Luiz 
Henriques ne Gusmaõ feu filho unico; que de- 
pois morreo menino. 
Cafou fegunda vez o Duque D. Gafpar com Dona 
Anna Antonia de Benavides Carrilho e Toledo , 
VI. Marqueza de Formefta, e Carracena, Condef: 

fa de Pinto, que morreo em Dezembro de 1707; 
e era filha herdeira de D. Luiz Francifco, V. Mar- 
quez de Fromefta, e Carracena, como fe dirá: no 
Livro IX. e defte matrimonio nafceraô os filhos fe- 
guintes : - 
“% 20 D. Francisco DE Pauta, VI. Duque 
de Olluna. XE CD 

* 20 D. JoserH, VII. Duque de Ouna: 

20 D. Ansa Maria Giron, foy Dama da 
Rainsa D. Marianna de Baviera y cafou em20 de 
Setembro de 1705 com Dom Jofeph de Velafco , 
Condeftavel de Caftelia ,. VIII, Duque de Frias; 
de quem foy fegunda mulher, o 
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20 JD. ManveLA Giron, que tambem foy 
Dama da mefma Rainha. Cafou com D. Jofeph 
Manrique, XII. Conde de Paredes, Marquez de la 
Laguna, como fica dito. 

* 20 JD. Francisco MariA DE PauLA TEL: 
LES Giron, foy VI. Duque de Ofluna, Marquez 
de Penhafiel, Conde de Urenha, Senhor de Archi- 
dona, e mais Eftados delta Cafa, Notario mayor 
de Caftella, Claveiro da Ordem de Calatrava, Gen- 
tilhomem da Camera delRey D. Carlos 1I. e del- 
Rey D. Filippe V. com exercicio, Meftre de Cam- 
po General dos feus Exercitos , Capitaô General. 
da Cofta do mar Oceano, Capitad da Guarda do 
Corpo Hefpanhola ; Embaixador Extraordinario a 
ElRey Luiz XIV. de França, e primeiro Plenipo- 
tenciario ao Congreflo de Utrech. Morreo a 3 de 
Abril de 1716. | 
Cafou em Dezembro de 1694 com D. Maria Re- 
migia Fernandes de Velafco e Tovar , faleceo em o 
primeiro de Dezembro de 1734, Marqueza de Ber- 
langa, filha unica de D. Inigo “Belchior Fernandes 
de Velafco , Condeftavel de Caftella, como já fe. 
dife, e tiverad 

21 D. Maria Domincas GiroN, cafou no 

anno de 1727 com D. Francifco Xavier Pa- 

- «checo Telles Giron , VI. Duque de Ufeda, 

entaô Marquez: de Belmonte, como efcreves 
mos no Capitulo TV. 2.11. pag. 360. 

21 JD. MariA IGnacia GiRON, cafou com 

RD. 
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D.Joaõ de Palafox, General de Batalha dos Exere 
citos de Caítella. 

* 20 D. Joserm TELLES GrrRON BENAVIDES E 
CarRILHO , era Conde de Pinto, e fuccellor da 
Cafa de fua mãy , e fuccedeo na Cafa a feu irmaôd 
por excluir femeas , chamando varaô , e foy VII. 
Duque. de Ofluna, Marquez de Penhafiel, de Car- 
racena , e Fromefta; Conde de Urenha, e Pinto; 
Cavalleiro da Ordem do Santo Efpirito de França, 
e- da Ordem de S. Genaro em Napoles, Coronel 
do Regimento das Guardas de Infantaria Hefpa- 
nhola, Embaixador Extaordinario a França. . 
Cafou com D. Francifca de Gufmad, filha de D. 
Manoel de Gufmad, XII. Duque de Medina Si- 
donia, e da Duqueza D. Maria da Sylva e Mendo- 
ça, como diremos no Capitulo II. do Livro IX. 
Tomo X. de quem teve 

21 JD. Fausrina TELLES GIRON, que nafi 
ceo no anno de 1724, cafou com D. Francifco Pi- 
mentel e Borja ; Conde de Luna, (antes II. Duque. 
de Arion) e fuccelfor hoje do Conde de Benavente 
D. Antonio Francifco , como diremos no Liv. IX. 

21 JD. Penro Girox , que naíceo no anno 
de 1728 , que he VIII. Duque de Ofluna, Mar- 
quez de Penhafiel , Conde de Urenha , Notario 
mayor de Caftella, e fucceflor de toda efta grande 
Cufa ; que.em curta idade promette igual efpirito 
aquelle que fe celebra dos feus mayores. 


* 17 D. Maria DE SANDOVAL ; filha de D. condes de Orgas. 


TomIX. Yyy Dio. 
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Diogo Gomes de Sandoval, Commendador môr de 
Calatrava, Conde de Saldanha, e de D. Marianna 
de Cordova, a qual depois de viuva dos matrimonios 
feguintes , foy Senhora de Honor da Rainha D. Ma- 
rianna de Auftria, e morreo aprefladamente no ane 
no de 1685, fua fegunda mulher. Cafou duas ve- 
zes, à primeira com D. Balthafar de Mendoça Guf- 
maô e Roxas, V. Conde de Orgaz ,. Senhor de 
“Mendibil, Nanchares, Santa Olalha, Santa Cruz 
de Campeço , e outras Villas, Preftamero mayor 
de Bifcaya, e Mordomo delRey, de quem teve . 
* 18. D. JosepH DE Mencoça, VI. Conde 
de Orgas. a 
18 JD. BaLtHASAR DE MENDOÇA E SAN- 
DOVAL, que foy Collegial de S. Bartholomeu em 
Salamanca, Defembargador na Chancelaria de Gra- 
nada, Sumilher da Cortina delRey Catholico, do 
feu Confelho de Ordens, Commendador de Lope- 
ra na Ordem de Calatrava, Bifpo de Segovia, In- 
quifidor Geral; e da Junta do Governo da Monar- 
chia, que deixou ordenada ElRey Carlos 1I. 
Cafou fegunda vez com Dom Francifco Gomes de 
Abreu, II. Conde de Regalados, filho fegundo, 
e por morte de feu irmaô mais velho, herdeiro de 
Pedro Gomes de Abreu, Senhor de Regalados, e 
Valadares , Alcaide môr de Laela em Portugal, 
que-em Caftella depois da Acclamaçaô foy feito 
Conde de Regalados , e defte matrimonio naíceo 
18 JD. MARIANNA DE ABREU E SANDOVAL, 
IN. 
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IV. Condeflã de Regalados , que morreo eftando 
contratada para cafar com feu tio D. Gafpar Go- 
mes de Abreu. | 
* 18 Dom Joserm DE MenDoOça GUSMAÓ E 
Roxas, foy VI. Conde de Orgaz, Senhor de Men- 
dibil, e mais terras defta Cafa; e Preftamero môr 
de Bifcaya , que morreo no mez de Fevereiro de 
1685 tendo cafado duas vezes, a primeira com D, 
Eftefania Ignez de Erafto e Aguilar , Senhora da 
Cafa de Eralto em Ecifa, filha herdeira de D. Chrifi 
tovaõ de Erafto , Cavalleiro da Ordem de Calatra- 
va, e de D. Maria de Vilhegas Erafto e Aguilar, 
Senhora das Villas de Benhavis, e Daydin, fia mu- 
lher , e prima com irmãa, que depois foy Condef- 
fa de Luque ; porém efte matrimonio fe annulou , 
e fe diflolveo por fentença , ficando elles na liber- 
dade de poderem cafar, e afim ella tornou a cafar 
tres vezes, de que foy a ultima com D.. Franciíco 
Mexia de Tovar e Paz, IV. Conde de Molina, de 
quem também fe difquitou , e de nenhum teve fuc- 
cellad : e o Conde D. Jofeph cafou fegunda vez 
com Dona Joanna Trelhes Agliata , filha de Dom 
Bento Trelhes Quanha e Vilhamil, Marquez de 
Torralva, e Borromeo , Cavalleiro da Ordem de 
Santiago, do Confelho Real, e Camera de Caí. 
tella; e de Dona Iífabel Agliata e Lança , Princes 
za de la Sala, fua fegunda mulher , filha de D. 
Jof&ph Agliata, Principe de Villa-Franca; e Du- 
que de la Sala em Sicília, e de D. Joanna Lança 
Tom.IX. add fua 
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fua mulher, irmãa de D. O&lavio Lança, Principe 
de la Trabia, e Duque de Camaftra ; € tiverad 

* 19 Dom AcosiNHo DE MenDoça , VII. 
Conde de Orgaz. 

19 D. MariA DE Menpoça, Dama da Rai- 
nha D. Marianna de Baviera, e da Rainha D. Ma- 
-Nia Luiza Gabriela de Saboya, VIII. Condefla de 
Orgaz, e da mais Cafa, em que fuccedeo a feu ir= 
maô D. Jofeph, VII, Conde de Orgaz. Cafou no 
anno de 1713 com D. Pedro Thomás Oforio, Se- 
nhor da Cafa de Manchaca, irmaô do VII, Con- 
de de Grajal, &c. fem fuccellaõ. 

19 Dona IsaseL DE S. JoacHiM, Freira no 
Molteiro da Encarnaçad de Madrid. 

* 19 D. Josera DE MEnDOçA , fuccedeo a 
fua irmãa, e foy IX. Condefla de Orgaz, Senhora 
de Santa Olaya , &c. Cafou com D. Chrifovad 
Creípi Brondo Caftanheda Gualbes, Aragall e Belo 
lit, VI. Conde de Caftrilho, III. de Sumarcen , e 
de Serramana, V. Marquez de Vilhafidro, e Pal- 
mas, Baraô de Joyofa, Guardia, 8c. Grande de 
Hefpanha, filho de D. Jofeph Crefpi de Valdaura!, 
fegundo Conde de Sumarcen em Valença, Gentil. 
homem da Camera delRey Dom Carlos II. e de 
Dona Maria Luiza Brondo Gualves e Caflanheda, 
IV. Marqueza de Vilhafidro , e Palmas s Senhora 
de Ormaça, e de outras terras em Sardenha , filha 
herdeira de D. Feliz Brondo de Caftelvi, Marquez, 
de Vilhafidro ; e Palmas , e de D. Joanna Crefpi de 
Val- 
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Valdaura , filha unica de D. Chriftovad Crefpi de 
Valdaura, Chanceler de Aragaô , e da Junta do 
Governo da Monarchia na menoridade de Carlos 
II. e tiveraô os filhos feguintes: pl 

2o JD. JosepH Crespr DE MEnDOÇA CAS-- 
TANHEDA BronbO E GuaLBESs, X. Conde de Or- 
gaz, de Caítrilho, e de Serramana, Marquez de Vil. 
lafidro, e Palmas, Grande de Hefpanha, &c. Ca- 
fou com D. Maria Vicenta Arias , filha do Conde 
de Punhonroftro Dom Gonçalo, e de fua fegunda 
mulher D. Ifbel Ramires de Arelhano, e a poucos 
dias de cafada faleceo a Condefla do terrivel mal de 
bexigas. 

20 D. Curistovaô Crespr DE MENDOÇA, 
Coronel do Regimento de Dragoens de Almança. 

20 JD. Vicente Crespr DE MENDOÇA, Ef= 
fento da Companhia de Guardas de Corpo Hefpa- 
nholas delR ey Catholico. Cafou com D. Manuela 
de Aguilera, que foy menina da Rainha D. Marian- 
na de Baviera, filha dos Marquezes de Penha-Fuerte. 

20 D. Maria Francisca CRESPI E MEN: 
DOÇA. | 

20 D. THomasia Cresrr E MENDOÇA, que 
até o prefente nad elegeraõd eftado. 

* 19 D. AcostinHo pr MEenDoçA DE GUs- 
MAO E Roxas, VIE Conde de Orgaz , Senhor 
ce Mendebil, Nanchares, Berguenda, Santa Ola- 
lha, e Santa Cruz de Campeço, Olanri, e Tonte- 
cha, Preítamero mayor de Bifcaya, Meflre de Cam. 


po 


Condes de la Corfana, 
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po General, e Governador das Armas da Eftrema- 
dura , defte poíto fe lhe fez merce por cafar em 28 
de Outubro de 1696 com Dona Manuela de Arem- 
berg, que tinha fido Dama da Rainha Mãy Dona 
Marianna de Auftria, e depois da Rainha D. Mari. 
anna de Baviera , filha de Oetavio Ignacio, Princie 
pe de Barbançon , e do Sacro Imperio, Duque de 
Aremberg , &c. Cavalleiro do Tufãd , e de D. The: 
refa Maria Manrique de Lara fua mulher, Dama 
da Rainha D. Marianna de Auftria, irmãa de D. 
Rodrigo Manoel Manrique de Lara, II..Conde de 
Frigiliana, e Aguilar, filha de D. Inigo Manrique 
de Lara, T. Conde de Frigiliana, &c. e da Condeflã 
D: Margarida de Tavora, Dama da Rainha Dona 
abel de Borbon , filha de Gafpar de Soufa, Com- 
mendador de Loufa na Ordem de Chriflo, e Go 
vernador do Brafil ; e deífte matrimonio nad houve 
fucceflao , e foy fua herdeira fua irmãa D. Maria 
de Mendoça. 

* 17 JD. THomasia DE SANDOVAL E CORDO- 
va, filha fegunda de D. Diogo Gomes de Sando- 
val, Conde de Saldanha, e de fua fegunda mulher 
D. Marianna de Cordova. Cafou duas vezes, a 
primeira com D. Eftevaô de Mendoça e Vergara, 
II. Conde de la Corfana, Senhor de Santurdejo ; e 
a fegunda em Sicilia com o Principe de la Catholi. 
ca, Duque de Mifilmeli; e de feu primeiro marido 
teve além de D. Maria HurtTaDO DE MENDOÇA; 
que naô fabemos fe tomou eftado , a 


D: 
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8 D.Dioco HurraDo DE MENDOÇA, que 
foy MI. Conde de la Corfana, Senhor de Santurdie 
jo, Sortilha, e Santa Maria de Tavera, Coramifla- 
rio Geral da gente de guerra de Befpanha , depois 
de ter fido Governador de Gibaltar, General de 
Guipufcoa, e Meftre de Campo General do Exer» 
cito de Catalunha, Governador de Barcelona , e do 
Confilho de Guerra, fe paflou a Portugal no anno 
de 1703, e foy Mefire de Campo General dos Ex- 
ercitos defte Reyno, e depois a Barcelona , e ulti- 
mamente a Vienna à Corte do Emperador Carlos 
VI. por cujo ferviço deixou fua Cafa , e patria, 
Cafou com D. Anna Catharina Arifta de Zuniga, 
filha fegunda de D. Bernardo Tenorio de Zuniga, 
Senhor de Azofre, las Cavas, Alefanco , e Cirla- 
mon, e de D. Maria Jeronyma de Chaves e Velafa 
co, de quem teve 
19 ND. Tromasa vE Menpoça, IV. Con- 
defla de la Corfana , Dama da Emperatriz Tfabel 
“Chriftina. Cafou em Barcelona com D. Luiz Ma- 
noel, II. Conde de Santa Cruz de los Manoeles, é 
teve 
20 D. Anna ManogL DE MENDOÇA , II. 

Condeffa de Santa Cruz de los Manoeles, que ains 
da naô tomou eftado. 

20º D. Maria ManorL DE MENDOÇA , que 
ainda naô tomou eftado até o anno de 1741. 

* 16 JD. FraxcisCA DE SANDOVAL E ROXAS, Deques de Penharan, 
filha terceira do Cardeal Duque de Lerma, e da “* 
Duque- 


ij 
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Duqueza D. Catharina de Lacerda, que morreo a 
11 de Setembro de 1663. Cafou duas vezes, a pri- 
meita com D. Diogo de Zuniga e Avelhaneda, 
II. Duque de Penharanda, Marquez de la Banheça, 
Vifconde de Valduerna, Commendador de Eftepa 
na Ordem de Santiago , que morteo no anno de 
1626.a 19 de Outubro, o qual era filho de Dom 
Joaõ de Zuniga Avelhaneda e Cardenas , I. Duque 
de Penharanda., Vice-Rey de Catalunha:, e de Na- 
poles, do Confelho de Eftado, Prefidente do de. 
Italia, e do Supremo de Caítella, morreo a 4 de Se= 
tembro de 1608, e de D. Maria de Zuniga e Ave- 
lhaneda, VI. Condefla de Miranda , fua fobrinha; 
que morreo no amo de 1630, filha herdeira de feu 
irmaô D. Pedro de Zuniga, V. Conde de Miranc 
da, 1. Marquez de la Banheça, Vifconde de Vals 
duerna', que morreo a 5 de Outubro de 1574, € 
defte matrimonio nafceraõ eftes filhos. 

* 17 D. Francisco, III. Duque de Penharans 
da, adiante. 

17 D. Joaô pe CARDENAS E ZUNICA, foy 
Cavalleiro da Ordem de Santiago, Commendador 
de Moratalla, Senhor do Morgado de Cardenas, 
que inftituio para os filhos fegundos defta Cafa a 
Condefla de Miranda D. Maria Henriques de Car- 
denas fua terceira, e quarta avó, mulher do III. 
Conde de Miranda D. Francifco, fervio em Flan- 
des fendo Capitao de Cavallos: Cafou com D. 
Bernarda Diana de Quintanaduenhas , II. Marque- 

' za 
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za de Florefta, Condefla de Quintana em Italia, e 
morreo fem fucceflao a 24 de Abril de 1650. 

17º D. CaTHaRINA DE ZUNICGA, calou duas 
vezes, a primeira com Dom Filippe Fernandes Pa- 
checo, VI. Marquez de Vilhena, Duque de Efca- 
lona; e a fegunda com D. Joaô André Furtado de 
Mendoça, V. Marquez de Canhete , de quem foy 
quarta mulher , e naô teve fucceffãõ. 

17 D. Maira DE Zunica ; Freira Agofli. | 
nha Defcalça no Mofteiro da Encarnaçad de Mac 
drid, e D. Anna MARIA DE ZUnIGA, Freira nO 
iii Mofteiro, aonde foy quatro vezes Prioreza. 
D. Isaser pe Zunica, Freira no Mofleiro das 
Francifcanas de Penharanda. 

Ficando viuva a Duqueza D. Francifca de Sando- 
val no anno de 1626, cafou fegunda vez com D. 
Lope de Avelhaneda, filho de Dom Fernando de 
Avelhaneda , e de D. Maria de Aguilar, o qual era 
filho fegihão de D. Fernando de Avelhaneda, Ve. 
reador de Toledo , neto do Senhor de Langa, e Ho- 
radero, defcendente dos Senhores da Cafa de Ave- 
lhaneda, e Aça, que por cafâmentos fe incorpora- 
raô nas dos Condes de Miranda, Duques de Penhas 
randa , e tiveraõ a 

-* 47 D. JosgrH DE A RCRNTDA SANDOVAL zysrquengs de Torre. 
E Roxas, I. Marquez de Torre: Mayor 'por mer- 444yor. 

ce delRey Carlos If. do teu Confelho de Guerra, 
Cavalleiro da Ordem de Calatrava; morreo a'3 de 
- Janeiro de 1694. Cafou com D. Ignes Chacen, fi- 
Tom.lX. O Ra Jha 
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lha de D. Rodrigo Francifco de Orelhana e-Tole. 
do, IJ. Marquez de Orelhana, Védor da Cafa, e 
primeiro Cavalheriço das Rainhas D. Marianna de 
Baviera, e D. Maria Luiza de Saboya; e de Dona 
Aldonça Chacon fia mulher , irmãa da IV. Cons 
deífa de Cafa Rubios , filha de D. Diogo-Chacon, 
JIJ. Conde de Cafa Rubios, e de D. Iynes Maria 
de Mendoça e Caftilha, fua primeira mulher , e ti- 
verao. to sUp' «20 
18: Dom Roprico DE ÁAvELHANEDA OrE- 
LHANO E SANDOVAL , IJ. Marquez: de Tor. 
re-Mayor; Meftre de Campo General dos Ex. 
ercitos delRey Catholico; e Governador de 
Malaga: Cafou com D. Maria Catharina de 
Beaumont , II. Marqueza de Santa Cara, IV. 
Vifcondefla de Caftejon , filha de D. Joachim 
Antonio , I. Marquez de Santa Cara; e de fua 
mulher D. Maria Lourença Gil de Alfaro e 
Ribera , Senhora de Lagunilla ; e naô tendo 
fucceflad ; paílou o. Marquezado de Santa Ca- | 
ra a D. Anna da Sylva, Condefla de Siruela , 
e Valverde, Marqueza de Canhete. 
18 D. Maria THomasta:, Freira na Encar- 
naçao de Madrid. 
18 JD. Francisca THERESA, Freira na Mas 
'dre de Deos de Toledo. 
Teve illegitimos. 
18 D. Josrrg DE AvELHANEDA , Coronel 
de Infantaria. 
D. 
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18 D. BeLcHioR DE AVELHANEDA SANDO- 
vaL E Roxas; fervio na guerra do anno de 
1694 com-reputaçaõ, e foy I. Marquez: de 
Valdecanhas , Commendador de Alcueíca , 
Géneral de Guipufcoa ; Capitaô General de 
“Ceuta, e dé Valença. Cafou com D. Leo- 

- nor de Lucena, e Vintimillia, e tiverad 

19 cD. Francisco XAVIER DE ÁVELHANE- 
DA, que nafceo a 9 de Julho de 1701, he II. 
Marquez de Valdecanhas; General de Bata- 
lha, e Inípe€tor General da Infantaria Hefpa- 
nhola: Cafou com D. Ignes Arias de Cafti- 
lho e Vintimillia , meya irmãa de fua mãy, 
efilha de D. Francifco Arias de Caftilho , II. 
Marquez de Villadatias , Cavalleiro da Or- 
dem de Santiago , e hum dos Generaes de ma- 
yor reputaçaô do feu tempo da Coroa de Cafí 
tella, e-de fua mulher D. Paula Vintimillia , 
filha do Marquez de Cropani, enad tem até. 
o prefente fuccellad. , 

19. D. Pauta MARIA, nafceo a 19 de Ju 
lho de-1702. 5 0. 

19 D. BeLcHior JosepH DE ÁVELHANEDA, 
nafceo a 5 de Março de 1705 , Conego de 
Jaen. : 

19 Dom JoserH AnToNIO , nafceo a 7 de 
Mayo de 1707. 

19 Dom Loro GrEcorio, nafceo a 28 de 
Novembro de 1710. 

Tom.IX. Zzzi D. 


456  Hiforia Genealogia | 


19 D. Francisca MARTINA , nafceo a 12 
de Julho de 1714. à 

17 -D. Franciaco DE ZuNIGA AVELHANE- 
DA E Baçan; foy II. Duque de Penharanda, é 
por morte de fua avó VII. Conde de Miranda, 
Marquez de Banheça, Vifconde de Valducma ; 
Commendador de Socuelhamos, e Trefe da Ordem 
de Santiago , Grande de Hefpanha , feito por El- 
Rey Filippe IV. no ano de 1629, morreo a 13 
de Janeiro de 1662. Cafou no anno de 1632 com 
D. Anna Henriques Valdes de Azevedo e Olorio, 
Marqueza de Valdonquilho , e Miralho, que fale- 
ceo a 1; de Agofto de 1683, como fe difle, e tis 
veraô os filhos feguintes : 

18 D. Dioco DE ZuniGA AVELHANEDA E 
Baçan, foy VIII. Conde de Miranda, e IV. de 
Penharanda, 8tc. morreo moço em o primeiro de. 
Julho de 1666 fem cafar, e fem fiiccefho. 

18 D. FerNANDO DE Zunica, fuccedeo a 
feu irmaô , foy IX. Conde de Miranda, V. Duque 
de Penharanda, duas vezes Grande de Caftella, e à 
feu favor fe declarou em juizo pertencerlhe a Gran 
deza de primeira claffe por Conde de Miranda; foy 
VII. Marquez de Banheça, e Vifconde de Valdu-. 
ema. Cafou duas vezes, a primeira em 8 de Se- 
tembro de 1666 com D. Eftefania Pinhateli de-Ara- 
gaô, que morreo a 25 de Novembro de 1667, fio 
lha de Heitor Pinhateli, Principe de Noya, Duque 
de Monte. Lcon em Napoles , e de D. Joanna de 

Aragad 


k 
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Aragad Cortes, Duqueza de Terra Nova, Prince- 
za de Caftel-Beltran em Sicilia, e Marqueza del 
Valhe em Indias ; ea fegunda: com Dona Anna de 
Zuviga , filha de D. Diogo de Zuniga , e de D. 


Leonor  Davila é Gufmad, Marquezes de la Pue-: 


bla, e Loriana, emorreo fem fucceffaõ. 


18 D. Francisco DE-CARDENAS E ZUNIGA, E 


foy Senhor do Morgado de Cardenas , e Coronel 


da Armada Real, em que'foy morto no combate ; 


que teve com a Armada de França no Porto de Pa- 
lermo em Sicilia no primeiro de Julho de 1676. 
18 D. Ismro DE ZUNIGA ÁVELHANEDA E 


Baçan, fiiccedeo a feu irmaó no Morgado de Car= - 


denas, e depois em toda a Cafa pormorte do Dus 
gue D. Fernando feu irmaô. Foy X. Conde de 
Miranda, VE Duque de Penharanda, Marquez de 
Banheca; de Miralho, e Valdonquilho, Vifconde 
de Valduerna, Senhor das Cafas de Aça, e Valdes, 
de Fuente Almexir, e outras muitas terras. Cafou 
no ianno de 1686 com-D. Catharina de Portugal; 


Dama da Rainha D. Maria Luiza de Orleans, e' 


filha do VI. Duque de Veragua , morreo fem fuc. 
ceffaô no anno-de 1691 a 9 de Mayo ; tendo tido 
a D. Penro RecáLADO DE Zunica, Marquez 
de Banheça ; que morreo de hum anno no de 1687, 
e a Duqueza fua mulher tomou o habito de Car- 
melita Defcalça no Mofteiro de Madrid: . 
18 D.Joaô Luiz ne Zunica, fervio na Ara 
mada Real, e foy morto juntamente com feu irs 
mad 


458 Eiforia Genealogica 


maô D. Franciífco no combate com a Armada de 
França no Porto de Palermo , procurando falvarfe 
em huma lancha com o General D. Diogo Ibarra 
do fogo em que árdia à Capitania, em que hiaô em: 
barcados ; naô cafou, nem teve fucceítio. 

18 D. Maria DE Zunica , Freira nas Def 
calças da Encarnaçad de Madrid , e fe chamou Ma. | 
ria Aldonça do Santifimo: Salerâmeénto: 

18 - D. Antonia DE Zunica, foy Dama da 
Rainha D. Marianna de Auftria, e nabo primei- 
ra de D. Francifco Belchior Davila, III. Marquez 
de la Puebla, e VI. de Loriana, e morreo no an. 
no de 1675 fo fuccellad. 

18 Dona ANDREA DE ZUNIGA , que to a 
quarta filha, Relipiofa Carmelita Defcalça no Mofi 
teiro de Santa Anna de Madrid. 

* 18º D. Ansa Maria DE ZUnIGA E BAÇAN, 
filha terceira na ordem do nafcimento, veyo a fer 
por morte de feu irmaôd o Duque Dot Iidro, XI. 
Condefla de Miranda, VII. Duqueza de Peiliar ant 
da, Marqueza de la Banheza-de Miralho , e-de Val: 
donquilho; Vifcondefla de Valduerna, que morreo 
a 6 de Outubro de 1700, havendo cafado muitos 
annos antes no de 1669: a:5 de Outubro com Dom 
Joaô de Chaves Chacon , IT. Conde 'de Ja Calçada, 
e de Cafa-Rubios, Prefidente da Cáfa da Contras 
taçaô- de Sevilha, que morreo a 29 de Março de 
1696 , depois de fe ter - cobrido: Grande da pri- 
meira clafle, como marido da'Condeíla de Mirans 

da. 
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da. - Era efe Fidalgo. herdeiro de D. Belcliior de 
Chaves e Mencoça , Cavalleiro da Ordem de Al: 
cantara, ede D. Iabel Jofefa- Chacon de Mendo- 
ça-e Cardenas, |V. Condefla de Cafa-Rubios; Se- 
nhora de Arroyo Molinos; Villamanta , Alamo; € 
outros Lugares , é dos Morgados.dos Caramache- 
les, e Mortoles,, foy-D. Belchior irmaô de D. Bal- 
thafir de Chaves, É: Conde de la Calçada, ambos 
filhos de D. Joaó de Chaves Mendoça e Sottoma- 
yor , Cavalleiro da Ordem de Santiago , do Confe- 
felho Real; e Camera de Caftella., Prefidente do 
Confelho de Ordens, e nafceraô defte matrimonio 
os filhos feguintes : | 
* 19 JD. JoacHim JosePH DE Zunica , XII. 
“ Conde de Miranda, VII. Duque de Penharanda. 
19 D. JoserH JorcE DE: CARDENAS , Se- 
nhor do Morgado , inftituido para Os filhos fegun- 
dos. delta Cafa; faleceo no anno de 1720 em Geno- 
va. 


“19º D. Tueresa Rosa DE Zuxica , Car- 
melita Defcalça em a Cidade de Soria ; que havia fi- 
do Dama da Rainha D. Marianna de Baviera. 
49 D. ManuELA MARIA ; tambem Dama 
'da mefima Rainha; depois Freira-em las Maravilhas 
de Madrid aonde profeffou no anno de 1723. 

19 De. IsaBEL ANNA DE ZUNIGA E. CHACON, Condes de Talara. 
nafceo a 8 de Agolto de 1674» Dama da dita Rai- 
nha, morreo a 10 de Dezembro de 1710, tendo 
cafado à 15 de Agolto de 1705 com Dom Jofeph 

ran- 
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Francifco de Cordova Fuentes Gufinad Mendoça 
e Lugo, Conde de Talara, e Torralva, Marquez 
de Fuentes ; o Adiantado mayor de Canarias, e def 
za uniad nafcerad 

* 20 D. Joserg Francisco DE CORDOVA. 

20 JD. AnTONIO DE CORDOVA, que morreo 
moço. 

20: D. Gonçaro ; de cujo parto morreo fuá 
mãy. 

20 | D. MARrIANNA DE CORDOVA; 

20 D. Francisca DE CoRrDOVA , que am» 
bas falecerao de curta idade. dE 
20 D. JoserH Francisco DE CORDOVA-E 
CHaves , foy Conde de Talara, e faleceo em 
vida de feu pay , havendo cafado no anno: de 
1721 com fia prima com irmãa D. Anna Cas 
tharina de Chaves e Zuniga , filha dos XII. 
Condes de Miranda, e tiverad os filhos fe- 

guintes: 

21 D. IsapeL DE CorDOVA E CHAVES, que 
nalceo a'27 de Setembro de 1723: 

21 D. ManorL DE CorDOVA E CHAVES 
Menpoça Fuentes DE Gusmad E Luco, 
que naíceo a 4 de Junho de 1733, Conde de 
“Torralva, e de Talara, Marquez de F Ei 
Senhor de Parteuebradilha; &rc. 

19 D. Joacuim JosgrH DE Zunica Cuaves 

CHacon E Bazax, XII. Conde de Miranda, VIII. 

uiqne de Penharanda » Marquez. de la Banheza; 

de 


x 


* 
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de Miralho, e Valdongquilho, Conde de Cafa Rubios, 
e-de la Calçada, Vifconde de Valduerna, Grande 
de Hefpanha da primeira clafle , em que fuccedeo-a 
fua mãy a Condefla D. Anna, e Senhor de todos 
os mais Eftados , que fe uniraó aefla Cafa, naízeo 
a 20 de Julho de 1670 , e faleceo no anno de 1725. 
Cafou a 6 de Fevereiro de 1695 com D. Jabel Ro- 
fa de Ayala Fonfeca Toledo Faxardo e Mendoça; 
viuva de D. Fernando Joachim Fajardo, VI. Mar- 
quez de los Veles, Grande de Caftella ; filha de D. 
Fernando de Ayala Fonfeca e Toledo ; HI. Con- 
de de Ayala, Gentil-homem da Camera delRey 
Catholico , e do teu Confelho de Eftado ; Vice. 
Rey de Sicilia, e de Dona. Catharina Fajardo, IT. 
Marqueza de S. Leonardo ; Condefla de Caftro, e 
teve os filhos feguintes : 

* vo D. AntONIO DE ZunIGA ; IX. Duque de 
Penharanda, Conde de Miranda , Sc. 

20 D. PeprO DE ZUNIGA REGALADO DE 
CARDENAS, Senhor do Morgado de Cardenas, em 
que fuccedeo a feu tio, he Efento da Companhia 
das Guardas de Corpo Hefpanhola delRey Catho- 
lico, naô tem eftado. 

20 D. ANNA CATHARINA DE ZuniGa, naf- 
ceo em Janeiro de 1704. Cafou no anno de 1721 
com feu primo com irmaô D. Jofeph Francifco de 
Cordova , primogenito do Conde de Torralva, e 
de Talara, Marquez de Fontes, de quem ficou viu- 
va, como fé dife. - 
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* 20. D. Antonio LorEs DE .Zunica CHa. 
ves CHAcoN E Bazan., XIII. Conde de Miran- 
da, 1X. Duçue de Penharanda, Conde de la Cal. 
cada, e Cafa Rubios , Marquez de la Banheza:, de 
Miralho, e Valdonquilho, 8 c. Grande da primei- 
ra clafle. Cafou com D. Maria Therefa Pacheco 
Toledo e Sandoval, filha dos V. vii de -Ufe- 
da; e tem os filhos feguintes : 

21 D. RaragL DE ZUNIGA né PA. 
cHECO , Marquez de Banheza. 

21 D. PEDRO DE ALCANTARA. 
21: D. Maria Marcos DE Zunica E PA: 


CAPITULO VIII. 


De e Dom pd de Noronha , herdeiro « da 
Caja «de Odemira. 


14 'Ra Africa o theatro da guerra, em 
que os Grandes “Senhores , e-Fidal. 

gos Porthguezes fe exercitavaO , habilitando-os o 
valor, e experiencia para depois ferem encarrega- 
dos dos mayores pólos ; de forte, que confeguirad 
muitos, naô fó nas Praças, que os noflos Reys ti- 
nhaô no continente de Africa, mas em outras do 
Mundo , efclarecido nome , em glo:iofas acções: mi 
litares, 
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litarês, com que honrando-fe af, e à Patria , dei- 
xataô na Hiltoria immortal memoria. Entre elles 
foy D. Affonfo de Noronha , filho primeiro do UI. 
Conde de Odemira: Dom Sancho de Noronha, e de 
fua mulher a Condefla D. Francifca da Sylva. 

Creou-fé D. Affonio deNoronha-em cafa de 
feu tio o Dugue de Bragança D. Jayme, unico do 
nome, (primo com irmaó do Conde feu pay) com 
grande eftimaçaô , de que fe fazia acredor D. Af- 
fonfo, de forte , que o Duque fe intereflou no feu 
cafamento , fendo elle quem concluio o Tratado 
delle, como logo veremos. Era D. Affonfo pre- 
fumptivo herdeiro da Cafa de Odemira , pelo que 
feus pays anticiparad o feu eftado, e o ajuítaraô com 
approvaçaô do Duque, com Dona Maria de Atai- 
de, filha herdeira de Nuno Fernandes de Ataide; 
Senhor de Penacova; Alcaide môr de Alvor, Go- 
vernador, e Capitaô da Praça de Gafim em Africa, 
onde confeguio gloriofas emprezas ,' difcorrendo 
aquelles campos taô livremente, que algumas ve- 
zes chegou com os feus Soldados as portas da Cir 
dade de Marrocos : de forte; que elle foy hum dos 
celebres Capitaens em valor. , e fciencia , dos que 
militaraô:em África. 

Paffou-fe o ajuíte do feu cafamento a bum 
Tratado; que fe outorgou em Lisboa no Paço do 
Duque de Bragança, que foy'o Procurador: da par- 
te de D. Affonto, e da fua futura efpofa D. Alva- 
ro da Cofta;, Camereiro, e Armador môr delRkey 
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D. Manoel, que em nome de Nuno Fernandes de 
Ataide dotou fua-filha com a Villa de Penacova, 
com as fuas terras, que pofluiriao logo, que fe ef- 
feituale o matrimonio, aflim como elle a tinha de 
juro ; e herdade ,'como conftava das fuas Doações; 
aflim mais todos os bens, que pofuia D. Ifabel de. 
Albuquerque, para que tambem os tivelle de juro, 
e herdade , como aelle pertenciad: dotoulhe mais 
“por fua morte 'a Alcaidaria môr de Alvor, e astren- 
das do fal de Lagos da maneira, que elle as tinha 
por fuas Doações. Além do referido, Nuno Fer- 
nandes de Ataide, e fua mulher D. Joanna de Fa- 
ria dotarad a fua filha dez mil dobras, e diz a Ef 
critura: “Dez mil dobras da hordenança dos cafamen- 
tos, de cento e vinte reis a dobra, as quaes feriaô lo- 
go entregues duas mil dobras em dinheiro de con- 
tado , e as oito em joyas de ouro, prata , tapeçarias, 
Torre do Tombo liv.. € adornos da cafa. O Duque prometteo em nome 
dos Myfticos »pag:9- do Conde de Odemira a D. Maria de Ataide , por 
honra da fua peíloa , cincoenta mil dobras da refe- 
rida valia, as quaes teriaô effcito no cafo de D. Af- 
-fonfo falecer primeiro ; que a fia futura efpofa, fem 
deixar filhos : porque no cafo de os deixar ,. ou mor- 
- tendo primeiro ella , nefte cafo nad haveria as taes 
arrhas, e para cumprimento hypotheconos direitos 
, da Villa de Mortagua.  Acotdou-fe mais, que no 
cafo, de que falecefle Dona Joanna de Faria, e feu 
marido Nuno Fernandes cafaffe, logo por efte mef 
mo contrato feria obrigado a pagar'a'D. Affonfo, 
- ou 
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ou a feu filho, cu filha mayor, herdeiros, e defcen- 
dentes, vinte mil cruzados de ouro , para o que hy- 
pothecou todos os feus bens: foy feito elle “Trata- 
do na Cidade de Lisboa a 28 de Mayo do anno de 
1513 O qual contrato BlRey confirmou por huma 
Carta feita a 21 de Junho do referido anno.. 

Naô logrou D. Afionfo por muito tempo O 
defcanço da tua Cafa, porque no mefmo enno em 
o mez de Agofto embarcou na Armada, em que O 
Duque paflou à Africa, e fe achou com elle na glo- 


riofa empreza. de Azamor, em que confeguio repu-. 


taçaô, e louvor do Duque, a quem fempre-acom- 
panhou:: pelo que devemos fatisfazer à equivocas 
çaô, que em outra parte tivemos na memoria dos 
Senhores , que acompanharaô ao Duque a Azamor, 


porque aonde fe diz D. Fernando de Noronha, fl- gijor.Gencal, daca- 
c fa Real Portng. lv.6 
pag.508, do Tom. 5+ 


lho herdeiro de Dom Sancho , terceiro Conde de 
Odemira , fe devia dizer D. Affonfo, que he o mef-: 
mo de quem tratamos ;.e a feu avô , no mefmo lu- 
gar ;-fe lhe deu onome de Sancho , fendo A ffonfo : 
e firva efta fyncera advertência de fatisfaçaô aos eru- 
ditos, em quanto nad reparamos outros etros, que 
nella temos-achado depois de impreífa, como já te- 
mos moftrado nas Addicções. 


Governava-a Praça de Cafim Nuno Fernan- Goês, Chronica delRey 
Dom Manoel, part. 3º 


des de Ataide , onde confeguio fazer immortal-o 
feu nome : e como era fopro de D. Affonfo deNo- 
ronha;, determinou fervir com elle na guerra con- 


traos Mouros, e com elle fe achou naquella famo- 
fa 


cap 49 
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fa batalha, que alcançou contra o Xarife no-mef. 
mo anno de 1513, em que foy desbaratado , com 
perda de muitos mortos, é prifioneiros , fendo -o 
deípojo da vitoria máis de duzentas mil' cabeças de 
gado groflo , e miudo , é mais de tres mil camel: 
los ; cavallos, e outros animaes, de que foy ainda 
mayor o premio; porque Nuno Fernandes de A tai- 
de com os feus entrou, fem contradiçaõ , na Cida- 
de de Tedneft, huma das-da Provincia de Hea, das 
“ mais antigas , e fituada em huma fermofa varzea de 
Dita Chronica cap69. Hum campo plaino , cercada de muros feitos de ma» 
deira; e mato argamaçado de betume de jeço , de 
forte, que era taô forte como de pedra , e cal. 

No principio do anno de rs14 fez D. Affonfo 
huma entrada na terra dos inimigos, acompanhado 
do famofo Lopo Barriga, ce levavad duzentas lane 
ças; que engroflou o partido de Side Ilheabonta- 
fut, valerofo Mouro, e fiel Vaflállo, em quanto 
viveo, delRey D. Manoel, o qual trazia mil lan. 
cas; e dando fobre os Aduares: dos Mouros, nad 
diftante de Daleborge, vinte e cinco legoas aparta. 
dos da Cidade de Gafim, e travando-fe com os Mou- 
ros, tiveraô hum honrado combate, em que éftes 
ficaraô desbaratados, e vencidos-, € fobte muitos 
mortos trouxeraõ quinhentos cativos tomandolhe 
mais de quatrocentos camellos, e mais ds mil ca- 
beças de gado groÃlo, e vinte mil miudo. Com ef. 
te grande premio da vitoria fe recolhia' os nollos 
à Praça, quando os Mouros inítigados do fentimen» 

to; 
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to., que lhe caufou o verem diante dos feus olhos, 


erdidos naô fó os cabedaes , mas os parentes, mit. . 


lheres , e amigos cativos , arrojando as cadeas da ef. 
cravidad , intentarad refgatallos., affim deraô fobre 
os noflos para os defpojarem da preza ; porém eftes 
os carregaraô taô fortemente , que cedendo ao va- 
- lor a multidaõ, foy grande a mortandade , uaô ha- 
vendo da noffa parte mayor damno , que alguns 
feridos. - Defta forte D. Affonfo de Noronha, Lo- 
po Barriga, € Jlheabontafur:fe recolherad. vitorio- 
fos à Praça de Gafim , donde havia tres dias, que 
D. Affonfo fahira , a quem feu fogro, congratulou 
do bem, que fe houvera naquella expediçad. Naô 
fó nefia occafiaõ , mas. em todas as que houve no 
tempo de feufogro Nuno Fernandes de Ataide, e 
naquella celebre , em que foy fobre a Cidade. de 
Marrocos com D. Pedro de Soufã., que governava 
Azamor, no anno de.1515 , fe achou D. Aflonfo 
de Noronha ; levando o Guiad , moftrando fempre 


valor, e ptudencia , fendo taô fiel companheiro de. 


feu fogro, que com elle veyo a acabar a vida, com 
poucas horas de diferença , mortos pelos barbaros 
no combate ficcedido a 19 de. Mayo de 1516; nad 
tendo ainda fuccedido na Cafa de feu pay, fendo 
elle hum. dos valerofos Fidalgos, que naquelles tem- 
pos eftavad por Fronteiros em Africa. 
Cafou no anno de 1513 com D. Maria de Ataide, 
a qual ficando. viuva, cafou fegunda vez com Dom 
Fradique, Manoel.; Senhor de Atalaya, Tancos, 
Sine 


Dita Chronica part 3. 
Caps 7d 


Dita Chronica part. 4, 
caps bs 
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Sinceira, e Marvad, de que tambem foy Alcaide 
môr, coma fucceflao, que veremos no Livro XII; 
Era filha herdeira, como temos dito, de Nuno Fer-, 
nandes de Ataide , Senhor de Penacova , Alcaide 
môr de Alvor, e Capitad, Governador de Cafim, 
ede fua mulher D. Joanna de Faria, filha de An- 
taô de Faria, Alcaide môr de Palmella , e de Por- - 
tel, Senhor de Evora Monte, do Confelho delRey 
D.Joaõ II..e feu Efcrivad da Puridade; e dee ma- 
trimonio nafceo unico 

15 -D. SancHo DE NoronHa , IV. Conde 
de Odemira, como fe verá no Capitulo feguinte, 


CAPITULO IX. 


De Dom Sancho de Noronha, IW. Conde 
de Odemira. 


15 A Anticipada morte de D. Affonfo de 

: Noronha habilitou para mais cedo 

fucceder na Cafa de Odemira a D. Sancho de No- 
ronha feu unico filho , que foy Senhor della por 
morte de fua fegunda avó a Condefla D. Maria de 
Noronha , que fobreviveo a D. Sancho feu filho, 
JII. Conde de Odemira, e avô de D. Sancho, de 
quem agora tratamos; e aflim fuccedendo nos Ef- 
tados, que tinha o dito D. Sancho, que forad do 
I. Conde de Faro, lhe entraraô de mais os de fua 
- máy 
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miy D. Maria de Ataide, herdeira de Nuno Fer- 
nandes de Ataide, como temos dito. k 
Foy D. Sancho de Noronha IV: Conde de 
Odemira , Senhor defta Villa, e das de Mortapua”; 
Penacova, e das terras de-Riba de Vouga ; e dos 
Julgados de Eixo, Otes, Paos, e Villarinho, Al- 
“eaide môr dé Elitemoz, e de Alvor. Naô fucce» 
deo na Villa de Vimieiro, porque feu tio D. Fer- 


a) 


nando ; depois de huma difputada demanda , que - 


com elle teve, em que tambem foy oppofitor Dom 
Joaô de Faro itmaô de feu pay , alcançou fentença 
contra elles no anno de 1532, como mollraremos 
adiante, quando tratarmos da Cafa de Vimieiro , em 
que fe perpetúa. 

Teve o Conde D. Sancho huma luzida Cafa, 
que confervou com grande authoridade , e eftima- 
çaô dos Reys, a quem fervio, pela fua grande re- 
prefentaçao. ElRey D. Joaô KIT. lha confirmou 
no anno de 1556. Foy Mordomo môr da Rainha 
D. Catharina fua mulher, que fervio com tanta fa. 
tisfaçaô , como devia à fua efclarecida peíloa, que a 
Rainha éftimou tanto, como fe vê no feu Teftamen- 
to, em que nomeando à feu neto ElRey D. Sebaf- 
tiad por fupremo Teltamenteiro , para a execuçao 
delle foy o Conde de Odemira logo o primeiro dos 
nomeados, dizendo: Nomeyo para efleefeito por meus 
Tenamenteiros a D. Sancho dé Noronha meu muito 
“amado , e prezado Jobrinho Conde de Odemira ,e Mor- 
domo môr da minha Cala. He efta claufula hum pus 
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blico teftemunho dos merecimentos do Conde D. 
Sancho ; do feu talento , e authoridade , que cons 
fervou na mefma fórma no tempo., que viveo no 
reynado delRey D. Sebaftiaô, que tambem o cons 
fervou na honra do tratamento de fobrinho, como 
fe vê de huma Carta de certa merce , feita a 8 .de 
pa en Junho de 1571, onde diz: Dom Sancho de Noronha, 
Pagigo Conde de Odemira , meu muito amado fobrinho. A 
poucos mais annos fe eNendeo a vida do Conde; 
porque no anno de 1573 achamos já confirmadas as 
merces da fua Cafa em feu filho, e fuccefior, e afi 
fim entendemos fer efte o da fua morte. 
Cafou com a Condeflã D, Margarida de Niliséras 
filha de D. Joaô da Sylva, II. Conde de Portalegre, 
Mordomo môr delRey Dom Joaô HT. Senhor de 
Gouvea , Serolico , S. Romaô , Balafim, Villa- 
Nova dá Coelheira , e das Ilhas de Itançator E: 
Forte Ventura, e da Condeffa D. Maria de Mene- 
zes, filha do Senhor D. Alvaro filho de D. Fernan- 
do 1. do nome; Duque de Bragança ; etiverad os 
filhos feguintes: 
16 JD. Arronso DE NoroNHaA, V. Conde 
de Odemira, como fe dirá adiante. 
agradado dra 16 D. MaxogL DE NoronHa, que acom- 
vepórsid  manhou a ElRey D. Sebaftia6 à Africa, fé achou 
na infelice batalha de Alcacer, onde-morreo a 4 de 
Agofto do anno de 1578, e teve baflardo a D. Mr- 
GUEL,; que foy Clerigo, e D. Pauta Freira a 
fus de Vifeu da Ordem de S. Bento. 5 
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“16 D. Nuxo DE NoroxHa', que feguindo 
a vida Ecclefiaftica , eftudou' Theologia no Real 
Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra, e foy Rey- 


tor daquella Univerfidade por Provifaô delRey D., 


Henrique de 4 de Outubro de-1578, e depois de 
Reytor fe graduou Doutor em Theologia, e nefte 
lugar permaneceo até o fim do-anno de 1586, em 
que foy. provido no Bifpado de Vifeu , onde fe con- 
ferva a fua memoria em magnificas obras, como faõ 
o Seminario junto à-Sé, eo Mofteiro do Bom Jefis 
de Freiras da Ordem de S. Bento. Defte Bifpado 
foy promovido para o da Guarda no anno de 1594, 
em que fez obras. dignas de hum bom Prelado, re- 
formando abufos; celebrou Synodo a 21 de Setem- 
bro de 1597 , em que principiou novas Conflitui 
ções. Fundou o Seminario da Cidade, e O Pala- 
cio Epifcopal da Villa de Caftellobranco , e outras 
obras, que acabou com largas deípezas ; foy nos 
meado Arcebiífpo de Evora, Dignidade que nad 
chegou a lograr por morrer a 27 de Novembro de 
1608. : : 

16 D. Dioco pe NoronHa ;, foy Frade da 
Ordem de S. Domingos. 

16 D. Antonio DE NoronHa, que tambem 
acompanhando a ElRey D. Sebafliad, morreo'com 
feu irmaô na infelice batalha de Africa no anno de 
1578 ; achando-fe no ultimo conflito da batalha, 
em que acabou com eftranho valor; como refere 
Jeronymo de Mendoças 
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16 D. Luiz ve NoronHa, que morreo me 
nino. . 

16 D. AntTONIA DE VILHENA, 

16 JD. Anna DE ViLHENA, Freiras em 0: 
Mofteiro de Jefus de Setuval. x 

16 Dona Maria DE VicHENA, foy fegun- 
da mulher de Dom Luiz de Ataide, Uia Conde de 
Atouguia » Senhor das Villas de raid , Atou- 
guia, Cernache , e outras, Vice-Rey da India, e 
naõ tiverad fubsfiide 


CAPITULO X. 


De Dom dffonfo de Noronha, V. Conde 
de Odemira. 


16 Uccedeo ao Conde D. Sancho de No. 
ronha feu filho D. Affonfo de Noros 
nha, que foy V. Conde de Odemira por confir- 
maçaô delRey D. Sebaftiad, em attençaô de cafar 
com D. Violante de Caftro, que foy fua terceira 
mulher, como logo veremos. Foy Senhor de Ode: 
mira; Mortagua, Penacova, Alcaide môr de Ef- 
tremoz. No anno de 1578 paflou à Africa com El- 
Rey D. SebaftiaS, e morreo a 4 de Ágofto com 
feus irmãos na fatal-batalha de Alcacere , peleijan» 
do com os Mouros. 
Cafou tres vezes, a primeira com D. Joanna de Vi 
lhena, 
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lhena , filha de Manoel Telles de Menezes, VI. 
Senhor de Unhaõ, Cepaes, Geltaço, e Meinedo, 
&.c. Commendador de Ourique na Ordem de San- 
tiago, e de D. Margarida de Vilhena, filha de Dom 
Fernando de Caftro, (a quem chamarad o Magro) 
Capitaõ de Evora, e Alcaide môr de Setuval. 
Cafou fegunda vez com D. Joanna de Gufmad, À- 
lha de D. Pedro de Menezes, Governador de Ceu- 
ta, e de D. Conftança de Gufmad, Dama, e de. 
pois Camereira môr da Infanta D. Maria ; filha de 
Francifco de Gufmaôd , Mordomo môr da mefma 
Infanta, e de nenhum deftes matrimonios teve o 
Conde fucceffad. 

Cafou terceira vez com Dona Violante de Caftro, 
que fobreviveo muitos annos ao Conde feu marido, 
e fileceo a 18 de Junho de 1646, e foy fepultada 
em Bemfica na Capella, que o Inquifidor Geral D. 
Francifco de Caftro edificou, onde jaziad feus avós. 
Era filha de D. Alvaro de Caftro , Senhor de Fonte 
Arcada , e Penedono, Commendador da Redinha 
na Ordem de-Chrito , do Confelho de Eftado del- 
Rey D. Sebaftiad ; feu Védor da Fazenda, Em: 


baixador em Roma, e de D. Anna de Ataide, filha. 


de D. Luiz de Caftro, Senhor da Cafa de Monfan- 
to, de quem teve 


17 D. SancHo, VI. Conde de Odemira, co- 


mo fe verá no Capitulo feguinte. 


CAPL 
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CAPITULO XL 


De Dom Sancho de Noronha, VI. Conde 
de Odemira. 


17º Fatal difgraça, com que acabou o 

: Conde Dom Affonfo na batalha de 

Alcacere, anticipou a feu filho D. Sancho de Nos 

ronha o fucceder na fua grande Cafa a penas vio a 

primeita luz do dia, nafcendo no anno de 1579 uni+ 

co, e polthumo, oito mezes depois da morte de 

feu pay. ElRey D. Henrique, que lhe deu o tra: 

tamento de fobrinho , prerogativa , que logrou na 

mefma fórma depois com os feus fuccellores, por. 

que no tempo da fua vida. couberaô cinco Reys; 

Pç confirmoulhe ElRey a fua Cafa por Carta de 27 de 
queslivzsepagrte Janeiro de 1580. Aflim foy VI. Conde de Odemi- 
ra; Senhor de Mortagua , Penacova, de Eixo, Re. 
queixo, Oeis, Paos, Villarinho, da Ribeira de Pas 
me, Alcaide môr de Eftremoz, e de Alvor. El. 
Rey D. Filippe II. lhe fez merce no tempo , que 
dominou o noflo Reyno, de que naõ pagafle Chan- 
cellaria, conforme o privilegio, que tinha pelas fuas 
Doações, de que lhe mandou paffar Alvará no pri 
meiro de Setembro de 1582, eno feguinte a ro de 
Agofto fe lhe paflou hum Padrad de certa quantia, 
que fora do Conde de Faro, em fatisfaçaó da Ju- 
diaria . 


Chancel liv.g,pags2 4, 
“EC par 150, 


2íãõãíã 


da Cafa Real Portug. Liv. Vill. 575 


diaria de Odemira, que largara. ElRey D. Filip- 
pe feu filho, que lhe fuccedeo , em attençaô à pef: 
foa defle grande Senhor , aos merecimentos, e rele- 
vantes ferviços dos feus mayores , lhe fez Imerce de 
que o Condado de Odemira fofle de juro, e herda- RÃ Reys 
de, conforme a difpofiçad da Ley Mental, de que 
teve Carta paflada em Lisboa a 18 de Outubro de 
1609. 
No amo de 1640, em que foy fublimado ao 
Throno o Sénhor Rey D: Joaô IV. o nomeou a 
25 de Dezembro Mordomo môr da Rainha Dona 
Luiza fia mulher, lugar; que logo começoua fere 
vir com grande fatisfaçaO dos Reys; porque era o 
Conde reveftido-de authoridade, e com-todas aquel. 
las virtudes, proprias da fua grande reprefentaçao, 
tirou depois Carta, que lhe foy paífada em nome 
da Rainha a 6 de Dezembro de 1641 ; porém pou- 
co tempo exerceo efta occupaçao , porque faleceo 
o Conde a 12 do mefmo mez , e anno, e jaz no 
Convento de Odemira da Ordem Serafica, Padroa- 
do da fua Cafa. 
Cafou no anno de 1598 com D. Juliana de Lara, fi- 
lha de Dom Manoel de Menezes, I. Duque, e V. 
Marquez de Villa-Real, Conde de Valença, e Al- 
coutim , Capitad General de Ceuta, rc. e da Du- 
queza D. Maria da Sylva, Dama da Rainha Dona 
Catharina, fia mulher. Celebrou-fe o contrato defe 
te cafimento entre o Conde D. Sancho, e o Mare 
quez de Villa-Real, irmaô de D. Juliana, que a . 
dotou 
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| dotou com trinta mil cruzados , em hum juro de 
quinhentos mil reis, que feu irmaó lhe deu, e dez 
mil cruzados em joyas de ouro, prata, e moveis, 
entrando na dita quantia do dote a terça, legitima, 
Torre do Tomb.Chan= € Prazos do Paul da Alagoa das Trutas, e dos Ba. 
cellaria do dito anno, Cellos do Campo de Leiria, que ella herdara da Du-- 
NERPAE NO queza fua mãy , e tudo entrava na quantia de vinte 
mil cruzados , que lhe dotou em juro, com condi. 
çaô de fer vinculado em Morgado para feus filhos, 
e defcendentes ; e que naô os havendo , em qualquer 
| tempo, tornaria aa Morgado do Marquez , e aos 
fucceflores da Cafa de Villa-Real, podendo ella tef. 
tar da quantia de oito mil cruzados do dito juro fó. 
mente , e das arrhas, que vencefle, e adquiridos, O 
| - que ElRey confirmou por hum Alvará, feito em 
| ii ; * Lisboa a 4 de Julho de 1598. Defte matrimonio 
| 
] 


naíceo unica 

| 18 D. MAGDALENA DE MENEZES E NOROs: 
NHA, que morreo menina, 

| 


A Con- 


5H? 


D.Fernando de Noronha, il, Con= 
ce de Villa-Real, 

D. Pedro de Menezes, 4 A Condefla D. Brites de Menezes; 
Gr Marquez de Villa- / filha de D, Pedro de Menczes , ie. 
Dom Fernando de-< Real; em t490 Conde de Villa-Real. 

Menezes, ll. Mar: / A Marqueza D. Bri- Q D. Fernando , L do nome, Duque 


illa-Real de Menczeso de Bragança. 
o Her, PR À A Dug. DD. Joar na de Caftro fil, de 


[D. Jcaó de Cafiro; Sen. do Cadaval, 
Re a Joaô Freire de An (C Joaô Freire de Andrade ; Senhor de 
dei is Villas A Marqueza Do» crade, Senhor de Al- Bobadella , Capiteó dos Ginetes. 


Real. na Maria Freire. coutim , Apofenta- ) D. Cathas, de Scula; fil, de Martim 


D.Manosl de dor môr delRey D.C Affonio de Soufa, S. de Mortagues 
Menezes , |. Affonfo V. vivia em q” Pedro Gonçalves Malafaya , Védor 
Dug. de Vil- 1465. da Fazenda, 

Ja-Real,e V. D. Leonor da Sylva.  D. Iabel Gomes da Sylva, filha de 
Marquez,IV Joa6 Comes da Sylvas Alferes m.Or. 
Conde de Al- O Infante PD), Fernando , filho dela 


coutim , &cc. 
Capitaô Ge- 
neral propri 


O Senhor D. Diogo, 3 key D. Duarte, 


IV. Dugue de Vifeus ) A Infania D, Brites, + a 30 de Ses 
D. Affonfo , Con- Y VIE. Conceftavel de ) tembro de 156; filha do Intente 
deltavel de Portu- Portugal + = 3 de, Joaô. 
arqueza D. | £2h Apolto de 1484. E 
are ii ENE delSoto- D. Joao de Sottomayor. 
mayor e Portugal D. Mabel de Eça ; filha de D, Fer- 
nando de Eça. 


A Condef. !f D. Joanna de No-  P), Pedro de Mene- Ç D. Fersando de Noronha , 1. Cone 
fa DeJulia- ' ronha, zes » |. Marquez de de de Villa-Real. 
us ado Vilaça A Condeffa D, Brites de Menezes 
ra : 

de D. San- A Marqueza D. Bri- Ç D. Fernando , 1. do nome, Duque 
cho , VI, tes, de Bragança , &€, 

E A Duqueza D, Joanna de Caftro, 


: D. Fernando Coutinho, Marichal 
lit» Ed de Portugal, Capitao de Ceuta, 

dá D. Joanna de Caftro , filha de Dem 

álvaro Gonçalves de Ataide , he 


Die otenhos Conde de Atouguia, 


11. Conde de Re- 
dondo, tharira da Sylvas 


A Condeffa D. Ca- Dom Joaô de Menezes, Senhor de 


Cantanhede, 
D, Alvaro Cou- D. Leonor da Sylva , filh. de Ayres 
tinho, Comen- Gomes da Sylva , Senh. de Vagos. 


E di D. abel Henri- . Fernaô Martins Ra SEê Malcarenhas, Commenda- 


ques carenhas , Capitaó ) dor de Almodovar, | 
A Dugqueza dos Ginetes, Senhor ) D. Catharina de Ataíde, filha de 
D. Maria da de Lavre, +a 13 de É Nuno Gonçalves de Atcice. 
Eernaô da Sylveira, Regedor das 


Sylvas Abril 1508. 
á D. Violante Henri- 
ques, 


Juítiças, Senhor de Sarzedas, 

Difabel Henrigues, filha de D.Fer= 
nando Benrig. Sen. das Alcaçovas, 
D. Lopo de Almeida, 1. Conde de 
Abrantes, Senh, do Sardoal, Vedor 
da Fazenda, pa 16 de Se. 1486. 
D, Brites da Sylva, Aya, e Came- 


D. Diogo Fernandes 
de Almeida , Graô 
Dona iBritesfda Prior do Crato,Mon- 


Sua D. Pedro de Al.Steiro môr, &c. + à reira môr da Reinha D. Label, 
Adi meida Aleide 7 16 de Mayo 1505. Arias Veles de Guevara 

môr E Torres Ve- — lgnes Veles, ' 

dras , do Conlelho i ares Zi 

delRey. Maria Alvares Zagalo. 


D. Maria Couti-( Conde de Borba, de Portugal, 
nho, D. Joanna de Caftro. 
D. Catharina da Syl- 


Vão 


D. Vafco Coutinho 3 D. Fernando Coutinho, Marichal 
E de Menezes. 


D. Leonor da Sylva: 
Tom. IX. Cccc D. 
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Joao Fabra, Se- : 
nhor de Chella, do Ê 


Joaó Fabra Bay- | Confelho deiRey 
le, General de JD, Affonfo V. de 
Sardenha , Ses ) Aragad. 

nhor de Aladio, 


cas cinco Villas/ 1). Violante Cen« 
de Vfiai, telhas, 


ING an oNcbig ado efália (o! aj cMo oba 


NE e DOADO CNO O CORRO O 


Gafpar Fa- 
bra, Senhor 
de parre de 
Barigadu 
Camer. del- 
Rey Catho- 9, Antonia Ca- 


hco D. Fer- f no, Senhora de 3. a 


Neo car minto o bolo nn É 


nando, e feu | Ufini, Of, Mu- = Angelo Cano , Se- 
Embaixador/ ag, Yteri, eUri| nhor das Baronias 
emPorugal) cm Sardenha, N de Coguinas , Caf- 
Alcaide môr tello de Oria , e das 


NE. o DR RC 


de Almançã. cincoVillas de Ufi- 
ni, vívia em 1467. 
anta D. Violante Cen-  D. Bernardo Gilbert de Centelhos, Ses 
ppa telhas, irmãa do 1.( nhor ce Nulles, e Oliva, filho de D.Gi- 
dam E Conde de Oliva, N laber de Centelhas ; II. Senhor de Nul- 
ratriz E = les, vivia em 1205 
na label, Dona Leonor Queralat, filha de D, Dale 
mulher He mau, Senhor de Queralat, e de D. Leo= 
D.Sancho, nor Perclloss 
HJ. Conde 
deOdemi= 
Fã qd a aa 
D. Bartholomeu + 
Centelhas , Bar À 
de Almedejar. Nho Dodo pop bioSco BLBD 
Dom Joaô Cen- 


telhas , Baraô de 


Almedejar. A Baroneza D,Jos (Nº «oiro senanc aco ranã 
anna de Velbis. 


Dona label 
Cenielhas, 


Mod nn COD da Edo: 


D. Antonio de Villaragur, IT. Barao de 
Olacau ; filho de D, Ramon, I!, Barao 
de Olacau, e de D. Filippa de Villano- 
va, Senhora de Pego, 

D. Brites Pardo dela Cafta, filha de D. 
Pedro Pardo, Baraô de la Calta, c de 
D. Joanna de Valeriola. 


D. Ramon de Vil. 
D. Brianda de) laragur; EV. Baraô 
Villara gut. de Olacau, 


bel Carroz de Vil- 
laragute 


RE DOME Apaes 


N. Cocos da co nunca sá 
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GENEALOGIA DA CASA REAL DE PORTUGAL. 


F Dom Affonfo, Conde de Faro » filho terceiro de Cafou com Dona Maria de Noronha , filha hera 
XI à Dom Fernando 1. , Duque II. de Bragança, + no deira de D. Sancho de Noronha, Conde de Odes 
anno de 1483. Mitãs 


III D. Sancho de Noronha , HJ, Conde de Odemira. Cafou D. Fernando de D. Antonio de 


, , Dom Francifco de Noronha, cafou comb. D. Fradique de Noronha, Bifpo de Ca- ID, Guiomar de Portugal, cafoucom PD. Mecia Manoel » cao Di Catharina Henriques, 
duas vezes. 1. com D, Francifca da Sylva, filha de Dio- Faro, Senhor de Noronha, Cle- Leonor Manoel; filha de D. Diogo Manoel, lahorra, e de Segovia; ede Sigvença, e DD, Henrique de Arapaõ, Duque de fou com Dom Joaô de Freira em Qdivellas da 
go Gil Moniz. Il. com Dona Angela Fabra » filha de Vimieiro, rigo, Senhor de Cheles, de quem nafceo D. Ma- — ultimamente de Caragoça, Vice-Reyde  Sezorbe, a quem chamarao o Infana Lacerda, 1, Duque de 

+ Gafpar Fabra , Senhor de Parte Bariga, Taboa X, 


, Ordem de S. Bernardo, 
ria Manoel, mulher de D. Diogo de Mello. Catalunha, Ja 6 de Janeiro de 1539. te Fortuna, Medina-Celi, 


IV I. D. Affonfo de Noronha, »Xemvida IDomFrancil ED. Maria de Noro- II. Dom Joaô de Faro, Go- IL D. Anto 
x de feu pay em Africa a 20 de Mayode code Faro, Cle- nha, cafou com o Con- 


If. Dona Joanna If. Dona Guiomar de II. D. Fradique de Portugal, Commendador de los Santos D. Carharina, 


D. Leonor , il- 

vermador ; e Capitao de Cas mio de Noro-  Mariel » calou  Caftro, Dama da Em. na Ordem de Santiago, Eftribeiro môr da Emperariz D,. illegima, Freia legitima , Érei 

1516. Cafou com D, Maria de Atais Figos dé de Fraflois em Sae fm aMc em 1549 Cafou nha;kmoço, com D, Joaô de peratriz D. label. Cae Maria ska 23 de Oucubro de 1573. Cafou tres vezes, ta em Odivel. ra em Odivel- 

de, filha H. de Nuno Fernandes de Atais boya, . 8.s com D. Ifabel Freire, filha . Lacerda, |V. Due fou comD. Joao Maça * 1. com D. Margarida Centelhas, filha de D, Cherubim Cen. ks, las, : 
de; Senhor de Penacova, Ei de Manoel Freire de Andra« que de Medinar  Licana, SenhordeMi= telhas , Conde de Oliva. IL. com D. Maria Magdalena de 
di E Celi xente, e Novelda,Ba-  Zunipa, ambas 8.G. IH. com D, Margarida de Borja, fie 


raô de Luchen. s Ee lha de D. Joa6 de Borja, LIL. Duque de Gandia, 


XV D. Sancho de Noronha, IV. Conde de Odemira, Senhor D. Joaô de Noronha , cafou com D, Marparida de Nos D. Francifco de Por= DD. Anna de Portugal e Borja. H. senoanno de 1630, 
de Mortagua, e Penacova, &c, Mordomo môr da Rainha ronha , filha de D, Joaô de Almeida » de quem naíceo tugal, « menino, Cafou em 1576 com D. Rodrigo da Sylva, c Mendo- 
D. Catharina. Cafou com D. Margarida de Vilhena , fi D. Luiza de Faro, mulher de D, Jeronymo Coutinho , ça» II. Duque de Peítrana , P nincipe de Melito, va 
lha de D, joaô da Sylva, [1, Conde de Portalegre, Prefidente do Paço , do Confelho de Eftado, 30 de Janeiro de 1596, 


à eg N 


. 4 . 
D.Affonfo de Noronha , V. Conde de Odemira , kem Africa no anno de 1478. D. Nuno de Noronha, Dom Antonio de [). Manoel de No- D. Diogo de No- JD. Luiz de Noro. ID, Maria de Vilhena s cafou 
XVI Calou tres vezes. 1, com DeJoapna de Vilhena » filha de Manoel Telles de Me- Reytor da Univerfidade 


D. Joanna de No- DD, Antonia de No- D.Anna de Noro- 
Noronha, 7 no ronha,+em Afri- ronha, Frade de nha »+ Moço, com D. Luiz de Ataide, HI. ronha, Freira em ronha, Freiraem nha, Freiraems, 
nezes, VI. Senhor de Unhaó, 1H. côm D. Joanna de Guímaó, filha de 1). Pedro de Coimbra » Bifpo de annodersg8em caem 1578. S. Domingos. Conde de Atouguia ; Vicee S, Joaôde Setuval, S. Joao de Setuval, Joaô de Setuval, 
de Menezes, Governador de Ceuta; e de nenhuma teve filhos LIF. com D, Vio-. Vifeu, e da Guarda, ) Africa, . n Rey da India, SG 
lante de Caftro , filha de D. Alvaro de Caftro s Senhor de Fonte Arcada. em 1608, 


Dom Sancho de Noronha, nafceo no anno de 1678 pofthu- 


XVII mo Vi Conde de Odemira , Mordomo môr da Rainha D, 
Luiza,  noanno de 1642. Cafou com D. Juliana de Lara, 
filha de D, Manoel de Menezes , |. Duque de Villa-Real. 


XV III (q Maria Magdalena de Menezes e Noronha, 


»k menina, 
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PORTUGUEZA. 


PARTE IV. 


bp 1 PÓLO A 
De: D. Fernando de Noronha, IH. Senhor 


de Vimieiro. 


mM os Capitulos precedentes te- 
“WE mos referido a fecundidade da 
| efclarecida unizô dos Condes 
de Faro D. Affonfo, e Dona 
Maria de Noronha, e ainda a 
| continuaremos nos feguintes 

a = na linha de feu fegundo filho 
D. Fernando de Noronha, a quem os noflos No- 
biliarios fazem filho quarto, fendo o fegundo, dane 

TomlX. Ecee | dolhe 


CEçoE 


Detria 
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dolhe tambem o appellido de Faro, de que elle pa. | 


rece naô ulou, fem embargo do-Chronifta Francif- 
Andrade ; Cronica CO de Andrade na Chronica delRey D. Joaô lhe 
deltey D. Joaô 171. chamar D. Fernando de Faro;. porém de hum do- 
E de ape 58 PIB comento original » que vimos , e de que logo fa 
remos mençaô , confla o contrario: he efte a fen- 
tença do Senhorio da Villa de Vimieiro , na qual 
 ElRey D. Joaõ lhechama D. Fernando de Noro- 
nha. Pauflou elle Senhora Caftella acompanhando 
ao Conde D. Affonfo feu pay : creou-fe no Paço 
dos Reys Catholicos D. Fernando, e Dona Ifbel 
com grande eftimaçaO , pelo parenteíco, que com 
elles tinha, o que Dom Fernando foube merecer 
fempre no fed ferviço, acompanhando-os na guerra 
de Granada todo o tempo, que durou aquella Con 
quilta, até que entraraô naquella Cidade triunfan- 
tes no dia 30 de Dezembro do anno de 1491. 
Subio ao “Trono o felicilimo Rey Dom Ma- 
noel, e naô tardou à reftituir ao Reyno ao Sere- 
niflimo Duque de Bragança D. Jayme. no anno de 
1496, como deixamos efcrito no Livro VI. pag. 
72 do Tomo V. a quem : acompanhou a Portugal 
D. Fernando feu primo com irmaõ: ElRey D: 


Manoel o recebeo com toda aquella eflimaçad, que | 


merecia a fia pelloa, e na mefma fórma lha conti- 


nuou ElRey D. Joa6 II. dando-lhe em todos os 


rd publicos o tratamento de Primo. 


Fala 
Torre do Tombo, tb, Havia ElRey D. Duarte feito merce da Vil 
Gdos Aiyilicos tolgz. la de Vimiero (entaô Lugar) ao primeiro Conde 
de 
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de Odemira D. Sancho , por Carta feita em Santas 
rem a 28 de Janeiro de 1437» na qual lhe dã o tras 
tamento de Sobrinho. - iJepois EIRey D. Afonfo 
V. lhe fez doaçaô ampla defte Senhorio por huma 
Carta paífada em Lisboa a 5 de Julho de 1449, que 
principia afim : Dom Afonh por graça de Deos 


quantos eRa Carta virem fazemos /aber , que confio 
rando nôs o grande devido , que comnofco há D. San- 
cho de Noronha , Conde Dodemira ; nojo bem. amado 
Primo, do nojo Confelho y e os muitos trabalhos, que 
há levado por ferviço de Deos em guerra de Mouros. 
E efo mefino os grandes , e eltremados ferviços, que 
tem feito aos Senhores Reys meu Avo, e Padre, que 
Deos haja. . e anofos Reynos. Ejo mefino enten- 
“dermos de receber delle dodiante , é querendolhe fazer 
graça, e merce de nojo motw proprio, e certa cien 
cia, e poder abjoluto , em fembra coma muy alta, e 
excellente Princeza a Rainha Dona Label minha mos 
lher , que fobre todas prezamos , e amamos , e com 0 
Infante D. Fernando, meu muito prezado, € amado 
Irmaos; Teemos por bem , e fazemoslhe merce livres 
e pura yrrevogavel doaçom antre vivos valledoura 
defte dia para todo fempre para el, é para todos Jeus 
filhos, netos, € herdeyros lidimos defcendentes per linha 
direita. .... e 0,0... el veherem do nojo Lugardo 
Vyinyeyro , que de nos tinha em lua vida com todos 
Jeus termos Senhorio, e com tolas fuas rendas", e di- 
reitos, e jurdiçom Civel, e Crime, mero mifto Impe- 
Tom.IX. Eece ii rios 
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rio, refervando para nôs ; e para nojo Juccefores as al. 
gatas + Correiçom qual queremos, que el aja, e tenha, 
e logre, e pojua como fua coufa propria, com todal. 
tas ditas rendas, e direitos , e jurdiçom, e efta Doa- 
gom lhe fazemos com comdiçom, que por morte do di= 
to D. Sancho o dito Lugar nom feja partido antre .... 
mas, que fenipre ande em huma pefjoa [90 , Fem filho 
barom lydimo mayor , que a a fuu morte tever filhos ; 
efe os nom tever, que o hercara Neto baron lidimo 
mayor; e que eftes feus filhos, e Netos, e herdeiros , 
que afy ouverem de herdar , e aver o dito Lugar fe- 
ram leigos, eem tal perfeiçam de feu corpo, que pofi 
Jão fervir anôs, ouanbdfos hrccefores, e ao Reyio- 
E acontecendo de o dito D: Sancho nab ter filho, ou 
Neto lidimo barooens , tendo filha, ou filhas liinas, 
que cada huma dellasherde , e aja o dito Lugar com 
todas as ditas rendas te. Em virtude defta merce 
gozou o Conde de Faro pelo cafamento da Con- 
deffa Dona Maria de Noronha o Senhorio de Vi. 
mieiro , que depois da morte da dita Condefla difi 
putou D Fernando de Noronha feu filho, em jui- 
zo conrraditorio com feu fobrinho Dom Sancho de 
Noronha, IV. Conde de Odemira, e neto de Dom 
Sancho, III. Conde , e juntamente com feu filho 
D. Joaô de Faro, o primeiro de fua fecunda mu- 
lhec a Condeffa Dói Angela Fabra. Moftrou D. 
Fernando , que lhe pertencia, o Senhorio' da dita 
Villa por elle fer o filho varad mais antigo , que 
exiltia ao tempo da morte da Condefla Dona Ma- 
ria 
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ria de Noronha fua n:ãy , filha do primeiro Conde 
D. Sancho, a quem fora feira a doaçaô com a clau- 
tula referida: e com efteito, depois de larga conten- 
da, lhe foy julgada cfta Villa, que foy encorporada 
em huma Carta de Sentença delRey D. Joaõ III. 
de que eu vi o otiginal com o feu fello eferita em 
pergaminho, que fe guarda no Cartorio da Cafa de 
Vimieiro, tit. 1. maç. 1. num. 7. a qual acaba af. 
fim: Dada em a Cidade de Lisboa o dia, que /e deu 
audiencia publica antre Author , e reos, 21. do mez 
de Agoho, ElRey o mandou pello Doutor Antonio de 
Liam, do eu Dezembargo, e Juiz de feus feitos, a 
que com outros Dezembargadores graduados forad 
Juizes no ditio feito. Gomes Eanes de Freitas, E/- 
crivao da Camara do ditto Senhor, e da Correiças da 
fua Corte , e leu Notario Geral em ella , e na fua 
Caza da Supricaçam a fez anno do nafcimento de Nof. 
fo Jefu Chrifto ce 1532. 

O mefmo Rey em virtude da Sentença lhe 
confirmou o Senhorio da dita Villa, por Carta 
paflada em Evora a 19 de Dezembro do anro de 
1533, e depois por outra Carta em Lisboa a 29 de 
Janeiro de 1542, que fe guarda no dito Cartorio, 
tit. 1. maç. 1. n. 5. na qual concedeo a D. Fernan- 
do todas as jurifdicçoens da dita Villa de poder dar 
Cartas de feguro per fi, ou pelo feu Ouvidor, exe 
cepto no cafo de morte, e refiflencia, e de provi- 
mento de todos os oficios, e outras regalias. 

Bra D. Fernando de Noronha ornado de ex. 

cellentes 
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cellentes virtudes, de forte, que fobre a fua efclas 
recida peíloa brilhava o refpeiro : aflim foy efcolhi- 
do para Mordomo môr da Rainha Dona Cathari- 
na, por Carta paffada em Evora a 30 dé Agofto de 
1551: exercitou efte grande lugar até que faleceo a 
9 de Janeiro de 1552. Jaz fepultado em o Moftei 
ro de S. Francifco de Eftremoz na Capella do mef. 
mo Santo, que edificou para fepultura da fua Cafa, 
e nella fe vê o feguinte Epitafio : 


Aqui jaz Dom Fernando, filho de Dom 
«ffonfo , Conde de Faro, Bifneto del- 
Rey Dom foao o I. deftes Reynos, e 
de Dona Maria, Condefja de Odemira, 
Bijneta del Rey Dom Fernando de Por- 
tugal, e de Dom Henrique de Caftel- 
la. Faleceo a 9 de faneiro dez s52. 
Foy Mordomo môr da Rainha nofja Se- 
ubora Dona Catharina, a primeira def- 
te nome. 


Cafou com D. Ifabel de Meilo , irmãa de D. Dio- 
go de Mello, de quem já fizemos mençaô, por ca- 
tar com fua fobrinha D. Maria Manoel de Noronha, 
filha de feu irmaô D. Francifco, e eraô filhos de 
Gomes de Figueiredo , Commendador de Hortala- 
goa na Ordem de Santiago, Provedor de Evora, 

Ca: 


ta? 
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Camereiro delRey D. Affonfo V. e feu Armador « 


môr, e do feu Confelho, que tambem foy algum 
tempo Veador da Cafa do Principe Dom Aflonfo 
feu neto, e de Dona Leonor de Mello. Faleceo 
Dona Ifabel a 23 de Setembro de 1563, e jaz jun: 
tamente com feu marido, onde fe lhe poz efta de- 
claraçaõ: .. 


Aqui jaz tambem Dona I/abel de Mel- 
lo jua mulher , e faleceo a 23 de Se- 
tembro da era 1563. 


Defte matrimonio nafceraô os filhos.feguintes : 

14 D. rraxcisco pE Faro, IV. Senhor de 
Vimieiro, de quem fé tratará no Capitulo II. 

* 14 D. Diniz DE Faro; de quem daremos 
conta no Capitulo XT. 

14 D. Arronso HENRIQUES DE Faro, foy 
Copeiro môr do Principe D. Joaõ , pay delRey 
D. Sebaftiaó, como affirma o infigne Jofeph de Fa- 
ria ; porém morrendo feu irmaô D. Sancho , mu. 
dou de eftado, e fe fez Clerigo: no anno de 1568 
lhe fez ElRey merce de huma penfad de quatro- 
centos mil reis no Bifpado de Vifeu. Foy Dead 
da Capella do dito Rey , e depois da fua infelice 
merte, feguindo as partes do Prior do Crato nas 
alteraçoens, que entaô houve, foy prezo no Caf- 
tello de Lisboa, donde foy levado para Caftelia , 
é faleceo em Madrid em diferaça da Corte. 


Faria, Tlnfiração da 
Cafa de Bragança ; ma 
1376. 
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14 D. SaxcHo DE Faro, foy Dead da Cai 
pella delRey D. Sebaftia5 , Commendstaria dos - 
Motteiros de Anfede, e o Her e morre eleito 
Bifpo de Leiria, e como tal faz delle mençaô o Ca- 

talogo dos Bifpos defta Igreja, que anda mas Col- 
lecçoens da Academia Real da Hiftoria.  Faleceo 
no anno de 1569. Elte he o mefmo D. Sancho, que 
appellida de Noronha Franco, na Bibliotheca lia 

tana, que fez hum Tratado HRS ERR a, Pe 
nitencia, impreflo em Lisboa no anno. de 1547, e 
tambem a Oraçaô nas Cortes, que EiRey D..Joaõ 
HI. fez em Almeirim no anno de 1544, para o Ju- 
ramento do Principe D. Joaõ feu filho, que tam- 
bem fe imprímio com a repofta do Doutor Lopo 
Vaz; Defembargador da Cafa da Supplicaçaõ , e 
Procurador de Lisboa. 

14 D. AntTONIO DE FARO, que fesundo D. 
Antonio de Lima no feu Nobiliario, feguio a vida 
Ecclefiaflica, e foy Clerigo. 

14 D. MARIA DE “NORONHA, foy fegunda 
mulher de D. Joaô de Menezes, O de Tarou- 
ca, Penalva, e outras tertas, Governador, e Ca- 
pitaô hereditario de Tanger , Alcaide môr, e Com-. 
mendador de Albufeira na Ordem de Aviz no Al- 
garve, que fe lhe deu pelá de Cezimbra na Ordem 
de Santiago , que demittio para fe dar ao primeiro, 
Duque de Aveiro, Embaixador em Roma delRey 
D.  Joaõ II. e foy fua fegunda mulher; de quem 

naô teve fuccelhao. 


D. 
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14 JD. Guiomar DE NORONHA , que foy 
Freira da Ordem de S. Bernardo , no Mofteiro de 
Odivelas, onde foy Abbadefla. ' 

14 D. Constança DE NORONHA, Freira da 
Ordem de Saô Bento, no Molteiro de Semide, de 
que foy Abbadefla. | 

14 D. Anna DE NoronHa, em Santa Cla- 
ra de Coimbra, da Ordem Serafica. 

14 D. Grecoria DE NoronHa, D. Ans 
DONE NE TAN, ss dde o rama to “Freiras da Ordem 
de S. Domingos, no Mofteiro do Paraifo de Evo- 
Ia. 


CAPITULO II 
De Dom Francifco de Faro, IW. Senhor de 


Vimiciro. 


14 “a Pa Eve o primeiro lugar entre os filhos; 
que nafceraô da efclarecida uniaô de 

D. Fernando de Noronha, e Dona Ifabel de Mello 
D. Francifco de Faro, que deixando o appellido de 
Noronha, quiz nefta linha perpetuar em feus def 
cendentes o de Faro, em memoria de feu excelfo 
| avô 0 Senhor D. Affonfo, I. Conde de Faro. O 
Arcebifpo de Caragoça D. Fradique de Portugal 
infituio hum Morgado , que gozou D. Francifco 
de Faro, e fe confervou depois na fua polteridade. 
Tom.lX. FfT Suc- 
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Succedeo em toda a Cafa de feu pay, e foy IV. 
Senhor de Vimieiro, Commendador de Fonte Ar. 
cada na Ordem de Chrifto, Védor da Fazenda del. 
Rey D. Joaô III. e do feu Confelho, Védor da 
Fazenda do Principe D. Joaõ feu filho, e depois 
de feu neto ElRey D. Sebaftiaô, e do feu Confelho 
de Eftado , lugares , que occupou no tempo del- 
Rey D. Elomiinco ; Unico do nome. Foy Embai- 
xador delRey D. Sebaíftiao a ElRey D. Filippe LI. 
de Caftelia. Eftes grandes lugares exercitados em 
diver(os reynados, dao bem a conhecer, quaes eraô 
os merecimeatos , e talento de D. Francifco de Fa- 
ro , em quem as virtudes competirad com o feu 
grande nafcimento , habilitando-o igualmente pelo 
preítimo, do que pela peíloa, que fempre fe fez di- 
gna de attençad dos Reys, a quem fervio. 

He coftume na Corte de Portugal começarem 
os filhos dos Grandes , Senhores, € Fidalgos, a exer. 
citarem-fe de curta E a ERIC aos Reys no 
emprego de Moços Fidalgos, que he o primeiro 
foro, em que entraô pela Íua idade a fervir no Quar: 
to da Rainha, e delRey , até que a idade os habi- 
lita para cingirem efpada, e depois com o tempo 
tem o accrefcentamento do foro, e moradia. En. 
trou D. Francifco a fervir no Paço de Moço Fi. 
dalgo no anno de 1530 , de que fe lhe paflou Al- 
vará e 2 de Outubro do referido anno, e tanto que 
a idade fe avançou para cingir efpada, foy accref 
centado à Fidalgo Efcudeiro com a móradia de cin- 

RO 
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co mil e quinhentos reis, e alqueire e meyo de ceva- 
da por dia , por Alvará de 9 de Agofto de 1558. 
Paffou a fervir em Africa com muitos homens à fua 
cuíta, e dando mefa a muitos Fidalgos com muito 
luzimento , fe achou no Cerco de Cafim, onde foy 
armado Cavalleiro, e depois na celebre expediçad 
de Tunes, aonde acompanhou ao Infante D. Luiz, 
moftrando em toda a parte o efclarecido fangue , 
que herdara, porque (obre valor tinha prudencia , 
e talento, que o habilitarad para occupar os mayo» 
res lugares do Reyno. Depois do referido foro, 
foy accrefcentado a Fidalgo Cavalleiro em atten- 
çaõ de fer feito Cavalleiro no fitio de Gafim, e fe 
lhe deu moradia de fete mil duzentos e cincoenta 
reis, de que fe lhe paflou Alvará a 25 de Outubro 
de 1567, e efte he o ultimo accrefcentamento dos 
foros da primeira Ordem da Cafa Real Portugues 
za , que nós quizemos declarar para tirar o abufo in- 
troduzido univerfalmente , de que o mayor foro he 
o de Moço Fidalgo, vendo que a grande pefloa de 
D. Francifco de Faro teve depois do exercicio da- 
quelle os accrefcentamentos de Efcudeiro , e Ca- 
valleiro, porque efte he o eftylo confervado do an- 
tigo na nofla Corte, o qual fe obferva entre toda 
a primeira Nobreza, excepto nos que gozad Gran» 
deza, e titulo, porque ainda que antes tiveflem pelo 
foro moradia, a perdem pelo aflentamento , que he 
huma certa quantia, que cada hum logra confor- 
me a dignidade , e titulo, que lhe foy conferido. 
Tom.IX. Fffii Deve 
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Deve reflectirfe , o que efereveo o Chronifta 
ARE Ore Francifco de Andrade na Chronica delRey Dom 
Pd "PÉ Joad II. dizendo , que quando efte dera Cafa ao 
Principe D. Joaô feu filho, fizera merce a DD. Fran- 
cifco de Faro das entradas da Camera do Principe, 
em quanto naô lhe declarava outra merce, que lhe 
efperava fazer ; mofirando , que com ella fatisfazia 
à peíloa de D. Francifco. Depois o nomeou Vé. 
dor da Fazenda do Principe, por Alvará paflado 
em Almeirim a 5 de Fevereiro de 1551, lugar, que 
já havia exercitado no ferviço delRey feu pay. 
Succedeo na Regencia do Reyno pela morte: del. 
Rey D. Joad a Rainha Dona Catharina ; ná me- 
noridade de feu neto ElRey D.. Sebaftiaô ; é no- 
meou para mandar a. Caftella por feu- Embaixador 
a D. Franciíco de Faro a vifitar ElRey D. Filip- 
pe II. feu tio; que fe achava vinvo;, e fignificarlhe 
o fentimento da morte da Rainha de, Inglaterra fua 
efpofa, que falecera a 17.de Novembro de 1558, à 
qual era-filha de Henrique VIT. de Inglaterra, e 
da Rainha Dona Catharina, Infanta de Hepanha, 
tia da Rainha Dona Catharina ; que tambem «da 
fua parte mandava com a mefina: commillão a D: 
Francifco, como fe vê na Inftrucçao Otiginal, fei- 
ta em Lisboa a 21 de Janeiro de 1559, que fe guar» 
Torre do Tomb.liv.p, da jno Carrorio da Cafa.de Vimieiro, 
ENSanhos E FA Depois de voltar-defta miflad , proveo ElRey 
liveza velo «aiD. Francifco de Faro no lugar de Védor da fna 
Fazenda, por hum Alvará feito em: Lisboa a 8 Es 
E “Julho 
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Julho de 1562, e delle confla, que já fervira a mef- 
ma occupaçaô em vida delRey feu avô: e por ou- 
tro Alvará lhe fez merce de humas cafas em Almei:. 
rim, o qual foy paffado na dita Villa a 13 de Feve- 
reiro de-1569, e diz: D. Francifco de Faro, mei 
muito amado fobrinho , do meu Contelho, eV edor da mi. 
nha Fazenda. A Rainha D. Catharina o eftimou 
muito , honrando a fua peífoa em todas as occa- 
fioens, que fe offerecerad no feu tempo: afim quan- 
do morrso fua irmãa Dona Maria , lhe mandou os 
pezames , por Carta efcrita em Almeirim a-11 de 
Outubro de 1569. E por outra Carta da mefma 
Rainha, fe vê quaes-eraõ os merecimentos de D. 
Francifco de Faro, quê mereceraõ, que: quando fe 
achava offendido, e fentido, a Rainha com fingular 
benignidade o confolafe. Foy o cafo, que mandou 
EIRey retirar da Corte a D. Francifco , e devaçar. 
do feu procedimento. Sentio jutamente:D. Erancif. 
co efte defabrimento, porque os-feus merecimentos 
eraô dignos de outra bem differente demonitraçad : 
participou à Rainha a confternaçaõ , em que fe acla- 
va, à qual lhe refpondeo com à Carta feguinte : 
1). Francifco de Faro, fobrinho. Eu a Rai- 
ss nha vos envio muito faudar , como aquelle , que 
» muito prézo. Vié efte volto efcrito, em que me 
» fazeis faber o. recado, que Simaô Cabral vos deu 
» da parte do Senhor Rey meu neto; de que recebi 
» muita pena, aflim polla que vós tereis,; como pol. 
» lo modo, que fe tem de proceder com-vofco; de 
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» que vos naô deveis maravilhar por muitas rezos 
» ns, que vós muito bem entendeis, e nenhuma 
» acho para vos naô deixar eftar em Lisboa » fenad 
nfer efle o lugar onde parece, que fe tirou, ou 
» ainda cudo fe tira a devaça , e onde fegundo a 
3» Carta de Sua Alteza, nad quer , que vós efteis 
» entretanto, que fé tira, mas eu confio em Noflo 
» Senhor, que afi fe moftrará nella vofla innocencia, 
»» Que com muito avantajada honra fe recompenfem 
» AS que agora vos parecem deshonras, que verda- 
»» deiramente padecendo fem culpa o naõ faô: pois 
»» 10, 0 que nad fe ha de haver por deshonrado , fol- 
» gara eu faber , en que vos poder aproveitar .nefla 
» Parte, mas porque nad daô de fi eftes tempos po- 
» der eu fazer, O que dezeja , tenho efperança em 
1» N. Senhor, que elle o faça de maneira, que vós 
»» tenhaes confolaçao , e eu efté livre do fentimen- 
» to, que tenho de vos ver fem ella. Eferita em 
» Enxobregas a vj. de Junho de 1570. 


RAINHA. 
E no fobreferito. Por A Rainha= A Don Fran- 


cifco de Faro , meu muito prefado fobrinho. 


Defta benigna Carta , em que a Rainha honra a 


D. Francifco com taô fingulares expreíloens , nad 


fó moftra a benignidade da Rainha, mas o feu fu- 
blime talento no modo, com que fe explica, eno 
que naô diz, porque D. Francifco o naô ignorava; 


Eos 
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pótém o claro procedimento, com que havia obra. 
do nos feus empregos, prevaleceo contra a emu» 
laçaô , porque BlRey reconhecendo o mal infor: 
mado que eftava para aquelle procedimento , hons 
rou'a Dom Francifco com o fupremo lugar do feu 
Confelho de Eftado , e lhe deu o lugar de Védor 
da fua Fazenda, como fe vê do Alvará feguinte : 
» Eu ElRey faço faber aos que efte Alvará 
» Virem, que eu ey por- bem, e meu ferviflo, que 
0 Conde de Vimiofo — meu ímuito amado fo- 
» brinho, do meu Confelho de Eftado, e Veador 
» da minha fazenda firva, entenda no cefpacho dos 
» negocios da repartiçad da India, e Africa; e D. 
»» Francifco de Faro meu muito honrado fobrinho , 
» do meu Confelho de Eflado, e Vedor de minha 
;, fazenda, nos negocios da repartiçaô dos Contos, e 
» D. Alvaro de Caftro, do meu Confelho de Efta- 
» do, e Vedor de minha fazenda, nos negocios da re- 
» partiçad do reino , nas quaes repartiçoens ferviráô 
» por hum anno, que fe acabará no mez de Outubro, 
» que vem de 1574, conforme meus regimentos: no» 
» teficolho afim , e lhes encomendo, e mando, que 
»» frvad cada hum na repartição , que lhe pertencer 
» por efe Alvará, que fe regifiará no livro daslem- 
» branças de minha fazenda , e fe cumprirá, poíto 
» que naô feja paffado pella Chancelaria, fem em- 
» bargo da Ordenaçad en contrario, Duarte Dias, 
» meu Secretario o fez em Evora a 21 de Outubro 
» dé 1573. 
Rey. Con- 


Liv, dos Regimentos 
dos Contos, pag. 175. 
a 26. de Novembro de 
157% 
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Continuou nefte honorifico emprego, até que pela: 
fatal morte delRey D. Sebaftiad fuccedeo ElRey 
D. Henrique no Throno de Portugal , e fe fervio 
de D. Francifco nos referidos empregos , como fe 
vê de hum Alvará, que principia: Eu E/Rey fa- 
go Jaber aos que efe meu Alvarã virem, que pella 
muita confiança, que tenho em Dom Francifco de Fa- 
ro, meu muito amado fobrinho , do meu Confelho de 
Efiado , que as couzas de meu fervifo fará com a ina 
teireza , e fidelidade, que convem. —Ey por bem, que 
elle firva de Vedor de minha fazenda Ge. e para fir- 
mexa de todo lhe mandei dar che meu Alvará , que 
ey por bem, que valha ,e tenha força, e vigor, como 
Je foje Carta em meu nome por mim afinada, e pa. 
fada pella minha Chanceltaria , fem embargo das Or- . 
dernçoens em contrario, Alvaro Pires o fez em Lif- 
boa a 6 de Outubro dê 1578. - Faleceo finalmente 
D. Franciíco de Faro no'anno de 1580, pouco an-| 
tes, que ElRey D. Henrique, cheyo de annos, e 
merecimentos,' porque depois de ter na guerra de 
Arifca fervido com valor, e luzimento, fuftentan- 
do muitos fronteiros à fua defpeza , tendo mefà 
aberta para Fidalgos, e no Reyno moftrado o feu 
zelo, e preftimo nas miniltrarias, que occupou, e 
no Gabinete nos defpachos, e negocios da Monat« 
chia, lugares, que occupou em tres reynados, co- 
mo vimos, no delRey D. Joad III. a quem a fua 
pefloa foy muy grata, eà Rainha Dona Catharina 
fua mulher, que o eftimou como mereciaõ os “im 
diítin 
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dillintos ferviços ; e fendo do Confelho de Efta- 
do, e do Defpacho delRey D. Sebaftiaô feu neto; 
-mofitando o feu zelo no accrefcentamento , que pe- 
lo feu zelo , e induítria tiverad as rendas Reaes , 
expedindo armadas confideraveis , fazendo lavrar 
confideraveis fommas de dinheiro pelo cuidado ; 
com que fazia ir a prata à Cafa da Moeda, e ou- 
tras muitas coufas em ferviço a efta Coroa , com 
tanta honra, que em todos os Reys do feu tempo 
achou acolhimento , e attençad , naô fó pela repre» 
feutaçaô da fua pefloa , mas pelo feu grande pref. 
timo. 

Cafou tres vezes, a primeira com Dona Mes 
cia Henriques de Albuquerque ; Senhora de Barba- 
cena, Dama da Rainha Dona Catharina, filha uni- 
ca de Jorge de Albuquerque ; Capitad de Malaca, 
e de fua mulher Dona Anna Henriques, filha de 
D. Affonfo Henriques, Senhor de Barbacena , Al- 
caide môr de Portalegre, e de Dona Lucrecia Pe- 
reira de Berredo, filha de Lopo Mendes de Vafcon- 
cellos, Commendador das Entradas ; e defe matri- 
monio teve os filhos feguintes: 

* 15 D. Fernando DE FARO, III. Senhor de 
Barbacena, no Capitulo IV. 

15 -D. Jorcz DE Faro, que pallou com 
ElRey D. Sebaítiad a Africa no anno de 1578, e 
morreo na batalha de Alcacer fem ter tido eftado. 

15  D. Anna HENRIQUES, que naô teve ef- 
tado. à Trearas 

Tom.IX, Ggg 1 
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15 D. Maria DE NoronHa: nella nomeou 
feu pay hum Padraô dé huma tença com licença 
delRey, por Provilaô paflada a 8 de Fevereiro de 
1579, que eflá no Liv. 14. fol. 272. da fua Chan- 
cellaria. 
Cafou com Fernaô Telles de Menezes, Governas 
dor da India, e depois do Algarve; General da 
Armada do Confulado, do Confelho de Eftado , e 
Prefidente do da India, Commendador de Santa 
Maria da Louzãa na Ordem de Chrifto , e da de 
Moura na Ordem de Aviz, e naô tendo fuccef- 
faô , empregaraô os feus cabedaes em obras pias, 
e foraô grandes bemfeitores do Mofteiro das Car- 
melitas Defcalças , e ambos fundarad a Cafa do 
Noviciado da Cotuvia , adonde jazem na Capella 
môr, e nella fe lê o feguinte Epitafio : 


Aqui jaz. Fernai Telles de Menezes, 
filho de Braz, Telles de Menezes, Ca- 
mereiro môr , e Guarda mor , e Capitad 
dos Ginetes, que foy do Infante Dom 
Luiz, e de Dona Catharina de Brito 
Jua mulher, o qual foy do Confelo de 
Ejtado de ElRey nofjo Senhor, e Go- 
vernador dos EfRados da Índia, e do Rey- 
no do Algarve, e foy Regedor da fnf- 
tiga da Caja da Supplicaçad, e Prefi- 


dente 
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tramarinas , e Jua mulher D. Maria de 
Noronha filha de D. Francifco de Fa- 
ro, Védor da Fazenda dos Reys Dom 
Sebastiad, e D. Henrique, e de Dona 
Mecia de “Albuquerque > Jua primeira 
mulher, os quaes dotaraô esta Cafa da 
Anprovaçad da Companhia de fefu , e 
tomara efta Capella môr para [en jazi- 
go. Faleceo Fernao Telles de Mene- 
xes a 26 de Novembro de 160$) 
e D. Maria de Noronha a 7 de Mar- 
ço de 1623. a 


Cafou fegunda vez com Dona Guiomar de 
Cafito, Dama da Infanta Dona Maria, filha del- 
Rey D. Manoel: era filha de Matheus da Cunha, 
Senhor de Pombeiro, e de Dona Leonor de Me- 
nezes; filha de D. Pedro de Menezes, 1. Conde de 
Cantanhede , e de fua terceira mulher a Condefla 
Dona Guiomar Coutinho, filha de D. Triftad Cou- 
tinho, aquelle Fidalgo , que morreo no combat: da 
ponte de Camota na guerra delRey Dom Affonio Goss, Chron. do Prin- 
YV. com Caftella; e defte matrimonio teve cipê D, Joaô , cap 68, 
“45 D. Francisco DE Faro , 1. Conde de 
Vimieiro , Capitulo V. | 
«TuTom.IX. Gggg ii D. 
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* 45, D. Marianna DE LENCASTRE » como. 


diremos adiante no Capitulo HI, 
15 D. SaxcHo DE Faro, que morreo fem 
geraçao. Pr 
Cafou terceira vez com D. Maria de Men 
doça, viuva de. D. Manoel de Lima » € filha de 
Manoel Corte-Real, Capitao Donatario da Ilha. 
Tercéira, e da de S. Jorge, do Confelho delRey D. 
Manoel, e de fua mulher D. Brites de Mendoça, 
Dama da Rainha D. Catharina » e filha de Inigo 
Lopes de Mendoça de Valhadolid » filho de Ruy 
Dias de Mendoça , dos Senhores de Almaçan, e 
defte matrimonio nad teve fuccelfas, e ella cafou 
terceira vez com Joaô Gomes da Sylva, Alcaide 
môr, e Commend.dor de Cea na Ordem de Aviz, 
do Confelho de Eftado » Regedor das Jufliças, e 
foy fua fegunda mulher , e tambem fem fuccefad. 


CAPITULO IL 
De Dona Marianna de Lencastre, 


15 E Oy unica filha D. Marianna de Len- 
caftre de D. Francifco de Faro IV, 

Senhor de Vimieiro, e de fia fegunda mulher D. 
Guiomar de Caftro: uniformemente todos os No- 
biliarios daô a efta Senhora o appellido de Lençaf- - 
tie; naô podemos alcançar o motivo delle capri. 
cho, 


/ 
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cho: he certo, que por defcendente daguella Fa- 
milia naô foy, porque fegundo o ufo coftumavad 
as Senhoras tomar os appeilidos, é nomes de fuas 
avós, e os defla Senhora foraô de differentes Fami- 
lias, como fe vê na Arvore adiante, a qual depois de 
viuva foy Aya do Principe D. Theodofio, e mor- 
reo.a 3 de Dezembro de 1643. Jaz no Mofteiro 
do Carmo de Lisboa na Sacriltia , com efte Epita- 
fio : 

Sepultura de D. Marianna de Lencaf- 

tro, filha de D. Francifco de Faro, dV, 


Neto deiRcy D. foad o 1. por baronia, 


ede Dona Guiomar de Cafiro, mulher 
que foy de Luiz da Sylva, do Confelho 
de Ejtado , Veador da Fazenda, e Mor- 
modo môr. Fateceo a 3 de Dezembro de 
1643» Jendo Aya do Principe Dom 
Theodofo. wo 
Cafou com Luiz da Sylva, Alcaide môr , e 
Commendador de Cea na Ordem de Aviz, que foy 
Governador da Relaçaõ do Porto, Veador da Fa- 
zenda , e do Confelho de Eftado , e fervio algum 
tempo “de Mordomo môr , Padroeiro do Mofteiro 
das Chagas de Lamego. -Morreo a 18 de Setem- 
bro de 1636. Jaz com fua mulher na Sacriftia do 
Carmo-de Lisboa , enterro feu, com elle Letreiro. 
«Aqui 
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Aqui jaz Luiz da Sylva , filho de foad 
Gomes da Sylva , e de Dona Guiumar 
Henriques, do Confelho de Eftado , e. 
Vedor da Fazenda defe Reyno de Por- 
tugal, Faleceôa 18 de Setembro de 
1636. 


E defte matrimonio nafcerad os filhos feguintes : 
* 16 Joad Gomes DA SYyLVA. 
* 16 Fernam TeLies DE Menezes; I. Conde 
de Villar-Mayor , 2. II. | 
16 Francisco DA SYLVA; foy Clerigo ; De- 
putado da Inquifiçad de Lisboa, aonde morreo mos 
ço no amno de 1629. Tevea , 
17 Luiz DA SyLva, naíceo a 27 de Outu- 
bro de 1626 ; foy Frade da Ordem da Santif- 
“ fima Trindade: e tendo fido Meftre em Theo- 
logia na fua Religiao, e Reytor do Collegio 
de Coimbra , foy nomeado Bifpo de Titiopoli, 
para fazer os Pontificaes na Capella Real no 
anno de 1670, e fagrado a 30 de Agofto do an: 
no feguinte. ElRey D. Pedro fendo Principe 
Regente o fez Deputado da Junta dos Tres 
Eltados , e Dead da Capella Real, e depois 
Bifpo de Lamego ; e nefta Cidade entrou a 
22 de Junho de 1677 , e transferido para o da 
Guarda , entrou na dita Cidade a 6 de Junho 
de 
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de Junho de 164, e fez imprimir as fuas 
Conftituiçoens. E no anno de 1691 a 6 de 
Janeiro , foy promovido por ElRey D. Pe- 
dro à Igreja Metropolitana de Evora ; e to» 
mando poífe della pelo feu Coadjutor o Bifpo 


de Targa D. Frey Bernardino de Santo An 


tonio, entrou nefte Arcebifpado a 23 de Ja- 
neiro do anno feguinte , e foy hum dos ex- 
emplares Arcebiípos , € efmoleres, que teve 
“ efta Diocefi : nella fundou , e dotou em Ef 
tremoz a Cafa dos Padres do Oratorio de S. 
Filippe Neri: fez grandes efmolas nefta, e nas 
Prelafias , que occupara , e obras dignas de 
hum bom Paftor ; foy douto nad fó na fua 
Profiflaô , mas ainda no Direito Canonico ; 
prégava excellentemente; € O fez nas fuas Igre- 
jas, e em muitas de Evora. Morreo com gran- 
de fentimento das fuas ovelhas, que com pu- 
blicas Preces; e Prociffoens pediaS a Deos lhe 
augmentafe a vida, que lhe faltou, deixando 
evidentes finaes da fia predeftinaçaô a 13 de 
Janeiro de 1703; e jaz na Sé de Evora, onde 
na Sepultura fe lhe poz o feguinte Epitafio : 


Sepultura do Senhor Dom Frey Luiz da 
Sylva Telles , Religiofo da Santiffima 
Trindade , de illufire familia dos Sylvas 
Telles, Mefive em Theologia, Bilpo, 


e Deao 


t 
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e Deaô da Capella Real, da funta dos 
Tres Efiados, Bijpo de Lamego , e da 
Guarda , Arcebifco de Evora > infigne 
no Pulpito ; magnifico bemfeitor das San- 
tas Igrejas , fingular efmoler para as 
Religivens ; admiravel na cavidade para 
os pobres , e perfeito exemplar de Prela- 
dos. Faleceo em Evora com dizoja mor- 
te, aos 13 de Faneiro de 1703, aos 
Jerenta e feis da fua idade; viverá pa- 
ra [empre a memoria dias Juas virtudes, 


16 Antonio TELLES DA SyYLAA + entrou 
fendo moço na Religiad de Malta , que naô pro- 
feflou, e de todo a largou ; achou-fe na reftauraçad 
da Bahia no anno de 1625: depois no de 1635 foy 
Capitaô môr das naos da India; achou-fe na felice 
Acclamaçad do Senhor Rey D. Joaô IV. que o 
mandou por Governador do Eftado do Brafil com 
a promeilã do titulo de Conde, e voltando para o 
Reyno, tendo governado fete annos, no de 1650 
fe perdeo o navio, em que vinha , de que era Ca- 
pitaô de Mar, e Guerra Alvaro de Carvalho , e 
dando à cofla em Buarcos, morteo afogado, e dei 
xou por feu herdeiro a feu irmaô Fernaô Telles, e 
infiituio humas Capellas na Mifericordia de Lisboa, 
e deixou outros legados pios: nad cafou, nem teve 


fuccellao. D. 
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16 D. MARIA, que nad cafou. 
16 DD. IsaseL. 


16 D. Guiomar. 

16 D. CAaTHARINA, 

16 D. Antonia. 

16 D. MAGDALENA. 

16 D. Anna, todas feis Freiras nas Chagas 


de Lamego, Padroado da fua Cata. 

* 16 Joam Gomes DA SYLVA, filho primeiro, 
fuccedeo na Cafa de teu pay Lui da Sylva, e foy 
Alcaide môr , e Commendador de Cea na Ordem 
de Aviz, e de Seda ; occupou varios póftos , e foy 
Governador das Armas da Comarca de Setuval, e 
depois da Acclamaçaõ Governador da Relaçad do 
Porto, de donde paflou' para Regedor da Cafa da 
Supftidiad de Lisboa, lugar, que exercitóu mui- 
tos annos com Apart! 

Cafou com Dona Joanna de Tavora , filha 
de D. Joaõ de Menezes, Commendador de Valla- 
da na Ordem de ChriÃto feu primo, e de D. Fran. 
cifca de Tavora fua primeira mulher , herdeira de 
Gonçalo Tavares; e defte matrimonio teve os f- 
lhos feguintes : 

17º D. MARIANNA DA SYLVA DE ÔLENCAS- 
TRE, que foy (uá herdeira, e morreo no anno dé 
1699, tendo cafado no de 1659 com D. Luiz da 
Sylveira, II. Conde de Sarzedas, e a fua fuccefaô 
fica efrita no Livro VI. Capitulo V. do Tomo 
V. pag. 242. 

Tom.iX. Hhhh D: 
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17 D. Joanna DE TAvoRA , foy Dama da 
Rainha Dona Luiza ; cafou com Simad de Vafi 
concellos e Soufa, a qual depois da fua morte, foy 
Dona de Honor da Rainha da Graô Bretanha , e, 
da fua fuccellão já démos noticia. 

17 D. Frey Antonio Tecres , ilegitimo , 
que foy Religiofo da Ordem de S. Bento , Bifpo 
do Funchal na Iiha da Madeira, de que tomou pof- 
fe em 29 de Abril:de 1675, e no de 1680:em 9 de 
Junho celebrou Synodo na fua Igreja, e tendo-a 
governado fete annos, morreo no de 1682. 


6 1 


16 Fernam TecLes DE MENEZES, I. Con- 
de de Villar-Mayor ; por merce delRey D. Joaô 
IV. Commendador de Moura na Ordem de Aviz, 
Alcaide môr, e Commendador môr de Albufeira na 
mefma Ordem. Servio fendo moço em Flandres, & 
Italia, e depois no Brafil. Nas Cortes, que fe ce- 
lebrataô no anno de 1641 depois da Acclamiaçaõ, 
fez Fernaô Telles o Officio de Alferes môr: foy 
Governador das Armas da Beira, e-da Cidade, e 
Relaçaô do Porto, Regedor das Jufticas, Mordo- 
mo môr da Rainha D. Luiza Francifca de Guf- 
mad, e do Confelho de Eltado. 

Cafou com D. Marianna de Mendoça, filha 
de Simaô da Cunha, Trinchante delRey, e defia 
mulher D. Luiza de Almeida , e tiveraô os filhos 
fguintes: Luiz 
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17 Luiz DA SyLva , que. padecia muitos 
achaques , e tomou a Roupeta da Companhia de 
JESUS, e morreo no anno de 1665, havendo cin- 
co, que cegara. 

* 17 ManogL TELLES DA SyLVA, I. Marquez 
de Alegrete. 

17º D. Luiza DA SYLvA, que foy Dama da 
- Rainha Dona Luiza , e com admiravel refoluçaS 
defprezando o mundo, tomou o habito de Capu- 
cha na Madre de Deos de Lisboa. 

17 D. Maria DA SyLva, fendo Dama da 
mefma Rainha, feguio o exemplo de fua irmãa, e 
foy Freira no mefimo Mofteiro. 

* 17 MANnoEL TELLES DA SYLVA, fuccedeo na 
Cafa de feu pay, eno Morgado , que inflituio feu 
tio Antonio Telles da Sylva com a obrigaçaõ defte 
appellido. Foy I. Marquez de Alegrete; II. Cons 
de de Villar-Mayor, Senhor de Alegrete , Alcaide 
môór, e Commendador de Albufeira, e Commendas 
dor de Moura na Ordem de Aviz, e das Commen- 
das dos Azeites, e Lagares de Soure na Ordem de 
Chrifto, Gentil-homem da Camera dos Reys D. Pe- 
dro II.e D. Joaô V. e do Confelho de Eftado, e do 
feu Defpacho. Achou-fe no anno de 1663 na Ref 
tauraçaô de Evora , fendo Coronel de hum Terço 
das Ordenanças de Lisboa. Foy Regedor das Jufti. 
ças, de que tomou poífe a 24 de Setembro de 1669; . 
Vêédor da Fazenda, em que entrou a 13 de Outu- 
bro de 1672. Noanno de 1686 a 8 de Dezembro, 

Tom. IX. Hhhh ii fahio 
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fahio de Lisboa ,'e paou'a Alemanha com o cara. 
éter de Embaixador Ex caordinario à Corte de Hey- 
delberg a concluir o fe: undo cafamento delRey D. 
Fedro II. Naquella Lorte fez a fua entráda publica 
no ultimo de Junho de 1687, e a 2 do feguinte mez, 
em virtude da procuraçaô , que tinha. fé recebeo 
com a Rainha Dona Maria Sofia » que conduzio a 
Portugal. Foy hum dos mais excellentes Miniflros 
de Eftado , que. teve efte Reyno, com grande talen. 
to para os negocios, e admiravel modo na refolu- 
çaô delles ; prempto nas execuçoens, e com gran- 
de erudiçad na. Hiftoria profana, e muita applica. 
ção; e genio às bellas letras; compoz com grande 
pureza, e elegancia na lingua Latina , como fe vê 
na Vida delRey D. Joaô II. que temos impreflã, a 
fegunda vez na Haya no anno de 1712, é a ptimei- 
ra em Lisboa no de 1689:€ tendo fervido na Patria 
com zelo do bem publico todos os lugares, que ex» 
erceo com definterefle, e independencia, confeguin- 
do em todos honra, e boa fama, faleceo em Lis- 
boa a 12 de Setembro de 1709. Jaz na Sacriftia do 
Convento do Carmo. 
Cafou com Dona Luiza Coutinha , filha de 
D. Nuno Mafcarenhas, Senhor de Palma, Com- 
mendador de Caftello de Vide, e de Dona Brites 
de Caftellobranco , filha de D. Francifco: de Caftel- 
lobranco, II. Conde de Sabugal, Meirinho môr de 
Portugal, Senhor das Villas de Lanhofo, Santa 
Cruz de Riba de Tamega, Cinfaens, Sinde, e Aze- 
Ee; 
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re, &c. é defte matrimonio nafceraô os filhos fe 
guintes : H 
* 48 Fernam TerLes DA SyLva; IL. Mar 
quez de Alegrete. 
18 Nuno DA Sycva TELLES, nafceo a 3 de 
Fevereiro de 1666. Foy Deaõ da Sé de Lamego, 
Conego na de'Evora, Sumilher da Cortina delR ey 
D. Pedro IÍ; e do feu Confelho.; Deputado da In: 
quifiçao de Lisboa , e da Mefa: da Coníciencia , e 
Ordens, Lente de Canones na Univerfidade de Co. 
imbra , de que depois foy Reytor, e Reformador; 
e quando as Igrejas de. Portugal puderaô ter nelle 
hum excellente Paftor, morreo no anno de 1703. 
18º Antonio TELLES DA SYLVA ; naíceo a 
11 de Mayo de 1667. Foy Arcediago na Sé de 
Lisboa, Lente de Canones na Univerfidade de Co- 
imbra , bom letrado , erudito, e muy favorecido 
das Mufas, de forte, que a fua foy huma das me- 
Jhores-do feu tempo. Morreo a'20 de Agofto de 
1699. 

18 Joam Gomes DA Sycva, Conde de Ta- 
rouca, como adiante diremos. 

18 D. MAriANNA FRANCISCA DE CASTEL- 
LOBRANCO , nafceo a 25. de Dezembro de 1664. 
Cafou com Francifco de Mello, Monteiro môr do 
Reyno, e morreo de parto em 11 de Mayo de 1701 
de hum menino, que nafceo morto , e foy o uni- 
co, que teve: 

18. D. MARGARIDA COUTINHO, naíceo a 30 

de 


== 
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de Janeiro de 1674. Foy Menina da Véla.da Rai- 
nha Dona Maria Francifca de Saboya, e depois Da-, 
ma da Princeza D. Ifabel Luiza Jofepha. Cafou 
em 1689 com D. Pedro Manoel, V. Conde de Ata- 
Jaya, como veremos no Livro XII. e morreo em 
19 de Novembro de 1695. 

18 D. CarHARINA DE. MENEZES , nafeeo a 
29 de Fevereiro de 1677.  Cafóu com D. Filippe 
de Soufa, Capitaô da Guarda Alemãa , Deputado 
da Junta dos Tres Eftados , e da fua fuccellaô dire- 
mos em outra parte. 

18 D. IsaseL AuTA, nafceo a 15 de Nos 
vembro de 1668, e he Freira nas Defcalças da Ma-' 
dre de Deos de Lisboa, onde foy duas vezes Ab. 
badefla : as fuas virtudes a fazem tad eftimavel, co: 
mo o feu illuítre nalcimento ; porque fendo dota- 
da , como todas as fuas irmãas, de diferiçaõ, pru. 
dencia, e gravidade, unio aos dotes da natureza hus 
ma fingular obfervancia do rigido Inftituto , que pro- 
feflou. 444 

18 JD. Francisca CourinHo, nafceo a 3 
de Setembro de 1686. - Cafou em 24 de Setembro 
de. 1699 com D. Francifco de Portugal, II. Mar- 
quez de Valença , VIII. Conde de Vimiofo , cos 
mo fe verá no X. Livro. 

18 Bernxarpo TELLES, havido fóra do ma- 
trimonio. Foy Monge de Cifter no Convento de 
Alcobaça, Abbade no feu Collegio de Coimbra, 
e Lente Conduétario em Theologia naquella Uni- 

veriidade 
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verfidade , Qualificador do Santo Officio, Exami- 
nador des Tres Otdens Militares, douto, modefto, . 
e erudito : morreo moço no anno de 1716. Às 
fuas virtudes o faziad digno de grandes lugares, que 
fem duvida occuparia, fenaõ acabara moço. ) 
* 48 FernaM TELLES DA SYLVA; Naíceo a 15 
de Julho de 1662. Succedeo' na Cafa ao Marquez 
feu pay, e tambem nas virtudes, e lugares: foy em 
fua vida II. Marquez de Alegrete; III. Conde de 
Villar-Mayor. Foy Deputado' da Junta dos Tres 
Ellados, feito a 8 de Agolto de 1694: achou-fe na 
Campanha da Beira no anno de 1704 ; fendo hum 
dos Ajudantes Reaes delRey D. Pedro ; e depois 
no anno de 1707 Embaixador Extraordinario à Cor- 
te de Vienna ao Emperador Jofeph, para onde par- 
tio a 25 de Outubro do dito amo a ajuftar o cafas 
“ mento delRey D. Joaô V. com a Archiduqueza 
Dcna Maria Anna de Auftria; e tendo feito a fua 
entrada publica naquella Corte a 7 de Junho de 
1708 , conduzio a Rainha a Portugal. Foy Gen- 
'tillhomem da Camera do mefmo Rey , do feu Con- 
felho de Eltado , Védor da fua Fazenda , feito a 
19 de Outubro de 1711, e hum'dos Direitores , 
que elle nomeou, quando inflituio a Academia 
Real, ornado de erudiçad , modeflia, inteireza : 
elognente na compofiçaô da lingua Latina, em 
que efereveo a Hiftoria do Bifpado de Elvas, muy 
veríado nas boas letras, excellente Poeta, afim na 
lingua Latina; como na propria, e fobre taô admi- 
raveis 
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raveis partes foy pio , e devoto. Faleceo a 7 de 
Julho de 1734. é 
Cafóu com Dona Elena de Noronha, viuva 

de D. Eftevaõ de Menezes, Senhor da Cata de Tas 
rouca, filha de D. Thomás de Noronha, III. Cons 
de dos Arcos, Gentil.homem da Camera do Prin- 
cipe D. Theodofio, do Confelho de Eftado delRey 
D. Affonfo VI. e Prefidente do Confelho Ultrama- 
rino, e da Condefla Dona Magdalena de Borbon, 
filha do I. Conde dos Arcos » € dele matrimonio 
teve elclarecida fuccellaõ. 
* 19 ManoeL TELLES DA SYLVA » II. Mar- 
quez de Alegrete. 
* 19 Tuomas TELLES DA SrLva, XII. Vir. 
conde de Villa-Nova da Cerveira, de quem fa- 
remos logo mençaõ. | 
19 Nuno DA SyLva TELLES ; nafceo a 28 

de Agofio de 1685, e feguio a vida Ecclefiaflica. 
Foy Thefoureiro môr de Guimarães, Sumilher da 
Cortina de $. Mageftade , Deputado do Santo Ofi- 
cio na InquifiçaS de Lisboa, e da Mefi da Conf 
ciencia, e Ordens , e ao prefente do Confelho de 
S. Mageftade , e do Geral do Santo Oficio, Co 
nego da Sé de Elvas, e hum dos cincoenta Acades 
micos do numero da Academia Real da HiRoria, 
em que lhe foraô diftribuidas as Memorias do Bifk 
pado do Porto, de que depois foy Centor, e he Se- 
cretario , dignillimo dos mayores empregos ; por- 
que he exemplar, douto, e modefto. o 
Ne 
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* 19 Antonio TELLES DA SYLVA, Senhor de 
Ficalho, adiante. v 
19 D. MARIANNA DE; CASTELLOBRANCO ; 
nafceo a 7 de Junho de 1684.  Cafou com Dom 
Miguel Luiz de Menezes; 11I. Conde de Valadas, 
res, como diflemos em outro lugar. 
19: D. IsangL CouTINHO , nafceo a ro de 
Outubro de 1687, e he Freira das Capuchas do re- 
formadiflimo Moftciro da Madre de Deos de Lif- 
boa. 
19 D' MARIA, 
19 D. Luiza, 
* 19 ManorL TELLES DA SYLVA , nafceo a 
16 de Fevereiro de 1682. Foy III. Marquez de 
Alegrete, e IV. Conde de Villar-Mayor , Senhor 
de Alegrete , Gentil-homem da Camera, delRey 
D. Joaô V. Commendador. das Commendas de Al. 
bufeira, de S. Joaô da Villa de Moura, Santa Mas 
ria de Rio Mayor, todas da Ordem de Aviz, das 
de Saô Joaô de Alegrete , Santa Maria de Soure , 
Noflã Senhora dos Mortinhos-de Porto de Moz; 
S. Quintino de Monte Graflo , e de S. Pedro de 
Fins de Couleles na Ordem de Chrifto. Na Inftie 
tuiçao da Academia Real o nomeou EIRey Secres 
tario perpetuo della, e lhe foy diftribuida a Bilto- 
ria da mefima Academia, de que no anno de 1727 
imptimio o primeiro Tomo : tambem tem impref. 
fo hum Livro de Epigrammas na lingua Latina, em 
que fe vê a propriedade ,. agudeza , e conceito, que 
TomIX. Hii nad 
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naõ cedem aos mais “celebres de Oven , porque O 
Marquez foube perfeitamente a lingua Latina , e. 
a materna, em que a fua Mufa naô era menos fe- 
liz: foube a Italiana, e a Franceza, defta tradu- 
zio na Portugueza o Livro da Arte de andar a cas 
vallo , que efcreveo o Duque Neucaftel , que de-: 
dicou ao Duque de Cadaval feu cunhado : nefta 
obra teve hum grande trabalho , de que fe feguiad 
curiofas , e uteis conferencias com os profeílores 
daquella bellifima , e difficultofa Arte com gran. 
de utilidade da Obra. Compoz huma Infirucçad 
para feu neto aprender a Hiftoria Portugueza, que 
reduzio à hum Epitome, e depois a geral. da Euro- 
pa: e'fe a vida lhe nad fora tad curta, e já embara- 
gada com negocios politicos, pudera deixar na re- 
publica das letras muitos mayores teftemunhos da 


* fua applicaçad. Foy finalmente o Marquez Ma- 


noel Telles verdadeiro retrato das virtudes de feu 
pay, e fucceflor das de feu grande avô o Marquez 
Manoel “Telles ; achou-fe na Campanha da Beira 
acompanhando a ElRey Dom Pedro no anno de 
1704 » dando do feu valor naô vulgares mofras., 
porque nelle fe virad todas aquellas partes, que faô 
proprias para confeguirem eltimaçaô das gentes , 
porque fobre hum excelente talento , foy muy fi: 
no na amifade , cortez , attento : profeflou fempre 
verdade reveltido de modeftia, e tad bem quifto, 
que na Corte deixou faudofa memoria. Faleceo 
a 9 de Fevereiro de 1736. 

Cafou 
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Cafou em $ de Setembro de 1698 com a Marque- 
za Dona Eugenia de Lorena ; que morreo a 24 de 
Março de 1724: era filha do Duque de Cadaval 
D. Nuno, e de fua terceira mulher a Duqueza D. 
Margarida de Lorena; e defta efclarecida uniaO te- 
ve fecunda fucceflad. 

4 20 FerNAO TELLES-DA SyLvA, V. Conde 
de Villar-Mayor, e IV. de Alegrete; em quem fe 
continúa. 

20 Nuno DA SyLvA, nafceo a 5 de Novem- 
bro de 1709 , e fendo deftinado para a vida Eccle- 
fiaflica , foy Thefoureiro môr da Sé de Lamego , 
que renunciou para cafar com Dona Maria da Ga- 
ma, VII. Condefla da Vidigueira, IV. Marqueza 
de Niza, como diremos no Livro X. 

20 D. MARGARIDA ANNA -ARMANDA DE 
Lorena, nafceo a 26 de Janeiro de 1700. Cafou 
com fêu primo com irmaô , e tio D. Eftevad de 
Menezes, V. Conde de Tarouca, como adiante fe 
verá. 

“20 D. ELesa DE LORENA, nafcco a 3 de 
Fevereiro de 1704. Cafou com Dom Manoel de 
Afliz Mafcarenhas, III. Conde de Obidos, Meiri- 
nho môr , como fe difle no q. II. pag. 103. defte 
Livro. . 

20 JD. Anna CLARA DE LORENA, naíceo 
a 12 de Agofto de 1710, e morreo cumprindo tres 
annos. 

20 D. Luiza DE LORENA , niafceo a 5 de 

Tom.IX. Ji ii Fe- 
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Fevereiro de 1712. Cafou com D. Jofeph de Por. 
tugal, IX. Conde de Vimiofo feu tio, como dire- 
mos no Livro X.. 

20 D. MAariA DE Lorena, nafceo a 20 de 
Junho de 1716, morreo a 17 de Janeiro de 1742. 
Cafou a 17 de Agofto de 1733 com D. Pedro de 
Noronha, III. Marquez de Angeja , como diremos 
no dito Livro X. 

* 20 Fernad TELS DA SyLvA , nafceo a $ de 
Outubro do anno de 1703, IV. Marquez de Ale. 
grete; V. Conde de Villar-Mayor , Senhor da Vil 
la de Alegrete , Commendador das Commendas 
de Albufeira, S. Joad da Villa de Moura , Santa 
Maria de Rio Mayor, das de S. Joaõ de Alegrete, 
Nofla Senhora dos Mortinhos de Porto de Moz, 
Santa Maria de Soure » Santo Quintino de Monte 
Grafo, e de S. Pedro de Fins na Ordem de Chrif- 
to , e Capitad de Cavallos de hum dos Regimen- 
tos da Guarniçaô da Corte, e ornado de todas aquel. 
las partes, que tanto luzirad nos feus mayores. . 
Cafou em 3 de Junho de 1722 com D. Maria de 
Menezes (ua prima com irmãa, .e tia, que morreo 
a 5 de Novembro de 1727, filha de Joad Gomes 
da Sylva, e Dona Joanna Rofa de Menezes , IV. 


“Condes de Tarouca , e defte matrimono nafcerad 


21. D. Joanna DE Lorena, nafceo a 28 de 
Agofto de 1723. 

21 D. Eucena DE MENEZES, nafceo a 31 
de Outubro do anno: de 172 5: eftá FR 2 a 
cafar 
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cafar com feu tio D. Thomás de Lima , herdeiro 
dos Vifcondes de Villa-Nova da Cerveira. 

21 JD. ELena JoserHa DE MENEZES, naf- 
ceo a 30 de Novembro de 1726 : eftá ajuíftado o 
feu cafamento com D. Vafco da Gama feu primo 
com irmaô, herdeiro da Cafa de Niza. 

21 MAnoEL TELLES DA SYLVA , naíceo em 
23 de Fevereiro de 1727: eftá concertado o feu ca- 
famento com fua prima com irmãa D. Francifea de 
Afiz Mafcarenhas, filha dos III. Condes de Obi- 
dos, e nos feus curtos annos dá na fua natural ap- 
plicaçaõ às bellas letras ; claros indicios, que nelle 
fe veráô reproduzidas as virtudes de feus preclariffi- 
mos progenitores. 

* 19 THoma's TELLES DA SYLVA, naíceo a 24 
de Março de 1683, fendo deftinado para a vida Ec- 
clefiaftica : eftudou na Univeríidade de Coimbra , 
e foy Conego da Sé Metropolitana de Evora; po- 
rém levado do exemplo de feus mayores, largan- 
do aquella vida , em que feriad admiraveis os pro- 
greflos nas fciencias, alfentou praça de foldado , e 
foy Coronel, Brigadeiro da Infantaria, e General de 
Batalha ; com eftes póltos fervio na guerra diftin- 
guindo-fe em muitas occafioens, em que confeguio 
reputaçad, como foy na Reftauraçad da Cidade de 
Miranda no anno de 1711, e-na defenfa do Íítio 
de Campo Mayor no de 1712, e outras muitas ; 
em que deu a conhecer o feu valor, pretimo, e pru- 
dencia.. Feita a paz entre as Coroas de Portugal, 

e Caí. 
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e Caftella no anno de 1715, paflbu a Alemanha a 
fervir na guerra contra o Turco, e fe achou no fa-. 
mofo fitio, e batalha de Belgrado no anno de 1717, 
em que as Armas Imperiaes triunfarad das Ottoma- 
nas; e depois de ter feito hum gyro por as princi- 
paes Cortes da Europa; fe recolheo a Portugal, e 
foy pelo feu cafamento XII. Vifconde de Villa- 
Nova de Cerveira , em virtude do qual fé cobrio 
Grande da Corte Portugueza : depois foy creado 
Meftre de Campo General dos Exercitos de S. Ma- 
geftade , que o nomeou Embaixador Extraordina- 
rio à Corte de Madrid. | 
Cafou a 28 de Outubro de 1720 com fua fobrinha 
Dona Maria Xavier de Lima, filha herdeira de 
D. Thomás de Lima Vafconcellos Brito e Noguei- 
ra, que naíceo em Alenquer a 10 de Abril de 1676, 
XI. Vifconde de Villa-Nova de Cerveira, Senhor, 
e Alcaide môr da dita Villa, dé Caftello Bom , das 
dos Arcos de Valdevez , e Fortaleza de Giela , 
Mafra, e Enxara dos Cavalleiros, é dos Confelhos 
de Coura, Santo Eftevad da Faxa, de Gerás de Li- 
ma, Donatario, e Capitaó General da Ilha do Fo 
go , Commendador das Commendas de Santa Ma- 
ria de Paflos, e de Valongo, e de 9. Miguel, Foz 
de Arouce, e de Santa Maria de Sataô , todas na 
Ordem de Chrifto , e da de Borba na Ordem de 
Aviz , Padroeiro das Igrejas de S. Miguel de Bair- 
ro; Termo de Ponte de Lima, Saô Cypriano, e 
Santa Eulalia de Gundares, S. Cofme , e S. Salva- 
dor 
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dor de Cabreiro, Santa Comba de Eiras, Santo Ef- 
tevaG de Aboim, Santa Magdalena de Mey ;. Saô 
Salvador de Sabadim , Santa Vaya de Redemoinhos, 
Santa Marinha, e S. Thomé de Profelo no Ter- 
mo de Arcos, com os Beneficios fimplices, S. Bar- 
tholomeu de Monte Redondo , S. Joaõ de Villar de 
Monte, 8. Payo de Joylda, Santa Maria de Tavo- 
ra, Santa Maria de Paredes, S. Pedro da Caftanhei- 
ra,:S. Joaô de Bico, S. Miguel de Creftello ,S. Pe- 
dro de Fromariz, S. Payo de Agua-Longa, S. Pe- 
dro de Ruivaes., S. Salvador de Ruivaes ; Santa 
Cruz do Douro , Confelho de Bayad, S. Thomé, 
de Cubellas de alternativa, S. Mattinho de Soalho- 
ens, cujo Abbade he Prelado de Santa Ctuz do Dou- 
ro, com jurifdicçao de collar o-Abbade da dita Tgre.. 
ja, Santa Maria de Oliveira , S. Jorge, e Santa 
Maria do Valle , aprefentando neftas tres ultimas 
Abbadias os Benefícios fimplices , Santa Maria de 
Padornello , S. Salvador dos Arcos; Santo André 
de Portel, e Santa Maria das Neves de Pedrofo. 
Foy Governador de hum Forte de Marinha de Lif- 
boa no tempo, que fe guarneceo, Meftre de Campo 
de Infantaria na Provincia do Minho, e hum dos 
- Capitaens nomeados das guardas delRey D. Pedro 
11. na Campanha de 1704, e he Eftribeiro môr da 
Princeza do Brafil, e de faa mulher Dona Maria de 
Hohenloe, Dama da Rainha D. Maria Sofia, que 
faleceo a 6 de Outubro do anno de 1720, a quem 
nos Livros de Familias de Alemanha chamaô. He- 
duvige 


622 Hlifloria Genealogica 


duvige Anna Therefa, que nafceo no anno de 1674; 
filha de Luiz Guftavo; Conde de Hohenloe, Schi- 
lingsfurt , e do Sacro Romano Império , Gentil. 
homem da Camera do Emperador Leopoldo, e do 
feu Confelho, celebre pelas fuas Embaixadas » em 
que adquirio grande reputaçaô ,: e morréo a 11 de. 
Fevereiro de 1697 ; e de fua fegunda. mulher a. 
Condeffa Anna Barbora de Schomborn, irmaõ de: 
Lotario Francifco, Eleitor de Moguncia , filhos de 
Filippe Ervino , Conde de Schomborn, ambas illuí 
tres Familias de Alemanha ; defte efclarecido ma- 
trimonio naíceraô os filhos feguintes : 

20 D. Marianna Xavier DE Lima E Ho. 
HENLOE, naíceo a 13 de Agofto de 1721 , é faleceo 
a,3 de Outubro de 1734. Ná 

20 JD. ELeNa Xavier DE Lia E HoHEN- 
LOE, nafceo a 6 de Julho de 1722. 

20 D. Vicroria IsaseL DE Lima, nafceo 
a 27 de Junho de 1723. : 

- 20 D. Luiza Icnez DE Lima, nfceo a 21 
de Junho de 1724, que tomando o Habito de Sad 
Domingos no Mofteiro do Sacramento , profefou 
largando o appellido da fua-Cafa , pelo dulcifimo 
Nome de feu Efpofo Jesus.' 

20 D. Anna BarBaRA DE LiMa, naíceo à 
26 de Junho de 1725 , tambem Religiofa profefla 
no dito Mofteiro , onde tomou por appellido, do. 
Sacramento. ; 

20 D. MAGDALENA JosEPHA DO ROSARIO; 

naíceo 
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nafceo a 24 de Agofto de 1726 ; he Educanda no 
dito Moíteiro do Sacramento. - 

20 D. THoma's Xavier DE Lima BRITO 
Nogueira VAsconceLLOS TELLES DA SYLVA; 
natceo na Villa de Fonte de Lima a 12 de Outubro 
de 1727 , herdeiro defta grande Cafa, em quem fe 
admita em curtos annos prodigiofa applicaçao às 
bellas letras, e Hiftoria; eftá concertado para cafar 
com fua fobrinha D. Eugenia de Menezes. 

2o D. Joansa Rosa DE Lima , nafceo a 


26 de Abril de 1729, Educanda com fua irmãa no . 


dito Mofteiro , onde trocou o appellido pelo, da 
Coroa. 
"20 D. FERNANDO ANTONIO DE Lixa, naf- 
ceo a 2 de Junho de 1730. pus 
* 19 ANTONIO TELLES DA SYLVA, filho quar- 
to do Marquez Fernaó Teles, e de fia mulher D. 
Elena de Noronha, nafceo a 26 de Agofto de 1686, 
e fendo deftinado para a Igreja, eftudou os primei 
ros annos na Univerfidade de Coimbra , donde foy 
tirado para diferente effado , e tendo já o de cafa- 
do , feguio a vida militar , é foy Coronel, e Bri- 
gadeiro de Infantaria, e General de Batalha, póftos, 
com que fervio na guerra, adquirindo reputaçao 
e achando-fe em muitas occafioens de honra , em 
que.moftrou , além de valor , prudencia, virtudes, 
que o diftinguiraõ fempre na guerra, e na paz, por 
fer reveítido de huma feriedade, de muita honra, e 
brio, luzindo nelle todas as boas partes, que conf- 
Tom.IX. Kkkk tituem 
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tituem hum perfeito Cavalhero. Algum tempo 
fervio de Capitaõ da Guarda Alemãa, ehe Meltre 
de Campo General dos Exercitos de Sua Magefa- 
de com o Governo da Artilharia da Provincia de 
Alentejo. 
Cafou em 30 de Setembro de 1702 com D. There. 
fa Jofefa de Mello , filha herdeira de Francifco- de 
Mello , Senhor de Ficalho » Commendador das 
Commendas de S. Martinho de Pinhel, e de S. Pe. 
dro de Gouveas no Bifpado de Vifeu , e de Santa 
Maria de Antime no Arcebifpado .de Braga, todas 
da Ordem de Chrifto. Começou a fervir na guer- 
ra, fendo Governador da Praça de Moura , com 
Patente de Coronel, depois foy General de Batalha, 
e Meitre de Campo General dos Exercitos de Sua 
Mageftade , e com efta Patente governou depois as 
Armas da Provincia da Beira até O tempo da fua 
morte , que foy em Serpa em o primeiro de Março 
de 1719, e de fua mulher Dona Ignes Thomafia de 
Tavora, Dama do Paço, e filha de Dom Diogo de 
Menezes , Commendador da Vallada , é Governas 
dor da Torre Velha, e de D. Maria de Oliveira, fi. 
lha de Luiz Francifco de Oliveira, Senhor do Mor. 
gado de Oliveira, e de Patameira. Era Francifco 
de Mello filho de Pedro de Mello, Commendador 
das Commendas de S. Martinho de Pinhel, e S. Pe. 
dro das Gouveas na Ordem de Chriio » do Confe. 
lho de Guerra, e Governador do Rio de Janeiro, e 
de fua primeira mulher D. Therefa de Bi 
-fiha 
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filha de TriftaS de Mendoça ; - Commendador de 
Mourad, e de Avanca, Embaixador em Hollanda, 
e fendo General de huma Armada, que foy à Ilha 
“Terceira no anno de 1644, naufragou o navio, que- 
rendo-fe falvar em hum batel, morreo aflogado , 
com outros Fidalgos , defronte do rio das Maçãas, 
e do referido matrimonio nafcerad os filhos feguin- 
Res sd 
20 Francisco DE MELLO, com quem fe con. 
tinúa. 
20 D. Maria Josera DE MELLO, nífceo 
* a 14 de Março de 1704; ecom admiravel-refoluçad 
tomou o habito nas Defcalças da Madre de Deos 
de Lisboa. 
20 - D. Ienez Josera DE MELLO ; nafceo à 
14 de Fevereiro de 1706, he Freira no Mofteiro do 
Sacramento de Lisboa da Ordem de S. Domingos. 
20 D. ELena Josera DE MELLO, naíceo à 
2 de Setembro de 1709, Freira no mefmo Moftei- 
IO. 
20 D. VrorantTE MARIA JoserA DE MEL« 
LO, nafceo a 25 de Setembro de 1710. Cafou em 
25 de Setembro de 1724 com Fernad de Miranda 
Henriques , Commendador das Commendas de S. 
Juliao de Loboad, Santo André de Lever; Santa 
Maria de Pena de Guia, e de Santa Eulalia de Ba- 
lazar., todas na Ordem de Chrifto , filho - herdeiro 
de Luiz de Miranda Henriques, Commendador das 
ditas Commendas , que occupou varios póitos ; e 
Tom.IX. Kkkk ii foy 
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foy General de Batalha, e de fua mulher D. Mag- 
dalena de Borbon, irmãa de Pedro Mafcarenhas , 
I. Conde de Sandomil, Govérnador das Armas de 
Alentejo, e Vice-Rey da India, e tem os filhos fe- 
guintes : 
21 D. THERESA Josera XAvIER DE MEL- 
Lo, nafceo a 25 de Setembro de 1725. 
21 Luiz JoserH Xavier DE MIRANDA HEn- 
RIQUES , nafceo a 8 de Setembro de 1726. 
21 Dona Maria Josera KXAviIBR DE Mt 
RANDA HENRIQUES , nafceo a 8 de Janeiro 
de 1728. 
21 D. MariA XAVIER DE MELLO, nafteo 
a 16 de Janeiro de 1729, e outros, 

20 D. Luiza Josera nE MELLO, nafeeo à 
23 de Abril de 1712, Freira no dito Mofteiro do 
Sacramento. 

20 JD. IsaseL Josgra DE MELLO , náfceo 
a23 de Mayo de 1714, Freira no mefmo Molftei- | 
Io. 

20 JD. Francisca Josera. DE MELLO, naf- 
ceo a 18 de Junho de 1716, Freira na Madre de 
Deos de Lisboa. 

20 JD. CatHARINA Josgra DE MELLO, naf. 
cco a 17 de Dezembro de 1718, he Religiofa no 
Mofteiro do Sacramento. ' 

20 D. Anna Luiza Jospra DE MELLO ) 
nafceo a 15 de Janeiro de 1719, Freira no dito Mof- 
teiro. 

FEr- 
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20 FERNAO TELLES DA SYLVA, nafceo a 15 
de Janeiro de 1720; morreo no anno de 1727. 

* 20 Francisco DE MELLO ; nafceo a 2 de 
Setembro de 1706 , que he herdeiro da Cafa de fua 
mãy , Commendador de S. Pedro das Gouveas, e 
de Santa Maria de Vea, ambas na Ordem de Chrif- 
to, depois de fe ter applicado ao eftudo das bellas 
letras, e da architeétura militar, a que o levava O 
genio , feguio a vida de Soldado , e he Ajudante 
das Ordens de feu pay com o poíto de Capitad de 
Infantaria. 

Cafou em 23 de Janeiro de 1732 com D. Ifabel Brei- 
ner de Menezes, filha de Dom Diogo de Menezes , 
Eftribeiro môr da Rainha D. Maria Anna de Auf. 
tria, e de fua mulher Dona Maria Barbara Brainer, 
Dama Camerifta da mefma Rainha , e tem até o 
prefente : 

or D. Maria Josera BARBARA DE MEL- 
£O , que nafceo em 23 de Março de 1733. 

21 ANTONIO DE MELLO , que naíceo em 7 
de Abril de 1734. 

21 Diogo Joserx DE MELLO ; naíceo a 7 
de Janeiro de 1736. ; 

21 D. Maria Antonia DE MELLO ; naf 
ceo a 13 de Junho de 1737, e morreo a 2 de Abril 
de 1738. E 

21 D. THeresA Josgra DE MELLO, naíceo 
-a 10 de Janeiro de 1739. 


D. Ma- 


D.Marian- 
na de Len= 


caft, mulh. 
de Luiz da 
Sylva » do 
Confel, de 
Elítado, e 
Védor da 
Fazenda, 


& D. Brancifeo 
-" de Faro, LV. 


mieiro , do 
Confelho de 
Eftado, e Vê- 
dor dakazen- 


- D. Guiomar 
“de Caltro, te= 
gúnda mu- 
ac lher. 
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O Senhor DP, Affonfo , E Duque de 
Bragança , + em 1461. 
D. E Pereira , Condeffa ce Bar- 
cellos, 
D. Joa6 de Caftro ; Senhor do Ca- 
daval , Peral; &c 
D. Leonor da Cunha Giraó, filha 
a Ie Vafques; Conde de Va- 


D. Fernando, E do 
nome stll. Duque de 
Bragança, tem 23 
de Março de 1478. 
A Duqueza D. Joan- 


pa deCaltro, ta 14 
de Fever. de 1479: 


D. Affanfo, Con- 
de de Faro, Adian- 
tado do Algarve, 


D. Fernando de 
Faro , HI. Ss- 
nhar de Vimiei- 
ro, tag deja 
neiro de 1552 


tios D. Affonfo ; Conde de 


Ha dCoctelia d p fear Gijon, e Noronha. 
nha, Condefla de N ronha; 1 Conde de 
Odemira, O enniras A Senhora DD. Habel. 


D. Maria de Noro-(” Dom Sancho de No- ss 
A Candeffa D, Me- C Gonçalo Eannes de Soufa , HI. Se- 
nhor de Mortagua, Fem 1415. 
D. Fibppa de Aide s filha de Mar= 


tim Gonçalves de Ataide, 


cia de Soufas 


Gomes de Almeida, 
Joad Lourenço de 
Almeida , Alcaide Ne To ko oo cional Vota 010 co noÃO 
Gomes de Figtei- Mmôr da Covilhãa, 
Dona Ifabel de redo , Commen- Therefa - Gonçalves , Gonçalo de Figueiredo, Biípo 
Mello, dador da Ordem «de Figueiredo, de Vileu, de quem (e diz fora ca= 
de Santiago, Ar- fado. 
meiro môr delRey Necccusenno ve o seno» 
D, Joaó IL. Joaô Affonfo de AA Joaô Affonfo de aque » Provedor 
D.Leonor de Mel- N guiar, Provedor de de Evora , do Confelho delRey. 
Jo, Evora, Maria Elteves. 
D, Hfibel de Mello. Es oa ppero otór deb 
D. Taba da Sylveira , filha de Nu- 
no Martins da Sylveira, is 
h 
rasa chaia se- oiê, ad da Cunha , Senhor de 
| â nhor de Pombeiro, -S D, Mecia Gomes de Lemos, fil, de 
Joaô Alvares da Gomes Mart.de Lem, S. de Trota 
Cunha , Senhor 
de Sanguinheto e( D, Leonor de Soufa, a de Soufa , Commendas 
Pombeiro, or môr da Ordem de Chrifto, 
E Sh S voo 0 O Dada O nan di 
“nha, Senhor de N Eidal 
] QN go Caftea 
Pombeiro, D. Catharina Soa» RR ne AY lrio, 


ra, Ayo da Excel- 


TeSy lente Senhora. 


Nh oco Vooca do nda Bode 
Fernaô Soares de Albergaria, Se- 
nhor de Prado. 

D. Ifabel de Mello, filha de Eltevao 
Soares de Mello , Serhor de Mello, 


Ê 
X 
À 
à 
y 
à 


D. Brites Soares. 


1Arf ei môr da Rainha D. Ifabel. 
, Pedro de Me- 
nezes, [. Conde de ca Canas 


Cantanhede, D, Leonor ca Sylva. 


D. Brites de Andrade filha de Ruy 
Freire de Andrade, 

Ayres Gomes da Sylva, IH, Se= 
nhor de Vagos. 


D.Leonor de Miranda, 


D, Fernando Coutinho , Marichal 
e Portugal, 
D. Joanna de Caftro, filha de D.Al= 
E ro» 1. Conde. de Asouguia, 
Joaô Fogaça , Commendador de 
Cezimbra. 
D. Cor ftarça de Vafconcellos filha 
de Diogo Mendes de Vafconcellos ; 
Commendador de Ourique, 


CAPI- 


Dona Leonor de 
Menezes. 


A Condeffa Dona 
Guiomar Couti- 
nho, terceira mus 
lher. 


Dom Triflaó Couti- 
nho, 


É BordlloaS Tello de nhor de Carsanhede » Mordemo 
e » herdeiro 


D. Ifabel Fogaça, 


= 
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CAPITULO J1V. 
De Dom Fernando de Faro Henriques , 1]. 


Senbor de Barbacena. 


“Is Dr uniaô de Dom Francifco de Faro, 
IV. Senhor de Vimieiro, e de fua pri. 

meira mulher D. Mecia Henriques ; foy o primo» 
genito D. Fernando de Faro Henriques, que fuc- 
cedeo ma Cafa de fua mãy, e foy IV. Senhor de 


Barbacena, Vilia, que depois vendeo a Martim de 


Caftro do Rio; fervio nos feus primeiros annos na 
guerra de África, donde voltando ao Reyno, acom- 
panhou a ElRey D. Sebaftiaô a primeira vez, que 
paffou à Africa, e depois tambem na fegunda , e fe 
achou na batalha de Alcacere, e naô apparecendo 
o feu corpo, fe nad pode averiguar fe morreo nel- 
la, fe em outro recontro ; he certo , que delle fe nad 
foube mais, nem chegou a fucceder na Cafa a feu 
pay, que fobreviveo alguns annos, ainda depois da- 
quella fatal Epoca , que a nofla Hiftoria aponta do 
anno de 1578. 
Cafou com D. Joanna de Gufmaõ , filha de Alva- 
ro de Carvalho, Senhor do Morgado de Carvalho, 
Governador de Alcacer Ceguer , e de Marzagad, e 
de fua mulher D. Maria de Gufmaõ , filha de Dio. 
go de Sepulveda , Capitad de Sofala; e de fua mu- 
lher 


Nobiliarios de Fr. Ane 
tonio de Madureira, 
Ruy Correa Lucas, Jo- 
feph de Faria, Joleph 
de Cabedos 
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her D. Confiança: de Tavora, filha de D. Marti 
nho de Tavora;, que foy Capitad de Alcacer Ce. 
guer, onde os Mouros o mataraô , tendo cafado 
com D. Ifabel Pereira, filha de Ruy Lopes de Sam- 
payo, Senhor de Anciaens, Vilarinho, e Cafta- 
nheira em a Provincia de Traz os Montes, e de fua 
mulher D. Conitança Pereira , filha de Dom Diogo 
Pereira, (irmaô do Condeftavel D. Nuno Alvares 
Pereira) e de fia mulher D. Maria Affonfo do Ca- 
fal, e defte matrimonio teve 

16 JD. Luiz DE Faro, que foy feu herdei- 
ro; Commendador de Santa Maria de Almendra, e 
S. Pedro de Villar-Mayor na Ordem de Chriflo; 
pertendeo fucceder na Cafa de feu avô D. Francif 
co de Faro, articulando, que feu pay morrera na 
guerra, porém foy vencido na demanda por feu tio 
D. Francifco de Faro; morreo retirado , fem cafar,; 
a 9 de Setembro de 1625 , jaz em Nofla Senhora da 
Graça de Lisboa , fem geraçad. 

16 D. Maria DE FARO, cafou com Dom 
Manoel Coutinhe , Senhor do Couto de Leomil, 
e Torre do Bifpo, de quem foy primeira mulher, e 
morreo fem fuccefad. 

16 D. Mecia DE Faro, cafou com Pedro 
Alvares Pereira , Secretario, e do Confelho de Ella. | 
do de Portugal em Madrid, Senhor de Serra Leoa; 
do Paul de Muja, das Jugadas de Santarem, Com- 
mendador da Commenda de Nofla Senhora de Mar- 
meleiro na Ordem de ChriÃo; a morte lhe atalhou 
o fer 
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o fer Conde de Muja, para o que eftava deftinado 
por ElRey:D. Filippe quando morreo , como ef 
creve Manoel de Faria no III. Tom. Parte IV. da 
fua Europa no Capitulo VII. dos Portuguezes, que 
fóra da Patria valerad muito, como hum dos mayo: 
res talentos de Miniftro, que vio aquelle feculo , e 
por tal eftimado na Corte, porque era luzido , libe- 
ral, e magnanimo. Foy filho de Nuno Alvares Pes 
reira, que paflando a Madrid nos negocios da fuc- 
ceffão da Coroa, Filippe II. lhe deu o officio de Se- 
cretario de Eftado de Portugal, que exercitou com 
tal procedimento , e modo , que foy chamado o 
Graõ Secretario, etiverad a D. MARIA DE FARO, 
que morreo menina; e a Nuno ÁLVARES PeREI- 
RA DE NoRONHA , que ficcedendo na Cala, e 
Commenda de feu pay , morreo fem cafar , nem 
fucceflão a $ de Mayo de 1649; e aflim deixou por 
feu herdeiro a Dom Francifco de Faro, Conde de 
Odemira, primo fegundo de fua mãy D. Mecia de 
Faro. 

16 D. CatTmarINA MARIA DE Faro Hen: 
RIQUES, que foy herdeira, e terceira mulher de Braz 
Telles de Menezes, Senhor de Lamorofa , Com- 
mendador de Noffa Senhora da Campanha , e S. 
Romao de. Mouris na Ordem de Chrifto, Gover- 
nador, e Capitad General de Mazagao, e Ceuta; 
no Epitafio, que fe lhe mandou pôr em a fua fepul- 
tura na nobre Capella do Sacramento. de Nofla Se- 
nhóra dos Remedios dos Carmelitas Defvalços dz 

TomIX. LI Lif- 


/F 
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Lisboa, fe lhe dá o titulo de Conde, que nad che- 

gou a ter; morreo a 16 de Agofto de 1637, e tiveraõ 
* 7 D. FerNAnDO TELLES DE FARO, 

17. Luiz DA SyLva, que foy Commendador 

de S. Cypriaó de Angueira,, e Santa Maria de Al- 

mendra na Ordem de Chrifto, Coronel do R egi- 


mento, da Armada , e Almirante da com que paílou 


ao Brafil o Conde de Villa-Pouca Antonio Telles 
de Menezes, e foy Meftre de Campo General no 
Eftado do Brafil, e voltando ao Reyno foy Gover- 
nador , e General da Armada: morreo no anno de 
1661, fendo cafado com D. Therefa de Velafco.; 
que ficando viuva, tomou o habito de Carmelita 
Defcalça no Mofteiro de Santo Alberto, onde foy 
Priora, e viveo com grande exemplo ; era irmãa do 
I. Vifconde de Afléca, e filha de Salvador Correa 
de Sá e Benavides, Commendador na Ordem de 
Chrifto; do Confelho de Guerra, Governador do 
Rio de Janeiro, e Angola , e de D. Catharina de 
Velafco, de quem teve a BRAZ TELLES DA SyL- 
VA, que foy unico , e morreo a 16 de Fevereiro de 
1666, efoy feu herdeiro feu avô materno Salvador 
Correa de Sá. 

* 16 Dom Fernsanvo TELLES DE FARO ME- 
NEZES E CARVALHO, fuccedeo na Cala de feu pay, 
e aílim foy Senhor das Villas de Lamorofa , e Sar- 
gofà , Commendador de Nofla Senhora da Cam- 
panha, de S. Romaôd de Mouris, Saô Damiaõ de 
Azere , e Santa Maria de Nide em a Crdem de 

Chrifto; 
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Chrifto; tambem fuccedeo na Cafa de feu avô ma- 
terno D. Francifco de Faro, e no Senhorio da Vil- 
la, e Morgado de Carvalho, por nomeaçad da Ca- 
mera de Coimbra , (em virtude da inftituiçao ) por 
fer bifheto de Alvaro de Carvalho, Senhor do dito 
Morgado , e tendo fido hum dos Acclamadores 
delRey D. Joaó o IV. a quem fervio na guerra de 
Alentejo contra os Caftelhanos , e foy Capitad de 
Cavallos, e Governador da Praça de Campo-Ma- 
yor, e no anno de 1647 paífou a fervir no Brafil na 
guerra contra os Hollandezes : a Rainha Regente 
D. Luiza o mandou por Embaixador aos Eftados de 
Hollanda , aonde efquecido do carater , de que fe 
reveftia , e das obrigações do fangue, commetteo 
nova efpecie de infidelidade , defamparando a Em- 
baixada , e paflando-fe ao ferviço delRey de Caftel- 
la: por efte efcandalofo delito foy degollado em 
eftatua na Praça do Rocio de Lisboa , e queimada 
a eftatua, o que em Caftella fe lhe recompençou 
com lhe dar o inutil titulo de Conde de Arada em 
Porcugal. Cafou com D: Marianna de Noronha, 
filha herdeira de Chriftovad-Soares , Secretario de 
Eftado, Commendador de S. Cofme ; e Damiaô de 
. Azere, e de S. Pedro de Merlim na Ordem de Chrif- 
to, e de D. Catharina de Noronha , filha de Dim 
Francifco Pereira, Commendador do Pinheiro , e 
fuppofto, que a atrocidade da culpa , que commet- 
teo, faltando à fé do carater, de que eftava reveí: 
tido, o fazem indigno defcendente da Real linha de 
Tom.IX.- Llii Bra 
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Bragança, nad devemos privar defta efpeciofa hon- 
ra aos feus defcendentes, que naô foraô cumplices 
de taô abominavel maldade, teve por filho 
17 Braz TELLES DE MENEZES , a quem fo- 
raô confifcados todos os bens, que logrou feu pay, 
€ fuccedeo no Morgado pela claufila » Com que q 
Inflituidor o paflava ao immediato fuccellor , duas 
horas antes de commetter o delião de lefi Magefta- 
de. Cafou com D. Antonia Margarida de Caítel. 
lo-branco , da qual feparando-fe » depois elle tomou 
O habito nos Religiofos da Terceira Ordem de S, 
Francifco , e efta Senhora foy Freira na Madre de 
Deos de Lisboa , onde viveo com grande exemplo, 
e opiniaô de virtude até morte. Era filha de An. 
tonio de Albuquerque, a quem chamarad o Mara- 
nhaô , Commendador do Ervedal » Governador da 
Paraiba, e Capitad General do MaranhaG jedeD. 
Joanna Luiza de Caftellobranco , filha baftarda de 
D. Joaô de Caftellobranco , filho de D. Duarte de 
Caltellobrarico , Conde de Sabugal, Meirinho môr 
do Reyno, e defte matrimonio nafceo o filho feguia- 
Milo da Cola de Syh te, de quem naõ teve noticia o. douto Salazar na 
jo 2 fa efimadiflima Obra da dita Cafã de Sylva. 

138 ManoeL TeLLEs pe MENEZES, que fiuc- 
cedeo va Cafa, e Morgado dos Albuquerques de 
fia mãy, Senhor das Enguias, que faleceo a 15 de 
Março de 1737. Cafou com Dona Anna Elena de. 
Caftio e Sylveira, que fileceo a 30 de Novembro . 
de 1722, filha de Ayres Telles de Menezes 1 MR 

a 
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da Cafa de Villa-Pouca, e de D. Joanna Maria de 
Cafiro , filha de Dom Braz de Caftro, Governador 
da India. 

19 Braz Dioco TELLES DE MENEZES. 


19 D. Joanna Maria DE CASTRO E SyL- | 


vErRA, Religiofa no Mofteiro da Madre de Deos 
de Lisboa. 
19 D. Antona, D. Luiza, e D. Maria; | 
morreraôd meninas. 
“19 'D. IsaseL CATHARINA CAETANA DE ME- 
xEzES, que faleceo a 7 de Dezembro de 1741; ca- 


fou a 2 de Outubro de 1713 com Pedro de Mello 1,1: 2,2% A dolor vens de 


de Ataide, Cavalleiro da Ordem de Chrifo4 filho 


de Luiz Correa da Paz, Fidalgo da Cafa de Sua 2/49 de Ferra cá agíico 


Mageflade , Deputado da Junta do Commercio, 
que lhe inflituto hum opulento Morgado , o qual 
havendo feito nefte Reyno ao Emperador Carlos 
VI. quando nelle fe achou, alguns ferviços, lem- 
brado depois fez merce a feu filho Pedro de Mello 
de Conde em Caftella fobre o feu proprio nome, 
por Carta paífada em Vienna a 17 de Março de 
1718, e ao mefmo tempo a Fr. Carlos de Mello, 
Eremita de Santo Agofinho , de feu Sumilher , fe- 
gundo a ordem da fia Cafã, por Carta de 2 de 
Março do mefmo anno, o qual era irmaô de D. 


Jofefa Therefa de Mello da Sylva, mulher de Luiz | 
Correa, e filha de Pedro de Brito de Mello, Senhor | 


do Morgado de Capparrota , e de D. Maria da Syl. | 
va e Mello fua tia ; filha de Martim da Cunha de 
- Eça, 


) 

LC poe paraeo. WO 
7 

Ed 
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Eça, e de D. Maria da Sylva , Senhora da Ilha do 
Anno Bom , e tivera os filhos feguintes: 
20 D. Anna ...... que nafceo a $ de 
Dezembro de 172 sair Gia 
20 Fraxciscó DE MELLO DE ATAIDE; que 
| hafceo a 19 de Março de 1723. €Gccezece sia Code 
A A MR RS — 
du he deu Pao: hopibatgo de au 20 D.Josera.......mfceo ar; de 
| e Ceretasi Since sto de Seia, Março de 1728. 


5 - (Ss), A | L ZA 
— Ha ton. Seta Por cus. 


Ze do DA dna He adam GÃes C A P I T U L O V. 
200 A meo Bom ADO 6 7º De Dom Francifco de Faro, 1. Conde, e V. 
| Seen Ao Pr 2) — Senhor de Vimieiro. 

Sp 7 po 3 Ea: sa , “ 

Cabe Me AGP O. 4, t5 D Iflemos no Capitulo IL. que do fegun: 
—s do matrimonio de Dom Francifco de 


UA : a do o por: 
Faro, IV. Senhor de Vimieiro, com D. Guiomar 


de Caftro , fora o primeiro filho D. Francifco de Fa- 
ro; que veyo a fer feu fuccefor; porque morrendo 
feus irmãos mais velhos em vida de feu pay, elle 
pertendeo fuccederlhe, contendendo com D. Luiz 
de Faro feu fobrinho, a quem elle tirou a Cafã por 
vagar depois da morte de (eu pay, pelo que lhe per- 
“tencia, e aílim lhe foy julgada. Em virtude defta 
Sentença foy V. Senhor de Vimieiro, de que El. 
Rey D. Filippe II. lhe fez Doaçaô por Carca paf. 
| fada em Lisboa a 6 de Julho de 1583, e nella diz: 
| Filho de Dom Francilco de Faro, que Deos perdos, 


meiu 
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meu muito amado fobrinho , que foy do meu Confelho 
de Eltado e Védor de minha Fazenda. Depois El- 
Rey D. Filippe feu filho o creou Conde de Vimis 
eiro no anho de 1614. Foy Commendador de Fon- 
te-Arcada na Ordem de Chrifio , é pelo feu cafas 
mento Senhor de Alcoentre , Tagarro , Alcaide 
môr de Rio-Mayor , faleceo a 2 de Dezembro de 
1617, e jaz na fua Capella de 5. Franciíco de Lifk 
boa. 
Cafou com D. Marianna de Soufa da Guerra , filha 
que veyo a fer herdeira de Pedro Lopes de Soufa , 
Senhor de Alcoentre , Tagarro , e das Capitanias 
de Santa Anna, e de S. Vicente no Brafil, Alcaide 
môr de Rio-Mayor , Commendador de Santa Ma- 
tia de Mafcarenhas na Ordem de Chrifto, Embaixa- 
dor delRey D. Sebaftiaô a Caftella, e de feu efcla- 
recido hafcimento daremos conta no Livro XIV. 
deíta Obra, e de fua mulher D. Anna da Guerra, 
filha de Dom Francifco Pereira, Commendador do 
Pinheiro na mefma Ordem , e defte matrimonio naf- 
ceraõ os filhos feguintes: . fo 
- 16, D. FERNANDO DE FARO , que naíceo à 
22 de Agofto de 1586 , fuccedeo em toda à Cafa de 
feus pays. Foy VI, Senhor de Vimieiro, Com- 
mendador de Fonte-Arcada , Senhor das Villas de 
Alcoentre, Tagarro, &c. Servio na guerra de 
Africa, e depois na de Flandres ; achou-fe nas oca 
cafioens, que fe offerecerad ; em quanto affiflio nas 
quellas partes. Cafou com Dona Therefa Antonia 
Man- 


“ 
Í 
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Manrique de Mendoça e Lara, que depois foy VII. 
Marqueza de Canhete, como diflêmos no Capitu. 
lo 1X. da Parte II. defle Livro , pag. 1s1.. Devia. 
D. Fernando falecer no anno de 1641, porque no. 
anno feguinte já fe achava cafada a Marqueza D. 
Therefa, que defte matrimonio teve dous filhos, 
que morreraô de tenra idade, e houveraG de herdar 
as Cafas de Canhete, Maqueda, e Naxera, em que : 
fua mãy fuccedeo. 

16 Dom SancHo DE Faro, VI. Senhor de 
Vimieiro, como fe dirá no Capitulo VI. 

16 D. Luiz DE FARO, nafceo a 20 de Mar. 
0 de 1593, foy Religiofo da Ordem dos Eremi- 
tas de Santo Agoftinho, profeflou no Convento de 
Nofla Senhora da Graça de Lisboa a 10 de Abril de 
KÓII, 

16 D. Arronso DE FARO, nafeeo a 6 de Se- 
tembro de 1601, Doutor em Canones, foy Porcio- 
niÃa do Collegio de S. Paulo de Coimbra, em que 
entrou no anno de 1619 a 16 de Novembro. EI. 
Rey D. Filippe IV. lhe fez merce por hum Alva- 
rá de 8 de Outubro de 1621 de huma penfao Eccle. 
fiaflica. Foy Deputado do Santo Officio de Co- 
imbra , de que tomou juramento em 22 de Setem-. 
bro de 1626. Depois fe devia ordenar , porque a 
3º de Março de 1633 fe lhe paffou Alvará de mo- 
radia de Capellaô Fidalgo. Teve a Conezia Dous 
toral da Sé do Porto, que levou por oppofiçaô na 
Univerfidade de Coimbra, de que fe lhe paflou Car. 

anita 


da Cafa Real Portug. Liv. Vil, 641 


ta a 16 de Julho de 1638. Foy Defembargador da 
Relaçaó daquella Cidade, e depois da Cafa da Sup- 
plicaçaõ. Faleceo em Novembro de.1673 ; jaz em 
S. Francifco. 

16 D. Pepro pr FARO , nafceo no anno 
de 1603 , e faleceo de tres annos. 

16 D. Maria DE Faro; nafceo em Mayo 
de 1591, cafou com D. Rodrigo da Camera, III. 
Conde de Villa-Franca ; e IX. Capiraô, e Gover- 
nador proprietario da Ilha de S. Miguel , &c. e de 
quem foy primeira mulher , € tiverad huma filha, 
que morreo moça. 

16 D. ANNA BAUTISTA DE FARO ; nafceo 
a 20 de Agofto de 1587; 

16 D. Guiomar DE FARO, que na Reli- 
gia fe chamou do Sepulchro , nafceo a 21 de De- 
zembro de 1588, 

16 D. Leonor DE FARO, nafceo em 1592, 

16 D. MARGARIDA DE FARO, nafceo a 29 
de Dezembro de 1597 , todas quatro Freiras no 
Moftiro de S. Joaó de Efiremoz das Maltezas , 
onde faleceraõ. : 


TomIX: Mmnmm | A 


Martim Affonfo de Soufa; Senhor 
Pedra de Soufa , Se= ) de Mortaguas 


nhor de Prado, Violante Lopes de Tavora, 


E O Doutor Pedro Elteves, Ouvi= 
D, Maria Pinheira ZE do Duque de Bragança. 


tfabel Pinheira. 


Lopo de Soufa $ 
Saihor do Prados 

“N Pavia, e Baltar. 

Martim a E q 

fo de Soufa, Se- Joaô Rodri d ernao de Sà , Senhor de Sever» 

És guss de 

oh de Ali pra de (8 Setor de Se Ae Cu 

delRey D. Joa querque, e Vé alia Pa D, Duarte SE D, Affonfo V, 

HiGovernador Eus do dongeeada o 5, Eilippa da Cunha, 


Pedro Lopes da India, dece pe de Albu« 3 Alyares Paes, Meftre Sala dels 


de Soufa, Se- - querque, Rey D. Affonfo V. 
nhor de. áb D. Therefa de Albuquerque. 
coentre , Tas 


Ee Rios Maldonado, do Con= 


Mayor, &c | Dona Anna Pi- 


O Doutor Rodrigo 
felho dos Reys Edi 
+a4 de A-/ mentel, Dama Arias Maldonado, ) tholicos » Senhor de ge Carrilho. 


Diogo Gomes Maldonado , Senhor 
deVilhanueva, Alcaide môr de Ta- 


Ro 1578 : Commendador de ) Babilafuente, e Ave- 
6º 57 do Eftriana » Rege- dilho, &c. + a 16 de 


dor de Sal Agalto de 1517» 
E D. Maria Alvares de 


Porras, Fem 1514. 


soca. o 0 0 60 0 5 0 0 4 


D. Alonfo Pimentel , II. Conde de 
Benav entes 


A Condeffa D. Maria de Quinhos 


D. Joanna Pimen- 


A Condef- tel, Dama da Rai- js Pedro pineno 


fa D.Ma- 


rianna de nha Catholica, 


tel, Senhor de Ta- ( nes, 


&c. 
Soufa da pi D. Henrique Henriques, Conde de 
lhe dê D. Ignes Hentiques. 4 Alva de Lifle. 
u 
DErancit A Condeffa D, Maria de Guímao. 
co, |, Con= 


de de Vi= 


| e Aguas Bellas , achou-fe em Ceuta 
mieiro: 


noanro de 1415. 

D. Ifabel Pereira. 

Diogo Alvares Pereira ; Commen= 

dador môr de Santiago, 

D. Mecia de Refende, 

Martim Affonfo de Miranda, Se- 

pues do Morgado da Patameira, + . 
a 10 de Fevereiro de 1410. 

D. Genebra Feras +a 20 de Fe. 

fas vereiro de 14.18 


D. Brionlaja Henri- Sa , Fernando Ends Senhor das 


de Santiago, Gover« 
[6 Bo» 
ir nador da Cafa do In- 


Ao á fante D. Fernando, 
| Vide 3 e D, Label Pereira 
D.Francifeo Pe- Bda do Infante D. 
reirasCommene / Luiz. 


dador do Pinhei-/ DD. Filippa Tg de Miranda 


«Henrique Pereira, 
=D. Joaô Pereira E môr 


3 Alvaro Pereira; Senhor de Soufel; 


FO , Henriques, Alcaide 
Ea môr de Villa-Viço- 
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CAPITULO VI. 
De Dom Sancho de Faro, VI, Senhor de Vi- 


mieiro, 


b Ra D. Sancho de Faro e Soufa fe- 
gundo filho do Conde D. Francifco 
de Faro, e da Condefla D. Marianna da Guerra, O 
qual dos feus primeiros annos feguio a vida militar, 
embarcando nas Armadas da Cofta, naõ fó defta 
Coroa, mas da de Caftella, (que entaô dominava Guerreiro, Jornada da 
o noffo Reyno) com o General Dom Fradique de 244» capell. 
Toledo; achou-fe na reftauraçaô da Bahia no anno 
de 1625, fendo entaô Capitaô de Infantaria , e vol. 
tando ao Reyno, paflou a fervir na guerra de Flan- 
dres; os merecimentos da peífoa de Dom Sancho 
de Faro fizeraó, que ElRey o defpachafle com o 
habito de Calatrava, e huma boa penfaô para en» 
tretenimento , porque nefte tempo ainda poíluia a 
Cafa feu irmaô D. Fernando, V. Senhor de Vi- 
mieiro , a quem fuccedeo D. Sancho , e foy VI. 
Senhor de Vimieiro, de Alcoentre , e Tagarro, e 
toda a mais Cafã, que naô chegou a desfrutar; por- 
que fuccedendo a Acclamaçaô delRey Dom Joad 
IV. fe achava em Elandres, onde occupou os póf- 
tos de Capirad de Cavallos, e de Meftre de Campo 
de Infantaria, fervindo com todo aquelle brio, que 
devia 


16 
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devia ao feu efclarecido nafcimento » e durandolhe 
depois pouco a vida, lá faleceo. 
Cafou em Flandres com D. Ifabel de Luna e Carca- 
mo, que naíceo na Cidade de Bruffellas, filha de D. 
Alonfo de Luna e Carcamo » Meftre de Campo 
General em Flandres , e de fia mulher Ida de Sap- 
pogne , Flamenga, filha de Pierre de Sappogne, e 
de Madama Maria de Montplain-Champ ; era Dom 
Alonfo filho de D. Luiz de Luna e Carcamo , ede 
D. Brites Ramires de Cafalhe, filha de D. Diogo 
Ramires de Cafalhe ; e de D. Ifabel Ramires , Ene. 
to D. Alonfo de Gonçallo Vafques de Luna, ede 
D. Maria Carcamo, e fegundo neto de Triltaõ de 
Merlo, e de D. Luiza de Luna ; terceiro neto de 
Nuno Mójas , filho fegundo de Mem Rodrigues 
Mexia, Senhor da Cafa de la Goandia: D. Luiza de 
Luna era filha de D. Luiz Gonçalves de Luna, vin- 
te e quatro de Cordova, e de D. Ifabel Ramires de 
Gufmaõ, natural de Toledo, neta de outro D. Luiz 
Gonçalves de Luna, Correyo môr delRey D. Joaô 
JJ. de Caftella, e defcendente da Cafà Real de Ara- 
gad , e de D. Leonor Fernandes de Carcamo , que 
fundaraS a Cafa dos Loucos de Cordova , a qual 
era filha de D. Martinho Fernandes de Carcamo; e 
de D. Brites Fernandes de Cordova , e do referido 
matrimonio teve D, Sancho os filhos feguintes : 

17 D. Droco pr Faro E Sousa, VI. Se. 
nhor de Vimieiro, Capitulo VIII. 

17º D. Marianna DE Faro; Capitulo VIT. | 

CAPI. 
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CAPITULO VII. 


De Dona Marianna de Faro, Condejja da Ilha 
do Principe. 


17 Afceo D. Marianna de Faro em Flan- 
dres , donde foy tranfportada a Por: 
tugal com feu irmaô no anno de 1646. 
Cafou com Luiz Carneiro de Soufa ; IT. Conde d 
Ilha do Principe, por Carta paflada em Madrid a 4 
de Fevereito de 1640, que ElRey D.Joaô o IV. 
lhe confirmou, era Senhor daquella Ilha, e das Vil 
Jas de Alvares, é Silvares, 8tc; Commendador de 
Cem Soldos, e defta uniaó nafceo unico 

18 Francisco CARNEIRO, II. Conde da Ilha 
do Principe , e Senhor da mais Cafa de feu pay, 
“Commendador na Ordem de Chrifto , fervio na 
guerra, e foy Mefire de Campo de hum Regimen- 
to de Infantaria, e fe achou em diverfas occafioens 
em que peleijjou o feu Regimento , em que elle 
confeguio reputaçaô de valerofo , foy General de 
Batalha, e tendo fervido com diflinçaõ , faleceo em 
Janeiro de 1708. 
Cafou com D. Eufrafia Filippa de Lima, que fi- 
cando viuva foy Senhora de Honor da Rainha nof- 
fa Senhora, e faleceo a 23 de Junho de 17315: f- 
lha de D. Francifco de Soufa, T. Marquez das Mi- 
n.s 


b 
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nas, II. Conde de Prado, do Confelho de Efla: 
do, &c. e de fua fegunda mulher a Marqueza D. 
Eufrafia Filippa de Lima, e da fua efelarecida ori 
gem daremos diftinêta individuaçad quando chegars 
mos ao Livro XIV. Defte matrimonio nafcerad 
os filhos feguintes: 

t9 Luiz CARNEIRO, morreo menino. 

19 Antonio CARNEIRO DE SOUSA 524 1H 
Conde da Ilha. 

19 Joserm Dionysio CARNEIRO, nafceo no 
anno de 1677 ; foy Porcionifta no Collegio' de S. 
Paulo , e Thefoureiro môr da Capella Real de Vil. 
la-Viçofa, Sumilher da Cortina, e depois Arcedia- 
go da Santa Toreja Patriarcal ; morreo a 30 de Ju. 
lho do amo de 1724, ejaz em S. Francifeo na Ca- 
pella dos Condes de Vimieiro. 

19 PeDRO DE FARO, que fendo Religiofo 


3% 


“ dos Bremitas de Santo Agoftinho, paflou para a Res 


ligiaô de S. Francifto da Provincia da Arrabida, 

16 ManogL CARNEIRO, Religiofo dos Ere. 
mitas de Santo Agoftinho , onde faleçeo. ' 

19 BERNARDO CARNEIRO DE SOUSA » nafé 
ceo no urno de 1694, paflou a fervir à India, e cas 
fou naquelle Eftado com D. Therefa Coutinho de ' 
Lencaítre Corte-Real de Sampayo, filha de Dom 
Vafco Luiz Coutinho da Cofta , que foy Gover:i 
nador-da India, e de fua fegunda mulher D. Frane 
cifca Corte-Real, filha de Manoel Courte-Real, de 
quem teve 

Car. 
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— no. CagrTANO CARNEIRO DE SOUSA, que ca- 
fou com D. Rofa de Vilhena Manoel, que faleceo 
em 1739, filha de D. Chriftovad Severim Manoel, 
elle cafou fegunda vez com D. Branca Pereira , fi- 
lha de D. Antonio Pereira. 

— 19 Droco CARNEIRO DE Sousa, que foy 
Religiofo da Ordem de S. Jeronymo no Mofteiro 
de-Belem, onde faleceo. 


- 19 JD. Marianna DE FARO, Dama da Rai 


nha D. Maria Anna de Auftria , adiante. 

-* 19 D. Ienes Francisca Xavier DE No- 
RONHA , Dama da dita Rainha , de quem logo fe 
fará mençaõ. 

— 19 D. CATHARINA DE Sousa , que faleceo 
fem eftado. 

19 D. Fira pe Menezes, Religiofa no 
Mofteiro do Sacramento de Lisboa da Ordem de 5. 
Domingos, onde faleceo moça. a! 

%* 19 AntTONIO CARNEIRO DE SOUSA; foy II. 
Conde da Ilha do Principe , Donatario, Governa- 
dor, e Alcaide môr della, Senhor da Ilha. de Santa 
Maria , Capitad môr da Capitania de Nofla Senho- 
ra da Conceiçao de Finacin , S. Vicente , Santos; 
S. Paulo , Parnaguá, Tapices, Cananea , Goaipe, 
Britfoga , no Eftado do Brafil, Commendador das 
Commendas de.Cem Soldos , de Marmelar , e da de 

“Nofla Senhora de: Manteigas na Ordem de Chrif- 
to. Servio na guerra, e foy Coronel de hum.R egi- 
mento de Infantaria , poflo ; que depois confervou 


na 


, 
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na paz em hum dos Regimentos da Guarniçad da 
Corte; fileceo a 6 de Nuvembro de 1724. 
Cafou a 5 de Agoflo de 1708 com Dona Magda. 
lena de Lencaftre, que morreo a 28 de Outubro de 
1719: filha de D. Carlos de Noronha, e de D. Mas 
ria de Lencaftre, fegundos Condes de Valladares j 
de quem teve 

20 Francisco Luiz CARNEIRO DE SOUSA, 
nafceo no anno de 1709 , foy IV. Conde da liha 


- do Principe, e Senhor de toda a mais Cafa de feu 


RR dor 63) DM gal 
si lranmas Deo. e eae Fal ae 
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pay ; faleceo em Alenquer a 18 de Novembro de 
1731 fem deixar fucceflao. Cafou em 21 de Outus 
bro de 1728 com D. Anna de Lima, Dama do Pa: 
ço, filha dos terceiros Condes de Avintes ; e fican- 
do viuva cafou com Jofeph Joachim de Miranda 
Henriques; Senhor das Villas, e Lugares de Cara- 
pito ; como diremos em o Livro X. JR 

20 CarLOS CARNEIRO DE SOUSA, nafceo 
no anno de 1710, fuccedeo ao Conde D. Francifeo 
feu irmaô , he Capitaô de Infantaria na Provincia dé 
Alentejo. Cafou no anno de 1735 com D. Vicen- 
cia de Noronha, Dama da Rainha D. Maria Anna 
de Auftria, fua prima com irmãa , filha de Caetano 
de Mello de Caftro , e de D. Marianna de Fato fus 
tia, eaté o prefente tem 1; 

21 D. Mansa, em 2i£aDa. 

21 D. MAGDALENA A 27720578, 7 cs2n0:+ 

21 D.N...... quemíco a 16 de Fe- 
vereiro de 1741. 

D. 
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* 19 D. MArIANNA DE FARO, filha primeira 
dos II. Condes da Ilha do Principe, foy Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria. Cafou com 
Caetano de Melto de Caftro , Commendador de S. 
Miguel de Azamar na Ordem de Chrifto, que fer- 
vio na India no tempo, que (eu pay foy Vice-Rey, 
e tinha fido Governador , e Capitao General dos 
Rios de Sena, e depois Governador de Pernambu- 
co, e ultimamente Vice-Rey da India, para onde 
foy em Março de 1702; eem todos eftes lugares fe 
portou com grande inteireza , e reputaçaô , fervin- 
do fempre com grande diftinçad , e confeguindo 
gloria das Armas Portuguezas ; quando governou 
Pernambuco , e a India, em profperos fucceflos , 
com que fez refpeitado o Eftado ; era valerofo 
ferio, e reveltido de tal authoridade, que a todos 
caufava refpeito , e afim no Eftado da India ferá 
fempre o feu nome memoravel: faleceo a 5 de 
Abril de 1718, e ficando efta Senhora viuva cafou 
fegunda vez com Francifco Pereira. de Lacerda, 
Governador da Praça de Eftremoz; fobrinho do 
Cardeal Jofeph Pereira de Lacerda , do Confelho 
de Eltado, de quem naô teve filhos ; e de feu pri- 
meiio marido teve os feguintes: 

20 Antonio DE MELLO E CASTRO; que 
fuccedeo na Cafu defeu pay, he Capitaô de Infan- 
taria na Provincia de-Alentejo , e eftá concertado à 
cafar com D. Joachina Anna de Borbon, Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria , filha de Dio- 

Tom.lX. “Ann go 
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go de Mendoça Corte-Real , Secretario de Eftado, 
e de fua mulher D. Therefa de Borbon ; Como ve- 
remos no Livro X. 

20 Francisco DE MELLO DE CASTRO, paf. 
fou a fervir à India, onde cafou com D. Joachina 
de Mello, que era viuva de Jofeph de Saldanha, 
de quem fe fallou no Livro VI. Capitulo V. pag. 
364 do Tomo V. filha de Martinho da Sylveira de 
Menezes, General do Norte. 

20 Luiz DE MELLO DE Castro, Religio- 
fo da Ordem dos Prégadores. 

20 MaAnoEL DE MELLO DE CASTRO $ 

20 CarTANO DE MELLO DE Castro, tam: 
bem ambos Religiofos da mefma Ordem. 

20 D. Vicencia DE NoronHa:, Dama da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria + que cafou 
com Carlos Carneiro de Soufa, (eu primo com ir- 
maõ. . 

20 D. Ansa DE NORONHA. 

19 D. Iexez Francisca Xavier. DE No- 
RONHA , nafceo a 8 de Janeiro de 1698. Cafou 
com Luiz Xavier Furtado de Mendoça , que .nafi 
ceo a 6 de Mayo de 1692, que he IV. Vifconde 
de Barbacena , Senhor da dita Villa, Commenda. 
dor de Santa Eulalia de Rio Covo , de S. Romad 
de Fonte Cuberta , S. Juliaô de Bragança, S. Mara 
tinho de Refregas ; todas na Ordem de Chrito, 


* 


“Alcaide môr da Covilhãa, Padroeiro do Convento 


de Nofla Senhora da Boa-Hora de Lisboa , do E 
elho 
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felho de Sua Mageftade ; -e Governador de Evo- 
1a, e defte matrimonio tem naícido os filhos fes 
guintes: : 

20 Dona Eurrasta BARBARA XAVIER DE 
NoronHa , nafceo a 4 de Novembro de 1715. 

20 JorcE VICENTE XAviER FURTADO, nafe 
geo a 16 de Janeiro de 1717 5 faleceo de tenra ida- 
de. 
»o D. Anna Vicencia Xavier DE Ho- 
HENLOE , nafceo a 27 de Janeiro de 1718. 

»o Francisco VICENTE XAVIER FURTADO 
Castro no Rio E MENDOÇA ; Nafceo a 30 de 
Julho de 1720. a 

»o D. Maria Vicencia XAVIER DE No- 
RONHA, nafceo a 27 de Setembro de 1721. 
no JD. GERTRUDES VICENCIA XAVIER. DE 
HoHenLoE , nafceo a 3 de Novembro de 1722. 

20 JosepH Luiz VicENTE XAviER FURTA- 
po pE Castro DO Rio E MENDOÇA , Naíceo em 
19 de Agofto de 1724. 

“20 MigueL VicentTE RAVIER FURTADO DE 
Castro no Rio E MENDOÇA ; nafceo em 21 de 
Novembro de 1725. q 

no D. Rosa Vicencia XAVIER DE Ho- 


HENLOE , nafceo em 27 de Janeiro de 1727. Cansei cry 

2o AntTONIO CARLOS VICENTE XAVIER Zrnã 

Furrano DE Castro DO Rio E MENDOÇA, naf (22470 4 
5 [4 


ceo a 4 de Setembro de 1728. 


»o Feux Pepro VicENTE XAVIER Fur: 
TomlX. Nnmn ii TADO . 
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Sb) 
TADO DE Castro DO Rio E MENDOÇA , naf. 


ceo em 26 de Abril de 1730; faleceo de tenta ida- 
de. 

20 JD. Vicenciá Monica XAvigR DE No- 
RONHA , Nuíceo a 9 de Abril de 1734. 


CAPITULO VII | 


De Dom Diogo de Faro, Vl. Seubor de Vi- 


mietro. 


17 D Ifemos no Capitulo VI. que D. San- 

— cho de Faro paflando a fervir a Flan- 

dres; lá cafara com Dona Ifabel de Luna, de cuja 
uniad nafceo na Cidade de Bruffellas D. Diogo de 


Faro e Soufa, a quem faltando feus pays, paílou 


no anno de 1646 com fua irmãa para Portugal, ne- 
goceando o beneplacito delRey D. Joad IV. que 
por huma Carta fua original, que eu vi, de 18 de 
Abril do referido anno , ordenou a Antonio Moniz 
de Carvalho, feu Secretario da Embaixada de Fran- 
ça, tratale o modo do feu traníporte , e lhe aMmftif- 


fe com toda a defpeza para a jornada ; pallaraô de 
Flandres a França, donde embarcando vierag a Por- 
tugal, ElRey .o tratou com grande acolhimento , 


fezendolhe merce de todos os bens, que a fia Ca- 
fa gozava, Foy D. Diogo de Faro VII. Senhor 
da Villa de Vimieiro, e das de Alcoentre, e Tagar- 

; ] ro, 


da Cafa Real Portug. Liv.Vlll, 655 


ro, Quebradas, 8c. Alcaide môr de Rio-Mayor;, 
e da Villa de Mora, Commendador de Santo Ilde- 
fonfo de Montargil, e Nofla Senhora da Graça de 
Mora, ambas da Ordem de S. Bento de Aviz , e de 
Santo André de Fiaens do Rio da de Cirifto , Co- 
ronel de hum dos Regimentos «das Ordenanças da 
Corte, Védor da Cafa da Infanta D. Mabel Luiza 
Jofefa, eda Rainha D. Maria Sofia. Achou-fe nas 
Cortes do anno de 1649» a que foy chamado por 
Carta de 26 de Março do dito anno , e nas de 1667, 
e vasde 1683. Depois no-anno de 1690 foy elle 
bum dos Senhores, que fe acharad à entrega do cor 
po da Infanta D. Ifabel; de quem havia fido Vea- 
dor, quando foy depofitada no Moflteiro: do Santo 
Crucifixo ; e tendo fervido no Paço com aquelle 
cuidado , e gravidade, que devia à fua pefloa , fa- 
Jeceo a 25 de Setembro de 1698, jaz no Jazigo da 
fia Cafa na Ipreja de S. Francifco de Lisboa. 

Catou no arno de 1658 como fe vê do Alvará da 
licença da Rainha D. Luiza, Regente do Reyno;, 
na menotidade delRey D. Affonfo VI. paffado a 
23 de Março do referido anno, com D. Francifca 
Maria de Menezes, que morreo de fobreparto em 11 


de Mayo de 1668, ejaz em 5. Francifco na Capel-. 


Ja de Jefus, enterro defta Cafa; era filha de Gaf- 


par de Faria Severim, do Confelho dos Reys D. .. 


Joad IV. e Dom Affonfo VI. e feu Secretario das 
Merces, e Expediente, Commendador, e Alcaide 
môr de Moura , e de fua mulher D. Marianna de 

Noro- 
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Noronha; filha de D. Francifco de Notonha » Com: 
mendador de S: Martinho de Frafaô na dita Ordem; 
e tiverad osfilhos feguintes: 
18 D. SancHo DE FARO, II. Conde de Vi- 
mieiro , Capitulo IX. 
18 D. FERNANDO DE FARO, nafeeo em Lit 
boa no mez de Abril de 1668, e foy bautizado no 


primeiro de Mayo, foy Defembargador da Relaçaõ 


do Porto, e da Cafa da Supplicaçaô de Lisboa » De: 
putado da Mefã da Confciencia , e Ordens, em que 
entrou a 13 de Agofto do anno de 1703. EIRey 
D. Jouô V. o nomeou Bifpo de Elvas, e fendo fã. 
grado na Igreja de S. Francifeo a 10 de Julho do 
anno de 1714 pelo Cardeal da Cunha”, fendo aff 
tentes D. Manoel da Sylva Francez, Bifpo de Ta- 
gafte, Provifor do Arcebifpado de Lisboa, e D. Fr. 
Jofeph de Oliveira, Bifpo de Angola, e tomando 
pofle do feu Biífpado por feu Procurador em 14 de 
Julho do dito anno, naõ chegou a'governar , por- 
que antes de entrar na fua Igreja morreo na Villa 
de Vimieiro a 14 de Outubro do referido anno, e 
fe mandou fepultar na fua Sé, onde jaz. - à 
18 D. Marianna DE' NORONHA , que foy 
bautizada a 21 de Dezembro de 1659, entrou no 
Molteiro das Commendadeiras da Encarnaçaô de 
Lisboa. da Ordem de Aviz , onde morreo moça. 
18 D. Isaser, foy bautizada em 2; de Ou- 


“tubro de 1661, e faleceo menina. 
18 D. Joanna DE Faro, naíceo em Lisboa 


a 28 
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a 28 de Agofto de 1662, entrou no Mofteiro das 
Conegas Regrantes de Santo Agoftinho em o Val. 
le de Chellas; onde profeflou no anno de 1679. 

8 D. Anna DE FARO, nafceo em Outu- 
bro de 1663, e foy bautizada a 14 do meímo mez, 
foy Religiofa no dito Mofteiro , onde profeíflou no 
anno de 1679 » e faleceo a 20 de Mayo de 1692. 

18 D. Gaspar DE FARO, nafceo em 1666, 
efoy bautizado a 20 de Julho; entrou na Religiad 
dos Eremitas de Santo Agoflinho no Convento de 
Montemôr o Velho, onde profeflou a 29 de Junho 
de 1682, mudando o nome fe chamou Fr. Francif- 
co deFaro. Foy Examinador das Tres Ordens Mi- 
litares, e Prior do feu Convento de Nofla Senhora 
da Graça de Lisboa; onde morreo a 8 de Setembro 
de 1723. 

Teve baftardos. 

18 D. Francisco DE FARO , Religiofo da 
Obfervancia de S. Francifco, havido em Maria: de 
Hollanda , mulher nobre; € limpas 

18 D. Luiz pe FARO, que foy Religiofo 
Jeronymo , e Geral da fua Congregaçad , havido 
em Lourença Carneiro , mulher limpa. 

18 Dona: FRANCISCA DE FARO ; Freira em 
Chellas, da mefma mãy. 

18 D. FernanDO DE Faro , Religiofo de 
S. Francifco da Provincia dos Algarves. 

18 D.Josó, e D: Maria; que falecerad de 
tenra idade. 

CA- 
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CAPITULO IX, 


“Senhor de Vimieiro, 


De Dom Sancho de Foro II, Conde, e VIII 


18 Ná iso em Lisboa a 6 de Janeiro do 

o anno de 1659 D. Sancho de Faro, e 

foy hum dos Senhores , que pofluirad efta Cafa, 
dos que merecem efpecial memoria ; porque feguin- 
do a vida militar , foy fiel imitador de feus excelfos 
progenitores, no valor, no brio, e honra , com que 
fe diftinguio todo o tempo , que lhe durou a vida, 
porque toda fervio com tanta diflinçad, como def- 
interefle, de forte, que a fua grande reprefentaçaõ, 
com virtudes proprias, confeguio , que nelle fe 
renovafle a grandeza , que já a fua Cafa lograra ; 
afim ElRey D.Joa6 V. o creou Conde de Vimi- 
eiro , de que tirou Carta paffada a jo de Janeiro de 
1709, efoy o II. defta Cafa, nella fuccedeo a feu 
pay. Foy VIII. Senhor de Vimieiro, e das Villas 
de Alcoentre , e Tagarro , Quebradas , e outras ter- 
ras, Alcaide môr de Rio-Mayor , e da Villa de 
Mora; Commendador de Santo Ildefonfo de Mon- 
targil, de Nofla Senhora da Graça da Villa de Mo 
ra, ambas da Ordem de S. Bento de Aviz, e de 
Santo André de Fiaens do Rio na de Chrio, Go- 
Vernador , e Capitad General de Mazagad , e do 
Eftado 
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Eflado do Brafil, Meftre de Campo General dos 
Exercitos de Sua Mageftade , com o governo das 
Armas da Provincia do Minho , e depois da Beira, 
e do Confelho de Guerra. 

Começou a fervir na paz embarcando nas Ar- 
madas, foy Capitaô de Infantaria no anno de 1692, 
e no de 1695 foy feito Meflre de Campo do Terço 
de Caftello de Vide na Provincia de Alentejo , de- 
pois Governador, e Capitad General da Praça de 
Mazagad no anno de 1698 , onde os Cavalleiros da. 
quella Praça, feguindo o methodo daquella guerra, 
fizeraô muitas fortidas pelo cuidado, e vigilancia de 
D. Sancho, que mereceo , que ElRey Dom Pedro 
naô fó lhe agradeceffe o bem, com que fervira na- 


quella guerra, com huma Carta muy honrada , mas 


voltando ao Reyno por outra de 15 de Novembro 
de 1703 O encarregafle: do governo da importante 
Praça de Almeida na Provincia da Beira, em que 
afhftio depois de rota a guerra com Caftella no an- 
no de 1704, dando taô boa conta do governo, co- 
mo delle fe efperava ; alfim a 18 de Fevereiro de 
1705 gozava já o exercicio de General da Artilha- 
ria da mefma Provincia: naô lhetardou muito o ac- 
crefcentamento,, porque os merecimentos de Dom 
Sancho eraô o mayor memorial para o feu defpa- 
cho ; aílim no mefmo anno foy feito Meftre de 
Campo General com o Governo da Artilharia, e 
com efte pofto fe achou em todas as occafioens, que 
houve na guerra, em que fé diftinguio fempre. No 

TomlX. Oooo refe 
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Teferido anno de 1705 foy nomeado Meftre de Caim: 
po General da Provincia do Minho para Govemar 
à Provincia, depois no anno de 1708 governou tam- 
bem as Armas da mefina Provincia ; foy tambem 
Védor da Cafa da Rainha D. Maria Anna de Auí. 
tria. : 
Governou o Conde Dom Sancho a Provin- 

cia da Beira, pofto, que exercitou com inteireza, 

valor , e prudencia , e querendo ElRey dar fic- 

ceflor ao Marquez de Angeja, Vice-Rey do Bra- 

fil, nomeou ao Conde de Vimieiro » Governador, 

e Capitad General daquelle Eftado no anno de 

1718, onde com mais merecimentos , que fortu- 

na , faleceo na Cidade da Bahia a 13 de Outubro 

de 1719, tendo governado hum amo, hum mez, e 

vinte e tres dias , e.jaz nos Capuchos de Noffá Se- 

nhora da Piedade da Cidade da Bahia. Dos acer- 

pda ag tos do feu governo faz mençad o Coronel Sebaf 
Co ão da Rbeha Pitta ba Hiftoria, que efereveo com 

muito acerto daquelle opulento , e rico Eftado. 

E) Cafou a 29 de Agofto de 1703 com D. Therefa de 
E Mendoça, a qual ficando viuva , depois de affiflir 
| muitos annos na educaçaô de feus filhos , com gran- 
de recolhimento , e gravidade , exercitando-fe em 
huma vida devota, que fervia de exemplar às peí- 
“ foas da fia efolarecida esféra ; porém com defejo de 
vida mais perfeita, tanto , que deu eflado a feu fi. 
| lho o Conde Dom Diogo , entrou no Mofteiro da 
| Conceiçaô da Luz, onde tomou o habito a 28 de 
Mayo 
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Mayo de 1729 com grande, edificaçad da Corte, a 
que afhitio a Rainha D. Maria Anna de Auftria, 
profeffou a 30 de Mayo do anno feguinte ; e tendo 
feguido a fua vocaçaS, com admiravel: conflancia; e 
vivido exercitada na obfervancia do, feu Inftituto, 
afpirando fempre a mayor perfeiçao , empregada 
em fantos , e devotos exercicios, com que doman- 
do a propria vontade , brilhou nella -a humildade ; 
afim acabou felizmente a 4 de Mayo de 1749 dei- 
xando faudofa. memoria. Era filha de Dom Luiz 
Manoel de Tavora, Conde de Atalaya, e da Con- 
deffa D. Francifea de Mendoça fua fegunda mu- 
lher, e defte matrimonio nafcerad os filhos feguin» 
tes: 

19 D. Dioco DE FARO, III. Conde de Vi 
imieiro. 

19: D. Luiz DE FARO, nafceo em a Villa 
de Vianna do Minho no primeiro de Outubro de 
1706 , que eftudando na Univeríidade de Coimbra; 
depois de laureado Doutor em Canones, e ter fido 
oppofitor às Cadeiras da fua. faculdade ; he Princi- 
pal da Santa Igreja de Lisboa. 


19 . D. Francisca: DE FARO,; naíceo a 29. 


de Novembro de 1707 na dita Villa, e fendo edu- 
cada no Mofteiro de Chellas, com defejo de feguir. 
vida mais aúfféra , elegeo o Mofteiro das Defcalças 
da Madre de Deos de Lisboa da primeira Regra de 
Santa Clara, onde entrou a:22 de Agoflo de 1718. 
| 19 D. Francisco DE FARO, nafceo em Lif- 
Tom.IX. Oooo ii boa 
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boa no anno de'1709, e faleceo em Eftremoz a 15 
de Abril de 1721 ; jaz na Cafa do Oratorio de S. Fi- 
lippe: Neri da dita Villa. 

19 D. FERNANDO DE Faro, nafceo em Lif. 
boa em 1711 , e morteo na Villa de Vimieiro a 18 
de Abril de 1713, foy fepultado na Capella môr da 
Matriz daquela Villa. 

19 D. Pero DE Faro, nafceo na Villa de 
Alcoentre no anno de 1712, e faleceo a 5 de Junho 
de 1716; jaz em o jazigo de S. Francifto de Lif- 
boa. 

I9 Dona MECciA DE Faro, que nafceo na 
Villa de Vimieiro a 29 de Março de 1714, e fendo 
recolhida de tenros annos no Mofteiro de Chellas; 
paflou para o da Madre de Deos de Lisboa , onde 
profeffou em Novembro de 1730, 

19 D. Joaô DE Faro, nafceo em Lisboa a 
18 de Mayo do amo de 1713 , e deftinado pela de- 
voçaõ de fua Excellentiflima mãy para a Conpgrega- 
çaô do Oratorio de S. Filippe Neri, tomou-a Rou- 
peta , e tendo feguido os eftudos de Filofofia ,1e 
Theologia, com mais aproveitamento , do que pe. 
dizô as fuas continuadas, e graves queixas, ellas o 
obrigaraô a largar aquella habitaçad , de que fahio 
emyJulho de 1741 com reverfão à mefima Cafã em 
ellas lhe dando lugar. 

19 D.JosgrH DE FARO, nafceo noanno de 
1717, € faleceo a 30 de Junho de 1718. 


CAPI. 
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CAPITULO X. 
De D. Diogo de Faro, JT. Conde e IX. Se- 


nhor de Vimieiro. 


19 A Chava-fe na Cidade da Bahia na Ame- 
rica D. Diogo de Faro e Soufa .quan- 

do ficcedeo na Cafa ao Conde D. Sancho feu pay; 
a quem havia ido acompanhar quando paflou a go- 
vernar aquelle Eftado. - Naíceo D. Diogo de Fa- 
ro em Lisboa a 11 de Agofto do anno de 1705; 
primeiro ftuto do efelarecido thalamo do Conde D. 
Sancho , e da Condeffa D. 'T herefa de Mendoça. 
Foy III. Conde de Vimieiro » Senhor .da dita Vil- 
la, e das de Alcoentre, 'Tagarro; Quebradas, e ou- 
tros Lugares, Alcaide môr de Rio-Mayor ; e da 
Villa de Mora, Commendador de Santo André de 
Fiaens do Rio na Ordem de Chrifto, de Noíla Se- 
nhora da Graça da Villa de Mora; e de Santo Ilde- 
fonfo de Montargil, ambas na Ordem de Aviz; 
Gentil-homem da Camera do Infante D. Manoel. 
Quando no anno de 1718 foy com o Conde: feu 
pay, nad contava mais que treze amos , e levado 


do feu exemplo , entrou a fervir'naquelle Eliado; e . 


foy Capitad de Infantaria, e voltando para o Rey- 
no, continuando o ferviço, foy “Coronel de bum 
Regimento de Infantaria na Provincia de Alentejo. 

Fale. 


' 
| 
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Faleceo na Villa de Eftremoz a 16 de Fevereiro de 
I74£, jaz no Convento de S. Francifco daquella 
Villa. 

Cafou no primeiro de Março de 1729 com D. Ma- 
ria Jofefa de Menezes, Dama da Rainha D. Mai 
ria Anna de Auftria, que faleceo em Elvas do ter- 
rivel mal de bexigas a9 de Novembro de 1738, € 
foy fepultada na Ioreja dos Dominicos da dita Ci. 
dade ; havendo dado à luz hum menino, que rece- 
bendo o fagrado Bautifmo com o nome de MANOEL, 
durou poucas horas. Era filha de Dom Diogo de 
Menezes e Tavora, Eftribeiro môr da mefma Rai- 
nha , e de fua mulher D. Maria Barbara Breiner, 
Dama Camerifta da dita Rainha , e defta elclareci- 
da uniaô nafcerad os filhos feguintes: 

20 JD. Mariá BARBARA JOSEFA DE FARO, 
que nafceo a 10 de Janeiro de 1730 em Caparica, 
e faleceo no Vimieiro a 26 de Julho de 1731. 

20 D. THERESA DE FARO, nafceo a 16 de 
Outubro de 1732. 

20 D. FrANcISCA DE FARO, naíceo a 21 de 
Dezembro de 173; , ambas entraraô no Mofteiro 
de Nofla Senhora do Bom Succeílo da Ordem do 
Patriarca S. Domingos a 18 de Dezembro de 1741. 

20 D. SancHo DE Faro, naíceo na Villa 
de Vimieiro a 30 de Abril de 1735, e he fucceflor 
de taô grande Cafa. 

20 D. Droco pE Faro, naíceo na Villa 
de Vimisiro a 27 de Fevereiro de 1736. 

D. 
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20 D. Joaô pe Faro; nafceo tambem na 


dita Villa a 2; de Março de 1738. 
20 D. JoserH DE Faro, nafceo em Lisboa 


em Agofto de 1739 , e faleceo de tenra idade. 


A Condefa 
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D. Diogo de Menezes, Governa- 
Dom Joaô de Men» À dor , e Capitaô General do Brafil. 
zes, Commendador 4 D.Maria da Sy!vay filha de D. An- 
de Valada na Ordem / tonio de Almeida, Védor da Fazen= 
D. Diogo de Me- 2 de Chrifto. da da Rainha D. Catharina. 
nezes, Commen- ) Dona Magdalena de e Pires de Tavora, Repoft. mõre 


NAL 


dador de Valada;( Tavora , fegunda potina a ll A ao de Jo- 
fenh de )Govern. da Torre “mulher. anne Mendes de Oliveira ; Morga- 

Pe ço Velha, + 1668. do de Oliveira, 
mendad, de Va- )D. Maria de Oli- Luiz Francifeo de tim AfFfonfo de Oliveira; K. 
lada , Gover / veira s Senhora da di e Misnda, 9 pado de Oliveira, + em 1625, 


at Patameira, + em N XL Senhor do Mor- ) D.Elena de Lencaft. filha de D.Joaô 
Vela á Véior 1663. gado de Oliveira ; À da Sylveira, H. da Cafa de Sortelha, 
da Cafa das Rai= Sobrados , e Pata: - Alvaro Pires de Tavora Senhor da 
nhas D. Maria meira Torre de Caparica. 
Sofia; e D. Ma- D. Luiza de Tavora 4 D. Maria de Lima , filha de Dom 
rianna de Aufs Lourenço, VII Vifconde de Villa- 
iria, +haa de oLope ou. — Nova de Cerveira, 
Out de 1725. ça Erdeioo Henrique de Soufa, 1. Conde de 


"Dom Diogo 
de Menszes € 
Tavora, n.a 
19 de Set. de 
1679, Com- 
mendador de 
Sinta Maria 
de Valada , 


Henridue de Souê randa, Governad. do Miranda, do Confelho de Eltado. 


ET E Ma A Condeíla DD. Mecia de Vilhena ; 
. Brites Frane(T fa Tavares, kMare filh q da Sylva, 
a ado eo Rroneh, 7 de Eltado, ta 27 de a de Fernaô da Sylva 


po Er Conde dê Rida Dezembro de 1644. o Rocrigues de Sa, 1. Conde de 
e 


Porto, do Confelho 


Eis E A Condeffa D. Leo- ) Penaguisô , Csmereiro mêr. 
tribeiro môr da , do Confelho 
da Rainha D. Elric os de Éftado, &ee d+ POr EBBEda ça, 


Maria Anna a io de Abril de 
de Aultrias 1706. 


A Cond. D. Ifabel de Mend. filha de 
D. Joaô de Almeida , S. do Sardoal, 


D. Antonio Mafeare- cia Mafcarenhas, Ser.hor de Pal- 


A Condefe nhas, Commenda- 

fa D. Mas A des E dor de Ciftelnovo, D abel de Ceftro, filha de Fernaô 
tia Jolefa ê lanna detales pa 23 de Fevereiro À Telles; Serhor de Unhaó. 

de Menc= e: de 1644. Antonio de Mendeça , Senbor de 
ZeS » MUe D. Ifba as Mendo. ) Marateca. 


lher de D. Ção 'D. Anna ce Caftro, filha de Fernad 
Diogo LI, Teilesde Menezes , Sen. de Unhad. 
Conde de 


Joad Segefrido Chif- o À Baraó Livre de Breiner» 


Vimieiro, tovad, Baraô Livre ) tem Is 
É de Breiner, Cavallei- ) À Dirdnea Tfatel de Euzing , filha 
Fernando Ernefto, fo do Tuiaô, + em ( de Chriltovaô B. L, de Euzing. 
Conde de Breiner. / 1632. Leonardo, Baraô Livre de Harrach, 
A Ecos cad Label ) A Baroneza Maria Jacoba de Flo 
de Harrach, henzollern, filha de Carlos, Cons 

de de Hohenzollern. 


D.Maria Bar. Filippe Ignacio» 


b Conde de Brei= / A Condeffa Chara ( Fernando, Conde de Francifco , Conde de Nogarola, 
ara Breiner , ) A Condefla Brifida Marchefa de 


ner, ta 4 del Cecilia de Noga- Nogarola, 
Dama Came- É Gherardum, 


rifta da Rai- Dezembro de “rola 


a D. Maria ca 
nna de Auf- 
trias Anna Maria de Murkwitz, 
Segefrido Leonardo; Segefrido Chriftovaô B. L. de Breio 


Conde de Breiner, 4.4 "E stem 1651. 


A Cond. Ê 
ti Es tm Me 3 jaroíto de Hafer:burg. 


Ernefto Federico , ) em 1666, A Baroncza Anna Ifabel de Hlar- 
Conde de Breiner. ) A Condefla Anna q ich 
Dorothea de Stahr- Fe » Baraô Livre de Stahrren» 
A Condeffa Ma- renberg. berg. 
ria liabel de A Baroneza Iabel de Weiffuvoiff, 
Breinere filha de David de Waffyvoiff. 


Eutebia de Nosl dede Norhaff, BL. ) wy, 

thaff Werenberg. ) de Witenbers, ea : 
A Condeífa Maria ( Anna Ilabel de Konigítet. 
Leonor de Zizen- 
dorff, 


A Condefla Maria se Henrique, Con- ES Wolfango de Nothaff, B. Livre de 


Jorge, Senhor de Zizendorff. 


Maximiliana de Thecuffenbach , fi- 
lha de David de Theuffenbache 


CAPI 


f 
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CAPITULO XI. 
De D. Diniz de Faro, e Jua defcendencia. 


* 14 DB Diniz de Faro filho fegundo de 
D. Fernando, 1II. Senhor de Vimiei- 
ro, e de fua mulher D. Iíabel de Mello ; foy Com- 
mendador de Santa Eulalia de Moras na Ordem de 
Chrifto, de que lhe fez merce ElRey D. Joaô IL. 
no anno de 1551. Faleceo a 12 de Dezembro de 
1579 , como fe vé de huma tença, de que ElRey 
fez merce a feu filho Dom Joaô , de que faremos 
mençaó ; jaz na Capella môr do Mofteiro do Car- 
mo de Lisboa. 
“Cafou com D. Luiza Cabral, que por morter feu 
irmaô Joaó Alvares Caminha na batalha de Alca- 
cer, veyo a fer herdeira do Morgado, e Cafa de 
feu pay Joad Alvares Caminha, irmaô de Ruy Vaz 
Caminha , Védor da Fazenda da India, e confor- 
me Diogo Gomes de Figueiredo , infigne Genea- 


logico, de quem fe confervad os feus Originaes na ES 


Livraria do Dugue de Cadaval, eraó filhos de Joaô 

de Duroens de Caftanheda ; e de Catharina Cas 

“minha, filha de Joad Alvares Caminha, e de Tfa- 
bel Alvares Sarria, o qual era filho de Maria de Ca- 

minha, irmãa de Ifabel de Caminha , mulher de 

Joaô de Tovar , e de Affonfo Vaz Caminha , Fidal- 

Tom.lX. Pppp go 


Nobiliario de Diogo 


mes de Figueiredo » 
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go da Cafa do Duque de Bragança D. Fernando 
EO II. filhos de Ruy Vaz Caminha, que dizem fer fi. 
lho de Fernaô de Caminha » hum Fidalgo Gallego, 
que paílou a Portugal no anno de 1567, e fervio a 
ElRey D. Fernando ; foy Joaô Alvares Caminha 
(pay de D. Luiza Cabral) cafado com Dona Ifabel 
Cabral, filha de Diogo Vaz da Veiga , e de Brites 
Cabral, filha de Diogo Cabral, o Velho da Ilha da 
Familias da Tlha de Madeira , que como efcreve Henrique Henriques 
a de Noronha muy verfado na Hiftoria, e na Genea- 
logia ; que na parte, que toca às que efcreveo da 
Ilha da Madeira , de que era natural, fe lhe deve 
todo. o credito pela fua verdade, comprovada com 
|] documentos , que elle examinou , e vio , entende 
|| fer irmad de Fernad Cabral » Alcaide môr. de Bel. 
| É monte , e filho de Fernaô Cabral, Guarda môr do 
| Infante D. Henrique, e Senhor de Azurara. Fa- 
leceo. Dona Luiza Cabral a 10 de Abril de 1622. 

| Defte matrimonio nafcerad dous filhos, ts 
| 15 D. Joaô pe Faro, que foy .o primeiro, 
| fuccedeo na Cafa , e aflim ElRey lhe fez merce de 
| huma tença , que feu pay tinha, como fe vê da 
| Carta paflada em Almeirim à 28 de Mayo de 1580, 
| donde diz, que por feu pay fer morto, a venceria. 
de 12 de Dezembro de 1579, e eftá na Chancella- 
| ' ria delRey D. Henrique, liv. 43, pag. 87 ; naô ca- 
| fou, e preoccupado da melancolia, morreo folteiro 

fem geraçaõ. 

15 D. Estevad DE Faro, I. Conde de Fa 
| ro, Capitulo XII. oC ã- 
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CA PITULO XII. 
De Dom Estevai de Faro ; 1. Conde de Faro. 


15 k Oy fegundo filho de Diniz de Faro D. 
Eltevaô de Faro, que véyo a fucceder 
na Cafã de feu pay, e no Morgado de fua mãy pe 
1a falta de feu irmaô D. Joad; osfeus merecimen- 
tos O elevarad aos mayores lugares do Reyno , de 
forte, que elle fe diftinguio por talento , e prefti- 
mo para fer efcolhido entre muitos, porque fobre 
entendimento , luzia nelle a prudencia ; de forte; 
que ElRey D. Filippe III. de Caftella, que domi- 
nava Portugal, fez eleiçaô da fua pefloa para car 
gos de muita honta, € de grande confiança , affim O 
nomeou do feu Confelho de Eftado , e Védor da 
Fazenda da repattiçaô da India , e depois da repar= 
tiçaô de Africa, lugares, que exerceo com fatisfa- 
çaô do Principe , e applaufo dos pertendentes ; dei- 
xou efle officio no anno de 1614 para alhftir no 
Confelho em lúgar do Conde Meirinho môr Dom 
Duarte de Caftellobranco. 

“No amo de 1616 paffou à Corte de Heípa- 
nha, que eftava entaô na Cidade de Valhadolid, 
donde foy recebido delRey com eftimaçaó : aqui 
fuccedéo à D. Eltevad hum daqueles lances , que 
todos fabem applaudir, e louvar ; e poucos execu- 

“" TomlkÃ. Pppp ii tar; 
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tar , em que mofirou generofidade , prudencia , e 
definterefle ; eftava vaga a Commenda mayor da 


Ordem de Santiago , que ElRey lhe conferio:, e D. 


Eflevaô a recufou, naõ a querendo aceitar em at. 

tençad à amifade , que tinha com o Duque de Avei- 
10, de cuja Cafa fora aquella Commenda, o que 
na Corte caufou admiração , vendo o feu definte- 
rele, porque naô era muy rico, ainda que fempre 
manteve huma Cafa muy luzida ; efe primor da 
amifade de D. Eflevad fez publico ao Mundo as 
excellentes virtudes , de que o feu illufire animo fe 
adornava. Continuou D. Eftevad a Corte » af 
tindo no Confelho de Eftado de Portugal até o an- 
no de 16 I7,.em:que-na entrada da Primavera vol. 
tou para a Patria, mais enriquecido de honras, e 
merecimentos , do que utilidade propria. ElRey 
o creou Conde de Faro , Villa, que erígio na Pro- 
Vincia de Alentejo, junto a Béja, de:terras que elle 
pofluia, foy feita efta -merce. --Deulhe: outra vez 
o lugar de Védor da Fazenda de Portugal, e def- 
pedindo-fe delRey , o tratou com taô honradas 
expreíloens, como o Conde merecia. He bem 
para advertir o motivo , porque largou o lugar 
do Confelho, que exercia .na Corte de Madiid, e 
toy; porque ElRey fizera Prefidente 'delle ao At 
cebifpo Dom Aleixo de Menezes ,'a quem elle 
no mefmo Confelho dife, que elle naô eftava em 
Tribunal com hum homem taô levado da cobi- 

a 
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Era o Conde Dom Eftevad taô reveltido de 
brio, como de generofidade, e afim referiremos 
hum cafo: digno de todo o louvor. No amo de 
1618 palfou-a Portugal O Geral de toda 'a Ordem 
do Patriarca S. Domingos; 'e fez em Lisboa Capi- 
tulo dia do Efpirito Santo ; no qual fe achou hum 
grande numero de Religiofos de toda a Provincia, 


que fe congregaraS para votarem» O Conde Dom. 


Eflevad, que :venerava muito efta fagrada Familia, 
querendo fazer ao Geral hum obfequio ; na terça 
feira lhe deu hum magnifico jantar, e a todos os 
mais Religiofos ; foraô fervidos com grandeza; e 
taô grande numero de pratos , que-já o Geral ad- 
mitado mandou, que ceffaflem as iguarias, para que 
naõ paffaffem os limites do dia , entrando na noite 
com o banquete , que o Conde fez ainda mayor, 
mandando dar a prata; que nelle havia fervido, ao 
Mofteiro dos mefinos Religiofos. Achou-fe o Con- 
de depois nasCortes , que o mefmo Rey celebrou 
em Lisboa:no anno de 1619, e foy hum dos Titu- 
los, que nellas-fe acharaô. o 

- Foy D. Eftevad de Faro I. Conde de Faro, 
Commendador de S. Salvador de Joannes , Santo 
André de Moraes ; Santa Maria de Quintella , San- 
tiago ; e 8. Mattheus do Sardoal da Ordem de Chrife 
to, Védor da Fazenda, e do Confelho de Eftado 
dos Reys D. Filippe III. e IV. Varaô, em que fe 
unirad authoridade, prudencia; generofidade , e def 
interefe , que fobre alto nafcimento , faraô reco- 

menda- 


Auto das Cortes doan= 
no de 1619» pagró» 
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mendavel o feu nome para idéa dos prandes Senho: 
tes, que defejarem deixar efclarecida memoria. Fa- 
leceo a 12 de Fevereiro de 1628, ejaz no Mofleiro 
de Nofla Senhora: da Luz , junto a Lisboa » de Re- 
ligiofos da Ordem Militar de Chriflo. 

Cafou com D. Guiomar de Caftro , que faleceo a 7 
de Outubro de 1620, filha de D. Joaó Lobo, IV. 
Baraô de Alvito , Senhor idas Villas de Oriola , AL 
vito, Vila-Nova de Aguiar, e Niza de Setuval, e 
outras , Commendador de Villa-Nova na Ordem 
de Chrilto , Provedor das Capellas delRey D. Af- 
fonfo IV. a que andaô annexas as Villas de Vianna 
de Alentejo, e Alverca, Védor da Fazenda del- 
Rey D. Sebaftiaõ , e do feu Confelho de Eftado , é 
de fua mulher D. Leonor Mafcarenhas, flha de D. 
Joaô Mafcarenhas, Capitad dos Ginetes delRey 
D. Manoel, e ElRey D. Joaõ III. Senhor de La: | 
vre, e Eftepa , Alcaide môr de Alcacer do Sal, e 
Montemôr o Novo, Commendador de Mertola, e 
Almodavar , e defte matrimonio nafcerad os filhos 
feguintes : 
* 16 JD. Diniz DE Faro, II. Conde de Faro. . 
16 D. Francisco DE FARO; VII. Conde 

de Odemira, Capitulo XIV. Ret! 
“16 D. Joaó Loro DE Faro, Doutor em 
Canones, foy Clerigo, e Dom Prior da infigne Col. 
legiada de Santa Maria da Oliveira de Guimaraens, 
por merce delRey D. Joad IV. de que tómou pof- 
fe a 12 de Junho de 1642, e ainda no amo de 1655 
conta 
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confta fer Prior, e o foy do numero de XLVII. 
dos que occuparad efta Dignidade , como refere O 
feu Catalogo. | | ri ph 
16 D. SancHo DE Faro , que foy Porcio- 
nifta do Collegio de 8. Pedro de Coimbra. aceito a 
21 de Novembro de 1627 ; entrou na Religiad Car. Si api Pita 
melitana Calçada a 26 de Outubro de 1628 no ori, A 
legio de Coimbra , onde profeflou a 8 de Mayo de 
1630; eftudou Fiiofofia ; e Theologia ; e fendo ap- 
provado foy Pregador e depois no anno de 1639 
»rior do Convento de Collares ; Diffinidor da Pro. 
vincia, e por commiflãô do feu Geral foy Commifi 
frio Vifitador , e Reeformador Geral da fua Pro» 
vincia, € o era noanno de 1650; depois foy Prior 
do Mofteiro do Carmo de Lisboa ; onde , e-nos 
mais, em que governou ; fez diverfas obras , e ten- 
do vivido como verdadeiro Religiofo , faleceo no 
fim do anno de 1658. | 
16 Dom Francisco Luiz DE FARO, foy 
Commendador do Sardoal, e de outra Commenda 
na Ordem de Chrifo, fervio embarcando nas Ar- 
madas de guarda Cofta; achou-fe no anno de.1625 
na reftauraçao da Babia, e depois fabendo , que hia 
huma poderofa Armada Ingleza fobre Cadiz, fe foy 
meter naquella Cidade.com muita diligencia , e ten- 
do fervido com brio , e diflinçaô, morreo moço; 
e folteiro. a no 
16 Dom Arronso DE FARO, que tambem 
mocrreo moço, e fem eftado. 


D. 
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* 16 D. Luiza DE Castro, calou com D, 
Duarte de Menezes , III. Conde de T arouca, Cas 

— pitulo XV. 
* 16 D. Leonor MascarenHas, de quem fe 
fará mençaô no Capitulo XVI. so 


| 
CAPITULO XIII. 
De Dom Diniz , 11. Conde de Furo. 


* 16 S Uccedeo ao Conde D. Eflevaõ D. Diniz 
de Faro em toda a fua Cafã, e foy II. 
Conde de Faro, Commendador de Sento André de 
Moraes , e outras na Ordem de Chrifto. No anno 
Lavanha, Viagem del. de 1619, que ElRey D, Filipe II. paffou a Por. 
Rey Dom Filipe 14, tugal, fazendo entrada publica na Villa de Eftre- 
de moz, O levou de redea o Conde D. Diniz por au- 
fencia do Conde de Odemira D. Sancho de Noro- 
nha feu parente, a quem tocava efta ceremonia, 
como Alcaide môr caquella Villa. Faleceo o Con- 
de moço no anno de 1633 ; jaz no Mofteiro da 
Luz. 
Cafou com a Condeffa D. Magdalena de Lencafire, 
aquem ElRey confirmou o contrato do feu cafa- 
mento por Alvará de 7 de Fevereiro de 1630, que 
eflá no livro 31, pag. 351 da Chancellaria daquelle 
anno, era filha primeira de D. Alvaro, e D. Julia 
na de Lencaftre , terceiros Duques de Aveiro , à 
qua 
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“qual faleceo a 27 de Dezembro de 1679 na Fregue- 
fia de S. Jofeph, e jaz no Convento dos Carmeli- 
tas Defcalços de Santarem. 


17 JD. Estevad DE FARO, que morreo me- 


nino. 

17º D. Joanna JuLianna Maria MAxIMA 
DE Faro, III. Condeíla de Faro. Cafou duas ve- 
zes, a primeira com D. Miguel de Menezes, Du- 
que de Caminha, de quem foy terceira mulher, e 
pela fua' tragica morte , ficando viuva, cafou fe- 
gunda vez com D. Rodrigo Telles de Menezes e 
Caftro , IT. Conde de Unhao , de quem foy primei. 


ra mulher ; e de nenhum deftes matrimonios teve 


fuccellao. 


Tom.IX. Qqgg A 


pipa Ses 
pontes E sb quam gh 


ds sumo vb à cubana O IT 7 
ad “aparenta naviA, d USD» es) KA ho 
dba el qu seo] eramos ae TETE 


ron hj gra dE 


“ani 1 q “A, ORNE po Ã 


ab abas 3 told avg E ms 9-1 dos 
VB 2 4 AÊ st DO pod. es sega de 
Pa ala odanaça chan Us Pp, cúihads to a Rr A 


sbaineradã 
eh os ob sold , aviyZ st roca 1 
engoV st idos? euvl pi ato prai) 
o a PE e CE 


frete QU 


irnidpid emos a A 
uvedé xh ri y 
ab edld « sbrsA sb soma dl 


devoboniA sb wubeimam É raça o dpespaçoa) | 
bis ab esvlnad ocuit E actinrda é f= ha é 


Ta$Ê 06 voidia? folaviye sb OactS O cada suando E IX 

oi lobo) q abas vo 
1,0 sb dic aupirasH Iodut dd é 
devopsá tubo Luso pci anão 


cixinoS ab quÃ- Aee O. crê A ad 
apoia ta san at 4 ED si a) f ç 
dosvlA SI da E días ENS apud ad dy 


sonenshi + y 


antas gira É 
E RIR Fui E cod dh qnd au 


desioaiiW s> sup o topar JT] ps camião — t e 


ad nest snadê O tous & Mes App ot E a A ; ana 
comuuosdA sh dns sas e e sã ts shit a pra em 
«gw ab layaiatuoi, alnçÃiA 4 à ui 4 
dI sis sia; aiimoA st ado E a 
dus laattt sb pao pichÃ q into 


8 4) aii + qo) edad UN 
«Map sh wridiad se Pan! = [E Fo . “ 
atom 3h, (adall 4] 4 & mu +, siieilsT Sol 4I 


SB o Sb opel qo a saio DT, Naa 
dE qo 6 alesbserri bs X  os] 13 Aisha A auigaê. dom | 


«pr rare psi ab sigo) ETs smstt ol als nm edi send = 
pa rp 4 Evil og so gran O ssuputi A 
sopa qioraaD ei ah risnlst AT ld Meca (oe 
abnt ab BoA sopra po da ol É amet sta ss) sbre 4 ado 

OQUE ist 0a 0 dE cave si ab ao SE pio M: 
aid sjusaÃd ob enhÃ KI post É ÉS estadia DT Surd der 
ed ria gs S tbem cgi) Lab as sopl » 
eu A é obsloT abs bora 7 O O spo + 

culh nbaloT qb st 


atos prud raDE ST axeusuls À Ç 


pop: | 2 Veno 


Dom Alvaro 
de Lencaítre, 
HL.Dugue de 
Aveiro, É a” 
13 de Seem- 
brode 1626. 


A Conde(- 
fa D. Ma- 
gdalena de 
Lencaltre, 
mulher de 
D. Diniz - 
de Faro, 
W. Conde 
de Faro. 


Tom.IX. 


D. Joaô IL Rey de 


O Senhor D. Jor- 
ge, Duque de Co. 
imbra, Meítre de 
Santiago , e Aviz 


D. Anna de Mendo- 
ça, tem 1545» 


O Senhor D. Alva- 
A Dug. D. Joanna 
D. Joa6 de Caftro, S. do Cadaval. 
D, Rodrigo de Mello , 1. Conde de 


A Duqueza Dona 


Brites de Vilhena. 9 p, pilippa de Mello, 


Condefla de Olivene 


D. Vafco Coutinho» 


Conde de Borba, 
D.Joa6 Coutinho, a 


JT. Conde de Re- A Condefa D, Ca- 


tharina da Sylva. 


Fernaô Martins Maf- 
carenhas » Capitió 


A Condeffa D. Ifa- 


D. Violante Henri 


O Senhor D.Jorge, 
Duque de Coimbra, 
D.Joaô de Lencaf- 


tre » | Duque de / 4 Duqueza D, Bri- 


D. Pedro de Mene- 


A Duque! D. Ju 2es , LI, Marquez de 


Dona Juliana 
de Lencaítre, 
Dugueza de 
Aveiro, &c. 
H. tem 23 
de Agofto de. 
1636. 


A Marqueza O. Bri- 


D.Joaó TellesGiron, 
LI. Conde de Ure- 
D. Joaô TellesGi- Ynha , + em 21 de 
ron, EV. Conde de 
Urenha , Senhor 
de Offuna , &cc, + 


em 19 de Mayo 


A Condefla D.Leo- 
nor de la Vega e Ve. 
lafco st em 8522 


D. Francifen Fernan- 
des de la Cueva, II. 
Duque de Albuquer- 


A Condeffa Dona 
Maria de la Cue- 


A Duqueza D. Fran- 
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D. Affonfo V. Rey de Portugal, 


A Rainha D. Habel de Portugal, fia 
lha co Infante D, Pedro, 


Nuno de Mendoça, Apofentador 
môr delRey D. Affonfo V. 
D. Leonor da Sylva, filha de Fer- 
naó Martins do Carvalhal Alcai= 
de môr de Tavira. 

, Fernando, E donome, Duque 


de Caftro , fil. de 


D.Habel de Menez. filh.de 
Ayres Giom. da Sylva, S. de Vagos. 
D. Fernando Coutinho, Marichal 


de Cafro , filha do 
Conde de Atouguia, 
Dom Jasô de Menezes, Senhor de 


D. Leonor da Sylva,; filha de Ayres 
Gomes da Sylva; Senhor de Vagos 
Nuno Martins Malcarenhas ; Com» 
mendador de Aimodovar, f 
D. Catharina de Ataide , filha de 
Nund Gonçalves de Ataide, 
Kernaô da Sylveira, Senhor de Sara 
zedas, Coudel môr. 

D. 1lizbel Henriques , fil de Ds Fera 
nando Henriques, S. das Alcaçovas, 


+ Joaó II. Rey de Portugal. 
D. Anna de Mendoças 
O Senhor D. Alvaro 


D, Eilippa de Mello. 
D. Fernando de Menezes , Il Mar= 
quez de Villa-Real. 
A Marqueza D. Maria Freire, Filha 
de Joiô Freire , Senh. de Alcoutim. 
D. Affonfo , Condeftavel de Portu= 


, Joanna de Noronha , filha de De 
Pedro, Marquez de Villa-Real, 


D. Pedro Giron, Meitre de Calas 
trava sita 2 de Mayode 1466, 
D. Ifabel de las Cafas. 

D. Pedro Fernandes de Velafco, IL. 
Conde de Haro , Camerciro mõr, 
A Condefla De Maria de Mendoça. 


D. Bekren dela Cueva; 1. Duque 
de Albuquerque ; Meltre de Santia- 
go ; tem 1490 

À Duq. D, Maria de Mendoça; filha 
de D. Diogo Furtado ; Dug. do Inf, 


D. Garcia de Toledo, 1. Duque de 


& Duqueza D. Maria Henriques 
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CAPITULO XIV. 


De Dom Francifeo de Faro, VII. Conde 
de Odemira. 


16 Nrre os efelarecidos Varoens do ap: 
f pelido de Faro, fe fez recomendavel 
à pofteridade D. Francifco de Faro ; VII. Conde 
de Odemira, Senhor das Villas de Penacova, Mor: 
tagua; Alcaide môr de Alvor , Senhor do Paul de 
Muja , em que fuccedeo por nomeaçad de feu pas 
rente Nuno Alvares Pereira de Noronha, do qual 
foy herdeiro » Commendador das Commendas de 
Santiago do Sardoal, Santo Andsé de Moraes, Sane 
ta Maria de Quintela, S.Salvador de Joanne, Santa 
Maria de Marmelleiro ; Santo Ifidro de Eixo na Or- 
dem de Chrifto, do Confelho de Eftado dos Reys 
D. Joaó IV. e D. Affonfo VI. de quem foy Ayo; 
Védor da Fazenda, Prefidente do Confelho Ultra- 
marino, Miniftro da Junta do Governo na Regen» 
cia da Rainha D. Luiza, lugares, que exercitou 
com refpeito , e applauío. 

Nafceo o Conde D. Francifco terceiro filho 
dos primeiros Condes de Faro D. Eftevad, e Dona 
Guiomar de Caftró, e a fortuna O deftinou para fuc- 
ceffor da fúa Cafa pela morte de fua fobrinha a Con- 

defla D. Juliana de Faro , e as proprias virtudes , de 
ams que 
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| que D. Francifeo de Faro fe adornou deíde os pri. 
| meiros annos, o fizeraõ femelhante a feu excellen- 
| te pay, contribuindo eflas tanto para a eftimaçaõ, 
À como o mefmo efplendor do feu alto nafcimento. 
| E fendo nos filhos » Que naô tem a ventura de naf. 
| cer primeiro, os Morgados , em que fuccedem as 
| armas, ou as letras, feguio Dom Francifco de Fa- 
| To a vida militar com tanto cuidado + Como quem 
| pertendia valer pelo Proprio merecimento ; fervio 
| nas Armadas da nofla Coroa, e tambem nas dá Co- 
| toa Caftelhana ; achou-fe no anno de 1625 na ref. 
| Guerreiro , Jernade da tauraçaO da Cidade da Bahia com muito luzimento; 
DO ae governou depois a Armada de Portugal em diverías 
imprella em 1625 OcCafioens, em que igualou fempre o valor ao (eu 
| efclarecido fangue, Porque engrandeciad as fuas ac- 
ções a generofidade, que era O brilhante de tantas 

virtudes. E tendo occupado na guerra todos os 

| póftos do feu tempo, no delRey D. Joad IV. foy 
; do feu Confelho de Eftado, Védor da fia Fazen- 

' da, e Prefidente do Confelho Ultramarino, fervin- 
do-fe muito da fua pefloa, que pela morte de Dom 

Sancho de Noronha, VI. Conde de Odemira , pa- 

tente de D. Francifco , lhe fez o mefimo Rey mer. 

| ce de toda aquela grande Cafa, que havia vagado 
para a Coroa, dandolha de juro , e herdade, confor. 
me a Ley Mental, b 
“O parentefco , que o Conde D. Francifco ti: 

nha com a Cafã Real Reynante , como defcenden- 
te por vatonia da Sereniflima Cafa de Bragança, co» 


mo 
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mo temos vifto, fez, que ElRey lhe défle a hon- 
ra do tratamento de fobrinho ; e porque he mayor 


o aflentamento , que gozad os Grandes, quando lo- 


graô efta prerogativa, tirou D. Francifco Carta de 
aflentamento de Conde parente, que lhe foy paíla- 
da a 9 de Julho de 1646. Em todos os negocios 
de Eftado era confultado o Conde D. Francifco, 
porque elle foy hum dos melhores politicos, do feu 


tempo; porque fobre talento, era ferio; e reveíti- 


do de tal authoridade , que confeguio univerfal ref- 
peito ; foy o Conde, Varad em quem fe uniraô taô 
excelentes partes , que quando a Rainha D. Lui- 
za, Regente do Reyno , o nomeou Ayo de feus 
filhos ElRey D. Affonfo , e o Infante D. Pedro, 


declarou, que ElRey feu marido antes da fua mor. 


te lhe havia communicado , que delle havia feito 
eleiçaO para taô importante emprego, efta prefe- 
rencia, que hum Rey fabio fez do Conde de Ode- 
mira entre tantos Varoens , como os que concor- 
reraô naquelle tempo, he fem duvida o mayor elo- 
gio, que podemos fazer da fua pefloa, ornada de 
generofidade , valor, e entendimento, e nao deí- 


Chancellaria delRey D, 
Joao IV. liv. 17. pag. 
145 


compuzerad eftas excellentes partes, O executar de - 


ordinario as fuas acções com tanta celeridade, que 
muitas vezes padeceraô nota nos difcurfos, dos que 
ignoravad o fim, com que era ardente na execuçad 
dos negocios. Tanto, que o Conde foy nomeado 
Ayo, fe lhe deu no Paço o Quarto, que havia fido 
do Principe D. Theodofio, começou a affiftir a El- 


Rey, 
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Rey,eao Infante, com tanta politica, que iguala- 
va ao mefmo refpeito. Naô fervio de embaraço 
efta continua afiftencia ; para que ao mefmo tem- 
po a Rainha Regente fenaô fervifle delle nos ne. 


-gocios da Monarchia, fendo húm dos Minifiros 


do Confelho , que affiftiad ao defpacho nas jun. 
tas, que chamaraô Nociurnas , por ferem feitas à 


-noite; aflim teve o Conde de Odemira a mayor par- 


te no manejo dos negocios , de forte , que em tudo 
parecia o primeiro Miniftro defta Monarchia, que 
por quafi onze annos exercitou, e adoecendo gra- 
vemente, ElRey D. Affonfo lhe fez a honra de o 
vifitar, e depois falecendo a 15 de Março do anno 
de 1661, ElRey acompanhado do Infante Dom 
Pedro, dos Criados , e Officiaes da fua Cafa , lha 
continuou na mefma fórma, hindo boratrlhe agua 
benta, e fe recolherad as Mageftades por tres dias. 
Os Capellaens da Capella Real lhe foraô rezar hum 
Refponfo, a que afhítio o Bifpo de Targa, que fer. 
via de Capellaô môr. Com todas eftas diftinêtas 
honras foy tratado depois da morte o Conde de 
Odemira D. Francifco de Faro, Varad, em quem 


-concorrerad excellentes virtudes , porque além das 


que o levaraô à heroicidade , foy devoto cordial- 
mente da Virgem Santiflima , e aífim ferá eterno 
monumento da fua piedade aquella tocha, que con- 
tinuamente arde de dia, e de noite diante da Sacra- 
tilima Imagem da Senhora da Luz, que dá nome à 
Igreja, e ao fitio , em que eltá o Molteiro dos Re- 

ligiofos 
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ligiofos da Ordem de Chrifto , huma legoa de Lif- 
boa, onde jaz em hum nobre enterro , que eftá no 
Coro dos Religiofos , a que dera principio o Con- 
de D. Diniz, e elle acabou com muita defpeza , Ot- 
nou, e dotou com duas Miflas por hum contrato; 
que fe celebrou com O Prior Fr. Joaô de Mello , 
fendo Dom Prior Geral D. Jofeph Banhes. Foy fei- 
to a 20 de Dezembro de 1655, € eftá no Cartorio. 
do Duque de Cadaval; tambem illuftrará a fua me- 
moria a caridade, com que no feu proprio Palacio 
erigio hum Hofpicio para OS R eligiofos Capuchos 
da Provincia da Piedade , que perpetuou em feus 
herdeiros; e aflim fe conferva na Cafa dos Duques 
de Cadaval, que O vierad a fer pelo cafamento de 
fua filha, como diremos em feu lugar. Quando o 
Conde faleceo , mandou ElRey vifitar a feu gen- 
ro o Duque de Cadaval pelo Marquez de Gouvea 
feu Mordomo môr , e a Rainha à fua filha a Dus 
queza pelo Conde de Santa Cruz feu Mordomo 
môr. 
Cafou antes de herdar a Cafa de feu irmaô com a 
Condeffa D. Marianna da Sylveira , que faleceo a 
11 de Outubro de 1648 , e foy fepultada na Igreja. 
da Trindade de Lisboa no enterro de feus mayores; 
era filha herdeira de Francifco Soares , hum Fidal- 
go a quem chamaraô o da Cotwvia, por viver em 
huma Quinta naquelle fitio, cabeça de hum opu- 
lento Morgado , O qual era filho de Manoel Soares, 
Senhor do dito Morgado ; e do de S.Joaô da Talha 
o! Junto 
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junto a Sacavem, e de fia primeira mulher D. Ma: 
ria de Sequeira , e neto de André Soares » que. fera 
vio à Rainha D. Catharina, e foy feu Secretario, 
e Feitor em Flandres, do Confelho delRey, e Fi. 
dalgo da fua Cafã, e morreo a 4 de Mayo de 1565, 
e jaz na Igreja da Trindade de Lisboa, Foy mulher 
de Francifco Soares Dona Maria da Sylveira , filha 
de D. Antonio de Almeida , que era filho de Dom 
Diniz de Almeida , do Confelho delRey D. Joad 
JIT. Contador môr do Reyno, e de D. Joanna da 
Sylveira, filha de Francifco Carneiro, Donatario da 
Ilha do Principe, e Secretario do dito Rey, edef. 
te matrimonio nafcerad 

17 D. Estevad DE Faro, que fendo fic. 
ceflor da Cafa, morreo menino. ç 

17 D. Maria DE Faro, VIII. CondefTa 
de Odemira, fuccedeo na Cafa » é Morgados de feus 
avós maternos, e foy herdeira de feu pay, cem fia 
vida calou duas vezes , a primeira com Dom Joaô 
Forjaz Pereira Pimentel, VIII. Conde da Feira, 
de quem nad teve fuccellas , e calou fegunda vez 
com D. Nuno Alvares Pereira de Mello, I. Duque 
de Cadaval, de quem foy primeira mulher , como 
diremos no Livro IX. 

17 D. Guiomar DE Castro, que foy a fe- 
gunda filha, cafou com D. Gregorio Thaumatur= 
go de Caftellobranco , III. Conde de Vila-Nova 
de Portimad, Guarda môr da Pefiva delRey Dom 
Joaõô IV. e foy fua fegunda mulher » de quem naô 
teve filhos. Teve 


da Cafa Real Portug. Liv. VIII 687 


Teve o Conde illegitimos em Magdalena de 
Soufa , mulher nobre , como elle aflevera no feu 
Teftamento , os filhos feguintes : 

17 D. Antonio DE FARO, em quem o Con- 
de feu pay nomeou a Commenda de Santa Maria 
de Almendra , que faleceo de curta idade. 

17 JD. Francisco DE FARO,:para quem O 
Conde feu pay pedia no feu Teftamento à Rainha 
a Alcaidaria môr de Alvor, que elle pofluira. 

17 D. Maria Icnacia DE FARO , que foy 
Religiofá Profefa no Mofteiro de Santa Clara de 
Lisboa. 

17 Dom Estevad DE FARO CAMINHA DA 
YEicA , creou-fe em Cafa do Duque de Cadaval 
feu cunhado com muita eftimaçaõ , e por morte de 
fua fobrinha a Condeffa de Tentugal D. Joanna de 
Faro fuccedeo nos bens, e Morgados da Cafa de 


Faro, foy Commendador de Santa Maria de Mar. 


geleiro:, e de S. Pedro de Villar- Mayor na Ordem 
de Chrifto, que o Conde feu pay lhe havia nomeas 
do, fervio nas Armadas , e na guerra na Provincia 
da Beira ; faleceo a 30 de Julho de 1675. O Duque 
o tinha deflinado para cafar com fua filha, tambem 
illegitima, D. Maria de Mello, o que havia ajufta- 
do com o Conde feu pay, e por fita morte nomeou 
nella a adminiftraçao das ditas Commendas ; em 
que tinha vidas, como fe vê no feu Teftamento, 
que fez a 22 de Julho do referido anno , dizendo , 
porque o Duque tinha affentado de lhe dar o efta- 
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do de cafada ; porém ella com admiravel refoluças 
o regeitou, por fer Religiofa no Mofteiro de San- 
ta Clara de Lisboa. Entrando nefte Molleiro pe- 
dio o Duque a ElRey D. Pedro, entaú Principe, 
huma tença para fua filha, que generofâmente lhá 
concedeo , dobrando a quantia da que lhe pedia , e 
ao Duque fez merce das duas Commendas , - que 
Vagaraô pela filha: porém o Duque nad as quiz 
aceitar, nem atença de mayor quantia: nefte ca- 
fo, que paffou, como referimos , e naô tem duvi- 
da por conftar de hum documento Original, que 
cafualmente achâmos , fe vê a grandeza do .Princi- 
pe na eftimaçaô de hum Vaffallo taõ-benemerito , 
e nefte o amor do Principe no defintereffe , dizen- 
dolhe, que como fe aconfelhava com elle, fé fos 
ra com outrem o naô havia de aconfelhar, nad 
era juíto, que quizefle para fi o que nãô lhe pare- 
cia fe fizefle a outro ainda que benemerito. Quan- 
do do Duque naó tiveramos tantas acções heroi-: 
cas ; efta era digna de immortalizar o feu nome. 
Jaz D. Eftevad de Faro em Noflã Senhora da Luz 
no nobre enterro, que na'Sacriftia tinha a fua Ca: 
fa, de que elle foy o ultimo varad , e paíflou com 
outros bens ao Duque de Cadaval. 


CAPI. 
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CAPITULO XV. 
De D. Luiza de Castro, Condefja de Tarouca. 


16 N O Capitulo XII. dilemos , que da 
unia6 de D. Eftevaô de Faro; I. Con- 
de de Faro, e da Condefla D. Guiomar de Cafiro;, 
fora a primeira filha .D. Luiza de Caftro: tomou ef. 
ta Senhora o appellido de fua mãy , coftume , que 
as Senhoras Portuguezas , e Hefpanholas muito ufa- 
raô , com grande detrimento das Cafas , de que ha- 
viaô recebido o fer : pelo que algumas vezes fuc- 
cedeo defconheceremfe as peíloas , porque os àp- 
pellidos;, que conforme o ufo do Mundo todo, e 
da razad , dirivando o fer das Cafas de feus pays, 
fe adoptarad em outras, de que fuppofto. participa- 
vaô do fangue , lhe eraô na verdade eftranhas , def- 
cuido , que hoje em grande parte das Cafas prin- 
cipaes da noffa Corte fe vay emendando , ufando O 
appellido das familias de feus pays. 
Cafou efta Senhora com D. Duarte Luiz de Mene- 
zes, III. Conde de Tarouca, Senhor de Penalva, 
Gulfar , de Lalim, e de Lazarim, Alcaide môr, € 
Commendador de Albufeira na Ordem de Aviz. 
No amo de 1619 foy o Conde hum dos Senhores, 
que acompanharad a ElRey D. Filippe II. quan- 
do entrou na Cidade de Lisboa, como efcreveo 
TomilX. Rrrr ii Joaõ 


690 Hiforia Genealogica 


Dr da Joao Bautifia Lavanha, Depois fe achou na ref 
tadal apo 1 Se ra da AUTAÇÃO da Cidade da Bahia no anno de 1625, 0 
Babia, cap vrprçr QUal depois da Acclamaçaô fe paflou para Caftella, 
a ota » quando havia embarcado em hum navio com a fua 
co EMÉM familia para ir governar a Praça de Tangere , que 
era governo hereditario na fua Cafa; e havendo de 
entrar naquella Cidade , o fez em hum porto de 
Hefpanha, e lá lhe deraô o titulo de Marquez de 
Penalva , quando nefte Reyno lhe confifearad tos 
da a fua Cafa ; e defta illuftre uniaô nafceraS os fi- 
lhos feguintes : hs 
17 D. Luiz ve MenEzEs, que foy com feu 
pay para Caftella, fe intitulou II. Marquez de Pe- 
nalva, IV. Conde de Tarouca ; fervio na guerra 
contra a fua patria, fendo General. da Cavallaria: do 
Exercito de Galliza. A 
Caufou duas vezes, a primeira em 15 de Outubro de 
1664 com D. Francifca Henriques, Dama da Rai- 
nha D. Maria Anna de Auftria, Adminifiradora da 
Commenda de Ximena na Ordem de Calatrava, ir 
mãa do VIII. Marquez de Alcanices, e II. de Oro-.. 
. peza, Grande de Caftella, e filha de D. Joaô Hen- 
Fiçues de Borja, I. Marquez de Oropeza em Índias, 
e de D. Maria Anna Coya de Loyola fia fegunda 
Salazar, Glorias da Ca» mulher, Marqueza de Oropeza, Senhora de Loyo- 
Ja Farnsfe, par 376. Ja, filha herdeira de D. Martim Garcia de Loyola, 
da Ordem de Calatrava, Governador, e Capitad 
“General de Chille, (fobrinho de Santo Ignacio de 
Loyola, filho de irmaô) e de D. Beatriz Clara 
Coya, 
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Coya, Infanta do Perú, filha de Manco, Inca; ou 
Rey de Perú. O Marquez D.Joaô foy filho. fe- 
gundo de D. Alvaro de Borja '€ de D. Elvira Hen- 
riques de Almança fua fobrinha , V. Marqueza de 
- Alcanices , e neto de 8: Francifco de Borja ; IV. 
Duque de Gandia , e morreo fem fucceflao a 16 de 
Setembro de 1665 , e ficando D. Luiz viuvo , ca- 
fou fegunda vez com D. Luiza Ximenes de Gon- 
gora, Marqueza de Almodovar del Pinar, Cons 
“deffa de la Puebla de los Infantes, viuva; € herdei- 
ra de (eu tio o Marquez D. Joad de Gongora , e 
filha de D. Luiz Ximenes de Gongora , Cavalleiro 
da Ordem de Calatrava, Vinte e quatro de Cordo- 
va, e de D. Anna Maria de Carcomo , filha de D. 
“Alonfo de Catcomo , Senhor de Aguilarejo , e tam- 
bem defte matrimonio naô teve fucceflad. 
-* 17, Dom Estevad DE MENEZES, Senhor da 
Cafa de Tarouca. 
17 -D. Maria DE MENEZES , nafceo no an- 
“no de-1629 , ficou em Portugal quando: feu pay 
paffou para Caftella, e cafou com D. Antonio de 
Noronha, I. Conde de Villa-Verde:, e da fua fuc- 
ceflad fe dirá adiante no Livro X.. 
17 D. Guoma, D. Joad;, e outros, qu 
morrerad meninos. “a 
* 17 D. Estevad DE MENEZES, que foy o fi 
lho fegundo , fendo de pouca idade O levou feu pay 
para Caftella , onde eftudou , e levado do amor da 


patria, quando contra ella fe continuava com ma- 
vor 


OP. Anfelmo, Hift 
Gencal.de França, 
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yor calor a guerra , no anno de 1664 fe paflou por 
Galliza a Portugal , emendando com a fua fidelida- 
de o defacerto de feu pay, imprimindo hum difere. 
to Manifefto defta louvavel acçaô , e reftaurando 
nefte Reyno a illuftre Cafa, que nelle haviad me. 
recido fundar feus grandes progenitores. Servio de 
Deputado da Junta dos Tres Eitados , e foy VIIL, 
Senhor da Cafa de Tarouca , e faleceo à 20 de No- 
vembro do anno de 1677. fiko tita 
Cafou com D. Elena de Noronha , que depois foy 
mulher de Fernaô: Telles da Sylva , III. Conde de 
Villar-Mayor, II. Marquez de Alegrete , cera fi. 
lha de Dom Thomás de Noronha » III. Conde dos 
Arcos; do -Confelho de Eflado » e Prefidente. do 
Confelho Ultramarino , e da Condefli D. Magda- 
lena de Borbon, filha, que veyo a fer herdeira por 
morte de feu irmaô o II. Conde dos Arcos, de D. 
Lourenço Filippe de Lima Brito e N ogueira , filhos 
do T. Conde dos Arcos Dom Luiz de Lima seda 


or Condefla D. Victoria de Borbon, Dama da Rainha 
“M D. Iabel de.Borbon, primeira mulher diRey D. 


Filippe IV. de Caftella, filha de Francifeo Cardail- 
lac, Barao dela Chapelle, e da Baroneza Magdale- 
na de Borbon , filha de Henrique de Borbon, Vif. 
conde de Lavedan, Barad de Malaufe, Meftre de 
Campo General des Gens d Arme delRey Henri- 
que IV. bifneto de Joaô, II. do nome, Duque de 
Borbon, e de Avergne , Conde de Clermnont, e de 
Foreft, Senhor de Beaujeu , Par , Condeflavel, e 
Prin- 
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Piincipe do fangue de França. Defte illuftre ma- 
trimonio nafceraô os-dous filhos feguintes : | 

* 18 D. Joanna Rosa DE MEnEzes , IV. 
Condeflã de Tarouca. + 
48 D. MacpaLena THERESA DE NORO- 
NHA ; que foy Dama da Rainha D. Maria Sofia de 
Neoburg, cafoi com D. Luiz de Lencaftre, IV. 
Conde de Villa-Nova, Commendador môr da Or- 
dem de Aviz, como veremos no Livro XI. 

* 18 D. Joanna Rosa DE MENEZES , IV. 
Condeflã de Tarouca”, e Senhora de Penalva ; e 


Gulfar, de Lalim, e de Lazarim, Adminiftradora | 


da Alcaidaria môr , e Commenda de Albufeira na 
Ordem de Aviz, que faleceo a 2; de Agofto de 
17340 

Gafou conforrne a determinaçad , que feu pay dei- 
xou no feu Teftamento com Joad Gomes da Syl- 
va, que nafceo a 21 de Junho de 1671, quarto fi- 
lho dos I. Marquezes 'de Alegrete , € pelo feu ca- 
famento foy IV. Conde de Tarouca , e Senhor dê 
toda efta Cafa, e Commendador de Villa-Cova na 
Ordem de Chrifto; na Campanha da Beira do anno 
de 1704 acompanhou a ElRey D. Pedro, e fóy hum 
dos Capitaens nomeados da fia Guarda , Deputado 
da Junta dos Tres Eftados , fervio na guerra com 
difinçad , achou-fe no fitio de Valença de Alcanta- 
ra, é Albuquerque, Alcantara , e em outras muitas 


occafioens, em que moftrou valor , e preítimo ; 0c- 


cupou os póftos de General de Batalha , e Meftre 
de 
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* de Campo General dos Exercitos de Sua Magefta- 


de. No amo de 1709 paíflou a Inglaterra, e foy 
Embaixador Extraordinario , e Plenipotenciario na 
Paz de Utrech, que fe concluio no ano de 17153 
e tendo refidido muitos annos na Corte dé Haya 
com eftimaçaS , paflou à Corte de Vienna como 
Plenipotenciario , aqui confeguio huma fingular efa 
timaçad das Mageltades Cefareas , e univerfal ape 
plaufo da'Corte , e hum efpecial refpeito entre os 
Miniftros Eftrangeiros. Nefta Corte teve avifo de 
fer nomeado Mordomo môr da Rainha D. Maria 
Anna de-Auftria ; no anno de 1735 teve a Patente 
de Governador das Armas, e ultimamente foy nos 
meado Embaixador Extraordinario à Corte de Ma- 
drid, e Direttor da Academia Real da Hifloria: 
Faleceo em Vienna a 29 de Novembro de 1738. 
Foy dotado de hum fublime talento , difereto e 
eloquente , com grande viveza de efpirito , e ta6 
favorecido das Mufas , que as fuas Obras Poeticas 
naô cedem nos conceitos, e harmonia das vozes às 
mais celebradas; aflim confeguiraô univerfal eftima- 
çaô , e-mnaô menos a adquirio nas fuas -mifloens ené 
tre as nações Eftrangeiras, cujos Miniftros o trata- 
raô como Oraculo, como fé póde vet no Elogio, 
que na Academia Real recitou o Conde da Ericei- 
ra Dom Francifco Xavier de Menezes, feu intimo 
amigo, e Socio nos primeiros annos da (ua idade na 
celebre Academia dos.Genero(os. - O Marquez de. 
Valença D. Francifco de Portugal feu cunhado, e 

amigo, 
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e amigo , com a fua admiravel difcriçad , e eloquen- 
cia, imprimio tambem dous Elogios à fua memos 
“ tia, verdadeiramente merecedora de todo O applau- 
fo ; porque foy o Conde ornado de virtudes taô ex- 
cellentes, que farad recomendavel na polteridade o 
feu nome , como de hum Varad dos mais infgnes, 
que concorrerad no feu tempo. Defa efclarecida 
unia nafceraS os filhos feguintes: . 
19 -D. Luiza Josgra DE MENEZES, nafceo 
em o primeiro de Agofto de 1692. Cafou com D. 
Antonio de Noronha, II. Conde de Villa-Verde, 
II. Marquez de Angeja; de quem faremos mençaô 
no Livro X. 
"19 D. ELexA DE MENEZES , nafceo em 13 
de Setembro de 1693 , faleceo de tenra idade. 
* 19 JD. Esrevad JoserH DE MENEZES DA 
Syrva, Conde de Tarouca. 
19 ManoEL TELLES DA SYLVA DE. MENEs 
zes E Castro , nafceo a 6 de Setembro do anno 
de 1696, e por obrigaçad de bum Morgado , que 
poflue, ufa defte appellido. No anno de 1715 fa- 
hio de Lisboa acompanhando o Senhor Infante D. 
Manoel , como diffemos no Livro VII. pag. 437 
do Tomo VIII. Achou-fe nas famofas batalhas de 
Temefvar, e Belgrado, e nos fitios daquellas Pras 
ças, fatisfazendo com as obrigações , que herdara 
dos feus mayores , adquirindo reputaçaô na Corte 
de Vienna, como moftrou o tempo, depois voltou 
a Portugal; porém no anno de 1721, com licença 
“TomX. Ssss del. 
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delRey , tornou para a companhia de feu pay o 
Conde de Tarouca, que fe achava entaó por Em- 
baixador na Corte de Haya, e com elle foy-para 
Alemanha quando ElRey mandou o-Conde à Cor- 
te de Vienna por fu Plenipotenciario : nella -foy 
taô bem quifio, como grata a fia pefloa à do Em. 
perador Carlos VI. que lhe deu o lugar do Confe- 
lho de Flandes, em que fe portou com tanta exac: 
çaô, e utilidade do ferviço do Emperador , que de. 
pois o fez do feu Confelho de Eftado com a prefi. 
dencia do Confelho de Flandes, Tribunal eftabele. 
cido na Corte de Vienna para o governo, e depen- 
dencias do Paiz Baixo Auftriaco em Flaudes , que 
fe compoem' de muitos Miniftros “de grande esféra 
de nafcimento , allim Hefpanhoss , como de outras 
Nações. * Cafou em Setembro de 1740 com a Prin- 
ceza Maria Barbara Amalia de Holftein, irmãa da 
Princeza Marianna Leopoldina de Holftein , mu- 
Jher de D. Manoel de Soufa, Capitad da Guarda 
Alemãa, como diflemos no Livro IV. pag. 647 do 
Tomo II. nafcendo defta uniad até 'o prefente a 30 
de Dezembro de 1741 D. Maria THERESA Jo. 
SEFA JOANNA, de quem foraô no feu bautifmo Ma. 
drinhas a Rainha de Hungria, e a Archiduqueza 
fua'filha. | | 
19 FerNaO TELLES DA SyLVA, nfceo em 
23 de Setembro de 1698 , foy Conego da Sé Me- 
tropolitana de Evora, e renunciando a vida Eccle- 
fiaftica, profeflou a militar : he Coronel de hum dos 


Regi 


da Cafa Real Portug. Liv. P HI. 69 7 


Regimentos de Infantaria da guarniçao da Corre, 
e pelo feu cafimento Monteiro môr do Reyno, 
como fica dito no Livro VI. Capitulo V. q. IL. 
- pag. 351 do Tomo V. 

19 D. Maria Josera DE MENEZES ; naf 
ceo em 29 de Outubro de 1699. Cafou com feu 
fobrinho , e primo Fernad Telles da Sylva, V. Con: 
de de Villat-Mayor ; hoje Marquez de Alegrete. 

19 D. MAcDALENA DE MENEZES ; nafceo 
em 12 de Fevereiro de 1701 ; faleceo menina. 

19. D. MARIANNA DE MENEZES, nafceo em 
o primeiro de Abril de 1702, tomou o habito de 
Carmelita Defcalça no Mofteiro de Carnide da Or- 
dem de Santa Therefa. : 

19 D. IsaseL DE MENEZES, nafceo à 4 de 
Setembro de 1704, morreo de pouca idade. 

19 D. THeRESA DE MENEZES , naíceo em 

ro de Dezembro de 1703 , tomou O habito no refe: 
rido Molteiro , onde profeílou , e fua irmãa. 
- 19 JoserH GOMES DA SYLVA ; nafceo a 18 : ” 
de Dezembro de 1708, be Capitaô de Infantaria. C4.27224 0724-405 De Adorar as Chad 
* 19. D. Estevaó JoserH DE MENEZES DA(S, 44, Beta ei De22 fria ecaê 
SyLvA, nafceo a 19 de Mayo de 1695 ; V. Conde 4 
de Tarouca, Senhor das Villas de Tarouca, Lalim;” , 
Lazarim, dos Confelhos de Penalva, Gulfar, e do/27:47: proresio 2 soregrono Por pas Vo 
Reguengo de Toiofa , e Jugadas de Cafavel, Etc. 
No anno de 1721 2 17 de Abril fahio de Lisboa” 
com feu irmaô Manoel Telles da Sylva a ver 0% 7 vero LeLiimprr 
Conde feu pay, que entaô refídia por Embaixador “44/04 Le AL 2Ão 
na Corte de. Haya, e depois de afhiftir algum tem, o RZ 
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po na fua companhia, e ter vifto diverfas Cortes 
de Europa , fe recolheo à nofla, havendo em toda 
a parte moltrado , que era filho de feu grande pay, 
e fuccellor de taô illuftre Cafa ; afim imitando o 
exemplo de feus gloriofos progenitores, igualmen- 
te dados ao eftudo das feiencias , do que aos exer- 
cicios de Marte, he Capitaô de Infantaria de hum 
dos Regimentos da 'guarniçad da Corte » € Acade. 
mico do Numero da Academia Real da Hiftoria, 
em que entrou occupando o lugar , que vagara pe- 
lo Conde feu pay no anno de 1739, recitando no 
dia da entrada huma excellente Oraçaõ. 
Cafou a 25 de Março do amo de 1725. com Dona 
Margarida de Lorena , filha. de feu primo com ir- 
-maô, etio Manoel Telles da Sylva, III. Marquez 
de Alegrete, e da Marqueza D. Eugenia de Lore- 
ha; e tem os filhos feguintes: | 
- 20 .D.Joaô pe MenEzEs, que nafeeo em 16 
de Setembro de 1726, morreo a 9-de Julho de 1728. 
20 D. ManoeL DE MENEZES, nafceo em 
Junho de 1728, faleceo a:16 de Mayo de 1733. 
20 D. Eucenta MariANNA DE MENEZES 
DA SYLVA, nafceo em 26 de Agoflo de 1731. 
20 Dom Joserm pe Menezes DA SyLVA, 
nafceo em 5 de Agofto de 1733. 
- 20 D. Joanna Josera DE MENEZES DA 
SYLVA , nafceo a 28 de Agofto de 1735, faleceo em 
Outubro de 1737. 
20 D. Francisco JosepH DE MENEZES DA 
SYLVA , nafeco a 2 de Janeiro de 1740. 
& D. 
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20 D. MARIANNA JosEFA DE MENEZES DA 
SYLVA, nafceo a 20 dé Abril de 1741. 


“CAPITULO XVI. 
. De Dona Leonor Mafcarenhas, 


baná ) Ata sordolai a defcendencia do Senhor 
Dom Affonfo , I. Conde de Faro; nos 
refta a ficcelas de D. Taio! Mafcarenhas, fegun- 
da filha do-Conde D. Eftevad de Faro, e-da Con- 
deflã D. Guiomar de Caftro, como fica efcrito no 
Capitulo XII. Os Nubiliarios lhe daô o appellido 
de:Faro , porém no-Teftamento de fua mãy a no- 
mea repetidas vezes com o appellido de Malcare- 
nhas:, «deixando-a por herdeira “da fua Terça; que 
fe lhe daria com a parte , que tivelle da fua legiti- 
ma, foy feito o Teftamento no anno' de 1616 a 21, 
de Mayo; ; porém a. Condefla viveo depois muitos 
annos, como fe vê da abertura feita a 7 de Outu- 
bro de 1620, e fé conferva o gs no Archivo 
do Duque de Cadaval. 
Cafou efta Senhora com Bernardim de Tavora e 
Soufa,.Repofteiro môr delRey , Senhor das Ilhas 
do Fogo, e Santo Antaô, Commendador de Santa 
Maria”, de Cacena., que úlledis a 6 de Agofto de 
1652, e defte matrimonio nafceraO osfilhos feguin- 
tes: 


Tom. IX. 'Ssss til D. 
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17 D. Guiomar DE CASTRO E Tavora, 
morreo a 4 de Setembro de 1706, fuccedeo na Cas 
fa de feu pay , e cafou duas vezes, a primeira com 
D. Jorge de Ataide, II. Conde de Caftro- Dairo A 
de quem naô teve fuccellad, e cafou fegunda vez 
com Luiz de Vafconcellos e Soufã, HI. Conde de 
Caftello-Melhor , que por efte cafâmento foy Re- 
pofteiro môr, e da fuccellad, que tiveraõ, já de- 
mos noticia 'a pag. 235 defte Livro. ; 

* 17 D. Firipra DE VILHENA E Tavora; 
adiante. 
17 D. Macparexa DE TAVORA, que foy 
fegunda mulher de D. Francifco de Caflellobranco , 
VIT. Conde de Redondo , de quem ficando viu- 
va, e fem filhos, foy Dona de Honor da Rainha 
D. Maria Sofia. nat sh 

* 17 D. Fira DE FARO » cafou com Luiz 
de Mello da Sylva, III. Conde-deS. Lourenço, Al. 
caide môr de Elvas, Commendador de S: Salvador 
de Joanne na Ordem de Chiifto » € das de Santiago 
de Lobaõ ; e de Pentalvos, e de Rio Torbo:, Ses 
nhor da Villa do Bifpo, e dos Reguengos de Elvas, 
e Sagres, Védor da Cafa das Rainhas D. Maria 
Francifca de Saboya, e Dona Maria Sofia de Neo- 
burg, à qual depois de viuva foy Dama Camerife 
ta da Rainha da Grãa Bretanha D. Catharina, e 
faleceo em 16 de Fevereiro -de 1702 , etiverad osfi- 
lhos feguintes : 

18 Martim Arroxso ve MELLO, que foy | 
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IV. Conde de S. Lourenço , e Senhor de toda a 
mais Cafa de feu pay , fervio na guerra fendo Co- 
ronel de Infantaria do Regimento de Campo-Ma- 
yor; e Tenente General de Cavallaria de Alentejo; 
e depois Governador ; e Capitad General do Rey- 
no do Algarve , donde voltando morreo poucos 
“dias depois deter chegado a Lisboa a 21 de Feve- 
reiro do anno de 1718, tendo cafado em Abril de 
1695 com D. Magdalena de Lima; que tinha fido 
Dama da Rainha D. Maria Sofia, e faleceo a 4 de 
Agofio de 1739. Era filha de Dom Joao Fernan- 
des de Lima, X. Vifconde de Villa-Nova da Cers 
veira , e da Vifcondefla D. Vitoria de Borbon , fi. 
lha dos III. Condes dos Arcos, e tiveraô Luiz 
Braz DE MELLO DA SYLVA, € OUÍIOS, que mor» 
reraô de curta idade. 

“18 Roprico DE MELLO, foy Porcionifia do 
Collegio de 3. Paulo de Coimbra , e Arcediago de 
Neiva, Meftte Efcola da Collegiada de Santarem, 
e renunciando os Benefícios, que tinha , feguio. a 
Corte, e foy Gentil-homem da Camera do Infante 
D. Antonio: e Deputado da Junta dos Tres Efta- 
dos, e por morte de feu irmad, V. Conde de S. 
Lourenço ; Alcaide môr de Elvas ; Senhor de Al- 
dea do Bifpo , Commendador de S. Salvador deJo- 
anne, &c.: e de toda: a mais Cafa ; morreo.a 19 
de Setembro- do anno de 1725 » havendo cafado a 
23 de Fevereiro de 1720: com D. Maria Roí de 
Lencaftre, filha de Vafco Fernandes Cefar de Mer 
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nezes ; Conde de Sabugofa , Alferes môr de Portu. 
gal, e de fua mulher D. Juliana de Lencafite » e def. 
te matrimonio nafceo unica 
“19 D. Anna DE MELLO DA SYLVA » que 

nafceo a 20 de Abril de 1725, VI. Condeffa de S. 
Lourenço , Senhora da Villa do Bifpo, e dos Re- 
guengos de Sagres, e Elvas, Alcaidaria mó da di 
ta Cidade, Adminiftradora das Commendas de S. 
Salvador de Joanne, S. Lourenço dé Seladeiro ; Sant 
ta Olaya de Pentalvos, Santiago de Loba, S. Pau- 
lo de Maflans, e do Torrad , da Alfarrofe em El. 
vas, Senhora do Morgado de Monchique no Algara 
ve, e Padroeira do Mofteiro dos R eligiofos Ter- 
ceiros da dita Villa. Cafou em Março de 1742 
com D. Joaõ de Noronha , filho dos II. Marque- 
zes de Angeja, e he Conde de S. Lourenço. 

18 ManogL DE MELLO DA SYLVA, que foy 
O terceiro, tambem eftudou em Coimbra, e deixan- 
do a vida Ecclefiaftica , feguio a militar, e foy Co- 
roncl de hum Regimento de Cavallaria ; e Brigadei. 
ro, póftos , com que fervio em toda a guerra, que 
começou no anno de 1704, com muita diflinçaõ, 
achando-fe em muitas occafioens de honra, em que 
confeguio applaufo , e ultimamente foy nomeado 
General de batalha. 

*18 D. Leonor Marra DE Faro, Condef 

fa de Pombeiro , de quem adiante fallaremos. 

18 D. MacDaLena DE MELLO, que faleceo 
fem eftado. 

D. 
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18. D. ANNA DA SyLvA, Dama da Infanta D. 
Tfabel Jofefa, morreo na flor da idade de bexigas... 

18 D. MARIANNA JOSEFA DE TAVORA; Te- 
colhida no Mofteiro da Encarnaçaô de Lisboa de 
Commendadeiras da Ordem Militar de S. Bento de 
Aviz. : 

18 D. Guiomar DO DESERTO ; Freira no 
Moíteiro da Efperança de Lisboa. À 

18 Jeronymo DE MELLO , que nafceo em: 
1675, faleceo de curta idade. 

* 18 D. Leonor Maria DE FARO, que foy 
Condefla. de Pombeiro , e ficando viuva, foy Se- 
nhora de Honor da Rainha Dona Maria Anna, de 
Auftria. Faleceo a 14 de Novembro de 1732. Ca- 
fou com feu parente D. Antonio de Caftellobran- 
co, IF. Conde de Pombeiro, Senhor de Bellas, Ca- 
pitaô da Guarda delRey D. Pedro II. Commendas 
dor na Ordem de Chrifto , faleceo no anno de 1696 
em o primeiro de Setembro , e tiverad os filhos fe- 
guintes : 

* 19. D. Penro pE CAsTELLOBRANCO, III. — 
Conde de Pombeiro. A 

* 19 Dom Luiz DE CASTELLOBRANCO , IV. 
Conde de Pombeiro. core! 

19 D. JosgeH DE CASTELLOBRANCO , MOr- 
reo moço. a 
19 D. Roprigo DE CASTELLOBRANCO, que 
foy Conego da Santa Igreja Patriarchal , e faleceo - 
de bexigas a 19 de Outubro de 1719. 


D. 
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19 Dom Martinho DE CASTELLOBRANCO; 
naíceo em 1685, faleceo menino. 

- 19  D. Fira MarIA DE FARO, Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria. ; 

19 Dona Luiza AnTONIA, nafceo em 1681, 
Freira no Sacramento de Lisboa da Ordem de S. 
Domingos. nf 

19 D. MARIA ANTONIA DA SYLVA; 

19 D. Guiomar DE CasTRO;, nafcéo em 
1686 , Freiras no Mofteiro da Efperança de Lisboa 
da Ordem de S. Francifco. 

19 D. MAGDALENA, E D. MARIA, morte- 
raO meninas. a 

19 Dona Anna DA SrLvA, que foy Re- 
ligiofa no Mofteirô da Madre de Deos de Life 
boa da primeira Regra de Santa Clara , onde fale- 
ceo em Setembro de 1729 com opiniaô de virtu- 
de. 

* 19 JD. PeprO DE CASTELLOBRANCO , III. 
Conde de Pombeiro, Capitad de huma das Com- - 
panhias da Guarda delRey , e do feu Confelho, 
XV. Senhor de Pombeiro, IX. da Villa de Bellas; 
e dos Morgados de Caftellobranco e Pombeiro, Al. 
caide môr de Villa-Franca de Xira, e da Villa de 
Rey, Commendador das Commendas de Santa Ma- 
ria de Amendoa, e dos Oitavos na Ordem de Chrif- 
tô, Padroeiro do Mofteiro da Conceiçaô dos Ar- 
rabidos , e das Igrejas de S. Salvador de Pombeito, 
e de S. Martinho do Lugar de Cortezia, Termo da 
EK: dita 
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dita Villa. Faleceo a 2 de Abril de 1733 de idade 
de cincoenta e quatro annos. TA 
Cafou duas vezes, a primeira em 25 de Outubro 
do anno de 1700 com a Condefla D. Luzia Maria 
de Mendoça, Dama da Rainha D. Maria Sofia , fi- 
lha de Lourenço de Soufa da Sylva, I. Conde de 
Santiago, Apofentador môr , e da Condefla Dona 
Luiza Maria de Tavora , filha do II. Conde de Val 
de Reys, aqual morreo a 21 de Abril de 1707 fem 
deixar fucceflad. 

Cafou fegunda vez em 4 de Julho de 1708 com D: 
Maria Rofa de PortugalWfilha de Fernaô de Sou- 
fã, Conde de Redondo, e da Condefla D. Luiza 
de Portugal, e de nenhum deftes matrimonios teve 
fuccellad. 

* 19 D. Luiz DE CASTELLOBRANCO , nafceo 
em Lisboa no mez de Bfezembro de 168; , e foy 
bautizado no primeiro de Outubro. Era Conego 
da Santa Igreja Patriarcal, e por morte do Conde 
D. Pedro feu irmaô fuccedeo na Cafã, e he IV. 
Conde de Pombeiro, XVI. Senhor de Pombeiro , 
e X. da Villa de Bellas, e dos Morgados de Caf- 
tellobranco , e Pombeiro , Alcaide môr de Villa- 
Franca de Xira , e de Villa de Rey , Commen- 
dador de Santa Maria de Amendoa , e Oitavos na 
Ordem de Cbrifo, Padroeiro do Mofteiro da Con- 
ceiçaô dos Atrabidos junto a Sacavem ; e da Igre- 
ja de S. Salvador de Pombeiro , e 8. Martinho do 
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pitaô da Guarda de Archeiros de Sua Mageftade. 
Cafou a 14 de Julho de 1740 com Dona Pelagia de 
Almada, Dama da Rainha D. Maria Anna de Auf 
tria, filha de Francifeo de Almada , Senhor de Car- 
valhaes , Ilhavo, Arcos, 8&c. e de D. Guiomar de 
Vaíconcellos, de quem teve 

20 D. Guiomar DE CASTELLOBRANCO, que 
nafceo a 13 de Abril de 1741, e faleceo no anno fe. 
guinte, 
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III D. Fernando de Faro ; filho de D, Affonfo, Conde de Cafou com Dona Ifabel de Mello, filha deGos 
Faro , foy Senhor de Vimieiro; Mordomo môr da mes de Figueiredo , W a 25 de Setembro de 
Rainha Dona Catharina, + a 9 de Janeiro de 1552, 1563 


XIV D.Francifco de Faro, IV. Senhor de Vimieiro, Embaixador a Caítella ; do Cone D. AffonfoHenriques deFa- DD. Sancho de Faro, Commen- D.Maria de Noronha, PD. Guiomar de D. Conftança PD. Gregoria deNo-  D.Diniz de Faro, cafou 


felho de Eltado, e Védor da Fazenda delRey D. Scbaítia6. Cafou tres vezes; E ro; Copeitomôr do Principe — datario dos Molteiros de Anfe- cafou com D.Joaô de Noronha » Ab= de Noronha, ronha, D. Antonia, com D, Luiza Cabral, fia 
com D. Mecia Henriques, Senhora de Barbacena » filha de Jorge de Albuguerque, Dom Joaô; e depois Clerigo, de, e Pedrofo , Dea6 da Ca- Menezes, Senhor de  badefla de Odie Abbadefla de D. N...e 2. «o -lha de Joao Alvares, Cas 


Li. com D. Guiomar de Caftro, filha de Mattheus da Cunha, Senhor de Pombei- e Deao daCapella delRey DD, pela delRey D. Sebaítiao , je Tarouca, e foy fuafe= — vellas, Simide, “Freiras no Paraifode minha, 
ro. IÍL. com D. Maria de Mendoça,, filha de Manoel Corte: Real, Sebaítiad, eleita Bifpo de Leiria, gunda mulher, s.6 Evora, 
XV 1 D.Jorzs I. D. Fernando de Faro Henriques; Senhor I D.Anna I DonaMariade Il D. Francifco de Faro, EL Conde, IH D, Marianna de IF. D.San- Domjoao D, Eltevaô de Faro» E. Conde de 
de Faro, «de Barbacena , no anno de 1 578 em Afria Henriques, Noronha , cafou eV. Senhor de Vimiciro, tnoan= Lencaftre, cafoucô chodeFa- deFaro;+ Faro, Vêdor da Fazenda , do Cons 
em Africa ca, Cafou com D, Joanna deGufmas, filha -femeltie com Fernaô Tel nodei6 17. Cafoucom D.Marian- Luiz da Sylvas do ro,+SG. / 8 G, felho de Eltaco. Cafou com Ds 
an. 1578. de Alvaro de Carvalho, Senhor do Morga-s: do. les de Menezes, na da Guerra , filha de Pedro Lopes  Confelho de Eftado, Guiomar de Caftro , filha de Dom 
SG. do de Carvalho, Governador de Mazagad, Govern da Índia de Soufa, Senhor de Alcoentre. Vcdor da Fazenda, : Joaô Lobo, Vl. Barao de Alvitos 
A SS ; / 
D. Luiz D.Mariade D, Mecia de D, Cathari= * D. Fernando de Faro, D, Sancho deFaro e D. Mariade D. Luiz Dom Affonfo D. Joaô Dona Anna, | D. Diniz de Faro; Dom Francifco de Faro, D: Joao DiSancho D. Francif* D. Affon- Dona Luiza D, Leonor 
XVI deFaro, Faro, calou Faro , cafou na Mariade Senhor de Vimieiro, Soufa, VI.Senkorde Faro, calou de Faro, deFaro, Coe de Haro, -D.Guiomar, 1[ Conde de Faro, VII Conde de Odemi- Lobo , de Faro, co Luizde fodeFaro, de Citro, de Faro , 
SG, comD.Ma- cô Pedro Ale Faro ,cafou cafou com D.Therefa Vimieiro » de Altos com D.Ro- Frade de nego Doutoral Sã D.Magdalen. mem 1633. Ca- ras AyodelRey D. Af. D.Prior Frade do Faro, Có- Wmoço. calou com cafou com 
noel Couti- vares Perei« côBraz Tele “Antonia de Mendoça entrese Tagarro. Ca- drigodaCa- S, Agof- ma Sé de Lifr *7Í* DMargarida (oucom D. Mag- fonfo VE nem 1600, de Gui- Carmo, mendador Dom Duar- Bernardim 
nho, Senhor ra, Senhorde Jesde Mene- Manrique de Lara ,fi- fou com D, ifabel de meras Con- tinho, boa, Defem- Freirasem S. —dalena de Lencatt. M<a 15 de Março 1661. marães, na Ordem te de Menc- de Tavoras 
do Couto de Serra Leva, zes; Senhor ha de D. Joaó André Luna e Carcamo , fi- de de Villa« bargador da Joaô de E£ filha deD. Alvaro Cafou com D. Marianna de Chrifto , zes, Conde Repcftairo 
Leomil, Secretario de de Lamoro- Furtado de Mendoça, lha de D, Alonfo de Franca, Relaçaô, tremoz, de Lencaítre , HI. da Sylveira , ilha Ed, de DARACA de Tarouca môr. 
6-G. Eltado, fa, — Marquez de Canhete, Luna e Carcamo, 2-6, Duque de Aveiro, Francifco Soares, 


B.g. À / , 
XVII Nec. sh Ns D. Diogo de Faroe Soufa, VII. Se- Dona Maria ( D.Eftc.  D. Juliana Maria Maxima de * D. Eles D.Maria de Faro, El. x no r.de D. Guiomar de Caftro, DD, Eltevad de Do Maria Ig» 


menino, menino, nhor de Vimiciro, c Aleoentre, Ve- de Faro , ca- vaô de Faro, Condefla de Faro. Caa va6 de Fevereiro de 1664. Cafoua pri. caíou corn D. Gregorio Faro , illegiti- nacia de Faro, 
q dor da Cafa da Raínha, Je a 25 de foucom Luiz Faro; fou duas vezes, |. com D.  Faros't meira vez com LD). Joaó Forjaz Thaumarurgo de Caftel. mo » Cômen- Freira em San- 
Setembro de 1698, Cafou com D, Carneiro , |, menino. Miguel de Menezes, Duque menino, [ercira Pimentel, VIM, Conde lobranco, If. Condede dador da Ore ta Clara de Lifa 
Francifca Maria de Menezes, filha Conde da Ilha de Caminha. LH. com D.Ro- da Feira, 5. Ge. Segunda com D. Vila-Nova dePortimaô, dem de Chrif- boa, 
de Gafpar de Faria Severim, Secre= do Principe. drigo Telles de Menezes ; LI Nuno Alvares Pereira de Mello; Guazda môr delRey. to,4SG. 
tario delRey nas Merces. Conde de Unhaós So 1. Duque do Cadaval, EE 


a. HI o E Regeho de Faro e Soufa, naícco à 6 de Janeiro de 1659; D.Gaf- D. Fernando de Faro, nafceo em DES deFa. DoannadeFaro, ID. AnnadeFaro, [D. Marianna de Noro« JD. Iabel de D. Luiz de Faro, D.Francife D. Francif. DD. Fernando D, Jozó de Fa- 
) = Th [o at Senhor de Vimieiro, Meltre de Campo par de Abrildea 668, Sumilher a Cor- ros Fradede Santo FreiraemChellas, Ereiraem Cheilas, nha, nafeeo em Dezem- Faro, nafceo ilkeitimo, Frade codeTaro, cade Faro, deFaro, da ro, illegitimo, 

E cial E S parando das Armas da Provincia do Minho, Faro, tina, Deputado da Mefa da Con Agoftinho, nafico n a 28 de Agof- naftecoem 1663; brode 1659. Recolhida em Outubro deS, Jeronymo, e illegir. Pra=  illegitima ; COrdemdeS. Frade da Ter- 

Sm n pda raftl, onde em 1719. Cafou com DiThe- moço. —feiencia, e Ordens, Bifpo de El. em 1666 ;»ka 8 toder662;%a »ka20 de Mayo nas Commendadeirasda de 1661, Cieral dafua Re de da Ob. Freira em Francifco,il ceira Ordem 

a de Mendoça , filha de D.Luiz Manoel, Conde de Atalaya. vass7a 14 deOutub.de1714. deSendeigzs,  SdeMayoizão. de 1692 Encarnaçaô , »j« moça, menina, ligiade fervancia — Chellas, legitimo. de S.Francifcos 


XIX D. Diogo de Faro e Soufa, III. Conde, eIX.Senhor de Vie D, Luiz de Faro, nafe DD, Francifea de Far rancifco de Fa- Dom Fernando D. Mccia de Faro, D.JoaódcFaro, Dom Jofeph 'de 
meto nafcco a 11 de Agolto do anno de 1705, a 16 ceo noannode 1706 nafceo a ko de No Se noanno deFaro;nícco nafccoa 29 deMar- nafceo a 18 de Faro, nafcco em 
E Mo de 1741. Calou a 28 de Fevereiro de 1729 emol.deOutubro, vembro do ano de de 1709, %a 14 emizit; ka godoannodel7I4, Mayo de 1715, Agoltode 1717; 
SEDIA Mana Jofefa de Menezes , filha de D. Diogo de Me. he Principal da Santa 1707, Frtirana Mas deAbrilde172s.  18-de Abrilde Freira na Madre de Clerigo, wa 30 de Junho 
cães é Lavora , ka 19 de Novembro de 1738. Igreja de Lisboa, dre de Deor de Lisboa, 8713. Deos de Lisboa, de 1718, 


XX | D, Marianna Barbara de Faro, D. Sancho de Fa. D, Therefa de Faro, ID, Francifca de Faro, D. Diogo de Faro, D.Joaô de Faro, naf- 


naletoa 10 de Janeirode 1730, ro, naiceo à [ ) 
30 de naleco a 16 de No- mafecoa 18 de Des míceo a 26 de Fes ceoa23 de Março de 
He em Julho de 3733, Agofio de 1731.  vembro dea732, zembro de 1733 Vereiro de 1736. 1738, 
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e coufas notaveis. 


“O mimero denota a pagina. 


Braites No Conde de) Vejam 

fe Gineida. 

Adiantado ; que emprego eras 
196,e [eg Com que diligencias o 
quizeraô embaraçar os moradores 
do Algarve ao Senhor D. Aífonfo, 


198 ,e fog, 
D. Affonfo (O Senhor) Conde de 
Faro, de quem foy filho, 131. 


Que doaçaô lhe fizeraô os Duques - 


feus pays, 182, € eg. Com quem 
fe ajuftou o feu cafamento ; é de 
que claufulas fe formou o Tratas 
do Matrimonial, 104 s€ fege Que 
acções obrou no ferviço delRey 
D. Affonfo V. 186, eleg. Com 
da preeminencias foy feito Con= 
e de Faro, e que affentamento tes 
ve, 188, Que mais merces lhe fez 
E'Rey D. Afonfo V. 189 e fego 
Quando foy feito Fronteiro mor 
de todas as [uas terras, 192. Pore 
que caufa te retirou para Caftelias 
aonde faleceo , 194 3 € fog. Que 
Lugares, e Eftados teves 195,€ 
tez. De que virtudes foy adornas 
do, esonde jaz, 200. Quando 
cafou , e que defcendencia teve » 
201, € 2104 
D. Afonfo de Aragad » Duque de Se- 
gorbe ; (eu caíamento , € fuciellao, 
266, cega 
Tom lãs 


D. Ajfonfo Henriques de Faro, feus 


pays, e empregos, 599. 


9 
D. Afonfo de Lencafires de quem foy 


filho, e que lugares teve > $9 Hio- 
do por Embaixador a tomas co= 
mo foy recebido nelta Corte; 60. 
Quando teve audiencia do; Ponti= 
fice, 61, Efe lhe entregou à Ro- 
xa benta para o Principe D. Joãos 
62. Que mais empregos, € mer= 
ces teves 63 Quando faleceo » 
com quem foy cafado , e que he 
lhos deixou, 643 e feg. 


D. Afonfo de Lencafire » quando fa- 


leceo, € com quem calou, 68. 


D. Afonfo de Noronha s que lugares 


teve, com quem cafou ; e que defa 
cendencia teve » 260. 


D. Agofinho Afanoel de V'afeoncelloss 


de quem foy filho, e quando paf- 

cco, 217 3€ feg. Que obras come 

poz, e quando faleceo; 2 18. Com 
uem foy cafado. Ibid. e 219. 


Agropoli (O Marquez de) D.Jorge 


de Mendoça , quantas vezes » € 
com quem cafou , e que defeen= 
dencia teve, 420, e fez A lar 
queza D. Marias 42 e A Marque= 
za D. Francifea com quem calou; 
e em que Cafa fuccedeo; 422 


Aguiar ( Joaô Affonfa de) Proves 


dor de Evora , de quem foy filhos 
e que defcendencia teve s 629. 


Aguilar (O Conde de) D. Valerio 


de Zunigas com quem cafou » 
Uuuu ca 


MIO 


ea fua fuccellão, 358, 
«Aguilar (O Conde de 3 D. Joaô Dos 

mingos; (eu cafamento, e defcen= 

dencia, 445, e feg. A Condefla 


D. Maria, 446. O Conde D. Inie -- 


go » quando faleceo , e que fuccef= 
taó teve, 447. A Condefla D.Ma- 
ria, com quem cafou e quem her= 
dou a fua Cala, 448, à 
Aguilar o Marquez de ) D, Luiz 
* Fernandes, com quem cafou, e gue 
defcendencia teve, 433 sefeg. O 
Marquez D, Joao Luiz, 455. O 
Marquez D, Bernardino da Sylva, 
439, €feg. A Marqueza D. Fran- 
cifca, feu-cafamento, e fuccefhaos 
- qgosefeg, ra É 
«Aires de Son de Cafiro, que lugares 
teve, e com quem calou, 245. 


aditona (O Marquez de) D. Gais 


lhen Ramon de Moncad:, com 
- quem cafou , e que delcendencia 
«teve s 406, O Marquez D. Gui 
lhen ; 507. 
dilbuquerque (O Duque de) D.Fran- 
* cifco Fernandes de la Cueva, feu 
“cafamento , e fuccelaõ, 393. O 


+ Duque D,.Francifco, 305, Curto . 


* Duque D. Francifco, 399.- 
Alcalá (O Ducado ide) a que Cafa 
- fe unios 514, , 
“lcanizas (O A feques de ) D. Joaô 
* Henriques, (eu cafamento,. e def= 
cendencia, 320, cfeg. 
«dlcaudete (O Conde de 3 D, Anto- 
> nio Alvares de Toledo e Portugal, 
quando nafceo;, 32. Que lugares, 
- e merces teve e quando falecco. 
Ibid. E 
«ilegrete (O Marquez de) Manoel 
+ Telles da Sylva ; feus empregos , 
cafamento , e defcendencia , 609, 
re fez. O Marquez Fernaô Telles, 
1613, efeg, Outro Marquez Mas 
noel Tellss, 616, Outro Marquez 
Ferna6 Felles, 618, e feg. 
«Almada ( Ruy Fernandes de.) que 


Index 


lugares ; e defcendencia teve, 224, 


e leg. 
“Almeida ( D. Diniz de ) com quem 
foy calado, e que fúcceffad teve ; 
606 
Almeida (D, Diogo de ) feu cafãs 

. mento , e defcendencia , 230, 
«Almeida (DD, Joaô de) que merces 
lhe fez ElRey D. Joa6 It]. e com 
quem calou, 457. De quem foy 
filho, 4s& -. 
«lmeida ( Joao Lourenço de ) AL 
caide môr da Covilhãa, de quem 
- foy filho , e que defcendencia teve, 
629. 


9 
««lmeida ( D. Miguel de) fevs pays, 


e nalcimento, 474. Porque moti= 
vo fuccedeo na Cafa de ouro Ds 
« Niguel de Almeida , Conde de 
Abrantes ;e quando faleceo, 474. 
«Almeida ( D, Pedro de ) Alcaide môr 
de Torres Vedras, .Íeus afcendena 
tes, cafamento ; e fucceflad, 577. 
«dimmenara (O Conde de) D, Galpar 
de Ferrer; (eu calfamento , e defa 
cendencia , 97. À á 
Almenara (O Marquezde ) DD. Fra- 
dique da Sylva e Portugal, com 
quem cafou se que fucccífad teves 


498 ,€ feg. 
Almirantes de Caftella, D. Luiz Hene 


riques, feu cafamento , e deícene 

- dencia, 386 , efeg. D. Amonio 
: Henriques, 307. [ Josô Henri. 
ues; quando nafceo , e com quem 

- fe defpofou, 388. Seu cafamens 
«tos € fuccellao. Ibid. D, Joao Gafs 
par Henriques, 389. Com quem 
cpu occultamente fegunda vez, 

e ue filos teve,3 90, D,Joaô Tho. 

- mas Henriques , porque razaô (e 
paflou para o ferviço de Carlos LIT. 
391 Quando faleceo , aonde j3z; 

e cem qnem calou, 392, Vejae 

- fe Henriques. 
Almonacid (O Marquez de) Dom 
. Agoftinho Homodei, (eu cafamen- 

: (5) 


das confas notaveis. FLI 


to, é defcendencia, 36 1, e feg. 
“ilnourol (Os Senhores de) com 
quem cafarad , e que filhos tiverad, 


73 sc Jeg- 

Almenha CO Marquez de) D. Sale 
vador de Caftro e Portugal ; quan- 
do nafceo, € faleceo, 174. Quan= 
do, e com quem calou, e que dela 
cendencia teve, 175 

Altemira (O Conde de) D. Luiz 
de Mofcofo Olorio; com quem 
foy cafado'; e que empregos, € fia 
lha teve, 89 O Conde 1d. Lopos 
105. O Conde D. Rodrigo, quan- 
do. e com quem calou, 125» 
e feg. O Conde D. Lopo, que ju= 
garesteve,€ quando falecco ; 129» 
Com quem cafou , e que fuccelad 
teve. Íbid.e 130. O Conde Dom 
Gilpar, 13H Seu filho D. Lopo 

| Ejurtado , com quem calou, e que 
defcendencia teve, 142» € feg. E 
feu nero D.Gafpar, 133» Tendo 
hum defafio com o filho do Duque 
de Medina de las Torres s faleceo 
das feridas , que lhe deraô , e quan 

- 'dos133. Que filhos teve, 134 
(O Conde D. Luiz, quando faleceo; 
ecom quem calou, 134» € feg. 
O Conde D, Antonio , quando nal= 
ceo, e que empregos teve 136. 

“Seu cafamento ; € defcendencia » 
137. () Conde D. Ventura , quan= 
do nafceo ; calou ; e morreos 237» 
efeg. Quefilho teve, 301 - 

Iva ÇÃO Conde de) Veja-fe Ataíde, 

Alva (O Duque de ) D. Antonio 

“C alvares de Toledo ; com quem ca- 
fou, e que-filhos teve, 346. O 

- Duque Dom Fernando, 348,€ 
fes. O Duque D. Antonio; que 
Efiados teve, e [eu cafamento, € 
defcendencia , 349º O Duque D. 
Antonio, 3509 € ep one 

Alva de Lifte (O Conde de) D.Ma- 
noci Henriques de Gufmaô , feu 
icafamento, e fuccellads 3274 0) 

Tonk, 


Conde D. Joaó Henriques ; quantas 
vezes, e com quem cafoue ide 


Alvito (O Barao de) D,Joaô Lobo; - 


. “com quem “calou , 674. : 

Andrade (A Condelfa de ) De Thes 
refa de Andrade e Ulhoa, de quem . 
foy filha e com quem calou, 124% 
Quando falecco » aonde jaz ; é que 
defcendencia teve , 125. 

Anbover (O Conde de) D. Luiz 
Laflo de la Vega c Figueiroa; feu 
cafamento, e defcendencia, 360» 
efe, O Conde D. Pedro, 362» 
A Condefla DD. Jofefa, com quem 
foy cafada , ea quem paflou a Caía 
por fua morte; 364 — 


D. Anna Monica de Cordova Zuiga 


e Pimentel, Condeila de Oropezas 
com quem calou, 24. Como fe 
compoz com quem lhe quiz embas 
raçar 0 feu calamento, s que def. 
cendencia teve. Ibid, e [eg. : 
Antaô Rodrigues da Camera, feus 
pays, cafamento, € defcendencia 4 


315. eua 

D. Antonia de Lencaftre, de quem 
foy filha, e com quem cafou, 106 
Quando falecco s aonde jaz, € que 
deicendencia teve, 107+ - 

D. Antonio de Mello (eus pays cas 
famento , e fihos ; 249 

«Amtoio Paes Viegas » toy hum dos 
Teltamenteiros do Senhor ; Dom 
Duarte, 14. : ts 

D. Antonio Portocartero de Luna £ 
Mefearenhas , de quem foy filho » 
e porque cauía fe intitulava Conde 
de Obidos, 93 Quando faleceos 
e com quem cafou. Ibid. 

Antonio Telles da Sylva ; feus pays » 
cacções; 606. . i 

Antonto Telles da Sylva, Senhor de 
Ficalho , feusempregos , cafamen- 
to; e defcendencia, 623 ,€ feg 

“  Apofentadores móres delRey D. Joao 


11.63. é 
 Arápai ( D. Pafchoal de 3 Conde de 
Uuuu ii Alta 


q12 
Aliffe , de quem foy filho ;'e com 
quem calou, 119. 

«granda (O Conde de) D, Luiz Xi- 
menes de Urrea, feu cafimento, 
edefeendencia, 268, e feg. 

“ aáreos (O Conde de los ) Veja-fe 
Auhover, 

«Árelhano (O Marquez de ) D. Gar- 

- cia Ramires, (eus alcendentes, 367. 

siremberg (D, OBavio Duque de ) 
com quem cafou, e que defcen= 

- Sencia teve, 502 ,€ fegee sso, 

«irvore da alcendencia de D; Ange- 
“Ja Fabra, Condefla de Odemira , 


579. 
- mm de D, Britesde Cafiro, Condefla 
de Lemos), 57. E 
— de D, Brites de Toledo , Condeffa 
de Oropeza , 36, ú E 
= de D. Henrique , Infante Fortu- 
Na, 263. 
— de D. Juliana de Lara, Condeffa 
de Odemira, 677, 
= de D. Mapdalena de Lencaftre, 
Condefla de Faro, 679. 
e= de D, Maria de Menezes, Cons 
- Celia de Vimieiro , 667. : 
= de D), Maria de Noronha, Con- 
defla de Faro, 207. 
r= de D, Marianna de Lencaftre ; 
629. = 
e de Dona Marianna de Soufa da 
Guerra, Condelfa de Vimieiro , 
643. 
«fjentamento de parente delRey D. 
Sebaftiaô o reve Dom Aflonfo de 


Lencaltre , Commendador môr da - 


Ordem de Chrifto, 63. 

Aftorga ( A Marqueza de ) Di Ane 
na de Gufmaô , (ua afcendencia , 
ecafamento, 137... 

sifiorga (O Marquez de ) D, Luiz 
“Ximenes de Urrea, com quem ca- 
fou , e.que defcendencia teve , 
448. O Marquez D. Antonio , 
feus calimenos, 4$1t., A Mare 
qrezi D, Anna de Avila Oforio , 


&She 
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«dtaide ( D, Joaô Diogo de) de quem 
foy filho, e quando nafcco, qó2, 
Quando foy feito Conde de Aiva 2 
ecom quem calou, 463. 

«dtaide ( D. Maria de) feus Pays, 
- calamento e defcendencia, s68, 
eleg. ; : 
«taide (Martim Gonçalves de) quem, 
foraô feus afcendentes, e com quem 

“calou, 207. 

«Atouguia (O Conde de) D, Luiz 

de Ataide ; com quem cafou, e 
ue defcendencia teve, 4599 € 
eg. UjConde D. Jeronymo, 461. 

| O Conde Dom Manocl,.g62.. O 
Conde D. Luiz, 464. O Conde 
D. Jeronymo , 465, O Conde D, 
Luiz , quando naícco ; e com quem 
cafou , 466,. Que defcendencia 
tem, 4674 

«dtrifeo (A Duqueza de ) com quem 
cafou, 408, .:, r$ 

<trifeo ( O Duque de ) Veja-fe 
Montefuma, O Duque D, Ven- 
tura de Cordova , feu cafamento , 
e morte, 300, É, 

«Aveiro (A Villa de) a quem foy 
doada, 185. 


dlafes (() Marquez de los) D. 
Bai Efpinola; feu cafamena 


tos e defcendencia, sty,e feg. 
O Marquez D. Ambrofio, 21, 


e fez. 
-Banhos (O Conde) D, Sançho de 


Leiva ; com quem calou , e que 
fucceflad teve; 527,€feg, O Con. 
de D, Pedro, de Leiva e Lacerda , 
531,6 leg, ) 
Barajas (O Conde de) D Antonio 
Capata , feu cafamento, e fuccefe 
fado, 4gu, à h 
Barbacena ( O Vifeande de ) Luiz 
Furtado de Mendoça, com gnem 
calous 


das confas notaveis. 


calou, é que filhos rm » 652', 
e (eg. 

Eafomierre (O Marquez de) An- 
na Franciíco - teu cafamento , € 

“ defcendencia, 113, € (eg. O Mar- 
quez Anna Prancilco Joteph, feus 
emprepos , é alliança matrimonial, 
11%. Violente'Barbara de Baflom= 

: plerres quando; e com-quem cã= 
fon, 117. 

Bancio ( Amonia de ) Condefla de 
Sabioneta; [eus pays» e cafamen= 
tos G12« : 

Bidivar (O Marquez de) D. Gaf- 
par dela Cueva € ÍMendoças com 
quem calou, e que defcendencia 
teve, 4043 elege O Marquez D, 
Edro, 465. 

Belmonte (O Marquez de) D. Ma- 


noel Giron , com quem calou ; 


; 3 : 

Fetnardim de Tavora e Soufk s:feu 

- cafimerto, efilhos, 699 s e fez. 

Bcrnardo Careiro. de Sonfa » com 
quem calou, e que "delcendencia 
teve) 64% 

Fr. Berxardo Telles, de quem -foy 
filbo , e que empregos teve, 6 EZs 

Bernardo de Vafconcellos , de quem 
foy filho; e quando naíceo , 239: 
Seu celamento, é fucceilad, Lbid, 


e 240. 

Bernimiconrt (Anna de) feus pays» 
cafimento, € defcendencia, 352. 

Bifi (O Marquez de) Jaques de 
“Thiard ; com quem cafou, eque 
filhos tevey EG. 

Eivona (O Duque de ) De Pedro 
de Luna c Peralta, feu cafamen= 
to;€ Íuccillao, 532. À quem paf- 
fou elta Cala, 533. 

Blacfvelt (1), Joanna de) Camereira 
mór da infanta D.Maria ; de quem 
foy filhas 6% 

Eoadilha ( D-Yherefa de) Condeífa 
de Lemos, quem torzó feus aysy 
com quem: calou e que defçen= 


Eri 
dencia teve, 146» € fepa 

Zone ( Maria Megdalera ) Cendefo 
fa de Hemal , (eu cafamiento ; é 
defcendenctia , 116. 

Borja (D. Anná de ) Colona » Cone .. 
defa ce Lemos, com que aâivi- 
dade livrou a Cidade de Porto Bel- 
lo da interpreza dos Inglezes, 167» 
efeg. Como lhe egradeceo, Elley 
clte zelo, 168. De quem foy fi- 
lha, quando, e com quem catou » 
e que defcendencia teve, 169 

Borja ( D, Margarida Ge ) lets Pays, 
e calamerto, 479. Que fuccefiao 
teve, 479 

Eotelho € Thomãs ) ce Tavora Ve- 
jafe 9, Miguel. 

Fourbon'(D. Viâoria de) Condefia 
dos Arcos, fua alcendencia , e [uc= 
cellaos 692 i 

Bracamonte (DD. Maria de ) de quem 
toy filha , com quem calou, e que 
defcendencia teve, 2610. 

Braz, Telles de Menezgs "(eu cafa= 
mento , € (necefiao, 633 » efeg- 

Braz Teiles de Afenezgs, com quem 
cafou, e que eltado, e-filbos teve, 
636. + 

Ereiner ( D, Maria Barbara ) feusaf- 

* candentes, e calamênto, 667. 

Brine (O Conde de) Veja-fe Tor= 

- níelle, 

D. Erites de Cafiro, herdeira do Cone 
dado de Lemos, de quem foy fi 
Jha, e com quem calou, 48 3 € 

“ 42. Logrando já o Condado, cem 
quem cafou, € que filhos teve » 
53. Porque razao lhe mandou El- 
Rey D. Jcao 1, tirar os filhos do é 
primeiro matrimonio, 53. Quen= 
do faleceo. ibid, A fua defcendens 
cia, sá, efeg. A luaarverca £7s 

D. Brites Mafcarenhas dê Caftelloa 
Branco da Cofta , Condefa de Cbi- 
des, quandosnafieo, 10t. Quem 
foraô (eus afesrdentes ; e que fi- 


Jkos teve. Abid. e fegs 
D: Bris 
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D. Brites de Monroy e Ayala, Con= 
defla de Oropcza, com quem cas 

* .Íou, e que defcendencia, e afcens 
dencia teve, 36. 

D, Brites de Toledo, Condeffa de 
Oropeza, de quem foy filha, 7. 
Com quem cafou, e que defcen= 
dencia teve, 16, A fua arvore , 


36, Cc 


1/dbral (D. Luiza ) feus afcen- 
Cs » Cafamento ; e fuccellas , 
669, cfes, 

Cadaval (O Duque de) D, Nuno, 
raro defintereíTe com que naô acei- 
tou huma merce delRey, 688. 

«Caetano de Mello de Caftro , (eus emu 
pregos, cafamento , e defcendens 
cias641, - 

Caniaraça (O Marquez de ) D. Mas 
nocl (Gomes, com quem cafou, e 
que filhos teve, 324. A Marque. 
za Dona Michacla com quem eitá 

. ajuítada para calar, 333 

Caniinha, Quem feintitulou em Cafe 
telia Duqueza defte liftado, 308 , 
e s506,€ fez. 

Caminha ( Joaô Alvares > quem foz 
raô feus afcendentes, 669. 

Canas ( Jogo de 3 con que grandeza 

» entrou embum ElRey D. Filippe 
1V. em obfequio da Canonizaçaô 
da Rainha Sania lfabel, 44. Com 
que magnificencia fe fez outro em 
applanfo da chegada do Principe 
deGGales, 13 

Canbete (A Marqueza de) D.There- 
fa de Caítro, quando e com quem 
calou; 149. O Marquez D, Joad 
Andre, feus calamentos ,e defcene 
dencia, 1:50, À Marqueza D,T hs. 
rela; porque razaô fe intitulgu Da 
queza de Naxera, e de Maqueda, 
151. Com quem foy cafada, 152, 
A Marqueza D, Nicolaza, (eu cas 


Intex 


famento ; ede(cendencia ; 153;€ 
eg. " ' 

Cano ( D, Antonia ) quem foraô feus 
afcendentes, 579. Es 

Cantanhede (O Conde de ) D. Pedro 
de Menezes , quando, e com quem 
Ra e que filhos em tido, 103; 
e leg. ) 

Catacholo ( D. Vi&toria 3 Condeffa 
de Caftro, feu cafamento, e defa 
cendencia, 163. "1 

Carcamo ( D: Diogo ) com quem 
calou, 216. - 

Carcamo ( D. Joao ) feu cafamento , 
e fuccelao, 252, ; 

Carcamo ( Dona Efabel de Luna e) 
quem foraó feus afeendentes, e 
com quem cafou, 646. . 

Cardona (4 Duque de ) DD. Fernana 
do Folch, com quem cafou, c que 
defcendencia teve, 267. 

Carlos Carneiro de Soufa, feu cafão 

“mento, e filhos, 650. 

Carpio ( Marquezes del ) Vejasfe 
Ulivares. ai 

Carracena (O Marquez de ) D. Luiz 
Carsilho de Toledo”, que lugares 
teve sede quem foy filho, 127. 

Carrafa ( Luiz ) feus pays, cafamens 
to, e fuccellao, 270. A Princeza 
Anna Carrata, coin quem cafou, 
e qus delcendencia teve, 271, € 

- feg, É 

Correto ( D.Leonor Maria de ) Mare 
queza de Mancera, de quem foy 
filha, e com quem calou, 490, 

Carvajal CD. Miguel de ) Marquez 
de Jadar, feucalamento, 154. 

Carvalho ( Alvaro de 3 feus afcen- 
denies; ecafamento, 643. 

Cufa Forte (O Marquez de ) Dom 
Joaô da Cunha, quando tileceo, 
e que empregos teve, 98. 

Cafa Palma (O Conde de) D.Jofenh 
de Cordova Portosirrero , com 
quem calou, e qus deicendencia 
teve s493» € fcz E, 

Cu a 


das confas notaveis. 


Cafa Sola (O Marquez de ) Dom 

Gonçalo Árias de Avila Pacheco s 
« Áeus lugares s calamento ; e filhos 
116, 

Ceftsllo- Branco. Veja-fe Pombeiro. 

Cufello-Branco (D. Antonia Marga- 

, vida de ) feus atcendendentes » € 
fnccellho 3639 

Caftello-Branco (D. Francifco de ) 
Conde de Sabugal , que empregos, 

teve, Tot. 

Caftello- Melhor ( O Conde de ) 
Joaô Rodrigess de Vafconcelios e 
Soufa , feu nafcimento » lugares , € 
acções; 226 e leg. Quando fa- 
leceo , com quem cafou , e que 
defcendencia leve, 228, O Con- 
de Luiz de Vafconceltos e Soula s 
230, efeg. Como fez que fe rem 
concilialle com a Igreja Romana 
ElRey de Inglaerra Carlos [2.3 2. 
Quando foy reltituido ao Reyno » 
e que merce lhe fez ElRey D. Joaô 
V.233. Quando falecea; e aonde 
jaz, 234. Com quem calou, é 
que delcendencia teve. Ibid. O 
Conde da Calheta Affonfo de Vaf- 
concellos, 235. O Conde Jofeph 
de Vafconcellos e Soulas 239 

Caffrilho (O Conde de) D. Manoel 
de Navarra » feu cafamento; 396» 
e feg. 

Caftro. Que antiguidade ; € nobreza 

tem efta Familia, 41, efegs De 

donde derivou o princípio, e co- 

mo he celebrado Ipelos Eferitores , 

42. 

Tajtro Dairo ( O Conde de) D. Jorge 
de Ataide , com quem cafou , € 
quando faleccos 234. 

Cajiro Fucrte (A Marqueza de3D. 
“Foercia dz Sotromayor, (eus pays, 
e csfamento, 93: Com quem mais 
calou , e que defeendencia teve s 
94 30276, : 

Cairo Xéris, Quem foy o primeiro 
Conde delta terra; com quem cas 


715 
foa se que defcendencia teve 


47 

D. Catharina Ventura de Portugal; 
Condefla de Vilhada com quem 

. calou, 144. . 

Cenate (O Marquezado de) em quem 
recahio elte Eltado , 337. 

Centelhas CD, Mabel ) quem foraô 
feus afcendentes, 579 


Cestelhas CD, Maria ) de quem foy, 


filha, é com quem Calou; 478. 
Cefar ( Vafco Fernandes ) de IMenes 
zes, com quem foy cafado, e quan= 
do faleceo , 75: Luiz Colar , que 
empregos teve ; quando faleceo ;'€ 
com quem calou, Ibid, Rodrigo 
Cefar, feu nafcimento ; empregoss 
emorte, 76. Jofeph Cefary Prin- 
cipal da Santa Tgreja de Lisboa 
quando nafcco, 76» é fege Vejas 
fe Sabugofa ad 
Chaçon (À). Joaô de Chaves) Cons 
de de la Calçada , e Duque de Pe- 


nharanda, feus alccndentes, cafa= 


“mento, e fuccellao , 558. 

Chalant ( Renato ; Conde de) com 
quem foy cafado, e que defcendens 
cia teve, 11Q, Eilisberra de Chas 


lant, feu cafamento, e filhos; 1134] 


D. Chriftovai Manos, de quem foy 
filho , c que defcendencia teve » 


250. 

D. Chrifiovad de Noronha Manotl.s 
com quem cafou, e que, fuccel- 
fad teve, 251 

Cifuences (O Conde ) E) Fernando 
da Sylva , feu cafamento , e poftes 
ridade, 5333 € tg À Condeila 
PD. Anna , com quem cefou , e a 
quem paflou efte Condado ; 535» 

Cinchou ( A Condefla de) E). Ianez 
de Caftro e Flobadilha, de quem 

“Soy filha, 148, Com quem cafouw,, 
que defcendencia teve ; é mais al= 
gumas Senhoras defia Cafe, bbid, 
c 149, efez. 

Ciarhout C Qdilia Francifca de ) 

quem 


' 


te — 
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- quem foraô “eus pays, e com 
calou, 311, 

Clavijo ( D, Antonio de Molina ; Se- 
nhor de) [eu cafamento , e def 
sendencia, 382, efeg. D. Joans 
na de Molina, 384. QI. Conde 
de Clavijo D, Marcos, com quem 
cafou 3 e que defcendencia teve , 
394 ,efeg, 

Cobos ( D, Diogo de los ) e Mendo- 
ça » Conde de Ribadavia , (eus afo 
cendentes, e calamento, 106.! 

Condeftaveis de Caftclia. Dom Joaô 
Fernandes de Velafco , feus eme 
pregos, cafamento , e defcendens 

“Cias 31$. O Condeftavel D, Ber= 
pardino , quantas vezes, e com 
quem calou se que fucceflao teves 
316, O Condeftavel D, Inigo , 
que filhosteve, 317, e feg O 
Condeltavel D. Jofeph de Velafco 
- € Carvajal; (cus lugares, cafamena 
to, efuccellró, 324, e (ego O 
Condeltavcl D. Bernardino, 326. 
Quem fuccedeo neíta grande Cafa, 
333,6 leg, 

Coguilha (O Marquez de) D. An- 
; tonio Vaíques , com quem cafou, 
e que fuccellad teve, 97, 

Cordova (O) Cardeal de ) D. Afone 
fo ds Aguilar, que lugares teve , 
e quando falecco, 303 , e feg. 

Corfana (O Conde dela > D. Eltevad 
de Mendoça e Vergara, feu cafas 
mento , e iucceílão, 540, e (eg. 
O Conde D. Diogo, com quem 
caíou , e porque motivo perdeo a 
fua Cala, 6514. : 

Condel da Villa de Eftremoz o apres 
fentava o Senhor Dom Affonio, 
Conde de Faro, 194. 

Coutinio ( D. Alvaro) Marichal de 
Portug: ; com quem calou, e 
que filhos teve, 106, e fez O 
Marichai D, Fernando, fua morte, 
cafimento , e polteridade , 105 
O Marichal D.Fernanlo, quando 


quem 
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Index 


i faleceo; e quantas vezes ; e tom 
quem cafou, 109. 

Coya ( D. Brites Clara ) feus pays; 
e cafamento, 690, e Íeg. 

Crefpi de Paldanra ( Dom jofeph) 
Conde de Sumarcen, com quem 
cafou; e que defcendencia teve , 
548 ,€ legs 

Croy C Anna de 3 com quem foy 
cafada, 404. 

Cr2y ( Fernando Jofeph Francifco; 
Duque de 3 quando naíceo , e que: 
"empregos teve , 117. Seu cala 
mento , e delcendencia. ibid. O 
Dugue Joaó Bautiíta , quando cas 
fow, € falecto, 119. 

Croy (D.Maria Therela de) Con= 
defla de Punhonroltro , (eus afcena 
dentes, calamento ; e (ucceflaô , 
366. efeg. : 

Santa Cruz ( O Conde de ) D. Joaô 
Mafcarenhas , que lugares teve, 
quando falecco, e com quem foy 
calado, 72, Como fe accommos 
dou a contenda, e demanda, que 
feu filho lhe fez tobre o Firulo do 
Condado, 73. Que filhos teve, 
Abid. O Conde D.Martinho, quan= 

| do faleceo , com quem calou, e 
ue deícendencia teve; 00, e fog. 
- Conde D,Juaó, quando faleceos 
e com quem cafuu, 86. O Cone 
de D. Martinho, quando foy feiro 
Marquez de Gouvea, 88, Que Se. 
bhorios ; e lugares reve, e quando 
falecco,. 88,. Com quem calou, £ 
que defcendencia deixou, Ibid.O 
Marquez D, Joaô , quando, e com, 
quem foy calado, d9..O Marquez 
D. Jofeph ; quando naícso , e com 
quem calou, vo, , 

Cueva € D. Jecanyima de Mendoça 
de la ) Condeíla de Obidos , de 
quem foy filha, e que deicenaene 
cia teve, 92 ,e leg, 

Cueva ( Dom Leonor dz la ). 
Conicíla dz Lemos, teus pays» 


[A 


das confas notáveis. 


cafamento 5 € morte, 145: 
Cunha ( Matheus da ) Senhor. de 
Bombeiro , feus afcendentes, 629» 
Ciinha (D.Pedro da) intitulado Mara 
quez de Affentar , de quem foy fe 
lho, com quem cafou , e que dele 
cendencia teve, 404, € foge 


D 


Dinix (O Senhor ) de quem 
« foy filho , e porque caufa o 
retiraraô para Caltella ; 39 
Quando tevo Cala, e porque ras 
zaé precedco ao Condeltavel Dom 
Affonlo; 40. Com quem calou, 
c de qu: condições fe formou o 
Trataio Marrimonial, 49» Que 
merces lhe fizeraô os Reys de Cafe 
tella, e quando faleceo; 50, Que 
difpofições ordenou no feu Telia- 
mento, 51. Aonde foy fepulta- 
do, e porque -caufa naó ufou do 
appellido de Lencaltre 5 52. Que 
filhos teve, 54.5 € lego 

D. Diniy, de-Faro , [eu cafamento » 
e fucceflao , 669. 

D. Diniz de Lencafire, que lugares, 
eemprégos leves; 65: Foy grane 
de fauror para que o Reyno fe 
defecifle à Senhora D. Catharina » 
e oque obrou neíte particular, 66, 
Hindo foccorrer Penichs; o achou 
já tomado , e porque motivo naô 

viz affifir.nunca no Confelho. de 
Eftado , 67. Quêndo faleceo » 
com quem cafou; e que defcen= 
dencia teve, 67,€ [ego > 

D, Diniz de Lencaftre , feu cafamen= 
to, eempregos, 70, Tomando O 
Habiro Dominicano, como O trãs 
tava ElRey D, Joaô IV. e quando 

" faleceo, 705€ feg. a 

Diogo de Brito Coutinho Lobo de 
Sonfa, de quem foy filho, 226. 


Seus empregos, calamemo ; € - 


“Tom IS, 
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defcendencia. Ibidem. 

D, Diogo de Faro e Sonfa s como 
foy reltirudo a Portugal , e'que 
empregos teve, 654» € feg. Seu 
calamento , e defcendencia, 6553 
e feg. . 

D. Diogo Furtado de Mendoça » (eus 
pays, matrimonio , € filhos, 36 9» 

D. Diogo de Mello, de: quem foy 
filho , com quem calou , e que 

- defcendencia teve; 214. - i 

D. Diogo de Afello , (eus empregoss 

* cafamento , e delcendencia; 249 

D. Diogo de Menezes e Tavira » 
quando nafeeo , 667. Seus alcen= 
dentes, calliança matrimonial. Ibide 

D. Diogo de Noronha, com quem 
calos  € que fucceliaó teve ; 2 58. 

D. Diogo da Sylua e Gufmai » Con- 

" dede Galve, e Marquez de Mons 
dejsr » feu cafamento , 491 ,€ fego 

D. Domingos de Gufmaô Garrafa, de 

uem toy tilho , e porque caufa 
e aufentou de Hefpanha, 273 

Doria ( D. Prancifca Maria) Mare 
qria del Vifo, feus pays, e cas 
amentos 482. : 

De Duarte (O Senhor) de quem foy 
filho e quando nafeco , e foy bau= 
tizado , 2. Que merces lhe fez El- 
Rey D. Bilippe JT. 3. Com quem 

- calou , e com que claufulas fe ajuí» 

* tou o Tratado Matrimonial; 73 € 
feg.e 16. Que dignidades teve, € 
como lhe fuy conferida a de Gran- 
dede Helpanha, 9 se feg. De que 
partes foy adornado” diftimpuine 
do-fe muito na Poefia ; 10, € fes 
Foy Juiz de hum Torneyo de Cr= 
nas, que ElRey-D. Filipe AV. 
fez em obfequio da Canonização 
da-Rainha Santa Ifabel, 4 te Ten- 
do muito trato com o Cardeal Lee 

- gado, lho agradeceo'o Papa Ure 
bano Vi, 14. Quando faleceo » 
e que difpofições fez no feu Tefta-. 
mento, 14: Que filhos teve 16 

xxx Com 
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Com quem tofnou a cafar. Ibid. 
Ducados de Muagueda e Naxera, pora 


que razaô fe intitulou Senhora dele. 


- Jesa Marqueza de Canhete, 151. 
Como fe compoz efte litigio , 153. 
Lifeda (O Marquez de la) Ruy 
Comes da Sylva; com quem ca- 
- ou, e que defeendencia teve, 
436. O Marquez D, Bernardino , 
439sefeg ; 
Epitafio celebre da fepultnra do pri- 
s meiro Conde de Lemos, 123, . 
Erafo ( D. Francifeo de ) Conde de 
- Hummanes , de quem foy filho, 
127; A Condeffa D. Jofefa, com 
Ea cafou, 137 scfeg. À Com 
efa D, Therefa ; porque razaô fe 
fez Religiofa das Carmelitas Def- 
- calças, 128, - 
Efcalona.( O Marquez de ) D Joa6 
Manoel) da Cunha e Caftro, feus 
: pays, cafamento, e filhos, 98, 
Efpinola CD, Jeronyra ) Marqueza 
de Priego, de quem foy filha, com 
quem cafou; e que defeendencia 
teve, 306 ,eleg . j 
Efpinola ( D, Ignez de Gufmad (2) 
| Marqueza de Almazan, 143. 
Eftepa (O Marquez de) D. Ma: 
- noel Centurion, Som quem cafau, 
e que defcendencia teve, 408, e 


eg. : 

D. Ejtevad de Faro, de quem foy 

, filho, e com quem fe ajultou o 

“Seu cafamento , 687. Quando fa- 
lecco, e aonde jaz, Ibid. e 688. 

S Eflevad del Puerto ( (Conde 
de 3-D, Diogo Benavides ; [eu çam 
fimento , e defcendencia , 437. 

Ejlremoz ( A Alcaidaria mór de ) a 
quem foy doada , 182, 


Evora( D. Fr. Jofeph Maria ca Fon- 


fecae) Bifpo da Porto., que lu= 


“Index 


—gares temido, é de que virtudes 
" headornado, 256; elega - 


F 


y seria (D. Ang 3 Condefla de 
Ú 


demira, com quem cafou, e 
que defcendencia teve, 446. A 
fua arvore deafcendencia, 579 
Faro. Os moradores defta Cidade ; 
" porque caula impugnarad a merce, 
que ElRey D. Affonfo V, fez ao 
Senhor D. Affonfo, 188 ,e (eg. 
Faro, Villa da Provincia de Alente- 
jo, 01, Conde della É, Eftevaô de 
Faro, que lugares teve, e como 
foy atendida a fua generofidade, 
naô querendo aceitar a Commen- 
da mayor da Ordem de Santiago, 
671, efeg. Porque rázad largou 
O lugar de Confelheiro-de Eftado s 
que exercia em Madrid, 672. Que 
profulad ; e magnificencia (e ad- 
mirou em hum banquete , gue deu, 
673. O feu cafamento, e defo 
«cendencia, 674. O Conde Dom 
Diniz ; com quem cafou , e que fi 
lhos teve, 676, e fez, À Condef= 
fa D; Joanna , feu cafamento, 677. 
Fare( D, Fernando de ) Bifpo de El. 
vas s Que empregos teve; € quans 
do faleceo, 656» 
Faro (DD. Francifeo de ) Senhor de 
Vimiiro, de quem foy filho, e 
que lugares teve, 691 ,€ (eg. Cos 
“mo confolou a Rainha D. Cathas 
rina em huma confternaçao, em 
que fevio, s95,€ feg, Como foy 
reftituido 30 lugar de Védor da 
Fazenda , e confervado no tempo 
delRey D. Henrique, 597 s€ fega 
Quantas vezes ,e com quem caíou, 
e que fuccellaO teve, 409 , e feg. 
Faro ( D. Joô de) feuspays, calam 
mento , e filhos 457 ,e (eg. 
Faro CD, Luiza de) com Ep cas 
+ Ous 


das coufas 


v (ou; e aonde jaz, 458» € feg. 

Faro ( D. Luiza Maria de ) Condeifa 
de Penaguiad, com quem cafou s 
e quando faleceo , 47 3 

Feria (O Duque de) D. Lourenço 
Soares de Figuciroa , feu cafamen- 
to, € defcendencias 3403 € feg. 
A que Cafa fe unio eite Ducado » 


34%. 

Fermandina (O Duque de) Veja-fe 
Villa- Franca, 

D. Fernando Álvares de Toledo e 
Portugal, Conde de Oropeza » 
quando nafceo , e que merces tcvcs 
27, cfeg. O feu cafamento, e del- 
cendencia, 19» € feg+ Foy Con- 
deftavel do Reyno de Caítella, 18 

D. Feruando Continho, Marichal do 
Reyro, deguem foy filho; e quan-= 
do faleceo, 109» Com quem toy 
cafado.-Ibid. - 

D. Fernando de Farô Henriques , Sex 
nhor de Barbacena , a quem vens 
deo efta Villa , e com quem cafou, 
631, cfeg : 

D. Fernando Rodrigues de Cafiro » 
Conde de Lemos. Veja-fe Lemos. 

D. Fernando Ruiz de Cafiro; celebre 
epitafio , que fe gravou nà fua fe= 
pultura, 122. Quando foy feito 
Conde'de Lemos; 123%. 

D. Fervando Tellesde Faro» [eu ca= 
famento, 2247 k 

D, Fernando Telles de. Faro y com 

- que “atrocidade manchou a fua 

«honra, 635. Com quem calou se 


ue defcendencia teve, 63'9»€ fege - 


Fernao Telles de Afenezes ; que en= 
“pregos teve, com quem-cafou, € 
- aonde jaz, 600% : E 
Ficalho (O Conde de) D, Carlos de 
- Borja e Aragao » com-quem foy 
- calado, -erque:filho teve; 152. 
De. Filippa Costinha de Noronha; Se- 
—nhora-de Almourol; e Paipele-, 
com quem calqu, e quando fale= 
ceo, 74- E 
Tomie 


notaveis. 
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« Flores Davila (O Marquez de) Ve. 


ja-fe- Aguilar, 


 Fonfeca ( DLourença da ) eus pays; 


cafamento e defcendencias 263- 


Fontes (A) Marquez de ) Veja-le 


Penaguiao, 

D. Fradique de Portugal, de quem 
foy filho , e que dignidade teve » 
209. Que obras fez s quando fa- 
lecco, caonde jaz, 212. . 

D. Fradique .de Portugalo Veja-fe 
Portugal.  - ? É 

D. Francifco de Faro, feus pays, cas 
famento , e defcendencia , 21 Be 

D. Francifio de Lencaftres de quem 
foy filho ; e porque canfa o man= 
daraô retirar da Corte de Madtid, 


68. 

D. Erancifeo Manoel de Afello» de 
quem foy filho, com quem cas 
foweque defcendencia teve; 219» 


efeg. .: 
D. Francifco Manoel de Mello, (eus 
efcritos, acções, emorte, 220. 


“D, Evancifco Manoel de Mello s feus 


pays » empregos» e morte ; 222, 
e feg. Que delcendencia teve; 22 3. 
D. Francifeo de Mello, de quem 
foy filho ; que empregos teve, € 
vando faleceo, 221. . 
Frâncifeo de Mello , Senhor de Fi- 
“calho , feus pays, e acções, cala= 
mento, é delcendencia; 624 4-6 
feg. Ourro. AE vem 
Francifco. de Mello ,627- Mm 
Francifeo de Mello de Caftro”, de 
quem foy filho, e com'quem car 
fous 652 aii 
Frefro (O Marquez del) De Luiz 
de Velafeo, com: quem cafou , € 
, «que defeendencia teve, 329,€ fer. 
O Marquez D. Pedro; 331. O 
Marquez Ds Agokinho , (eus éme 
pregos", cafamento » € defcenden- 
cias 333» elege e. 
Frias ( Dugquesde ) Veja-fe Con- 
deftaveis de Caftella, 
xxx il From 
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Fronteira O Marquezde) D.Fernan= 
“do Mafcarenhas , quando nafceo , 
e com quem calou; 467. Quan- 
do faleceo ; e que defcendencia tes 
Ve, 468, € feg. O Marquez D. 
Joaô,470, e fep. 
-Fronteiro mor de todas as fuas terras 
o foy o Senhor D. Affonlo, 19 da 
Fienfalida (O Conde de) D. Ane 
tonio de Velalcoe Ayala, feu ca- 
famento, edefcendencia ; 406 , e 
feg. O Conce D. Felix, 408, O 
Conde D. Msroel, 409, 
Frente del Sol (O Marquez de 3 D. 
Luiz de Bracamonte, com quem 
“cafou, eque fuceellad teve, 328, 
O Merguez D, Luiz 329, 


 Alve ( À Condeffa de ) D. Ma. 
ê ria Anna de Toledo e Portugal, 
quando nafceo , e com quem 
calou ; 35. Que Eftados poffue 
feu marido, e de quem foy filho, 
Abide 36. Que defcendencia te- 
tes 36. O Conde Dom Affonfo, 
com quem calou; 481 O Con- 
de D. Diogo. Ibid. e feg. O Con- 
de D. Manoel, feu nafcimento , e 
alliança matrimonial, 486. O 
Conde D, Manoel Jofeph da Sylu 
vas qo. 

Gafpar de Faria Severim, (eu cafa. 
mento , € fuccelao, Gg. 

D. Gafpar de Mofeofo e Sylva,quan- 
do nafego , e que lugares teve s 87, 
Abraçando o Inftiruto de Varatos 
Jo, he Reformador dos Conegos 
espec: de Santo Agoftinho , 

7 


Gatinara ( D. Lucrecia Lignari e 3 
Dugueza de Taurifano , é Condef- 
fa de Lemos, com. quem calou, 
equando faleceo, 163. A fuaafé 
cendencia , e fucceflad, Ibid, . 


Index . 


D. Gines de Caftroe Portugal, Cone 
de de Lemos , quando naíceo.s 
170. Acções tuas, empregos , e 
eltados, 171, leg. Quantas ves 
Z€5, € com quem tem cafado, 172, 
efega o. 

Giron € D. Antonia ) Condefia de 
Lemos, feus pays, cafamento »e 
filhos, 164. 

D. Gomes de Mello , de quem .foy 

9» € que einpregos, cafamen= 
to» e defcendencia teve, 2 US. 

D, Gonses de Mello, que lugares tee 
Vea com quem calou , e que fuce 
cela teve, 220, fega 

D, Gomes Sodres de Figueiroa ; Cons 
de de Feria, (eus Pºys, E calamena 
10,36, o 

Gonçalo de Sonfa de Macedo » foy 
Teítamenteiro do Senhor D,Duare 
tes Edu 


“Gongora ( D, Luiza Ximenes de DB) 


Marqueza de Almodovar de] Pinar, 
de quem foy filha, e com quem 
cafou,69m - 
Gonzaga CD, Velpafiano ) quem fo. 
raô [euse(cendentes, e com quem 
calou, 523. ; 
Gornaaga( D.Vefpafiano) Colona, Du= 
que de Sabioneta , quem foraó feus 
afcendentes ;com quem cafou, e 
que defcendencia teve, 269 ,€ feg, 
Goa ( Marquezes de ) Veja-te 
Santa Crua, Sesi q 
Grajal (O Conde de 3 D, Pedro Al« 
vares de la Vegas com quem cas 
fou , e que defcendencia teve, 4.375 
elege À ; 
Granada, Em que dia entrou nefta 
Cidade o Senhor de Vimieiro com 
os Reys Catholicos; 5 84. 
Guardia (O Marquez dela ) D. Ro- 
drigo. Mexia Carrilho, feu cafa= - 
mento; e fucceflaó, 410; efeg O, 
Marquez D. Gonçalo; 41%. :À 
Marqueza D, Frareifca, (eus cas 
famentos ; 4.134 o 4 
Guerra 


das confas notáveis, 


Guerra CD. Francifca da) quem fou 
raô feus alcendentes; e com quem 
calou, 643. 

Guevara ( D. Beltraô Manoel de) 
Duque de Naxera, féu cafamen- 
to, e defcendencia s 155 

D. Guiomar de Cafiro, de quem o 
filha, com quem cafou , e que del» 
cendencia teve GOT R 

D.Guioniar de Caftro, [eus pays» € 
cafamento , 2$ 1. 

D. Guiomar de Lortngal » Duqueza 
de S-gorbe; de quem foy filha, e 
com-quem cafou 265, Que def» 
cendencia teve , 266. 

D, Guiomar de Tavora ; Condefla de 
Caftello- Melhor, feus pay: e del= 
cendencia, 234» 

Gufinao ( D. Maria de) Condeffa de 
Kedondo , de quem foy filha , 67. 


Araconrt (A Marqueza de) An» 


na Margaridade Baflompierre 
“feu cafamento , e defcendencias 


TIA. a mA 
Haverra (D. Manoel Henriques de ). 


Conde de Ablitas , quem foraô 
feusalcendentes; € com quem ca- 
fou,381. 

D. Heurique , Infante Fortuna sa fua 
arvore de afcendencia, 26 3. Quan- 
do nafeco » que lugares teve, e com 
'quem cafou, 265. Que deícen- 
dencia teve 2664 

D, Henrique de Benavides , Marquez 
de Bayuna ; (eus pays, e calamen= 
tos 149 t j 

Henriques ( D, Fernando) Almiran- 

. tede Caftella, “com quem calou, € 
que afcendencia;; e fucceflad teve » 
“36. D, Fradique Henriques; tam= 
bem Almirante ; quando faleceo ; 
e com quem calou, 57. 

Hesirigues ( D, Joanna ) Condeffa de 
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Luna, quem foraô feus afcenden= 
“tes, e com quem calou, 57. 

Henriques ( D. Label) de quem foy 
filha, e com quem cafou; 67, Que 
defcendencia teve, 68, e lego 

Herman Nujes ( O Conde de) Di 
Francifeo Guterres de Jos Rios > 
com quem cafou, e que defcen- 

“ dencia teve 494, efeg. O Cons 
de D.Jofeph Diogo, 496. 

Herrera ( D. Alonfo de) de quem 
foy filho , e que defcendencia teve; 


65 

Hijar (A Duqueza de ) D. Joanna 
da Sylva Aragaô e Pignete)li; [eus 
pays » tafamento, e cefcendencia , 
400 se leg, O Duque D. lfidro 


503, € fog. 

Hobenloe ( DD, Maria de) Vilcondel- 
fa de Vila-Nova de Cerveira , com 
quem calou, 621. 


" Holftein ( Maria Barbara, Princeza 


de ) quando ; e com quem cafouy 
eque defcendencia tem, 696. 
Horn ( A Condefla Anna de ) feus 
pays, ecalamento; dos 
Horses ( O Conde Principe de) Fi- 
lippe Manoel, feus empregos ; e 
com'quem calou, 2870 
Humunanes (O Conde de ) D. Fran= 
cifco Erafo ; dé quem foy filho, 
127. O Condé D. Balthafar, Em- 
baixador em Lisboa; quando fa- 
faleceo, e quem lhe fuccedeo na. 
Cala, 12% . 


Feromynio Coutinho , com 
D. quem cafou, aonde jaz , e que 
merces teve celkey 5458, € 

feg. A Jua poferidade, 459; é 


fe 2d . 
Zlbado Principe (O Conde da) Luiz' 
. Carneiro de Soufa , quando reces 
“bcocfte Titulo; com quem cafous 
c que 
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« e que defeendencia teve , 647: 0 
- Conde Francifco Carneiro, ibid. c 

» 648. O Conde Antonio Car. 
neiro, 649,€ feg. O Conde Frane 
nado É ao Rio) d 

Infantado uque do) D, Ini- 
vb Lopes de Mendoça , feu cafau 
«mento FA eras » emorte, 
23/50 uque D. Inigo, 3395 
é Es A Duqueza D, dio) dh, 
e feg. O Duque D, Rodrigo, feu 
nafcimento » aliança matrimonial, 
e defcendencia, 345 ye-feg: À 


Duqueza D, Catharina, com quem, 


eafou , e que Eltados unio à fua 
Cafa, 344. À Duqueza D,. Anna, 
feu cafimento, e fuccelhô, 4,15. 
A Duqueza D, Catharina. de Men= 
doça , 484. O Duque DD, Joaô de 
Deos , com quem cafou , e que 
defeendencia tem , 487, “A Du- 
queza D. Maria, 488, 

D.Inigo de Velafeo ». Condeftavel de 

E em » que filhos teve; 317, € 
E! 5 

Joao Gomes da" Sylve.; com quem 

- cafon, e que defcendencia teve 
697. 

D. Joad Majcarenhas , Bifpo de Por= 


talegre, e Guarda , quando fales. 


co; 99 
JFoai Mendes de Wafeoncellos , Foy 

Ayo» e Teltamenceiro do Senhor 

D. Diniz, s1. . 

Joaô Rodrigues de Vafeoncellos. e 
Sonfá » Conde de Caitello-Mes 
lhor , quando nafceo, 226. Re- 
feremefe os feus empregos, e ac= 
ções, 227, e fez. Quando fale= 
ce0; com quem cáfou , é quedef=. 
cendencia teve, 228, 

D, Joanna Franifea de Vilhena, 
Condeili de Obidos , fuasacções, 
efilhos, 99. - 

Jodar (O Marquez de) D. Miguel 

- de Carvajal, com quem cafou, e 

- que defcendencia teve, 3 2 3,6 feg, 


Index 


Jorge de Albuquerque ; com queih 
cafou ; e que decendencia teve, 


599. 

D, Jorge de Mesezes, (eu cafamen 
to, Morte, etuccefiad, 241,» — 

D. Jofeph Mafcarenhas , Marquez 
de Gouvea, quando nafeeo ; e com 
quem he calado, go. . 

Jofeph de Vafconceltos e Sonfa » Leu 

“ nafcimento, e matrimonio, 248, 

D. Ifabel Cabral, feus afcendentes, 
ecafamento, 670. AA 

D.-Ifabel de Mello, de quem foy 
filha , com quem calou , e aonde 


az, 506. 

D; Ifabel Pacheco de Aragad , Cone 
della de Oropsza, cus Pays cas 
Shi » edefcendencia, 31, € 
ÉS 1 Ê 

D. JFulianna de Lara , Condeffa de 

demira , com quem cafou, e 
que pofteridade teve; 475. Aíuz - 
arvore de afcendencia , 677. 

Julio TI. ( O Papa) a quem en. 
'regou à Rofa benta para oPrine 
cipe D. Joao, 62. 


pa 


7 Acerda( D. Joaô de ) Duque de 
L Medina Celi, com quem ca- 
“ (ou, e que defcendencia tem ,. 
* 204, € feg. : 
Ladrada ( O Marquez de 3 com 
quem foy cafado , e mais algans 
Senhores defte Titulo, 175; € 
fega - : A) 
Eadrads (O Marquez de ) D. Gon- 
galo de la Lama e Lacerda ; feu 
cafamento 'e defcendencias 5263 
e feg. O Marquez D, Joad , 527. 
Veja-fe Banhos. . 
Laguna (O Marquez de la) D. 
Sancho de Lacerda , com quém 
cafou , e que fuceeilas teve 511» 
efeg O Marquez:D. Thomás ,- 
St?) 


das coufas 


. s2t5 € feg Vojasfe Paredes, 
Lambertye ( Antoninha Luiza de ) de 
quem foy filha» quando ; € com 
- quemcafou,-L2T. pur 
Lança (D. Habel Agliata e ) Princes 
- za de la Salas feus pays, € cafas 


mento , 647. 
Lanuza ( D, Martim jofeph de) de 
ho » com quem cas 


« quem foy fil ] 
fou , e que detcendencia teve » 
384, efeg. 

Lara CD, Brites de) Marqueza de 
VilleReal, à fua afcendencia » 

“577 

Leganes (O Marquez de ) D. Gaf- 
par de Giufimad ; que empregos, € 
pays feves 309 “Sem cafemento » 
e polteridades Ibid. e 310% 

Zeiva ( D. Antonio de ) e Lacerda» 
com quem cafou, e que defcen» 
dencia teve, 527» 

Zeros (O Condado de ) quando fog 
creado , € à quem conferido ; 47: 
Com quem cafarad , e que def- 
cendencia tiveraó os Condes defte 
Eftado, 47. Forma-fe outra ori= 
gem » e defcendencia defte Conda= 

o , novamente defcoberta ». E2 3» 

Lemos (O Conde de 3 De Fernando 
Rodrigues de Caftro , de quem foy 

filho, 122 Quardodoy feito 
Marquez de Sarria , € que mais 
merces recebeo , 123, € fege 
Quando faleceo , e aonde foy fe- 

 pultado, e para onde transferido, 
124 ,€ 125. Quando cafou » 

- 124. Que'filhos teve, 125- 
Conde D. Pedro ; quando , e quan» 

- tas vezes cafou , 145, € [ega Que 
filhos teve, 1463 e [eg O Con- 
de D, Fernando , que lugares » é 
empregos teve no seynado de Fi= 
lippe Hl, e quando faleeco , 157» 
Com quem calou, e que defcen- 
dencia teve. Ibid, efeg. O Cone. 
de D. Pedro , que lugares; e mer- 

- cestecebeo delRey » 159» Quan- 
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- do falecco ; e aonde jaz, T6O. 
Que Conventos fundou. Ibidem. 
Com quem cafou, Ebid, O Cone 
de DD, Francifco , que Eltados, e 
empregos teve, 161,€ (ep. Quan- 
do fe tez Monge de S. Bento; é 
aonde faleeco, 162 , € fegs Aon= 
pd e com quem cafou se que 
defcendencia teve, 163» O Cons 
de 1). Francifco , feus grandes em- 
pregos, e Eftados, e quando falé- 
ctos 164, Quendo ; e cóm quem 
calou, e que filhos teve. -Ibid. e - 
feg. O Conde D: Pedro, quan 
«do foy nomeado Vice-Rey do Pe. 
rús 166, Com que ampliaçaô lhe 
foy dado eíte governo » 16% 
Quando faleceo , € zonde hz, 
tóça Com quem calou, é que 
defcendencia teve. Ibi, e feg. - O 
Conde D, Gines, quando nalcto ; 
170. Seuseltacos, cacçõess 1715 
e feg. Com quem tem fido cafa» 
do, 172 ,efcg- 

Lescafire ( D. Magdalena de ) Con= 

- della de Faro; com quer calou 5 
é que defcendencia teve; 6763 € 
feg. A fuaarvores 67D 

Lencafire ( D. Marianna de) fem cas 
famento , e fucceflãô 602. A fua 
arvore; 62%. : 

D. Leonor de Cafiro e Portugal; Con- 
deifa de Ribadavia, com quem cas 
fou , e que defcendencia teve; 165. 

Lerma (O Duque de) D. Francifco 
de Sandoval e Roxas, feu cajas 
mento , e polteridade , 535 »€ feg. 
O Dugue D. Francifco s s3B9€ 
feg. O Duque D. Diogo, 549 

Ligue ( Carlos de) Principe de Areme 
berg, com quem catou s 49% 

Ligne (O Principe de ) Henrique 

” Luiz Ernefo , que Eftados teve » 
com quem cafou , € quando fa- 
Jeceo , 285. Quem forcó feus 
afcendentes, e defcendentes: Ibid- 
cas6, O Principe Claudio, (eu 

car 
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cafamento 5 « fuccellad, 288, e 


eg. e 

Ligne (D. Luiza Clara de ) Condef- 
fa de Onhate , de quem foy filha, 
ecom quem cafou, 4 ; 

Lina ÇD. Diogo de ) que empregos 

, Teve, 70 , 1 

Lima ( D, Joa6 Fernandes de ) Mar- 

- quez de Tenorio , feus pays , cafa- 
mento, e fucceflad, 375, 

Lita (D, Magdalena de ) Condeffa 
de$. Lourenço ,. quando falecco ; 
“Ol. ã ; 

Linhares (O Duque de) D, Miguel 
de Noronha , com quem cafou, e 
quando faleceo; 509. E 

$. Lourenço (O Conde de ) Luiz dé 
Mello e Sylva ; (eu cafamento, e 
fucceflaô, 7200, e (eg. O Cônde 
Martim Affonto de Mello, 701. 
() Conde Rodrigo de Mello, 701, 
A Condefia D, Anna de Mello e 
Sylva, 702. 

Loyola ( D, Martim (Garcia de) feu 
cafarmento, e fuccellão, 690. 

S. Lucar (O Duque de ) D, Hen- 
rique de Gufma6 ; de quem foy 
filho, e feu cafamento , e pofteris 
dade, 320 


Encena ( Erancifco de) feus empre- 


gos, cafamento, e defcendencia , 
252, e fez. D, Joachim Eugenio 

« de-Lucena Almeila e Noronha ; 
com quem cafou; 256, Que defe 
cendencia ten, 256, 

D, Luiz de Noronha, de quem foy 

- filhos 250. Com-quem calou, 
e que defcendencia teve, Ibid, e 
2ç1. 


D. Luiz de Noronha , feus empre. 


gos; ecalamento, 259, 

D. Enix de Portugal, com quem 
he calado , e que fuccellaô tem , 
24% : 

Luiz da Sylva, fea cafameato , defe 
centencia, e jazigo, 603, € feg, 

Luix da Sylva, que paysse lugares 


Index. 


teve; E feu cafamento , e fucceflad, 


du é 
D, Fr. Luiz de Sylvs , Arcebifpo de 
Evora , de quem foy filho, e que 
epitaio tem ; 604, c feg. ] 
Luiz de Soufa Ribeiro de Vaftoncel. 
tos (eu cafamento , e defcenden= 
cia, 224, elege : 
Lutna ( D, Luiza de ) quem foriô 
| feus afcendentes, e com quem cas 
fou, 646, 


7, o Pe CO Baraô Federico 
de ) com quem foy calado, 
110. Que irmãos tevescco- 

- mo fe fizera infiznes pelas digni= 
dades que tiverad , e outro pélo 
valor com que matou em hum 
defafio a Mole feu competidor , 
117. Que defcendencia teve, 112, 
A Condetfa Catharina Madruce ; 
col quem contrahio matrimonio, 
Ibids RE - 

AMalagor (O Marquez de ) D, Fer- 
nando Arias Savedra, com quem 
calou, e que delcendencia teve; . 
401, eleg. pad tg 

Malegor ( A Marqueza de ) Dona 
Guiomar Pardo e Tagzera, de 
quem foy filha, ecom quem<a- 
(ada; 16, € feg. ' 

Maldonado ( Arias ) Os feus afcen- 

- dentes, e cafamento , 643. 

Adanoel ( D. Leonor ) feus pays, e 
aliança matrimonial, 213. 

Manoel Telles de Menezes , (eu cas 
famento , e defcendencia , 636 » 
e feg. ) 

Manoel Telles da Sylve, Gos. 

“Manoel de Vafconcellos e Sonfa, que 
empregos teve, e quando faleceo; 
247. O (eu cafamento, e fuccel= 
fad. Ibid, 

D, Maurique da Sjlva » Pique 

ú e 


das coufas 


de Gouver, que lugares teve» € 
com quem foy cafado » Box 

D. Maria de Lencajtre » Marqueza 
de Unhad, que empregos teve, é 
quando falecco, 85. 

D. Maria Manoel de Noronha » feus 
pays, e cafamento , 214 

D, Marianna Continho de Noronha s 
com quem foy cafada , e quando 
talecco , 7 5 

De. Marianna de Faro» feuspays, ca- 
famenio , é defeendencia » Ó5Us 


e iep. 
Marichaes de Portugal. Veja-fe Cone 
cisho, 
Mefcarenhas (De Fernad Martins ) 
ue lugares teve, com quem toy 
« cafado, ca fua defcendencia, 70 3 
efeg O Padre Ignacio Malcare- 
mhas entre as virtudes , € partes» 
ue teve, inltituhio 2 Conprepão 
«6 da Senhora da Boa Morte; 7 à+ 
“Mafearenhas (De Francifco) de quem 
foy filho , e que lugêres eve, 469 
MajearenhasÇ D.Pedro) feus pays» 
e cmprexos, 492e Porque cauti 
1 fe intitulou Marquez de Monial 
.vad, Íbid, : 
Afafeerenhas, Vejate Santa Cruz, 
Juafearenhas CD. Vafco ) Conde de 
Óbidos. Veja-fe 6 bidos. 
D. Mecia de Lencajtre » Condefla de 
Chalant, feus pays, cafamento , € 
« defcendencia, 110 
Medelhin (O Conde de) D. Pedro 
- Portocarrero , Com quein ca fou,e 
que fucceflad teve, 274. € tcp. 
Conde D, Pedro ; quantas vezes » 
: € com quem calou, 275» Es 
defcendencia teve ; 276 9 € lex; 


Conde D, Pedro Lutgardo » quan= à 


do, e com quem caíou, € porque 
coufa fe intitulou Dague de Camni- 
nha, 276» € fege , 
Medina Celi (O Duque de 3D.J0a5 
- de Lacerda , (ea cafamento, € defa 
cendencia, 410, 6 fem O Duque 
Tom 


notáveis. 7 pe 3 
D.Joad, 6125 € fege O Duque 
D. Joaô Luiz, 5142€ feg. O Du- 

ne DD, Joaô Francifeo , que Elkau 
dos herdou pelo feu cafamento ; 
515. ODuque D. Luiz» 518,€ 


feg. o. ; À 

Medina de las Torres (O Dugue de) 
D. tamiro Nunes Filippes de Gufe 
maô , com quem cafou , e que fuce 
ceifao teve, 442. Quem litigow 
alguns Eltados defta Cafa, e os her= 
dou, 442, cfege 

Melgar (O Marquezde ) D. Joftph 
Maria da Sylva feu cafamento, € 

* defcendencia 4499 » e feg. 

Mello Weja-fe D. Diogo de Mello 

Mello (D. Antonio Jorge de > de 
quem foy filho, com quem caíou » 
e quando faleceo 260. 

Dendoçs CU. Diogo Sarmento de) 
Conde de Ribadavia, feu calamens 
ROTaRO detcendencia, 105. o 

S. Miguel (O Conde de) Thomãs 

- Botelho de Tavora, com quem Cãs 
fou , e que defcendencia term » 81, 
e fes. E feu filho Alvaro Jofeph 

- Botelho , 83. q 

Mirabel (A Marqueza de) D. Fran- 
cifca de Zuniga e Avila; (ua afcena 
dencia , e cafamentos ; 454: 

Miranda (O Conde de) Vejasfe 
Penharanda. 

adiranda ( Fernaô de) Henriques » 
quando, e com quem calou , e que 
defcendencia tem » 625, clem 

Mirandula (O Duque de la ) Dom 
Francilco Maria Pico » quando nafa 
ceo, e com quem cafou , 520. 

Mondejar (O Marquez de) D, ini- 
go Lopes de Mendoça , com quem 
calou, e que defcerdencia teve a 
413 ,efeg. O Marquez D. Luiz, 
feus cafamentos, e fuccellad, 4170 
O Marquez D. inigo 14! Baefeg. 
A Marqueza D. Maria de Mendo- 

a , com quem cafou,420. Quem 
erdou cite Marquezado, 422. A 


Yyyy pato 
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» Marqueza "D, Francifea, quantas 
Vezes, € com quem cafou, 422, 
O Marquez [). Gafpar Ybanies de 
Segovia , de quem toy filho, com 
quem cafou, e que fuccellaó teve, 
423, € feg O Marquez D. Jo- 
Ileph, 4253 € leg, O Marquez 
D. Nicoiao , 426. A Marqueza D. 
Franciíca; Joanna de Mendoça , 

- quando , e com quem calou, 482, 

Aoniroy (DD. Erancifeo de ) Conde 
de Deleitofa; com quem foy cafa- 
do, e que afcendencia, e defcen= 
dencia teve, 36. - 

Adontalvad (O Marquez de) Dom 
Jorge Malcarenhas, com quem foy 
calados 494. 

Monte Alegre (O Marquez de) D. 
Sebaítiao de Guímaó , feus luga- 
res, ecafamento, 302%. . 

Aidonte Leon (CO) Marquez de ) D. 
Hidro Cafado , com ques caíou, 
e que defcendencia teve, 3 18. 

diuntelharo (O Duque de) D. Jo- 
feph de Solis eGante, com quem 
calou, e que filho tem, 409. 

Alontefuma ( A Condefia de ) D, Jes 
ronyma de Montefuma e Loaifa, 
feus afcendentes , cafamento , e defa 
cendencia; 297 se fep. 

Adontijo (O Conde de 3 D. Chrifo- 
vaô , com quem cafau , e que def= 

. cendencia tem, 430. 

Adofeofo (O Cardeal de ) D. Baltha- 
far, feu nafcimento, e que dignia 
dades teve, 129. ; É 

Aofcofo ( D. Fernando de ) de quem 
foy filho , e quando falecco, 130% 

“Com quem cafou, Ibid, ; 

Adofecfo C Dom Lopo de ) Oforio, 

eja-fe Altamira, * ) 
dstim Íuccedido em Madrid, que 
principio teve, e como fe desfez, 
2055 fog, 


Index 


N 


PA Ted CO Merquez de3 
com quem caíou, 214. 

Naxera (Os Duques de ) feus 

cafamentos , é defcendencia, 142, 


e leg , À 
ia (D. Affanfo de ) herdeira 
dos Condes de Qdemira., comi 

+ quem cefou , e que condições fe 
outorgaraó no contrato mairimo.s 
nial; 563, € fog. Em queexpes 
dições fe achou em Africa ; quan « 
do, e com quem cafou , e quan= 
do faleceo; 565, e feg. 

Noronka ( D. Diogo de) de quem 
foy filho, que lugares, c que del- 
cendencia teve, 64. 

Noronha ( D. Fernando de) Senhor 
de Vimieiro , quem forao feus 
payt, e aonde fe criou, 583, € 
fez. Quando lhe foy julgado o 

. Senhorio da Vila de Vimieiro ,. 
588 ,e fez. À 

Noronha ( D. Margarida de ) feu 
cafamento , c fuccellad, 457. 

Noronha ( ID, Maria de) Condeíla de, 

" Faro, de quem foy filha, e com 
quem cafuu, 184, € 201, e feg. 
Que defcendencia teve, 204. À 
fua arvore, 207. cê 

Noronha ( D. Nuno de) feus pays; 
e empregos ; 571 

Nino de Sylva Telles , de quem foy 
filho, e que lupares teve, 613. 

Nuno da Sylva Telles; Sec. 614, 

Niuuo Vaz de Caltcllos Branco, feus 
empregos, e delcendencia ; 64e 


O 


Bidos (O Conde de) D, Vafeá 

O Maiessenhaso de quem foy fia 
lho, e quando teve ette Titulo ; 
9h 


das confas notáveis. 


ot. Que Lugares, e Senhorios 
teve, 9te Tendo alfentamento de 
Parente delRey, quando faleceo, 
9t. Com quem cafou a primeira 
vez, ibid. Com quem calou à fe= 
gunda vez, € que defcendencia tee 
ves 99. O Conde D. Fernando 
Martins Mafcarcnhas , quando 
nafcco, 100, Que lugares teve, 
e de que virtudes toy ornado, 101. 
Quando taleceo ,e com quem foy 
caldo, Ibid, A tua fuccefizo, 1OZe 
O Conde 1). Manoel, quando naf- 
cco,e coin quem foy calado , 103. 
A fua fuccelfad. Ibid. e fez. 
Odemira (OL. Conde de ) D. San- 
cho de Noronha, com quem cas 
fou , eque Eltados teve; 202 ,€ 
feg. O Cond: D. Sancho de No» 
ronha, quando voltou parao Rey- 
no, ue mer.cs teve delRey seque 
— Iugarespolluio, 453. Quanio fa- 
leceo, e com quem calou »454> 
e fer. O Conde D. Sancho; de 
quem foy filho, e que Eltados tes 
ve, 568 , e leg. Que cltimaçao 
fazia delle à Rainha De Catharina » 
569. Seu cafamento, é defcendeni- 
c,570s€ eg O Conde D, Af- 
fonfo , quando falecco ; e com 
quem cafou, 5723 <feg O Con- 
de [D. Sancho, que mercet recer 


beco dos Reys do feu tempo ,e com - 


quemeslvus 5743 2/27 O Con- 
de DD. Francifco- de Faro, que Jus 
pares tevc, 66%. Quem lhe fez 
merce deita Cala, 682. Quando 
teve Caria de Conde Parente 68 3. 
Sendo Ayo dIRey D, Atonto Vi. 
e do Infante D), Pedro ; que honras 
lhe fizerrô eles Senhares ;:684 
Quanda faleceo, é aqude jaz. Ibid. 
e fez. Que teitemunhos Já xouda 
fua devoçaó ,e piedade; 6B4,€ 
fez. Com quem calou, e que def- 
cendencia teve, 685, € fez. 

Plixares (O Coade Duque de ) € 

FomiS, 
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Marquez del Carpio, D.Luiz Men 
des de Haro, fen cafamento, € def 
cendencia ,3 10. O Condé D.Gal- 
par, que lugares teve , quantas ves 
Zes, e com quem calou, € que fuc= 
ceflaó teve, 312, € fez. A Coas 
defia [D, Catharina, 313. À Coa- 
deffa D. Maria, quando nafcso > 
calou , e à (ua defcendencia ; 3140 
Onhate (O Conde de) D.lnigo Veu 
les, com quem cafou, e que pofs 
teridade teve, 438 , e fego A Con 
della D, Catharina, 441, e feg O 
Conde D. Inigo s 44% O Conde 
D. Diogo, 445 - 


Orani CO Marquez de) D. Diogo - 


da Sylva c Portugal, feu cafamen= 
to, € defcendencia; 4973 € leg. 
O Marque? D. líidro,-499 »€ leg 
O Marquez D. Fradique 500» 
efer : 
Orgaz ( O Conde de 3 D. Balthafar 
de Mendoça Guíniaô e Roxa 
com quem cafou , e que pofteridas 
deteve, 546>€ fez. O Conde D. 
Jofeph , 547. O Conde D. Agof= 
tunho , 549 do 
Ornellas (D. Luiza de ) feus pays» 
cafamento ,€ defcendencias 4573 
e lego f 
Oropezã (O Condado de) quando 
- foy creadoy e à quem conferido 5 
O V, Conde deítes Eltadus » 
que Senhorios teve, € Que acções 
obrou, 6. Com quem foy calado » 
e que delcendencia leve » 7+ 
Conde D. Fernando Alvares, que 
merces teve delRey, quando cas 
fou, e que defcendencia teve s 18, 
e feg. O Conde D. Duarte, que 
lugares teve, com quem calou; € 
q filhosteve, 23, fe, Quans 
o falecco , e que demoaftraçao 
tez ElRey Dom Pedro HH. por fua 
morte; 23. O Conde D. Manoel, 
quando nafceo s e que Eitados , s 
lugares teve, 25 2,€ tese Com 
Yyyy dt que 
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que alcivofias o pertenderad fepa- 
rar da praça delRey , e privallo 
da Prefidencia de Caltella, 26, € 
feg. Como o confeguirad , 30, 
“Seguindo o partido delRKey D), Care 
los Til. quando taleceo, 30. Com 
quem cafou , e que defcendencia 
teve, 34 ,e fez. O Conde D, Pes 
dro Vicente , quando nafeco, é 
que Eítados, e Lugares teve y 33 
Quando faleceo, é que fucceflad 
teve, 34, e fog. O Conde [), Poa 
dro Vicente » quando nafceo , e 
morrca, 34. À Condeíla DD, An= 
na Maria , com quem cafou , e 
quando fuleceo, 35, 
oforio ( D. Lopo de Mofcofo ) Ve. 
jacfe Altamira, , 
oforio ( D. Therefa 3 Condefla de 
Lemos , quem foraô feus afcen. 
dentes, e com quem cafou, 47. 
Ofuna ( O Daque de) D.joaô Tel- 
Jes Giron » eus empregos ,.cafã» 
mento, e fuccelho, s43. O Due 
que D Franciíco, 544. O Dugue 
D, Joicph, 545 


Pp 


Pp fim. ( Rogue Monteiro ) que 
lugares reve ; com quem cafou, 
e quando faleccos 463, € leg, 
Palma (O Conde de) D. Fernando 
Luiz Portgcarrero, feu cafamen- 
to , morte , e defcendencia, 138, 
O Conde DD, Luiz, que Títulos te- 
ve, 138, Quando cafou, e-que 
polteridade teve, Ibid.e 139. 

Palma (O Conde de):D. Francifca 
de Affiy Mafcarenhas, quando na(= 
ceos 102, /A fua fucceliao , e mor= 
te. Abid, 

Paredes (O Corde de) D.Thomãs de 
Lacerda y teu ccafamênto ,'e poíte- 
rdades 524, eftg, O Conde D, 
lúdro, 525, efe 


. 


Judex 


Pajfirana (O Duque de) D. Rogria 
go da Sylva; com quem cafou, e 
que delcendencia teve , 479, € fegs 
O Duque Ruy Gomes da Sylva, 
sto; e fez. O Duque D. Rodri. 
89 3 que Eltados herdou pelo, feu 
Calamento 4483. Com quem ca- 
fou, e que fuccefao teve, 4844 
O Duque D: Gregorio, 485, e 
fego O Duque D, Joaô de Deos , 


“o 407. : 
“Patinho ( D. Balihafar 3 Marquez de 


-Caltellar ; com quem calou, 503. 
D. Pedro 17, Rey de Portugel ; que 

luto 1omou pela morte do Conde 

de Oropeza, 236 pao 

D, Pedro de Cufiro , (eus pays, e 
nafcimento, 54. Que digoidades 
teve € quando faleceo , 56 

Pedro de Mello e Ataide ; que mera 
ce lhe fez o Emperador Carlos VI. 
637. Com quem calou, e que del- 
cendencia tem, Ibid. e eps 

Pedro de Vafconcellos é Sonfa squans 
do nafceo, 245. Que lupares , 
empregos , e filhos teve Abid. e 
246, 

Pensguiad (O Conde de ) Joa6 Ro- 
grigues de Sã e Menezes , com 
quem .caíou ; leque polteridade 
tese, 4733 e fego O Conde Frans 
cifco de Sá , quando foy feito 
Marquez de Fontes”, 'e faleceo » 
47%. Seu cafamento , e defzen-= 
dencia, Ibid,.e 476, O Conde 
Joaó. Rodrigues de$ã,476, 

Perialva( A Condefla de) D. Maria 
de Portugal, de quem toyifilha 
e quando.faleceo; 242; 

Pesalva (O Marquez de )' Veja-fe 
Tarouca, R 

Penha-Flor (O Conde de ) D. Lena- 
«cio de Vilhacis Manrique, feu cas 
famenio , e defcendencia, 397 5€ 


feg. 
Pesharanda (O Conde de) D. Bale 
lhafar de Bracamente ; com quem 
calou 


das confas notaveis. 


eafon, e que fuecellores teve, 331, 


e fegs 

Penharanda (O Duque de ) Dom 
Feancifco de Zuniga , (eu cala- 
mento, e pofteridade, 401% O 
Duque D.Diozo; 552. O Du- 
que DiFrancifco; 556. A Dugues 
za D, Anna Maria de Zuniga, 558, 
e fege O Dugue D, Joachim; 560, 
e feg. O Dugue D.Anconio, só 2. 

Pereira ( Ie Erancilco ) de quem 
foy filho , com quem cafou ; « que 
deicendencia teve, 223. 

Pereira ÇD. Francifco ) Commenda- 
dor' do Pinheiro ; (cus afcendens 
1€5, e cafamento, 643. 

Pereira (ID, Label ) com quem cas 
fou, e quem foraô teus afcendene 
tes,63 20 

Pereira ( Pedro Alvares ) feu cafa- 
mento , empregos , c delcendencias 


63%. 

Pero fan de Ribera, Conde de la 
Torre , com quem catou, c que 
filha teve, 1470: 

Pertigrero mayor. da Igreja de San- 
tiugo, quando entrou na Cafa dos 
Condes de Lemos, 166. 

Pico Vejado Miranduta 

Pignatelli (D. Eltetania ) e Aragaô s 
Duquesa de Penharanda ; de quem 
toy filha ; e com quem calou » 


s56 
Pignatelli ( DiJoanna) Duqueza de 
Hijar ; feus afcendentes , cafamens 
to, cpolteridade; 590, € feg. 
Pimentel ÇD. Antonio ) Veja-fe Tas 


RUAT da , 
Pimentel ( D. “Antonio ) Conde de 
Benavente ; com quem calou; e 
' que afcendencia., e delcendencia 
teve, 36. 
Pimentel CD. Maria ) Condeffa de 
Oropeza , feus' pays  cafamento, 
e polteridade , 19,e fege 
Pimentel CU. Rodrigo ) Conde de 
- Benavente , Ícus afcendentes , cafa- 
Tom 


Eai) 
mento , e morte, 263 

Poça (A Marqueza de ) D, Joanna de 
Md e Cordova , de quem foy 
filha, e com quem calom, 292 
Que defcendentia teve 308 ,€ 


fera Re 
Ponbeio (O Conde de) D. Antos 
nio de Caftello-Branco , feu cafa- 
mento , e polteridade ; 703 » e fcg- 
O Conde D. Pedro; quantas ves 
zes, e com quem calou ,705. O 
Conde D. Luiz, 705, clegs 
Popssti ( O Duque de ) D. Jofeph 
Cantelmo Stuart, com quem cone 
trahio alliança matrimonial; 365. 
Porto Bello Ç A Cidade de ) com que 
atividade foy foccorida pela Con- 
deifa de Lecnos para que a nãó tos 
malfem os Inglezes, 167, efegs 
Portocarrero, Veja-fe Medelhir, 
Portocarrero (4) Cardeal de ) foy o 
inftramento 'da defgraça do Con- 
- de de Oropeza, 30. ; 
Portocarrero( DD. Fernando Luiz ) 
“Veja-fe Palima. - 
Portugal (4 Fradique de ) Que 
pays» € empregos teve ; 477. 
Quantas vezes , e com quem ca- 
fou, e que defcendencia teve ; 47 83, 


e feg. 

Povar (O Marquez de) D. Pedro 
Antonio de Aragao, feus empre- 
gos ; e'cafamentos, 278, e legs 

Prado. Vejale Zarate. 

Prado CD. Joaô de) Portocarrero s 
que lugares teve, € quando faleceo; 
95. Seu cafamento ,e filhós. ibide 

Prado (O Marquez de ) D. Fernans 
do, com quem cafou , e que deí- 
cendencia teve, 95. O Aire? 
D. Eermando, feu cafamento,, € 
fucecifaô, 94, efeg. 

Priego (O Marquez de ) D. Luiz 
Fernandes de Cordova, com quem 
foy cafado , e que filha teses "34. 

Priego (O Marquez de ) D+ Luiz 
de Figusiroa, leu cafamento , e 

Yyyy nt prltes 
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polteridade ; 303. (O Marquez D. 
“Luiz, 305. O Marquez D, Ni 
coko, feus Eltados ;'e Lugares, 
calamento , e fucceflad,-306. O 
Marquez D. Luiz; 307, e (eg. D, 
Thercfa de: Cordova ; Marqueza 
de-Villa-Franca; que filhos teve , 
433. Que; Eltados herdou elta Ca« 
fas S16 se G19. 
Pucbia de Montalvan ( O Conde 
dela )D. Jozô Pacheco c Toledo, 
com quem cafon , e que 'defcen= 
dencia teve:s 353. O Conde D, 
Joad , feu cafamento ; e fucceilaô , 
e que Eltados unio à fua Cafa, 
355. O Conde D, Mancel, 357, 
e feg. O Conde D.Franciíco, 360. 
Puerto (O Conde del) D, Joao de 
Nargas e Carvajal, de quem foy fi- 
lho ; e comquem cafou, 126. 
Que filhos teve; 127. 
Punhonrofiro.( O Conde de)-Dem 
Arias Gonçalo, feu -cafamento, e 
defeendência , 365. O Conde D, 
Gonçalo Arias ,:366, e-feg: O 
“Conde Dy Diogo Arias, 368, e 


fega 


Uerelat (D, Leonor ) que def 
cendencia teve, 579. 
+ Quinhones ( Dicgo Fernandes 
de ) Conde de Lunas quem foraô 
feus alcendentes ; e com quem cas 

- fou, 57. 

Quirra (O Marquez de) D. Joachim 
de Centelhas , «com quem caíou , 
230. À quem fe adjudicou efte 
Marquezado ; 33 1 


R 


Edondo ( O Conde 3 'D Fran« 


cilço' Coutinho, que lugares te... 


ve, € com quem foy cafado , 


Index: 


69. Nag tendo” fuccelTad ;'a quem 
prífow a fua Cafa, Ibide go. .- 
Regalados (O 1, Conde de) D. Pe- 
dro Gomes de Abreu, que filhos 
- teve, 372. O fexto Senhor de 
Regalados D. Leonel de Abreu, 
com quem cafou, e que defcenden= 
cia teve; 3723, € fego O Conde 
D. Francifco Gomes de Abreu , 


"446. 

Rervilhe ( O Conde de 3 D. Affonfo 
Fernandes de Velafco , feu cafa- 
mento, e defeendencia , 143 - 

Ribadavia (O Conde de) D. Diogo 

- Sarmento de Mendoça , feu ca- 
famento , e-defcendencia , e dos 
mais Condes defte Titulo; 105» 


* senao Mis . 

D. Rodrigo de Caftro , de quem foy 

“ filho,53. Que Bifpados teve, e 
quando foy feito Cardeal, Ibids 
Quando faleceo ; eaonde jaz, S4 

D, Rodrigo de Lencaftre ; que' eme 
pregos ,' ecommendas teve., e 
quando faleceo, 108, - 

Fr. Rocrigo de Lencafire, feus afa 

- cendentes, c empregos, 244, 
D, Rodrigo de Mello, de quem foy 
filho, e-com quem cafou, 216, 
D, Rodrigo de Mexdoça , que defcen= 
dencia teve, 336. 

Rodrigo Sanches de Baena Farinha, 
quando faleceo, com quem cafou, 
e que fucceflad:teve , 247. 

Rohan ( Pelagia Simfronia de) Con 
defla da Calheta, quem foraô feus 

- afcendentes, 236. Com quem cas 
fou, e que fuccellad teve. Ibid. 

Roban Chabot ( Maria-Asmanda de) 
Condefia -de Hernan Nufies , de 
quem foy filha ;;c-com quem cas 
fou , 496. € it tr 

5. Konão (O Marquez de ) Veja-fe 

Ajtor gas 

Rongrilho ( D. Francifeo ) Bricehio 
Conde. de Gremedo, que lugares 
teve, com quem foy calado”, e 

que 


das coulas notáveis. 


que” delcendencia teve, 96. 
Rovere ( Maria Anna Cefarina Lan= 
ty de la) feus afcendentes , e ca- 
« famento ; 119: 
Ruy de. Figueiredo e Alartad , coma 
quem calou, 224 - 
Ruy Mendes de Vafconcelios Cafeo, 
- feu cafamento » e polteridade » 


persgo ê 


Abugofa (O Conde de) Valco 
Ro? Fernandes Celar de Menezes » 
guando nalceo , .e que lugares 
teve, 77. Seu cafemento, e def- 
cendencia, 78, e feg.. Seu filho 
Luiz Celar, com quem cafou, E 
que filhos tem tido, 79, efeg. 
Salinas (O Marquez de) D. Luiz 
de Velaíco, feu cafamento, e dels 
cendencia , 449 se feg. 
Salviati ( Lua de ) quem forad 
+ feus afeendentes,-e com quem cas 
fou, 532 y 
D. Sancho de Faro y e fegendo ou- 


tros de Noronha; de quem (oy fi- - 


lhos 590: Queiempregos teve , € 
que obras compoz. Íbid. 

D. Sancho de Faro e Sonfay (eus pays, 
e merces quê teve. :64 5. Com 
quem calou; é que delcendencia 

 teves 646002 ' 

Sandoval ( D.Catharina de) e Ros 
xas,-Condella de Lemos, feu ca- 

« famento, -erpolteridade; 157, € 


Mega 
Sade ( D. Leonor de )-e Roxas, 
Condefla de: Altaínira , ide quem 
: foy ilha", e que -delcendencia 'te= 
ves 129» elege 
Santilbana (O Iiarquez de ) Dom 
Diogo Fernandes dt Cordova, [eus 
empregos, ecalamentos; 294 
Scbombora ( Anna Bartara de ) de 
quem foy filha, e com' quem ca- 
lou, 622, 


Pad 


Segorbe (O Duque de) D. Henri- 
que de Aragao» Íeu cafamento » 
e delcendencia s: 265. O Duque 
D. Affonfo de- Arag20,:266 , € 
fege O Duque D. Francilco; 267. 
A Duqueza D, Joanna de Aragal, 
com quem calou, é que fuccel- 
faô teve, 273» efeg O Duque 
D. Henrique, feus cafanxentos , € 

- defcendencia, 277 ,€ fega O Dus 
que D. Luiz, 280; e feg. Com 
quem cafou (egunda vez, e que fi- 

- lhes teve, 284: A Duqueza D. 
Catharina, quando faleceo; ccom 

- quem cafou, 281 Quem her- 
Enf efte Ducado, st'5. 

Sefja ( O Duque de 3 D). Antonio 
Fernandes de Cordova, quendo » 
e com quem cafou , e que filhos 
teve, 290.7 O Duque D. Luiz , 
291, efeg. O Duque Do Anto- 

; nio,293 O Duque D. Francil- 
cos leu primeiro cafamento:; e 
fuccefaô, 295. Com quem car 
fou-fegunda vez; e-como fe dife 
falveo ete matrimonio ; e que 
mais alhanças contrabio; 2965 € 
fez. O Duque D. Felix quantas 
vezes, e com quem calou, e que 
deicendencia teve, 299 e fez. O 
Duque LU. Francifco, (eu calamene 
10, € ÍtecelaO; 30156 feg. > 

Sylva (D, Manoel Maria) Jofeph 
da ) Conde de Galve '» quando 
nafceo, cafou , e que'filhos teve 
314, € fez. 

Sintaô Gonçelzes da Catra Corti- 
sho, Conde da Calhera , com quem 

«eafouy, e que defcendenciaiteve » 
228 sefeg ne 

Simas de Sonfa Ribeiro de Vafcon= 
celtos » de quem foy filho, com 
quem calou , eque defcendencia 
teve, 226. 

Simeô de Vafeoncellos e Sonfas (eus 
pays) ecempregus;' 24.4 "Com 
quem cafou , é, que filhos teve , 
243 Sie 
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Sings de Pafconcellos e Sofa, quans 
dv, 2com quem calou, 245, 

Sinarcas (O) Conde de) D, Gafpar 
de Vila-Nova e Fercer, feu calão 
mento, e defcendencia, 508 , e feza 

Soares ( Eranciíco ) com quem foy 
calado; e quz deftendencia teve, 
685,e ftp. Quem foraó leus al- 
cendentes. Ibide ; 

Solera (O Marquez de) D. Fran- 

“eifeo de Benavides, quando cafou, 
e que fuccelhô teve, 282. O 
Marquez D. Luiz; com quem ca- 
fou, 283, O Marquez D. Manoel, 
fea cafamento, e filhos; 284, “O 
Marquez D. Diogo. Ibid, : 

Sottomeyor ( O Duque de ) com 
quem foy cafado, gq. . - 

Souttomayor ( O Dugue de) D, Fe- 
lix Fernandes de Abreu e Lima, 
he louvada a fua grande crudiçao, 
122. Em que Cifa fuccedro , 
373. Que afcendentes teve da 
linha dos Senhores da Cafa de Re= 
galados. Ibid e 374. Quando 
nafceo ; e com quem cafou, 380 
Que delcendsncia tem, 381, efeg. 

Sonfa ( Gonçalo Eannes de ) quem 
foraô feus afcendentes ,; e com 
quem calou, 207. 

Sofa CD. Marianna de) Condefla 
de Vimiciro, quem foraô (eus pays, 
ecom quem cafou,643. À lua 
arvore, Ibid. . 

Sofa ( D, Mecia de ) Condefla d 
Odemira , feus afcendentes, 207. 

Spadafora ( D.Luiz Yopulo ) Duque 
de 3; Braz, com quem cafou , e 

, que delcendencia teve; 418, e 


fez. 
T 


Álara (O Conde de) D.Jofeoh 
de Cordova Mendoça e Lugo, 
feu cafimento , e deícendencia , 


5593 cfege 


Ladex 


Tarouca (O Conte de) D; Duars 
Luiz de Menezes, con quem cas 
fou, e que facceilad teve; 689,€ 
fege Retirando-fe para Caftella, 
que Titulo lhs der, 690. O 
Conde D, Luiz , quantas vezes, e 
"com quem calou, e que defcens 
dencia teve, 690 5€ fez. D. Efe 
tevao de Menszes, quando fe refe 
tituio à Portugal, e o feu cafas 
mento ; e fuccellaó, 692 , e fege 
O Conde Joaô Gomes da Sylva , 
Teferem-fe as fuas acções , e em- 
pregsis, cafamento , e filhos, 6935 
efeg. O Conde D. Eltevad de Mic« 
nezes, 697, € feg. à og 

Tervara ( Dona Guiomar Pardo e ). 
Marqueza de Malagon ; de quem 
-foy filhas e com quem cafou, 16, 
e leg. : É 

Tevara £ O Marquezde) D. Anto- 
nio Pimentel, quando falecco , 
140." Seu cafamento, e polteri> 
dade. Ibid, O Marquez D, Hen. 
rigue , que lugares teve , e.quan- 
do faleceo; 14.t. Seus.cafamens 
tos, edefcendencia; 142, € fege 
A Marqueza D. Anna, 430, : 

Tavora( D Margarida de) de quem 
foy filha , ejcom"quem catou 
487, Essa. ABRO ge 

Taxis ( D. Joanna dela'Tour e) feus 
pays, calliança matrimonial, 495. 

Teive (D, Belchior de) he louva-: 
do; 536. E 

Telles ( Bernado ) de Menezes e Cal- 
tro; Conde de Unhaô , com quem 
foy cafado , e que defcendencia 
teve, 81, € [eg Meiiafa Unhaô. 

Tews (O Conde de3 D. Chrittovad 
deGufnao Henriques e Luna, (eu 
cafamento , e polteridade, 529» 
e feg. 

T hiercelin ( Maria Margarida Ange- 
lica de) Conlefa ds Devilly quem 
foraô Icusafcendentes,e com quem 
calou, 121. , : 

D. The» 


das confas notaveis. 


D. Therefa de Mofeofo e Aragao » 
Marqueza de Gouvea , quando 

" maícso, 136, Com quem joy car 
fada, 899€ 136. 

D. Thereja de Mofcofo Oforio , Mar- 
ueza de Santa Cruz, de quem 
oy. filha , e com quem cafou , 86. 

- Quando faleceo ;.e que defcenden- 
cia teve. Ibid e 87 
T bomaz Telles da Sylvas Vifeonde 
- de Villa-Nova de Cerveira , feus 
«pays cacções , cafamento; € del- 
cendencia,6 L9 se feg, . a 
Toledo.. À familia delte appellido de 
donde deriva-a fua origem, 4,8 


feg. ] 

Toledo (D. Anna de) Condeffa de 
Altamira, de quem foy filha, e 
com quem calou, 126. 

Toledo ( D. Fernando álvares de) 
1. Conde de Oropeza , feu cafa- 
mento » c empregos ; 5 3€ [eg Ve- 
Ja-fe Oropeigo 

Torsielle ( Joachim Carlos Manoel 
de ) Cond: de Briore ; com quem 
calou , e que defcendencia teve s 
113. O Conde. Carlos Jofeph, 
119 € feg. O Conde Henrique 
Jacinthos Leu cafamento ; e fuccef» 
fads 12t. 

Torre Mayor (O Conde de ) D.3o- 
feph de Avelhaneda , com quem 
calou; e que poiteridade teve, 553» 
elez, À 

Torres Pedras" Quem fe intitulou 
em Caftella «Conde defta, Villa, 


230): 

Trsftamára ( O Conde de 3 D. Fere 
nando de Caltro.; quando falecco 
com guem calou, é que deicen- 
dencia leves 47 

Trinçhente da Cafa Real, Quem 
vendev elie cilito a D. Antonio 
Alvares da CGurha, 221%. 

Trivulzão (id Carlos Theodoro 3 
Principe de Muivco, «om quem 
calou, 444- 


dlcne 


Trocifal. Quem fe intitulou em Ca(- 
tella Marquez defte Lugar, 328 


U 


» Aldecanhas (O Narquez de ) 
D. Belchior de Avelhaneda , feu 
, cafamento, e defcendencias 55 se 

Faldonquilho ( O Marquez de-) De 
Diogo Henriques de Mendoça 5 
com quem cafou, e que polterida- 
deteve, 400. 

Falmediano (O Marquez de) D.Thos 
mazlfidro, com quem contrahio 
aliança matrimonial ,.e que filha 
teves37L,elego - 

D, e afeo Minfesrenhas Vejasfe Obi= 

. 60% ; ' - 

Velada (O Marquez de ) Veja-fe 
dftorga 

Velsfco ( D. Anna de) Condefla de 
Benavente, (eusafcendentes , e ale 
liança mairimonial,.36. Alguns 

Senhores deíta Familia, Ibid.' 

Velafto CD. Bernardino de ) Conde 

de Haro , e Duque de Frias, com - 
quem calou, 3h. ú 

Felafco( 1D,Joad Fernandes de ) Cona 
deltave] de Caftellas feus lugares 
calamento, e fuccellao, 314. Ves 
ja-fe Cordejtaveis de. Caftelia.: 

Velafco ( Duna Maria Francifca de ) 
Marqueza de Montelceon, Veja-te 
Monteleon, . 

Veles ( À Marqueza de los) Di Mas 
rianna Engrácia de Toledo e Por=, 
regal , com quem cafou , e que 
defcendencia teve, 20, efeg. 

D. Ventura de Mofcofo Oforio, Con» 
de de Altamira , quando nafceo » 
calou e falecso, 137,€ leg, Que 
fuccelad teve, 3Cts . 

Veragma ( A Duqueza de) D. Mas 
ria Ruiz, feucolamento, 414 

Fitla-Prança (1 Marquez de) PD 
Pedro qe Toledo Oiorio , com 

quem 


N 
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quem calou, e que defcendencia 
eve, 427. O Murquez D, Fradi- 
que,429. O Marquez DD. Jofeph, 
43t. O Marquez D. Fradique, 
“que Eltados potiuc, com quem cas 
lou, e gus luccellaó tem , 4.3 2. 

Filler-Afayor (O Conde de) Fer: 
naó Telles de Menezes ; fea cafa« 
mento ; e pofteridade , 608. Ve. 
ja-fe «dleprete, 

Villanmeva del Frefro( O Marquez 
de ) DD. Antonio de Mofcofo , com 
quem foy cafados 130... 

Vilbrna (D.Maria de ) quem foraô 
feus aicendentes ; e com quem ca- 
foussIt. Pé ipi: 

Vilhena ( D. Maria de) Condeffa 
de Odemira; com quem calou, e 

- que fucceilaô reve, 570,e feg, 

Vimieiro ( A Villa de 3 quando, ea 
quem foy doada ;e com que clau= 
tulas ,.585 se [ego É 

Vimícito (O 1 Conde de 3 D. Fran= 
cifco de Faro, com quem calou, 
e que defcendencia teve, 638, € 
fez. O Conde D, Sanchó, quando 
naiceo, € que empregos teve, 659; 
ciep. Oleu cafamento , e fuceel- 
fa0,660,e fez, O Conde D, Dio- 
20,063, e leg, 

D, Violante de Caftro , Condefla-de 
Odemira, feus pays, e fucceilao 
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Ugiao (O Conde de ) Fernaô Tel- 
les de Menezes , com quem foy 
criado , e que fuccsllaô deixou 
Br. O Conde Rodrigo Xavier s 
quando nafeco, 84. Que Senho- 
rios goza, e com quem cafou, Ibid. 
O Conde Joaô Xavier, com quem 
hecatado, 85. : 

Urrea (1). Luiz Ximenes de) Veja- 
fe Arunda, 


Tudex 


Ufeda (O Duque de) Veja-fe Bel. 
monte, 

UfedaÇO Duque de) D, Chriftovad 
de Sandovale Roxas, quandonafs 
ceo, e o feu cafamento, e fucecilad, 
$36,€ [eg Veja-le Lerma. A Dus 
queza Dona Heliche de Sandoval, 
539. O Duque D, Gafpar Telles 
Giron, 542 se feg. O Dogue D, 
Francifco, com quem calou; 444, 

sUfeda (O Duque de ) .D. Joaó de 
Toledo, Veja-fe Puchla de Mon- 


talves, 


Tmenes ( Jeronymo ) de Aras 
gaô, com quem: calou, e que 
tilhes teve, 260. 
Ximenes ( D. Luiz )de Urrea Ve. 
ace Aranda, 


Z 


Agalo (Maria Alvares) fua def« 

cendencia ; 577. 

Zambecari ( () Conde Quarans 
tê ) com quem calou, 319 

Zarate ( ID. Fernando de Prado Bra- 
bo da Cunha e 3) Marquez de Pra- 
do, de quem foy filho, e quando 
faleceo, 95. Com quem caíou ; 
e que defcendencia teve. Ibid, : 

Zevallos (VD. Elvira de) feu cafas 
mento , e filhos 263» 

Zingndorf ( Maria, Leohor de ) 
Condefla de Nothafft, de quem 
foy filha, 6670 - 4 

Zuniga ( ), Leonor de) Condsíla 
de Uropeza, quem foraó Íeus pays 


FIM 


Erratas. 


Pag.slinzo, erigido o Conde 

Pag.slin.g. Outavio Farncfe feu irmaô 

Pag.r2 lin.13. ' Formiia 

Pag.t7.linrs, DeFernando Alvares de 

fortugal 

Pag.ro.linçzo. vinte e quatro annos de 
“idade 

- Pag.rro lin.to, a dotavad 
Pag.1ís.fin.g, rode Dezembro . 
Tagerzo.lin. ultuna cafou fegunda vez 


> 


Pag.matlin.r. Marqueza de'Tavera 


Peg tás.lin.6. JD. Miguel Pimentel IX, 
Marquez de Tarera, e fucceflor da 
Cafa de fua mãy, e Claveiro da Or- 
dem de Alcantara. Calou com Dona 
Agofinha da Sylva 


rag.187. lin.26, cedeo a violenta idéa 
Pag.226.Mn,24..19 
Pag.237.lin.8. da 
Pag.z38.lin.16. 219 
Pag.z39.Jini,rr, de 1719 

lin.23. de 1704 
Pag.zg0.hn.4, de 7os 

ing. deigro 

lin.1o, - Canonces 

Jin.13. 27. de Outubro de 1713 

ln,17. de 1698 

Jn.22, det70o 
Pag.z4t.lin.r. de 1704. 

* lin.i7g. der7oz. 
Pag.z42.lin.z, de Dezembro 
Pag.z43.lin.28. de 1699 à 
Paz.agólin,o.* Goroncldehumdos 3 


Pag.a48.lin.8 o numero 22 E 
lin.9, ao 1. de Outubro dz 1703 

Pag.249.lin.1. “ Diogo de Mello 

Pagasolin.o, 1427, . 

Peg 2pt,lin,6, filho 


Emendas. 


erigido o Condado 1 
Qutavio Farnele, e feu irmao ) 
Formeita pq 

D. Fernando Alvares de Toledo e Portui 


gal, 


vinte c fetcannos de idade, 


: | 
a dotava 
20 de Agofto 
Neftas palavras ha de principiar buin 
paragrafo, porque elle calfamento pers 
tence a Carlos Joltph de: Torniellc, 
Marquez de Gerbeviller, de quem: acie 
ma fe tem tratado. 
Marqueza de Tavara,e affim fe Tea fem- 
pre 
D. Miguel Pimentel IX, Marquez de Tau 
vara, Conde de Vilhada, Claveiro da Or= 
dem de Alcantara, Grande de Hefpanha; 
cafou a primeira vez com D. Antonia de 
Toledo e Moncada, lus prima co:n ir= 
mia, filhade D. Jofeph Fradique Ofos- 
rio , VII. Marquez de Villa França, Du 
Que de Fernandina, &c. e de D. Catha- 
rina de Moncada Aragaô e Fajárdo, Du- 
queza de Montalto c Bivona:, Marqueza 
delos Veles, &c. e fcando viuvo fem 
filhos, cafou fegunda vez com D. Maria 
Francifca da Sylva, como fe diz na pag. 
438, aonde vay referida a fua fucechão , - 
que n20 fabianos quando a cita grande 
herdeira demos o nome de fua irmãa D. 
Agoftinha da Sylva , ignorando tambem 
O primeiro cafamento deite Senhor, 
ecdco da violenta idea” 
ao. 
EUA 
a tó. 
deizrg; 
a 29 de Março Ge 17054 
detzoz, 
dz 1709. 
Theologia 
2 de Outubro de 171% 
de 169s. - 
de 1699 
de 1703. 
de 17or. 
de Março 
de 1598 
Coroncl do Regimento de Cafcaes, de 
cuja Praça he ao prefente Governador ,. 
e Brigadeiro dos Exvrcitus de Sta Mas 
gefiade 
ha de fer 21. 
No primeiro de Setembro de 1733. 
D. Diogo de Bicllo 
1627, 
filãa 
Pag.z74 


Erratas, 


págralincro O numero Is 
Pag-asrlin.já. Sallona “o 


Pagazsg lina. nafzço a 31 dg Dezeme 


cbioue Láda 

e E 

Pagtólin.. de 1644 

xas.zo7.linitr. Monte fuma 

Jag307-ling, O numero 21 

Fag.s28.lin.t. Ufluna 

Iso solin.22. D. Maria de Velafço 

pag a3slin.19. De Rodrigo 

pagastlin.s. Honeftrota” 

Tag-gaslinta, (filha dos Condes 

Pagga8 into. D, Anna 

Pag.a67lin.s.  Ucharia . 

Pagos r2.lin.ulticna 1. Duque de Montal- 
to , Galtellana de Cardona , irmaô de 
D, Fernando 1. Duque de Soma 

Pazestglinao Marquez de villa 


Pags7 7«lin.s.cols.  Marqueza D. Bris 


tes do Mengzes 3 
Pagesizolinss. c IV. do Alegrete 
Prss22.lin.s. irmad de Losario 
Page 633 finoZato Campanhã 
Pug.saglin,24, O nUMEro 16 
Pagsasling. dos ' 
rPages6q.lin.7. due 1738 
Pagespzlinc19. foy feita alta metec, 
Pag.677.lin,3. de Santarem, 


Pag.goe.linsse. Do Filippa de Vilhena é 


Tavora 


Pag.gosin. 17 de Detembra 


Emendas. 


bade fer x6: e e 

Sulfona . 

nafcco a 11 de Dezembro de rót2 , e foy 
Excimpto das Guardas, e Meftre de Can 
po General. i 
da 16T4 kr 
Montezuma , e affim fe lea-fempre 
hadeferzz,cosfeguintes. 
Ofluna ç 


2, Luiza de Velafço 


D, Diogo 

Hensitrofa 

filho dos Condes , 

D. Antonia 

Gocharia Md 

1. Duque de Montalto, ede Caftclhana: 
de Cardona, irmãa de Dom Fernando À, 
Duque de Soma - 

Marquez de Villa-França 

tisefe-lhe o oppellido. 


c Iv. Marquez de Alegreto . 

irmãa de Lotario 

Campanhãa , e aflim fe lea fempro 

ha de fer 17. 

nos 

de 7390. : 

foy feita cita merce no anno de 1617. 
de Santarem. & rlverao - 

Fe a mefma Senhora, que fe acha logo 
abaixo nomeada com o nome de D. Fi» 
Nippa de Faro, porque com eftes , & 
outros diferentesappellidos a nomead 
os Authores Gençalogicts. 

de Setembro 


